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campos  de  batalha,  procura- 1 
ram,  num  convênio  tácito,  e 
numa  inquietação  commum 
em  busca  de  justiça,  encon¬ 
trar  um  vehiculo  apropriado 
a  encaminhar  e  concentrar 
todas  as  suas  grandes  aspi¬ 
rações  de  cidadãos.  Juntos 
na  dõr  e  no  aacrificio,  senti¬ 
ram-se  solidários  entre  si 


19  (UTB) 


Assumpção, 

__  A  situação  politica  con¬ 
tinua  sem  alterações,  espe¬ 
rando  os  chefes  da  revolução 
a  chegada,  hoje  á  tarde,  do 
coronel  Rafael  Franco,  cuja 
partida  de  Buenos  Aires,  al¬ 
guns  minutos  depois  das  7 
horas  da  manhã,  foi  logo  an- 
nunciada  ao  publico, 

A  cidade  amanheceu  em 
perfeita  calma,  com  todos  os 
seus  serviços  regularizados  e 


A  conferencia  foi  realiza¬ 
da  a  portas  fechadas  e  teve 
longa  duração. 


de  em  todo  o  paiz .  Os  comi¬ 
tés  da  Associação  de  Ex- 
Combatentes  estão  encar¬ 
regados  de  manter  a  ordem 
nas  diversas  localidades  do 
interior  da  Republica,  zelan" 
do.  ao  mesmo  tempo,  pelos 
interesses  dos  habitantes. 

IGNORA-SE  AINDA  O  PA- 
RADEIRO  DO  GENERAL 
ESTIGARRIBIA 

Assumpção,  19  (UTB)  — - 

Continua  a  falta  de  noticias 
sobre  o  paradeiro  do  gene¬ 
ral  Eatigarribia,  que  é  a  fi¬ 
gura  militar  principalmente 
visada  pelos  revolucionários. 

A  própria  familia  do  ex- 
generalissimo  das  tropas  pa- 
raguayas  no  Chaco  não  tem 
a  menor  noticia  sobre  o  ru- 
chefe  tenha  to- 


Pouco  antes  das  7  horas 
da  noite,  annunciou-se  que 
os  chefes  revolucionários  ha¬ 
viam  resolvido  que  o  coronel 
Franco  assumiria  provisoria¬ 
mente  a  presidência  da  Re¬ 
publica,  içando-se  nesse  mo¬ 
mento,  no  mastro  do  palacio, 
o  pavilhão  nacional  que  ha¬ 
via  sido  retirado  no  inicio  do 
movimento . 

Os  chefes  revolucionários 
continuaram,  entretanto,  em 
conferencia  com  o  novo  pre¬ 
sidente,  deliberando  sobre  a 
constituição  do  novo  gabine¬ 
te,  o  que  deverá  ser  ultima¬ 
do  ainda  hoje  á  noite. 

A  JUNTA  REVOLUCIO¬ 
NARIA  ESTA’  DISPOS¬ 
TA  A  AGIR  COM  RIGOR 

Assumpção,  19  (UTB)  — 
Emquanto  se  realizava,  no 


sar  da  chuva  torrencial 
caiu  desde  ás  10  horas 
da  manhã  sobre  a  cidade,  to- 

- ...  „  .......... .dos  os  chefes  reyoluciona- 

Sentem-se  unidos  deante  de  |  dos,  autoridades  designadas 
todas  as  incertezas,  e  condu¬ 
zirão  sempre  as  suas  acções 
com  a  mesma  fé  que  puze- 
ram  na  salvação  do  paiz,  e  - — -  ,  — --- 
com  o  mesmo  jubilo  com  que  °a  tarde,  para  ah  aguarda' 
deram  á  nação  as  suas  victo-  rem  •  c 
rias.  Mantém  integral  a  sua 
consciência  de  bons  para- 
guayos,  numa  perfeita  iden-  ™*ava  o  avião  em  que  via' 
tificação  de  anheloe,  de  es-  )*«■  desde  Buenos  Aires,  c 
peranças  e  de  propositos  pa-  chefe  da  revolução  victo 
trioticos,  deante  de  todas  as  nosa. 

incertezas.  Foi  sob  os  auspi-  O  coronel  Franco  recebei 
cios  dessa  solidariedade,  ro-  “»  primeiras  saudações  d< 


Jornalistas  de  iodas  as  partes  do  mando  foram  enviados  á  Ethlopla  para  acompanhar  as  operações  de  guerra 
e  descrevel-as  para  os  seus  Jornaes.  A  maioria  delles.  se  encontra  nas  frentes  norte  e  sul,  onde  se  desenvol¬ 
ve  a  luta  entre  Italianos  e  ethlopes.  A  gravura  que  estampamos  reproduz  um  aspecto  do  campo  dos  Jornalistas 

estrangeiros  em  Dessli, 


ram-se  para  o  aerodromo  de 
Campo  Grande  ás  2  horas 
"  i* 

chegada  do  coronel 
Franco . 

3  1 12  da  tarde  ater- 


mo  que  seu 
mado. 

A  residência  do  general 
está  guardada  por  um  desta¬ 
camento  revolucionário,  mas 
os  membros  da  familia  estão 
em  plena  liberdade . 

A  IMPRENSA  BOLIVIA¬ 
NA  E  OS  ACONTE¬ 
CIMENTOS 


sultedo  de  uma  consulta  popular. 

O  resultado  definitivo  nãn  &  ain¬ 
da  conhecido.  Pfidc-ao  prevèr,  no 
entanto,  que  a  dlfferença  entre  a 
frente  popular  e  n  frente  anü-re- 
voludonarla  ser  Apequena,  de  20 
a  30  mandatos,  o  que  significa 
que  o  partido  que  Biibtr  ao  podor 
encontrará  dosilo  o  começo  sírias 
dlfflculdade*  para  obter  o  “quo¬ 
rum"  necessário,  no  ijerlamento. 
9  gablneto  estará  á  mercê  ds 
qualquer  Incidente,  o  governo 
precisa  de  maioria  numerosa,  s 
homogênea  parst  poder  trabalhar 
nuiif  eindlspíamvel  tretniuilll*' 
dnde. " 

O  conde  de  Romanones  accrcs- 
centou  que  devia  ser  salientada  a 
victo  ria  da  esquerda  catalã  na 
Generalidade.  Essa  vlctorla  sl- 
gn  lí  toava  a  approvnçúo  da  re¬ 
volução  de  outubro  do  1934  e  um 
novo  aífrouxamcnto  da  tensão 
dos  laços  que  uniam  a  região  au¬ 
tônoma  da  Catalunha  A  nação 
h espanhola.  De  outro  lado,  a  pre¬ 
sença  de  doze  communistas  no 
Parlamento  representava  o  pro¬ 
gresso  do  communlsmo  na  Hos- 
panha.  Era  provavol  quo  breve¬ 
mente  o  numero  de  communistas 
fosse  superior  no  do  socialistas, 
ou,  melhor,  que  estes  se  lornaa- 

,0  paiz  volta  á  tranquillidadé 

Madrid,  19  (Havaa)  —  O  d  tra¬ 
ctor  geral  da  Policia  de  Seguran¬ 
ça  declarou  que  reinava  Iranqull- 
lidado  completa  na  Hespanha. 

Em  Saragoça  a  gréve  terminou 
e  os  operados  retomaram  normal- 
mente  o  trabalho. 

O  djrcolor  gonftl  roferlu-ae  á 
ordem  dada  na  noite  passada  aos 
1  agentes  da  autoridade  e  a  todos 
1  os  militares  em  vingem. 

1  O  avião  que  vOou  sobre  a  capi¬ 
tal  ás  primeiras  horas  da  tarde, 
provocou  algum  alarme. 

-  O  dlrector  geral  esclareceu  que 
se  tratava  dum  apparelho  alle- 
mio  que  não  pfide  descer  no  aero¬ 
dromo  de  Barajaa  por  causa  do 
!  mâo  estado  do  torreno  e  que  pro- 
!  curava  outro  local  para  pousar. 


t  ,r.  Pastor  Jasto  Prleto,  wlnU- 
«jo  do  governo  deposto,  qae  ^f  j 
acha  preso  1 

b  eommercio  funccionando . 
0a  serviços  fertpvíário*.  * 


La  Paz,  19  (Havaa) 


A  imprensa  desta  capital  diz 
que  a  Boüvia  observará  ee- 
renamente/ba  acontecimentos 
políticos  occorridos  no  Pa- 
raguay . 

Aa  declarações  feitas  pelo 
coronel  Franco  a  respeito  do 


UWMmico  i"el°e  3$ 
phieo  e  demais  serviços  de 
interesse  publico  estão  em 
pleno  funccionamento .  Aa 
repartições  publicas  abriram 
á  hora  habitual .  A  sensação 
dominante  é  a  expectativa 
em  tomo  da  constituição  do 
.govsrno  revolucionário,  que 
provavelmente  aerá  conheci¬ 
do  ainda  boje,  depois  da  che¬ 
gada  do  coronel  Franco. 

A  Juntá  Revolucionaria 
designou  o  major  Leandro 
Gonzalez  para  chefede  poli¬ 
cia,  estando  o  policiamento, 
por  emquanto,  entregue  a 
forças  do  exercito,  destaca- 


Se  a  solução  do  conflicto  italo-ethiope  era  pre¬ 
mente  em  dezembro,  muito  mais  o  é  agora 

, 

Como  Lord  Phillimore  defendeu,  hontem,  na  Camara  dos  Lords 
uma  moção  de  sua  autoria 

0  INSTITUTO  DE  CENEBRA  É  ASSÂS  FORTE  PARA  MOSTRAR  QUE  A 
ACCRESSÃ0  NÃO  FICARÁ  SÉM  RESPOSTA,  DECLARA  LORD  STANHOPE 


dos  dos  regimento*  que  to¬ 
maram  parte  no  movimento 
triumphante . 

Os  comités  de  ex-comba-i 
tentes  das  cidades  de  San  Lo- 
renzo  e  Villa  Rica  enviaram 
á  Junta  a  sua  adhesão,  não 
havendo  noticia  de  qualquer 
alteração  da  ordem  no  inte¬ 
rior  da  Republica,  reinando 

apenas  grande  interesse  em  Londres,  19  (Especial)  - 
tomo  da  formação  do  novo  QUan(j0  se  discutia  na  Cama' 
governo. 

Cerca  das  1 0  horas  da 
manhã  começou  a  chover 
abundantemente,  o  que  cer¬ 
tamente  virá  prejudicar  a 
grandiosa  recepção  que  o 

povo  preparava  ao  i~~ - 

Franco,  cuja  chegada  está  an- 
1  ’ 

tarde.  _ _ 

O  dr.  Crovato,  engenhei-  das  as  partes  era 
ro  municipal  que  assumiu  as1 
funcçòes  de  prefeito  da  ca¬ 
pital,  por  ordem  da  Junta 
Revolucionaria,  está  provi¬ 
denciando  activamente  no 
•entido  de  serem  destruídos 
os  poucos  vestígios  do  tiro¬ 
teio  do  dia  1 7,  i - 

do  proceder  immediatamen- 
te  aos  necessários  reparos. 

E’  enorme  o  interesse  com  sembléa  estio 
que  se  espera  a  chegada  do  com  a  transíorr 
coronel  Franco,  apesar  do  yca  do  govern 
máo  tempo  reinante.  pódem  prever  t< 

FOI  PRESO  O  EX-M1NIS- 
TRO  DA  JUSTIÇA 

Assumpção,  19  (UTB)  —  lltlca  do  goven 
Os  elementos  revolucionários  passo  que  a 
da  localidade  de  Garaguay  justa', 
prenderam  ali  o  sr.  Justo 
Pastor  Prieto,  ex-ministro  da  -®e 
Educação  e  Justiça,  o  qual  luçao  do  conf 
esteve  recentemente  no  Bra-  mente  em  dezei 
sil  em  missão  official  do  go-  multo  mais  o  € 
verno  Ayala .  O  orador,  pn 

OS  EX-COMBATENTES  f 

UNÇARAM  UM  MA- 

NIFESTO  senão  peorar  e 

Assumpção,  19  (UTB)  em  favor  * 

-  A  Associação  dos  Ex-  prejuízos  econo 
Combatentes  lançou  hoje  um  celros  que  a 
extenso  manifesto  em  que  soffre  com  esti 
procura  explicar  a  sua  atti-  «Mas  —  accí 
tude  presente  e  futura,  bem  è  ajnda  multo 
como  as  aspirações  de  seus  ltaUano  i 
filiados.  yez  majs  h05ül 

tsse  documento,  diz.  em 
resumo,  que  os  combatentes  ^  . 

do  Chaco,  regressando  dos  para  a  destrui 


wauzmvs 

jfevnÃiãgpsW 

Xtí-t s fes#' 


mente  o  governo  por  “falar  .  ..j,,..-.  j.  a.-.i. 

de  maneira  uniforme  a  pro-  A  fMUCÇBO  da  lOnelã* 

poslto  das  saneções  e  da  se-  g#m  (jos  ngvIoS  (je  linha 
gurança  collectlva".  ® 

Lord  Ponsonby  considera  q  governo  francez  dirige 

que  “é  absurdo  suppor  que  se  um  pedido  a  Wash|ngton 
poderá  conseguir  regulamen¬ 
tar  as  exportações  de  petroleo  Washington,  19  (Ha vas)  — - 
sem  estar  em  condições  de  se  Confirma-se  que  o  sr.  André 
servir  da  esquadra  para  effe-  de  Laboulaye,  embaixador  de 
ctuar  o  bloqueio  do  Meditem-  França  em  Washington,  pediu 
neo”  e,  lamentando  a  utiliza-  hontem  em  nome  do  governo 
ção  “rapida  e  lrreflecttda  da  trancei,  que  o  governo  dos  Es- 
esquadra  brltannlca",  aceres-  tados  Unidos  concordasse  com 
centa:  “Não  estou  convencido  a  redacção  da  tonelagem  dos 
de  que  O  sr.  Mussollnl  tenclo-  navios  de  Unha,  fixada  em  35 
ne  atacar  o  Império  brltan-  mil  toneladas  pelo  tratado  na¬ 
nico.  vai  de  Washington. 

Lord  Stabolgl  salienta  que  a 
Intervenção  de  Lord  Pdhsonby 
não  representa,  de  fôrma  al¬ 
guma,  o  pensamento  do  Parti¬ 
do  Trabalblsta. 

Em  nome  do  governo  res- 
j  pondeu  Lord  8tanhope,  nestes 
Não  se  póde  dizer 


Entente  e  em  troca,  a  publica¬ 
ção  do  Livro  Branco,  relatando 
a  troca  de  correspondência 
entre  os  governos  brltannlco, 
francez,.  yugoslavo,  turco  e 
grego,  sobre  o  auxilio  mutuo, 
creou  uma  Impressão  extre¬ 
mamente  lamentável*. 

O  orador  terminou  convi¬ 
dando  o  governo  a  concentrar 


ra  dos  Lords  o  conflicto  ltalo- 
ethlope  e  a  situação  geral  de¬ 
corrente  desse  conflicto,  foi 
também  examinada  uma  mo¬ 
ção  de  Lord  Phillimore,  con- 
corõnel  servador  perguntando  “que 

_ ”i  an-  medidas  o  governo  conta  to- 

minciada  para  áa  3  horas  da  mar  para  obter  a  solução  pa¬ 
cifica  e  satisfactorla  para  to- 
causa,  do 

conflicto  da  África  Oriental  e 
para  remover  de  maneira  de¬ 
finitiva  o  perigo  que  corre 
actualmente  a  Inglaterra  de 
ser  arrastada  á  guerra". 
Desenvolvendo  a  sua  moção, 
mandan-  o  orador  emittlu  a  opinião  de 


Madri*.  19  (Havaa)  —  Toma¬ 
ram  posse  dos  respectivos  car¬ 
gos  os  membros  do  povo  mlnls- 
comprehende 


terlo.  O  governo 
novs  membroa  da  esquerda  repu¬ 
blicana,  trea  da  União  Republica¬ 
na  e  um  technlco. 

O  general  Mlaja  ficou  encarre¬ 
gado  da  pasta  da  Qucrra  atê  a 
chegada  do  novo  titular,  o  ge¬ 
neral  Mosquelet. 

O  novs 


seua  correligionários  políticos  t 
pelos  seus  olhados. " 

“Devemos  todos,  a  começar 
pelo  chefe  de  Estado,  Inclinarmo- 
nos  perante  a  vontado  popular" 
—  accresccntou  o  sr.  Santiago 
Alba, 

“Como  republicanos,  aguarda¬ 
remos  os  aotos  do  novo  governo, 
concedendo  a  este  uma  ampla 
margom  de  benevolencla.  O  no¬ 
vo  governo  fará  assim  face  com 
tranquillidadé  ás  necessidades 
publicas,  âs  quoes  aa  crises  po¬ 
líticas  acarretam  dltflculdades 
consideráveis. 

"Ntnguem  lho  pode  pedir  para 
agir  fora  do  seu  programma  e  da 
sua  situação  politica.  Pedimos- 


O  general  Franco  peta  ordem 
e  a  legalidade 

Afodrtá,  19  (Havas)  —  Em  de- 
claraçêes  que  fez  â  Agencia  Ha¬ 
vas,  disse  o  general  Franco: 

“Estamos  aqui  para  manter  i 
ordem  e  a  legalidade  e  apoiar. o 
governo  que  a  nação  eocolheu 
"pelos  meios  legaes”. 

O  general  Franco,  que  ouviu, 
com  um  sorriso,  as  noticias  pro¬ 
palados  na  ultima  noite  e  segun¬ 
do  as  quaes  elle  teria  tomado  par¬ 
te  num  movimento  militar,  ac- 
crcscentou:  "Avlatel-me  dom  o 
ministro  da  Guerra,  antea  que  o 
general  Molero  so  dirigisse  para 
a  presidência  do  conselho  onde  la 
assistir  á  reunião  do  Ministério. 
Estamos  todos  a  postos  e  esses 
rumores  nio  têm  o  menor  fun¬ 
damento.  " 


Madrid,  19  (Havas) 
gabinete  conta  treze  paBlas,  In¬ 
clusive  a  da  preeldencla,  quando 
o  governo  anterior  tinha  apenas 
des  pastas  •  nove  ministros,  vis¬ 
to  o  presidente  do  conBelho  ser 
encarregado  da  pasta  do  Interior. 


QYMHASI0  ANfiLO 
BRASILEIRO 

AV.  N1EMEYER,  20«  —  RIO 
Peçam  estatutos  pelo  telopho- 
ne  27-2992,  ou  pelo  correio. 

(32S70) 


Está  tendo  tragicas  consequên¬ 
cias  a  cheia  do  Guadalquivir 

Tropas  do  exercito  mobilizadas  para  soccor 
rer  as  populações  fiagelladas 

Sevilha,  19  (Havas)  —  A  cheia  do  Guadalquivi 


termos: 

até  onde  Irá  o  successo  da  PIXMI  ■  IIOÍB  QBTB  para 

Sociedade  das  Nações,  mas  o  g  •xtcuçio  de  Hau* 
quo  esperamos  provar  é  que  nhnaflll 

o  Instituto  de  Genebra  é  assaz  piraBIHI 

forte  para  mostrar  que  a  ag-  Trenton,  (Estado  de  New 
não  ficará  sem  res-  Jersey)  —  O  juli  Trenchard 
Declara-se  optlmlsta  fixou  m  semana  que  começa  a 
e  precisa  que 


dem,  denominador  commum  de 
todos  os  partidos,  na  democracia 
digna  des»  nome.* 

O  sr.  Santiago  Alba  Julga  que 
fára  preferível  ao  governo  Por¬ 
tela  Valladarea  apresentar-se  ao 
novo  parlamento,  mas  acha 
"comprehenslveli  e  Justificadas” 
aa  rnzOca  da  demissão  do  sr. 
Portela  Valladarei. 


O  presidente  Zamora  console 
tou  varias  personalidades 
políticas 

Madrid,  19  (HavAs)  —  Antea  do 
tomar  a  decisão  de  encarregar  o 
sr.  Manoel  Aza  na  do  formar  ga¬ 
binete,  o  presidente  AlcalA  Zamo¬ 
ra  consultou  varias  personalida¬ 
des  políticas  pelo  tclephone,  es- 
peclalmente  os  Brs.  Lerroux,  Cha- 
paprleta  e  Bostalro.  Ply  Super,  dsi 
Esquerda  Catalã:  Santiago  Alba 
e  Cambo,  da  Liga  Regionalista 
Catalã:  Morttnez  Barrlos  e  fl- 
nalmente  o  sr.  Azana. 

Independente  desta  consulta,  o 
sr.  Santiago  Alba,  presidente  dae 
COrtes  dissolvidas  enviou  to  pre¬ 
sidente  AlcalA  Zamora  uma  carta 
expondo  o  seu  ponto  de  vista  so¬ 
bre  s  politica  actuil. 


gressao 

posta”. 


saneções  30  de  março  como  nova  data 
actúaes  tiveram  ef feito  certo,  par  aa  execução  de  Hau- 
Passando  a  tratar  das  san-  ptminn. 
cções  do  petroleo,  o  orador  n 

a  anuncia  que  o  governo  inglez  Dor  di  cabiça  ? 

ZSX  t  r  Sa»  de  Fructa  Eno 

ções  que  decidirá  se  a  saneção  - a - 

do  Petroleo  é  ou  não  «JOcaz.  D0  Exercito  ilaliano 

Lord  Phllimore,  deante  das  1 
explicações^ do  governo,  retira  ^s“òia_  íuqCde 

a  sua  moção  c  exprime  a  es-  aosta,  foi  promovido  a  general 
perança  de  que  O  governo  não  »  encarregado  do  cnmmando  da  1* 

se  entregará  mais  a  aventu-  0  je  brigada  Ayroone. 

ras  que  ponham  em  perigo  OS  commandante  da  aviação  da  So- 
interesses  do  Império  britan-  ^ 

nlCO"  pclonare. 


assumiu  proporções  catastrophicas .  Foram  mobilizadas 
aa  tropas  para  aocconer  a  população  e  proceder  á  eva¬ 
cuação  desta .  No  bairro  de  Triana  duas  meninas  foram 
carregadas  pela  correnteza .  O  rápido  de  Granada  está 
bloqueado  nas  proximidades  de  Sevilha .  A  estrada  para 
Madrid  está  cortada.  Na  aldeia  de  Brenes,  que  está  sob 
vasto  lençol  dagua,  morreram  afogadas  uma  mulher  e 
uma  creança. 

....Salamanca,  19  (Havas)  --  As  inurjdações  estão 
tendo  tragicaa  consequências.  As  aguas  cobrem  vários 
pontos  das  estradas  para  Madrid  e  Ciudad  Rodrigo.  Os 
serviços  de  auto-omnibus  estão  suspensos.  O  lençol  li¬ 
quido  attinge  excepcional  altura.  Nos  bairros  baixos  mais 
de  cem  casas  estão  alagadas .  Os  habitantes  servem-se 
de  barcos .  O  rápido  de  Portugal  está  bloqueado  nas  pro¬ 
ximidades  de  Quegigal.  Em  Gijon  uma  mulher  foi  car¬ 
regada  pela  correnteza . 


O  novo  gabinete 


Madrid,  1»  (Havaa)  —  O  novo 
Mlntaterlo  está  aaslm  constituído: 

Presidente,  Manuel  Asana: 
Guerra,  general  Maaquelet;  Ma¬ 
rinha.  José  Girai:  Justiça,  Anto- 
nlo  Lara;  Interior,  Amos  Salva¬ 
dor:  Obras  Publica»,  Casares 
Qutroga;  Inslrucção,  Marcelllno 
Domingos;  Agricultura,  Ruli 
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0  AMOR  DA  PHRASE 


Quando  procurava  constituir 
a  commissSo  de  notáveis  que  vne 
—  afinal  I  —  ínzer  um  Inqucrl 
to  sobre  as  aétivldades  do  Ml 
nistcrlo  da  Agricultura  no  cam 
po  da  producçüo  mineral,  espe 
cialmento  da  producçfio  do  petro 
leo,  o  Sr,  Odilon  Urnga  ji  ti 
nha  o  costume  de  dicer : 

—  Trata-se  de  uma  luta  en¬ 
tra  a  Propaganda  c  a  Scicnda. 

A  Propaganda  somos  nòs  ou¬ 
tros,  que  noi  interessamos  pela 
sqlqgão  immediata  do  problema 
do  petroleo  brasileiro;'  a  Sclen- 
c|«  sSo  U  etles,  do  Ministério, 
cóm  seu»  Malamphys,  Oppe- 
nheima  e  companhia. 

Por  alii  lpgo  se  vê  que  o  Sr. 
Odilon  Braga,  ao  formar  a  com- 
ipissSo  de  jnqueríto,  teve  a  ipha- 
bilidade  de  prejelgar,  a  menos 
que  haja  querido  apenas  fsbri* 
csr  uma  phraie, 

E*  habito  bem  brasileiro  —  eu 
seria  talvei  capai  de  accreicen- 
tar  que  i  todo  o  Brasil  —  o  amor 
insensato  que  os  homens,  inclu¬ 
sive  os  intelligentes,  dedicam  ao 
poder  da  phrase, 

Quero,  a  este  respeito,  servir- 
me  de  uma  reminiscência  pes¬ 
soal. 

Ha  dote  snnos,  quando  me  foi 
dado  governar  os  destinos  de 
meu  Estado,  encontrei  em  dissí¬ 
dio  dois  velhos  e  bons  amigos 
dc  Viçosa;  Tiburclo  Nemeslo  e 
Sertedello  Corrêa,  ambos  de  mi¬ 
nha  estima  e  por  egual  devota¬ 
dos  ao  progresso  do  Município 
onde  moravam. 

Queixava-se  Tiburcio  Neme- 
sio  de  eue  nSo  podia  edificar  a 
escola  da  Sociedade  Instructora 
Viçosensc,  de  que  era  dlrector 
ou  animador,  porque  Seriedeilo 
Corrêa,  com  a  responsabilidade  e 
a  autoridade  da  adminiitraçSo 
municipal,  deliberara  desapro¬ 
priar  o  respectivo  terreno,  onde 
outróra  existira  a  cadeia  da  ci¬ 
dade;  por  sua  vet,  Serzedcllo 
argumentava  que  a  desapropria- 
çio,  muito  conveniente  ao  plano 
dq  reforma  de  Viçosa,  pois  lhe 
daria  o  ensejo  do  alargamento 
de  determinada  rua,  nio  preju¬ 
dicaria  a  esco|a,  para  a  qual  re¬ 
servara  outro  terreno  maior  e 
mais  bem  localizado. 

O  dissídio  veiu  á  minha  arbi¬ 
tragem  tacita,  mas  tio  complica¬ 
do  por  historias  antigas  de  elei- 
(,015,  ganhas  ou  perdidas,  que  fi- 


3uel  em  grande  embaraço,  níio 
esejando  que  minha  preferen¬ 
cia  por  um  fosse  magoar,  e  até 
proscrever,  o  outro  daquelles 
dois  amigos,  Em  vSo  pui-os  a 
liíhaler  a  mutcrln,  com  o  pedi- 
■In  para  que  se  reconciliassem. 

Por  fim,  rematei  da  seguinte 
maneira:  cu  mesmo  iria  ã  Viço¬ 
sa,  examinaria  os  dois  terrenos 
e  escolheria..,  Eelta,  porém,  mi¬ 
nha  escolha,  a  parte  vencida  nio 
teria  mais  o  direito  senio  de  ap- 
plaudir... 

Nio  me  foi  difficil  verificar 

3ue  a  rulo  estava  com  Serie- 
ello  Corria.  0  terreno  que  elle 
offerecia  era  Incomparavelmen¬ 
te  melhor  que  o  da  velha  cadeia. 
E  a  desapropriação  impugnada 
por  Tiburcio  Nemeiio  Tornava- 
■e,  de  facto,  necessária  ao  alar¬ 
gamento  de  «ma  rua. 

Decidida  a  queitlo,  nio  pude 
comprehçnder  como  Tiburcio 
Nemeslo,  estudioso,  culto,  bri¬ 
lhante,  it  apegara  por  tanto  tem- 

Giquella  idea,  rcalmcnte  infe- 
.  Haveria  eu  de  ter  a  expli¬ 
cação  mais  tarde,  quando  compa¬ 
reci  a  inaugurar  o  edifício  da 
Instructora  Viçosense. 

Entre  flores  e  no  melo  do  re- 
gosijo  publico,  Tiburcio  Neme- 
sio  tomo*  a  palavra,  correu  o 
lenço  pela  bella  cabeça  de  Intel- 
lectua)  e  começou  o  exordio  mais 
ou  menos  nestei  termos; 

1  •*  ‘ 

—  “Bi»  reallraioi  o  èonho  de 
tanto»  annc».  A  Instructora  tem 
•ua  casa.  Be  a  houvesumo»  cons¬ 
truído  no  prlmttlvo  terreno,  au 
poderia  dizer  o«ora  que  estaria* 
moí  abatendo  cadelas,  afim  de  le¬ 
vantar  escolaa  I " 

Era  pois,  çsta  phrase  —  esta 
simples  phrase  —  que  gerara  to¬ 
do  o  dissídio.  Para  nio  perdel-a, 
Tiburcio  Nemesio  pleiteara  a 
construcçio  do  prédio  em  um 
terreno  impróprio,  embora  •  ve¬ 
lha  cacjeia  demolida  estivesse, 
como  estava,  substituída  por  uma 
cadeia  nova,  em  novo  local... 

0  illustre  Sr.,  Odilon  Braga 
parece-me  incidir  no  mesmo  er¬ 
rado  amor  por  aua  imagem. 
Dentro  em  pouco,  veremos  que 
a  Propaganda  que  nós  Bomos, 
na  questlo  do  petroleo,  é  aem 
duvida  mais  seientiflea  do  que  a 
Sciéncia  que  élle  pensa  en¬ 
carnar. 

Costa  RECUO 


V.  S.  precisa  de  medico  (de  qualquer  «poelolldndc), 
advogado,  dentista,  4abel|lão,  ensa  de  saudo,  laboralorlo  de 
anatyses  ou  instltutoa  ptiysloiberapltos  ou  dc  electrologia 
medie»  V 

Consulte  a  secção: 

INDICADOR 


que  sae  publicada  diariamente  neste  Jornal. 


(«sn» 


TERCEIRA  EXPOSIÇÃO  DE 
IMPRENSA  ESCOLAR 

0  governo  de  Goyaz  instilai? 
nm  prêmio  pira  o  primeiro 
jornal  escolar  daquelle  Estado 

Num  »e*to  expressivo  de  soli¬ 
dariedade  e  apoio  ao  pla.no  edu¬ 
cativo  di  B.  A.  A,  T..  o  gOVM> 
ntdor  de  Goyos  premiará  com 
606)000  o  melhor  jornal  escolar 
de  neu  Estado.  B’  este  um  exem¬ 
plo  digno  de  ser  Imitado  peloe  de¬ 
mais  Estado*  do  Braeti.  Ncee* 
terceira  exposição  de  Imprensa  es¬ 
colar,  a  ee  realizar  em  Vtotorta. 
na  segunda  qulnwna  de  março, 
tomarão  parte  os  seguintes  Esta¬ 
dos;  Pará,  Maranhão,  Ptauhy, 
Coará,  paraJtyba.  Pernambuco. 
Bahia,  Espirito  Santo,  Dlstrlcto 
Federal  São  Paulo,  Mlnaa  Ge- 
raes,  Paraná,  Santa  CaUiartna, 
Rio  Grande  do  Sul  o  Goya». 

GARGANTA -NARIZ  OUVIDOS 

UR.  áNTONIO  11310  VHI.LUIO 
Livre  docente  da  Universidade 
Chefe  de  Clintce  da  Pollollnlce  de 
Botafogo  Rua  Uratuayana.  St- 
V  -  Salas  41-18  —  Dia  14  áe  lí 
borae  -  T»L;  8S-SJ7I 

mim 

PÃRÃ  A  DEFESA  DO  PA- 
TRIMONIO  MUNIOPAL 

Umi  circular  ao  secretario 
da  Prefeitura 

Por  fccotnmendaçlo  do  1  prefei¬ 
to,  o  ir.  Sylvlo  Mala  Pereira  di¬ 
rigiu  a  seguinte  circular  aoe  se¬ 
cretários  goracs  sobre  a  defesa  e 
ftseallzaçio  do  patrlmonto  munt- 
clpaJ: 

“Venho  solicitar,  de  ordem  do 
er.  prefeito,  a  vossa  especial  at- 
tènçlo  pera  o  disposto  na  lei 
q.  1.549,  da  11  de  marco  de  19.7, 
ao  meemo  tempo  qua  lembrar  oa 
termos  da  circular  n.  4D,  de  11 
de  abril  de  1935,  cuia  execucio 
deve  ser  encarecida  na  defesa  e 
fltcaiuacão  do  patrlmonto  muni¬ 
cipal.  Saudações.  (a.)  —  Sytvlo 
Vaga  Ferreira  —  Secretario  do 
prefeito.  ■ 

DR.  TIGRE*  DEr  OLIVEIRA 

«Jrneeolugla  —  Via»  (Irleerlaa. 
Çonsuttorlo:  Urugusyana,  104  — 
Telenhono  ?3  43IS.  I  4*  4 

IJ49MI 

As  substituições  os  E.  F.  Ps 
Irolina  a  Therezina 

.  O  Ministério  da  Viação  com- 
munleou  i  Inepectorla  Fcdora. 
du  Estradas  que.  relailvnmentc  a 
substituições  de  funcctonarioi  na 
Petrollna  e  Thoreslna.  npe  Eela- 
doe,  por  vagi  de  qualquer  natu¬ 
reza.  e  nas  Interinidades,  Inclusi¬ 
ve  por  licença  e  Impedimentos,  as 
designações  feitas  peloe  dlrscto- 
rej  prevalecerão  xtt  que  seja  fei¬ 
ta  s  nomeação  por  decreto  ou 
por  portaria. 

DESPA  rH0S  I  AUDIÊNCIAS 
NO  RIO  NEGRO 

O  presidente  da  Republica  re¬ 
cebeu  em  despacho,  tiontem,  no 
palaelo  Rio  Negro,  em  Petropo- 
lis.  os  mililitros  da  Fazenda  a  do 
Trabalho. 

Recebeu  em  audiência  os  srs. 
Kouta  Mello,  dlrector  do  Depar- 
Mm-nto  Nacional  do  Caie.  t  Luiz 
'■■rheeo  Prate». 


VAO  SER  CASSADAS  AS  CAR- 
,  TEIRAS  PRQHSSIONAES 

Estão  «tnprctludoiWiimpoit- 
objliMe  t  obns  tjne  pio 

«v  rr-jtWtritKin  «wre»  j 
-  Q  Conaalho  RácIOnal  de  Enge¬ 
nharia  e  ArohUocturi  da  J»  Be- 
slão  tomou  anerrloa» '  proviôsm. 
olaj,  no'  sentido  da  oaaeár  a  car¬ 
teira  profissional  aoe  arehtteetos- 
uonstruetorea  •  oonstruotores  li¬ 
cenciados,  que  estio  emprestando 
a  sua  rooponsabltldide  technlca, 
coilooando  »  respectiva  taboleta 
sm  obras  que,  nio  contrataram 
ou  qua  de  facto,  não  ee  anoOn- 
trarn  sob  aua  direcção  profissio¬ 
nal,  transgredindo,  assim,  aa  dlt- 
poalçOea  legoaa  vigentes. 

Par*  a  constracção  de  oma 
rodovia  na  Bahia 

O  Ministério  da  Viação  solici¬ 
tou  ao  da  Fazenda  a  distribuição 
4  Delegacia  Vleeal  no  Eetndo  da 
Rshla.  â  disposição  do  Inspector 
federal  de  Obras  Contra  as  Ser¬ 
oas,  da  Importância  de  1.000:000), 
para  attender  ás  despesas  com  os 
Mi-vtçuB  de  estudoa  e  construcção 
de  estradas  do  rodagem  no  trecho 
de  Conquista  Encrusllliada  e 
Fortaleza. 


DR.  MARTIN^Ç»  DA  HOOHA 
I3|‘  4'm  todas'  as  livrarias, 

ii  ia1-'  R  ‘‘ 

Modificado  o  horário  do  trem 
de  paueio  para  Friburgo 

O  chefe  do  Trafego  da  Leopol- 
dlna  pede- nos  divulguemos  a  ino- 
illflcaçio  no  horário  do  lr«m  de 
passeio  para  Friburgo,  que  cir¬ 
culará  na  qoarta-felrn,  dia  38  e 
não  na  segunda-feira,  24  do  cor¬ 
rem*. 

Dr.  J.  de  Moraes  Grey 

Cirurgia  geral  —  Vise  urina¬ 
rias.  Aesemblda.  07  —  33-7816. 

3  âs  8  horas. 

(65913) 

As  nomeações  para  os  cargos 
iniciaes  oa  Viação 

A  todas  as  repartição»  a  sl  eub- 
crdlnudae.  Inclusive  a  Central  do 
Brasil,  o  Ministério  da  Viaçhu  en¬ 
viou  a  seguinte  circulai: 

“O  sr.  ministro  manda  recom- 
mendar-vos  que.  nos  termos  do 
artigo  18,  letra  “a",  da  lei  n.  183. 
de  18  de  Janeiro  do  anno  corren¬ 
te,  »S  seja  proposla  ■  nomeação 
para  cargos  InlcUes  de  carreira 
quando  lnd!rpen«ivul_  o  provlmon. 
to  dos  mesmos,  o  ijü»  deverá  ser 
devidamente  Juatlflciulo." 

Eilowis  Dr.  Ernesto  Caroélro 
rtmmér,  j}*,l*t-  F*c.  M«d.  Uolr 
.  ,  a*ei4tb-rsi.  osdll  ullra  rvrUs 
■  ■(tstlnos  II,  Qsltaoils  -  3:  &»Í3. 

-  (O  <3830! 

As  inalas  postaes  aereas  vão 
ser  lançadas  em  paraquedas 

Ao»  Departamentos  dos  Corretos 
e  Telegraphoa  e  de  Atronautlea 
Civil  o  Ministério  da  viação  com- 
munleou  o  deferimento,  d*  aceor- 
do  com  os  pareceres  daquella*  re- 
partlçde*.  do  requerimento  em  qus 
o  Syndlcato  Condor  pediu  aato- 
rizaçlu  para  lançar,  em  pant- 
quMaz.  noe  aeroportos  de  Pelotas 
e  Rio  Grande,  as  malas  postaes 
transportadas  nos  »eua  hydro- 
avlões  e  deVPnaea»  lauellu  ci¬ 
dades  . 


Os  chefes  da  revolução  visto- 
rios»  no  paruguay  não  aocelta 
ram  a  solução  de  eer  ontrogue  • 
preuldoncla  provisorla  de  Republi¬ 
co  ao  vlce-proeldonto,  er.  Casul 

A  euggeetão  fôre  aiiroscntadn 
pmeco,  polo  partido  feminista,  que 
v|n  nleso  mela  Vlelorta:  o  puir 
guverimdo  por  um  “Caesl"... 

*  *  * 

O  presidente  Ayale,  depois  de 
asslmar  a  renuncio,  recolheu. se 
a  um  navio  de  guerra. 

Commenlqrlo  do  teu  Manoel  da 
vendai , 

—  Fossa  aqui  no  Rio,  neita 
«poca,  a  elle  «ntraria,  contendo ; 
—  “O1  abra  “al  ala"  que  eu  quero 
paiaar,,." 

*  *  * 

Fo|  multada  uma  casa  do  Ins¬ 
trumentos  de  musica,  por  ter  Im¬ 
portado  um»  grande  partida  de 
bertmbioe.  pagando  oi  direito»  da 

faltaa. 

O  Conselho  doa  Contribuintes 
va»  rtunlr-M  par»  deoldlr  ee  ba- 
rlmbão  á  gaita.  B*ri  ouvido  «omo 
orgio.,,  consultivo  o  Conservató¬ 
rio  ds  Musica. 

Ht  qt  qt 

Uslá  decidido  qua  o  funcclona 
llsmo  publico  não  receberá  este 
mes  oa  eeue  vencimentos  por  an- 
teolpação. 

Vão  fteir  por  conta  os  empre¬ 
sários  de  bailes  carnavalescos; 
em  compensação,  estão  radiantes 
o  açougueiro,  o  padeiro  e  o  ven¬ 
deiro  da  esquina, 

*  *  * 

Acha-se  auoorndo  na  Guanabara 
0  yacAt  Orion,  tendo  a  bordo  o 
seu  proprietário,  er.  Jullu»  Forst- 
mann,  o  rei  do  algodão. 

O  notável  vleltante  (notável 
porque  da  nota),  velu  especial¬ 
mente  conhecer  o  «ou  coltega,  o 
rol  do  algodão  brasileiro.  At< 
agora,  entretanto,  am  meteria  de 
realeza,  sd  encontrou  o  rei  Momo. 

)||  $  3fC 

A  Cdrte  Suprema  concedeu 
hontem  a  ordem  de  haheatnf orpus 
Impetrada,  em  gráo  de  recurso,  cm 
favor  do  coronel  Jdsé  Pereira,  r 
famoso,  de  Princesa. 

Na  Veeperg  do  Cárnavál.  aerla 
realmente  absurdo  negar  hobsas- 
cerpus  ao  gdperolra. 

Cyrano  &  Cia. 

Regulando  o  trafego  de 
vehlçulos  durante 
o  Carnaval 

Na  parta  Inedltorla]  desta  edi¬ 
ção  publicamos  um  edito)  da  Ine- 
pectorla  do  Trafego  com  ae  deter- 
mlnaçOea  sobre  o  transito  de  vehl- 
ouloa  durante  os  dias  de  carna¬ 
val  .  Para  esse  edital  ptde-nos  o 
Inspector  geral  do  Trafego,  sr. 
Edsard  Estreite,  chamemos  a 
ausnção  dos  Interessados. 

UM  VISITANTE  DE 
MARCA 

Eeteve  hontem  no  Ministério 
doa  ReUçtSe»  Exteriores,  em  con¬ 
ferencia  com  o  sr.  José  Carlos  de 
Macedo  Soarei,  o  antigo  presidente 
da  Republica,  sr.  Epttaclo  PeseOa 
■  a  »rai  - - 


Hnlev  efferto. 
i,  Msanr  Iara 
ÁCRBã  IlHASItMIRA 
Sele  de  ge(eaibs*<l87 


:t:  .gwaaaa 
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o  Ui.’  junamuRio  do 

AUmiW  HYMNO  KACIONM 

iZSr---  - 

A  partícqttção  da  Liga  da  De- 
fm  Nicioial  nu  bomeugens 
á  memória  de  Francisco  Manuel 

Na  eua  reunião  ultima  a  Liga 
da  Defesa  Nacional  deltnlu  a  sua 
col  labo  ração  com  o  Centro  Ca¬ 
rioca  nas  homenagens  que  serão 
prestadas  amanhã  â  memôrU  de 
Francisco  Mánuel  da  Bllva,  o  glo¬ 
rioso  compositor  do  Hymno  Na- 
dona!. 

Na  romaria  ao  cemltcrio  de  SSo 
Francisco  de  Paula,  promovida 
pelo  Centro  Carioca,  falará  em 
nome  da  Liga  o  general  Panlateão 
Peaeoa.  teu  presidente. 

A  tolennldade  será  Irradiada  pe¬ 
la  Radio  Cruzeiro  do  Sul. 

A*  nolt;,  no  studlo  da  mesma 
sociedade,  no  progiamma  da  Ride 
Vcrde-Amarella,  ás  10  horas,  a 
Usa  ainda  renderá  oullo  a  Fran¬ 
cisco  Manuel  falando  ao  micro- 
phone  o  general  Fantaleão  Pes¬ 
soa  .0  sr.  Francisco  Campos,  se¬ 
cretario  ds  Educação  municipal, 
espectalmente  convidado,  também 
falará  sobre  a  significação  clvlcâ 
dos  homenagens  oceupando  o  mi- 
arophoné  ds  Radio  Cruzeiro  do 
Sut. 

INIQADAACONSIRUCÇÃO 
DO  PORTO  DE  MACEIÓ’ 

Telegrammi?  recebidos  pelo 
presidente  da  Republica 

O  presidenta  da  Rspubllca  re¬ 
cebeu  os  lelegiummua  abaixo: 

■Maceld,  17  —  Tenho  Immenso 
prazer  de  cominunlcar  a  v.  os. 
que  acabo  de  presidir  á  solennl- 
dade  da  Inatallaçio  do  serviço  de 
construcção  do  porlo  de  Meceld. 
No  momento  cm  qua  eptra  em 
em  vias  de  exocução  eefe  gran¬ 
de  melhoramento,  Alagoas  pela 
seu  povo  e  seu  governo  não  pô¬ 
de  esquecer  a  solicitude  constan¬ 
te  a  vigilante  o  Interesse  com  que 
v.  ex.  encaminhou  o  resolveu  o 
magno  problema,  apresentando 
com  seus  vivos  agradecimentos 
ao  chefe  d»  nação,  as  expreesfles 
de  eua  Irrestrlcla  solidariedade. 
Saudações  nttenclowts.  —  Oiman 
Loureiro,  governador." 

“Maceió,  17  —  Ao  Iniciar  a 
construcção  do  porto  de  Maceld. 
d  Companhia  Geral  de  Obras  e 
ConstrucçSea,  sociedade  snonyma 
Geobra,  felicita  v.  ex.,  por  mole 
esáe  emprehendlmento  do  eeu  pa¬ 
triótico  governa.  Respeitosas  sau¬ 
dações.  —  Ra/o  OabogUa  e  8cli- 
feemonn,  dlrectoree  da  Geobra.” 

Para  construcçio  dc  estradas 
de  rodagem  no  nordeste 

A  Inspectorta  Federa)  de  Obras 
Contra  os  Seccas  foi  autorizada 
pelo  Ministério  da  Viação  a  des¬ 
pender  a  Importância  dc  rfls 
4.000:000$  com  a  construcçio  das 
•sirxdxa  do  rodagem  Almas-lta* 
beraha.  Iplrl  a  Mundo  Novo- 
Morro  do  Chapéo,  8111o  do  Matto» 
Barreiras,  Romanso-São  Raymun- 
do  Nonato  a  Barra  do  Rra  Gran- 
ãe-Santa  Rita. 


EM  TORNO  DE  NOSSA  P0- 
LIT1CA  CAFEEIRA 

Ot  debates  de  bontem  no  Con 
solho  de  Commercio  Exterior 

Ao  fazer  eeu  relatorto  verbal  do 
dli-eclor  executivo  do  Conselho  de 
Cummorolo  lixiorlor,  o  sr.  Sousa 
Mello  oxpnx  hontem,  longuniente, 
os  problemas  da  nossa  palltlcn  ca* 
ffisln»,  prcsuiudu  Informações  de- 
tdllimlas  Hobre  os  seus  vario»  us- 
peoto»  e  em  particular,  «obre  a 
fôrma,  do  pagamento  do  cate  a 
ser  adqulvldo,  Indicando  os  recur¬ 
sos  de  que  dispõe  o  Departamen¬ 
to  Nacional  de  Cafã  para  eese 
llm,  sem  a  necessidade  de  dever 
reoorrer  á  qualquer  operação  de 
credito.  Aa  Informações  do  er. 
Boure  Mello  abrangendo  egual- 
mente  a  queotão  do  Incentivo  á 
prodiicç&o  de  cofda  finos,  foram 
ouvidas  oom  muito  tntereeee  pelo 
Conselho  q  pelo  er.  Torre»  F(iho, 
que  preolsiroente  fôra  o  autor  de 
uma  Indicação  sobre  a  opportu- 
nldade  do  Conselho  manter-se  ao 
par  da  situação  commerolál  do 
nosso  principal  produolo,  congra- 
tutou-eo  oom  o  ar.  BOuaa  Mello 
pela  eoção  qua  tem  tabldo  Impri¬ 
mir  á  solução  doe  problemas  ca¬ 
ldeiros  subordinados  ao  Departa¬ 
mento  a  nu  csrge.  Tombem  *u 
manifestaram  no  mesmo  sentido 
oi  are.  Euveldo  Lodl  »  Raul  Lei¬ 
te.  tendo  eete  ultimo  propoeto  e 
o  Conselho  approvado  a  transcrl- 
pção.  noe  «eue  annaes,  do  dis¬ 
curso  pronunciado  ultlmamonle 
peio  ar.  (ouza  Mello.'  na  manlfes- 
ução  de  que  foi  alvo  por  parle  do 
nommdrclo  e  doe  produotoree  de 
netd  e  no  qual  fooallia,  em  ter¬ 
mos  precisos,  a  situação  ootuol  e 
future,  do  referido  produoto. 

falleceF  em  sT  PAULO  0 
DEPUTADO  GAMA  CERQUEIRA 

Alguns  informes  sobre  a  vida 
do  extincto 

fido  Paulo,  19  (Do  correspon¬ 
dente)  —  Faileceu  o  sr.  Luls  Bar. 
boa»  da  Game  Csrquolra,  depu¬ 
tado  federaj  por  este  Estado,  pro¬ 
fessor  d»  Faculdade  d»  Direito  e 
■Ilustre  Jurista  aqui  residente  ha 
longos  annos.  Conquistou  para  o 
seu  nome  uma  aureola  de  respei¬ 
to  pelo  eou  talento  Invejável,  sua 
cultura  e  probidade.  Como  Juris¬ 
ta  tlnham-uo  em  alto  concolto  no 
poiz,  pois  eram  conhecldoi  a  se¬ 
renidade  e  conceção  oom  que 
actuava  na  sua  profissão. 

Como  pplUldo  militou  cum  bil- 
lho  nos  lutas  partidários,  sempre 
Cóm  grande  elevação  de  vistas, 
inals  apegado  As  doutrinas  e  As 
dlreç  trizes  de  Interesse  geral  do 
que  âs  lutas  de  (acções.  Era  na¬ 
tural  do.  Parahyba,  do  Sul,  Esta¬ 
do  do  Rto  de  Janeiro.  Diplomou- 
se  pel»  nossa  Faculdade  de  Di¬ 
reito,  apôs  brilhantíssimo  áureo, 
no  qual  Ainda  demonstrou  gran¬ 
de  dedicação  aos  estudos.  Bxer- 
osu  »  profissão  em  Bão  JOsé  de 
Além  Parabyba  e  foi  um  doe  fun¬ 
dador**  do  Partido  Republicano, 
no  tempo  da  propaganda. 

Proclamada  a  Republica  foi  elei¬ 
to  deputado  1  Constituinte  minei¬ 
ra,  mas  resignou  ao  mandato 
quando  ee  deu  o  golpe  de  Esta¬ 
do  do  msrechsl  Deodoro.  Pouco 
depois  abandonou  a  política  e 
velu  sm  1805  abrir  banca  ds  ad¬ 
vogado  em  São  Paulo.  Depot» 
tendo  obtido  ó.  primeiro  lognr  no 
concurso  que  zo  ojbriu  pa  Facul- 
deds  de  Direito,  foi  nomeado  lente 
substituto  de  Direito  Orltnlua], 
era  1908.  Foi  um  doe  fundadores 
do  PaiXtdo  Democrático. 

0  ABONO1 PROY1SQRIO 
NOS  CORREIOS 

Não  foi  contemplado  o  pessoal 
das  agencias  de  1.'  classe 

Continuamos  a  receber  i-eclams- 
Çõee  centr»  a  (Arma  por  que  está 
«end»  Interpretada  a  le|  do  abo¬ 
no  provisório  ao  funccIonaJlwio 
PUbllcu,  E  agora  não  são  apenas 
os  Jornaleiros  que  protestam.  At* 
mesmo  funcolonarlos  Ululado» 
com  msts  de  vinte  annoe  de  ser¬ 
viço,  se  v4m  desembolsado»  do 
meanto  abono,  apesar  dos  termos 
formnee  »  taxativo»  d»  lei,  saorl- 
fteada  na  eua  execução  por  Inter. 
pretações  curiosa»,  que  absoluta* 
mento  não  se  Justificam. 

Noe  Corretos,  os  agentes,  aju¬ 
dantes  e  theaourelrae  da*  agen¬ 
cias  de  1*  classe  não  receberam  o 
abona,  embora  se  trate  do  fune- 
clonarioo  titulados,  de  nomeação 
do  presidente  da  Republica. 

PARA  A  C0MM1SSÃ0  DE  CON- 
CILIAÇAO  ENTRE  0  BRASIL 
E  A  ML0N1A 

Nomeados  o  embaixador  Maúr- 
tua  e  o  ministro  Hildebrando 
—  Accioly  — 

Pelo  presidente  da  Republico, 
por  decretos  azdgnadni  na  pasta 
das  Relações  Exteriores,  foram 
nomeados  o  embqlxador  Vtclor 
M.  MaQrtua  e  o  ministro  plen|. 
potenclarlo  de  zegunda  classe  Hll- 
dobrando  Pompeu  Pinto  Accioly, 
rcspectlvamente,  membro  não  na¬ 
cional  e  membro  nacional  da 
CommlHsão  Permanente  de  Con- 
rlllaç&o,  Instituída  pslo  Tra¬ 
tado  d»  Conciliação  •  Arbi¬ 
tragem  entre  o  Brasil  •  a  Polo- 
nta,  aszlgnado  nesta  cipltal  a  37 
de  Janeiro  de  3933. 

Mandado  aggregar  ao  esbdo- 
tnaior  general  o  general 
Lucio  Esteves 

O  presidente  da  Republica  atsl- 
gnou  decreto,  na  pasta  da  Guerra 
mandando  aggregar  ao  estado- 
maior  general,  nos  termos  do  ar¬ 
tigo  13  da  Sei  de  Organização  doe 
Qutdros  e  Effecttvoe  do  Exercito, 
o  general  de  brigada  Emtllo  Lu¬ 
cio  Esteve». 


A  inauguração  de  um  escri- 
plorio  eleitora) 

Inaugurou- re  hontem  o  eicri- 
ptorio  eleitora]  dirigido  peto  sr. 
Rubena  Primo.  Compareceu  ao 
acto  grande  numero  de  pessoas 
fosendo-i»  ouvir  rartos  oradores! 


0  PROCESSO  CONTRA  0 
CHEFE  DE  PRINCEZA 

A  Côrte  Suprema  concedeu 
“bateas-corpos”  ao  coronel 
José  Pereira 

A  Côrto  Buprema  eontieccu,  na 
votrio  do  hontem,  tle  um  fuihcas- 
fiir/>i(*  ImiMlrurto  pslo  advogado 
Mario  UulhOos  Pedreira  em  favor 
do  coronel  Jmtô  Pereira,  chefe  du 
Insurreição  do  Prlucera,  no  Es¬ 
tudo  da  Purahybn,  concedendo  n 
urdem  por  unanimidade  de  volaa. 

E'  n  terceira  vez  qu»  José  Pe. 
relra  listo  As  portnn  da  no»e»  Alta 
Cdrte  para  podlr  o  reconhecimento 
da  lllegalldade  da  prisão  decretada 
contra  elle  péla  justiça  parahyba- 
na,  de  ves  que  não  lográr»  extto 
noe  haleos-corpit»  anteriores. 

JoiO  Pereira  fo|  denunclede  na 
Justiça  de  Teixeira,  como  m»tT3an- 
ta  da  homicídio  na  pessoa  de  Cl- 
oero  de  Deus  Araújo,  oceorrldo 
na  povoado  de  Desterro,  em  Junho 
de  1930,  quando  do  assalto  de  um 
grupo  de  homens  armado»,  proce- 
dentes  de  Prlnceza,  no  pfrlodo 
culminante  desse  movimento  re¬ 
volucionário. 

Pronunciado  como  homicida  polo 
Juiz  de  Tslxelra  »  com  ordem  de 
prls&o,  teve  da  refuglgr-ça  fôra 
do  Estodô  da  Parahyba,  situação 
em  quo  qt«  agora  se  encontra. 
Pura ceswr  o  constrangimento  em 
quo  aiiegava  ee  encontrar,  requa- 
reu  &  Côrto  da  Appzllaçio  do  Es¬ 
tudo  ordem  do  haõras-corpM»,  que 
denegado  |>or  este  tribunal,  foi 
lovudo  no  conhecimento  da  Côrte 
Bupremn  «m  grão  de  recurso. 

Sustentou  oralmente  o  recurso 
o  dr.  Mario  Bulhões  Pedreira  com 
fundamanto  em  ee  tratar  de  um 
méro  episodio  da  revolução  de 
Prlnceza,  a  que  ee  prendia  ppr 
um  nexo  austral,  não  «e  podendo 
dostucar  o  facto  da  denuncia  de 
todos  os  dental»  qqe,  no  eeq  con¬ 
junto  constituiu  a  rebelllio.  As¬ 
sim,  dada  a  connexão,  não  sô  era 
Incompetente  a  Justiça  local 
para  conhecer  de  crime  político, 
como  lambem  entava  eete  corq- 
prohendldo  na  amnistia  ampla  do 
art.  19  daa  Disposições  Gcraes  da 
Constituição  de  1934, 

Pelo  mlnlqtro  relator,  Pllnlo  Ca¬ 
nado,  foi  a  matéria  longaipenta 
desenvolvida  acccltando  ambos  oa 
fundamentos  do  pedido.  A  questão 
da  amntstta  mereceu  erudita  apa- 
lyso,  np  aentldo  de  aar  ell»  Inter 
pretada  Inèstrlolamenté,  não  ed  em 
relação  aoe  orlmes  pôlltleoi  como 
tnmbem  aoe  de  natureza  commuih 
<iue  lho  são  connexos.  Par»  ell» 
constituiria,  o  maior  llloglsrao  tio- 
lar-M  um  facto  Inexpressivo  e  in¬ 
color  da  meisa  de  aotoa  multifor¬ 
mes  do  criminalidade,  quo  ae  re- 
belllões  provocam,  afim  de  lhe 
emprestar  autonomia  o  reprtmll-o 
como  delloto  comtnum,  quando 
subordinado  Aa  ntenmos  causas  e 
ao»  mesmos  objecllvae. 

Admlttlu  tanibsm  a  connexão 
no  caso,  da  modo  o  prevalecer  o 
crime  político,  e.  consequente¬ 
mente,  a  competência  privativa  d» 
Justiça  federal  para  proeessal-o, 
caso  nio  estivesse  amntatlado. 

Os  demata  juizes  acompanharam 
o  Voto  do  relator  e  reaaltnram  o 
brtlhQ  d»  sua  argumentação,  sendo 
que  o»  ministros  Carvalha  Mou- 
rão  e  Arthur  Ribeiro  bordaram 
largas  considerações  sobre  o  as- 
zumpto,  aquelle  não  admltt|ndo 
a  Interpretação  qus  eztendè  a 
amnistia  também  aoe  crimes  con- 
nexos,  deants  do  texto  conétltu- 
etonsl. 

Assim,  por  votação  unantm*  da 
Córte  Suprema  o  ooronel  Jos*  Pe¬ 
reira  Lima  Obteve  AaSeax-oorjiu». 
como  favorecido  pela  amnistia. 

A  candidatara  doa  prefeitos 
fluminenses  á  reeleição 

Em  circular  dtrtgtda  a  todos  os 
prefeitos  munlctpaes  o  governa¬ 
dor  do  Estado  do  Rio,  almirante 
Piotogenee  Guimarães,  recora- 
aiendou  que  embora  a  Constituição 
permitia  a  reeleição,  aquelleo  que 
forem  candidato»  nas  próximas 
eleições  se  afastem  do  cargo  pelo 
menos  sessenta  dias  antes  do 
pleito  afim  do  serem  substituída» 
por  elemento»  afastados  das  com¬ 
petições  poiltlco-partldarisi. 

Foi  reeleito  direclor  da  Fa¬ 
culdade  Fluminense  de 
—  Medicina  — 

Era  reunião  da  congregação  do 
Faculdade  Fluminense  de  Medi¬ 
cina,  (ol  hontem  reeleito  dlrector 
disso  estabelecimento  de  onilno, 
pára  o  proxlmo  tr|»nnlo  a  Inl- 
ciar-se  no  dia  34  do  corrente,  o 
professor  Barro»  Terra. 

Nessa  mesma  occaelão  foi  e 
professor  Barres  Terra  eleito  re¬ 
presentante  da  Faculdade  no 
Conselho  Nacional  de  Educação. 

Engenheiros  e  arcbitectos  qne 
devem  receber  anu  carteiras 
profissionaei 

O  Conselho  Règlonal  do  Enge¬ 
nharia  «  Archlltectura  da  5*  re¬ 
gião  está  convidando  á  compare¬ 
cer  t  sua  secretaria,  no  edifício 
Kex,  para  receberem  eue»  cartei¬ 
ras  proflsslonaes,  os  diplomado», 
Antonlo  Vieira  da  Silva,  Arnaldo 
Cunha  de  Azevedo,  Augusto  Pa- 
ranhos  Fontenelle.  Benjamln 
Constant  Bevltacqqa  de  Maga¬ 
lhães  Fraenkel,  Edgard  Teixeira. 
Nelson  Bastos  e  Renato  Barro¬ 
so.  Tambsm  devem  comparecer 
os  licenciados  Avldes  Fraga  e 
José  de  Freitas  Pinto. 

SOBRE  oT>UNO"nACIONAL 
DE  EDUCAÇÃO 

Uma  carta  do  governador  de 
S.  Paulo  ao  presidenta 
da  Repnblica 

O  governador  do  Estado  de  Sào 
Paqlo,  sr.  Armando  de  Salles  ou- 
vetra  enviou  ao  presidente  da  Re¬ 
publica  a  seguinte  carta: 

“Br.  dr.  Oetullo  Varges,  dd. 
presidente  da  Republica.  —  Re- 
oobl,  com  o  maior  apreço,  a  car¬ 
ta  de  vossa  «xcallencla,  'relativa 
As  medidas  que  estão  sendo  poe¬ 
tas  em  pratica  para  a  elaboração 
■to  grande  plano  educacional  que 
tão  Justamente  preoccupa  o  go¬ 
verno  da  Republica,  a  providen¬ 
ciei,  Junto  A  commlss&o  aqui  or¬ 
ganizada.  no  sentido  de  eer  o 
questionário,  que  vossa  excel- 
lenclo,  me  remetteu  devidamente 
divulgada  entre  todos  quantos  ee 
dediquem  ao  estudo  da  questão, 
que  A  da  mais  alta  relevância, 
maxlmt  no  autuai  momento  polí¬ 
tico  s  social  da  vida  brasileira. 

Ainda  de  accordo  com  o  pedido 
de  vossa  excellencla,  farei  remet- 
ter,  ao  Ministério  da  Educação  e 
finuda  Publica,  a  legislação  esta¬ 
dual  em  vigor,  sobre  a  educação, 
em  todas  as  eua*  modalidades, 
bem  como  uma  exposição  com¬ 
pleta  a  respeito  doa  estabeleci¬ 
mentos  e  serviços  cducaclonees 
paulistas,  com  a  discriminação 
dos  que  sejam  de  Iniciativa  of- 
flclal  ou  particular. 

Detejo.  flruitmenle,  afflrmar 
que  v.  ex.  pôde  contar  com  o  de¬ 
cidido  apoio  do  governo  da  São 
Paulo  para  todas  a»  providencias 
que,  neíte  Estado,  ss  tornarem 
necessárias  ao  cumprimento  da 
te!  que  reorganlzz  o  Concelho 
Nacional  de  Educação. 

Com  os  protesto»  de  minha  dta- 
uncte  consideração,  subscreva- 
me.  —  Armando  de  Saltes  Oll- 
veira  ‘ 


VISANDO  AUGMENTAR  AS 
NOSSAS  EXPORTAÇÕES  DE 

-  ALGODÃO  -t“ 

0  Coiuelbo  de  Commercio 
Exterior  nomeou  uma  commis- 
são  pera  ouvir  oa  produetores 

0  CoiiHclliu  Federal  do  Coiiimcr- ' 
cio  Mxtçrlor  continuou,  hontem, 
cattidamlo  os  ussumptas  ligados  tio 
desenvolvimento  dna  nossos  ex¬ 
portações  do  algodão  e  a  ivspcl- 
to  doa  qtmes  tem  recebido  varia» 
mtinlfÓAtAçOí*  dos  con t vos  Inlo- 
rearados,  cuja  dlvcrildado  du  ar¬ 
gumentação  está  a  exigir  um  mal» 
acurado  exumo.  Foram  hontem 
confrontados  o  debatidos  oa  pon¬ 
to»  de  vista  defendidos  pelo*  pro- 
duoiorea  nonlcsllnos  e  peloe  al¬ 
godoeiros  do  Estado  d*  8.  Paulo, 
tendo  tomado  parte  nesse  deba¬ 
te,  alim  do  ministro  das  Relaçôca 
Exteriores,  todes  c»  consolbclros 
proaantea.  E'  d»  taã  ordem  o  In¬ 
teresse  que  a  queotão  logrou  des¬ 
pertar  no  selo  do  Conselho  Fe¬ 
deral  de  Commeroio  Exterior,  on¬ 
de  vão  ênoontrendo  éco  oa  orgu- 
mentoçõèa  num  e  noutro  sentido 
eubmeutfdsa  ao  seu  estudo,  que 
(ol  considerada  opportun»  a  do- 
tlmscão  de  uma  commlesSo  es¬ 
pecial,  composta  dos  srs.  João 
Maria  de  Lacerda,  Kuvaldo  Lodl, 
Arthur  Torre»  Filho  e  Alberto 
BoavIOa,  afira  ô«  apurar  o  fun¬ 
damento  doa  alIegnçOes  que  estão 
sendo  fcltaa  e  procurar  uma  solu¬ 
ção  susceptível  do  conciliar  os  In¬ 
teresses  das  classes  pronuetoros, 
quer  do  norte  quer  do  sul  do  pais, 
com  a  Uniu  gera!  de  conduota  Im¬ 
posta  ao  Brasil  nesta  contingên¬ 
cia  do  seu  commeroio  Internacio¬ 
nal.  Reconhecendo  u  premência 
e  a  Importância  da  qucstfto  deba¬ 
tida,  a  çommlssão  especial  Iniciou 
hontem  mesmo  o»  seus  estudo»  e 
deverá  reunlr-e»,  na  próxima 
quinta-feira,  no  palaelo  Ilamara- 
t.v,  afim  de  assentar  as  bases  de. 
finltlve»  doa  conclusões  quo  apre- 
sentará  oo  Conselho  em  aua  ses¬ 
são  plenária  do  dta  tmraedlato. 

PARA  COMBATER  0  ENCA¬ 
RECIMENTO  DA  VIDA 

A  inilallação  de  centro*  de 
abastecimento 

Aberta  a  hora  reservada  As  in¬ 
dicações,  o  Conselho  do  Commer- 
do  Exterior  acceltou  para  estudo, 
»  que  the  apresentou  hontem  o 
er.  João  Maria  da  Lacerda,  vi¬ 
sando  combater  o  encarecimento 
da  vida  na  capital  da  Republica, 
pela  InstaHnção,  nos  suas  proxi¬ 
midade»,  de  centros  do  abeatecl- 
mento,  onde  sejam  raclonalmen- 
to  explorados  os  produetos  da  pe¬ 
quena  lavoura  e  da  or loção.  Lem¬ 
bra  o  sr.  João  Maria  do  Lacerda 
qu»  a  Prefeitura  dispõe,  notada* 
mente  na  Ilha  do  Governador,  em 
JacarôpaguA  e  noutros  ponto*  doa 
redondezas,  de  domínios  proprios 
para  a  tnatalleção  daquelles  pe- 
quOnos  centros  da  pecuarta  t 
agricultura. 

Em  conversa  com  o  presidente 
ds  Republica,  ptidéra  o  autor  da 
Indicação  verificar  alá  gue  pon¬ 
to  o  chefe  do  governo  mostrava- 
se  praoccupado  com  a  constante 
augmento  do  çusto  da  v|da  no  Rio 
de  janstro,  atlrlbulvél  i  defflclen- 
cta  das  fontes  de  abastecimento 
de  que  a  cidade  actualmcnte  dls. 
põe.  Segundo  assevera  o  sr.  Mtt- 
rla  de  Lacenla,  a  vida  em  89o 
Paulo  4  bastante  male  barata  do 
que  no  Rio,  devido,  preclsamen- 
te,  de  fsollldadcg  com  quo  con  tu 
essa  capKal  em  contraposição  A 
nossa.  Tomando  no  devido  apret-, 
«o  a  Indicação  do  sr.  Maria  de 
Lacerda,  vae  o  Conselho  realizar 
um  estudo  completo  do  assumpto 
afim  d»  suggerlr  opportunamonte 
ao  prefeito  do  Dlstrloto  Federal 
M  soluções  apontaõnA. 

A  ASSISTÊNCIA  mAZAROS 

Embarca  para  o  Rôelfe  —  » 
dahl  te  transportará  para  os  ps- 
tadoa  vlzlnhoa  --  uma  oomrals- 
sio  de  senhoras,  da  Federação  das 
Sociedades  de  Assistência  aos  La- 
J  zaros,  em  serviço  do  sua  piedosa 

propaganda. 

A  QUESTÃO  RELIGIOSA 
NO  REICH 

Condemnado  a  prisão  um  padre 

—  catholico  — 

Berlim.  19  (Havss)  —  O  padra 
|  Albert  FVItích.  vigário  da  Hello- 
fUiJ,  foi  coiidvmimilo  a  oito  me¬ 
xes  de  prisão  por  ter  declarado  no 
púlpito,  por  cucasião  da  festa  na- 
clonal-soclulleitt  dos  colliellsc. 

“O  povo  allcmão  *  um  veixta- 
deiro  rebanho  ife  carneiros  de  Pa- 
nurglo  enquadrado  pelo  ndcloimt- 
írrclnilsnio". 

EMBARCOU 'HONTEM  PARA 
S.  PAULO  0  MINISTRO 
DO  EXTERIOR 

Sua  demora  naquelia  cidade 
será  de  poucos  dias 

Pelo  “Oruzelro  do  Sul",  eejçuiu 
homem  para.  São  Paulo,  o  minis¬ 
tro  das  Ralações  Exteriores,  sr. 
José  Carlos  de  Macedo  Soares,  que 
desde  segunda-feira  ultima  no  on 
cantrava  n**u  capllat,  vindo  de 
Llndoya,  onde  fazia  uma  estação 
de  agua. 

O  08U  embarque  ostevo  bastan¬ 
te  concorrido,  vendo-so  na  “caro’’ 
D.  Pedro  II  todos  os  chefes  do 
serviço  e  altas  funcolonarlos  do 
Iiamaraly,  o  ministro  du  Justiço, 
sr.  Vicente  RAo,  o  sr.  Corrêa  e 
Castro,  dlrector  do  Banco  do  Bra¬ 
sil  e  varlos  deputados  fedemos 
paulistas. 

No  msimo  carro  seguiu  pára 
São  Paulo  o  sr.  Henrique  Bay- 
ma,  “ieader"  da  matorla  da  As- 
semblêa  Paulista. 

A  demora  do  ministro  das  Re. 
laçôes  Exteriores  em  SSo  Puulo, 

I  onde  as  encontra  a  sua  fanillla, 
seiá  ds  poucos  dias,  devendo  o 
í  seu  regresso  veriflcar-se  em  fins 
|  da  scmaiis  próxima. 

Conselho  de  Justiça  Militar 


Actos  do  presidente  |  Para  que  possa  ser  mantido 
da  Republica  ,  0  equilíbrio  orçamentário 


Foram  sorteados  Juizes  do  C. 
J.  M.  do  processo  a  que,  pelo 
crime  do  ertlgo  166  da  C.  p.  M. 
responde  perante  a  2*  Aud.  da  1‘ 
R.  M.,  o  cap.  de  «dm.  reforma¬ 
do  Adolpho  dc  Andrade  Costa,  oe 
seguintes  offlclaes: 

Coronel  João  Baptlsla  Mascare 
nhs»  de  Moraes,  da  Escola  M 11! 
tar  a  major  I.  G.  Alberto  Augus 
lo  Martins  do  S.  F.  da  1*  R.  M.. 
jem  eubetllulção  ans  tenente-rorn- 
nel  I.  G..  Armando  Silvo,  qua  foi 
j classificado  na  7*  R.  m.  o  major 
Eurlpldes  Theopbllo  de  Serpa.  por 
ler  Ido  gozar  férias  em  São  Lou- 
renço. 

O  comparedmento  dos  novos 
Juizes  foi  solicitado  para  o  dta  3$ 
do  corrente,  i  i  hora  da  tarde, 
parra  o  comprombro  da  lei  e  ets- 
fão  do  conselho. 


Decretos  nas  pastas  da  Edu> 
cação  c  da  Agricultura 

O  inreldcntv  dn  Hcpubllca  ns- 
■Ignuu  o»  seguliuce  docrolue: 

,Vn  paul»  da  Kituv oçdn 

Nomeando  Ju»f  Teixeira  Cesnr 

pura  auxiliar  de  laboralorlo  do 
Bvrvlço  de  FlaeultzaçAo  de  Corne» 
Verdes,  dunillto  o  Impedimento 
do  serventuário  offcctlvo;  e  Syl- 
via  Ramo»  Coelho  para  enformei- 
ra  Interna  da  Escola  do  Bnfer- 
tnelrae  Annu  Nery. 

Na  patta  da  Agricultura 

Designando  o  assistente  chefe 
da  terceira  secção  technlca  do 
Serviço  de  Planta*  Tçxtoli,  «gro« 
nomo  José  Maria  Fernandes  pa¬ 
ra  representar,  Junto  ao  Congrôa- 
so  de  Padronização  de  Algodão, 
em  Washington,  nos  Estados 
Unidos  da  America,  o  refovlá» 
Ministério,  cujo  congresso  dover* 
•a  Insultar  a  9  d*  março  do  cor¬ 
rente  anno. 

Nomeando  o  **»l»tento  agrono- 
mo  da  estação  experimental  do 
eoroaes  e  leguminosas  de  Ponta 
Grossa,  no  Paraná,  ogronomo 
Paulo  da  Silva  Leltlo,  em  com- 
missão,  asslstento-chefo  d«  esta¬ 
ção  experimento]  central  do  Ca¬ 
fé,  de  Botucatõ,  em  São  Paulo. 

Transforlndo,  por  poimuta,  o 
sub-lnspector  do  8ervlço  do  Fo¬ 
mento  da  ProducçSo  Vegetal,  en¬ 
genheiro  agronomo  Milton  Bar¬ 
reira  para  sub-asststente  do  refe¬ 
rido  Serviço  e  o  eub-asstetente 
engenheiro  ngronomo  Sebastião 
de  Campas  Borges  para  eub-lna- 
peotor  agrícola  do  msimo  Ser¬ 
viço. 

0  JUIZ  FEDERAL  CASTRO 
NUNES  ESTEVE  NA  CASA 
DE  DETENÇÃO 

Interrogam!»  dois  detido*  que 
impetraram  "hibeas-corpui” 

O  Juls  Castro  Nunes,  da  3*  vara 
federal,  em  companhia  do  eecri- 
vSo  Pedro  -Sá  e  do  «ecreventá  Ju- 
Ito  Vletor  Rebello  foi  á  Casa  de 
Detenção  e  interrogou  oa  pacien¬ 
tes  Adalberto  Fernandee  »  Clovls 
de  Aira.ijo  Ltma,  que  sll  ae  acham 
preaoi  e  em  favor  dos  quaes  foi 
impetrada  uma  ordem  de  “ha- 

bean-corpue"  • 

ISENTA  DA  QUOTA  0FFIC1AL 
DE  CAMBIO 

A  exportação  do  minério 


de  chromo 


Abordando  a  materie  Inscvlpta 
na  eua  ardem  do  dia  de  hontem 
o  Conselho  da  Commercio  Exter¬ 
no  considerou  quo  o  tninerlo  do 
chròmo,  embora  submettldo  A  quo¬ 
ta  offlclal  de  cambio  do  35  %,  nio 
tem  sido  exportado  pelo  Brasil 
até  a  presente  data  é  qu»  nio  ha 
Intçrsaae,  para  o  Tlieaouro.  em 
manter  a  onoraçãa  do  um  ppúdu» 
etú  cuja  exportação  é  milh.  Aa- 
elm  0  conaelho  ratlfleoq  a  delibe¬ 
ração  da  Carteira  Cambial  do 
Banco  do  Brasil  de  Isentar  da 
quota  cfffclat  de  cambio  o  rete 
rido  mtnerlo.  Esta  decisão  é  tan 
to  mais  Justificável  qus  não  se 
tem  ainda  uma  noção  exacta  das 
nuosas  verdadeiras  possibilidades 
nictnllurglcas,  sendo  também  di¬ 
gno  de  menção  que  o  mlnerjo  de 
-chromo  era  o  unlco  ainda  sujeito 
ii  taxnçflo  offlctàl,  Já  tendo  sido 
anteriormente  liberada  a  exporta¬ 
ção  dos  minérios  do  chumbo,  fer¬ 
ro,  nlekel,  schlsio»  e  outros  não 
especificados. 

A  EPIDEMIA  E’ 
EXCLUSIVAMENTE 
DE  IMPALUDISMO 

É  0  que  informam  os  mé¬ 
dicos  enviados  a 
Santarém 

Communlcam-noa  do  gablqete 
do  dlrector  geral  de  Saude  •  ás. 
xlalenda: 

“Completando  lnformeçõ*»  an¬ 
teriores,  o  Inspector  do  porto  de 
Belém  acaba  d»  fornecer  oe  ae- 
gulntes  esclarecimentos  sobro  a 
natureza  do  surto  epldemico  que 
occorrq  no  Interior  do  Estndo  do 
Pará: 

“Por  telegiKmmaa  de  Santa¬ 
rém,  oe  médicos  doelgnados  pare 
Ir  »  Logo  Ciranda  Informnm  qn» 
a  moléstia  reinante  ô  exclusiva 
mente  Impaludismo  sob  fôrma 
grave,  acompanhado  dq  grande 
mlsorla,  Foram  envlsdoa  ç: andes 
recursos  para  debellar  o  surto 
epldemico.  ” 

OBTEVE  HABEAS- 
CORPUS  POR  VOTO 
DE  MINERVA 


-A  Córte  Suprema  refor 
mou  0  despacho  do  juiz 
federal  substituto  de 
S.  Paulo 

Rodrigo  Boare»  Duque  Estrada 
Impetrou  uma  ordem  de  haheas- 
corpiie  perante  o  Julr  federo]  sub¬ 
stituto,  em  exercido  na  secção  de 
8,  Paulo,  atlegando  estar  soHrc-n- 
do  constrangimento  llltgel. 

Foi  elle  preso  pj'«  tollcla  es 
tndual  de  Brauna,  em  38  da  de¬ 
zembro  do  anno  pasoudo,  quando 
em  companhia  de  sua  famlUu  ee 
preparava  para  vlajer  para  Goyas 
onde  dirigia  a  construcçio  d»  Usi¬ 
na  eléctrica  local,  na  qualIJude  de 
engenheiro.  Foi  transportado  pe¬ 
ra  a  cApIt&l  e  preso  no  Paralzo, 
nio  lendo  sido  ouvido  eté  7  áe  Ja¬ 
neiro  pelo  Juiz  commlrsionaãa. 

O  Juiz  federal  Julgou  prejudi¬ 
cado  0  pedido,  em  foce  te  ter 
aquelle  magistrado  Informado  qu» 
no  üla  11  qulzera  ouvll-o.  ao  qua 
ze  negou  o  paciente,  declarando 
que  em  seu  favor  havia  sido  Im¬ 
petrada  na  Justiça  local,  uma  or 
dem  de  hnbeas-corpus. 

O  relator  do  feito,  em  grilo  de 
recurso,  na  Côrte  foi  o  ministro 
Carvalho  Mourflo.  Houve  empa¬ 
te  na  rotação,  pronunciando- se 
contra  0  provimento  os  ministros 
Laudo  de  Camargo,  Pllnlo  Casa¬ 
do  e  Bento  de  Faria. 

O  resurso  foi  provido  e  telegra- 
phado  para  a  Justiça  federal  de  8. 
Paulo  a  decisão. 

Transferencia  de  sargentos 
para  a  Escola  de  Aviação 

Foram  transferidos  pqra  á  Es¬ 
cola  de  Aviação,  os  seguintes  sar¬ 
gentos:  segundo  sargento  Marcos 
Choplera,  da  3*  F.  I.  D,  e  tercei¬ 
ros  sargento*  Antonlo  Cavalcanti 
d*  Lima.  do  3*  B.  C.;  Henrique 
Benevenuta  a  AblUo  Amador  An- 
gell.  do  B*  B.  C.:  Álvaro  Accyo- 
II  Lins,  do  extincto  28»  B.  C.  a 
Ignaclo  José  da  Rocha,  do  3* 
B.  C. 


rigoroso  espirito  de  economia 

O  prefeito  Pedro  Ernesto,  a  propoalto  cios  gastos  ds 
Municipalidade,  dirigiu  hontem  a  seguinte  circular  aos  $«. 
cretartos  geracs  da  Profettura; 

•  Afim  de  que  possa  ser  mantido  o  necessário  equilíbrio 
orçsmtnUrto,  rõcommendo-vos  providencieis,  com  o  mais 
vivo  empenho,  no  sentido  de  ser  observado  rigoroso  espirita 
de  economia  em  todos  os  pedidos  de  fornecimentos  ícltos 
por  esu  Secretária  Oeral,  multo  pertloularmente  quanto 
ao  preto  do  material  e  sua  Indispensável  necessidade  par» 
0  expedlento  das  repartições,  observando-se,  outrçslni,  o 
disposto  no  art  373  da  lei  orçamentaria  vigente,  que  dsttr- 
mlna  sejam  effectuadas  por  Intermedlo  do  Departamento 
de  Compras  todas  as  despesas  da  consignação  material, 
salvo  as  «acepções  mencionadas  em  lei.  Saudações  J 
Dr.  redro  Brnerto,  prefeito". 


A  EXPORTAÇÃO  DE  NOSSAS 
LARANJAS  PARA 
A  ALLEMANHA 
Unt  quota  mínima  de  trezentas 
mil  caius 

O  Conaelho  do  Commercio  Ex¬ 
terno  resolveu  solicitar  a  Inter¬ 
venção  do  Ministério  das  Relações 
afim  de  serem  estudada»,  com  o 
auxilio  d«  nossa  representação  di¬ 
plomática  em  Berlim,  medldaa  ca¬ 
paz»»  d»  asssgurar  a  collocaçio 
na  Allemanha  d»  uma  quota  nun¬ 
ca  Inferior  a  300  mil  caixas  de  la¬ 
ranjas  d*  safra  a  lntclar-ae  no 
proxlmo  m<*  d*  abril.  O  parecer 
approvado  conolulndo  pel*  provi- 
denola  referido,  foi  dado  pelo  er. 
Torre»  Filho  á  vleta  de  um*  re¬ 
presentação  da  Associação  Clt  ri¬ 
cota  d*  São  r atilo,  qu*  o  er.  João 
Maria  de  Lacerda  encaminhara 
ao  conaelho.  O  ar.  Euvaldo  Lodl 
manifestou-»*  favoravel  ao  pare¬ 
cer,  tranamltttndo  int#r*Mante» 
Informações  aobre  a  inetallação, 
no  fialz,  de  novoe  pacfeln-hoiu»». 
Tendo  estado  aueente  durante 
quatro  eeiaõee  consecutivo*.  f«a  o 
sr.  Euvaldo  Lôdl  um  relato  d»» 
Imnreseõe»  que  teve  da  lavoura  e 
d»  tnduetrla  do  São  Paulo,  ma- 
nireatando-ie  tntelmmente  eatle- 
felto  com  o  quo  vtu. 

Chinado  i  V  Região 

Está  sendo  chamado  ao  Q.  G. 
<1*  1*  região  militar  (1*  secção  do 
E.  M.)  ô  «x-a»gundo  cabo  do  3* 
R.  f,  Pedro  Corria  de  Magoihãe», 
para  tratar  de  assumpto  ao  eeu 
Interesse,  na  eexta-felra,  31,  com 
a  major  João  Honltacto  da  SUva 
Tavare».  _ _ 

Apresentação  de  aviadores 

Apresentaram-se  hontem,  á  Di- 

rootorla  da  Avlsção  os  seguintes 
offlclaes:  tenente-coronel  Lyslaa 
Augueto  Rodrigues,  da  D.  A.,  por 
ter  rogressada  de  Assumpção  no 
dta  18,  onde  fOra  a  serviço  do  C. 
A.  M.;  major  Franclaoo  Assis  de 
Oliveira  Borges,  do  1*  R.  A.,  por 
ter  de  tegulr  para  Caxumba  onde 
v«o  em  gozo  de  féria»;  primeiros 
tenente*  Almlr  do*  Santo*  Poly- 
oárpo.  d»  E;  A.  M.,  por  tor  aldo 
transferido  do  5°  K.  A.  para  » 
E.  A.  M-,  continuando  eni  tran¬ 
sito,  e  Renato  Auguato  Rodrigues, 
do  D.  C.  A.,  por  tep  regressado 
d*  Fcrtalíza  opd»  foi  a  serviço 
40  C.  A.  M.;  aspirante  officta] 
Renato  Ceeer  Pereira  da  Silva, 
da  D.  A.,  por  ter  vindo  a  esta  ca- 
pRaJ  e  ter  de  regressar  a  Bello 
Horizonte. 

ESTÃO  NO  RIO  CENTO  E 
YINTOE  CINCO  TURISTAS 
—  ARGENTINOS  - 

Chegaram,  pelo  “Neptunia”  c 
vieram  assistir  o  carnaval 

Passageiro»  do  “Neptunia",  que 
amanheceu  hontem  fundeado  na 
Guanabara,  chegaram  ao  Rio  cen¬ 
to  e  cinco  tu  riste  b  argentino». 

Vieram  espsclatmente  para  as- 
slallr  o  Carnaval  o  deverão  re¬ 
gressar  pelo  “Oceania",  que  per¬ 
tence,  também,  A  frota  da  Cosu- 
llch  Llne. 

Entro  oh  turistas  que  se  acham 
desde  hontem  no  Rto  figuram 
personalidades  do  destaque  nos 
meios  Intetlcctuses  e  soclacs  da 
Argentina,  como  o  dopultdo  Vir¬ 
gílio  ãanchez  Granel,  oe  Jorna¬ 
listas  Juan  Caslrellcs  faz  o  Ab- 
dullo  Tomattl,  o  escrlptor  Jullo 
Antonlo ’01lva  s  vários  professo¬ 
res  e  professoras,  além  de  médi¬ 
cos,  advogados,  oommerclantes  o 
Induntrlaes.  Os  turistas  argenti¬ 
nos,  pouco  depois  de  haver  atra¬ 
cado  o  raptdo  e  moderno  tranea- 
llanttco,  desembarcaram  entre  de¬ 
monstrações  d»  viva  satisfação  e, 
em  automovele,  foram  conduzidos 
para  os  hotets,  onde  lhes  estavam 
reservados  aposentos. 

Viajou  no  “Neptunia"  o  canl- 
tão  aviador  Homero  Souto  de  Oli¬ 
veira,  acompanhado  de  eu»  es¬ 
posa. 

A  sr».  Tolanda  Pereira  de  Oli¬ 
veira  não  é  outra  que  Mlss  Uni¬ 
verso  1830,  e  seu  casamento  com 
aquelle  offlclal  aviador  renllzou- 
■e.  h»  pouco,  no  Rio  Grande  do 
Sul. 

O  Joven  casal  partiu  em  via¬ 
gem  de  núpcias,  no  mesmo  trans¬ 
atlântico  que  agora  o  trouxe,  pa¬ 
ra  Buenot  Alivs,  onde  permane- 
eou  por  algun»  dias. 

Regressou  ds  Santos,  pelo  “Ne¬ 
ptunia”.  o  coronel  Luctano  Loce- 
telll,  que  ae  acha  addldo  á  embai¬ 
xada  da  Italla  no  nosso  palz. 

Como  Já  nollcldmoi.  cata  otft- 
clal,  Juntameme  com  o  coronel 
GandolH,  tem  a  ml-iiio  da  exa¬ 
minar.  ante»  de  eer  embarcada, 
toda  a  carne  que  o  governo  Ita¬ 
liano  adquirir  no  Bmtll  para  as 
força*  cm  operações  de  guerra 
contra  a  Abyaslnla. 

Assim,  o  coronel  Locarem  es¬ 
teve  em  Santo»  examinando  umu 
grande  partida  de  carne  que  foi 
embarcada  no  transatlântico  da 
Cosullch, 

O  “Neptunia"  está  de  retorno 
a  Trieete,  para  onde  conduz  cres¬ 
cido  numero  de  passageiras,  entre 
oe  quees  figuram  o  deputado 
francez  Jean  Ibirnegaray,  o  depu¬ 
tado  italiano  Ereole  Vargt.  o  Jor- 
nattsta  brasileiro  Mareellno  de 
Carvalho,  da  “Gazeta"  de  São 
Paulo,  •  capitão  aviador  Juan 
Lacasslé,  que  vae  servir  Junto  á 
embaixada  do  Chile  na  Bélgica. 

Além  de  multai  passageiros,  o 
rapldo  transatlântico  Italiano  re- 
|  cebeu  no  Rio  um  carregamento  de 
,  r|nto  e  cinco  mil  saccas  de  cefé 
para  a  Itallã. 


VISITA  0  RIO  UM  MILLIO. 
NARIO  NORTE-AMERICANO 

A  bordo  do  seu  hiate,  o  maior 
e  o  mais  luxuoso  que  aqui 
tem  vindo,  cbegou,  o  “Rei  do 
algodão  e  da  lá” 

Ha  multo  que  não  chegava  I 
Guanabara  o  hiate  de  um  mlDlo- 
norlo.  Justifica-se,  portanto,  a 
curiosidade  qus  desperleu  o 
“Orion",  que  ao  amanhecer  4» 
hontem  transpor  a  barra  e  to| 
lançar  ferroB  na  altura  da  llh» 
Fiscal. 

E’  um  do»  motores,  »enão  o 
maior  quo  aqui  tem  vindo  e,  a«m 
duvido,  de  toda»  o  male  luxucio. 
Basta  dizer  que,  como  um  tvini- 
atlantlco  d»  luxe,  po»#ue  uma  pli. 
clna  e  uma  sala  exclutlvarnant» 
par*  Jogos  desportivos  e  gytnnu- 
ilea.  Até  a  equitação  all  se  péde 
praticar,  num  fogoso  covsllo  ele- 
otrico,  puro  eanguá.  E.  também,  o 
remo,  havendo  para  teso  um  bar¬ 
co,  qu*  nãa  se  precisa  collocar 
nagua.  Tudo  que  diz  reipelté  es 
male  apurado  conforto  (ol  »1! 
prevista.  Nada  falta,  absslula- 
mento. 

E’  proprietário  do  luxuoso 
paoht  o  mllllonario  norte-ameri¬ 
cano  er.  Karl  Jullue  Forotmann, 
cognominado  na  America  dc  Nor¬ 
te  o  “Ret  do  algodão  *  d»  U". 

No  “Orion",  que  tem  53  tripa, 
lantez,  incluindo  a  otflclalléaée, 
viajem,  apenas,  quatro  pessoa*:  e 
mllllonario  Foretmann  »  sua  es¬ 
posa,  e  o  eeu  secretario,  o  Jorna¬ 
lista  F.  Aoltermann,  também  com 
•ua  senhora. 

Como  o  fa*  annualmente,  e 
mllllonario  norte-americano,  ban¬ 
queiro  poderoso  •  proprietário  ds 
varias  fabrica*  de  tecidos  em 
Garfield  •  New  Jereey.  reollw 
uma  viagem  «xeluetvamente  do 
reorelo,  senda  eata  a  primeira  voz 
que  vem  á  America  do  Sul. 

O  “Orion"  Já  viajou  lio  mllfcaa 
tendo  percorrido  com  eeu  proprie¬ 
tária.  no  anno  passado,  o»  mares 
do  sul  d*  Europa.  Tem  1.333  to¬ 
neladas. 

A  actual  travessia  foi  Iniciada 
em  Mlaml.  tendo  o  luxuoeo  pooM 
tocado  «m  Georgetown,  Bolem  * 
Rpcire.  Do  Rio  seguirá  para  San¬ 
tos,  Montevideo  e  Buenos  Atree. 
O  regresso  será  feito  pelo  Paci¬ 
fico. 

O  mllllonario  sr.  Foretmann  4 
uma  (Igum  gentil  e  eympathlcz, 
apparentando  approxlmadameni» 
60  annos. 

Ao  falar  ao»  Jornalistas  de¬ 
monstrou-se  encantado  com  o  ps* 
norama  da  capital  brasileira. 

Informou  doe  objectlvoe  ds  via¬ 
gem  qu*  são,  como  Já  dlseomoe 
aetma,  puramente  de  recreio.  Na¬ 
da.  no  momento,  de  negooloe. 

Deseja  assistir  o  Carnaval  a 
por  Isso,  ficará  »qul  até  eegun- 
da-felra  próxima,  quando  partlrt 
pára  8antoe. 


PAGAMENTOS 

NO  THMOtmO  IfáOlONáL  —  Xi 
Pocadorl»  do  TbMoaro  iirlo  (Mfii 
aa  aefulnU*  folíi*»  do  1T«  dlj  utili 

Moateplo  da  Viaçio,  d«  Pa  t\  lai?*- 
ctorot  do  tnilno  «cuodsrlo»,  jo  miis* 
dia. 

NA  PnnPETTUHA  —  8«rIo  pi|tf 
hojp.  a»  MffcloUa  folhas: 

Nn  1»  Secçlo  Dlr«ctorlft  do  ,\Ht 
ferimento  t  Da  dlrector  atfi  contloiso»,  :• 
iniltfjat  18 x  «acKpturarioi.  ttic-aei  U 
Mcrradoa  •  ajudaotee  do  Dipoido,  uo 
vxitchot  5?  addldea  com  excrclelc,  ao  fal- 
cbeh  17;  contratudo*  do  Deporta lueoto  de 
ronipraa,  do  foatltnto  d«  Eduaaçlo  a  Pr* 
partaminto  do  Eduracío,  ao  sukfcet  14 

Na  Paguilorla  EetngUrliB, 

Na  3"  fiecvAo  —  Poaaaal  operário  !<• 
luoAdo  (efffctlToe)  o  coalratidoi;  da  Dl* 
rcetoria  de  Engeiilwirla. 

Nai  rcipeetlva»  iMui  tO*  Dlrlilo  4» 
2*  Sub-DIrectorla,  11*  DlrliAo  da  2X  lulw 
DIreotorla.  8*  Dlvlalto  da  2a  fob-pir* 
'■torta,  7*  DlrtiRo  da  3a  «ub-Dliutol*. 
ü*  Dlrt»4o  da  3*  Sob-Dlret: torta.  4a  W* 
▼lalo  do  2a  8nh-Dlr*etorta.  Dlrectorti 
Abaetednaoto:  Matadouro  da  EaaU  Cn», 
no  local. 

Na  3»  Becclo  —  Futreperto  dl  II* 
DIoio  •  contratadoa  com  dxarrtclôi  no  *■ 
crlptorlo,  ha  lulehet  tl.  Dlrectottq  4« 
Tnluilhci.  Mottn»  e  Jardlo^:  f atendi  lio- 
delo,  no  reaptetívo  local:  DltfCtmU  fr 
Umwn  Publica  e  Particular:  frepk» 
de  Campo  Grande  e  Basta  Crua.  aoi  r*i 
pec tiros  ltxaea. 

LEILÕES 

Reoltiam-ea  oi  a«|jlataa: 

VBÜVB  LUUI8  LKtB  k  fila.  —  t* 
nboro»,  boje,  20,  4  ma  ImptMtili  l<r 
poMIna  n.  23. 

OAHà  CAMPELLO  —  PashONl.  ttt»* 
nbl,  31,  d  arenlda  raaaoi  a.  33. 

O,  B,  AURftA  BBASILEIHA  -  ^e- 
nfaorei.  amanbÃ.  21,  i  rua  7  õe  brtm 
hro  b.  JST, 

OIA  AO  D.  P.  E. 

Eatlo  do  dia  ao  Dcpartaicfoto  âo 
FAol  do  Exercito,  boje  ,o  aarsv^.o  Tl aj* 
dacô  Cardoao  da  Fooaet*i  c  o  ioWi« 
Mlçucl  Ribeiro. 

POL5ÜIA  CIVIL 

DO  DI8TH1CXO  rKDCazh  -  >'*’■ 
de  dia,  boj»,  4  RepnrílçJe  Ceatfll  d* 
Policia,  o  8*  drleiado  aua! liar. 

SERVIÇO  POSTAL 

A  Dlrectorta  Regional  doa  Omite 
Dlalrkto  Tederal  exi>edlr4  aal»«  V*'9 
aegtilaiee  TBporea J  * 

Tloje: 

"Wpáfero  Prtor^".  rara  Triai4»4  • 
Nora  York,  recebendo  Impre»**- 
boroa  i  objecio»  para  rtfUl»r.  ati  9  J] 
rai;  cartea  para  o  ealtrlor  di 
ca,  atd  11  horav. 

“Campina ”,  poro  Dakar  e  Europa 
Barcelona  e  OenOTa.  rec«l>«a^o  lopree* 
•ot,  atâ  11  horaa;  objectoa  pin  W-1' 
Irar,  atC  10  boraai  cartea  ^)ra  o  ttí* 
rlor  da  Bapubllca,  até  13  íoraa. 

“Ararancuá".  para  Norla  at4  Catv 
dcllo.  recebendo  Impreiao»,  at*  d 
cartaa  para  o  latextor  da  Ktfpibllfa.  a*1 
7  Iiorae.  .  -  . 

-Aratlmbd*.  para  Rio  Grania,  do 
mtbtodB  ImprciiM.  all  11  borae:  cy* 
tae  para  o  interior  da  RepwbU<»-  ” 
hora»;  objertua  ara  regi* irar.  «té 
borai. 

AminbS: 

Trudenta  â*  llorata*.  ari  Nerte  J** 
Mauioa.  reerbando  liocre»!»».  »t4  *  “'•* 
raa;  cartat  pera  o  Interior  di  Ran>b»'>- 
atl  7  boraa:  ebjeeioi  jura  regUtrtr, 

IS  horaa  da  2D.  . 

•Norlbem  PMpce".  para  Rio  da  vfl* 
ta.  recebendo  lapreaaca.  aU  10 
objartoe  pira  rcilttrar.  all  • 
cirtii  para  o  exterior  da  Br7nbU*^-  ** 
Al  boraa. 
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0  Sanatorio  para  pre-tuberculosos  da  Marinha 

INAUGURADO,  EM  FRIBURCO,  ESSE  HOSPITAL  DE  GRANDE  IMPORTANQA 
PARA  A  CAMPANHA  CONTRA  A  TUBERCULOSE 


0  índice  de  pre-tubercnlosos  na  Armada  é  de  dez  homens  por  mil 


COtíUülO  DA  MAJNIIa  —  Uulitui-lelia,  M  ue  ievereiio  ue  juòu 


Aspectos  da  Inauguração  vendo-se  o  novo  edifício,  autoridades  presentes  e  um  instantâneo 
do  almirante  Protogenes  cortando  as  fitas  que  vedavam  a  entrada  do  novo  sanatorio 


Conforme  noticiamos,  realizou- 
se  onle-hontem,  em  Frlburgo,  a 
Inauguração  do  sanatorio  para 
pre-tuberculosos  da.  Marinho,  con¬ 
struído  nos  terrenos  pertencentes 
ao  Hospital  de  Convalescentes  da- 
quella  cidade  serrana, 

A  construcção  do  Banatorlo  era 
uma  necessidade,  pois,  se  bem  que 
a  Constituição  determine  a  apo¬ 
sentadoria  compulsória  dos  íunc- 
clonorlos  civis  e  militares  ataca¬ 
dos  de  tuberculoso,  ê  Justo  o  hu¬ 
mano  que  os  poderes  públicos  di¬ 
ligenciem  por  evitar  a  propagação 
do  mal  que  tanta»  vtctlmas  tem 
cau9ado.  E  a  Instellaçâo  de  um 
sanatorio  para  pre-tuberouloaos 
nos  moldes  do  que  foi  Inaugura¬ 
do  em  Filburgo,  representa  um 
grande  estorço  e  do  qual  resultarã 
‘  uma  obra  vcrdadelramente  meri¬ 
tória. 

O  acto  Inaugural  foi  presidido 
pelo  nlmlronto  Henrique  Arlstl- 
dts  Gullhem,  ministro  da  Marinha 
e  tpve  a  substltull-o  o  almirante 
Protogenes  Guimarães,  governa¬ 
dor  do  Estado  do  Rio  e  que  foi, 
quando  ministro,  o  Idenllzador  do 
1  sanatorio;  altas  autoridades  esta- 
duaes  e  munielpaes,  o  almirante 
Artliur  do  Valle  Lln»,  dlrcotor  de 
Saude  da  Armada;  dr.  Antonlo 
Antunes  ds  Figueiredo,  secreta¬ 
rio  da  presidência  do  Estado  do 
Elo  r  vnrlos  offlelaos  de  Mnrlnhn. 

Pela  manhã  partiu  do  Nlctho- 
roy  um  trem  especial  conduzindo 
o  mlnlutro  da  Marinha,  o  gover¬ 
nador  do  Estudo  da  Rio,  o  almi¬ 
rante  Llna,  o  deputado  Lemgru- 
ber  Filho,  os  eapltães-toncntes 
Josê  Cezar  do  Andrade,  Mario  Al¬ 
ves,  Bortlno  Dutra.  dr.  Antunes 
ds  Figueiredo  e  Jornalistas  acre¬ 
ditados  Junto  ao  gablnoto  do  mi¬ 
nistro  da  Marinha. 

Chegados  a  Frlburgo  aquellas 
alies  autoridades  foram  recebidas 
pelo  prefeito  IocaI,  sr.  Dante  La- 
hremosa  o  capitão  do  fragata  dr. 
Oswpldo  Pnlhnres,  dlrector  do  Sa¬ 
natorio  Navnl,  offlelaes  dessa  hos¬ 
pital  e  grnnile  mnssa  de  povo  que 
fez  vlhrantc  mnnlfpstnçüo  ao  mi¬ 
nistro  da  Marinha  e  no  governa¬ 
dor  do  Estado  do  Rio. 

Apôs  os  cumprimentos,  as  al¬ 
tas  autoridades  Itinerantes  foram 
conduzidna  ao  Sanatorio  Naval, 
ondo  foi  servido  o  almoço,  A’  so¬ 
bremesa  o  capitão  de  frgata  dr. 
Oswaldo  Palhnros  brindou  os  al¬ 
mirantes  Protogenes  e  Gullhem. 
aquello  como  o  chefe  e  realiza¬ 
dor  das  grandes  obras  de  quB  a 
Marinha  necessita  e  este  como  o 
grande  marinheiro  que  estft  pro- 
«egulndo  un.  trilha  brilhante  en¬ 
cetada  pelo  seu  antecessor. 

Terminado  o  almoço,  dlrlglram- 
es  todos  para  o  novo  sanatorio, 
que  estA  situado  numa  elevação, 
distante  dola  kilometros  do  edi¬ 
fício  do  Sanatorio  Naval.  AU  che¬ 
gados  o  com  a  presença  de  multas 
famílias  o  autoridaúcB,  o  almiran¬ 
te  Protogenes  Guimarães  cortou 
ns  fitas  que  vedavam  a  entrada 
do  cdlfielo,  dando-o  como  Inau¬ 
gurado. 

O  NOVO  EDIFÍCIO 

O  sanatorio  Inaugurado  offerece 
alojamento  para  praças,  sub-ofíl- 
claea  e  offlelaes  doentes.  Para 
estes  existem  quartos  confortá¬ 
veis  no  andar  superior  do  corpo 
da  frente  do  edifício,  providos  de 
moblllarin  moderno  e  agua  cor¬ 
rente  fria  e  quente.  Ahl  também 
ficam  localizados  os  quartos  do 
dlrector  e  vlce-dlrector  médicos. 
O  andar  é  servido  por  banheiros 
e  copas  do  serviço  com  agua  cor¬ 
rente  fria  e  quento.  sendo  que  pa¬ 
ta  o  dlrector  e  vlce-dlrector  exls- 
t'm  lnstallações  próprias  Inde¬ 
pendentes. 

No  andar  terreo  deste  corpo  do 
edifício,  onde  se  encontra  o  hall 
Principal  de  entrada,  as  salas  de 
estar  o  de  rpfelçies,  acham-se  lo¬ 
calizados  os  serviços  especializa¬ 
dos  de  Ralo  X,  Otorhl-laryngolo- 
gfa.  dentista,  etc,  todos  optima¬ 
mente  Insultados  com  opparelha- 
tnento  moderno. 

Sobacste  o  mobiliário  de  linhas 
eobrloa  mas  do  fino  gesto,  feito 


de  madeiras  naclonaes,  que  so  en¬ 
contra  distribuído  pelas  depon¬ 
de  nelas  ,fia  sanatorio. 

No  oorpo  medio  do  edifício  es¬ 
tão  locaUzadas  as  enfermarias,  em 
20  leitos’  cada  uma,  lateralmente, 
e  o  alojamento  dos  itub-offlclaos, 
cadu  qual  com  suas  dependcnclaa 
sanIUrlas. 

Logo  a,  seguir  vem  os  refeitó¬ 
rios  das  praças  e  doB  sub-offíctaes 
grande  copa  para  todo  o  serviço 
do  sanatorio  e  a  cozinha  de  di¬ 
mensões  amplas. 

O  serviço  do  lavagem  de  pratos 
e  louça  mereceu  especial  cuidado. 
Poda  a  louça  servida,  bem  como 
OB  talheres,  antes  do  darem  en¬ 
trada  na  copa,  vão  ter  nuna  com¬ 
partimento  Isolado  onde  são  In¬ 
troduzidos  num  recipiente  do  des¬ 
infecção  e  submettldos  a  uma  la¬ 
vagem  em  agua  aquecida  a  .va¬ 
por  directo,  sendo  retirados,  de¬ 
pois,  por  uma  abertura  na  pare¬ 
de  dando  para  a  copa,  perfeita¬ 
mente  esterilizados. 

O  fogão  da  cozinha,  de  fabrica¬ 
ção  nacional,  marca  “Walllg”  é 
composto  de  duas  secções,  sendo 
uma  para  o  preparo  da  comida 
commum  e  outra  para  o  preparo 
do  dletna  e  refeição  dos  offlelaes. 
E‘  provido  de  amploB  fornos  para 
assados  e  estufas  de  aquecimen¬ 
to.  A  agua  quente  para  as  tor¬ 
neiras  da  copa  e  cozinha  é  aque¬ 
cida  mima  caixa  ilgada  6s  ser¬ 
pentinas  do  togfio. 

Na  parte  posterior  do  edifício 
fica  situado,  de  um  lado,  o  aloja¬ 
mento  das  praçaR,  e  do  outro,  a 
lavanderia  mecanlca,  a  vapor,  ser¬ 
vindo  a  todo  o  hospital. 

COMO  FALOU  O  DIRECTOR 
DO  SANATORIO 

No  acto  inaugural  o  dr.  Oswal¬ 
do  Palhares,  dlrector  do  Sanatorio 
foz  um  discurso  encarecendo  a 
Importância  que  tem  não  aô  para 
a  Marinha,  como  para  a  campa¬ 
nha  contra  a  tuberculose,  o  sa¬ 
natorio  Inaugurado, 

Assim  começou  o  dr.  Palhares. 

“Com  a  Inauguração  deste  hos- 
pltal-sanatorto  dá  a  nossa  Mari¬ 
nha  do  Guerra  o  primeiro  passo 
orientado  no  tratamento  da  tu- 
borculose,  Inicia  com  desvelo,  ca¬ 
rinho  e  conforto  a  tentativa  de 
oura.  dos  seus  servidores  que  se 
Invalidaram  para  o  serviço,  ata¬ 
cados  por  tão  cruel  enfermidade. 

O  problema  da  prophylaxla  o  do 
tratamento  da  tuberculose  A  hoje 
uma  das  maiores  preoccupaçAes 
do  todos  oe  governos  que  empre¬ 
gam  todos  os  recursos  disponí¬ 
veis  na  sua  Bolução,  quer  Isola¬ 
damente,  quer  congregados.  E  a 
prova  disso  cstA  nos  congresso» 
Intsmaclonaes  que  annualmente 
«e  reunem  o  nos  quaes  são  deba¬ 
tidas  theses  novas,  Interessando 
todo  o  domínio  da  llslologta.  Ás 
pesquisas  ee  oprofundam  cada 
vez  mais  em  todos  os  seus  ramos, 
parecendo  que  os  seus  autores 
trabalham  dominados  pela  ansla 
de  dar  a  humanidade  ioffredora 
urrai  garantia  de  cura  rnplda  e 
segura.  Naturalmento  cabe  aos 
departamentos  de  saude  das  di¬ 
versas  collectlvldades  a  maior 
Eomma  de  responsabilidade  nas 
actlvldades  dlspendldos  no  com¬ 
bate  A  referida  enfermidade. 

E  desses  departamentos,  aos 
corpos  de  saude  militares  pesu 
talvez  maior  parcella  como  zela¬ 
dores  quo  aão  da  saude  daquelles 
que  Ingressam  nos  fileiras  quer 
do  Exercito  quer  da  Marinha,  na 
nobre  missão  de  se  prepararem 
para  defender  a  Patrla,  uns  vo¬ 
luntariamente  outros  por  um  de- 
vsr  do  cumprimento  da  let. 

Por  Isso  o  Corpo  de  Saude  da 
Marinha,  no  dia  de  hoje,  congra¬ 
tula-se  com  os  seus  dirigentes 
pela  construcção  dcsle  estabeleci¬ 
mento  que  vem  facilitar  a  nossa 
tarefa  estimular  a  nossa  dedica¬ 
ção  e  convencer-nos  de  que  deve¬ 
mos  empregar  o  melhor  dos  nos¬ 
sos  esforços  quer  Inlellcctuaee, 
quer  materlaes  nessa  campanha 
penosa  que  é  o  combale  A  tuber¬ 
culose.  ... 

Fatalmente,  pelas  eondlçBes  es- 
peclaes  de  vida  do  marinheiro, 


pelai  fainas  arduas  quotidianas 
quer  no  porto  quer  no  alto  mar, 
estA  elle  mais  do  que  qualquer 
outro  profissional  sujeito  a  ser 
atacado  por  aquello  doença.  E  se 
os  perigos  sfto  malorea  maiores 
devem  ser  sem  duvida  os  meios 
de  defesa. 

Pois  bem,  ê  essa  luta  sem  tre* 
goas.  na  defesa  da  Baude  de  seus 
servidores  con\  a  o  terrível  mal, 
que  se  observa  em  todas  as  ma¬ 
rinhas.  Para  oriental-a  com  se¬ 
gurança  e  efficacln,  precisamos 
lançar  mão  de  uma  estatística 
perfeita  que  nos  mostre  nos  seus 
dados  o  numero  annual  de  doen¬ 
tes,  as  mias  edades  de  15  a  45  an 
nos,  distribuídas  por  grupos  de  5 
em  5  annos,  e  acima  do  45  annos, 
tempo  de  serviço,  navio,  corpo  ou 
estabelecimento  em  que  servia, 
origem  de  Ingresso  na  Marinha, 
ee  oriundo  de  escola  ou  voluntá¬ 
rio,  finalmente  obtenção  de  dados 
quanto  A  historia  familiar  o  de 
habitação  (Ara  do  melo  militar. 

Alguns  annos  de  uma  eatatis- 
Uca  perfeita,  assim  orientada,  for- 
necc-nos-A  dados  Interessantes, 
que  nos  Indicarão  as  medidas  A 
adoptar  com  rumo  seguro.  A  ul- 
Uma  estatística  publicada  pelo 
Departamento  de  Saudo  da  Mari¬ 
nha  lngleza,  no  Stntlstlcal  Report 
of  the  Health  of  the  Navy.  refe¬ 
rente  aos  annos  de  1931-1932,  ao- 
ousa  nnquella  Marinha  179  casos 
de  tuberculose  pulmonar  em  1931 
e  209  em  1933,  o  que  mostra  um 
accresclmo  do  um  anno  para  ou¬ 
tro,  de  27  ca  soa  com  a  percenta¬ 
gem  para  1.000  do  2,05  em  1931  e 
2,47  em  1932. 

Easa  estatística  perfeita  em  sua 
confecção,  lndlca-nos  malB  quo  o 
maior  numero  de  casos  deram-se 
entre  os  marinheiro»  do  20  a  25 
annos  de  edade  e  ainda  mais, 
mais  da  metade  dos  casos  em 
praças  com  mais  de  10  annos  de 
serviço. 

Não  temos  um  Bervlço  estatls- 
Uco  tão  minucioso  e  perfeito,  por 
conseguinte  faltam-nos  dados  pa¬ 
ra  um  eiluio  comparatlvo,  entre¬ 
tanto  poess-vos  dtzer  que  no  an¬ 
no  de  1034  occorrernm  157  caso» 
de  tuberculoses  pulmonar  na  nos¬ 
sa  marinha,  dando  uma  percenta¬ 
gem  para  1.000  de  10,4,  o  que 
evidencia  que  emquanto  na  mari¬ 
nha  lngleza  para  cada  1.000  ho¬ 
mens  adoecem  dois  ds  tuberculo¬ 
so  pulmonar,  desprezada  a  fra- 
cqão,  na  nossa  marinha  adoecem 
10. 

Não  deveis  vos  admirar,  por¬ 
que  esta  relação  estA  aquem  ds 
relação  do  indlce  geral  de  tuber¬ 
culose  na  população  dos  dois  pal- 
zes.  Por  conseguinte  a  marinha 
não  poderia  ser  privilegiada,  não 
poderia  ser  poupada  uma  vez  que 
os  nossos  homens  vêm  do  ele¬ 
mento  Civil  da  população  e  tam¬ 
bém  nelle  convivem  nas  suas  ho¬ 
ras  de  folga  e  têm  suas  famílias 
constituída»". 

Trata  a  seguir  da  necessi¬ 
dade  do  orientarmos  a  campanha, 
em  todo  o  poiz,  determinando  e 
maneira  pratica  de  evitar  a  trans¬ 
missão  do  terrível  mal.  que  ss 
propaga  pelo  contagio  e  pela  he¬ 
reditariedade. 

Estende-se  o  dr.  Palhares  em 
conBlderaçAee  outras  sobre  o  que 
necessitamos  para  enfrentarmos, 
com  exlto,  o  mal  que  representa 
um  verdadeiro  flagello,  e  assim 
termina  o  seu  brilhante  discurso: 

“A  gloria  do  Inicio  dessa  nova 
pbaae  da  campanha,  cabe  ao  go¬ 
vernador  do  Estado  do  Rio  de  Ja¬ 
neiro,  que,  quando  ministro  da 
Marinha,  não  poupou  esforços, 
apezar  de  todas  as  dlfflculdades 
financeira»,  para  construir  este 
apparelhamento  dlspendl.jso  mas 
nobre  e  humanitário  para  curar 
alguns  e  sobretudo  para  levar  a 
todos  o  abrigo,  o  conforto  •  a 
consolação. 

Nessa  obra  teve  s.  «X.,  como 
melhor  coadjuvante  o  nozaq  ex- 
dlrector  geral  de  Saude,  contra- 
almirante  dr.  Arthur  Pires  do 
Araorim,  que  peço  venla  para  de¬ 
clinar  o  nome,  que  foi  temjtre  um 


EM  4  ANNOS,  NÁ0  TEVE  UMA 
UNICA  DOR  RHEUMATICA 

—  UM  SENHOR  DE  70  ANNOS 
LOUVA  “KRUSCHEN”  - 

AINDA  DISPOSTO  PARA  UM 
DIA  INTEIRO  DE  TRABALHO  , 

Um  sonhor  quo  aoffrou  torri- 
velmonto  do  rhoumatlsmo,  es- 
cravo-nos; 

“Durnnto  multo  tempo,  soffrl 
do  rhoumattsmo  o,  corta  oecit- 
«Ião,  tive  do  ficar  acamado  dii- 
ranto  novo  semanns.  Ha  mtiln’ 
ou  monos  olnco  annos  nonnse- 
lharam-mo  a  tomiir  "Kruschon", 
o  que  venho  fazendo  desde  essn 
Apuou.  “Kruiohen"  curou-me, 
pois  que  ha  mais  de  quatro  mi¬ 
nou  não  tonho  dAr  rheunmtleu. 
Estou  oom  70  nnnos,  slntn-nio 
bem  disposto,  e  posao  realizar 
meu  trabalho  de  todos  o«  illns, 
lato  graças  a  “Kruschcn".  — 
(a)  S.  A. 

Ba  todo  mundo  pudesse  com- 
prehender  que  a  "pequena  d Ase 
dlnrln"  A  tão  Importante  para  a 
limpeza  Intorna  como  o  sabão  o 
a  agua  para  a  externa,  não  ha¬ 
veria  mais  prisão  do  vontre,  fí¬ 
gados  sem  ctflclencia,  rhctima- 
tlsmo,  gota  ou  lumbago. 

Se  os  orgãoa  do  eliminação  se 
tornarem  preguiçoso»,  pcrmlttl- 
rão  o  accumulo  de  acido  urlco 
no»  musculoe,  nns  Juntns,  cm 
forma  de  crystnos  pontengudos*, 
que  occaalonam  cruciantes  dõ- 
res  rhoumatlcns. 

Dole  dos  Ingredientes  das 
"Sacs  Kruschon"  têm  a  virtude 
de  dissolver  os  crystaes  nclma 
referidos.  Outros  Ingrodlontes 
Buxlllam  a  Natureza  n  oxpclllr 
esses  crystaes,  JA  dissolvidos, 
pelas  viu»  naturaos. 

Os  "Saes  Kruschen"  oncon- 
tram-so  A  venda  nas  pharmnelas 
e  drogarias,  ao  preço  do  OJOOO 
o  vidro  mlgnon,  0  10800  0  vidro 
grande,  no  Rio.  Representamos: 
Schllllng  Hllller  A  Cia.,  Lida. 

—  Caixa  Postal  564  —  Rio  do 

Janolro.  (30416) 


OS  GRANDES  CLUBS  E  SUA 
HORA  DE  ENTRADA 
NA  AVENIDA 

0  corso  recomeçará  á  meia 
—  noite  — 

Os  dlreotores  das’  sociedades 
carnavalescas  compareceram  hon- 
tem  ao  gabinete  do  3"  delegado 
auxiliar,  ar.  Dulcldlo  Gonçalves, 
afim  de  solicitarem  a  Interferên¬ 
cia  daquella  autoridade  junto  ao 
oapltõo  Flllnto  Mullcr,  no  senti¬ 
do  de  ser  revogada  a  portaria  ha 
dia»  divulgada  referente  A  ontre- 
da  Obrigatória  dos  préstitos  da» 
grande»  sociedades,  na  avenida 
até  Ai  6  horas  da  tArde  de  terça- 
feira  gorda.  Os  solicitantes  aJIe- 
garam  que,  pela  natureza  mes¬ 
ma  de  sua  confecção,  os  effeitos 
de  luz  que  completam  a  sceno- 
grophla  dos  préstitos  não  pAdem 
prescindir  da  noite,  razão  porque 
pedem  possam  os  préstitos  entrar 
nsquella  artéria  não  As  6  mas  As 
t  horas. 

O  2*  delegado  auxiliar  expoz  a 
questão  ao  capitão  Flllnto  Mul- 
ler,  ficando  resolvido  quo  os  prés¬ 
titos  tenham  passagem  na  ave¬ 
nida  entre  8  e  II  hora»  da  noi¬ 
te,  de  modo  a  que  o  corso  possa, 
&  partir  de  ll  e  30,  a  ser  regular¬ 
mente  feito. 

Resolveii  ainda  0  chefe  de  po¬ 
licia  que  nenhum  rancho,  no  dia 
a  elloe  reservado,  chegue  A  ave¬ 
nida  depois  ds  11  horas. 


SÂO  PAULO  PREPARA-SE 
PARA  0  CARNAVAL 

Ullima-u  a  decoração  da 
—  cidade  — 

Rifo  Paulo,  )0  (Hnvos)  —  Ul- 
tlmoin-so  o»  t>rcpnrntlvo«  da  de¬ 
coração  da  diludo  paru  os  folgue- 
diii  cu rnavu luscos. 

Turmas  da  Prefeitura,  ajudada»' 
pelos  bumbclros,  eigucm  ao  lon¬ 
go  das  duas  margens  da  Avonldu 
tio  Bilo  J01T1  «  du»  ruas  con- 

tiucs  colummis  do  11  motros  de 
a'lum,  toado  nu  uqio  uma  mas- 


ESPERA-SE,  PARA  HOJE,  A  SOLUÇÃO  DO 
CASO  REFERENTE  AO  ABONO  DOS  21.818 
JORNALEIROS  DA  CENTRAL 

COGITA-SE  DE  UMA  REVISÃO  DE  TABELLA,  COM 
0  AUGMENT0  DE  TODAS  AS  D1ARIAS 


A  segunda  sessão  extraordinária 
de  hontem,  na  Côrte  Suprema 

FORAM  CONFIRMADOS  0S  DESPACHOS  1)0  MINIS¬ 
TRO  HERMENEGR.D0  DE  BARR0S  E  DO  JUIZ 
FEDERAL  CASTRO  NUNES 


n'tura,  toiulu  nu  topo  uma  mas-  cimtlnúu  nem  declBlo  final  o  na  lei  orçamentaria,  per  ondas 

cura  tio  Bcsnu  elrcrmdaüu  por  dls-  C1B0  refer«nt«  ao  abono  de  von-  allls,  percebem  por  verba  global, 

í°m*  “  :"m  ““  cimento»  do  pesaoal  jornaleiro  da  ora.  a  lei  n.  183  é  taxativa,  .« 

A  Profõllut-.i  uolhicarA  cerca  de  Central  do  Brasil.  rcconhecondo  o  direito  daquelles 

7U  090  Inmpnd.ttt  tji  dlvorsas  cü-  o  assumpto,  entretanto  —  con-  que  têm  as  característica»  ds 

irs,  que  produzirão  uma  llluml-  ^  frizar  —  não  oiufl  posto  &  funcclonarlo,  nomeado  por  .  acto 

n  uno  féerlcn  durante  os  tres  dlm  ....  ..  .  ..  „ 

de  carnaval.  Tombem  nerão  ool-  murgem  e  ha  muitos  dlo»  vêm  do  governo  e  01  Jornalolroe  são 

lundns  mia  fachada»  dou  edifícios  sendo  realizadas  conferencias  no  nomeados  e  demlttldas,  llvremen- 

rta  Avenldu  do  Sãn  João  bandel-  Ministério  da  Fazenda,  entra  os  te,  pelo  dlrector  da  Central  de 

^“'UZemo-  “ruTd,.  Arthur  Costa.  Mendonça  Ll-  Brn.ll, 
nuH  iluaà  mun;nnB  »ín  AvcmlUa  ox*  nm,  dlrector  da  estrada,  deputado  ^ 

tPiiNO»  camarotes  que  pcnnlttnm  Edmundo  Barroto  Pinto  e  o  chefe  REVISÃO  DK  TAllEI.LA  E 
Ah  famllIUH  hshIbiIi  confortável-  Jo  Bab)ncte  do  ministro  da  Fa-  AUGMEXTO  DE  DIARIAB 


cora  ilo  gesso  «Ire:  mdatlu  por  dls-  cllB0  re{erín„  ao'  abono  de  ven¬ 
ço»  do  nmdolra  jom  centenas  de  ,  . _ _  .  .  . 

I  l.mpndn».  clmentos  do  pessoal  Jornaleiro  da 

A  Prefeitura  uollucnrA  cerca  de  Central  do  Brasil; 

7u  090  Inmpad.iH  di  dlvorsas  cü-  o  assumpto,  entretanto  —  con¬ 
tes,  que  produzirão  uma  llluml-  » 

n.içiio  féerloa  tlurui.le  o>  «re.  dK»  'ím  ,rlznr  -  não  ostd  posto  & 
do  carnaval,  Tambent  serão  ool-  murgem  e  ha  multas  dia»  vêm 


Ah  famlllus  asslsllr  confortável-  (J0  gabinete  do  ministro  da  Fa 
mimtc  no  corso. 

Entrementes  csPi  qnnsl  prom- 

pto  o  monumento  no  Rei  Momo, - 1 - 

na  ladeira  de  São  João.  Tem  al¬ 
tura  superior  o.  vfnto  melros  e 
outft  nrtlutlcament»  decorado,  de¬ 
vendo  ser  prafusnr <ente  lllumlna 
do. 

Espent-ae  cmtslderavel  nffluen- 
cln  do  pessoas  t’.o  interior  aoe  feB- 
tejos  desta  capital,  liara  o  que 
multo  concorrjfA  o  desconto  de 


50  "I*  cnncodUlo  pot  todas  an  es- 

A  COrlo  Suprema  reunlu-»e  vê  como  nbnndonnr  a»  considera-  t radas  do  ferro, 
honloiq.  navnmonte.  obadlento  A  çfles  oddiizldas  no  aentldo  de  mo«-  Nn  Praça  do  PMrlarcha  cone- 
convocação  feltu  pelo  ministro  trar  ainda  reinante  a  nnormali-  troc-so  um  grnndo  tablado  deetl- 
Hormencgltilo  de  Barroe.  que  na  dado.  além  de  que  n  acção  do  na<[0  a»  dansas  ao  ar  livre, 
ausência  do  mlnlutro  Edmundo  Executivo  ainda  se  exerço  cm  o  Thcatro  Municipal,  onde  tam- 
Llns,  preside  os  traluilhos.  phasa  considerada  ‘como de  Inque-  bem  »o  realizarão  Imllea  offlclnes 


LlnH,  preside  os  traluilhos.  phase  considerada  ‘como de  Inque-  bem  se  realizarão  lutlles  offlclnes 

Comporcceram  os  sr».  Arthur  rito,  onde  se  recolhessem  os  dndos  p,.SB|1  por  grange  transformação 

Ribeiro,  Bento  do  Fnrla,  Edtmrdo  para  apresentação  opportunu  ft  interna  e  externa  e  ostenta  eum- 

Esplnoln,  Plínio  Cnsado,  Carvalho  Justiça,  e  perante  osta  «  que  de-  pluoga  (teconr  üo’ 

Mnurúo  e  Laudo  de  Camargo,  ve  ser  fornecida  a  prova  certa  da  Q  aBpect0  cáracter!nt!co  do  car- 

nchnndo*ío  auxentos  or  nn.  Ed-  repponFnblIfdade.  Dessa  fôrma  a  n.lVa,  anno  g.-lo  09  naVios  de 
mundo  Lln»,  Octnvlo  Kelly.  ampla  defeso  terã  opportunidnde  .  ,  conutrulriu»  em  diverso» 

Como  houveses /mntorla  conatl-  qunndo  do  processo  Judicial,  com  p  lnt„s  £££.  *S m-se^ 

tuclonnl  o  sor  Interpretniln.  foi  o»  prazo»,  audlenc.las  e  garnntla»  1.  .  ‘  ..-norririno  Dee.tsün  narrem  Plntn.  qor  vem 

convocntlo  o  Juiz  Castro  Nunes  da  procassuallstica.  KfSS  A  “^  qlte  conrentC  ^VíS.rã"  “ 

pi,m  Julgamento  do  habcas-  Qunnto  A  acção  do  Judlolarlo  o  n  attenção  geral  õcs  follêes. 

çorpti»  20.007.  de  cujo  deBpncho  re|ator  »a  estende  e  examina  a»  m  tot  — -  .e  ort.mrn  viiietr,  m- 


houvo  nggravo,  e  o  Juiz  federa]  do  razfleV  d'n  deputado "joYo^Mangã-  J,  z®nda'1  ar‘  0rl"n,,“  vlll«la-  T°‘ I 

Estado  do  Rio,  para  tomar  parto  beira,  dizendo  que  ninguém  duvl-  ApCMS  U1D  CUlSO  03  tSCOIR  Oe  dos  elles,  apezar  de  ouvldoa  pela 


reportagem,  com  Insistência,  na¬ 
da  têm  accrescentado  de  positivo. 


Diversos  alvitres  têm  sido  eug- 
geridos  no  Intuito  de  resolver  o 
problema  o  com  o  esforço  de  nos¬ 
sa  reportagem  vcrlflcãmos  que  • 
que  estA  reunindo  malares  pro¬ 
babilidades  do  exlto  até  agora  A 
uma  revisão  Immedluta  tlu  tabel¬ 
iã,  augmcntando-He  todas  as  dU- 
tins,  para  o  que  o  governo  tem 
autorização  legislativa.  Deste 
modo.  os  Jornaleiros  seriam  bene¬ 
ficiados  Immcdliitumcala  e  lica- 
rltun,  em  condlçães  melhores  do 
que  se  se  lhes  concedesse  o  aba¬ 
no  da  lei  n.  183,  porque  a  revi¬ 
são  da  tnbella  tem  o  caracter 
permanente,  Incluídas  as  d  la  rias 
para  os  effeitos  do  licença,  férias 
e  até  aposentadoria . 

O  MINISTRO  DA  FAZENDA, 
EM  PETnOPOLIS,  E 
A  REUNIÃO  DE  nOJE 

Ma a,  por  emquanto,  nada  ds 
definitivo  estA  assentado,  isto  6, 


Do  conformidade  com  a 


decisão  El  que  tudo  tem  sido  realizado  <lual  8  tóbella  Ouo  VR«  ^  “DP11" 
tomada  no  melo  d0  moi0r  sltrlllo  e  dlvul-  cttda-  p0nl0'  porém'  na0  m“la 


e  prejuízos  para  a  grande  classe  na,elrOI,  da  Ccn,ral  8oril°  bene“ 


dos  ferroviários. 


ciados.  Hontem,  o  mlnlutro  Sou- 


j  Ilpsurrtinjt» 
(.a.slro-lntrsliiiiics 

lltracarbon 

M  E II  C  K 


CAFÊLANDIA 


Por  sua  vez,  o  dlrector  da  Con-  18  Co5,a  foi  a  Petropolls  despa- 
trai  .esta  semana,  desceu  de  Ml-  ohar  com  0  ar-  Qetull°  V"**3  8 


no  Julgamento  ilo  habens-corpus  ,ja  çue  a  justiça  procura  fortale-  I— -.l-,  JA  E..re!tn  reportagem,  com  Insistência,  na-  Mas'  por  €mtluanto,  nadn  ds 

»C . 073 .  cer  o  executivo,  mas  que  tal  for-  lui6DlI6DCla  00  CXclClIO  .  ,,  acoreacentado  de  DOHttlvo  definitivo  estâ  assentado,  isto  é. 

Depois  de  Julgado  uma  ordem  ia|eeimento  não  é  feito  Aa  cêgas,  Ia  a“r«a'en'ad°  pp"  “vo-  quR|  ,  tóbe|la  qUfl  VR(j  |cf  R 

de  hnbeas-cnrpu»  em  favor  de  pois,  a  pretexto  do  sanar  um  mal,  Do  conformidade  com  a  decisão  E  que  tudo  tem  6ldo  realizado  ,  . , 

José  Rodrigues  Fllhn,  da  qual  foi  outro,  e  maior,  apparecerla.  An  do  ministro  da  Guorra.  tomada  no  melo  do  maior  alglllo  e  dlvul-  caüa-  um  pomo'  porím'  nuo  mala 

relator  o  ministro  Bento  de  Fa  judiciário  não  ê  vedado  perquerlr  Da  tempos,  no  corra ntne  nnnon,  obJccto  pòlle  aof,l'er  duvida  —  é  que,  por 

Pereira  Lima,  concedida,  por  em-  ofriclae»  que  a  soltura  se  Impo-  <lom'"  do  E-,  ^,  r.  _  e  prejuízos  para  a  grande  classe  nalclroa  “  Central  »crao  benefl- 

pnte,  passou  a  corte  a  conhecer  rja,  e1!o  proprio,  como  Juiz  do  _ o».  ciados.  Hontem,  o  ministro  Sou- 

do  nggnivo  Iniorpo^fo  dn  dospa-  instancia  teve  opportunidnde  de 
cho  do  relator  no  hflboas-corpus  acceltar  como  procedentes 
n.  2C.O07.  Informações  de  autorldnde,  dando 

como  solto  o  paciente.  Foi  a  prl- 
Foi  confirmado  o  despacho  do  não.  onde  constatou  ft  n&o  veracl 
ministro  Ilermcftegildo  dado  daü  mesmas,  o  paciente  ep- 1 
tavn  realmente  preso  e  obteve  a  i 

O  a ggra vo  Interposto  do  deflpa*  liberdade  pela  mSo  da  justiça.  E  uuua,  cm  m:u  gauiuDiv,  cumu  a»  tumuciiuu  i|u«  buiu  ouociuaaEi 

cho  do  ministro  relator,  Herme-  depoU  dessas  considerações  abo r-  _  *  deu  na  noite  de  terça-feira,  em  entro  o  ministro  da  Fazenda,  o 

pus  impetrado  polo  deputado  Joâo  so  Hozendo,  lendo  aa  Informações  AFIM  DE  ASSUMIR  A  DtREC-  que  esteve  no  velha  casarão  da  dlrector  da  Central  e  os  deputados 

Mangabelra,  cm  favor  dos  Intelle-  da  _pollcla,  roferlndo-se  a  deite-  ...  ..  __  praça  Christlano  Ottonl  atê  pe-  Barreto  Pinto  e  Moraes  Paiva, 

ctuaes  presos  no  "Pedro  I”  não  gação  de  1*  Instancia.  Achou  que  CAU  ÜA  UlUlUt  IJlIi  Ia  madrugada.  E,  hontem,  esteve  Aoredlta-se  que  nesse  pequeno 

ttsslm’  0  wssS0 íüsrxfis «  cafélandia  por rr-ais uma v“ no aabi-1® d° a-’’  conhecido 

E«se  hahcas-coroas,  se  fosse  Estado  do  Rio,  não  podia  ser  pre-  _  ministro  da  Fazenda,  em  longas  o  vcrodlctum  final.  Be  assim  fôr, 

conhecido  pela  Cflrte,  esto  tetla  so,  prisão  essa  que  conBorva  o  conferencias,  depois  de  receber  dontro  de  poucaa  horas  os  Jorna- 

chinal  í*r  deante  Idos?'lundamont  us  'do°  Parfe  amlnhâ  ^  Pau1°  todos  88  chefes  de  serviços  d»  lelros  conhecerão  a  sentença. 


guel  Pereira  onde  estA  veranean-  ne98a  «cctislão  deve  ter  conver- 
do  a  para  onde  nlnda  não  regres-  8  reBpeito. 

sou,  permanecendo,  até  multo  Para  hoje,  annuncln-se  unta 

tarde,  em  seu  gabinete,  como  so  conferencio  que  seri  effectuads 
deu  na  nolta  de  terça-feira,  em  entro  o  ministro  da  Fazenda,  o 


ia  maarugaao.  b,  nontem,  esteve  Aareaita-se  que  nesse  pequeno 
por  mais  uma  vez  no  gabinete  do  "conclave”,  ser&  então  conhecido 
ministro  da  Fazenda,  em  longas  o  vcrcdlctum  final.  Be  assim  fôr, 


apresentados  pelo  Impetrante,  de  se  de  lllogalldode  nctual.  viva, 
ser  Inconstitucional  a  ororugação  palpitante  e  por  um  posso  de 


d .  Henrique  Monrão 


magica  policial,  não  se  enleia  a 
argúcia  Bo  Julgador,  e  refere-se 
nesse,  altura  A  prisão  de  um 


do  sitio.  magica  pol 

A  matéria  foi  Inrgumonte  opre-  arguria  tio 
cladn  e  nflnol  negnrom  protlmen-  a*"® 


to,  contra  as  votM  do  júlz  federa!  Joputado  do  Parat.A,  que  preso  foi 
Castro  Nunes  e  do  ministro  Edu-  transportado  de  avião  para  esta 
ardo  Espínola.  Nesse  feito  se  de-  capltaI'  Ílca"^l.a,,í,ií®m  de  ha' 
atirou  Impedido  o  ministro  Car-  beaa-corpus  prejudicada, 
valho  Mourào.  Por  fim,  estuda  a  Incommunlca- 

bllldade  e  termina  nos  seguintes 
Outro  habeas-corpus  em  favor  termos: 

dos  intellcctuaes  nefado  “Não  se  pode  dizer  haja  cons¬ 
trangimento  llicgnl  na  Incommu- 
Passou,  depois,  a  ser  Julgado  o  nlcabllldadc.  cm  consequência  3a 
recurso  de  habeas-corpus  numo-  detenção  no  sitio. 


ro  28.073!  do  qual  foi  relator  o 


Realizada  esta 


Impedida 


ministro  Laudo  ds  Camargo,  sen-  oquella,  o  objeetlvo  da  medida  es- 
do  Impetrantes  o  deputado  João  tarla  sacrificado. 

Mangabelra  e  Accurclo  Torres  e  e  Isto  porque  se  permlttlrià  i 
pacientes  os  Intellectuaes  presos  acção  exterior  do  quem  se  qulz 
no  “Pedro  I".  sogregado  temporariamente  e  com 

Esss  habens-corpus  foi  Impe-  a  sua  actlvldade  noutrallzada. 
trado  ao  Juiz  federal  da  2*  varn,  Se  bo  permlue  o  desterro,  que 

dr.  Castro  Nunes,  que  o  denegou,  ê  o  mais.  não  se  pode  embaraçar 

mandando  apertas  cessar  a  lncom-  a  inoommunlcabllldode  que  t  o 
munlcahllldade  do  advogado  Bo-  menos. 

nlgno  Fernandes,  para  quo  possa  par  tudo  que  venho  adduzlndo, 
continuar  o  tratamento,  visto  o  jq1j  provimento,  em  parte  ao  ro¬ 
sou  estado  Inspirar  ciudadoa  Nes-  0urso,  para  conceder  a  ordem 
so  habeas-corpus  tambom  figura-  quanto  ao  Juiz  Roaendo,  conflr- 
va  como  paciento  o  Juiz  de  direito  mando  a  decisão  recorrida  quanto 
Affonso  Rozemlo,  dado  como  par-  aoa  demais  recorrentes. " 

!4CXo°  d°  m0Vlment°  d9  n°'  Afinal,  votando  os  demais  ml- 

O  ministro  Laudo  de  Camargo  ne8“ia™  .pi“vlrUIn,°  “ 


nossa  principal  via  ferrea. 

43.732:3898200  E  A  EGCAL- 
DADE  DE  DIREITOS 
Logo  que  foi  promulgada  a  lei 


OS  QUE,  AN' CIOSOS,  AGUAR. 
DAM  A  DECISÃO 

Na  Central  existem  Jornaleiro! 


n.  183,  o  dlrcotor  da  Central  pe-  effectlvos,  extraordinárias  e  ex- 
dlu  a  distribuição  do  credito  de  tranumcrarlw.  Entretanto,  na 
48.732;358f!00,  para  pagamento  exposição  do  coronel  Mendonça 
do  pessoal  titulado  (14,389:6308)  Lima  sô  ha  referencia  aos  Jorna- 
e  Jornaleiros  effectlvos,  num  to-  lelros  effectlvos.  Estes  são  em 
tal  de  21.842:7323200.  O  Theaouro  numero  de  21.818,  de  accordo  com 
Nacional,  no  entanto,  sd  dlstri-  a  ultima  estatística  offlctel, 

buiu  o  credita  para  o  pessoal  U-  0»  _ _ 

tu  lado  Deante  da  reserva  com  que  vem 

Dahl  I  que  se  originou  «  crise  *"ndo|,conduzlda  8  ««1»» 

ainda  não  debellada.  00  ™!'"  °a  T 

f''"CoWoFi*'t«*til4iiã.'Kli|W  AtUbT.:  d  au*ment°.  no  caao  tie  prevale- 
â,MMbr  o»8  «visão  na  actual  tabella. 

da  Central,  enviou  longa  repre-  _  „  . 

I  .  ...  j  .  Msemo  porque  para  ee  fazer  um 

sentação  ao  ministro  da  VJnçao  «  _ _  .  ... 

....  _ _ _ .  .  .  .  ,  calculo,  tornava-ss  antes  de  tudo 

este,  homologando  0  ponto  de  vis- 

.  tl  neccüaano  conhecer  os  detalhes 


ta  do  seu  auxUtar  entregou  o  ca-  dt  tabelIli  0  que  msU  ^ 
so  â  resolução  definitiva  do  che-  poderít  verlrlcar 
fe  do  governo,  que,  desde  sabba- 
do.  pediu  0  parecer  do  Ministério  MaB|  pcl°  quo  01 
da  Fazenda.  l*88  lr4  al5m 


Mas,  pelo  que  ouvlmcs,  a  des¬ 
pesa  IrA  além  de  18.000  contoa 


Bm  torno  disso  d  qus  têm  sido  AatU8lma"‘a-  8  Central  JA  dls- 
realizadas  as  conferencias  no  ga-  pend8  0  oredl,°  annual  da  8 2  • 009 


binete  do  sr.  Arthur  Costa,  que, 
de  passagem,  —  manda  a  Justiça 


contos  ds  réis. 


enthuslasta  dessa  obra,  não  des¬ 
cansando  emquanto  não  a  viu 
realizada. 

Bem  sei  que  ella  não  eBtaclo- 
narA,  porque  A  frente  dos  desti¬ 
nos  da  Marinha  encontra-se  a  fi¬ 
gura  do  actual  ministro  almiran¬ 
te  Gullhem,  a  quem  peço  licença 
para  referir-me,  que  sempre  olhou 
com  carinho  e  enthuslasmo  na 
questões  de  saude  nos  diversos 
departamentos  navoes  que  admi¬ 
nistrou,  haja  vista  a  ohm  deixa¬ 
da  tm  Escola  de  Grumetes  com  0 
construcção  do  seu  hospital. 

A  mim,  coube  crgnnlzar  aa 
suas  lnstallaçôes,  não  sei  se  neasn 
tarefa  consegui  corresponder  A 
confiança  qus  me  foi  depositada, 
entretanto,  posso  garantir  que 
não  poupei  esforços  nem  acllvl- 
dnde  para  que  Aquelles  que  virão 
breve  occupar  este  Sanatorio,  co¬ 
mo  doentes,  nada  faltasse  e  pu¬ 
dessem  sempre  Bentlrem-se  num 
ambiente  de  conforto,  de  refugio 
consolador,  convencidos  que  da¬ 
qui  ealrüa  para  retomar  sua» 
actlvldades  senão  na  Marinha, 
pelo  menoe  em  outra  occupação 
monos  árdua. 

Cumpre-me  declarar  que  nessa 
Incumbência  obtive  o  maior  au¬ 
xilio  de  a.  ex.  er.  contra-almi¬ 
rante  Arthur  do  Valle  Lins,  dlre¬ 
ctor  geral  de  Baude,  que,  presti¬ 
giando  os  meus  pedidos,  nada 
poupou.  Interessando-se  extraor¬ 
dinariamente  para  que  as  instal- 
loçôes  deste  hospital,  na  parte  de 
saude  propriamente,  fossem  mo¬ 
delares. 

Este  local  será  0  eltlo  da  sau¬ 
de  da  Marinha.  Abaixo  o  Sanató¬ 
rio  de  convalescentes,  onde  os 
marinheiros  depois  do  longa  en¬ 
fermidade  vêm  recuperar  a  sau¬ 
de  para  voltar  A  vida  cheia  de  de- 
votamento,  de  saorlftclo  e  de  bel- 
Icza,  que  <  a  vida  do  mor.  Aqui, 
acima,  este  hospltal-sanatorlo, 
abrigando  aquelles  que  se  viram 
atacadas  por  tão  cruel  enfermida¬ 
de,  dando-lhes  a  consolação  de 
uma  cura,  mostrando  que  a  Ma¬ 
rinha  não  os  abandona  ajé  o  ul¬ 
timo  Instante,  que  se  interessa 
vlvamente  pela  sua  sorte,  pelos 
que  tombaram  por  vel-a  mais  en¬ 
grandecida  e  pula  gloriosa. 

Amanhã,  dia  cm  que  se  eomme- 
tnora  o  feito  glorioso  .da  passa¬ 
gem  de  HumaytA,  rejubilemo-nos 
com  a  Marinha  que  tem  mantido 
atê  hoja,  como  dantes,  as  bellas  e 
nobres  tradlç6es  que  a  tornaram 
tão  cara  ao  coração  do  povo  bra¬ 
sileiro.  Que  essas  trediçfiea  de 
honra,  de  lealdade  e  de  patriotis¬ 
mo  nunca  sejam  esquecidas  pelos 
marinheiros  de  hoje  que  não  pô- 
dem  ser  monos  dlgnoe  que  os  de 
hontem. 

Agradeço,  pois,  ao  governador 
do  Estado  do  Rio  de  Janeiro  a 
honra  de  vir  em  pessoa  Inaugurar 
este  hospital,  bem  como  ao  sr.  al¬ 
mirante  ministra  da  Marinha. 
Henrique  Aríitldes  Gullhem  c  de¬ 
mola  pessoas  gradas  que  se  di¬ 
gnaram  asslitlr  este  acte," 


n  mlnlRfpíl  Tjiudfl  de  râmimo  JliruiUB,  uc^utuiu  Jiiurimwiw  - r - M  f  , - . 

foz  um  relatorlo  leve,  mas  bas-  rccura0-  conlra  0  v®10'  em  P8*^  da  8f."l!I"lí1  “  dlrecÇil0  da  !“•  ■«  diga  —  estA  possuído  da  TrjUISfereilCia  È  claS8lfÍCaCã0 

irx  a  xra  r  — -  vont-d.  p»™  c0»  - 

Sntn  trata  nrlmeiro  da  acrão  zendo,  a  quem  concedia  a  ordem  horea  amanhã  A  noite  para  Bão  rovlarfos.  uC  OII1CI36S  0€  CngCilnâFlâ 

dDUtuiz  commlssorlo  da  detenção  de  habeas-corpus.  Paulo  0  antigo  blepo  de  Campos,  Burgfu,  porém,  um  obstáculo  _ 

rta  nccão  do  liidlclarío  e  da  lncom-  Foi  Impedido  o  ministro  Carva-  dom  Henrique  Mourão.  dlfflcll  de  se  demover  E'  oim.  E,m  v!rtud*  de  P™PO«t».  foram 

“  lho  Mourão  e  o  Juiz  federa]  do  o  lllustre  prelado  sateatano  de-  ,,,  ,  oemover.  E  que,  neelgnados  oe  seguintes  acloe:  — 

ra  »i^tntrnr.^i  dlx  ous  ai  Infór-  Estado  do  Rio.  morer-se-A  na  capital  paulista  atê  na  realidade,  os  Jornaleiros  go-  £«"?£"lada.  0 O,íapltl,.o  Antonlo 

mnçOes  prestadas  pelo  governo  ra  «■»  >  íuln^f ^ MtBo>nara í  s?» ' diocese  d8  llcene?’’  feriaa'  tp0SenU'  ordinário  para  o  supplementàr™ 

dno  como  responsáveis  os  rocor-  .  .  guindo  então  para  a  sua  diocese,  dortas,  mas  nao  têm  quadro  fixo,  classificando  no  1»  BalalliBo  de 

rentes,  detalhjuido  a  acção  de  ca-  TINTURA  F11NIPF  ®nde  so  preparam  grandes  foste-  no  regulamento  da  estrada  nem  P.on^on1®^ro8'l  JtaJubA,  o  capi- 

da  um  e  assim  a  detenção  se  Jue-  llIlIUIUl  EtUilIl/E  Jos_por  occMlão  de  sua  posse.  regutamenro  oa  estraaa,  nem  iao  Lnll(  oulmarAes  Regadaes. 

tiflea  e  sendo  assim,  não  se  trata 
de  factos  pQBsados.  porôm,  doquel*  I,,lz  08 


rento»“‘detalÍSra 7cçã“o  dõ  ra-  TINTURA  FIINIfF  «nde  se  preparam  grandes  feste- 

da  um  e  assim  a  detenção  se  Jus-  ÍUIIURA  EtUilIl/E  Jos  por  occaslão  de  sua  posse, 

tlfica  e  sendo  assim,  não  se  trata  _  Dam  Henrique  Mourão  esteve 

de  factos  passados,  porém,  doquel  •  F«*  08  cabellos  pretas,  tão  na-  hontem  no  gablneto  do  ministro 

les  que  ainda  estão  em  evolução,  luracs,  que  nem  parecem  plnu-  das  Relações  Exteriores,  afim  de 
Deante  do  tão  peremptórias  af-  doa  Não  mancha  Não  lem  chel-  apresentar  despedidas  ao  er.  Jo- 

Ormatlvas,  o  relator  diz  que  não  ro.  Perfeita.  (31634)  sé  Carlos  de  Macedo  Soares. 


Tomaram  posse  hontem,  no  Itamaraty,  vários 
cônsules  promovidos  ou  nomeados 

- o- - 

AS  C0NSÜLEZAS  SÃO  AGORA  EM  NUMERO  DE  SETE,  UMA  DAS  QUAES 
VEM  SERVINDO  HA  TEMPOS  N0  ESTRANGEIRO 


hçnrito  adnmntntÍTa  u  UMA  SCENA  C0NTRISTAD0RA 

Caiu  Ecumíu  i  — 

Wb  de  habitações  «lt- 

■a  Economlca  o  seguinte  oom-  ctíVU  despejado!  Stffl  avÍS0 


Grupo  tirado  no  Itamaraty  em  seguida  á  cerimonia  da  posse,  vendo-se  ao  centro,  de  bran 
co,  n  nova  consulesa  d.  Odette  de  Carvalho  9  Sonsa 


Resllzou-se  hontem,  As  3  horas 
da  tarde,  no  gabinete  do  ministro 
das  Relações  Exteriores,  a  ceri¬ 
monia  da  posse  de  vários  funcclo- 
narios  recentemente  promovidos  e 
do  duas  oonsulezos  ha  dias  no¬ 
meadas. 

O  acto  estove  bastante  concorri¬ 
do,  achando-se  preaente  no  ga¬ 
binete  do  ar.  Maoedo  Soares 
qunsl  todos  os  chefes  de  eervlço 
e  altos  funcclonarios  da  «Sua. 
Tomaram  po3se,  nessa  occaslão,  0 
cônsul  geral  Oscar  Pa  ronha»  da 
Silva,  cônsul  de  1*  cloase,  Ilde- 
fonso  Falcão,  cônsules  de  2*  clas¬ 
se  Paulo  Souza  Dantas  e  Raul  Go¬ 
mes  e  consulezas  do  3*  classe 
Odette  do  Carvalho  e  Soura  s  Vê- 
ra  Regina  do  Amaral. 

Não  ê  a  primeira  vez  que  o  ele¬ 
mento  feminino  presta  o  seu  con¬ 
curso  ao  Itamaraty.  Existam 
meemo,  sos  quadros  da  çageia 


rionsular,  seta  moças,  sjguznas  ProtocoUo  e  Odette  de  Carvalho 
das  quaee  JA  serviram  no  eatran-  e  Souza,  que  continuarA  servindo 
gelro.  no  gabinete  do  ministro  ds  Ea 

Em  Ltverpoo),  por  exemple,  tado. 
acha-se  4  fronte  do  nosso  oonsu-  gobre  a  actuação  de  d.  Odette 
lado  a  era.  Zorayma  Rodrigues,  44  Carvalho  e  Gouza  em  varias 
camsulea  de  2*  classe.  Outra  m lesões  no  estrangeiro,  dêmoe 
consuleza  desss  categoria  *  a  era.  h ontem  oma  eucclnta  noticia.  A 
Wanda  Vlanna  Rodrigues,  que  1&  Jovon  secretaria  do  mtnlstro  tam 
serviu  em  Parla  e  na  Oonfaren-  nem  desempenhou  Importante  ln 
cia  da  Paz  de  Buanos  A  tres,  nme-  cumbencln  em  1931,  1932  e  1938  na 
c tonando  aetualmonte  na  secção  Conferencia  Internacional  do  Tra- 
de  protocollo  da  Secretaria  de  ralho,  em  Genebra,  tendo  por  es 
E9tado-  su  occaslão,  elabdrado  um  estudo 

Aa  consuleza»  do  1*  classe  »Io  sobro  questões  de  agricultura  e 
em  numero  de  cinco,  a  saber:  outro  sobre  lm migração,  trabalhos 
Leontlna  Cardoso  e  Be  rta  Vettorl,  esees  qus  foram  mandados  publl 
destacadas  para  o»  Bervlço»  Com-  cer.  Entre  as  pessoas  que  assls 
mercla es  do  Ministério  da»  Rela-  tlmm  a  sua  posse,  hontem,  en 
ÇÕes  Exteriores;  Myriaxn  Perel-  oon trava -so  o  seu  estimado  pro- 
ra,  que  vam  servindo  na  Secção  genitor,  cônsul  aposentado  dr 
de  Limita»  é  Fronteira»;  •  as  Carvalho  e  Souza,  que  teve  brt 
duas  rooam-nomeodas,  Vém  Regi-  lbanta  actuação  em  toda  a  sua 
na  $0  Amaral,  qua  va»  servir  no  carreira. 


Recebemos  da  secção  de  pu¬ 
blicidade  e  propaganda  da  Cai¬ 
xa  Economlca  o  seguinte  oom- 
munlcado: 

"Afim  de  evitar  exploraçfles 
em  torno  A  denuncia  de  um  des- 
lls»  praticado  por  um  funccio- 
narlo  subalterno,  a  administração 
da  Caixa  Economlca  esclarece 
qus  JA  tomou  aa  devidas  provi¬ 
dencias,  tendo  nomeado  para 
elucidar  0  caso  uma  commlesão 
de  Inquérito. 

Oe  resultados  que  es  verifica¬ 
rem  apfls  os  trabalhos  dessa 
ooznmlssSo  serio  dado»  ao  co- 
nheolmento  publico." 

0  ezecotÍTo  en  improcedente 

O  Juls  federal  da  2a  vara  Jul¬ 
gou  provados  os  embargos  e  In¬ 
subsistente  a  penhora,  no  executi¬ 
vo  fiscal  pela  Fazenda  Nacional 
movida  contra  a  Standard  OH, 
para  cobrança  da  quantia  de  réla 
18:5873500,  proveniente  de  dlffe- 
rençaa^de^dlreltoa^aHandegarioa. 

Tm  direito  í  matrícula  gn- 
hrita  nos  coflepos  nãiUres 

O  ministro  da  Guerra,  solucio¬ 
nando  uma  consulta  sobro  matri¬ 
culas  gTatultas  nos  colleglos  mi¬ 
litares,  declarou  ao  chsfs  do  Es¬ 
tado  Maior  para*  conhecimento 
dos  Interessados,  que,  d»  accordo 
com  o  disposto  na  alínea  *B*  do 
Inciso  Ia  do  arL  114,  do  Regula- 
mento  do»  Colleglos  Militares,  os 
filhos  ds  offlelaes  da  reserva  ou 
reformados  do  Exercito  e  da  Ar¬ 
mada,  cujos  vsnclmentos  sejam 
Inferiores  a  l:é003000  menaal- 
mantaç  têm  direito  á  matricula 
Gratuita,  astlra  sendo,  com  multo 
mais  rmxlo  cabe  egaal  direito  aos 
Ofphtpg  dsBiss  offlclst». 


—  prévio  — 

A  rua  Benjamln  Constant 
theatro,  hontem,  de  uma  sei 
commovente. 

Oa  moradores  dos  prédios 
38  e  69,  habltaçfles  eollectlvas, 
ceberam  um  mandado  ds  des 
Jo  lmmedlato,  comquanto  e 
veasem  em  dia  com  oa  alugue 
e  não  tivessem  tido  aviso  pre\ 

Aconteceu  qua  taca  pred 
pertencentes  a  uma  senhora 
lavam  alugados  a  Manoel  G 
çatve»  Calhelros  que  oa  sul 
cara. 

Demandando  com  a  proprlt 
ria,  na  6a  vara  cível,  Gonçal 
Calhelros  mesmo  depol»  de  u 
notificação  do  juízo  fez  no 
sublocaçfle9. 

De  repente  a  questão  fo!  Ie 
da  a  3a  vara  cível  e  de  tudo 
aultott  o  mandado  de  despejo, 
surprehendeu  os  euhlocatár 
prejudicando  diverso»  famílias 

Houve  Intervenção  da  poli 
por  ordem  do  delegado  Dulc 
Gonçalves,  por  Intermédio 
commlssorlo  Augusto  Franco, 
ra  cumprimento  do  mandado. 

A  medida  pelo  teu  Inesper 
e  ferindo  Interesses  de  tercei 
qussl  todos  pessoas  pobres  e  < 
prevenidas,  provocou  lamentai 
dos  despejados,  que  tiver&n 
conforta  da  solidariedade  de 
das  es  moradores  vizinhos, 
condem  na  vam  a  acuão  Imolei 
dos  litigantes. 
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AVISO  IMPORTANTE 

AM  enwo»  tBMmdtabt  traia  fraca 
•vtaaaoa  «ua  léieaot»  iiti  toiorlueo  t 
rnnatar  aa  aaaan  anatai  a  ar.  Af  A 
UNO  NEVES,  nata  MciltaritM  lalaoa 
«Meaqgti  MIhi  gu  tm  tal  gualltita 
aa  ivruMtiB. 

ESTADOS  DÊ~MINAS,  RIO 
E  ESPIRITO  SANTO 
EstA  percorrendo  os  Estados 
He  Minas,  Rio  e  Espirito  Santo, 
a  aervlço  desta  tolha,  o  nosso 
cocopaubelro  Enrico  Baeta  de 
Faria. 

EVANDRO  S.  THIAOO 
TRta  PONTAS  -  MINAS 
Queira  comparecer,  com  ur¬ 
gência,  a  esta  Gerencia  para 
coniertr  as  suas  contas,  reíe- 
rentes  aos  sxs:  Antonlo  O  VU- 
leia  e  Angelo  VUlela. 

OSWAIDOÜE  OLIVEIRA 
PITTA 

PARAHYRA  DO  BUI 
Deixou  de  ser  n/agente  em 
Farahyba  do  Sul  o  sr.  Osval¬ 
do  de  Oliveira  Pitta. 


exiicorbação  popular  to  aau  lam¬ 
pa,  •  na!  loa  o  patriota  tala  alto 
«m  favor  ta  Indopondonal*  abao- 
liitii  tia  tua  terra, 

Apetar  doa  boni  augurloe  com 
UUo  Franotaco  Manoel  emidtiva  a 
perepontlva  do  um  “monaroha 
brasileiro"  quo  promoUlu  um 
“porvir  inala  llionjolro",  o  segun¬ 
do  rolnodo  proacrnvou  a  leira  do 
liymno  lubatltulndo-s  por  uma 
apologia  do  Pedro  II,  A  Republi¬ 
ca  udoptou  nova  letra,  até  que 
lima  let  catebclocou  deflnlllvaman- 
to  aomn  offtolal  o  poema  de  Ooo- 
rln  1’Juqiiô  Estrada,  melhor  ada¬ 
ptado  d  partitura. 


MAo  grado  n«  tentativas  abaur- 
dng  de  pedogogoi  vermolhoa  de 
expulsar  o  “Hymnu  Nacional"  das 
encolas,  sob  o  pretexto,  ora  do  quo 
offerecia  dUflcutdadee  do  Inter- 
proteção  As  crcancas,  ora  do  que 
tlnlia  erros  do  technlca,  ollo  do¬ 
mina  pela  etia  bcllo*A,  pola  tua 
grandeza,  e  tnmbom  pela  sua  ori¬ 
ginalidade.  E\  sem  orgulbo,  um 
dos  mais  formosas  bymnos  do 
universo,  communloatívo,  vibran¬ 
te,  esplendido  na  sua  riqueza  do 
rythmas,  a  Infundir  confiança  no 
(uturo  da  Patrla,  a  estimular 
onerglaa,  a  convocar  os  brasilei¬ 
ros  aos  netos  conetructoros.  8o 
alguma  coisa  tomos  a  fazer  em 
relnção  A  gloria  de  Francleoo  Ma¬ 
noel,  gratos  ao  eeu  genlo  que  noa 
deu  uma  obra  de  tamanha  elo¬ 
quência,  eara  deve  ser  a  de  ensi¬ 
nar  o  aeu  hymno,  cantal-a  sem¬ 
pre,  Imitando  oe  povos  que  sa¬ 
bem  amar  ns  sou*  eymboloa 
eternos. 

Wagner  escreveu  um  dia:  “O 
allemSo  A  uma  forca  que  sonha", 
definindo  nesse  conceito  o  pendor 
da  raça  gsrmantca  pela  musica 
que  4  a  culminância  do  sonho 
humano.  Pnçnmoe  nfla  também  a 
nossa  oração  do  fA  cantando,  re¬ 
petindo  o  hymno  que  eynthotlza 
em  melodias  tudo  o  que  existe 
de  nobre  e  puro  em  nossa  Pa¬ 
trla.  E  sobro  o  tumulo  do  Fran¬ 
cisco  Manoel,  em  romaria  que 
devemos  promover  tados  os  unnon 
no  dia  commomoratlvo  do  seu 
nascimento,  juramos  polas  cues 
clnzns  lllustres  guardar  o  patri¬ 
mônio  que  ollo  soube  celebrar  ma- 
ravllliosamente. 

Carlos  Mini 


Notas  á  margem  do 
Hymno  Nacional 


do  agora  foi  apresentado  por  ha¬ 
ver  (uncolonado  como  Tribunal 
Regional.  A  apreientac&o  do  re¬ 
curso  verificou-se  antes  do  ser  la¬ 
vrado  o  uccordSo  e  expedido*  os 
diplomas,  por  medida  do  precau¬ 
ção,  pola  caso  fosse  Inopportuno 
eoria  renovado  apAi  a  publlcaç&o 
do  aocurdão  e  a  expsdlc&o  doe 
diplomas. 

Convocado  psra  uma  sess&o  A 
X  hora  da  tardo  de  hontom,  con¬ 
forme  aonela  no  Boletim  Eleito¬ 
ral,  com  surpresa  essa  aeeeãn  foi 
proctpltada  para  as  4  horta  da 
manha,  sem  publlcldsds.  Falta¬ 
ram  o  procurador  Armando  Pra¬ 
do  e  o  juiz  João  Cabral, 

Não  estava  em  pauta  o  reourso 
dos  autonomistas  acreanos,  quo 
teriam  dlrslto  A  defesa  oral,  Abor¬ 
ta  a  sessAo,  o  relator  do  caso  do 
Acre,  sr,  Pllnlo  Casado,  afflrman- 
do  que  se  ta  ausentar  o  ministro 
Laudo  do  Camargo,  apresentou 
psra  julgamento  o  reourso,  opi¬ 
nando  pola  sua  rejeição  In  llmlne, 
por  entender  que  são  Irrecorrlvets 
os  d  selados  do  Tribunal  Buperlort 

O  Tribunal  acompanhou  essa 
opinião  o,  ao  quo  pareoo,  aa  frau¬ 
des  o  os  faliiflcoçOes  doe  eleições 
renovadas  em  TarauacA  ficarão 
para  todo  o  sempre  marcando  o 
suicídio  da  justiça  eleitoral.  Es¬ 
sas  fraudes  o  fatslficacOes  Jftmala 
poderiam  eleger  quem  quer  que 
fosse,  mesmo  appllcada  a  hypn- 
then  do  n.  J  do  artigo  97  do  Co- 
digo,  pola  alteraram  o  resultado 
final  do  pletto,  tanto  aaslm  qus 
só  foram  praticadas  pare  provo¬ 
car  essa  alteração. 

Em  face  da  decisão  do  hontem. 
os  políticos  proflsslonaos  tím  o 
futuro  garantido.  Provoquem  a 
transformação  do  Tribunal  Supe¬ 
rior  cm  regional,  eomo  no  caso  do 
Acro,  e  operem  A  vontade  todas  es 
fraudos  e  falsificações,  certos  de 
quo  terfio  assento  na  Câmara  ou 
no  Benado... 


mal*  nada,  4  as  numa  eelião  par. 
tldarla  existe  qualquer  rulo  eu- 
porlor  rsloolonada  com  Idéas, 
prlnclploe,  programa»*. 

■ob  esto  ponto  do  viste,  deve¬ 
mos  oonvlr  que  o  manifesto  4o* 
professores  Alcsntara  *  Monte- 
negro  foi  uma  decepclo.  B  quom 
mala  luorou  com  ells  foi  o  *r.  Ar¬ 
mando  de  Bailes  Oliveira.  O  go¬ 
vernador  pauliite,  por  fmquaiito, 
tem  sorte.,.  Pôds  esperar  outra 
setsão. 


O  coiumsroio  c«l«r(or  em 


1999 

Estio  publicado*  oa  dados  cffl- 
clara  sobre  o  nosso  commcrclo 
oxterlor  *m  1911.  Noas*  exporta- 
cão,  «m  volume  *  valor  papel,  at- 
tingiu  f  cifras  jimals  alcançadas- 
Montou  a  2.711,7(9  toneladas  s 
e  4.104.009  oontos.  Mais  (79.990 
tonelada*  e  ma|s  645.002  contos 
do  aue  no  anno  d*  191*. 

Vendemos  192.790  toneladas  d* 
produetos  pastoris,  no  valor  de 
379.201  contos;  UI.  101  tonelada* 
do  produetos  minera»*,  no  valor 
de  19.117  contos;  e  9.(19.111  to¬ 
neladas  de  produotoe  agrícolas, 
no  valor  de  9.710,1(9  oontos. 

O  valor  ouro  total  da  exporta¬ 
ção  tol  de  l  93.011.1(9. 

Nossa  Importaqão  *m  1911  at- 
Ungiu  a  4.295.393  toneladas,  no 
valor  de  3.911.921  contes,  Meti 
324.7(4  toneladas  e  mole  1.163,110 
conto*  do  que  oomprãmos  tm 
1924. 

O  valor  our*  total  da  nossa  im 
portaçio  foi  ds  |  17.4(1.141. 

Tivemos,  portanto,  em  nossa 
balança  commerolel,  em  1999,  a 
saldo  de  241.017  contoe,  papel, 
equivalentes  A  4  8.690.707, 

Foi  o  menor  saldo  ouro  verifi¬ 
cado  nos  ultimo*  vinte  anno*. 


A  situação  orçamentaria 


COS  &  NOT 


O  tempo 


Poucos  motivo*  da  exaltação 
nacionalista  possuímos  na  nossa 
historia  que  superem  em  forca  do 
verdade,  em  calor  cívico,  A  latia 
a  &  musica  do  “Hymno  Nacio¬ 
nal"  de  Francisco  Manool  da  Sil¬ 
va.  Nascido  no  poriodo  colonial, 
adolescente  na  phase  mais  viva 
des  lutas  pela  nossa  emancipação 
política,  Francisco  Manoel  núo 
podia  ficar  estranho  aos  ancelos 
qus  empolgavam  todos  os  espíri¬ 
tos  •  por  Isso  a  sua  arte  teria 
de  reflocUr,  como  do  facto  refle- 
eUu,  em  accordos  heroicos  as 
noasu  aspirações  de  Uberdade. 

Durante  o  governo  de  Pedro  I 
n  nome  de  Francisco  Manoel  tom 
uma  projecção  limitada,  como  que 
presa  ao  convencionalismo  eon- 
temporaneo,  e  sd  apparece  no 
campo  da  musica  eacra  onde  jA 
se  gfflrmtra  José  Mauriclo,  o 
clsrlgo  mestiço  que  D.  João  VI 
Um  dia  surprehendera  a  fixar,  em 
lundOs  melancólicos,  dolorosos  rb-’!' 
calques  ancestraes.  Como  era^dq 
praxe,  nas  vollins  manarchlós,  os 
•rtlstau  tudo  esperarem  da  mu- 
nlfloenola  real  que  delles  se  ser¬ 
via  para  vangloria.  •  lhes  recom¬ 
pensava  com  um  pouco  de  pecunla 
o  multo  quo  dCUe*  recebia  em 
Incenso  A  sua  vaidade.  Francisco 
Manoel  não  escapou  A  regra,  o  a 
nua  primeira  partitura,  um  "Te- 
Doura ",  foi  dedicada  ao  Imperador. 

Contam  as  clironlcas  que  Pe¬ 
dro  I  tinha  vellcldadcs  do  musl- 
clsta,  não  se  snbe  *o  conhecedor 
da  pauta  ou  se  mero  auditivo. 
Daht  o  registrarem  as  promeeena 
que  fez  de  tomar  sob  os  cuida¬ 
dos  do  throno  a  melhoria  da  edu¬ 
cação  do  autor  da  pagina  que  o 
Impressionara.  Mo*  a  realidade  ê 
que  as  IntençOce  do  soberano  não 
foram  além  de  onthuslasmo  de 
momento,  e  Francisco  Manoel  não 
viu  os  resultadoe  práticos  da  pro¬ 
tecção  do  agitado  e  Impetuoso 
proclamndor  da  Indopendencla  do 
Sracll.  Seguiu  o  seu  deSUno 
obscuro,  transfundiu  cm  peque¬ 
na*  composlçães  o  sou  eontlmen- 
to,  e  atravessou  aaslm  os  annos 
do  tumulto  que  euceederam  ao 
grito  do  Yplranga. 

Não  se  encontra  na  resenha  do 
nosso  passado  referencia  a  actl- 
vldades  ou  sympathtas  políticas  de 
Francisco  Manoel.  Nada  porém  t 
mais  claro  nesse  sentido  do  qus 
a  letra  do  “Hymno  Nacional"  e  a 
suo  dedicatória  ao  7  de  abril  do 
1831.  Estão  nesses  versos  e  na 
vehcmoncta  do  seu  commentnrlo 
musical,  as  Idéas  de  Francisco 
Manoel  traduzindo  assomos  -  colIo- 
otlvos,  a  repulsa  brasileira  ao 
«beolqtlsma.-e-o*  Jublloe- da-mee- 
b&  doante  da  partida  do  monorcha 
que  se  ImpopuIartzAra. 

■  Acompanhemos  o  texto  escrlpto 
entre  os  fogos  da  revolução: 

"Os  bronzee  d&  tyrannte  • 

JA  no  Brasfl  não  rouquejão. 

Os  monstras  que  o  eecravlrio 
JA  entra  nfis  não  vleejno." 

Começa  com  uma  confieeão  de 
tlllvlo  de  quem  soffrla  com  a  sua 
gente  o  regímen  que  a  opprlmla. 
Mais  adeants  outra  estrophe 
decisiva  na  allusâo  ao  drama  po- 
Utlco: 

"Amanheceu,  flnalmente 
A  liberdade  no  Brasil. 

Ah!  não  dezça  A  sepultura 
O  dia  sete  de  Abril." 

Ha  ainda  uma  em  que  elle  che¬ 
ga  a  suggerlr  a  mudança  do  nome 
da  cidade,  prondendo-o  a  uma 
data  que  se  lhe  afigura  a  máxi¬ 
ma  da  sua  historia  como  afflrma- 
cão  do  ccnsctvncin  do  naciona¬ 
lidade: 

"Este  dia  portentoso, 

Dos  dias  seja  o  primeira. 
Chamemos  Klo  d'Abrll 
O  que  he  Rio  do  Janeiro.” 

Elle  nio  se  contentava,  entre¬ 
tanto,  com  essa  simples  alteração. 
Ia  mais  longe,  o  pedia  a  suppres- 
tio  de  tudo  o  que  recordasse  os 
d lss  amargos  da  colonla: 

"Arr»nquem-se  aos  nossos  Filhos 
Nomes  e  Idéas  dos  Lusos, 
Monstros  que  sempre  em  tralçOes 
Nos  envolverão,  confuso». 

Ingratos  â  bizarria, 

Invejosos  do  talento. 

Nossas  virtude*,  nosso  oure 
Foi  seu  dtarlo  alimento." 

Esses  versos  demonstram  que 
Francisco  ITanr^i  vibrou  cem  a 


BOLETIM  DIÁRIO  DO  DEPARTA¬ 
MENTO  DE  AKBOXAUT1UA  CIVIL 

PntIiSm  pan  •  p«rlo<to  dai  •  Sou» 
ét  tarde  ilo  dia  10  (■  4  borui  dt  Urdt 
do  dli  :0: 

Ulttneia  fodtntl  a  HloMeros  —  Tcn- 
po  ImUveL  •zcnTiodo-M  con  cboTio  r 
trnvoodoi.  Tcriircratnra  flbJTfl .  Vcotó* 
rirliiToli,  com  fajiihis  di  frucii  •  siuUo 
írrfC.B. 

dalodo  do  R la  dt  Jancin  —  T-npo 
(nstacfll,  co oi  chutai  o  Uorotdm.  Ttin- 
çoratun  tilnvel, 

Betoiui  dó  Sul  —  Tempo  perturtudo 
com  ckuvts  *  Ironodu.  Ttopertiuri 
cttnvd  tlé  PurauA  o  om  dKllolo  no  r„|. 
to  tU  rali.  Veotoa  varlovoto  «té  (Unia 
Citbarlni  •  do  BUndroult  tol,  no  ntlo 
do  cu, to ;  com  rnjedtt  do  froicoo  o  muito 
(rcecit,. 

Syoupto  do  fouipo  oo corrido  no  Pliírt- 
Gtu  Federal  (dut  2  bunts  do  tordu  du 
dia  18  éo  3  liorao  do  tonto  da  dln  ID) : 

O  tvmpo  d.Hmrrea  bom.  nublado,  eoiu 
trovondao  bonlom  4  tordo.  A  temperutu- 
rn  foi  coloco!  4  nulto  e  ctocoda  do  dlo. 
Aa  médlta  dao  tomporoturio  utromao 
obocrtiidiia  ooa  pootao  do  DtatrJcto  Fe¬ 
dor, il,  forom:  mnxllua  Z0*,D,  «  mínimo 
33», V,  o  oa  ugiiMrntnroo  eitmuai  retli' 
trado,  no  Oboorcalorlo  Meloorotostoo  do 
Aconlda  dao  Nogoa.  (oram;  mulma  3Í-.0, 
o  inluluio  3éo,0,  reivoctlnmnilo,  ta  43 
boroa  v  SS  mlontoo  c  4o  0  horto  «  4  ml- 
nulot.  Ot  ci-ntot  aopnrom  do  tul  ■  léttt, 
trcncot  por  cetco,  nrsIotrnado-M  entro  23 
o  *  horno,  eoltnnrlt, 

Htruooio  do  Itoipo  00 corrido  em  lodo  o 
pgtr  |rloo  S  boru,  do  dln  18  ta  9  horno 
do  dia  li):  1  '  -  - 

Zoon  Norte  — .  Nflo  a  tolta  a  ayw>voc. 
^taUnte^J^oriMMdíluçatsirfe 

un»  T^Àoty 

roí 'Wttumáo  com  ehow,Q:t«if«|dif  tlhi 
panu:  :Aa  0.  bo|e,  o.  Wnpa  •» 

Incrrtò  cora  chnr»s  npirsai.  A  U«p*- 
«Atttjis  poffratt  Ui«Iro  dffllnlo.  Oa  vtotai 
IfiõMÍ  »D|rUTfUrpr«iIwilB|in4«»  oa  da  »or* 
Wrjfjéítei  -mcoio.  •  «•  • 

v;tóâ  fiol  -r-  0  tamro  34  bowa  M 
no  .RIo  Qrftnda  flnl  e  períurbailo 
ffltt  ukuaaa  «a  8Í9  Faol«.  Aa  8  botia. 
“k  •  tampo  ara  bcui*  •*  PMíOCta» 

_ r  dwvUie  A  temjKraturft  foi  fitiwl- 

Õ»  Tento»  foram  vurLnrdi.  Nlo  é  falta 
a  doa  Eatudoa  do  FaranA  e  Hlnta 

Oatkarlna.  pr»t  dofldflDola  da  la(ora«0&»« 

DJfltwfologli-aa.  .  . 

Notrt  —  A  prcwmta  aroopia  foi  «lano* 
rn  ai  ctxa  oa  dndoa  da  rèda  motaorolaflca 
rccolildoM  ulO  úa  2  boraa  da  tarda. 

PrntUCêt  parara  poro  r* la*  o«r«ai  w- 
Utla»  o<d  d*  0  Aora*  da  tordt  da  kojv:. 

lUo-aio-  Paulo  —  Tempo  partaifeaito 
roui  chuvas  o  tnjvuadaa.  VDtbllldDita  aof* 
trlTOl,  Ventoi  vorlncoli,  prodomlnnndo 
da  norte  ■  létte,  com  rajedna,  de 
freHcar  n  multo  frctcua, 
aio  Pnulo-Ceropo  Ornndfl.CommbA^uye. 
há  —  Tempo  perturbado  com  churnt  o 
truroudat.  VlttbUldndo  tadíflvel.  Veutoe 
tnrlevcit,  predominando  eo  dt  sorte 
l(fto,  com  njtdao,  do  frttcn»  a  multo 
freocaa. 

Hilo  Paglo-aoyaa  —  Tempo  porlstbndo 
crun  cltuvno  o  trorotdnn.  V|olbllldtdo  tol- 
Moei,  Veotct  mrUvelt,  prcdomlrundò  « 
do  oorto  a  lénlu,  cum  ríjadnt,  de  tittuai 
multo  (recai. 

H4o  Paulo-Curltxbn  —  Tompo  pertur¬ 
bado  com  ebont  o  troroadat.  vlalultldn. 
do  ooflrlvel.  Ventos  aarlarcla,  predomi¬ 
nando  oo  de  oorle  e  léalo,  com  rejadaa, 
de  treacne  e  multo  troecuo. 

Hlo-Boclfo  —  Tempo  perturbado  com 
chuvno;  troroadat  eaptrant.  Vlalbüldado 
eoMrlvel  n  Irara.  Vaotoo  predominarão 
oa  do  norte  n  Mato,  eom  rnjndao,  de  Irea- 
rua  n  multo  freacea  oo  Catado  do  Bio. 

.nio-Bueuoa  Atrra  —  Tempo  perturbo 
do  oom  cbuTBB,  melhorando  no  Rio  da 
Vratu.  Troroedea  eiparaaa  olé  Snntn  Ca. 
(hl, rln».  Vlilbllldn.lt  aottrloal  a  m4. 
Veatui  rarlavela  até  Santa  Catharlni 
do  quadrante  tul  no  reato  da  coatai  rn- 
Jadat,  do  Iriacit  a  nmlto  freocaa. 


Mandou  a  governo  A  Camaro 
des  Deputados  o  anno  passada 
uma  proposta  de  orçamento  defi¬ 
citária.  For  occaslâo  do  sua  dis¬ 
cussão,  alvltraram-ee  medida*  dt 
caracter  administrativo,  economl- 
co  •  financeiro  para  obter  o 
equilíbrio  entre  a  Receite  a  a 
Despes*.  O  debate  foi  largo  s  de¬ 
morado,  mu  nada  em  detintUvo 
se  fsi  de  pratico  •  efflclente. 
Tanto  assim  que,  no  tlm  do  anno, 
os  orçamentos  subiram  A  saneção 
com  o  déficit  da  proposta  gran- 
demente  augmentado.  E  Isso  sem 
contar  os  créditos  especlaei,  que 
proposltadamonte  neTIe  não  figu¬ 
ram,  um  destinado  ao  abono  dos 
militares,  num  montante  ds 
160.000  conto*,  e  outro  ao  abono 
dos  civis,  calculado  em  80.000 
contos.  São  240.000  contos  a  ruais 
q  aggravar  o  déficit,  cuja  sxtln 
cção,  aliás,  foi  previste  na  solu¬ 
ção  simplista  de  uma  autorisação 
para  a  realização  do  operaçBoi  do 
credito. 

A  proposta  de  orçamento  para 
1997  está.  em  elaboração  nos  vá¬ 
rios  ministérios,  devendo  depois 
ser  reviste  pela  commtiaão  d*  te- 
chnlco»  do  Thssouro,  presidida 
pslo  ministro  da  Fazenda.  Como 
anteriores,  tudo  fu  crer  quo 
tsrAxlOOSbfip.jdeRoltHrlA.  Não  ha 
cdrte‘Vás  des^ssu,  capaz  de  oon- 
seguir  o  milagre  do  equilíbrio,  s 
menos  qus  es  pretenda  desorga- 
niur  serviços  *  desmantelar  a 
própria  administração.  Por  outro 
lado,  u  estimativas  da  receita  es 
tão  sujeites  a  regras  que  Impe¬ 
dem  majoração*  que  alcancem  as 
sommu  desejadas. 

Teremos,  portento,  no  corren¬ 
te  anno,  effeotlvados  u  ameaços 
qus  pesaram  sobro  o  contribuin¬ 
te,  com  a  reforma  da  1*1  do  Im¬ 
posto  ds  consumo,  gravando  todos 
as  utilidades,  inclusive  os  gsneros 
ds  primeira  necessidade,  até  mes¬ 
mo  o  pão.  A  Cornara  dos  Depu¬ 
tados  contribuira,  aaslm,  para  tor¬ 
nar  mal*  lneupportevel  ainda  a 
vltla,  jA  caríssima,  com  o  au- 
gmento  de  muitos  dos  actuais 
Impostos  e  a  creação  ds  outros 
novos. 

Antes,  porém,  ds  ínzel-o,  ê  pre¬ 
ciso  quo  ells  examine  o  orçamen¬ 
te,  para  contir  a  desposa  publica 
ao  estrlcteraente  necessário.  Sã 
deste  modo  terA  autoridade  de 
appellar  para  o  contribuinte.  Por¬ 
que,  na  verdade,  não  se  Justifi¬ 
cariam  toes  gravames,  mantidas 
as  commlssães  no  estrangeiro,  o* 
verbas  para  obras  adiáveis,  e 
multes  du  elnecuras  em  que  se 
cevam  os  protegidos  da  política... 


SulcMIo  da  justiça  eleitoral 


O  longínquo  Acre  este  dando 
motivo  a  factos  graves  no  am¬ 
biento  da  justiça  eleitoral. 

Estarrecidos  estão  ainda  todos 
quantos,  mesmo  por  uma  unloa 
leitura,  têm  oonhoclmento  do  Co 
digo  Eleitoral  e  da  Jurisprudência 
do  Tribunal  Superior,  em  conse¬ 
quência  do  Burprehendonte  “voto 
de  desempate"  do  presidente  Her- 
monoglldo  de  Barres,  quando  po¬ 
sitivou  fraudes  e  falstflcaçOes  em 
folhas  de  votação  *  deixou  de  an- 
nullar  o  pleito  fruto  dc  um  cri¬ 
me,  para  o  validar,  comquanto  o 
art.  97  n.  3  do  Codtgo  *  o  art  60 
n.  9  du  Instrucçãei  do  Tribunal 
determinem  lmperativamente  a 
nulltdade  de  toda  a  votação. 

Os  prejudicados  par  um  des 
empato  sul  genarh  recorreram 
dentro  da*  48  boru  depois  de  pro¬ 
ferido  o  voto  desempatador  que 
nada  desempatou. 

O  Tribunal  Bupcrior  havia 
funcctonado  nu  elelçães  do  Acra 
como  Junta  apurado ra  •  eomo 
Tribuno]  Regional,  não  atinamos 
sob  que  fundamento. 

Julgsndo  u  eleições  de  14  de 
outubro,  chegou  a  proclamar  elei¬ 
tos  oa  candidatos  da  Legião  Au¬ 
tonomista  •  em  virtude  de  um 
recurso  do  Partido  Popular  cas¬ 
sou  esses  diplomas,  deixando  o 
Terrltorlo  sem  representação  na 
Câmara  dos  Deputados,  comquan¬ 
to  a  Constituição  e  o  Codlgo  Elei¬ 
toral  provejam  o  caso  de  exercí¬ 
cio  de  mandato  de  deputado  de¬ 
pendente  ainda  de  Julgamento  fi¬ 
nal. 

•  ■  Admlttlu.  portanto,  rteurto  e  o 


Ai  reservas  das  Calcos 


Revisão  da  políti¬ 
ca  commercial 


O  ministro  do  Trabalho  autori¬ 
zou  as  Caixas  dq  PensAsf  e  Apo¬ 
sentadorias  a  appllear  parte  de 
suo*  ressrvo*  disponível*  na 
construoção  de  cosas,  de*tln«du 
a  serem  vendidas,  tm  condtoOe* 
accesslvel»,  aos  associado*  desiM 
Institutos  de  provldenola.  A  no¬ 
ticia  demonstra,  antes  de  mais 
nada,  que  deve  «sr  eatlstatorlg  a 
situação  financeira  doa  Cilxot, 
ainda  ha  pouco  tão  precária  que 
houve  quem  alvitras*»  (oezstn 
•lias  extlneUs  ou  per  te!  fôrma 
remodeladas  qus  pudessem  en¬ 
frentar  os  encargos  que  lhes  oom- 
petem. 

Esta  claro,  porim.  que  psra  a 
realização  do  objectlvo  visado  pe¬ 
lo  Ministério  do  Trabalho,  4  In¬ 
dispensável,  noe  Estados,  a  coope¬ 
ração  dos  respectivos  governas, 
no  que  too*  a  Isenção  da  vários 
impostos  o  taxa*.  Nesse  sentido 
foi  endereçado  um  zppello  aos  go¬ 
vernos  reglonass,  ao  qual  certa- 
mente  nenhum  deixará  de  atten- 
der. 

O  aluguel  de  casa  ainda  4,  para 
as  classes  que  vivem  de  ordanadoe 
ou.  solários,  o  anus  que  mais  pisa 
no  orçamento  dsmestloo. 


A  tafra  cafeeiro 


Até  II  d*  janeiro  proxlmo  fin¬ 
do,  os  despachos  de  caf4  no  In¬ 
terior,  tcouiovam  Já  e  volume  de 
H.  300. 000  esc  ca*.  Computado  o 
taf(  ainda  a  despachar,  no*  me¬ 
sse  de  fevereiro  e  março,  o  total 
da  presente  sofra  dever*  ottlnglr, 
provavelmente,  II  mllhOes  de  ioc- 
cos. 

Be  ssslm  acontecer,  como  oa 
ultimo*  cqlculo*  fazem  prever, 
aorl  excedida  «m  1,600.000  mo- 
coa  a  estimativa  otflcUl  ou  au¬ 
torizada  pelo  D.  N.  C.,  a  qual 
era  de  U. 500. 000  saccas.  Donde 
se  Infere  estarem  Já  prejudicado» 
os  cálculos  sobre  o  excedente  ■ 
verltlcar-aa  a  90  de  junho. 


Friburgs  s  as  tarifas  «ovos 


Qitcni  ganhou  a  partida 


Afinal  do  contes,  continuam  as 
mesmas  praticas  do  antigo  regí¬ 
men.  Antigo,  na  linguagem  dos 
reformadores  de  1990,  tol  o  regí¬ 
men  que  acabou  nesse  anno.  Be- 
n&o,  vejamos.  Houve  uma  eoleão 
partidária  em  São  Paulo,  chefia¬ 
da  pelos  professores  Alcantara 
Machado  e  Montenegro.  Estes  po¬ 
líticos,  cada  um  como  comman- 
dante  de  eeu  grupo,  haviam  adhe- 
rido  oo  sr.  Armando  de  Sollee 
Oliveira.  O  primeira  desllgán-ee 
do  P.  R.  P.;  o  segundo  capita¬ 
neava  uma  facção  nascida  no 
período  tumultuado  e  confuso  das 
Interventorlas. 

Declarada  agora  a  setsão,  es¬ 
perava-se  a  exposição  dos  motivos 
que  a  determinaram.  Velu  o  ma¬ 
nifesto,  encabeçado  pelos  srs.  Al¬ 
cantara  e  Montenegro  e  o  que  re- 
salte  desse  documento  <  que  o 
dissídio  não  resultou  de  um  cho¬ 
que  do  Idéas,  de  princípios,  de 
programmas.  E’  simplesmente 
om!  consequência  de  malentendi¬ 
dos  partidários  sobre  a  distribui¬ 
ção  de  percentagens  nas  poal- 
çfles. . . 

Não  ha  dltferença  nenhuma  en¬ 
tre  es  rusgas  de  hontem  e  os  de 
hoje.  Elisa  nascem  das  competl- 
çBea  em  torno  das  primazias  par¬ 
tidárias.  Não  Indagamos  —  nem 
essa  Indagação  aproveitaria  ao 
commenterlo  —  se  a  administra¬ 
ção  do  sr.  Armando  de  Sallea 
Oliveira  ute  desafiando  uma  op- 
poslcõo  honeste,  bem  Inspirada, 
esclarecida  e  capas  de  se  tapfir 
ã  rympatMa  publica.  Sim  ou  nio, 
o  que  se  quer  saber,  antes  dt 


Das  looalldadts  sorvidas  pela 
Leopoldlna  Rallway,  cujos  tarifas 
foram  majoradas,  4  Friburgo  uma 
doa  mais  prejudicada*.  Exemplo: 
antlgoments  oa  passagens  para 
aquella  eidid»  fluminense  custa¬ 
vam  8|000,  oa  simples,  •  161000, 
ss  de  Ida  *  volte.  Essa  tabella 
foi  depois  modificado,  passando  a 
ter  de  10|000,  Ida  e  lOJOOO,  volta. 

Pelas  tarifas  agora  autorlsadoa, 
o  augmento  foi  dt  60  %,  porquan¬ 
to  a  Ida  custará  UfOOO  •  assim 
tembem  a  volta.  Note-se  ainda 
que,  segundo  tf  .dlz,  a  Leopoldlna 
voe  supprlmir  oa  trena  d*  verto, 
cujo  trafego  multo  concorria  pa¬ 
ra  animar  a  vida  friburgiienif. 
Duas  cacetada»  de  uma  vex... 


A  rfguesa  floresta! 


A  Companhia  Paulista  de  Lt- 
nhae  Ferre**  e  Fluvlaas  contlnOa 
a  ftxer  grande  pUnteção  dt  eu- 
calyptut,  possuindo  Jã  oito  hor¬ 
tos.  Ao  qua  s*  dls,  serio  planta¬ 
das  annutlmente  I  mllhScs  d* 
exemplares,  a  ti  perfaisrim  10 
mllbOea.  Se  todos  os  empresas 
ferroviárias  assim  procedessem, 
rlqueia  florestal  do  pala  não  esta¬ 
ria  tão  lamentavelmente  pnjudl- 
coda. 

Na  maioria  dos  casca,  é  o  con¬ 
trario  o  que  se  verifica.  A  de¬ 
vastação  das  mattos,  em  regre 
noa  margens  dia  estradai  ds  fer¬ 
ro,  *  um  attentado  Inqualificável 
«...  Impune. 


Oratfffcaçdes  am  atraso 


Alguns  serventuário*  da  Pre¬ 
feitura  do  Dtstrlcto  Federa!  ee 
encontram,  por  vasto,  tm  sltuo- 
çdee  embaraçosas,  pola  •  Paga 
dorla  costuma  deixar  as  folhas  de 
pagamento  em  atraso  durante 
vario*  mtzes. 

B'  e  qus  acontecs  octualmen 
te  com  ss  dlrectons  d*  sacolas- 
A  gratificação  mensal  de  2002000 
a  que  fazem  jâs  não  lhe*  foi  pa¬ 
ga  durante  o*  mases  de  janeiro, 
fevereiro  *  dewmbro  do  anno  pas¬ 
sado  *  janeiro  ultimo. 

Não  4  a  primeira  ves  que  Isto 
euccede.  Registrando  tacto  Idên¬ 
tico,  tivemos  occaitlo  de  Inquirir 
o  motivo  do  atraso.  A  resposta, 
como  ora  de  esperar,  não  velu. 
Mas  as  dlrectons  de  escolas  da 
Prefeitura  receberam  fmmedlata- 
mente  suas  gratJOeaçOes.  Espera- 
mo*  que  se  renove  tgçfo  ç  gtgtg. 


Abandonada  progressivamen¬ 
te  peta  grande  maioria  dos 
paizes  a  partir  de  1930,  a 
clausula  da  nação  mait  favor 
recida  continuou,  entretanto,  1 
icr  a  pedra  angular  da  políti¬ 
ca  commercial  brasileira  até 
aoé  ultimos  dias  do  anno 
findo, 

A’  medida  que  a  depressão 
da  economia  mundial  ie  ag- 
gravava,  que  09  preço»-ouro 
declinavam,  que  a  instabilida¬ 
de  monetaria  se  tornava  regra 
e  grandes  obstáculos  »e  ante¬ 
punham  ao  intercamb  o  inter¬ 
nacional,  mais  te  evidenciava 
a  crescente  imprestabil  idade 
deisa  famosa  clausula.  Meios 
novos  de  defesa  e  de  aggrei- 
são  começaram  a  ser  postos 
em  pratica  no  d°niinio  com¬ 
mercial,  motivando  uma  re- 
tracçio  progressiva  das  tro¬ 
cas  e  apressando  a  agonia  do 
rrgimen  do  laism  fuir*  no 
mercado  mundial.  • 

For  toda  paite  se  multipli¬ 
cavam  as  medidas  restrlcttvai 
de  toda  ordem,  visando  sub- 
metter  a  uma  compressão  sys- 
tematica  todas  as  actjvidades 
econômicas.  O  nacionalismo 
economico,  accentuando-se  dia 
a  dia,  assumia  em  todos  os 
continentes,  nos  grandes  e  pe¬ 
quenos  paizes,  um  caracter  nt 
tjdamente  autarchista.  Da  ne¬ 
cessidade  Imperiosa  e  urgente 
de  se  pór  eni  pratica  uma  po¬ 
lítica  de  restrícçio  para  entra 
var  a  derrocada  iniciada  em 
1929  e  da  exasperação  gene¬ 
ralizada  do  nacionalismo  eco¬ 
nomico  resultou  a  applicação, 
em  escala  cada  vez  mais  ex¬ 
tensa,  de  novos  instrumentos 
de  política  commercial,  de  ca 
raeter  quantitativo.  Com  ai 
quotas,  os  contingeneiamen- 
tos,  etc,,  desenvolveu-s«  o  que 
sagaz  economista  f rance t  de¬ 
nominou  0  nio-prottccionite 
mo,  muito  mais  systematico, 
mais  rígido  e  mais  adequado 
aos  seus  objectlvos  do  que  0 
velho  protcccionismo,  graças, 
principalmente,  senão  exelusi- 
vamente,  ao  caracter  quantita¬ 
tivo  dos  meios  por  elle  em 
pregados. 

Compreheude-se  facilmente 
que  em  taes  condiçSes  a  obso- 
Iccencia  da  clausula  da  nação 
mais  favorecida  era  ineviu- 
vel  e  tinha  forçosamente  que 
patentear-se  de  maneira  im- 
mediata  c  impressionante. 
£  foi  0  que  realmente  se  ve¬ 
rificou. 

O  Brasil,  porém,  cujas  re¬ 
lações  exteriores  se  achavam, 
infelizmente,  confiadas  &  ges- 
tí.  desastrada  do  sr,  Afrajiio 
de  Mello  Franco,  parecia  não 
se  aperceber  de  «emelhante  es¬ 
tado  de  coisas.  No  Itamaraty, 
a  clausula  da  nação  mais  fa¬ 
vorecida,  illimitada  e  incondi¬ 
cional,  continuava  a  ser  a  ado 
rada  fielmente.  Accordos  1 
mais  accordos  foram  firma¬ 
dos  sob  a  Invocação  dessa  di 
vindade  decrepita.  Quando 
todos  a  abandonavam,  rcaf  fir¬ 
mavamos  a  nossa  fidelidade  i 
velha  clausula-  Davamos  um 
exemplo  ái  outras  nações. 
Mais  uma  vez  a  Europa  se 
curvava  deante  do  Brasil.., 

Os  effeitos  ruinosos  de  ta¬ 
manha  myopia  ou  de  tão  la¬ 
mentável  pertinaela  no  erro, 
não  tardaram  a  manifestar-se, 
de  modo  funesto  para  a  eco¬ 
nomia  brasileira.  Firmando 
embora  com  0  Brasil  entendi¬ 
mentos  commerciaes  baseados 
sobre  a  clausula  da  nação 
maié  favorecida,  diversos  pai¬ 
zes  nem  por  isso  deixaram  de 
applicar  áa  importações  de 
procedência  brasileira,  com 
um  rigor  verdadeiramente 
drástico,  os  seus  systemas  de 
quotas,  ou  de  submettel-as  ao 
regímen  dos  contingentes  re¬ 
duzidos.  De  outra  parte,  o 
Departamento  de  Estado  nor¬ 
te-americano  teria  observado 
qúe  0  accordo  commercial 
brasileiro-americano  asslgnado 
em  Washington,  em  1934,  não 
poderia  assegurar  aos  Estados 
Unidos  as  vantagens  previs 
tas,  devido  i  multidão  de  en¬ 
tendimentos  firmados  pelo 
Brasil  nos  annos  precedentes 
Comprehendendo,  afinal, 
conveniência  de  modificar 
quanto  antes  0  rumo  de  nossa 
politica  commercial,  decidiu 
se  0  governo,  por  decreto  as 
signado  a  30  de  dezembro  de 
193S,  a  levar  a  effeito  a  re¬ 
visão  de  todos  os  entendimen 
tos  commerciaes  firmados 
antes  de  1  de  janeiro  de  1934. 
Nas  considerações  que  prece¬ 
dem  e  justificam  esse  acto,  re¬ 
conhece  0  governo  brasileiro 
0  grave  erro  e  09  desastrosos 
effeitos  de  sua  excessiva  fide¬ 
lidade  i  clausula  da  nação 
mais  favorecida  e  proclama 
sua  decisão  de  orientar-se  fu¬ 
turamente  de  accordo  com  as 
realidades  da  economia  mun 
dial  e  as  necessidades  da  eco¬ 
nomia  brasileira.  Para  isso,  to¬ 
davia,  é  imprescindível  que  se 
proceda  i  unificação  e  i  sys* 
temitizaçio  de  nossos  aecor- 
doe  commerciaes  em  eonfonnl 


dade  com  0  principio  que  rege  i 
preientemente  e,  tudo  o  indica, 
regeri  por  muito  tempo  ainda, 
política  commercial  das  na¬ 
ções  :  0  da  réciprocldade- 
Adia-se,  neste  momento,  na 
Europa,  onde,  annuncia-ae, 
vae  percorrer  dezçsete  paizes 
cm; quatro  mezes,  uma  missão 
hefiada  pelo  sr.  Sebastião 
Sampaio,  com  a  incumbência 
e  preparar  o  terreno,  ou  mes¬ 
mo  de  encaminhar  logo  a  re¬ 
visão  dc  nossos  entendimentos 
commerciaes  com  os  paizes 
qua  vae  percorrer,  Nôo  nos 
parece  que  seja  este  0  metho- 
do  mais  bem  indicado  para  se 
levar  a  effeito  de  maneira  se¬ 
gura  (  efficaz  tão  importante 
significativa  rectificação 
as  dircctrizes  de  nossa  poli¬ 
tica  commercial.  A  precipita¬ 
ção  e  a  Improyização  nesse 
caso  só  podem  acarretar  con¬ 
sequências  nefastas.  Fazer 
uma  revisão  profunda  da  polí¬ 
tica  commercial  sem  um  pla¬ 
no  de  conjunto,  ás  apalpade¬ 
las,  é  quasl  tão  deaacanselha- 
vçl  quanto  a  persistência  no 
erro  anterior.  Ora,  não  é  cri¬ 
vei  que  0  sr.  Sebastião  Sam¬ 
paio  tenha  daqui  partido  ler 
vando  esse  plano  de  conjunto, 
nem  que,  caso  0  levasse,  pu¬ 
desse  nessa  excursão  de  al¬ 
guns  mezes  preparar  aa  condi¬ 
ções  propicias  á  sua  execução. 
Convém  que  0  governo  enca¬ 
re  com  a  maior  seriedade  pos¬ 
sível  0  assumpto,  pois  •  eco¬ 
nomia  brasileira  será  dura¬ 


mente  attingida  se  a  emenda 
sair  peor  que  0  soneto... 


N*w  J*r»«y  em  ordenar  a  exe¬ 
cução;  ee,  emllm,  o  rigor  cum 
qu«  a  primeira  •  a  ultima  Ine- 
Uno!*  decidiram  mandar  meter  0 
Indlolado  elmploemonte  deante  do 
prove»  clcciimetenolaet. 

Não  I»,  Jãmate  houve,  um» 
confltuão  do  Habptmnnn.  A  poli¬ 
da  noric-emorlcana,  oom  0*  eeun 
proccstoB  de  arrancar  depoimen¬ 
to*,  dalle  não  põde  conugulr  urna 
phraee  que  o  eompromelteeee.  E 
■gora,  neite  momento  em  quo  ae 
eeperançae  lhe  tilo  multo  fragcle, 
novo*  eiforço»  foram  tentado». 
Interrogou-o  demoradamoiUo,  um 
notável  tdrogtdo  e  nado  mole 
deli*  buvlu  etnãa  a  negativa  for¬ 
ma);  Hauptmtnn  dleee-lhe  que 
não  4  a  autor  do  crlmo  que  lhe 
ettrlbuem. 

Mae  naeza  nova  lentetlv*.  qul- 
r rram  *b*lal-o  também  com  *  In¬ 
fluencia  da  religião.  Com  a  mor¬ 
te  a  avlitiihar-ee,-o  que  tarna  o 
Indiciado  menoe  lnacconilvel,  0 
carpinteiro  allem&o  reefflrmou  * 
Innooencla  eempre  proaleniRda, 
perante  »  figura  auitera  de  um 
paator. 

Reue  detenaoree  não  o  conelde- 
«m  Inemedlavelmente  perdido. 
Entretanto,  a  opinião  exaltada  da 
■ocledtdt  vingadora  não  admltt* 
que  o  eelvem  e  em  tudo  4  mole 
que  provável  eete  venha  a  ven¬ 
cer  eobra  01  eeforçoe  daquelle*. 
B.  aa  Ilauptmenn  fõr  levado  á 
cadeira  elnletra,  eert  poeetvel  que 
depol»  eej»  poeta  na  olvido  a  Irra 
gedla  do*  eeu»  ultimo»  momento*, 
menoe  que  um  dia,  como  em 
uma  da*  carta*  dirigida*  oo  go 
vernador  Hoffmnnn  uma  confie 
eão  em  leito  d*  morte  venha  a 
moetrar,  nlo  a  culpa  da  opinião, 
que  4  Irraeponeavfl  nu  eue*  pal 
xõe»,  mea  0  erro  da  própria  exte- 
tenda  da  pena  capital  ao  ecrviço 
desite  polxõu. 


A  SITUAÇÃO  POLÍTICA 

f  . . ;:■■■-*  ■■  ■  ■  ■■ 

Uma  verdadeira  romaria  ao  apartamento 
do  sr.  Flores  da  Contia 
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47.  Roa  I.*  d*  Março 
997,  Av.  Olá  Broa 00 
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Dm  cato  original 


Houve  eempre  em  no*za  *dmt- 
nletração  certa*  facilidade*  para 
o*  luncclonartoe  amigo».  Nhika. 
porém,  tomarem  a  feição  pertir 
oulanbente  «ecandelo**  do  c**o 
do  engenheiro  do  Bervlço  d*  Fo¬ 
mento  da  Producção  Minerei,  »r. 
Octevlo  Barbosa. 

Dirige  elle  o  Serviço  Geologteo 
de  Mina*  Gerae»,  ondp  »«  man¬ 
tém  eem  comparecer  1  eua  repor- 
UçãQ. 

Tão  aepeelal  4  a  eltuação  dellt 
que  nem  velu  *0  R|o  para  torpor 
poete:  mandou-ie  o  lIVro  a  Bello 
Horizonte,  para  que  elle  «  *»»1- 
rnaua. .. 

D,  depole,  paieou  *  ganhar  ven¬ 
cimento»  *  diarta*  federa**,  diri¬ 
gindo  uma  repartição  «atadual. 

A  denuncio  .dera*  ooAo  original 
chegou-no*  num*  dM  multe»  car¬ 
ta*  que  tornam  Intereteante  * 
noe  ee  secção  Oartae  4  Redaoçio. 

Tal  a  precléão  doe  factoe,  que 
aooeltámoe  como  boa  eee*  denun¬ 
cia,  *  publlcãmoa  *  carta  psra  a 
edificação  da*  que  aoredltanun 
um  dl*  na  moralixação  dq*  nowe 
COetumsB  polltloo» 

Uvea. 


*  odmlnletra- 

’  •  I  *  . 


A  o*p«flidfld«  «lOoMr  dá 


DWrioto  Faiarat 

A  capacidade  taoolar  do  Dlstrt 
cto  Federal,  eite  anno,  foi  eleva¬ 
da  pera  134.790  ortança»,  haven 
do  um  axceeeo,  eobr»  aq  matri¬ 
culo*  do  anno  escolar  (Indo,  d» 
29.474  nlumno*  nevo»  a  otteníer. 

Ee«»  zelo  da  admlnletraçlo  mu¬ 
nicipal  carioca  pelo  enalno  40  po: 
vo  mane»  uma  apreciação  eynv 
paUilca.  Todo  e  qualquer  gover' 
no  ee  Impõe  A  estima  publico, 
doede  qut  encontra  reourao»  para 
Incentivar  a  educação  do  povo.  A 
nova  Constituição,  dentro  do* 
prlnclploe  batleos  nelía  Inecrlpto». 
acouta  um  tela  upeolol,  no  que 
te  ratere  ã  grande  obrigação  de 
Betado  d*  *n segurar  a  alphabetj1 
cação  da*  mtMH,  tio  deeourad** 
peloe  governo*.  B  oh*grou-i»  4 
cautela  atilada  d»  determinar  que 
uma  percentagem  certa  da*  ren 
da*  publica*  «trio  dtatlnada  t 
manutenção  do*  lyitemoa  educa- 
tlvoe. 

No  orçamento  nacional,  ainda  a 
Com  ora  procurou  dor  cumpri 
mente  ta  preceito  coneUtuolonol 
tnecrevendo  uma  dotação  em  nr, 
correspondendo  A  dlíferença  i 
ootuoei  verta*  de  educação,  para 
a  percentagem  que  gt  devia  dei' 
Unar  ao  ensino.  Entretanto,  em 
tace  da  eltuação  deHcltorte  d*  1*1 
d*  melo*,  aquelle  cumprimento  da 
lei  bani  ca  fica  *õ  «m  apparencla. 

Por  outro  lado,  todo*  oa  E<ta 
do*  já  oe  acham  com  *eut  orça¬ 
mento»,  *  raro*  ião  o*  qui  regis¬ 
tram  qualquer  augmento  nu  do- 
taçBia  de  enalno.  Por  laso  mn- 
mo,  0  exemplo  do  Dtitrioto  Fe 
deral,  neiu  particular,  é  da  dw- 
pertor  applaueo*  a  todo*  o*  que 
■onhim  Mm  um  BrailI  progree- 
tlete.  O  augmento  da  eapaeldadi 
escolar  da  capital  do  pal*  lnte- 
rena  á  boIuçío  do  proprio  pro¬ 
blema  do  futuro  nacional  pro¬ 
missor: 


O  ooHdemMdo  d*  Trinton 


Een  caso  da  condem  nação  d* 
Bruno  Rlchard  Hauptnaann  eomo 
amnlço  do  baty  Undbergh 
•em  duvido,  o  mal*  delicado  oom 
que  já  lidou  *  Juetlç*  penal  doe 
Eetodoe  Unido*.  Nunca,  noquelle 
pole,  uma  sentença  tot  tão  dls- 
cuúda  e  nem  mnmo  o  coso  d* 
Bacco  *  Vanxetll,  que,  pare 
mundo  foi  um  erro,  levantou  U' 
manhas  duvide*. 

E  ninguém  sabe  0  que  mal*  lm- 
pmelona  em  tudo:  te  a  «erenl- 
dad»  do  eondemnodo  que  n  con¬ 
sidera  Innocenta;  *b  o  ardor  doe 
que  lhe  defendera  ã  toáocencla; 
••  a  duvida  do  governador 


D.  Pedro,  como  pretexto 


O  princlp*  D.  Pedro  velu  ao 
Brnall  em  caracter  particular. 
Diioreltmanto  tem  mantido  uma 
attltud*  louvável,  **qulvando-ee 
entravlita*  d*  oaracter  político. 
Pola  Jt  procuram  arnuter  0  prln 
clpt  para  0  terreno  equivoco  du 
maohlnaçõe*  partidário».  A  Acção 
Monaroblete,  que  não  tem  exle 
tencla  legal,  porquanto  lhe  foi  ne' 
gado  0  regletro  que  lhe  concede¬ 
ria  a  prerogatlvo,  procure  com 
prometter,  em  Bio  Paulo,  a  dl* 
ereção  bem  Inspirada  de  D.  Po- 
dro.  .  > 

O  titulo  da  agremiação,  por  *1 
*4,  dls  eem  duvldu  que  ee  trate 
de  um  grsmlo  do  propaganda  mo 
narchlca,  ao  qual,  aliás,  foi  ne¬ 
la  a  licença  requerida  para 
funocloner  no  pale.  A  Acção  Mp' 
narohlita,  consegulntement*,  ape¬ 
rte*  vive  clãndeitlnamente,  nSo 
podendo  mesmo  uwr  de  dlçtlnctl- 
voa  #u  Inelgnlu. 

.Provavelmente  o  prlnelpe  D. 
Pedro  ignore  eaer>  pormenores, 
pre«tando-se  Inadvertldanrente 
homenagens  que  certamente  não 
visam  apinu  0»  «eus  merecimen¬ 
to*  pessooce,  que  ninguém  con 
teste.  Prevlna-ee,  portanto,  nos- 
eompatriote  contra  0  que  se 
faa  em  volta  de  sua  pessoa. . 


O  apartamento  do  general 

Flore*  d*  Cunha  tem  eetado 
choln  da  manhã  ã  noite.  Oe 
oioynttQroa  do  edifício  Vlotor 
nunca  trabalharam  tanto,  subin¬ 
do  *  descendo  l«nt*  a  todoe  0» 
Inetanle».  O  "hall"  daquéll# 
prtdlo  *  pequeno  para  oompor- 
ter  a  multidão  que  oll  va*  t 
cata  do  govarnadar  gaúcho,  0 
qual,  torturado  peto  calor,  mal 
dltpõe  de  algune  tnitente»  para 
o  banho  matinal.  Anten  da  pa- 
clfloeção  política  d*  »ua  terra  * 
quando  ainda  eilavam  dietantee 
ot  trabalho»  d»  baetldore*  em 
torno  da  euoceeelo  preeldenelal, 
jã  o  ar,  Flores  da  Cunha  era 
um  humem  procurado;  agora, 
porém,  o  numero  do»  que  o  pr«>- 
ouram  como  que  dobrou,  accor- 
rando  ao  eeu  apartamento  uma 
verdadeira  romaria  d*  político» 
de  toda  aipeul*.  . 

SEGUIU  PARA  A  BAHIA 

A  bordo  do  “Naptunla"  oe- 
gulit,  hontem,  par*  a  Bahia, 
o  ar.  Pacheco  d»  Oliveira. 

VAO  AO  PARANA’ 

Embarcam  hoje,  por  mar, 
cim  destino  aq  paraná,  oe  »« fia¬ 
dores  Flavlo  Outmarãea  é  Mo- 
raes  Barres. 

NA  GRANJA  MARGARIDAS 

Bello  Horlxonte,  14  (Do  cor- 
reipondente)  —  Como  trgn»' 
mlttlmos  hontem,  enoontram-ea 
erp  Barbacena.  na  Granja  Mar- 
gurldae,  vario»  prooeree  perro- 
mleta*.  que  com  0  »r.  João  Ne¬ 
ves  da  Fontoura  estudam,  se¬ 
gundo  noticias  daquella  cidade, 
o.  adopçio  da  formula  Ptlla,  tm 
Mines  Qeraee.  Adeantam  ai  In- 
fiifmnçOc*  que  v  *r  Bla*  Forte», 
respondendo  te  elIegaçOe»  doe 
deputado  da  oppoelção,  terl* 
declarado  textualmente  que  mais 
cédo  ou  mato  tarde,  a*  ídôoa  da 
revolução  d*  1930  seriam  vlcto- 
rlneas.  Telegremm*  da  Juta  de 
Fõra  Informa  que  o  »r.  Antupes 
Maciel  teve  longa  conferenela 
oom  o  er.  Antonlo  Carla*,  que 
em  companhia  do»  er*.  Djalma 
Pinheiro  Chavaa  quo  4  o  maior 
partidário  do  accordo  em  Ml 
noe,  e  Arthur  Bernarde*  Filho, 
examinaram  a  queetão. 

REUNZ-SE  HOJE  O  D  IRE 
CTPRIO  CENTRAL  DO  PAR 
TIDO  CONBTITUC10NAU8TA 

Bio  Paulo,  79  Ujavoe)  —  A 
Reantto  d»  hontem  do  .Direeto- 
rlo  Estadual  do  Partido  Const! 
tuclonalleta,  para  a  escolha  da 
commleeão  executiva '  foi  a  prl 
melra  realizada  depois  d«  sua 


guppre««fo  eondemanvel 


Oa  dola  tunnets  que  dão  acees- 
■0  para  Leme,  Copacabana,  Ipa¬ 
nema,  Leblon  o  Avenida  Nle- 
ipeyer '  merecerem  eempre  cuida¬ 
do*  eipeoloM  da  fUotUtação  de 
vehtouloe, 

Em  cada  entrada  havia  ura 
tnipecter  Inoutnbido  de  «gulari 
ir  o  transito. 

Agora,  *m  pleno  verão,  quando 
0  movimento  de  veb|cu|o*  *11 
multiplicou,  toe*  fleeaes  deeappa- 
recerám,  naturalmente  por  *up- 
pressão  do*  poeto*, 

B1  lamentável  tal  decisão,  poli 
o*  abuio*  «urgiram  ds  mtnelra 
Imprculansnte.  Até  s*  fila*  du¬ 
pla*  dentro  do  Tunnel  Novo  ee 
tornaram  communs. 

O*  chauffeuri  de  omnlbue  tim¬ 
bram  ne*  disparada*,  provocando 
pequeno*  aceldentes,  que  .ocoqr- 
ram  frequentemente,  eem  que  ne¬ 
nhuma  providencia  eeja  tomada 
A  lUppreesão  desses  postos  não 
devo  ser  mantida,  porque  redun¬ 
dará  fatalment»  em  deiaitrei  que 
põdem  *  devem  eer  evitado*. 


A  ingenuidade  nacional 


eleição,  pelo  Congresso  Perdí», 
rio  reunido  no»  dlae  17.  n  e  u 
ultime,  neeta  capital. 

Os  trabalho*  da  reunião  v|». 
ram  confirmar  a*  voreOe» 

0  er.  Armando  de  Bailes  Olivei¬ 
ra,  governador  do  Estado,  étii- 
bnra  eleito  para  o  dlrecterla  de- 
verta  lleenclar.**  detee  pouo. 
rffoetlvamente,  figurou  no  é-ue-  1 
dtent*  ‘do*  trabalhei  uma  certa  ■ 
do  governador,  •ollcitando1 11.  1 
etnça,  a  qual  foi  concedida.  ao 
meimo  tempo  em  que  era  con.  ‘ 
voeado  0  er.  Prudente  de  Mo-  ' 
vae»  Netto  para  subetliull-o,  co¬ 
mo  eupplente  do  airectoiio  f|C|.  1 
tu  também  110  referido  congrer-o 

O*  srs.  Adalberto  Bueno  N>|. 
to,  Henrique  Baymn,  Paulo  \'0. 
guelra  Filho  »  Arletldes  B»,i„r 
Maohado.  foram  eleitos  mein-  ' 
bro»  do  ooneelbo  consultiva  , 
nlo  da  Commleeio  Executiva,  ' 
como  a  prlnalpla  ee  divulgou. 

Segundo  apuramos.  0  directo!" 
rio  d*v*  reunlr-se  amanhã  Jun- 
Umont»  oom  oe  representante, 
d c«  Dlrectorlo»  Dlntiicteee,  psr» 
a  eeeolha  doe  candidatos  a  v«. 
readore»  nas  próximas  elelçO-s 
muníclpoes  desta  capital. 

COMMUNICOU  HAVER  ASSU¬ 
MIDO  O  EXERCÍCIO  DO  CAR¬ 
GO  DE  GOVERNADOR 

O  preeldent*  da  Repubilce  re- 
eobiu  0  talegramma  abaixo: 

"Porto  Alegre,  II  —  Tenho  a 
honra  d»  oommunlear  a  v.  oscio 
que  naata  data,  havendo  seguido 
para  0  Rio,  0  general  Flore»  da  ' 
Cunha,  am  goao  d»  licença,  a», 
■um!  o  exercício  do  oarge  d», 
governador  deete  Estado,  onde 
no  desempenho  dessas  funeções, 
poderá  v.  excla.  contar,  nio  tõ 
com  oe  meue  préstimos  peeioscs. 
oomo  ainda  oom  a  mate  estreita 
collaboração  em  tudo  que  «a  re¬ 
lacionar  com  oa  Interesses  nade-  - 
noe».  Attenclosas  saudações, 
Darcy  Axambuja”. 

NAO  ADHERIU  A’  OPPOSI- 
ÇAO  ALAGOANA 

Macetõ,  lt  (Kavak)  —  0 
deputado  Evllaalo  Torres  d«s- 
meptlu  a  noticia  de  qu»  houvea. 
aa  adhertdo  ao  nevo  partida  da . 
oppoalçto. 

AS  QUESTÕES  POLÍTICAS 
DOS  MUNICÍPIOS  FLUMI¬ 
NENSES 

Reune-to,  hoje,  á*  10  horei  di 
manhã  no  Palacto  do  Ingá  a 
commlMto  coordenador»  doe  es¬ 
ses  políticos  do*  municípios  flu- 
mlneneae,  afim  de  tratar  da- 
queetão  d*  varia*  municipalida¬ 
des,  tnolurive  Valenço,  Friburgo. 
Theresopoll*  a  Bagõ. 


por  seu  turno,  ha  de  lynohronlsar 
com  0»  outro*.  Em'  summa,  nin¬ 
guém  tem  candidato  á  presidên¬ 
cia  da  Republica. 

QUerará  .0  er.  Qetullo  Varga* 
reelsger-sa7  "'••••’ 

E'  bem  possível  #,  alli*.  o  *r. 
Benedicto  Valládarai  ha  tempot 
teria  adeantedo  o  eeu  Juízo  a  res¬ 
peito,  achando  que  ed  m  daria  á 
reeleição  ■*  o  er.  Getulto  tlveeie 
eido  eleito  por  euffraglo  directo. 

A  declaração  do  general  Flora* 
da  Cunha  4  de  que  0  euoçeeeor  do 
sr.  Getutlo  nio  será  gsdcho.  Betá 
bem.;  m*»'  quando  será  teaa  *uc- 
cessão?  Em  1986  ou  em  19427 


Oe  intendentes  earloau 


A  actuaj  paixão  das  autoridades 
brasileira*  4  o  turismo.  Fala-se 
d*  turismo  para  tudo.  Cogltou-se 
mesmo  de  attralr  o  estrangeiro, 
portlculsrmente  o  argentino,  que 
ainda  ee  encanta  com  a  noesa 
naturaleza,  para  a  fascinação  das 
nosso*  esteçõee  d  agua.  A  primei¬ 
ra  avalanoh*  foi  canallxada  prea- 
auroeamente,  Já  para  Bio  -  Lou- 
renço,  Coxambú,  Lambary  e 
Cambuqulra.  Já  para  Poços  de 
Calda*. 

Mu  tudo  redundou  em  fogo 
d*  palha.  B  por  qu*T  Bem  falar 
d*  Calda»,  com  0  eeu  Casino  e 
balneado  modelares,  0  que  *e 
voa  encontrar,  nessa*  estações,  õ 
o  cheiro  de  bolor  da  vida  prl-' 
mltJva,  Beu*  hotel*  eão  flelraa 
d*  quarto*  ■  tristes,  sem  o  menor 
conforto,  «  onde  se  servem,  As 
mesa*.  0*  exotismos  Indigestas  da 
feijoada,  do  tdtâ,  da  bacaJhoada,  e 
outra*  expressões  crespa*  da 
culinária  colonial. 

Como  aoenar-se  a  cidadão*  afei¬ 
to*  á  «educção  du  cidades  mo¬ 
derou  eom  a  pretensa  fascina¬ 
ção  do  pobre  viver  mtseravsl  do 
Interior  retardatária? 


A  Êuccestdo 


O  general  Flores  da  Cunha,  an 
te-hontem  chegado  do  eul,  deete' 
rou  que  o  successor  do  sr.  GetU' 
11o  Vargas  nlo  ser*  gaúcho  e  que 
eeu  Eetado  nio  terá  candidato; 

81o  Paulo  também  já  disse  que 
não  pleitear*  a  euocessão  no  pro¬ 
xlmo  quodriennlo.  O  mesmo  oc- 
corra  com  Mlnu  Geraes.  , . 

Excluído»  o*  troa  grande*  nu 


dluertem-s*.,» 

.  São  Lourenço,  *  m*l*  prwtlm* 
«etaçlo  deguu  du  "alterosu", 
eetá  ■*  toroanúo  0  refugio  du 
predllecçOes  doe  Intendente*  ca¬ 
rioca»,'  No  geu  gracioso  parque, 
diariamente  oetentam  u  suu 
posei  conselheira»*  d*  lycurgoe 
ÓldtriotBM  b  conego  Olympto  de 
MéUo  e  mate  une  i«le  ou  «et*  ve¬ 
reador»».  6&0  oe  hoporiantu  que 
atiçam  a  curiosidade  da  .  pacata 
população  mineira.  B  cabe  oo 
presidente  da  Cornara  Municipal 
do'1  Rio  encantar -o*  proprio*  v*. 
ranlstiB  com  o  desembaraço  ga¬ 
roto  com  que  ee  entrega  *0  jogo 
da  bola,  tão  conhecido  do  carioca 
como  Jogo  da  péteca. 

BEBAM  ' 

S  A LUXARIS 

FONTES  '  PARAHTBA  DO  BUL 
(31*10) 

0  GENERAL  IbaÃeZ  CONSI- 
DERA  APOCRYPHAS  AS 
CARTAS  ATTRÍBUTDAS 
A  PRESTES 

Nnoca  teve  ligações  coa  par* 
tidos  commQDutai 

Buenos  Aires,  19  (Have*) 
Deixou  hoje  eete  capital,  afim  d* 
ptssar  uma  tempo  rada  no  sul,  o 
general  Ibanez,  ex-preeident*  do 
Oblle,  o  qual  declarou  que  aa  car¬ 
tea  publicadas  por  “El  Debate", 
do  Montevldáo,  e  uelgnida*  por 
Lule  Carlos  Prostes,  sáo  apociT- 
pho*.  Acorescentou  qua  nunca  ta¬ 
re  ligações  com  Presta*  nem  eom 
membro  algum  do  Partido  Com- 
muniste  no  Urugusy,  na  Arg«- 
tlna  ou  no  Chile,  fasendo  rmeltnT 
que  depol*  de  ter  vivido  «n  Bue¬ 
no*  Alrra  cerca  da  einoo  annos, 
foi  para  Montevideo  no  dte  17  de 
novembro  do  anno  pouedo  e  *11 
permaneceu  at*  14  do  oomnte, 
sendo  por  Isso  Inverosímil  que  ti¬ 
vesse  aqui  uma  entreviste  com  0 
delegado  eovleUco  no  dl*  91  da 
novembro  de  1936  quando 
data  esteva  no  Uruguay. 

O  sr.  Ibanez  entregou  *0  Jor¬ 
nal  "La  Razon"  uma  extensa  car¬ 
ta  na  qual  depole  d*  deameatlr 
categoricamente  o  conteúdo  da* 
cartea  de  Preste»  m  refera  A  el 
tuação  política  do  mu  pai*. 

Varíola  tm  SanfAnna 
do  Llvramanfo 


ifontevlddo,  19  (Havas)  —  Ei. 
lio  Mndo  tomado*  precauçõe»  em 
Rlvera,  por  raotlvo  do*  caso*  de 
varíola  qua  ee  tem  verificado  era 

»  ^•oã  Idtorare.  flea  0  Nqrto,  QU4,l|^^  d^Trwn*nt0-  B0 


DESASTRES  HA 

aviacao  BRI- 

TANNICA  f 

Victima  de  uma  queda 
mortal  um  dos  heroes 
da  corrida  Londres- 

» -  v  t  • ,  •  r*  *  •„  ’ 

Melbourne 

Lenirei,  19  (Haya *)  —  üm 
avião  d*  bombardeio  briteimlco, 
pertencente  4  10*  eequadrilh*  da 
b*M  d*  Bcscombe  Dewn  oslu  u> 
•Mo,  dMtroçando-**,  nú  fui*'  d* 
Biwsex.  p*rto  d»  p*t«sfi»ld 
Hwt*. 

Houve  troe  morto*  no  teclísn- 
ba  que  foi  o  segundo  a  verlfkár^ 
ee  na  noite  paueda  durante  u 
mançbra*  urrou.  . 

Outro  avllo  it  benhárdrio 
cala  na  Mancha 

Savri,  1*  (Bares)  —  Om  avtle 
de  bombardeio 'brltemnteo  çc*  to¬ 
mava.  parte ^  no*  manobras  aeráu 
da  laglaterra  caiu  no  oanai  õe 
Mancha  a  craca  de  dol*  kllometra» 
do  Havre. 

O  aúçldemte  deu-s»  ã*  4  hbraç 
da  manhã  depoie  de  ter  o  appo- 
reljio  lançado  «jgnaee  de  6-  O.  8. 
O  posto  aemaphorifco  do'  Havre 
deu  0  rignel  de  ilorm»  e  em  s*- 
gulde  Iniciou  pesquisa»  afim  te 
•eivar  ce  quatro  homens  te  tri¬ 
pulação,  um  dos  quaet  foi  lego  re- 
òolhtdo.,  ''  "j' 

Betão  eendâ  dftoémVolvlte:  0» 
maiores  esforço*  para  salvar.  p« 
trte  tripulante*  que  faltem.",  ' '. 

Morre  Mae  Grejor 

..  ,,  •  1  *'urjr 

WeUtnffto»,  I*  (Harea)  —  fl 
chefe  d*  esquadrilha  Mac  Q  re¬ 
ger,  que  *e  distinguira  durante  « 
corrida  aerea  Londres-Melbouràa 
foi  vtotlma  de  uma  quéd*  mortal 
por  ter  o  mu  avião  capotado  te 
edeniaear  devido  á  violenta  tem- 
peatade. 

Reoolhldo  eom  gratíssimos  f«- 
rlptçntos,  0.  conhecido,  piloto  te!- 
leceu  momento*  depois. 

Um  avllo,  conduzindo  clnoo 
PMoas,  oie  cm  çhammu 

Bviney,  II  (Havas)  —  Ut» 
avião  quo  transportava  cinco  pe*> 
soo*  caiu  em  chammas  no  cam¬ 
po  a  cerca  de  esseonta  kiloms- 
tres  de»ta  cidade. 

Fora  o  local  do  desastre  forem 
enviadas  turmas  de  eoccorro. 

a  suisTaeVnazismo 

0  Coatelbo  Federal  helretíce 
prohibe  acir caiação  de  jornu 
—  allemães  — 

Berlim,  14  (E*periil)  —  Os  cír¬ 
culos  pollttcoa  allemães  recíbcm® 
cc-m  viva  Indignação  a  declslo  do 
Conselho  Federal  helvetlco  de  pro- 
hlblr  a  circulação  em  território 
tuliso  de  orgãos  do  partido  ze- 
clcmol-eoclalleta.  Admltte-is  13 
como  multe  provável  a  applicação 
de  mdMee  de  represália  contra  oe 
cdedice  sulasoí  que  vivem  n» 
AHemutnha  e  tem-se  como  multo 
provável  que  o  governo  do  Relcb 
prrhlbe  o  funcclonamente  ds  to¬ 
da*  as  aeeocUçõeg  sulssas  em  tet- 
•  Horto  allemio. 

O  orgio  òftlctel  do  partido  n»- 
clonal-soctelleta  declara  que  0  ecto 
do  governo  eulsso  constltue  “ume 
cento:  “Se  a  Sulsea.  eem  »  menor 
Justificação  Jurídica,  prohibe  « 
oilem oes  que  vivem  no  eeu  terri¬ 
tório,  da  m  organtetrem  livremen¬ 
te.  attlnge,  ao  rnermo  tempo,  oe 
alterais*  qu*  vivem  na  Suteta  * 
todo  e  povo  allemio.  Eete  echnrte 
justo  e  equitativo  que  ee  'ipptt- 
cateem  na  Allemanl-a  oe  prlild- 
Plo»  proclamado*  em  Berna 


rrvrrm 


ia 
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Outras  informações  do  Exterior 

ECONOMIA  E  FINANÇAS:  |  Mercados  estrangeiros 


foi  este  o  numero  premiado  no 

SORTEIO  DO  CREDIAR 


cante  &  reunlle  relativa  ao  eafl, 
aabe-ee  que  a  meema  ie  resllsa- 

rtt  no’  Havre,  ainda  «ta  semana 
ou  entio  depoli  do  regresso  do 
mlnletro  Sebastião  Sampaio,  O 
embaixador  Sousa  Dantu»  oetarã 
presente. 


( Servi (0  eapeclal  do  " Correio  da  Manhã") 


Cotações  da  Bolsa  de 
Nova  York 


do  aecOrdo  roni  n  oxtnicção  <1n 
Loteria  Federal  de  10  do  cor- 
tente,  cujo  prlmolro  protnlo 
coube  no  n.  18.244. 

Todos  oi  Crediaristu  cujos  coupona  tiverem  o 

N.*  244  alo  convidados  a  vir  buscar  na  - 

A  EXPOSIÇÃO,  as  Apólices  do  ESTADO  DE  MI¬ 
NAS  GERAEB  a  que  têm  direito. 


Lonirei,  1»  (Eepeclal)  —  A 
ku&o  de  lioie  do  "Stock  Exchan- 
(e'<  foi  extremamonto  activa  o 
iob  a  Influencia  da  tlrmcza  de 
Wall  Street  obiervada  houtem. 
os  valores  transatlantlcoe  tiveram 
procura  especlalmcnte  os  da  “NI- 
cXíle"  que  cxperlmentarHm  viva 

SllA. 

0«  valores  do  armamentos  brl- 
UnnlcoD  foram  cgualmente  mul¬ 
to  procurados,  mas  as  liquida¬ 
ções  ds  lucros  tornaram  pesados 
03  valores  de  avlaçío. 

Oi  fundos  públicos  brllannlcos 
estiveram  multo  firmes  graça*  a 
verlflcaç&o  d  emolhorla  nas  recei¬ 
tas  fltcaee.  No  compartimento 
utrangelro,  os  valores  eul-amerl- 
t-.uios  variaram  pouco,  tendo  ee- 
t.udo  os  brasileiros  Irregulares,  eob 
Influencia  dos  protestos  dos  re¬ 
presentantes  doa  portadores  dos 


O  trigo  na  província  de 
Buenos  Aires 

n  ,,  ..  ...  .  (Fornecida* 

Buenos  Aires,  18  (llavaso)  —  PF.0DAH1 
ãrea  semeada  de  trigo  na  provín¬ 
cia  do  Buenos  Aires  6  avaliada  IBiti 

em  3.067.424  hectares  e  a  de  ml- 
lln  em  dois  mtlhCes  do  hootares. 

AllloC  Cbomlnt. 

Accordo  austro-ltallano  para  smericie  o»  . 
liquidação  d.  dividas  ilffi 

Amorkio  niilla 

vitnna,  II  (Havas)  —  Ol  gO-  Aratrlcio  HmolU 
vornos  da  Auetrla  e  da  Italla  fl-  .  ' 

caram  as  novas  modalidade  de  pa-  iSIJ  ™  írL*. 
gamento  daa  sommns  dovldus  po-  Amnlcsa  wool*i 
los  Importadores  Italianos  A  eco-  Adscooõs  Coppti 
nomla  austríaca.  Ancn  Q>pn*r  . 

Armonr  Dclawar 

As  fraudes  da  Sociedade  ite'.’ : 

Kreuger  e  Tool  Atiustic  OeiiBin 

belLlnlivm  Steel 

Londres,  18  (Especial)  —  O  Slocolmo,  II  (Havas)  —  Foi 
preço  do  ouro  foi  fixado  em  141  concluído  o  processo  Instaurado  Cerro  dc  1'imii. 
shlllings  0.  1|2.  perante  a  Cfirto  Suprema  contra  Chllo  Copptr  . 

O  preço  de  hoje  foi  determina-  doí»' membros  da  administração  Obentei  »totor« 
do  na  base  do  franco  a  74.78  e  do  í*  Sociedade  Kreuger  e  Toll.  £ni5iü!i«?ü.. 
dollar  a  4.88  3|4,  Comporta  o  pro-  A  Côrte  condemnou  a  quatro 
mio  dc  1  pence  71|2  acima  da  pa-  Prisão  o  dlrector  Juhlln  •  • 


abertura  do  mercodo  cambial  o 
franco  foi  ootndo  a  74.70  contra 

i?  dolIur  •  contra 

4.88  11|16, 

Londres.  18  (Especial)  —  A 
cotação  da  llbia  sobre  rs  diversas 
praças  ora  hoje  a  seguinte: 

Nova  York . ..  4.88.83 

. .  74.72 

Bei-Um .  12.286 

Madrid . . .  36.08 

Cansai  .  4.88.80 

Amsterdam . 7.37.26 

Roma .  82.11 

Hulaea .  16,00 

Buenos  Aires .  18.10 

Mantevldéo .  23.00 

Rio  do  J  nelro .  2.72 


A  EXPOSIÇÃO 

phante,  realizando  o 
seu  letnms  de  vender  barato,  olferecendo  van¬ 
tagens,  tal  corao  agora  se  verifica  com  oh  sor¬ 
timentos  de  CARNAVAL: 

FANTASIAS  BELLAS  E  ORIQINAEf 

para  senhoras,  senhoritas,  ca¬ 
valheiros  «  creanças. 

MARINHEIRO  ESTILISAD0S 

de  todos  os  mares. 

DINNER.JACKETS,  MESS-JACKETS, 

Ternos  brancos  de  Unho,  para  o  CARNAVAL  e 
para  sempre. 

TUDO  BARATÍSSIMO 

TUDO  PELO  CREDIÁRIO 

A  exposição 

AVENIDA  ESQ.  S.  JOSE’ 


(tòiOltóORO 

PitiíBftO  ItISfSàtCW ;  W 

O  DI*RIO«- 

i '  ysi  V.n.'.* 


Ctuloe  da  Cldado  da  Bahia,  sobre 
»  suppressão  do  serviço  de  Juros. 

Os  valores  ferroviários  brltan- 
uicos  estiveram  menoB  sustenta¬ 
dos  em  razão  de  agitações  para 
buter  elevação  de  salários.  No 
srupo  dos  valoree  estrangeiros,  os 
os  Cordoba  Central  Insere  veram- 
ss  em  viva  alta  em  coneequencla 
de  isrem  corrido  rumores  sobre 
progressos  nos  negociações  para 


■  encampação  da  Tinha  pelo  go¬ 
verno  argentino. 

Os  valores  petrolíferos  estive¬ 
ram  firmes  era  consequência  de 
r.ótlclsa  anlmadoroe  fornecidas 
por  Wall  Street, 

Os  valores  de  borracha  estive¬ 
ram  calmos. 

O  grupo  mtnelro  esteve  menos 
activo,  mas  os  valores  decobre  e 
estanho  estiveram  sustentados. 

Londres,  19  (Havas)  —  Depois 
d*  ter  subido  hoje  pela  manhã,  de 
4.98 11)16  para  4.88  6|B,  o  dollar 
tomou-se  pesado  para  ã  tarde,  em 
consequência  de  vendas  Importan¬ 
te!  stfectuodae  por  conta  de  Inte¬ 
resses  norte-americanos  e  fechou 
a  4.88  618. 

O  dollar  canadense  esteve  tom¬ 
bem  mais  fraco  hoje  á  tarde,  sen¬ 
do  cotado  a  4.91  contra  4.98  S|4. 

O  franco  (rances  esteve  tam¬ 
bém  Irregular,  mas  terminou  a 
74.73,  depois  de  ter  sido  cotado  de 
74.78  a  74.70.  contra  74.73 112 
hontem  t  tarde. 

As  mooda*  sul-americanas  esti¬ 
veram  hoje  Inaletradae  com  as 
seguintes  cotações:  o  mil  réis,  a 
:4T|84,  o  peso  argentino  a  18.19, 
e  peio  uruguayo  a  28,  o  peso  chi- 
lecn  a  130  e  o  sol  peruano  a  18.80 


Flagrante  apanhado  na  redacção  do  O  DIÁRIO,  em  Bello  Horizonte,  no  momento  do 
pagamento  de  200  contos  de  réis,  premlo  que  coube  ao  bilhete  n.  11.851,  da  Lo¬ 
teria  Federal,  extrahlda  em  22  de  janeiro,  e  vendido  pela  Casa  Olacomo,  aos  se¬ 
guintes:  Benedlcto  L.  Amorim,  cirurgião  dentista  com  gabinete  á  Av.  Affonso 
Penna  n.  550  e  Lupercio  Nunes  Taveira,  official  da  Força  Publica  Mineira,  com 

exercido  no  8.°  batalhão. 

_  (31916) 


(33019) 


Tt.  I.:  •  3*  esbo  Guilherme  de  As- 
eumpçlto  Coeta,  do  11*  R.  1.:  1* 
cabo  Francisco  Moreira  Sobrinho, 
do  10-,  R.  I.  •  soldado  Pedro  da 
Carmo  Negrito,  do  extlncto  81* 
B.  C.:  muelco  de  3*  classe  Anto- 
nlo  Chaves,  do  13*  R.  I.;  2os.  ca¬ 
bos  Antonlo  Fontes  de  Queirós. 
Arllndo  da  Silva  Burges  e  Valen- 
tlm  Maciel  e  soldado  Avelino  Al¬ 
ves,  todos  do  6°  R.  I,; 

Para  a  9*  R.  M.  —  1*  c*bo  Ara- 
mis  Pompcu  do  Pinho,  do  4»  G. 
R,  C.  (forte  da  Lage)  e 

para  o  39»  C.  I.  o  2*  cabo  An¬ 
tonlo  Bernardlno  Cavalcante  ne- 
cedente  no  6",R.  I|. 


muitos  cadáveres  de  ethtopes  quo,( 
devido  ao  numero  clovado,  n&o 
tinham  podido  sor  sepultados. 
Os  Italianos  estavam  occupados 
em  transportes  os  feridos  para  os 
centros  de  abastecimento  visto  os 
habitantes  das  aldeias  da  região 
não  possuírem  mais  viveres  ha 
muitos  dlns. 

A  aviação  desenvolvia  acção 
intonsa  espcclolmcnlo  na  região 
da  estrada  que  liga  Socota  ao 
Tcmblen. 


loter.  Buslnea  lUcblae. 
tsternillooal  C-rctnt.  . 
lotsroetlaiul  Hsrjeitsr. 
leterostlossl  Nlcktl.  . 
lotersatlonel  Trl  a.  TW 
KeanecoU  apptr  .  .  . 
Kroeer  Gredcnr  ■  ■  . 
Lambert  Oorporalten  ,  . 
Lcbmea  Corporation  .  , 

- -  ..  - -  — .  -™u—  — Loewi  Ibi . 

ta*  e  o  embaixador  da  França  no  Uontsomrj  Wirí.  .  . 
Rio  de  Janeiro  ir.  Louts  Hermlte  Nettosal  <i«n  Brxtitir. 
assistira  no  Qual  d'Orsay  A  troca  '''f*  ,<5;  •  ■ 

de  vistas  entre  o  mlnletro  Sebos- 
UAo  Sampaio  •  o  ar.  De  La  Bau- 
me,  aub-dlreotor  daa  Hfclaçõea  QU, 

Commerclaes.  p,Ci(ic  Clt  *  eiêstiic.' 

Achavam-ee  egualroente  pre-  Pâramotiot  Public  .  .  . 
sentee  o  er.  Pinto  da  Silva,  addl-  i’*tiw>  mimc  .  .  .  .  . 
do  eommerclal  do  Brasil  na  Fran-  njl*r<*í  • 

ça,  e  o  ar.  Caramlna,  secretario  PujJlL.B,'’le*  01  New 
particular  do  mlnletro  Sebastião  b  ■  dio  Oorpõriuõa  ‘ oi 

Sampaio.  Aeiorlri . 

O  sr.  Sebastião  Sampaio  não  Btacdird  Bruti  .  .  . 
quis  fazer  declarações  a  respeito  sr.ed.ru  011  ot  Cllfor- 
mt  e  activo,  figurando  ã  frente  da  entrevista  mu  acredlta-se  que  gündirii  oil  'oi  'tt.w 

do  movimento  ae  acções  ferrovia-  talvex  dentro  de  olgnne  dias  ee  jmu . 

ria»  e  as  emlseões  otflclaee  que  pceeam  annunciar  resultados  sa-  suní.td  OU  ot  Indtm. 
melhoraram  ae  cotações.  tlifatorlo*.  B’  de  notar,  eífectlva-  •.  ■  • 

O  algodão  funcclonou  entre  sus-  mente,  que  o  sr.  Sebastião  Sam-  (vV^-VtiM  '  ’ 

tentado  e  firme,  sendo  fixado  o  fxüo  acaba  de  retardar  atí  o  pro-  xrr»,  Oalph  Solpbcr  ! 


Mercado  de  Parla 


nada  Benlchangul,  a  nordeste  do  19H, 


.  1912,  1913,  1914  e  1915  e 
que  forma  adiados  ou  rofonuadas 
em  condições  que  causem  o  seu 
alistamento  ou  a  reforma,  ■  te¬ 
nham  desapparecldo. 

Os  Jovens  dos  regiões  alpinas 
e  dos  Abbnizzos  te  ião  preferen¬ 
cia  sobre  os  nascidos  em  outras 
reglOcâ, 


OS  ETHfOPES  CONTINUAM 
BM  FUGA  PARA  O  SUL 


O  RELATÓRIO  JIAFFRBY 
SOBRE  A  ETHIOPIA 


Roma,  18  (Havae)  —  Commu- 
nlcado  n.  130  do  Ministério  de 
Imprensa,  e  Propaganda: 

"O  marechal  Badogllo  telegra- 
phe:  “A  aviação  continuou  a 
bombardear  o  Inimigo  .  em  fuga 
para  o  sul.  As  tropas  do  tercei¬ 
ro  corpo  de  exercito  aitlngtram 
o  centro  de  Goela,  sobre  a  linha 
de  communlcaçõo  entre  Temblcn 
e  Socota,  Bem  encontrar  resis¬ 
tência  e  foram  acolhidas  pelos 
populações.” 

A  AVIAÇAO  ITALIANA  BOM¬ 
BARDEIA  INTENSAMENTE 


Roma,  18  (Eapedal)  —  A  pu¬ 
blicação  feita  pelo  "Glornaie 
dTtalla"  do  relatorlo  do  sr.  John 
Maffrey,  no  qual  so  acham  ex¬ 
postos  os  Intercsees  e  os  pontos 
de  vista  brllannlcos  sobre  a 
Ethlopla,  causou  aqui  grande  Im¬ 
pressão  . 

Deante  da  ausência  total  de 
cammentarlos  na  Imprensa  Ita¬ 
liana  e  da  reserva  actual  do  Mi¬ 
nistério  da  Imprensa,  por  um  la¬ 
do,  e  da  embaixada  da  Inglater¬ 
ra,  por  outio,  a  opinião  publica 
perde-se  em  conJecLuras  sobre  o 
sentido  do  conteúdo  do  relatorlo. 

O  que  se  sabe  t  que  esta  pu¬ 
blicação  foi  feita  logo  depois  da 
entrevista  effectuoda  entre  o  sr. 
MueeoUnl  e  o  er.  Erle  Drum- 
mond,  embaixador  da  Inglaterra, 
e  sobre  a  qual  nada  transpirou. 
Ignora-se  ee  esta  conforme  ou 
não  com  o  sentido  da  entrevista, 
mas  o  que  ê  certo  6  que  não  foi 
o  embaixador  da  Inglaterra  que 
fez  &  Italla  a  communlcação  do 
texto  do  relatorlo. 

Pode-ee  acreditar  que  o  do¬ 
cumento  trazido  ao  conhecimento 
do  publico  tem  por  fim  renovar 
a  discussão  que  a  Inglaterra  sa 
recusãra  a  continuar  na  sua  res¬ 
posta  t  ultime  nota  Italiana. 

O  relatorlo  publicado  'traz,  do 
facto,  a  confirmação  brltannlca 
dos  pela  Italla.  Mostra,  além 
disso,  que  em  março  do  1936  a 
Italla  expuzera  em  Londres  os 
seus  pontos  de  vista  sobre  a 
Ethlopla  e  procurara  entender-se 
a  este  respeito  com  a  Orã  Bre¬ 
tanha. 

Na  sua  parte  descrlpUva  sabre 
a  Ethlopla,  o  mesmu  relatorlo 
mostra  aquello  palz  como  theatro 
de  constantes  discórdias  entre  as 
diversas  raças. 

O  relatorlo  mestra,  finalmente, 
quaes  são  as  regiões  que  em 
caso  de  vlctorla  da  Italla  sobro  a 
Ethlopla  deveriam  ser  reservadas 
para  a  Grã  Bretanha,  Isto  é,  o 
terrltorlo  e  os  pastagens  situa¬ 
das  ao  sul  da  Somalls  Brltannl¬ 
ca;  nectlflcação  das  fronteiras  ao 
longo  do  Kenya,  comprehendendo 
o  terrltorio  que  fica  entre  38“  • 
40°  de  longitude,  com  os  seus  po- 
«os  de  agua  o  rectlflcação  ao 
longo  da  fronteira  do  Sudan, 
comprehendendo  a  zona  denoml- 


Uolestlas  dos  olho» 

Ur.  Moura  Brasil  do  Amaral 
Rue  (Jruguayana.  28-!*  de  1  St  6 
(30193) 


IMPRESSÕES  DE  UM  COR¬ 
RESPONDENTE  DE 
GUERRA 


COMP.  AUREA 

C/ Limitada  .  .  .6% 
C/  Particulares  .  .  5  % 
C /  Prazo  fuo  .  .  9  % 
R.  7  DE  SETEMBRO'  233 

(30191) 


ifrikali,  19  (Havas)  —  O  re¬ 
presentante  da  Agencia  Havas 
visitou  demoradameuto  o  planal¬ 
to  de  Zalcaba  onde  varlaa  aldeias 
foram  Incendiadas,  ou  pelos 
elhlopes,  ou  pelos  Italianos.  O 
Jornalista  assistiu  a  movimentos 
de  tropas  especlalmente  em  dire¬ 
cção  a  Oêste  do  Amba-Aradam.  _ _  _ 

Nas  encostas  daste  monte,  viu  Anntbal  de  Carvalho,  todoa  do  10* 


TRANSFERENCIA  DE  PRAÇAS 


Roma,  19  (Havas)  —  Commu- 
ntcnm  de  Mogadlaclo  que  os 
aviões  Italiano»  bombardearam 
columnas  ethlopen  quo  desciam 
em  direcção  a  Megalo  pela  es¬ 
trada  que  liga  aquella  cidade  a 
Addls  Abebu. 

Um  avião  Italiano  Unha  bom¬ 
bardeado  também,  acampamentos 
tnstallados  em  redor  de  Maga! o 
ateando  fogo  a  um  deposito  de 
eseencla. 

Terceira  acção  oeree.  Italiana 
reallzara-se  contra  as  fortifica¬ 
ções  de  Monte  Bllot,  a  20  kilo¬ 
metros  Bjo  norte  de  Clamelo,  en¬ 
tre  Ornbebl  Coboll  e  Geatro. 


Kov s  Forte,  19  (Especial)  —  No 
feefaomento  ■  do  mercado  do  café 
u  cotações  eram  boje  as  seguin¬ 
te.: 

Santos  —  4:  março,  8,82;  maio, 
8,15;  Julho,  8,34;  setembro,  8,86  e 
dezembro,  8,87. 

Rio  —  7:  respect Ivamente,  4,96; 
i.U;  8,26;  8,38  •  6,47. 

No  mercado  4  vista  Santos  —  4: 
era  cotado  de  9,50  a  9,78  e  Rio  — 
7:  a  6,75. 

0«  valores  brasileiros  em 
Londres 


A  Imprensa  Nacional  e  a  Caixa  Economica 
vão  ter  novos  prédios 

Além  da  permuta  de  prédios,  esta  porá  6.000  coutos  á  disposição  daquella 


Londres  . 
Berlim  .. 
Hespanha 
Hollenda 
Parle  .. 
Bélgica 
Roma 
Bélgica 


Londres,  19  (Especial)  —  Na 
Mtsão  de  hoje  do  *Stock  Exchan- 
I*"  oe  fundos  públicos  brasileiros 
«tiveram  Inalterados. 

Os  valores  ferroviários  braellet- 
rot  estiveram  em  geral  mais  fir¬ 
mes.  Ae  acções  ordinários  da  Sâo 
foram 


BANCOS: 


DESCOBERTO  UM  COMPLOT 
CONTRA  O  NEGU8 


Londres,  19  (Havas)  —  Se¬ 
gundo  Informações  recebidas  de 
Addls  Abeba  pela  Agencia  Reu- 
ter  teria  eido  descoberto  um 
complot  contra  a  vida  do  Negue. 
Contra  o  avião  particular  do  Im¬ 
perador  tinha  eido  commettldo 
grave  ecto  de  sabotagem. 


Paulo  Brazlilan  Rallway  _ 

cotsdoa  a  6S  1|2  contra  67 1|8.  O 
í%  da  mesma  estrada  de  ferro, 
x  .93  contra  88  1|2.  O  Brazlilan 
Trtctlon  a  14  7)8  contra  141|8. 

Criticas  á  impontnalidade  de 
pagamentos  de  bonus  da 
Bahia 


Delegacia  do  Thesouro 


)  MINISTÉRIO  DA  GUERRA 
ITALIANO  ABRE  O  ALISTA¬ 
MENTO  DE  VOLUNTÁRIOS 


do  Estado  de  São  Paulo 


Londres,  19  (Especial)  —  A 
Imprensa  financeira  da  City  com- 
menta  em  termo*  multo  severos 
e  decisão  relativa  aos  bonus  da 
cidade  da  Bahia. 

O  “Financial  Times”  escreve: 
‘Os  credores  estrangeiros  do 
Brasil  aoffreram  multo  durante  os 
ulthnoe  annoa  .Mae  é  fõra  de  du¬ 
vida  que  nunca  foram  vlctlmae 
d»  elrcumsianclas  tão  exaspe ran¬ 
he  quanto  as  que  conhecem 
ictualmsnte  oe  detentores  de  bô¬ 
nus  ad  cidade  de  Bahia.  ” 

0  “Financial  News"  observa 
ptr  sua  vez,  que  o  tacto  de  coin¬ 
cidir  com  essa  decisão  a  comrou- 
Meação  feita  segunda-feira  na  Ca- 
mxra  dos  Communs  do  adiamento 
dt  regularização  dos  créditos  com- 
msrclaei  brltonnlcoe  congelados 
no  Brasil  nlo  era  de  modo  a  me¬ 
lhorar  o  credito  do  Brasil. 


Roma,  19  (Havee)  —  O  Minis¬ 
tério  da  Guerra  abriu  o  alista¬ 
mento  de  voluntárias  para  eaval- 
latia,  bem  como  para  oe  regi¬ 
mentos  de  Infantaria,  artilharia 
e  engenharia  que  estão  destaca¬ 
dos  na  guarda  de  fronteiras. 
Esse  alistamento  ê  de  dote  en- 
nos.  Eslã  aberto  aos  Jovens  das 
classes  de  1915,  1918,  1917  e  1918, 
bem  como  aos  que  nasceram  cm 


O  BANCO  DO  COMMERCIO  E  INDUSTRIA  DE 
SÂO  PAULO,  como  Delegado  do  Thesouro  do  Estado 
de  São  Paulo,  comtnunlca  que  effectúa,  livre  de 
quaesquer  despesas  para  os  portadores,  em  sua  Fl* 
liai,  á  rua  1.»  de  março,  78/77,  o  seguinte: 

Resgate  de  Bonus  Rotativos  do  Estado  de  São 
Paulo,  vencíveis  a  partir  de  l.°  de  fevereiro  deste 
anno; 

Pagamento  de  Juros  de  apólices  uniformlsadas 
do  Estado  de  São  Paulo,  emlttldas  pelo  decreto 
n.°  7.504,  de  10  de  janeiro  de  1936,  sub-sérle  B  da 
1.'.  série,  correspondentes  ao  mez  dé  Janeiro; 

Pagamento  de  Juros  de  apólices  do  Empréstimo 
Paulista  de  Consolidação,  1935,  5  %,  vencidos  em 
30-9*35  e  troca  de  recibos  provisorlos  pelos  títulos 
definitivos.  1  1  . 

_ _ (13009) 


Lfbn  utarllMi. 
Franco  frtnce*. 
LIta  llaHau  . 


VENDIDO  PELO 
Rua  Ouvidor  139 


Da  dOr  male  ligeira  â  mais 
grava  doença.  Tratamento  radi¬ 
cal  com  o  remedto  hcapanhol 

ELIXIR  SATZ  DE  CA’RL0S 

Mostra  o  effelto  ãs  primeiras 
colheres.  (828S7) 


GOVERNO  D0  PRESIDENTE  GETULI0  VARGAS 


REAL  DEMONSTRAÇÃO  FINANCEIRA  DOS  CINCO  AN  NOS  DE  SUA  ADMINISTRAÇÃO 


Movlminto  gtral  do  café 


4NNOS  DE 
GOVERNO 


ÇuantUada  do 
c até  cm  iac- 
cni  60  kilOH 
vendidas  nas 
praças  esfrad- 
gclros 


Valor  da  libra 
esterlina,  cor¬ 
respondente  á 
média  do  cam¬ 
bio  annual 


Nofa»  do  Thesou . 
soaro,  Oalxa  Con¬ 
versão  e  EslablH- 
cação  c  emissão  do 
Banco  do  Brasil 


Fator  das  ven¬ 
das  do  ca/i 
nas  praças  es¬ 
trangeiras  em 
libra  esterlina 


Vator  médio 
annual  de  uma 
«a cea  de  ca/i 
cm  libra  es¬ 
terlina 


EXPORTAÇÃO 
Quanto  o  Bra¬ 
sil  vendeu  eo 
estrangeiro 


IMPORTAÇÃO 
Quanfo  o  Bra¬ 
sil  comprou 
tio  estrangeiro 


IMPORTAÇÃO 
Quanfo  o  Bra¬ 
sil  comprou 
no  estrangeiro 


EXPORTAÇÃO 
Quanfo  o  Brd- 
sll '  vendeu  ao 
estrangeiro . 


Baldo  a  /aeor 
do  Brasil  etn 
mil  réis,  papel 


Ruído  a  tavor 
dn  Bracll  cm 
libra  esterlina 


Média  do 
cambio 
annual 


Saldo  a  /avo  r 
da  Importação 


UJPORTAÇAO 


EXPORTAÇÃO 


28, 765,694 


8.  297/256 


2.683.108:1188000 
3.004.098:1108000 
8.061.654:2148000 
8. t07. 816:8438500 
3.567.142:8528500 


638025 


4.  231/256 


458956 


525066 


4.  6/128 


598420 


6.680,707 


33.011,848 


4.  37/256 


TOTAL 


Saldo  em  Ultra  esterlina,  na  ba¬ 
lança  commercfot  a  favor  do  Brasil 


Saldo  em  mil  rüs.  papel,  na  balan¬ 
ça  eommerclal  a  /auor  do  Brasil 


Baldo  a  lavor  da  Importação 


balança  eommerclal  nos  ultimo*  cinco  annos.  De  quael  31  milhões  esterlinos,  batxou,  em  1935.  a  5  milhões  e  melo,  facto  que  o  governo  deve  ter  bem  presente,  porque  requer  medida*  declthas,  de  combate  encarniçado  nvsmo  i  curta 
externos  annuies.  que  montam  a  20  milhões  e  melo  esterlino*,  ee,  no  anno  passado,  tivemos  o  saldo  mesquinho  de  5  milhões  o  melo?  Esta  a  pergtlhU.  que  primeiro  resalta  da  demonstração  presente. 

VALERIO  COELHO  RODRIGUES 


T 

Balança  de  pagamento  i 

Paoamento  an¬ 
nual  upprorl- 
mado  da  nos¬ 
sa  divida  exter¬ 
na  em  esterlino 

Bn/lcll  contra 
o  Brasil  na  ba- 
Ifluça  de  paga¬ 
mento  em  es¬ 
terlino,  cunual 

20.800,000 

11,828 

20,500,000 

5.614,703 

20.400,000 

12,741,831 

30.100.000 

10.627,695 

20.400,000 

14,819,298 

102,500.000 

48,815,369 

Tofal  do  pflpa- 
mrnfo  opproxt- 
maão  da  nossa 
divida  exterior 
no  qutqucnnio 

Total  do  deftctt 
do  pagamento 
approxlmado  da 
nossa  divida  ex¬ 
terna  no  qui- 
quennio 

•  '  •  •  •  ■'  •  ■  '  -  .  ...  - 

CORREIO  DA  MANDA  —  Uiiiuta-leii'»,  -U  u«  âcvoiwo  (ic* 


8  '  “^nliBf^ftlítfííí^  ‘dó  “PitiClâ 
FtitiJ,  cnji .  concepção  de  dcSicioso  íné* 
dltllráo  e'  origfnatidade '  *  ulrpréhendente 
tem  '(káperUdo  o  cnlbiuJunto  d»  elite 
da  nwii  cidade... 'NtO' podia^ier,' Ura- 
bera.  da  outro  raodo,  viristo  co/DD,  para 
inteiro  uiccoao  dfr,  QÚitro  baitea  de  car- 
nájval,  que.  abl  ie  reatixarSo.  no  ar  11* 
vrè,  HLu»*Jornal  eatá  incumbido  de- or- 
gflTJiial-oa.  *  Compfebetidendo  '  o 1  alcance 
iodai  deaae  acontecicr.enlo.  ea»a  preiti- 
gioia  empresa  de  recortes  de  jornaca, 
cm  collabcração  com  a  directoria  de  Tu- 
riamo  e  Propaganda*  eatudou  todw  o* 
dtlalbea  da  feita  maxima  do  canwal  de 
J6,  para  que  icja  inexcedivci  o  teu  bri- 
iabqtiimo.  O  "Jardim  encantado"  do 
Pálido  du  Feitas  da  Feira  de  Amos¬ 
trai.  dentro  de'  breve»  dia».  »erá  uma 
autpkiosa  realidade.  E  nesae  recanto 
piltoreKO  e  apraxivel.  Os  íoJiõr*  r levan¬ 
tei  da  cidade  poderão  dansar,  com  ineu* 
peravel  cntliuiiauuo,  ao  iom.de  doía 
magnifico»  jaza  bantfea,  dlflgldoi  por 
Si  mm»  Bouniraan,  que  tqdó  o  Rio  qup 
gail»  de  se  divertir  conhece  «  applaudc. 

Club  Central 


A  VIDA  SOCIAL 


INFORMAÇÕES  DO  EXTERIORfljUS 


'Joyce,  o  autor  do 


"Ulysse”  * 

Eli  aqui  uma  novidade:  vas  ser 
suspensa  na  Inglaterra  a  Intenll- 
açâo  que  geia  .obro  o  "Vlyite", 
tia  James  Jot/ce. 

O  ''tllyiie“,  como  “VAmant  <tc 
Lady  OlMtcrley“,  de  Lawrencc, 
tal  considerado  Immoral.  E  sen¬ 
do  tm  livro  qtio  ottcntav a  con¬ 
tra  os  bons  costumes  ndo  poderia 
ter  livra  circulação  no  pais. 

Varlot  annoi  se  panaram  so¬ 
bro  a  prohlblçdo  Imposta  ao  livro 
ds  Joyce.  Agora  mrgo  a  noticio 
segundo  a  qual  a  (nlcrdfcçílo  terd 
levantada,  bilnpusm  sabe,  tom¬ 
bem,  porque  motivo  o  livro  del- 
aou  da  ier  considerado  Immoral. 

dantes  Joyce,  li  bem  avançado 
em  edade,.  resida,  acluolmsnls,  em 
Pari». 

E’  um  homem  ds  habitai  reser¬ 
vados.  Alão  vas  ma  Is  a  lagar  ne¬ 
nhum.  Recebe  multo  poucas  vi- 
iliai.  E  eyitematleamcntc  tida  dd 
entrevistai  aos  lornaci. 

Âl/rcd  Kcrr,  o  conhecido  csCrl- 
nlor,  to I  rcl-o  lin  pouco  tempo, 
falaram  sobre  o  "Vlyne“  que. 
lambem,  n os  E itadoi  Unlrloi,  da- 
ranlo  um  largo  período,  foi  consi¬ 
derado  "Indesejável". 

—  for  que  motivo  terão  os  ame¬ 
ricanos  mudado  ds  I dia  e  aberto 
as  portai  ao  llvrot  pergunta  Kcrr 
a  Jaycc, 

O  romanchla  reipande  trançull- 
lamente,  som  aeedntnss  s  sem 
amoedo: 

—  A  moral  Inteira,  no  America, 
parece  ter  mudado.  A  America 
svaliis. . . 

Joyce  então  accreiceuta : 

— "Cllpsso",  no  começo,  conheceu 
uma  haatllldade  tremenda.  Essa 
hostilidade  eu  não  a  comprehendo. 
O  mais  natural  para  um  esc rlptor 
d  chamar  um  paio  a  um  pato.,. 
Mas  t  aempro  a  mesma  coisa. 
Conllni2a.se  a  julgar  immoral  um 
aulor  que  não  quer  calar  uma 
coisa  pua,  entretanto,  existe. 

Sua  maneira  ds  falar,  dl s  Al- 
tred  Kerr,  esid  longa  de  ser  apai¬ 
xonada.  Elle  se  exprime,  mesmo, 
com  uma  certa  secciira  antlpathl- 
ca.  Entretanto,  aacretcenla,  elle 
se  rl  pilando  recordo  pus  os  seus 
livros,  como  os  de  Kerr,  foram 
pueimedos  na  Altemanha... 

Joyce,  velho,  eetd  hoje  doente. 
Quasl  ndo  páds  mais  Ur.  Eicreve 
com  dlfflculdada  e  roramente.  Uai 
tem  tree  alegrlai:  o  filho,  que  ld 
conta  30  aunof,  o  neto,  e  a  mu¬ 
sica. 

E,  assim,  j entese  fells. 

João  José 


O  Conselho  de  U ma 
Longa  Experiência! 

Quando  ainda  cursava  a  escola,  o  medico  faria 
uso  de  PHOSPHATO  ACIDO  DE  HORSFORD. 

A  sua  intelligenda  mantinha-se  clara  e  oe  estudos 
não  o  cansavam,  obtendo  sempre  as  melhores  notas. 

E  Ivoje,  Facultativo  de  renome,  mantem  activas 
as  suas  funeções  ccrebraes,  continuando  a  tomar 
PHOSPHATO  ACIDO  DE  HORSFORD. 

Enão  é  só.  Na  sua  clinica,  receita-o  a  todos,  jovens 
e  velhos:  aos  que  estão  bons,  para  que  não  enfraque¬ 
çam,  e  aos  que  estão  fracos,  para  que  se  fortaleçam. 

O  PHOSPHATO  ACIDO  DE  HORSFORD  for¬ 
nece  ao  organistno  os  phospha- 
tos  de  que  carece,  fortalecendo 
•  memória  e  o  cerebro.  E'  o 
reconstituinte  ideal  para  todas 
w  idades  e  ambos  os  sexos. 

Tomate  o  lIOtlSPORD  coma  limo¬ 
nada  deliciosa,  para  a  ajuda  na  dyi- 
pepiia,  jalla.  de,  appHtit,  indigestão 
e  nertoittmo.  . 

PHOSPHATO 
A  C I  D  ODE 
HORSFORD 


Standord-H  1 

«SIM) 


latir,  nUMCtlfamaU,  ae  )•  piflorls  1 
l'  hors,ii  t  r.llsim.  is  4  Iteru  st  re- 
ildsaéb'  do»  p«.  ds  eolra,  4  »»»  Al- 
•Irssts  Tsmsndsrd  o,  4J,  ao  Hsnttigo. 
r.r.lrlo  d.  psrsnrapboa,  par  parla  ds 
nuas,  no  civil,  o  ir-  Achsngcla  Borla 
«  E.irclla  Htnrlquui  da  ooira,  a  dr, 
Psala-Andrada  a  KBbor»)  na  i.IIsIom, 
par  parla  da  noln,  a  dr.  Ja.d  llulrtn- 
gtall  a  lenbor»  ■  da  oolvs,  dr.  Cbatdlnl 
Figueira  «  Alds  Sorla,  ’J  -  . 

—  Rt.Hu-..  hoj.  a  u.si4eo|o  da  u- 
«nb.lro  dr.  Rubra  Ornu  d.  Talado 
com  a  .cnliorita  U#  Cabrlclta  Franco, 
itnlU  Iliba.  4o  dr.  Jqr|e.  Jtffosie  Fran¬ 
ca  a  da  A  Cabrl.lla  da  Campo#  Franco, 
Na  acto  cWU,  pua  lar*  alfecluada  na  4* 
pretória  cível,  i.  II  boru,  urvirla  d. 
ta.icmunb..,  por  parle  da  aoiva,  •  depu¬ 
tado  Jallo  da  Navsu’ «;'o-'ir.  Adrlan 
Bcucbai  -t,  pac  parta  doí  selva,  sá'  dra. 
Il.rnua.iilds  Santa.  Lobo  a  Irar 
Dreux.  N.  cetiiueoln  relliieu,  paa  uri 
ctlcbrnds  rto  matrli  dn  Gloria,  4.  i  bo¬ 
ru,  .cria  padrlaho.,  da  noiva,  a  dr. 
Annibil  d.  Talado  a  d.  Flora  Dreux  da 
Toledo  c,  do  ootvo,  o  dr,  Jorft  Franca 
•  d,  Ctbrialla  Franco.  Oa  nolvao  roce. 
bom  o.  cumprimenta,  na  cpnia.  - 

—  Rullum-.c  boja’  w  icta.  civil  a 
rrllflau)  do  ca.aaiccto  do  ar.  Ger.on 
Fcrrairn  da  Arsuja  Seara,  lunccionarto 
da  policia,  cum  a  .enharila  Virgínia 
Moiitmni,  Iliba  da  viuva  Lcocadla 
Uanteaanl. 

—  Raaiiza-.e  boje  o  caramento  do 
tenenu  da  Exercito  Odcmlro  Martin, 
de  Araújo,  com  a  .cnliorita  Annt  de 
Sinua  Martin.,  filha  d>  viuva  general 
Miguel  da  Cunha  Martin..  A*. cerimo¬ 
nia.  cffectu.m-u  na  rc&ideneia  do  irmão 
do  noivo,  ir.  Álvaro  Martin,  de  Araú¬ 
jo  à.  4  hora.  da  Urde,  li  rua  Fainni, 
JS,  Botafogo.  Lagò  l-.-ól  g  Ltclmom. 
o.  noivos  aogulrãu  em  viagem  de  nu- 
pclu. 


Boda»  de  prata 


CrcKido  foi  o  naraera  de  lumeos  e 
■drairadorei  aue  Affluiran.  bontem  .ao 
palacete  Silveira  Martin»!  residência  do 
ir.  Jwé  Gomç»  Barbçsa  e.d,  Roía  Pin¬ 
to  Barbosa,  por  motivo  da  celebração  de 
■uai  bodas  de  prata. 

—O— 

Homenagens 


Por  inativo  do  Atraiveriirlo  natalício 


Tijuca  Tennis  Club 


O  astompto  que,  no'  momento,  empol¬ 
gado  carioca, 'ávido  de  emocóe*  novaa  e 
anctoflo  por  fugir  ao  cominum  dos  bai- 


Peça  pari  vir  as  côras  do  esmalte 

PACHA* 

Verifique  por  si  mesma  os  seus  lindos 
tons  e  dé  ás  unhas  o  “chic”  de  um  es¬ 
malte  perfeito. 


■mm 


Realixi-ii  boja.  ái  6  1|2  da  noite,  na 
«éde  do  Grupo  Espirita  SebasliSo,  á  (ra- 
vcsaa.S.  Vicente  n.  16  (Haddcck  to- 
bo),  A  conferencia  do  dr.  J.  C.  Morei¬ 
ra  GuimaràcOg  sob  o  thema  evarigelico 
"Bemaventurados  as  misericordiosos-"  A 
entrada  t  franca,  ...... r-..,--- 

Viajantes  ^  Kt‘ 

■'  C1,  tf  l  'ç<  :•>' 

Feto  nocturno.  de  boje,  «efuirá  para 
ioço»  de  Caldal,  acompanhado  de  ftiia 
-  familia«  em  '  viagem  de'  recreio,  o  m> 
» du*lr4a1  dr.  Raul  Leite,  chefe  doa  La- 
boratorfos  Raul  Leite.  *  ' 

—  Procedente  de  São  Loureuço,  che¬ 
ga  boje  a  esta  capitai  o  dr,  Affonao, 
Montetro  de  Retende,  'cujo  regreúo  ca¬ 
tava  sendo  aguardado  por  aeu  grande 
circulo  de  amitadas.  ,•  . 

—  À  bordo  do  “Prudento  de  Moraes", 
seguirá  viagem,  oroanbá,  até  Belém  da 
Pará,  corá  destino  a  Manáo»,  o  dr.  Al¬ 
fredo  Ferreira  Braga,  do  oomo  comraer- 
cio.  A  aua  viagem  prende-ae  ao  fomen¬ 
to  do  intercâmbio  coramercial  entre  & 
praça»  do  extremo  norte  e  as  do  Sul. 

— (&—  •  * 

Ktifermos 

Acba-ie  Internada  na  Crua  Vermelha 
Brasileira  a  «rav  Dainy  Travaaao»,  es- 
paia  do  noaso  confrade  ar.  Fernando 
Travaiao». 

Fallccimentos 


Casa  de  Mina »  Gcracs 

Tocantes  homenogeni  serão  prealadai 
á  memória  do  visconde  de  Ouro  Tre 
to,  na  noite  de  atnanbã,  na  Casa  de  Mi 
nas  Gsraca.  Estaruo  presentes  altaa  au 
toridadea  da  Republica,  o  ministro  da 
Marinli.i,  acompanhado  do  chefe  do  Es¬ 
tado  Maior  da  Arnifla  e  da  directoria 
do  Club  Naval t  o  almirante  Protogenes 
triiimarâc»,  gnvernador  do  Eatado  do 
Ria,  o  yenerai  Pantaleão  Pessoa,  chefe 
do  Estada  Maior  do  Exercito,  os  tui- 
ristrot  Gustavo  Cap-inema  <  Odilon 
Biaga  o  irpreientanles  das  aocicdadei 
tcleniiíkn  c  lUcrarius,  eendo  a  sess&n 
presidida  peio  ministro  Gustavo  Capa 
ntiiij.  Em  nome  ds  Cuia  de  Minai 
Genes  falarão  oo  sts.t  Latayctte  Còr- 
tci,  Augusto  de  Lima  Junior  c  Marra 
Amai fa  de  Faria,  sendo  por  casa  occa- 
mão  itiauguiadú  o  bu»lo  em  leria-cuU 
do  visconde  dc  Ouro  Prelo,  offereddo 
pelo  conde  de  Affoaso  Celso.  Usará  da 
palavra  a  almirante  Amphiioqulo  Reis, 
em  nome  da  marinha  hrjiileira.  0  ca¬ 
pitão  dc  fragata  Affonao  Celso  de  Ouro 
Prelo  falnr/i  cm  nMUf  da  família  do 
virronde  dc  Ouro  1‘reto.  A  aolennlda 
de  lerá  inicio  ái  ')  boraa,  sendo  franca 
o  entrada  a  todob  ui  admiradores  do 
iuplvidnvcl  vulto  d»  bitloria  brasileira,  i 


hta»  serão  exhibidss  nesse  baile.  A  de¬ 
coração  dos  salfies  foi  feita  com  muito 
Loito  e  originalidade*  e  fará  o  maior 
auccfsso,  versando  sobre  a»  cançáes  car¬ 
navalescas  da  actualid(\dr.  Duss  pos¬ 
santes  orquestras  abrilhantarão  o  baile, 
tocando  not  dois' pavimentos  do  edifício. 

0  trajo  será:  fantasia  de  luxo,  ca¬ 
saca,  imocking,  dinner-Jackct,  branco  a 
rigor.  Inuresto  com  o  recibo  socla I  e 
carteira,  lá  podendo  tomar  narte  as  fa-  j 
milias  dos  associados.  Não  naverá  con¬ 
vites. 


muito  bonitas  de 
qualidades  supe¬ 
riores  por  preços 
de  accôrdo  com 
a  nossa  nova  orU 
entação  dc  ven¬ 
das.  isto  é, 

AO  ALCANCE  DE  TO¬ 
DAS  AS  BOLSAS 

Schaedlich,  Obert  &  Cia. 

Ouvidor  —  G.  Dias 


Essências 

Acflbamo»  dc  receber  as  ultl- 
mxe  novidades  da  Paris. 
DltOUARIA  MEI.UCVJI 

R,  7  SETUMBRO  19.  anllgo,  36 
(65914) 


Club  Carangola 

O  Club  Carangola,  «In -prospera  cidade 
mineira  do  mesmo  nome,  em  cujos  ta- 
Iúca  te  reunem  habitualmente  os  mais 
iMhtclos  tieinento»  dn  socicdidc  local, 
urgAtiixou  para  este  ajiuo  um  cxccllentc 
ptogramnia  de  fertan,  no  quul  eitão  In- 
cluida»  as  que  se  cffcctuam  i*or  uccasiáo 


OMBULAÇAO  PERMANENTE  50$ 

MARCEL.  TINTURAS  E  MANICURE 
BKIAR,  OA  BELLEIREIRO 

7  SETEMBRO,  103,  1." -  TEL.  22-1357. 


O  baile  tio  Mitniviftal  l 

ProíCÇUfm  os  preparalivr»  para  v 
gramie  liaitc  do  Tlientro  Muiu*'m1- 
Utiçki,-  ilInnrinavÃsi.  rrlriçe ração,  d- 
indo  isK>  se  tem  tiatadu  para  qur  . 
íert»  trnba  o  mesmo  brilho  <  animaç* 
•ia.  nutras  vc/cs. 

HSH 

Hypertrophia  da  Próstata 

Corn  rndlcal  ou  malhoraa  par 
manentea,  paio  methodo  ando» 
coplco  d«  Mac  Cxrthy. 

Itr.  Joanino  da  IINniiarrga. 

Com  oratlca  no»  hospllnas  dr 
Nov»  Vork  Vlmnn,  Uerllin  a 
rl»  llun  13  dr  Maio.  37. 

(64716) 

— ®— 

O! \ni pico  Club 

A  direi  tona  do  Oijmpico  Club  Tilo 
tem  poupado  ciforços  nem  rredidn  ea- 
cnfte.os  para  sue  o  carnaval  deste  armo 
lenha  ali  btilhante  commeirnraçlo.  A 
l  ruva  dis«o  está  na»  feitas  jã  rcaiita- 
nas  na  séde  do  elegante  cluh,  que  conf- 
t.tuiram,  rcalaicnte.  rerdadeiros  acon- 


do  carnaval.  O  secretario  do  Club  Ca- 
langola,  sr.  Joti  Branco  Junior,  teve  a 
gcnlileu  de  no»  enviar  ura  cartão-c«n- 
Yite  pei  iiiancnlc  para  erte  anno, 


r.'  Siptici: 

41TS  «OITVF» 

Fn  vesçnvit  »ui  67  tf 

TIL.ÍS-.1S41 

pi* 


America  F.  Club 

O  carnaval  catinca  tem  tidn  de  ha 
vários  arrno»  para  cá,  o  ‘seu  maior  en¬ 
canto.  nos  laldes  dos  dubs  Sporltvos. 
dentre  aqnellca  estere  sempre  na  dean- 
(eira,  blo  só  pelo  requintado  brilho  dc 
suai  rcuoifca  como  pela  selecção,  D 
America  F.  Club  cujas  reuniões  attin- 
gun  o  maior  briihaatisma.  Os  sal&cs 
r»ra  o  baile  dc  boje,  estio  tran: forma- 
s?nt  num  fanfim  encantada  *raca«  »  «rtc 


Natalício* 

Pasea  boje  o  anniverurlo  do  profes¬ 
sor  dr.  Oiear  Clarck  lente  da  Faculdade 
dc  Medicina  desta  capital,  fundador  da 
clinica  escolar  do  8*  diitrlcto  e  chefe 
da  2a  enfermaria  da  Santa  Casa  da  Mi> 
•vricordia.  O  professor  Clark,  que  d 
uma  figura  estimada  em  todos  os  meios, 
.‘iccbcra  pela  data  muitas  e  expressivas 
dnnon  *traçôe»  dc  sympatbla. 

—  Transcorre  hoje  o  anniversario  na¬ 
talício  da  interessante  menina  Maria  Ce- 
ba,  filbinh»  do  capitao  Cclio  Martins 
Ferreira  e  de  d.  Matia  Lu  Lr  a  Martins 
Ferreira.  Por  cise  motivo  o  general 
Martin»  Ferreira*  dar/i  etu  soa  residên¬ 
cia.  à  rua  (jenerat  Andrade  Neves*  nu¬ 
mero  143*  na  Tijuva*  unia  festa  para 
miior  Jubilo  de  sua  netinhs. 

—  Transcorre  hoje  o  annivcriario  n» 
ulievo  da  senhorita  Lubclta  Gomo,  fi¬ 
lha  do  sr.  Domingos  José  Gomes. 

—  Passa  boja  o  anntversario  do  cr. 
Manoel  F.  Guinurãe»  íttnocionsrío  do 
Üeparíaracuto  Naciooal  de  Saude  Pu* 
bJka. 

—  Faz  atino»  hoje  »  senhorita  DaJva 
Chapuhy  Barreira,  filha  do  ar.  Antonio 
Barreira,  firaccionario  da  Saude  Pu¬ 
blica.  • 

—  Faz  atinas  hoje  d.  Adelaide  Men¬ 
des  Leni  Ferreira,  esposa  do  dr.  Eduar- 
ido  Leal  Fertcini. 

I  Geladeiras  ,(Ruffier,f 

m»  "As  Plnxnlra-  —  Ouvidor,  1 21 
Filial  dn.  Fabrica 

(33649) 

— ®“ 

Casamentos 

Bralixa-fe  kojt  o  enlace  râatrínrâial 
da  senhorita  Virginia  Soiia*  filha  do 
commcrciaDte  desta  capital,  ir.  F.  So¬ 
fia,  proprietário  da  Livraria  Odeoo,  c 
dc  sua  esposa,  d.  Stella  SicDiano  So¬ 
rla,  com  o  dr.  Lauro  Henrique»  Santia¬ 
go,  filho  do  conhecido  fazendeiro  «a 
CanUgallo,  ir.  LaoduJpbo  Hesriquca. 
Af  cerimonias  civil  a  religiosa,  terão 


Helvécio  Limoeiro  —  Falleceu  honlem 
cm  sua  nsidencia  á  rua  SIo  Clemente 
n.  315,  o  ir.  Helveeio  Mendes  Limoeiro, 
alto  íunccionario  aposeotAdo  do  Ministé¬ 
rio  da  Viação  c  cavalheiro '  dc  grande 
deEtaqqe  social.  • , 

Nascido  nesta  capital,  bacharelou -se 
era  letras  pelo  Colkgio  Pedro  II.  tendo 
feito  um  curso  brilhante'  e  iniciou  sua 
carreira  na  funerioaaliimo,  ingressando 
por  «incurso  deatataúo,  na  secretaria 
dn  Ministério  da  Viação,  tendo  sido  of- 
ftcJal  de  gabinete  doi  ministros  Glycerio 
e  Antonio  Prado,  aos  quaes  se  recora- 
mendou  sorapre  pelo  aeu  grande  valor 
iiilellectual  c  excepcionaca  qualidade»  de 
ttabalho, 

Quando  o  então  coronel  Clodoaldo  da 
Fonseca  foi  para  o  governo  do  Estado  de  , 
Alagoas,  não  dispensou  o  concurso  de 
|  Helveeio  Limoeiro  c  o  levou  como  seu 
secretario, 

!  Apezar  de  sua  grande  combatividade, 
stmprc  procurou  afamar-se  de  qualquer 
situação  política  e  taivea  seja  por  isso 

3uc  morre  pobre  c  aas  82  anno»  de  eda- 
e,  pois  somente  possuía  para  viver  o 
ordenado  dé  firaccionario  aposentado,  o 
reipaito  de  quantos  o  conheceram  e  a 
dedicaçao  que  sempre  teve,  e  tamhera 
sempre  admirou,  de  uma  esposa  exem¬ 
plar,  .  ,  - 

£,  para  provar  sua  dedicação  ao  tra¬ 
balho,  basta  dizer  que,  tendo  vindo  jo- 
vcui  para  o  fiinccionalniuo,  somente  aos 
BO  annos  verificou  não  mais  poder  pro¬ 
duzir  e  assim  á  que  esteva  aposentado 
dois  annos  apenas,  tendo  dndo  á  sua 
rcpartiçBo  todo  o  seu  talento,  toda  a 
mocidade  c  grande  parte  da  sua  velhice 
lutadora. 

Deixa  o  exlincfo  viuva,  a  sra.  d. 
Fnracisca  Soares  Limoeiro,  c  Ires  filhos, 
o  capitão  Mario  Limoeiro  e  a»  senhori¬ 
tas  Sopbia  e  Notmia. 

Possuía  a  medalha  de  mérito  que  lhe 
foi  conferida  pela  Frincera  Izabel  oelos 
relevantes  serviço»  prestados  a  favor 
aa  lei  dc  13  de  maio.  . 

- ®— 

Em  acção  de  graças 

Cnmmemorarn  hoje  o  seu  30a  annl- 
Tmario  de  casamento-» o  ir,  Hcrnsni 
Cavalcsnte  e  d.  Maria  Candida'  de  Oli¬ 
veira  Cavalcanti.  Seus  filhos,  nora  e 
genro  mandam  rrzar  missa  e  raacçâo  de 
sraças,  A»  8  horas  na  malrii  de  S-ão 
Fraucisco  Xavier. 


Um  telegramma  dirigido  ao 
ministro  da  Fazenda 

Poria  Alegre.  IS  (Htvu)  —  O 
Conlro  de  Industria  Fabril  pas¬ 
sou  o  seguinte  telegramma  ao 
mtnlatro  da  Fazenda: 

-Em  razio  da  passagem  para  o 
Estado  da  arrecadaclo  do  Impos¬ 
to  sobra  vindas  mercantis,  acon- 
tecen  que  muitos  estabelecimen¬ 
tos  ficaram  com  etocks  de  ecllos 
federaea  da  mesmn  eapecte  e  que 
agora  não  lí-m  utilidade.  Sotl- 
cllamos  do  í.  e.t.  autorização 
competente  pera  faziçr  a  troca 
dessea  íeÜO!  pór  outros  adhest- 
vos  communs.  Confiantes  dc 
merecermos  àttencTbsa  c  favorá¬ 
vel  decisão,  apresentamos  a  v.  ex. 
respeitosas  sauáaçCes.  —  Ber- 
bert  Bler,  preildeníe.  * 


A  nova  situação  poKtica 
na  Hospanha 

Tomada  de  assalto  a  séde  de 
um  circulo  monmrchlsta 

Madrid,  1»  (Havu)  -  Oor- 
reu  â  noite  a  noticia  de  que  ae 
registraram  desordena  no  bairro 
de  Cuatro  Camlnoa.  Constava  que 
a  multid&o  tomlra  de  seeslto  um 
ctreulo  monorchtata.  Não  havjA 
maiores  detalhes  sobro  a  occor- 
repcla. 

Nollola-ee,  de  outra  parle,  que 
grande  massa  popular  aoolamou 
na  Puorta  dal  Boi  o  novo  gorenio 
aos  aocontoe  da  Internacional.  A 
guarda  da  assalto  que  Inlervelu 
sem  brutalidade,  oonsegulu  evitar 
que  aa  produilaaeai  distúrbio*. 

InformacOes  da  Corunha  dizem 
que  a  população  looa)  aco¬ 
lheu  com  enUiuolaamo  a  forma¬ 
ção  do  novo  governo.  Numerosos 
manifestantes  levantaram  vivas 
ao  sr.  Azana  e  â  frente  popular. 

Os  conselheiros  muntelpaes  dee- 
tltudoa  em  outubro  de  1114  as¬ 
sumiram  novamente  aa  susa  fun- 
cç6os. 

\ 

Palavras  de  um  discurse  do 
ar.  Azaiu 

Madrid,  19  (Havas)  —  Quando 
a  multidão  enchia  e  pra-;a  em 
fronte  do  Ministério  do  Interior, 
o  sr.  Manoel  Azana  appsreccu  4 
bsccada  do  Ministério  e  pronun¬ 
ciou  um  discurso,  no  qual  disse  o 
seguinte:  “Cidadãos.  —  O  gover¬ 
no  dn  Republica  agradece  a  vossa 
manifestação  do  onLhustosmo  e  de 
amor  pelo  roglmcn.  Amanhã  to¬ 
das  o*  municipalidades  republica¬ 
nas  serão  reslobelocldaa.  Vds,  ma¬ 
drilenas,  tereis  a  vossa  municipa¬ 
lidade  popular.  Tomircmoo  logu 
outras  medklas  para  appllcsr  o 
programma  da  Frente  ropular. 
Logo  que  abram  ae  Cflriis,  o  go¬ 
verno.  reclamari  a  atnnlztla.  Ten¬ 
do  conílançs  no  noiso  governo, 
do  mesmo  modo  jue  •>  governo 
confia  em  vdi,  Aconuelho-vos  a 
auxiliar  a  obra  :!o  governo  não 
provocando  desordens.  Peço-vos 
para  vos  dispersardes  pacífica- 
mente  e  Irdes  fes-.JUr  ■  vossa 
alegria  no  selo  d.ie  vossas  ta- 
mlllas,"  .  •, 

O  discurso  foi  'nteromptio  pór 
diversas  vezes,  por  vivas  snthu- 
slastlcos  da  multidão,  que  se  dis¬ 
persou  rapidamente  tem  o  menor 
Incidente. 

As  esquerdas  contam  com  246 
cadeiras 

ãfndrld,  19  (Bevss)  —  Não  é 
ainda  possível  dizer  qual  a  maio¬ 
ria  ,  parlamentar  em  que  se 
apoiará  o  novo  govimo. 

Sabe-se  Já  que  344  6  o  nume¬ 
ro  mtnlmo  de  candidatos  eleitos 
pela  Frente  Popular  no  primeiro 
turno,  sendo  no  entanto  ainda 
desconhecidos  os  resultados  defi¬ 
nitivos  deste  turno. 

Em  quatro  ou  cinco  dreurns 
crlpçBes  deverão  reallzar-ee  elel- 
çdes  de  segundo  turno. 

Azana  ovacionado  pelo  povo 

Madrid,  19  (Havas)  —’0f  pu¬ 
blico,  tendo  conhecimento  de  que 
o  sr.  Azana  estava  em  conferen¬ 
cia  com  o  ar.  Portela  Vallada- 
res.  aglomerou-se  em  (rente  do 
Ministério  do  Interior,  ovacionan¬ 
do  o  novo  presidente  do  conselho. 
A  policia  dispersou  os  manifes¬ 
tantes  sem  que  foeae  registrado 
qualquer  Incidente.  O  er.  Azana, 
em  seguida,  dlrlglu-ee  para  sua 
residência  onde  ee  avistará  com 
o  sr.  Barrios  e  diversas  persona¬ 
lidades  mole, 

A  presldendm  du  Cõrtes 

Madrid,  19  (Havas)  —  O  facto 
de  nome  do  sr.  Marttnez  Barrios 
não  figurar  na  lista  do  gabinete 
torna  verosímil  o  boato  de  que 
seria  reservada  a  esse  político  a 
presidência  das  CSrtaa. 

O  sub-sccretarlo  da  pre¬ 
sidência 

Madrid,  19  (Havas)  —  Rece¬ 
bendo  a  Imprensa,  o  chefe  do  no¬ 
vo  governo,  er.  Manoel  Azana, 
annunclou  que  o  ar.  Fernandoz 
Clerico  fot  orneado  eub-secrotarlo 
do  Eslndo  da  presidência. 

A  repercussão  dos  aconteci¬ 
mentos  em  Portugal 

Lisboa,  19  (Havas)  —  A  alti¬ 
tude  da  Imprensa  e  dos  círculos 
offlclses  portugueses  perante  a 
amplitude  do  exlto  das  esquerdas 
nas  clslçSes  hospanholas  8  mais 
clrcumspecta  ainda,  com  a  volta 
■o  poder  do  sr.  Manuel  Azana. 

Lembra-se  que  em  23  de  mnr- 
ço  do  anno  passado  a  Asscm- 
blfa  Nacional  votou  uma  moção 
em  que  era  eondemnada  a  alti¬ 
tude  do  ar.  Azana  em  eonse- 
quencla  da  nm  discurso  do  ar, 
Mario  de  Figueiredo  que  cem- 
aurou  o  ar.  Azana  por  Ur  auii!* 
liado  os  emigrados  políticos  por- 
tugue7.es  residentes  na  Hespanha 
en  tregsmdo-lbes  dinheiro  e 
armas. 

Os  circulas  offlcloeos  Jul(«im 
que  a  situação  Interna  da  Hcs- 
panlia  reclama  tantos  cuidados 
que  pode  esperar-ae  que  o  novo 
governo  hespantiol,  para  as  boas 
retaçBcs  entro  os  dois  palzes,  he¬ 
sitará  em  regressar  áquelfa  polí¬ 
tica  que  a  Aesemblfa  Nacloeal 
PortuguezA  condciunou  unanime 
o  solennementa. 

Chegou  &  fronteira  portugue¬ 
sa  refugiados  hmpanboea 

LIsDoo,  T9  (Havia)  —  Nume¬ 
rosas  famílias  h espanholas  apre- 
sentaram-so  JA  pm  diverso*  pon¬ 
tos  da  fronteira,  pera  se  refugia¬ 
rem  cm-  Portugal. 

O  governo  português  deu  '  or¬ 
dens  para  que  lhos  fossem  con¬ 
cedidas  lodna  as  facilidades. 

Em  Eiras,  em  razão  da  proxi¬ 
midade  de  Badajoz,  os  holcls  ca¬ 
lão  cheios  de  famílias  da  aristo¬ 
cracia  e  da  alta  burgueila,  vin¬ 
das  da  Estremadura  h espanhola. 

Uma  nota  do  partido  da 
"Acção  Fopular” 

iUodrld.  19  (Havas)  — •  O  par¬ 
tido  da  Acção  Popular  enviou  8 
Imprensa  a  ecgutnte  nols:  “Se¬ 
ja  qual  fftr  o  resultado  das  elei¬ 
ções.  e  fiel  sua  poticão  de  es- 
trlcta  legalidade,  o  partido  acei¬ 
tará  a  manifestação  da  vontade 
popular.  A  Acção  Popular  pede 
n  todos  os  partidos  que  observem 
a  mesma  altitude,  especlalmente 
diiuelles  que  estão  no  poder." 

A  nota  secreecenta  ainda: 
"Emquanto  oa  drcutne  sovem»- 


msniaci  não  derem  a  Impressão 
d*  protegor  a  anarchla  au  com 
ella  tranelglr,  a  sociedade  viverá 
tranqullla  *  confiante  na  forço 
publica  para  rauntor  Inexoravel¬ 
mente  a  ordem."  . 

O  novo  ministro  do  Commcrcló 

MdnlevhUo.  19  ,  (Havas)  -  O 
mlnlptro  da  lleepnnho  nesta  ca¬ 
pital,  sr.  Alvarei  Bullln'  soiilic 
por  Intermédio  dn  Agenvlti  liavas 
da  anu  nomeação  para  a  i.inrlu 
do  Cunimerclq  do  novo  govcnui 
do  sou  pais.  . 

Os  aristocratas  começam  a 
abandonar  o  pnl/. 

i 

.Olbmltar,  19  (Uavns)  —  Pm- 
oedentee  do  varlos  pomo-  'du  An- 
daluzln  tím  chegado  -  A  esla'  cida¬ 
de  numerosos  hospunhoes  aristo¬ 
cratas  ou  abaoiodos  que  pro¬ 
curam  refugio  em>  Vlsu  dos  rs- 
sultodoi  dus  olclçíes  do  domlnRp, 
Annuncta-so  a  chegada  do  mún- 
ques  de  Los  Rios,  vindo  do  Mu- 
laga.  Os  duques  de  Suntona  e  os 
mnrquoxes  do  Valparnlio  são  es¬ 
perados  amanhã.  Os  holels  catão 
repletos  de  foragidos  que  eo  lns- 
tallam  egualmente  om  casHs  par¬ 
ticulares.  O  sr.  Joní  Jlmenez  de¬ 
clarou  quo  recebera  aviso  do  que 
a  sua  casa  seria  Incendiada. 

abegam  Inmbcm  viajantes  « 
turlslos  procedentes  do  Mnlnga. 
Em  vista  du  aflluoncla'  do  via¬ 
jantes  vurlos  deoles  são  forçados 
a'  procurar  abrigo  em  Tnnser. 

As  estações  ferroviárias  guar¬ 
dadas  peta  poliria 

Madrid,  19  (Havas)  -r-‘  Annun- 
cls-feo  quo  os  oocloJlsUis  organi¬ 
zaram  a  vigilância  cm  turno  <lo 
oerodromo  do  Qimlro  Vtontuu,  an¬ 
de  estariam  reunidos  os  suppoaios 
conjm-ados. 

A  repartição,  ds  segurança  eu- 
ra)  tomou  sevêraa  providencias 
pura  evitar  qualquer  perturba¬ 
ção  du  ordem.  Todos  bs  estações 
ferroviárias  -estão  guardados  pclu 
policia . 

O  resultado  do  pleito  cm 
Cordoba 

Madrid.  19  (Havas)  —  Segun¬ 
do  Informações  não  offlcloes  mas 
consideradas  certas,  estão  eleitos 
em  Cordoba: 

Socialistas,  5;  Esquerdo  Repu¬ 
blicana.  3:  União  Republicana,  1; 
Pedro  Rico,  ex-alcaido  de  Ma¬ 
drid):  Communlstae,  3. 

A  Frente  Fopular  obteve,  as¬ 
sim,  a  maioria.  Oa  tr.es  logares  da 
minoria  ainda  não  forarri  attn- 
buldos. 

Os  generaes  Franco  e  Goded 
não  se  rebellaram 

MoArld,  19  (Havas).—  Contra- 
rlamenlo  a  certos  rumores  quo 
çprreram  durante  a  noite  pususilu 
na  capital,,  os  generaes  Franco  e 
Goded  estão  A  fronte  dos  respe¬ 
ctivos  postos  esta  manhA  no  Mi¬ 
nistério  da  Guerra. 

O  general  Franco  8  o  chefe  do 
estado  maior  geral. 

Convocado  o  parlamento 
catalão  '  N.. 

I 

Barcelona,  19  (Havas)  —  Oa 
deputados  do  parlamento  catalão 
foram  convocados  hoje  A  tardo, 
para  urna  reunião  na  sSde  do 
parlamento. 

Como  em  virtude  da  lei  dc  ex- 
cepçíló  de  2  de  Janeiro  do  coeren¬ 
te  anno,  as  funcçMÃ-  legislativos 
do  parlamento  catalão'  foram 
suspenso»,  suppõe-so  que  neslo 
momento  os  deputados  se  limi¬ 
tarão  a  trocar  lmpreaBOes,  aguar¬ 
dando  o  restabelecimento  das 
íuneções  .legislativos  do  parla¬ 
mento. 

Um  golpo  theatrol  aguardava, 
os  deputadas  que  â  entrada  da' 
sala  constutantm  a  presença''  da 
presidência  ar.  Jean,  Çq^supo- 
vss,  o  qual.  como  8  rábido!  apro¬ 
veitou-se  ha-i  alguns  -  meies  'dá 
circunstancia  de  estar  detido  no 
Bell  domicilio  em  “prisão  atto- 
nuoda”,  para  fugir. a  oxUar-ee  em 
França.  •  1  ■ 

O  sr  Casanovns  regressou 
clandestlnamento  A  Hespanha. 
'Oontlnóa  sob  o  mondado  de  pri¬ 
são  expedido  pelos  autoridades 
militares  o  objecto  da  acção  Ju¬ 
diciaria  '  em  consequência  dos 
acontecimentos  de  G  de  outubro 
do  1934. 

o  iNSTmmT  de  moléstias 

DA  NUTRICÇAO,  DE  BUENOS 
—  AIRES  —  ,  ~ 

O  dr.  Von  Doelllngcr  da  Graça, 
quo  acaba  de  rl-grcu«ar  de  uma 
viagem  pelo  Prata,'  tòndo  percor¬ 
rido  o  Klo  Grande  do  Sul,  diri¬ 
giu  ao  proressor  Pedro  Escude- 
ro,  calhedraUcu  do  Clinica  Me¬ 
dica  da  Faculdade  do  MoUlcIna 
du  Universidade  dc  Buenos  Aires 
e  dlrootor  do  Instituto  Municipal 
de  Moléstias  du  NulrlçAo,  üuquol- 
la  cidade,  u  sogulnto  caria: 

“Exmo.  sr.  Professor  Pedro 
Escuduro  —  Nesta  ntngcla  inlusl- 
vh  repassada  porém,  de  Intenso 
carinho,  sem  resorvn  o  dissimu¬ 
lação  e  a  menor  aspcrsBu  a  aua 
modéstia,  calcada  ainda,  nu  mal# 
profunda  honestidade  moral,  peço 
permissão  ao  IMuutrado  professor 
para  slgnlrlcar-tho  aa  Impressões 
cnlliláiis  no  Instituto  d  ti  Moléstias 
da  Nutrição  de  Buenos  Alies,  vi¬ 
vendo  soo  aua  guarda 'è  dlrecçün 
e  ao  qual  dediquei  a  maior  alton- 
ção  na  estadia  quo  venho  dc  fa- 
cur  em  'seu  pais. 

All  ’  — ..nnqucllea  pavilhões  — 
defidobraiu-sQ  varina  aetlvldades 
que  exprêssaiii  au  suas  Idéaa,  do- 
Mnetn  ca  j-ut  nenilmerito»  o  sc 
regulam  por  auas  rilvuctrizqe. 

Sua  cxperlciiclu  tazumula  por 
Intensa  meditação-  nelonilflee, 
tronxe-Ihe,  um  üla.  a.  féllz  Inspi¬ 
ração  de  remediai-  moles  cujas 
causas  s  "  orlgendV  liúinedlalns 
multas  JA  cunhocldns,  sõ  necca- 
«Itavam  para  serem  combatidas, 
do  um  espirito  que  rounlsso  to¬ 
dos  os  princípios  JA  consagrados 
tm  sclencl»  o  com  e(1os.  o  corn  a 
nu»  própria  observação  formas- 
tem  um  nevo  carpo  do  doutrliia, 
Cathedratlco  do  modlclnu  geral- 
obrigado  no  seu  largo  critério, 
fortalecido  no  seu  Intenso  labor 
foi-lhe  fucll  que  da  phyloeophla 
rias  varias  capitules,  du  toda  me- 
liclno,  desvendasse  a  inolhor 
doutrina  ipie,  por  sua  condição 
eseepclal  de  rigor  ç  de'  fortaleza 
d*  raciocínio,  devéoá  coresemo 
ds  raciocínio,  devesse  aor  como 
de  facto  foi,  expansiva  e  dlffu-' 
•Iva. 

Nestã  parte  do  Continente  Ame¬ 
ricano,  todos  bs  que  eramon  obri¬ 
gados  a  ventilar., e  Içr  n  mnterlu 
om  apreço  par»  fina  -  utlllterloa 
no  lerreno  da  prnllca  clinica,  na¬ 
da  in»!s  fazíamos  que  Imporlur 
noções  nascidas -em  meles  do  la¬ 
titude  aqueni  das  nossas  eivadas 
do  falsas  premissas,  rceheludae 
mesmo  de  erros  u  consequente- 
monte  com  noções,  por  veios,  mal 
e  falsamente  orientadas  para  as 
nossas  necessidades.  , 

Está  áfflrniação  quo  venho  lhe 
fazer,  está  amplamento  docuthen- 
tada  por  aquelles  que  folhearem 
alguns  dos  tratados  —  não  muJ 
afastados  da  õpoca  actual  —  e 
escrlptos  não  ha  multo,  na  Eu¬ 
ropa. 

O  lllnstrtdo  e  douto  professor 
Pedro  Evcudero  C-,  nesta  parte  do 
novo  mundo,  o  precursor  dc  no-' 
vas  ld8As,  tendo  reuhldo  om  tòr- 
W  de  «eu  labor,  uniu  sdrlo.'dn 
PfsflsiltfDnts  qn»  "Ventilo  asir»' 
rlss  questões,  s  solvo  multas  .by- 
polheee»  originadas  no  capitulo 
Alimentação  e  NulrlçAo. 

Doentes  a  profisslonucs,  desde 
então,  têm  «Ido  lmp«llldos  a  sa¬ 
la  nnra  Cbanaan  lnicrevendo-ss 


Ultimas  sportivas  A  policia  investiga  a  hypothese  de  Olyntho 

3  Campeonato  de  Tennis  ■  ter  sido  morto  por  vingança 


O  Campeonato  de  Tennis  IPr  SIQO  1110110  [WL  VlílUdllLa 

dc  Montcvldéo  '  '• _ ” 

ffS2Sr*T«r.  importantes  depoimentos  tomados 
ess  "sr. »t:r  rs»0  na  delegacia  do  24.”  districto 

tl|3,  R|3. 

Nus  provas  ilu  dupla»  nilxlu».  ~ 

'l"****»  IPO*  <H»H  ilopoltt  lu  peço,  ncccHãntld  per»  conduzi,  ' 
rome  'iVIxõlm  0  Bm-lco  du  l-rsltua  ||||;  K  '|loll(.lH  >nvo  qonhcclmoíltu  n  uriuu  A  chila.  ",r 

'llíf V‘liM'|,k ò  líuí-ròiru v 'lio?1  í ,lü  crllnc  ,la  Automovsl  Esso  pontg  8  Impvrlanle  ».vM 

v, ,  ,  ...L1!,.11  u  B!-í , Club.  Nesse  inpzn  do  tempo,  as  ser  cjliladosiunci-lu  csmluctilo  ' 
Niiu  pioras  dn  ObPlb*  P|1™  nutorldndes  do  24“  districto  não  pelo  Investigador  Lobãu,  no  novo 
n»  ll'm  t,d0  Oosçansu .  Ab  dlllgonolns  liMeriogutorlo  n  que  vn»  lubmtt. 
n  SI 1°!,:  IS-Í'1 "VELÍ '•  ztfccodem,  a.  lmiulrições  e  do-  ter  Amm  Bllva.  0m*'- 

i|..°  ^  l>01  ®l<'  Unçflss  de  «uspeltun  so  repetem  A  Iniprossuo  da  policia  8  de  q», 

Nua  ni-oraa  Ho  "almnlea"  nara  aP0Zar  dl"S1’'  nn('ft  nvan'°"  ,a  6!"»  »»b*  milito  mal,  d0 

ronburas:°aU0borâ^Crid^  &S*»*  “  ,,c“cm,crta  Uos  uH*  "u#  JA  dlíM' 

(ou  «  senhora  Cora  Maranon  por  ou  vingança?  AS  DECLARAÇÕES  1»  MAR.. 

*“•  **"•  Ainda  isso  8  duvida  pnrn  »  po-  DO  DE  ANNA 

- .  llcla. 

Qual  a  conclusão  a  que  »e  O  operário  Álvaro  Silva,  eu, 

entro  ns  multidões  quo  procuram  chtga?  como  dissemos,  esta  detido  (ol! 

u  Terra  du  Promissão  —  orlen-  mos)nft  jE  oulios  ousas,  qual  depois,  Inquirido.  '  ,, 

l?s!  ÍTojê,  "muIlS  rnah  ií»  rioan?»'  °  f «  .  taí  Afflrmou  conhecer  Olynlho  cem 

tUi.  oomprelionaAo  inoaino  do  pro-  Antonio  Calhelroa,  dg  Hugo  B^r-  ciueni  nmntính»  ralaçDea  d®  »^|. 

fmioH,  jior  (suo  quo  obedecem  om  blu.nl,  para  nó  cltfir  ua  ittfllK  zu t'e.  Dcaconhecto  qualquer  rala* 

suou  dlrootrlxos  n  princípios  blo-  cantes.  Oto  intima  entre  r.llo  e  aua  niu, 

lofflco»,  quo,  6  mlfter  reapcltar  K  CMla  6  {\e  qur  ,,0íílJH  poUci-J,  iber  Anna  Bllvu. 

iimutndua *lrom*>to  ve|,<>“  r0BUIa-  Infellzments,  nno  «slã  nparolh»-  Habln,  todnvla,  do  habito  de 
'  da  para  resolver  ot  cubos  mysto-  motorista,  ds  »e  dar  1  conaulit». 

Nu  G*  ve*  quo  visito  o  seu  gran-  (lot.  ««b 'lldo  . 

dc  liáht  Juntol  a  c«tu  feliz  oppor-  “„°a'  .  vont,llp  d[,  0  -rl“  d®  «»' 

tunlUnrlo  o  duplo  interessa  de,  Ha  boa  vonuoc  do  pessoal,  fcitOH. 

com  cila  rofoatr  o  reparar  a  ”1*»  ha,  também,  deflcloiicla  to-  Nunca  ^otAra  qualqusr  colw  i: 

fiaiiila  üo  mlnli  «ospoHft,  cujos  ulmlea,  pois  r6tn  purto  d  ainda,  d*  mais,  por  parle  delle,  com  r». 

mnles  pliyslco*  nnqiinrlrndos  na  cmpyrlcA.  lacáo  a  sua  mulher. 

orbltw  do  Poríurlmçftw  Mctabo-  nmjR  «  posiivcl  que  crthil-  por  Isso,  não  Unho  motivo»  n» 

llrns  d  li  NulrlçAo,  necessitavam  «-n.in,,»,;,»  „  ft£rir  Itnmin».  .k»  momo»  p*. 

novas  dlrcclrlxc*  e  douto»  conue-  255L|  _ 

ll)0S.  mente  na  canlUI  da  Hopubllca,  Aa  dcclnraçdça  ao  operário  nlto 

Bitu  elevada  »on»lbllld«de  mo-  850  sat!'fa,oHns  «  “  PoBcta.  pra- 

rui,  voltnndo  o  sou  espirito  as  pmldoes,  quo  xnn.o  posan,  nus  cura  aubei  om  quo  elle  empregov 


muls  nobres  causus  o  conduzindo  oicamenlo». 
o  seu  coração  as  maiores  expan-  Urgo  uma  provIJoncla. 
sõca  do  lernuru  pessoal,  davam- 

mu  a  certeza  do  ver  endossada  a  VINGANUA? 

miuim  tentativa. 

Do  «cu  contucio  directo,  do  tra-  .  ,  .  . 

lo  o  du»  palestras  que  entretl  oom  .^a  delegacia  do  -4  districto, 


Hiu  tempo,  desde  a  ultima  vez 
quo  Olyntho  fot  visto,  at8  o  en¬ 
contro  do  cadáver, 

UMA  CONTRADIÇÃO 


em  prova  por  palavras  e  por  fa¬ 
ctos,  seu  nome  é  pronunciado  e 
repetido  com  Intonso  orgulho  s 
aureolado  pelo  maior  respeito. 


nuns  '-olluboradurcs  cm  todoB  bs  rao  tõm  oe  funtitlonarlos  dali  o  depoimento  da  Iracema 
cnmudna  da  coopereçio  a  sua  obra  docansado.  ronda,  amiga  d*  Anna  Blív, 

no  lnstltu.o  Municipal  do  Mo-  Depois  de,  nm  vútt,  ler  tentado  Velu  contradizer  ezta  num  nnnin 

loeilus  da  Nutrição  colhi  fartos  »  „-,«,niidàdB  dn«  ir««  um  PWUo 

e  cHnoclttCB  onslnamentos  quo  fa-  **  ."J68  a  uicniicuuie  aos  tres  importante, 

cel»  seriam  de  serem  dosad;»  e  myalerioso,  passageiros  do  au(o  A  depoente  dlGie  zaber  QUO  e 
ouiieequentumonte  1  n  t  e  g  r  a  d  os  do  Infeliz  Olyntho  Borges,  a  poli-  eJ.auffeur  Olyntho  estava  amtz- 
num  aplrlto  fortomonts  trabu-  cia  enveredou  por  outro  caminho,  cedo  de  morte,  nebi  nrom-i» 
lhado  em  questões  sclentifleo-  o  depoimento  d*  uma  dos  tos-  nnT  qus  enl  araante  m*!  “ 

me<llc,l®•  temunhas  concorreu  para  Isso.  . 

Toda  sua  obra  compendiada  em  Kttos  Informações  ndeantaram  Je  n,°  mu|tos  dlu,  •* 

farta  literatura  do  assumpto-  eu  oiyntbo  estava  ameaçado  ds  mor-  i?rlraL  íom  ella>  •  f*tando  sóbri 

a  manuseei  com  oloviida  atten-  positivar  todavia  nor  0,ynlh°.  ,e  P“*«ra  a  chorar, 

ção,  aos  demais,  corrigir  arroz  ds  ‘wn  toaavia,  por  IndMtnÍ0  „  mollvo  „  u  ^ 

minha  Interpretação  no#  oollo-  ,  ,  .  gamas  Anna  a  »lla  •» 

qulos.  que  provoquei  com  oa  zeua  Dcsdo  os  primeUos  mmnentoz,  .  *  "A  „  *„*  ••  *l>™e*f9 

auxiliares  e  multo  sspeclalmonts  a  hypothese  de  ter  elle  sido  mor-  *  dissera  saber  que  slls  eilsvz 

com  os  srs.  Pedro  Landabur*  e  to  por  vingança,  foi  aventada,  e  l"T,tncaao  mom.  *  dada  zui 
Pirangcli.  rés  a  vehlculamoa  vida,  percorrendo  estrada»  dsttr- 

DesH'art»  vi:  desobroaharem-ee  o  genio  aventureiro  do  moto-  «ujeltv.  memio,  • 

no  inou  eaplrllo  do  proíl»»lonal  QU6  erá  fafa  at  conqülitaa  Q^wquer  golpè  de  tralç&o.  a 

pôrtuuTdodra  p2?**^SSS?ripr5'.  concorria  para  Isso.  Está  evidente  hsver  ssnilvtl 

veltttdos,  synthotl sarem-se  quee-  Dahh  ser  elle  ftolhldo  numa  cl-  ccnlradiçao  entre  *§  declwtçht 
tões  que  polas  conquistas  novae  Ioda  e  abqtido  por  olgttin  marido  de  Anna  a  Iracema.  Eclq,  «qtrt- 
de  laborutorlo  vleBsem  encontrar  ou  amante  ■  traído.  tanto,  como  poderia  saber  de  um, 

prompta  solução  nas  lides  de  ln-  As  autoridades  procuram  avau-  coisa  que  outras  pessoas  élitm 

dtataf  o^f ! nãlme n uT* °*bordar  *ê  **-  ^  J* 

questão  thoiapeuüco,  ospeclnl-  nD|  comtudo,  díaprezáf  o  B^nao  por  intonnoilo  de  Anna?  , 

mente,  do  Diabetes  que  ora  se  suppoalção  de  um ,  latrocínio,  E  porque  esta  nega  cwihscit 

tunda  em  conceito  de  ordem  real,  liso? 

bem  longe  do  terreno  escolástico.  DEPÕE  UM  AMIGO  DE 

rríMdf  q#u.“í.rCci:  -  OLYNTHO  U.  UM  DEPOIMENTO  IMPOR- 

ciunstanclas  determinam.  .  *  ,/  •  ...  .  .  ,  •  “*  iawiiu  — 

A  polida  ouviu,  hontom,  o  opo-,  . 

t,Aü  rortalece<ndó  a‘'vlda.C’rrêpa-  “sard  Rodrigues  Alves,  -j  Foi  também  ouvido  o  soldsd»' 

rand  o  a  saudt,  e  prevenindo  com*  era  amigo  do  morto.  1  n  ‘  li.  103,  dai*  companhia  do  í* 
nllcttcôoa,  estapio»,  po4«-sc  dlior  Foram  auao  •icd^raqCqB  Que  dü*  talhão  da  Policia  Militar,  Saba».  ,- 
com  orgulho,  no  ponto  d»  maior  rum  o  ponto,  ctq  partida  para  .  d,  tido  Rodriguca*  qita  er»  amigo  do 
alcanco  para  tratamento  da»  PlCvo  rumo  dafi  lnvffltlgacdfea.  iiioito. 

2m0q«HtauVr7dt.rdCe‘^2.Uo\.r*™?:  h*  ™ 

medlavela.  C0B  <,laa»  Olyntho,  am  paiaetra  Ha  djaa,  Olyntho  lhe  pedira  pt< 

Choloa  de  esperança  •  eem  C('m  eito,  dlaeera  .que  aeue.  dlae  ra  arronjor-lhe  um  revólver,  por* 
nenhum  recolo  encaramo»  o  pre-  cMavam  cantados,  poto  recebera,  que  elle  proetoava  de  andar  ar* 
terlto  h6  em  lembranqa,  mae  e(jrl&  ameaça  úe  -morta#  niado. 

“'pril-ãd^da  ebeí»fmoUr»e.  ou.  sé  8,11  rscíto  ®ra  *íi'  <>u*  M41™  »  No  domingo,  pela  manhA,  elle 
o  limpo  repara  desgMtando  a  E<I*ard.  »ra,  aoçjnpanháJ-o,  co-  esteve  com  Olyntho  e  notou  que 
dftc  tive,  pola  sua  oarenoU,  a  mo  ojudmte  d*  molòrista  duron-  o  séu  amigo  estava  um  tanto  íz- 
maior  contrnete  de  avaliação,  no  te  o  Carnaval.  Olyntho  não  es-  citado,  e  na  cintura  trazia  um 
trato  comvoooo.  clarecéra  a  origem  desse  prenun-  revólver. 

Llbertelrme,  porém,  oom  a  sua  cio,  nem  .elle,  EM 3^ rd.  lhe  per-  Indagando  dos  motivos  deuss 
palavra  .4*  oraeulo  •  de  amigo,  guptA».  ,  . ..  «uae- Uua*  oboervaçõee,  Olyntho,'- 

°5 '  Adesntou,  todavia  que,  Anna  c6m  -reservas  :h»  contara  qu,  ' 

f«Sn.  grand.  fn.Ututo  ””BfKUlnls,Um  do*  «»  »•>{* 

que  a  sua  Naçto  analtsoe  *  a  hu-  1,1,1  ^^o  «obre  esse  assumpto,  e  desejos.  E  pormenorlzlra.  Hs- 
mnnldade  favorece.  eUa  contára  a  uma  amiga,  dé  no-  vta  bastante  tempo  que  elle  vlnlit 

A  escola  americana  deu-nos  mc  Iracema  Miranda,  residente  á  asredlando  corta  senhora  casads,  - 
multo  de  sua  cultura  e  do  suas  ,Ua  Nllza  d*  Frelta».  1».  que  o  lmpreaslonSm  fortementa 

fo°rma0r”  v°kn-  OTtre‘"nto-  00 W  • 

guarda  doa  desbravador»»  do  no-  Edgard,  nada  maiB  R8can*  ra  quo  alia  sq  rondoitio  fio  bôu  u* 

vns  Idéas.  teu  no  Inquérito.  ,  ,  ctdlo,  *  que  fosse  passear  cot» 

No  mau  pala,  ao  qual  consa-  *!.'*,  no'  aeu  carro  Na  estrada 

graos  Intonsa  amizade  posta  Já  DETIDA  OUTRA  AMANTE  Vicente  d*  Carvalho,  todavia,  foi 

etos^seíf  nBo0S,ePa4iVpronuencP.ârdofB;  °°  MOTORISTA  r'"9oraV^lden,!e;  ^ 

repetido  com  Intonso  orgulho  *  —  ,  ,  Interrompera  a  cenqulsta.  Era 

aureolado  polo  maior  respeito.  poste  dos  Informes  acima  otsiaequenola  da  violenta  dom-  ' 

Aqui  fostes  ouvido  nos  centros  rtforldos,  a  policia  do  24°  distrt-  pagem,  seu  carro  tivera  40ls  : 
de  maior  eultura  e  suas  doutrl-  oto  detove  Anna  Bllva  e  a  sub-  pneus  arrebentados  e  por  Isso  B* 
Tnma*nn.»^ "*«“«’«  Memorado  Interrogatorln.  vera  que  parar.  Esperava,  porém, 
—  tâmlradorea**  flsolp^F  à  Um*  dreumatanola  fez  oom  que  qtai.  no  dotnlngo,  tlraess  a  deifor- 
quem  cingistes  dsntro  de  sua  or-  **  4ÍÍS*  grande  vnlor  ao  depol-  ra  do  accldente  da  vtspera.  15  »e-r 
blta  de  sclenUsta.  mento  de  Anna  Bllva.  Ella  é  ca-  crvacentAra  ser  esse  coso  multo 

Se  eetas  linhas  merecerem  sor  8,44  com  0  °P9''&rto  Álvaro  Sll-  sírio,  não  oó  pela  nympathla  que 
archtvadas  entre  oe  papeie  e  aoer-  v*»  Uh*  TA  estava  detldq  por  eus-  elle  alimentava  por  «saa  mulher, 
vo  do  estabelecimento  por  vOs  peita.  mas,  também,  poroue  lhe  poderls 

fundada  —  Professor  Pedro  Es-  Anna,  em  depoimento  feito  ao  çrear  sérias  complicações  cem 
frnrfln*  "ÍTãS*  ctcrlv4°  Álvaro  de  Figueiredo,  outro  homem, 

muf  exemplos ^  especifloados  Jari  ,r.fgou  •4»«‘  I'«>o  proprlo  Olyn-  Ebse  dspolmento  velu  trazer 
sua  defena.  tho,  ou  por  teroelro.  de  que  elle  novoa  elementos  para  peequlni. 

Seis  o  apoetolo  desta  nova  Inl-  Conseguindo  csolarcier  esse  v» 

otutlya  no  terreno  de  medicina  Nao  1,88,1  ter  tWo  re,ttGneu  I"-  to,  uma  vez  positivado,  a  pollcli 
physlca  e  moral,  ella  obedeceu  Uma*  com  o  Intoitunado  moto-  terá  dado  um  grande  passo  p*re 
aos  «eun  Instlnctos  revelando-se  rlsta,  mas  afflrma  nunca  elle  lhe  drsfazer  o  mysterlo  qu*  envolve 
nei!Sa-  ,  ....  .  .  .ter  dito  eetar  ameeçado.  a  morte  do  motorieta. 

nod?-s7  inscrever  *  no,UfrontéVm-  -A"  49  Anna  Bllva  Para  esee  ponto  estavam  vol- 

elo“  de  sua  creaçáo.  tront“pl  i.ao  satisfizeram  0  Investigador  tadaa  aa  altonções  da  policio,  I 
Com  as  homenagens  do  meu  Ubt*®0-  que  pretende  ouv|]-a  outra  noite, 
maior  reapelto  o  attenção  suba-  ves,  abordando;  entao,  outros 

crovo-mo  —  Heu  grando  admira-  p,intos  de  suas  declarações  quo  AS  DILIGENCIAS  k‘  NOITE  " 
dor  0  cordial  amigo  —  Voo  Doei.  |hc  parecerem  dublo*. 

"* _ *  r«s"i«t  w  A'a  primeira»  hoias  da  mzdfU 

COLONIA  DE  FÉRIAS  DOS  redo.  de  serviço  no  24*  districto 

1711  Une  nn  ninODA  b'  í:lblJo,  pela  W>UcU>-  que  o  reduziu  a  termo  vsrlos  depolmen’ 

rlLnUj  LIu  UlUnnU  motorieta  Olyntho,  na  notle  em  tos. 

_  hue  fot  morto,  estava  armado.  0  Falando  ao  eoromlssarlo  Mele, 

_  revólver,  enlretaiiGi,  não  foi  en-  tíaquella  delegacia,  delta  ouvimos 

0  encerramento  llgs  Sllaç  arh.  f-lt/xto,  nem  com  ollc,  nem  no  que  a  figura  de  Dulclnéa  não  lhe 
m  õiiieintoKuiu  uas  suas  acu*  locM  ou  naa  proximiaBdea,  rareo8  „lra7,ha  ao  BaBa6sinio  it 

1  Todavlu,  na  busca  dada  om  oa-  obauffeur. 

Vlflaues  amanna  sa  de  Anna  Silva,  foi  encontrado  Para  a  autoridade,  0  caso  H 

0  porto  da  arma,  prende  a  questões  de  ciúmes- 

Encerra in-oc  amanhã,  sexta-fcl-  A  mulher,  IntorrogndR  porque  Dulclnéa  devo  saber  de  algum» 
ra,  os  notlvldades  da  Colonla  de  uchavn  com  ollu  aquclla  peça,  ctlsa  o  chnmon-sn  â  Ignorancls 
Férias  organizada  na  Fortaleza  de  d.tase,  depois  de  hesitar,  quo  do  drama,  temendo  eompllcar-sé 
S.  João,  sob  o  patrocínio  da  Liga  Olyntho  lho  pedhu  para  guar-  Ao  autoridades  ío  24*  dlstrklo 

ila  Defesa  Nacional.  dal-a.  antão  dlspostaa,  porém,  a  fSzel-» 

Durante  cerca  do  um  mez,  no-  Não  8,  porém,  de  se  acreditar  quebrar  0  silencio 
venta  creanças  pobres  do  sete  a  ou»  elle  fosse  ee  desfazer  daquel-  Aguardemos, 
onzo  annos,  tiveram  boa  allmen- 
lução,  boa  dormida,  exercícios 

aulas  dus  primeiras  letras,  exame  I  UMA  CIRCULAR  DA  VIAÇÃO  |  Vem  ao  Rio  o  direclor  de  oi 

0  cuidados  medico,  0  dentário,  sob  CADDC  TAUiUAC  Ht  rmirtc 

a  vlgllanoin  dedicada  do  officlaes  üUHtVL  lUInAl/Aj  l/b  lUNIiw  Kznrn  ito  Pnrln  Hlsors 

inedlcoB,  professores,  músicos  o  cs-  0  Mln|ster|0  da  Viação  enviou  °  06  r°n°  *  K 

Or^,^u  a  Co.onta  obteve  os  ^"com'-  7. 

si^jr&vísa  se  rr^a0^.  2 

!ew T”* flo capI- « ara E;rw N,dí' 

_  CCderam  ‘  qua1'  “D*  õrdem  do  ff.  ministro  e  - - —  — » — - „  ’] 

Tendo  sido  organizada  a  ftcha  crovó°a'  J.KoTtaõfrc.S  0  FUNCCIONAMENTO  DO 

completa  do  onda  creança  ao  sor  n  3  da  «i  dn 

ca  °rtns  ad{ffòrencaa°  arora  5"  Tçof.  COMMERCIO  EM  PORTO  - 

5US-2SW  S5JTS  roffX  tot^eVdta^emprod  i|  Cf  DC 

magnifico  o.foroo  dos  dirigentes  «rrotamentÔ  ^«1  d«  S»  “  ALKRE  " 

c  do  progreuo  das  creaqçaa.  veto  sujoltoe  a  tom*dM  do  confui 

dos  €m  i0*°  0  pa,z-  obrlgacfio  què  Porto  Att0rc$  lí  (Havaj  -  Ot 

fl  .s  miotaera  n>0  ‘  ‘"M10**4  l’*'0  «t- '<0,  |  l*  commorclarlos  estão  aglado  js 

è  mrareeerSn  =  ?  m  ^  ’  4a  ,el  "'  1R«-  4*  -4  dezembro  wmttdo  de  obter  a  mcdlflesçlo 

rírandTnutncro^^  ^MÍÍÍn?  Ultlmoi  venho  íoUcltjlr-vo»  *  >“»•  do  horarlo  do  fechamento  do  cem- 
e  giande  numero  de  convidados,  messa  urgente,  nts  o  mez.  de  Ju-  tnerelo. 

«»»  * -  nho  proximo  futuro,  da  lista  dos  Hontem,  no  palaclo  do  governe, 

Dpcianarnec  ila  affíei»»  aon  rfn>ón*'ivcta  ,*°b  vosea  dependen-  0  ar.  Darcy  AzambtiJ»  e  0  prs- 
LitM^lld^tlCb  ae  OIHCIBN  paia  ola,  communlcando-se  também  aa  feito,  sr.  Alberto  Blns.  ouviram 
.  .  modificações  que  houver  no  cor-  uma  comiqlssão  dos  empregados 

dllterentes  C0mmiS50<S  rent*  anno'  tra  4«  auball-  do  commerelo  que  se  manifestou  ■ 

tulção  ou  novas  nomeações,  sen-  pelo  fechamento  As  7  hora»  « 

_  do  que  a  falta  desse  expediente  noite. 

„-?»M“.°  com.  4  l"4lci«,o  4o*  Importa  na  appllcação  do  |  2*  do  Hoje,  ás  mesmas  autortdsW 
foram  designados?  w7Tc\?£  mesmo  artigo."  receberam  uma  ettonUsa»  W 

de  etib-dlreclor  do  ensino  da  Es-  n  1  1"  *.  , —  varejistas  que  opinou  P*1®  fK 

oola  de  Veterinária,  accumulatl-  U  3DUS0  03  IraMOUI  tcIciHl-  ment0  âa  1  hor"  da  PBlt8--  - 
vnmenlo  com  o  de  assistente  de  , .  ’  6  dando  aos  empregados  oito  nora* 

■  horupcuUca,  o  cttpllâo  Fermlano  OtlICl  B  niuilãl  4e  trabalho. 

Piro»  de  Camargo,  para  ajunto  do  ^  *  I™*1"  >  A*  vista  disso  08  srs.  Bsrcy  * 

■Serviço  do  Estado  Maior  do  1*  O  dlrector  da  secretaria  do  Blns  lembraram  0  fechamento  1* 
5™ 2Z.fl0?  6, 7'  0  CR';I,,'0  P®-  Tribunal  EloltoraJ.  lovou  ao  co-  8  horas  da  noite  dos  casas  dl 
d«  4ÚrS  .  MMUs  dl  íífdadSe  "hecl"*«>’‘°.4o  Dewrtamonto  dos  seccos  e  molhados  e  4»  dos 
da.íí  Rcgllo.  uo  Eatado  da  Ba?  Co”*1®* «  T*jegr»Pho»  que,  alguns  demole  lojas. 

Iile',  0  capitão  Eduardo  Rela  de  POUtlcoe  e  epcrlptorloa  Empregadores  e  empregai” 

FrcItaB  e  para  encarregado  da  mrltoracs,  usam  Indevldamqnte  de  resolveram  convocar  a»  ciastes 
Pharmacia  da  Escola  Velertnarla  franquio,  tondo  para  Isto.  carim-  afim  de  saber  oe  acceltam  a,  sug* 
o  2*  tenente  pharmaceullco  Eve-  bado  01  requerimento»  •  enve-  gestões  do  governador  Interino  8 
raldo  da  Coat.  Martins.  loepe».  ‘0  prefeito  munltloal- 


COLONIA  DE  FÉRIAS  DOS 
FILHOS  DO  MORRO 


0  FUNCCIONAMENTO  DO 
COMMERCIO  EM  PORTO 
-  ALEGRE  - 


ÍFASAN 


MOTEL 


CRIPPE 

E/UA/CON/EgUENCIA/ 


ACE  COM  /ECURANÇA 

VIDRO  POPULAR  2  'JOO 


ara  matar 


pulgas  e  percevejos 
*’  -  -polvilhe 


TODOS  DEVEM  DEFENDER 
OS  SEUS  PULMÕES  . 
FAZENDO  USO  DO 


JUVENTUDE 

ALEXANDRE 


CORKEIO  DA  MANHA  —  Quinta-feira,  20  do  Fevereiro  de  1036 


EPILEPSIA 

COMPIUM1DOB 

TRICLIPSINA 


correra  pengo 

Seu  filho  eití  crwendo 


O  mala  moderno,  o  mala  efflcnz  a  unteo  no  aou  trata¬ 
mento  —  attestam  mcdlco»  a  doente*. 

Sra.  Dr«.  do  Laboratorlo  Panthoraplco. 

SaudaçOoi. 

Qusro  deixar  aqui  meu  reconhecimento  de  gratidão  pelo 
milagre  que  vosso  preparado  donomlnado  "TRICLIPSINA" 
operou  em  meu  organismo,  JA  maroado  polna  confuaSee  sof- 
frldaa  naa  quedas  das  orlacs  oplleptlcae  ha  2!  annoa. 

Lendo  a  bula  da  TRICLIPSINA  quo  mo  rol  dada  por 
um  amigo  pharmaeoutloo  por  eaber  que  eu  reoorrla  eompre 
aoa  preparados  que  eo  dlzlnm  ourar  a  epilepsia  a  Infeliz- 
monto  nunca  me  trouxeram  o  alltvlo  que  com  tanta  anota 
eu  proourava,  resolvi  tomar  os  comprimidos  de  TRICLI- 
PSINA  do  Lab.  Pantheraplco,  JA  então  com  oerta  descrença 
dado  oe  Insuccossos  doe  outroa  remédios. 

Surprexo  a  cheio  da  maior  alegria  e  satisfação  vejo  qua 
a  TRICLIPSINA  me  oatà  eonduelndo  para  a  cura  pois  nunca 
mala  um  sd  ameaoo  do  mnl  me  appareceu,  estando  ainda 
em  ueo  do  remodlo. 

Podem  V8.  BS.  fazer  uao  desta  como  lhes  oonvler. 

Apresentando-lhes  oa  meu  a  reapeltoa  sou  de  VV.  SB. 
ordo.  agrdo- 

MANUEL  CB8TARI  CESARINI  —  Rua  8.  Carlos.  «I 
—  Rio  de  Janeiro.  (32358) 


®  preoleo  mala  do  que  nunoa 
ajudar  e  crescimento  com  phoa" 
«Ido,  para  a  anamla 


tem  o  prazer  de  convidar  os  seus  bons 
amigos  e  clientes  para  a  inauguração 
hoje  das  suas  modernas  installações,  á 


^  ilo  Invadir  o  organismo. 

Todos  oa  grandes  madlooa  rs- 
n,4to1  ,E‘r»  u  oraan. 
rlViiolaa  a°  *  tnll'’*r*«  d*  *zpa 

_  J» .,*!«•  «»•  «lhos  oom  Vana. 

nodiol  í^í.,T,.:*j?,eír 

frrtifuArii  fm  fo syfte  roSam»nteTaim  *  oreao<n>  vigo* 

_ _  (65983) 


Cartas  á  Redacção 


Av.  Oswaldo  Cruz  95,  onde  apresentará 
os  novos  modelos  para  1936 
dos  Automóveis 


Imprenudo  entre  o  bonde  e 

o  caminhão 

Na  rua  da  Aifandega 

A  Assistência  prestou  soccor- 
roa  ao  cotnmerclorlo  Chrlsplm 
de  Freitas  Cruz.  morador  A  rua 
Nilo  Peçsnha  n*  195,  vlctlma, 
hontem,  de  um  aceldente  de  bon¬ 
de,  na  rua  da  Alfândega.  Chrla- 
pln  viajava  no  bonde  n*  4P4,  11- 


NO  TRIBUNAL  REGIONAL  DO 
DISTRICTO  FEDERAL 

Reunlu-ee,  hontem,  a  hora  • 
local  de  coetume  o  Tribunal  Re¬ 
gional  Eleitora),  em  sessão  ordl- 
nnrln,  sob  a  presidência  do  desem¬ 
bargador  Arthur  Soares  de  Mou¬ 
ra,  presentes  os  desembargadores 
Moraes  Sarmento  e  Vicente  Pira- 
glbe,  Juizes  Castro  Nunes,  Jaym» 
Pinheiro  de  Andrade  •  JoeA 
Duarte. 

Aberta  a  sessão,  foi  lida  e  tp- 
provada  som  debates  a  acta  da 
sesB&o  anterior.  Em  Kgulda  o 
presidente  communlcou  ao  Tri¬ 
buna]  que  o  Tribunal  Superior, 
resolveu  favoravelmente  o  recur¬ 
so  do  Juiz  do  Orphãcs,  José  An- 
tonlo  Nogueira,  que  havia  sido 
designado  para  funeelonar  como 
Juiz  da  4*  Zona  Eleitoral.  Em 
virtude  da  decisão  do  Tribunal 
Superior  foi  Indicado  o  pretor 
Vieira  Braga,  para  ter  exercido 


A  carta  que  d,v»os  abaixo  pren- 
ée  com  um  assumpto  bem  Impor¬ 
tante.  Não  seria  demais  chamar¬ 
mos,  para  cila,  a  attencio  do  ml- 
lljtro  do  Trabalho: 

•  .rjvfo  phhclro,  1S-2-036  —  Rr.  reite¬ 
rar  _  A  Ride  Mloelr»  4«  Vliclo  creou 
o  taniroio  titulo  do  lnilltuto  de 
AuxIlloB  Slutixi»,  trnie  eoclaCetle  pim  t 
W1  cootrlbuem  obrlntorleinent*  tod.je 
ri  mm  cmpresadoi  ene  quaee  o  meaclo- 
udo  loiiltutn.  promette  amparar  «m 
ate  de  Istilldpe  >  pe»ar  ura  pecúlio  ooi 
OtfSelrnt  -n  traio  de  morte. 

AU>  <01.  nnd»  0<  ■  ernaursr,  poli  I 
tararei  •  rioilldidt  deiu  aieociaçls; 
nu  o  que  merece  torto  ceaiuri  *  ■ 
•  ■mim'  com  quo  o  til  Intitulo,  r  ara- 
gn  1  tua  oOrlfsçlo  jrar»  com  01  ber- 
Atiro,  d-te  -mprtffadoi  fillecldoo. 

Outre  >•  eentteo  rimai,  quo  Os  mtla 
St  um  nono.  ocuardam  o  lunmonto  do 
qua  Uma  '  d-rldo,  poiao  citar  ■  d«  oouit 
Marli  Cmlillu  do  Jeiiri,  eepoea  do  n- 
esprrsado  rnidnnrlo  Bcrorlsno,  fillecldo 
n  fiverdro  du  1035. 

Tem  aldn  Inutrle  oa  repetidos  appello» 
deu  wnOur».  por  Intermodlo  do  eou 
pneundv.  aoa  dlrlccotea  da  n.  X.  V., 
■in  llqiiMitçllo  do  teu  pcoiillo,  embora 
<  Io, título  teehe  colirndo  do  eem  uelot, 
reotorme  pr«c»lt4«  o  aou  “  reanlii  mento’, 
•a  Imporlauolaa  pura  formado  do  moa* 
ne,  no  m-s  Immnllsto  no  do  fsllecl* 
qnalo  de  totl  marido,  teto  é,  0*  oom 
ema! 

Appellando  por  Intrrmodlo  dt  r,  <,, 
pin  o  dlrootor  da  R.  M.  T.  oap-ra  * 
prtjudlreda,  quo  o.  e.  tome  proridrnctis 
pira  que  o  loatltuto  cumpre  o  wm  dem. 

n-  -  ■  —  Áaai/mantê  anmdtcido.* 


I*nt<  dt  noplo, 

Cmflemoe  io  ir.  ndictor  •  noiu  d>- 
fess. 

AzndmmtM  «m  aosm  de  somi  eltsan 
wmpr*  trstidi  <  rtlijoda  t  um  odtoeo 
dreproto  polui  noeiof  dlrlfeatee  —  Cariei 
JfeaSdu,* 


O  aal,  na  zona  Oeste  tJe  Minas 
é  perfumaria!  E  o  governo  que 
faz?  A  pergunta  fica  no  ar.  Mas 
os  nossos  leitores  reclamam I 


do  -Cerrei»  da  Ueohí"  c  sabendo  a  Iria 
Tentado  que  tem  em  defender  oi  Interea* 
MI  daa  ctiiaea  producleraa,  renho  cha¬ 
mar  a  aua  atlrncto  para  a  ocra  nlta  doa 
prteoa  de  aal. 

farreo  qus,  arrefecida  a  campanha  fei¬ 
ta  peloe  zaOcliea  rm  faror  da  entrada 
do  aal  natraninlre,  ea  maeoataa  da  In* 
diiatrla  nllnelra  Inreatlrara  noramen. 
te  centra  s  bolia  doa  conaumldorri  deiM 
nrtlie.  E  d  para  aeie  facto  que  chamo  a 
rua  attencio  nspnriodo  que  o  -Cernis  de 
Vfar.hl ",  ntala  ume  m,  raotllo  e  aa* 
aumpte,  chamando  para  rlla  a  atlentdo 
tloa  dlrlzcutne  de  pola. 

Tara  nds  do  Oeate  dr  Ulnaa  tatá  cha* 
aando  e  Oito  de  aal  a  $400! 

Grato  pela  attrnclo  que  s  «ta  dia* 
ptnear.  Sou  um  ceoatante  Itller.* 

Eaas  caso  de  balas  nem  uempis 
ê  does.  Os  collecclonadorea  de  es¬ 
tampas  sentem  a  bocca  amar¬ 
gando  quando  nSo  completam  as 
seus  álbuns.  B  reclamam!  Damos 
s  seguir  uma  cana  sobra  o  as¬ 
sumpto,  escrlpta  por  um  dos  nos¬ 
sos  leitores; 


frente  ao  predlo  n*  102,  ficou 
Imprensado  entre  o  balaustre,  ao 
qual  se  pendurava  como  pingen¬ 
te,  e  um  camlnhío  que  all  es¬ 
tacionava,  do  lado  esquerdo  do 
bonde.  Soffreu  Chrlspln  contu¬ 
ndes  a  escorlaçflea  e,  medicado, 
reltrou-se. 


(31090) 


melda,  Guilherme  Augusto  Cane 


do  de  MsgalhAes,  Quy  José  Pauto 
de  Hollanda,  Isnar  Garcia  de 
Freitas,  José  Alfredo  Pinheiro  do 
Lemos,  LuolA  Lourenço  Gomes. 
Luey  Neusohwander  Portello, 
Newton  Corrêa  Ramalho,  Olavu 
Gomes  do  Rego,  Rosa  Edlyh  de 
Souza  Vlcinna,  Ruth  Pratea  do 
Campos,  Seleno  de  Azevedo  Bran¬ 
co  s  Vlctor  JOBé  Costel  Rulz  de 
Azevedo. 


Ministério  da  Educação 

Sento  chamados,  paru  prova  oral 
de  geometria,  hoje,  Aa  R  horas  ds 
noite,  no  Collegla  Pedro  II,  Ex¬ 
ternato  os  seguintes  candidatos: 
Aloyslo  Caminha  Gomes,  Arloato 
Pacheco  de  Assis,  Astcrio  Dardeau 
Vieira,  Cecília  Bernard  Robbe, 
Custodio  Sobral  Martins  de  At- 


O  Centro  de  Estudos  Archeolo- 
glcos,  dopols  do  periodo  de  férias 
em  que  se  manteve,  vae  se  reunir 
brevemente,  para  apresentação  de 
nlgunB  trabalhos  o  estudos. 

Aa  pessoaR  que  ae  qulzerem 
orientar  a  respeito  serão  attendl- 
dos  na  rua  Chile  n.  21. 


Asthma 


Porque  soffrer  ? 
Peça  Pó  de  Himrod. 
Padl  de  aspirar. 

fe  .  Remfdio  de  . 


UMA  ESTATÍSTICA  RELATIVA 
AO  IMPOSTO  DE  VENDAS 


p<  r.  l.  —  Anlgnanle  affradrcido." 

Um  das  nossos  leitores  de  San¬ 
ta  RIU  do  Sapucahy,  aprazível  ci¬ 
dade  do  Sul  de  Minas,  escreve-nos 
unta  carU  apreciando  um  detalhe 
do  hollo  discurso  pronunciado  em 
Nova  York  pelo  ar.  Oswaldo  Ara- 

nhi.  Nds  a  publicamos,  mas  quem  _ _  _ _ _  _  _ _ 

i  subscrevo  ê  etle.  Nno  offsnds  s  com  s  celebre  febrlca  de  bolee  —  Mil 
Um  certo  chiste.  Blcreletn  —  era  que  tflmeoe  prejaill* 

cedoe  ipreeeiUrara  quel»  â  policie  cog. 

■Sr.  redielor  -  O  "Correio  de  Meobl”  "»  ••  *”  W t^Urtee  polo  fech)  dr 
MHjfrai  lira  prande  pmhlcm*  de  ordera  w.  ***  •  d!»fribmçlo  d«  cttit»  •  d«Ur- 
rtcniKfeUM,  fr»tit|iiciiiito  et  cuee  colo.  "•■■doe  nomerne,  impedindo  deue  fonne 
mu  it  rf*»on«  qsc.  ombore  tenbera  *  formo cAo  doe  elbtme  per*  •  ecqolil* 
Idlil.  elo  tfm  crcdeécliee  ao'  reaotne  *•  I»*»1™-  *  I>»"cl«.  lomsndo  pro- 
iltrrcrlo,  per*  merworem  «o  crendo  »  rrepelto,  cbe»oo  t  cooçloUo 

kcnre,  eictcrrndo  irar»  o  prceUcloeo  me-  Je  qoe  •<  qtteliae  elo  enm  Infundetlne, 
tnlleo  de  Cipltel  do  pele.  E.  como  o  mee-  dlM»  0  ■m»rrclraento  Imrno- 

no  offerecto  á  conildenclo  doe  eeoe  kl-  dl,to-  Ç”T*  PéotozreNilc»  tvo.  lor- 
tene  0  dlreurio  dIploiMIlM  do  eoihol-  “«•  *•  "V"'*  .“  °*  »«•  .f»"1* 

nder  Oeiraldo  Arenbit.  ne  Cernen  Oom-  *5  “■*,  I*  «rapleloe,  tlta  4 

«fciil  d>  Nots  York,  dando  liberdade  declaritfo  em  foras  de  —  A  Pndldoe 
dc  nprc-íoção.  rim  offerecer  •  ml-  ~  t>!U  Imprenci.  erpljcendo  eo  publico 
nlc.  dteendo  quo  o  non.lde»  uma  belta  4»  0  “**"?  h*rt<lo  n«o  enm  retpeoM- 


0  que  a  praça  de  Santos  pagou 
em  1935 

BSo  Paulo,  19  (Havas)  —  A» 
estatísticas  organizadas  pela  As¬ 
sociação  Commcrcial,  demonstram 
que  a  praça  de  Santos  pagou  em 
1935,  4.755  contos  de  impostos  de 
vendas  mercantis,  apresentando 
essa  cifra  uma  diminuição  de  153 
contos  sobre  a  arrecadação  da 
1934. 

Pela  arrecadação,  ae  mesmas 
estatísticas  avaliam  cm  1.572.598 
contos,  as  tninsacçôes  comtner- 
claes  realizadas  em  1935.  na  pra¬ 
ça  de  Santos,  contra  1.839.S22 
contos  no  anno  anterior. 


PARÀ  asthma 


presumíveis,  edr  parda,  modes¬ 
tamente  vestido,  morto  hontem 
por  um  bonde  na.  rua  Senador 
Eiizeblo.  O  pequeno  saltara  do 
vehleulo  em  movimento,  caindo 
sob  as  rodas  do  mesmo.  O 
bonde,  linha  Piedade,  eescla  com 
destino  A  São  Francisco,  tendo 
o  molornelro  abandonado  o  veh-l 
eulo,  fú&jnda.  O  trafego  esteve 
por  algum  tempo  lntenom|ildo 
no  local,  causando  o  aesaatre 
Impressão  de  trlateza  a  quantos 
foram,  delle,  tcstcmunhaB.  Até  ft 
noite,  o  corpo  permanecia  no  ne- 
oroterlo,  como  desconhecido. 


SEGUREM  NA 

Companhia  “NICTHEROY 

Paga  á  vista  e  sem 
desconto. 

Rua  do  Ouvidor,  54  - 
l.°  andar. 

Telephone :  23*1  242. 
Rio  de  Janeiro. 


(30393) 


ATROPELADO 

Na  rua  Buenos  Aires,  esqui¬ 
na  da  avenida  Rio  Branco,  foi 
atropelado  por  auto  o  comrorr- 
elario  Milton  Pereira,  de  23  an¬ 
noa.  casado,  resldenlo  A  rua 
Chaves  Faria  n*  93.  Soffrou 
contugSea  e  escorlaçBes,  retlran- 
do-se  depois  de  medicado  na  As¬ 
sistência. 


que  havlat 
edifício. 

Logo  se  fez  grande  agglomera- 
Cão  nas  proximidades. 

Entretanto,  o  sinistro  ss  ma¬ 
nifestara  noa  fundas  da  Phar¬ 
macia  pinto,  em  frente  ao  elne- 
nrn  referido. 

All,  existe  uma  fabrica  de  ce¬ 
ra  da  empresa 


Incêndio 


naquelle 


curulço  4o  preraettldo  peloe  fabrlcuot» 
Ide  fn«  balie.  eocootraodo-ie  com  facili¬ 
dade  oo  mercado.  A  policie,  eo  que  pa¬ 
rece.  cio  celeodeti  e  eus  flecelleaçilo  cub 
oe  demele  fehrlceetM  de  oetree  mercee, 
tanto  eaeltn  que  <  fabrica  —  A  Bolliu- 
deu  —  eeta  coco  dole  atban  —  oa.  1 
e  2,  coetiuda  ahuwndu  da  ptclesele  doa 
locuutua  e  eorabaudo  de  policie.  O  qoe 
te  pieu  com  «ui  belae  4  mela  do  que 
rerolUnte,  é  om  rerdedalto  eeialio.  íwlo 
que  vejimoe:  editem,  eera  eliff-rc, 
raultea  ceuteuii  de  albone  i.  1  (lato  âqnt 
oe  Dlitrtcto  Federei)  olo  ■<  faliodo  pelo 
Breell  afdre.  equerdando  pire  coraplc- 
lel-o  i  tio  fanou  e  conhecida  figurinha 
*  ...  de  Séne 


yf^  0  Carnaval  da  Urca 

/ /  Com  refrigeração  para  3.000  pessoas 

/  VAE  SER  O  MELHOR  DESTE 
!  —  ANNO  — 

Reservar  mesas  nos  seguintes  locaes : 

A  EXPOSIÇÃO 

A  CAPITAL 

A  BRASILEIRA 

Prosegue  o  successo  de 

“Broadway  Revels” 

—  de  Nova  York 

“Copenhaga*  Reme” 

—  de  Dinamarca 

“London  Steppers” 

—  de  Inglaterra 

Integrando  um  conjunto  de  35  artistas  de  fama 
.  —  mundial  — 

LV  Casino  Balneario  da  Urca 

Jantares  dansantes  com  numeros  artís¬ 
ticos  todas  as  noites. 


Matta  Cupim", 
da  firma  Alfredo  de  Castro  e  Ro¬ 
berto  Llberatl. 

Os  trabalhadoras  Miavam  en¬ 
tregue*  ao  seu  serviço  habitual. 
Numa  grande  vasilha  fervia  a 


—  O  Olerel  do  Ar  —  N. 

1f  do  primeiro  «Ibum.  Pole  bem,  notei 
do  torralnur  a  entrega  do»  premki  >n- 
nuncladoa  notle  álbum.  JA  ellei  jognram 
tiitladoiBmente  nn  praçs  o  nlbura  o,  2. 
A  exemplo  6o  que  aconteceu  com  o  prl- 
feelro,  abl  eitA  o  numero  2.  *que  ati 
ngora  nflo  dlatrlhiriu  om  só  premlo",  re* 
tenflo  irando  parte  daa  figura»  da»  ir- 
gulnU»  ifrlr»:  A,  H.  1,  2«,  ctc.  Abl 
está  ■  expreaelo  da  vrrdade.  Tcraoi,  tara* 
bpjti,  aua  feaer  referenda»  com  relâcAo 
ao»  fabricante»  da»  bafa»  —  flolar.  Se¬ 
guindo  a  eacol»  daa.mta»  congenerei,  el(a 
sntran  cem  •  me  «na  eiploreçflo,  rateado 
todas  a»  figora»  da  primeira  pagina. 
Esaa  fabrica,  embora  mu  peooo  maia  II* 
boral  do  qua  a  —  A  Bollandesa  —  dava 
ficar  aob  aa  vistas  do  pobltco. 

Grato  pela  publicado,  flwlb«-A  o 
neu  consta nt»  leitor  —  infonle  At- 
êvmpçSo.' 


A  UAX1MA  GARANTIA 
EM 

S  E  0  U  R  O  S 

RUI,  AMERICA  TERRESTRES. 
MARÍTIMOS  E  ACC1DRNTES. 

O,  Postal,  1077  —  Ru  Oa 
AGENCIAS  E  SUCOUHSAE8 
Quitanda,  M  —  TeL  1S-2107. 
EM  TODO  O  BRASIL 


(333147 


0  AUTO  CHOCOU-SE  COM  OS  TTTULOS  ELEÍTORAES  NAO 
0  POSTE  PODEM  SER  REITDOS 

Ferida  ligeiramêfltc  ua  oFfíciil  J&T.fS&TZffS 

do  Exercito  fl0#  partldM  políticos  nesta  capl- 

^  .  .  tal,  »e  negava  a  entregar  o  seu 

O  primeiro  tenenl*  da  Exercí-  titulo  eleitoral,  o  Juls  José  Dusr- 
to  Erneata  Rooh»  Mal»,  do  !•  I»,  foi  de  opinião,  como  os  demais 
R.  A.  M.,  hontem,  quando  p»s-  membros  do  Tribunal.  d«  ona  o* 


Atirou-se  ao  mar  por  que  o 
genro  abandonou  a  filha 

Ismenla  8Uva,  Couto,  rsslden- 
te,  A  rua  fi&  Luiz  Gonzaga  n> 
130,  nesta  capita),  tomou  hon¬ 
tem  a  barca  "Nlctheroy",  áa  U 
horas  •  dez  minutos  da  manhl, 
com  destino  t  fronteira  cidade 
fluminense. 

Em  melo  da  viagem,  porém, 
Ismenla  atlrou-se  ao  mar.  Sal¬ 
va  pela  tripulação  foi  a  treslou¬ 
cada  reconduzida  para  bordo. 

Chegando  t  Nlctheroy  Ismenla 
foi  conduzida,  numa  ambulancln, 
ao  Serviço  de  Protnpto  Soccor- 
ro  e  all  medicada. 

Ismenla  declarou  &  reporta- 
gum  que  desejava  morrer  por¬ 
que  o  seu  genro  abandonára  a 
mulher  e  desapparecera. 

Vesperas  de  Carnaval... 


65o  Innumeras  as  cartas  que 
diariamente  recebemos  de  humil¬ 
de)  empregados  dos  Correios  e  Te- 
legTaphos  sobre  essa  questão  de 
tbono.  Onde  estl  o  governo  que 
r»o  as  1«  (serâ  que  não  sabe  lér?) 
•  não  attende  so  que  4  simples¬ 
mente  Justo, 


razcavel,  e  hu¬ 
mano?  Por  que  motivo  «O  existe 
tlgor  «  pãodurlamo  para  01  pe¬ 
quenos? 


hontem,  quando  pas- 
«ara  pela  rua  Padre  Telsmaco, 
dirigindo  seu  auto,  de  n*  5.083, 
foi  vlctlma  de  uma  aceldente. 

A  um  golpe  Infelis  de  direcção, 
o  vehleulo  chocou-se  com  um 
poste,  ferindo-se  llgelramente 
seu  dirigente,  que  teve  os  *oe- 
corros  da  Assistência  do  Meyer. 

O  tenente  8ylvlo  Alves  Gaj- 
tão,  que  viajava  em  companhia 
daquelle  seu  collega  escapou  II- 
leso. 


O  Rei  Momo  I  e  Unloo  estí  ahl. 
E  elle,  J4  decretou  o  pagamento 
antecipado  a  todo  o  mundo  afim 
de  que  sejam  brilhantes  os  feste¬ 
jos  em  sua  honra.  Berft  que  aa  au¬ 
toridades  munlclpaes  querem  dar 
um  deplorável  exemplo  de  doB- 
obedlcnda  negando-se  a  cumprir 
os  seus  regtos  mandatos? 

Co  dm  ftincclmiirta 


•Ir.  rodictor  —  D«»A«  29  6o  u»»  fln* 
w  qus  oi  tfípufados  Dnrrrto  Pinto  f  Mo- 
r»n  PiiTB,  po tronos  como  o»  dem»!» 
fcputidoi  clasil&t»»,  dtirocn  ama  eatr»* 
»iiU  »o  •Globo”  dwlRratxfo  Jâ  b4v»r 
lido  niuctonsdo  favoravelmente,  pelo  dl* 
mio»  do  Departa mento  dos  Oorrelo»  e 
Tílnrapbo»,  o  direito  liquido  •  iDcontat* 
■HL  io  atono,  do»  ■gentes,  ajadmtei, 
Ibeioiirelw»  »  da  !■  «  2»  classe», 
ui  agenriis  postacs;  oo  entretanto,  para 
»i  D.  R.  só  fnl  dlstrlhaldo  credito  pata 
t*HKealA  so  pessoal  pertCDC»ot«  â  «b* 
tmelgaaçlo  n.  1. 

84  podlsmoi  nttrlbulr  a  deraura  devido 
I  confecção  da  rtlnçllo  Dcceetoria  ao 
qua»ti»m"’  i  requisitar  para  rilatrlbaiçdo 
on  rrsdttos.  apeisr  delia  oCo  ner  tRo 
friada  anla,  jxds,  excluídas  aa  tnccur- 
ÇNA  no  Brasil,  «pena»,  110  agen* 
riu  íi  1»  «  219  de  2»  cUim;  ora,  aa  do 
todas  cbcflada»  por  tekfr^P^I"' 
^  1"  ponçfl»  »lo  a»  qil«  estio 
por  posta  es,  dando  uma  mCdla 
»e  doía  fuBccIonarlo»  por  repnrtlçflo  nlo 
•  tio  griadR  assim  o  quadro  que  jaiU* 
jjios  ums  drmora;  por  outro  lado  fivo* 
fcr»  sdetcla  que  o  pagamento  »«tá  do* 
Iwwaío  de  ordens  superiores;  ostra- 
«biodp.  pol»,  fsso,  tollritomoa  ao  digno 
?•  ouvir  a  respeito  o  dlre-M 

pepnrtn recato  dos  Corroloa  •  Tele* 
iwples,  dr.  Lronlrtas  de  Menezes,  as 
unas  qirt  r»tfto  iniitlvnndo  o  atraco  do 
wpnrnto  do  nma  ctasao  que  «etiipro 
,  •  cora  ■  fiiaflo  ou  som  ella,  o  «as* 
wotsculo  do  todo  o  organismo  postal. 

Xo  Interior  ‘ 


SEGUREM  SEUS  PRÉDIOS, 
MOVEIS  E  NEOOCIOS 

—  NA  — 

COMPANHIA  ALLIANÇA 
DA  BAHIA 

A  MAIOR  COMPANHIA  DE 
SEGUROS  DA  AMERICA  DO 
SUL,  CONTRA  FOGO  E 
RISCOS  DE  MAR 
Em  capital  ...  ».000:000|000 

Em  reservas  ..  <8.064 :7»»$S94 

Aotl  vo  em  81 
de  dezembro 

de  1884  ... .  83.674:881|9B1 

AGENCIA  O  ER  AL  NO  RIO 
DE  JANEIRO 

RDA  DO  OUVIDOR,  68  e  68 
(Edifício  proprlo) 
Telcphones:  23-2924  —  23-3345 


A  apolle*  da  Municipalidade  ds 
Porto  Alegre,  premiada  com  réis 
10:0007000  no  sorteio  de  hontem, 
foi  a  de  numero  12.374  da  14* 
série. 


-Sr.  redacter  - 

drll  renha  perante  t.  e.  eollclter  «rapa- 
to  e  urae  preteoçlo  que  Intereeee,  aa  me¬ 
mento,  t  lodn*  «  fiinrctonoiloe  pukllcoi, 
ncete  cnpltnl.  Ccrao  eebn  ▼.  e.  de  terapei 
■  eitz  perte,  o  governo,  pare  cmpreitnr 


(33S35) 


UM  DESFALQUE  NA  ACENGAi  FALLEOMENTO  EM  S.  LUIZ  i  L.  J.  WISE 


em  S.  Paulo 

H05PEDEM-5E 


CONHEÇAM-NO 

R.5.EPHIGENIA 


maior  reeloe  eai  frilcloi  rirnerelceco,. 
tem  mandada  anteclimr  oe  pasemeatoi 
doe  fanndonirlM.  Keto  snao.  enlratieta, 
enraa  «•  -blcpoe"  d»  Thoeouro  vivam  A 
tripa  ferra,  •  <4  poiaam  receber  venci- 
mcatne  no  altlmo  ale  do  n«,  pole  tira 
de  agutrder  o  monteoto  da  renda  meneai 
da  Kecehodorli  dn  Dlitrleto  Federal,  para 
o  calculo  daa  qoolaa,  acharem  de  per¬ 
turbar  a  praxe,  dilieodo  todoe  om  eltuc- 
olo  dlfflcll.  Por  llto,  lembrei-me  de  Bp- 
pellar,  por  Intermodlo  do  Inrlclo  -Cor¬ 
reto  de  Vaubl",  que  nunca  fccboa  ce  ou- 
vldna  Aa  cauiaa  Jnalaa.  para  oe  podem 
pobllcoe,  afim  de  qua  nlo  venha  preva¬ 
lecer  um  rozlmrn  reprovado  por  todo»  oc 
motlvoc.  A  Injectlça  creece  do  pretor- 
Õ5m  eo  lararraoi  o  meonta  quo  a  I’re- . 
feitura  van  lulrtar  o  perement"  oo  pec-  guarda, 
omI  no  dia  20  e  quo  e  Mlnlaterlo  da  - 
Guerra  já  o  Iniciou. 

Aeelm,  pole,  •  ImmeniaraeMe  grato 
pelo  apreço  «uo  v.  a.  der  a  eiaee  linha», 
Buhecrcro-me.  De  V.  i.  admirador  e  pa¬ 
trício  multo  attento  —  3c Co  I4mn." 


Báo  Lo (*,  19  (Havas)  —  Falis- 
csu  nesta  capital  o  advogado 
Qeorglno  Gonçalves. 


Uma  demonstração  da  con¬ 
ceituada  lamina  PAL,  cor¬ 
tando  uma  tranca  de  chum¬ 
bo,  o  fio  ficando  perfeito 


BSo  Lult,  19  (Havas)  —  Fim 
fins  de  1935  o  gerente  do  Banco 
do  Brasil  daqui  verlftoou  que  a 
caixa  (orla  tinha  sido  desfalcada 
em  trinta  contos  de  réis.  O  des¬ 
falque  fdrn,  então,  attrlbuldo  a 
algum  equivoco  nas  transacçOes. 
O  gerente  communlcára  o  fncto 
ft  matriz  e  reembolsou  a  impor¬ 
tância  quo  eslava  aob  a  sua 
_  __  "i. 

A  policia,  entretanto,  sclenUft- 
cada  do  occorrldo,  procurou  veri¬ 
ficar  oa  gastos  de  alguns  funoclo- 
narlos  daquelle  estabelecimento 
bancário.  Hontem  os  autoridades 
conBegutram  descobrir  que  o  au¬ 
tor  do  furto  é  Davld  Campos, 
continuo  do  Banco.  O  criminoso 
I  confessou  o  furto  e  declarou  que 
lencontrttra  o  dinheiro  num  arma- 
rio  Junto  í  caixa  forte.  Aceres- 
ccntou  que  no  momento  pensãra 
tem  restituir  o  dinheiro  mas  ce¬ 
dendo  8  tentação  dos  ocdulaa  re¬ 
solvera  ficar  com  aa  meemas. 

Em  poder  de  Davld  Campos  fo¬ 
ram  encontrados  ainda  vinte  con¬ 
tos  de  réis  que  foram  restituídos 
io  Banco. 


(31263) 


UMA  VICI1MA  DOS  AUTOS  Aqiilio  pari  a  navegação  (t 
HOSPITALIZADA  Porto  Esperança  <»  Cuyabá 


O  ar.  Luiz  J.  WIbo,  dlector  de 
exportação  da  Companhia  de  La¬ 
minas  “Pal"  de  Fluttaburg,  Nova 
Ycrk,  “Usa",  e  também  da  Mon- 
trval,  Canadá,  está  visitando  n 
o  nosso  palz  e  ficará  com  nds  al- 
gwn  tempo  para  fazer  a  Instru- 
cção  do  conceituado  produeto  da 


0  Antiepileptko  BARASCH 

4  o  unloo  que  combate  e  cura 
lodae  aa  manlfestaçSce 
eplleptlcaa 


Victíma  de  um  accideote  no 
interior  fluminense 

O  menino  CcIIo,  de  9  annos  de 
edade,  filho  do  lavrador  Joa¬ 
quim  Figueiredo  Santos,  domi¬ 
ciliado  em  S$o  Pedro  d’AldeIa, 
Ia  levar  um  cavallo  para  o  pas¬ 
to  puxando-o  pelo  cabresto.  Em 
dado  momento  o  cavallo  disparou 
numa  corlrda  louca  arrastando  o 
roenor  a  regular  distancia. 

Na  quédn  o  menino  Cello  sof¬ 
freu  fractura  exposta  d0  maJeo- 


to  e  abrangeu  todo  o  galpão, 
feito  de  madeiras  velhas. 

Os  trabalhadores  e  o  gerpnte 
do  estabelecimento,  ir.  Antonlo 
Goelque  nada  puderam  fazer  pa¬ 
ra  suster  o  avanço  do  fogo. 

Os  bombeiros  do  Grajahd  e  do 
M.eyer,  aob  o  eommando  do  te¬ 
nente  Otegario,  atacaram  com 
energia  aa  chammaa,  conseguin¬ 
do,  depois  de  penoso  trabalho, 
circumscrevel-ae.  Já  então  esta¬ 
va  sendo  ameaçada  a  casa  ao  la¬ 
do,  residência  do  capitão  do 
Exercito,  José  Portocarrero, 

O  combate  demorou 


.  Ao  Departamento  de  Portos  4 

<yciiln,  po-  Navegação  o  Ministério  da  Vfa- 
m0.ae0r  -í  sfio  cotitnunlcoa  que,  com  refe- 
n  84,  fol  rencla  ao  requerimento  da  Em- 
*■'**£•  "a  presa  de  Navegação  Fluvial  ds 
MldUel»  *  Cia.  solicitando  auxl- 
7*"  1,0  de  150:0007009,  o  ministro  pro- 
pe  a  Assis-  fer|0  „  seguinte  despacho: 

"8índ°  0  «““Mo.  instituído  714 
responsável  |e|  orçamentaria,  destinado  “4  na¬ 
vegação  de  Porto  Esperança  a 
1  Cuyabá”,  aem  expressa  menção 

liVi  [kC  ômPlçea  beneficiaria,  4  obvio 
IA7A  Uu  que  se  abra  concorrência  para  que 
o  mesmo  se  confira  4  empresa 
MFMPA  qua  Dielhoros  vantagens  offereça 

iNUAVA  $  melhoria  doe  serviços  dessa 

mesma  navegação,  podendo,  em 


- -  lavra,  do  agencia  para 

eroerta,  um  grnnde  ttricrmt.otamrnto, 
ve,  Bm»lra  por  qa.  citAa  í ralando  e  re- 
-Tlooo  ao  de» prezo  uma  claow  qua 


lo  luxação  da  articulação  llblo- 
tarolca  esquerdas. 

O  pequenino  accldentado  fot 
removido  para  Nlctheroy  e  me¬ 
dicado  no  8orvlço  de  Prempto 
Boc corro. 


_  algum 

tempo,  mais  de  hora,  dada  a 
abundância  de  matéria  Inflam- 
mavel  existente  no  local. 

O  galpão  Doou  totalmente  des¬ 
truído. 

O  cotnmlssario  Ancora  da  Luz 
de  serviço  no  19*  dlatrlcto,  es¬ 
teve  no  local  e  ouviu,  na  delega¬ 
cia,  os  proprietários  da  fabrica 
a  o  gerente. 

Aquella  autoridade  apurou  que 
o  estabelecimento  não  eslava  no 
seguro,  e  que  o  prejuízo  »e  ele¬ 
va  4  cerca  de  20  contos  de  réis. 

Fol  aberto  Inquérito,  a  respei¬ 
to. 


Vae  ser  ouvido  o  procurador 


Ifoeala  Flmeslel  de  Barro», 

curada  com  1  vidros  do 


Uma  creança  accidenlalmeote 
—  baleada  - 


AatiepUepücs  BARASCH 


0  Tribunal  de  Contas  mandou 
“r  vista  ao  procurador  geral. 
«"Processos  tranBmlttfdoe  pelo 
«jnlrterlo  da  Viação,  de  dividas  a 
ttUclonar,  na  Importância  de  réis 

«0:7477110.  rnrn  M  ílns  d0  d|g. 

P«to  no  art.  78  do  Codlgo  de 

ConlnblIMude, 


Os  nenferos  da  admmislração 
do  porto  no  gabinete  do 
ministro  da  Viação 

Esteve  hontem  no  gabinete  do 


toffria  de  ataque»  ha  n  an¬ 
noa  Ha  2  annos  nio  tem  a 
menor  manifestado  da  terrl- 
vsl  moléstia. 


0  Antiepileptko  BARASCH 


4  vendido  em  todes  ae  phor 
ntaclea  e  drogarias  do  Bra. 
all,  em  vidros  grandes  •  pe. 
qussoe.  (O  5887) 


Amanhl,  te  I  horas  da  rvolla. 
sct4  Inaugurada  a  nova  sêdo  di 
Liga  Espirita  do  Brasil,  que  pas- 
sard  a  funeelonar  no  2*  andar  dn 
rua  do  Rosário  n.  133. 


Oouvda,  ouviu  um  Uro.  Gouvêa 
lavava  aoe  braços  »uu  fiihlnha 
Arlette,  da  2  annos,  a  qual,  es¬ 
perneando  d*  repente,  forçou  o 
pae  a  sair  e  conduztl-a  4  resi¬ 
dência  de  um  medico. 

Ao  ouvir  o  tiro,  sentiu  o  ope¬ 
rário  que  a  creança  estremecera. 

A  bala  tinha  alcançado  a  goro- 
tinha  na  coxa  esquerda,  varan¬ 
do-a. 

Gouvêa,  que  não  viu  quem 
atirou,  lançando  os  olhos  pm 

torno  deparou,  pouco  depois,  com  .  -  --  . .  — 

um  embrulho  Jogado  4  calçada.  c  ,  u  cumprimentos  daquclla  com- 
Apanbou-o.  Era  um  revolver  em  vlrtudo  da  tomada  de 

envolto  em  papeie.  Tinha  uma  ros#9  de  Klla  serviço»,  sendo  ella 
bala  deflagrada.  O  commlssarto  SÜlSlííílIü!?*  í*10.  "■Frederico 
Mala.  d0  24*  distrteto,  a  auern  l  jflr?ctl>r  do  DéPar- 

o  facto  fOra  relatado.  suppOe  hortos,  e  compondo- 

tenha  alguém  deixado  cair  Invo-  Miranda 

luntarlamenle  o  revolver,  o  aual  .Carv7lho,  Clovls  de  Ma- 

detonaslo,  fflra  ferir  Arlette.  d  .4°.tI^?0-Lelt*  G*f' 

dono  da  arma,  presentlndo  o 

aocldente,  tratou  d»  disfarçar  e  j/ií-í*  FVanclseo  Moreira 

p0r-s»  ao  fresco.  2a.  ^  on^ca’  Albino  da  Silva  Ban- 

a  -  ■  •  ,  ,  .  .  I  2iIra'  Rlcardo  Chaves,  Amantlno 

A  menina,  depote  de  medicada,  Camara  e  Manoel  Ferreira  Oul. 
lgUrou-44.  moràea. 


ministro  da  Viação,  onde  fol  re¬ 
cebido  pelo  sr.  Llclnlo  de  Almei¬ 
da,  quo  so  acha  respondendo  pelo 
expediente  da  pasta,  uma  com- 
mlssão  de  membros  do  conBelho 
administrativo  do  Porto  do  Rio  de 


0  PUNO  NACIONAL  DE 
—  EDUCAÇÃO  — 

0  aioutro  Gistavo  Capucni 
reiposãe  »  A.  B.  I. 


"Pal  de  Luxe*  a&o  fabricadas  de 
azul  de  chromo,  enpecialroente  de- 
velopado  para  noseo  clima  por  um 
proceeeo  exclusivo.  E'  um  feito 


calvície  prema 


1 30  m*M* 

*•  MATIIU9- 


.  —  Grande  atook. 
Unlco  agente 
-Av.  Rio  Branco.  >23 
(64247) 


0  Instituto  dos  Advogados 


.raàkSra  drlmprenraT^fnU-  ^ 

iro  da  Educação,  *r.  Gustavo  Ca-  “  *•  vendB  «  «  usa  em  todo 

nanem  a,  enviou  o  seguinte  tele-  0  Ir,00,  .  . 

L- ram  ma-  Fo1  no,so  0  Prazür  d«  recebei 

“Aprai-me  aceusar  o  recebi-  vraa  vlsl‘a.  ío  8r  *  Uve' 

mento  daa  .uggestites  do  Jorna-  «»Wlr  uma  de- 

liste  e  eecriptor  Mario  Pinto  Ser-  monatracao  extremi-mente  lnteres- 
ve,  quA  me  encaioinhailefl  cm  10  uma  burra  de  chum- 

de  fevereiro  corrente  e  cuja  ma-  b°  cortada  por  uma  lamina  “Pai", 


(30066) 


(64319) 


(65936) 


CLUB  DE  ENGENHARIA 


do  Ribeirão  daa  Lagea' 


CORREIO  DA  MANHA  —  Qiilnta-fclra,  20  rto  Fevereiro  tlc  1936 


nn  honrnrta*  pela.  eua  dlrectorl», , 
tendo  de  tudo  n  melhor  dns  lm- 
prossOon,  promettsndo  volter  im 1 
vlirtta  offlolnlao  Ptralzo  Heepa-i 
Ttltol  ima  duna  grandon  fentaa  ã 
serem  realizados  sabbado  e 
gunda-lelr»  de  esrnaval. 

Duos  grandes  orcliostnm  abri¬ 
lhantarão  nn  diuisns  que  «e  pro- 
l  Inngnrão  até  (Ve  4  dn  madrugada. 


GRANDE  FORTIFICANTE 

TÓNICO  00  CEREBRO  E  DOS  MUSCULOS 


Proseguem  animadíssimos  os  preparativos  dos  cortejos  das  repartições 
federaes  e  municipaes,  que  desfilarão  sabbado  na  Avenida 

- - —o - 

0  “Dia  dos  Ranchos”  obedecerá,  este  anno,  a  outros  moldes,  devendo  terminar  á  meia  noite 
0  QUE  FOI  0  BAILE  DOS  ARTISTAS  DE  RADIO,  ANTE-HONTEM,  NO  CORDÁO  DOS  LARANJAS 

^  m  .  .  licitada,  tmnbem,  o  liolaiitenlo 

Quatro  bailes  sensacionaes  j~ 

**  Berá  um  serviço  vnlluno  ao  pu- 

»  —  m  m  -  bllco.  Pnra  tnnlo  vAo  eer  utlllzu- 


An  pessoas  Inlcrenendna  pode* 
rllo  obter  convltea  em  leoretarla 
da  1  íta  11  hnras  diariamente. 

OH  BAILES  DE  CARNAVAL  NO 
PAI.ACIO  DAS  FESTAS  —  O 
MAIOR  SALfiO  DE  DANHAS 
DO  RIO  VE  JANEIRO 


immlea  n  quem  devem»  o» 
forço»  do  nogeo  CenmviU. 

Ao  comercio  «  o  povo  maldtnit 
em  Madurelra. 

Aon  nr».  DoreelUno  Marçil, 
Albertlno  do  Oliveira,  Manoel  4o» 
Pnsson,  Emento  Nnhrre*  •  Knr). 
vai  Foinsa-a,  auxllUirc»  do  harrv 
cão. 

Ao  ar.  Manoel  Fernandes  on 
don  mnln  dlnllncton  «migo»  »  ro|. 
labonulorc*  do  nunnun  rníonjoi, 


dlrocção  do  «r.  Adbemar  da  Silva 
Lctil. 

2*  parle  —  l/m  /'(iliiel 


O  Rol  Momo  Já  chegou.  H  to-  vntescox,  domln 
da  a  cldnde  vibra  no  entbueliemo  da  lorde,  As  1 
delirante  da  ultima  hora  corna-  mytholugli-o  coii 
vulonca.  Com  »'  »pprc!xlm*ção  |  d0«  ner&  dodta 
doe  trea  dkài  máximo*  de  glorifl-  fantnnlu.  O  liai 
cação  do  grande  monnrebo,  ro-  no  |niAo  de  twni 
nmdOBcem  as  natividades  em  lo-  po,.  unm  0rchc« 
dos  oh  scclores  dn  talla.  No 
"Pnliielo  dns  Festas".  o  aroblte-  FESTAB  I 
cto  Oerhnrt  Luckman  e  o  teohnl-  NOS  FILHO; 
co  de  nrbortznção  A.  Mnrtlne  Ri¬ 
beiro,  darão  por  terminadas,  don-  Momo  c  deus 
Iro  de  breves  dias,  as  obras  do  -Cidade  Moro 
“Jardim  Encantado".  E  os  ta-  apresta-se  tudo 
lides  elegantes  dn  cldada  regasl-  prestigio  desse 
Jam-se.  O  calor  ameaça  nova-  seu  lorvor  nglt 
mento  n  populnçfio  carioca.  Ago-  mllologlco  com 
rn  sô  se  odmltte  o  calor  da  ivnl- 1  0  Apolu  A  frente 
mação,  o  delírio  dR  alegria.  Nada  ÍC0a  com  rctur 
de  40  grãos  a  sombra.  Entrelan-  '  alegre  e  vlbrao 
to,  todos  os  carnavalesooa  podem  niol  Imperador 
norrlr  este  anno  da  ameaça  Inu-  tradicional  bera 
til  do  calor.  Ellos  sabem,  pcrfel- 1  sentntlvo,  velha 
tnmente,  que  o  salão  do  ballea  do  ninho  de  comei 
Pnlaclo  dos  Festas  é  baslante  a  u,  como  sem 
amplo  e  confortsvel  para  conter  bem  tulgurant 
uma  enorme  multidão  de  carna-  pini  teu  louvor 
vslesios  e  "colôrento»"...  O  ro-  ra„te  o  triduo 
olnto  é  descoberto,  por  onde  a»  majestosos  Itulh 
vê  c6n  azul  e  estreitado. ..  datas  de  22, 

O  snllo  de  dirasaa  t  rodeado  pim  ardenten 
por  mnls  do  100  arvore*  e  arbus-  0jU|e  sc  incurso 
tos,  quo  recebem,  a  toda  o  mo-  B)0rln,  o  leu 
monto,  a*  carlctea  das  brisas  né  Momol 
amenas  vlndaa  do  mar.  ,  O  fjWANDTOsC] 
“Jardim  Encantado"  Já  foi  esco-  0 hiS-iaCAo  nr 
Ihldo  como  o  recanto  plttoreico  •  “  ,7,, 

I  Ideal,  em  tudo  e  por  tudo...  E' 
preciso,  sAmente.  não  confundir  O  grande  I 
ao  ar  livre  do  Pala-  que  a  Aasoclaçi 


Artístico  trabalho  de  soenogra' 

ita  nlinunclamlo  o  “Enredo". 


plila  nliniinclitmlo  o  "Enredo". 

1*  perionoucm 

Bros  —  Reinado  de  Chãos,  Isto 
e  u  espaço  llllmltudo  e  a  mataria 
no  estudo  Inerte  e  confuso.  Do 
Chãos  snlu  primeiro  (tioca)  (a 
terra),  "de  grande  selo,  eterno  # 
tnnbnlnvcl  apoio  de  todas  aa 
oolans"!  ii  seguir  Eros,  o  ‘princi¬ 
pio  do  umor,  da  creaçio,  o  sym- 
bolo  dn  foraa  atlractlva  que  leva 
iodos  oi  elementos,  iodos  o*  se¬ 
res,  unirem-se  pura  gozar  a  vld». 

5*  Pereonaoam 

A  Noite  —  Representada  pela 
sro.  Boverlna  P.  da  Silva.  A 
iiolle.  Deusa  das  Trevai,  filha  do 
CliAos,  í  no  verdade  a  mala  an- 
ilgu  dus  divindades 
poetas  a 


do  opinião  da  maioria  doa  asso¬ 
ciados  os  ballon  de  carnaval  ods 
Plcrrota  aorão  sem  preoedentea 
nos  annBos  do  "Moinho".  Lu¬ 
zes,  guizos,  perfumei,  alegria 
Intensa,  existirão  em  profusão 
para  deliciar  os  plerrota  e  as  co- 
lambinas. 

O  CAN-CAN  DO  CARNAVAL 
NO  “««NADO" 

O  Congresso  dos  Fenlonos, 
sempre  oom  Indescrlpllvel  on- 
tliuslasmo,  costuma  realizar  os 
suas  festna  carnavalescos,  e  os 
ballea  que  promover*  este  anno 


Daqui  t  48  horas,  estar*  o  RI° 
Imclro  completameiite  empolga¬ 
do  pelos  aiiaiimplos  máximos  de 
sua  prcdllocçAo:  os  que  so  ro- 
laclonom  com  a  Carnaval.  Dia¬ 
riamente,  venho  nesta  secção  es¬ 
pionando  os  "casos”  que  vão  up- 
parecendo,  no  exercício  desse  di¬ 
reito  da  critica  Independente  e 
honesta,  que  não  é  senão  o  pro- 
giuinmti  deste  Jornul  desde  o  seu 
'primeiro  numero.  Nesses  com- 
montarios  talvez  lenha  sido  por 
vezes  Acida  e  outras  vezes  sté 
violenta,  conrorme  a  natureia 
Uo  coso  n  tratar  e  a  sim  gravldn- 
•ile.  Ninguém,  entretanto,  deixa- 
rft  do  reconhecer  a  Blnceiidudu 
'que  envolvo  n»  minhas  ahronl- 
ca»,  pouco  mo  Importando  que 
clins  agradem  ou  não. 

lia  ainda  uma  série  de  the- 
mns  quo  não  tive  tempo  male- 
•rtol  do  ventilar,  porque  cedi  vá¬ 
rios  dlus  esto  peduço  de  rolum- 
na  a  osso  esplendido  amigo  que 
A  o  Boi  Marinho,  “descoberto" 
•polo  C.  C.  C..  na  linda  ensea¬ 
da  de  Coco  14,  na  plltoresca  Ilha 
do  Governador. 

Nâu  podendo,  assim,  roglntrar 
outros  Lumuientnrlos  sobre  o 
quo  mais  Interessa  ao  inundo  fo¬ 
lião  a  subre  o  quo  mulu  lropras- 


no  João  Caetano 


Otite  rum  •  pan  ite  tHini 


e  mclknr  das  mrlhnies, 
1’acutw  de  1  e  I  kllns, 

Fabrlee  «sperlal  di  Himlr» 
—  é  Cia.  Ltda,  > 


1*  —  A  commlKsão  Julgadora 
designada  polo  "Jornal  do  Bra¬ 
sil"  sorti  composta  do  um  litera¬ 
to,  um  Kconograplio  e  uni  e '-cul¬ 
tor,  um  miislclstn,  um  bordador 
e  um  perito  «m  lndumontarla, 
cabendo  n  este  a  Incumbenela  de, 
na  noite  do  Julgamento,  Ir  Ao  fl- 


O  BAILE  DO  "ORUPO  DA 
ANCORA",  DO  NATACãli 
B  REGATA A 


torno  retumbante  exito  e  disto 
i  a  prova  o  Intonso  trabalha  des¬ 


envolvido  peia  sua  operosa  dl- 
rcctorla,  no  sentido  de  propor¬ 
cionar  aos  congressistas  quatro 
noitadas  de  alegria,  quatro  bai¬ 
les  de  deixar  recordação. 

O  BAILE  DOS  ARTIBTAS  DE 
RADIO,  ANTE-HONTEM.  NO 
CORDÃO  DOS  LARANJAS 

A  dlvectorUi  do  Centro  de 
Chi-onlstos  Carnavalescos  “foi 
solicitada"  para  fazer  a  distri¬ 
buição  dos  convltea  do  bailo  dos 
artistas  de  radio,  ante-hontem 
realizada  no  navio  do  Cordão 
dos  Lqranjax,  O  pedido  tol  ln- 
tegrnlmente  attendldo.  Como 


leiras  do  rancho  oxamlnar  a  In¬ 
dumentária  e  dar  a  respeito  o 
eou  valo.  Bcruo,  portanto,  olnco 
juizes. 

j»  _  No  coreto  dn  commlssao 
Julgadora  zcrA  vedada  a  entrada 


O  Invencível  “Grupo  da  AA» 
cora",  dando  0  grito  de  rarnaviL 
promoverá  nos  n&lSra  do  Club  de 
Natação  e  Regatas,  no  proxlne 
dita  24,  aegunda-fslra,  uma  for¬ 
midável  festa  carnavalesca,  du 
22  4a  4  horas. 

Os  interessados  na,  distribui¬ 
ção  da  convites,  poderão  pr»- 
ourar  o  ar.  Severo  Vieira,  d*i 
16  Aa  II  horas  e  da*  21  As  ;j 
horaa  na  «Me  daquella  rlnh,  p«. 
ra  acqitlsIçSo  doa  menmon. 


gmm  n  energia  mneoulo  aoi  aous 
esforço»  em  prol  do  carnaval  ca¬ 
rioca,  tfim  sido  coroados  do  pleno 
exito,  patenteando  desU»  fôrma,  o 
elevado  grâo  de  prestigio  que  des¬ 
fruta  o  C.  C.  C.,  entidade  con¬ 
stituída  por  Jornallita*  especiali¬ 
zados  no  “metlcr". 

05  BAILES  CARNAVALESCOS 

NOS  DIAS  22.  23,  24  E  26 

Em  continuação  ao  grande  pro- 
grnmmn  de  festas  npprovado  pela 
dlrectoria  gorai  de  Turismo  e 


_ _ (Hl  Heslodo  di- 

iiie  um  togar  enlra  os  Tllana,  •  o 
nome  do  Mãe  doa  Deuaea,  por¬ 
que,  sempre  se  acreditou  que  » 
Nollc  e  ns  Trevas  hnvlarn  prece¬ 
dido  ii  todos  rs  coisas. 

t 

1*  Porta  Estanieitt 


n  qualquor  pessoa  estranha  4  re¬ 
ferida  commtnsAo. 

»■  —  Os  Julgadores  darão  o  «eu 
voto  por  eseriplo. 

V  —  Caila  rancho  farfl  uma 
pequenB  parnda  om  frente  no  co¬ 
reto  da  Commlssúo  Julgadora, 
executando  dois  numeros  do  re¬ 
pertório  o  fnzendo  eveluçfles. 

S*  —  Ao  technlco  do  cada  ran¬ 
cho  eeril  exigido  subir  no  coreto 
da  Commlssão  Julgadora  para 
dar  explicações  do  enredo  o  dos 
detnlhes  de  cada  personagem,  as¬ 
sim  como  fnollltar  todos  os  meios 
ao*  membros  da  commlfsio  In¬ 
cumbidos  de  proceder  ao  exame 
dn  lnduentaria  do  mesmo  rancho. 

8*  —  Todos  oa  ranchos  passa¬ 
rão  em  frente  ao  coreto  da  Com- 
missão  Julgadora  (lado  do  “Jor¬ 
nal  do  Brasil"),  daa  6  4a  24  ho¬ 
ras,  podendo  haver  pequena  to¬ 
lerância,  a  Juízo  da  commlssão, 
apenas,  pnra  aa  soctedBdes  que 
vierem  logo  apôs  o  ultimo  ran¬ 
cho  que  estiver  sendo  Julgado, 
findo  o  que  a  commlssão  s«  re- 
tlrarft  do  coreto. 

7*  —  O  Julgamento  serA  feito 
na  quarta-feira  do  cinzas  e  o  «eu 


Cruzeiro  do  Sul  — -  Represen- 
luda  pela  svu.  Jurema  doa  San¬ 
tos.  Ladeada  pela  trea  divinas 
cstrellox:  “Ab  Graças",  repreaan- 
ludns  pelos  meninas. 

As  Graças  eram  Jovans  virgens 
de  um  talho  esbelto,  veitlom-ee 
de  leves  tecidos,  sem  adornos 
usavam  sempre  um  esbelto  véo 
fulluantc.  Em  um  grupo  esta¬ 
tuário  cm  Elis.  uma  tinha  na 
mão  uma  roso,  a  outra  um  dado 
do  Jogar  e  a  terceira  um  ramo 
de  inyrtho. 

Fnzem  a  côrle  4  Noite  —  a 
seguir  26  Eslrellaa  Cadentes  ra- 
prexontadas  pelo  corpo  coral  fe¬ 
minino. 

1*  ilestre  de  Bala 


os  ballea _ _ _ _ 

cio  dan  Festas  com  os  bailes  em 
praça  publica.  O  seu  enorma  sa¬ 
lão  de  dansaa,  embora  descoberto, 
recebau  um  assoalhamento  Intal- 
ramente  novo.  Em  *eu  derredor 
é  que  teremo*  a  ornamentação 
Inôdlta  e  orlgtnalleslma,  consti¬ 
tuída  de  mala  de  200  arvores  a  ar¬ 
bustos,  alím  de  trepadeiras,  fo¬ 
lhagens  a  flores,  dando  u  ambi¬ 
ente  um  aspecto  da  belleza  pano¬ 
râmica  Incqmparavel  da  “Cldada 
Maravilhosa”. 

"Lux-Jornal"  —  esmera-as  no 
estudo  don  manoree  dtlalhas  d* 
organização  dosses  quatro  gran¬ 
diosos  bailes,  á  maneira  doa  qna 
se  realizam,  frequentemente,  a 
com  grande  exito,  nas  prinolpaea 
metrópoles  da  Europa.  E  Isso  ê 
sufflclente  para  a  garantia  do 
seu  brilho  e  successo. 


nlonou  aos  oarnavulcscos  do  Rl°, 
aqui  deixo  a  indicação  dos  prln- 
■  ■Ipaos  assumptos  dignos  das 
«hronleaa  brilhiinllstlmas  dos 
inouB  coHcgas: 

A  festa  mnravIlliOBu  do  annl- 
veranrlo  do  C.  C.  C. 

A  reunião,  hontem,  dos  repre- 
sontantos  directo»  dos  ranchos, 
na  policia,  com  o  sr,  Romeu 
Arêde,  preaclndlndo-se  da  presen¬ 
ça  do  presidente  da  Federação, 
quo  J4  nüo  falo.  assim,  em  nu¬ 
me  de  tortos. 

Fctla  i lo  O.  O.  O.: 

O  Julgamento  dos  grandes 
clubs.  Os  chronistas  serviram  de 
juizes,  4  ultima  hora,  no  anno 
passado,  por  nfio  haverem  com¬ 
parecido  os  escolhido*  para  a 
commlssão.  Vejamos  este  anno, 

O  grande  baile  do  O.  0.  O.: 

O  Julgamento  dos  blõcos.  O  co¬ 
meço  do  “estrllu".  Dm  Juiz  foi 
dado  por  suspeito...  depois  rto 
julgamento... 

A  demonstração  de  pujança  do 
"abafan- 


BAILE  A*  FANTASIA,  NO 
CLUB  DE  REGATAS 
GUANABARA 


Terl  legar  nos  msgnlftess  u. 
ISea  do  Club  de  Regatas  Guana¬ 
bara  no  proxtmo  çabbado  te  car¬ 
naval,  o  grande  hslle  t  fama- 
ala  qua  a  dlreetoria  offerer*  set 
Mua  soclos  a  famlllo*.  risa  73  t» 
4  horaa  da  manhã . 

Os  aalôea  serão  luxuosanwnt» 
decorados,  tendo  os  soclos  entra¬ 
da  mediante  o  titulo  social  te 
moz  corrente. 

O  traja  serA  o  de  fantsila  6t 
luxo,  mi  rigor,  não  na  per- 
mlttlndo  pyjamas,  apache,  mui- 
nhetro  e  outros  nemrihanUi  * 
critério  da  dlrectoria. 


te  pôde  ser  feita  fôra  ou  na  re¬ 
partição  de  cada  bloco. 

Os  quesitos  —  Os  quesitos  obe¬ 
dientes  a  esse  regulamento,  fteam 
assim  discriminados; 


O  BAILE  DO  THEATnO  DA 
CREANÇIA.  NO  JOAO 
CAETANO 

Reallznr-se-ft,  no  Theatro  João 
Caetano,  domingo  proximo,  4s  8 
da  tarde,  o  grande  baile  lntnntll 
do  Thcnlrq  da  Creançn,  do  pro- 
gramma  "  “ 


Como  todas  as  festas  e  bailes  de 
gala  promovidas  pelo  tricolor,  o 


- 1  olflclal  de  turismo,  or¬ 
ganizado  pelos  conhecidos  pro¬ 
fessores  Vera  Orahlnska  e  Plcr- 
re  Mlchallowslry. 

As  mlnuseulas  dnnsariruis  do 
Theatro  da  Creança  Elslta  de 
Carvalho,  Florlnlm  Llebman,  Ce- 
llna  Nogueira,  Llna  Jeyer,  GIo- 
i-lnba  Leite,  Rlsolela  Lopes  da 
Silva,  Bentrlz  e  Lttola  Belisarlo 
de  Carvalho,  prestarão  a  graça 
dos  seus  concursos  em  dansn* 
Infantis,  para  um  maior  brilho 
da  feeta. 

A  symphnnlca  "Fnullcén  Jazz- 
Band"  Impulssionartl  o  baile  com 
a  aua  Inimitável  execução  da 
alegre  musica  carnavalesca,  di¬ 
rigida  por  Hcrculnno  Bllva. 

Especlalmente  convidado,  com- 
prtreeertl  a  mesma  festa  de  nle- 
grla  Infantil  o  alegre  "Rel-Mo- 
mo",  para  distribuir  dncoenta 


Julgar  pelo  local  em  que  vae  «er 
realizado  •  pelo  Interesse  com 
que  4  aguardado  pios  soclos  do 
aristocrático  club. 

As  densas  serão  abrilhantadas 
por  excellente  orchostra.  Oe  car¬ 
tões  do  Ingresso  podem  ser  adqui¬ 
ridos  na  secretaria  do  club  e  4 
rua  General  Camara  n.  48. 

Traje:  —  Fantasia  de  luxo. 
branco  a  rigor  e  smocklng, 

—  E*t4  despertando  o  maior 
enthualasmo  no  quadro  social  do 
Fluminense  Football  Club  o  ex- 
plendldo  Baile  de  Carnaval,  que  o 
tricolor  realizará  no  proximo  do¬ 
mingo.  38  do  mez  corrente,  e 
que,  certamente,  terá  o  brilho 
Incxccdlvet  de  auas  maravllhostiB 
festoa  deetacando-se  dentre  todss. 
a  Julgar  peloa  preparativos  em 
que  se  esmera  o  Departamento 
Social  do  elegante  Club,  para  quo 
alcance  surprehendente  successo. 

A  ornamentação  do  bello  salão 
do  gymnnsto  está  sendo  organl- 
■ado,  com  máximo  cuidado,  pelo 
conhecido  artista  Luiz  do  Barros 
e  promelte  ser  dns  maia  lindas  e 
orlglnaes.  Com  effelto,  a  “Sym- 
phonla  da  Rosa",  decoração  ori¬ 
ginal  ha  dc,  certamente,  obter 


campeão  de  19387  (conjunto 
egunl  ao  exigido  para  o  titulo  de 
campeão) . 

Disposições  geraes  —  18  —  A 
hora  do  desfile  fica  estabelecida 
entre  2  n  G  horas  da  tarde. 

O  bloco  que  chegar  depois 
deva  hora  não  serA  Julgado  pois 
os  cortejos  são  feitos  para  aerem 
vistos  durante  o  dia.  Exceptuam- 
se  oa  quo  J4  estiverem  na  aveni¬ 
da  e  cuja  demora  seja  Indepen¬ 
dente  dn  sua  vontade. 

19  —  o  "Jornal  do  Brasil"  nc- 
eeltarã  as  enredos  parn  a  neces¬ 
sária  publicação,  até  aextn-folrn, 
As  10  horas  da  manhã; 

20  —  Os  cortejos  poderão  con¬ 
duzir  creançoa: 

31  —  0  "Jornal  do  Brasil" 
tombem  nccnltarã  Inacrlpçôes  atõ 
ãs  5  horas  de  sexta-feira,  21  do 
corrente; 

22  —  3ão  permlttldas  «lle- 
gortas. 

O  CARNAVAL  NO  TIJUCA  — 
SEU  SUMPTUOSO  BAILE 
NO  DIA  04 

O  grande  baile  de  Carnaval 
que  o  TIJuca  Tennls  Club  lovarã 
a  effelto",  no  proximo  dkt  24,  em 
séus  luxuosos  salões,  serA  mar¬ 
cante  na  vida'  social  da  cidade. 
O  gremlo  cajuti  offerecerA  aos 


céos.  Por  multo  tempo  foi  olhado  JA.  E.  grandE  A*  PnoCfRA 
com  pavor  como  outros  tanloa  el-  DB  BILHETES.  PARA  O  BA1LB 
gnnos  pracurssorea  da  colora  dl-  INFANTIL,  DE  SEOUNDA- 
vlna.  FEIRA  NO  THEATRO  JOAO 

CAOTANO  DA  RADIO  GDA- 
1*  Af eitre  de  Conto  NABARA 

Mercúrio  —  representado  pelo  ijtm  ,|,j0  intensa,  4  proeutl 
ar  Paulo  Benjamln  d«  Oliveira.  de  b|||iete*  para  c  Baile  Infantil. 

Como  negociador  dos  Deutet,  qUi  0  Depai‘tanienlo  do  Turüm» 
traz  na  mio  o  Caduceu,  que  *  patrocinou  a  ã  Radio  Guanabs- 
entrellaçado  da  duma  serpentes;  ra_  organltou  para  A  segundi- 
de  sorte  que  a  parta  auperior  f^ira  da  carnaval,  no  Thsilre 
forma  um  arco;  nlêm  disso  t  su-  j0  jg  Caetano, 
pernda  por  duas  extremidades  da  q  ntalor  balia  Infunlh,  de  lo- 
uzas.  dos  os  tempos,  vem  despertand» 

2'  Painel  enthuslasmo,  no  selo  de  toda  A 

creançada,  pois,  a  Radio  Gitana- 
Concepção  artística  em  eacul-  bara,  tom  atdo  Incansvaet  na  or- 
ptura  demonstrando,  um  "quarto  ganlzação  do  seu  grande  e  Inte- 
orescento"  entre  apanhados  de  resnante  pregramma;  os  grsndn 
nuvens.  Ha  de  amarle-  o  ve-  srMntan  mlgnona  de  nossa  broa- 
lho  pHstar  sôzlnho,  emquanto  4  dcastlng,  estão  empenhados  em 
tua  tace  de  alabastro  celvam  oa  mostrar  aoa  seus  amlgulnhos  gu- 
sous  rafeiros...  E'  sempre  moça,  ryj,  0  aau  lindo  repertorlo  ds 
tu',  lua  cheia  ou  creBcenU,  «er4  musicas  carnavalescas.  O  eip»- 
abençoada  dos  trameuntee.  qo*o  salfio  serA  pequeno  pare  con¬ 

ter  a  petlsada  carnavalesca,  Ia- 
2"  Porta  Eitnniarle  sendo  erêr  qua  nesta  tarde,  «Itl 

apreeente  um  aspecto  do  ra  lm- 
Estreita  D'Alvm  —  rapresentm-  ponencla  sendo  que  oa  preparall- 
da  pela  arta.  Juracy  Condida  da  voa  em  torno  deste  baile  InfintU 
Cruz,  veetlda  ricamente,  agitando  são  Intensos.  Alômdeale  acto  the*. 
na  aua  esboltm  belleza  cheia  ds  trai  por  eale  magnifico  grupe, 
mocidade,  ô  esphera  marcas  4  serão  distribuídos  lindo*  e  valloeoi 
rtansa  que  regula  oe  annoe,  Agl-  prémios,  que  ae  acham  ex- 


“Qraveto".  ohrenlata  carnava¬ 
lesco  do  "RadlDnl",  psereveu  ob 
seguintes  lmpressOos  do  baile 
com  que  o  Centre  de  Chronistas 
Carnavalescos  oomtnemorou  o  seu 
12"  annlversarlo  de  fundação: 

"Você.  leitor,  acredita  em  fa¬ 
ctos  ou  em 
Em  factos? 


C.  C.  C.,  com  o  seu 
to"  baile  de  annlveraarlo. 

Ab  "chegadas".  Atô  haver,  ha 
trea  annaB,  a  “chegada"  de  Rei 
Momo  ninguém  se  lembrou  das 
•“chegadas".  Hoje,  tudo  "che¬ 
ga”:  Cktartão-Momo,  Rainha 

Morna,  Cidadão  Samba,  Rei  flo 
Folia,  Zé  Pereira  e  outros  e«- 
peclmenB  da  fauna  follona.  Em 
tão  lamentável  mania  cie  Imita¬ 
ção,  sem  lntalllgencla  e  graça, 
sô  não  “chega"  o  espirito  car¬ 
navalesco. 

Baile  da  O.  O.  0.: 

O  concurso  de  “palavras  cru¬ 
zadas,  para  distribuição  dc  qua¬ 
tro  valiosos  “promloe":  o  Ja¬ 
gunço,  a  Pérola,  o  Knngui-d  e  a 
Mimosa. 

A  feeta  do  12*  oBtilueraarlo  do 

c.  a.  O 

E*tes  são,  no  meu  entender,  ob 
assumptos  magnos  do  momento, 
porque,  depois  do  carnaval,  te- 
vemoí,  por  todo«  oa  grande*, 
elubn,  o  nasumpto  magnifico  de 
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pipocadas”  V 

_  _  —  Pola,  então,  a 

estas  horos.  você  J4  se  deve  ter 
certificado  que  o  Centro  de 
Chronistas  Carnavalescos  repre¬ 
senta,  no  carnaval  carioca,  ama 
verdadeira  potência  contra  a  qunl 
é  Inuttl  lutar.  E'  qua  vnoS,  co¬ 
mo  qualquer  mortal  feliz,  levo 
a  ventura,  de,  ante-hontem.  ter 
Ido  ao  Theatro  João  Caetano,  to¬ 
mando  parte  naquella  festa  sum¬ 
ptuosa  com  a  qual  o  C,  C.  O., 
eommemorou  a  passagem  do  aou 
12*  annlveraarlo.  E  você.  leitor, 
não  sabe,  até  agora,  o  que  mais 
deslumbrou:  aa  foi  a  seleota  con¬ 
corrência,  ae  foi  a  animação  das 
trea  “Jazzes",  ae  foi  a  ordem 
abBoluta  que  ae  verificou,  no  foi, 
emflm,  tudo  aqulllo  de  lindo,  de 
Wtmhttador.-a*'  seduotor,  envp|- 


O  ESPLENDIDO  PROGRAMMA 
CARNAVALESCO  DO  CENTRO 
CÍVICO  LEOPOLDINHNSE 


Este  centro  elegante  da  zona 
servida  pela  estrada  lngleza  rea¬ 
lizará  no  carnaval  dois  sumpluo- 
sos  bailes  4  fantasia,  noi  dias  22 
e  23  do  corrente,  sabbado  e  do¬ 
mingo. 

O  baile  de  sabbado  terá  lnlclo 
ás  10  horaa  da  noite,  e  terminar* 
ás  4  da  manhã  do  dia  aegulnta, 
«  o  de  domingo  será  Iniciado  4a 
8  horas  e  findar*  â  mela-nolte. 
Para  os  dois  ballea,  foi  oontna- 
!1  de ,  tado  um  optlmo  Jazz-band. 

A  dlrectoria  avia*  lambem  que 
Jornal!  est*  envidando  eeforçoi  para  que 
1  "0  ranchos,  blocos,  elo.,  õoa 
não  !  subúrbios  leopoldlncnsee,  passem 
lhe!  pela  «éde  aoclal  no  domingo,  dia 
I  23  do  corrente,  dentro  das  horas 
j  em  que  ser*  realizado  o  baile,  e 
i  aos  ranchos,  blocos,  etc,,  que 


pectoria  do  Trafego,  podendo, 
neste  caso,  cada  rancho  tomar 
outro  Itinerário  no  sentido  de  at- 
ttnglr  o  mais  rápido  pooelvol  o 
local  do  Julgamento,  tomando  de¬ 
pois  o  destino  que  achar  conve¬ 
niente. 

11»  —  As  Inscripções  doa  ran¬ 
chos  encerram-so  no  dia  2' 
fevereiro  rto  1838. 

12*  —  E'  facultado  ao  “ 
do  Pra8ll"  acceltar  o  deaflle  de  |  os 
algum  rancho  que,  mesmo 
estando  Inscrlpto,  queira 
prestar  homenagem,  não  poden-  ] 
do.  no  entanto,  disputar  oe  pre- 1 
mios.  que  constam  da  relação 
abaixo. 

13"  —  Os  enredos  devem  ser 
entregues  ao  "Jornal  do  Brasil" 
•xcluslvnmente,  até  o  dta  21  de 
fevereiro  de  1938. 

Oe  queeltas 

14*  —  O*  quesitos  ficam  osslm 
discriminados: 

a)  —  qual  o  rancho  campeão 
de  10367 

b)  —  qual  o  rancho  vlce-cam- 


Ás  frizas  põdom  sor  reservadas 
pelo  telephone  22-5899,  com  n 
BXOfspqorq  Vére  Grablnska. 

08  PRÉSTITOS  DAS  REPAR¬ 
TIÇÕES  PUBLICAS  DESFI¬ 
LARÃO  DEPOIS  DE  AMA- 
NHA  PELA  AVENIDA 
RIO  BRANCO 


capital.  Para  Isso,  nada  fot  es¬ 
quecido.  Oa  mínimos  detalhes  da 
monumental  festa  tem  sido  tra¬ 
tados  com  carinho,  para  que  de 
facto  oa  tüuennOB  poesnm  ava¬ 
liar  a  grandiosidade  do  empre- 
hendlmento  social. 

No  salão  nobre  Delta  84  e  Ar- 
noldo  Rosenmnyer  apresentarão 
a  euggestlva  fantasia  “Um«  Noi¬ 
te  em  Java"  qua  constituirá  um 
dn»  motivo»  mats  orlglnaes  e  de 
motor  effelto  possível.  0$  cajutls 
serão,  portanto,  transportados,  na 
noite  de  24.  como  em  senhos, 
pana  a»  mola  onoanrtadona  Ilha 
do  mundo. 

0  Gymnaslo  da  Sporls  ostenta¬ 
rá  a  sumptuosa  decoração  os 
“Corsários  do  Amor",  que  6  em 


Os  preparativos  pura  as  cor¬ 
tejo»  dos  blocos  das  repartições 
federaes  o  munlolpaes,  cujo  des¬ 
tile  será  feito  no  dia  22  (*abba- 
do  de  carnaval),  das  2  4s  8  horas 
da  tarde,  não  Imponente»: 

Esses  cortejos  promettem  ser 
deslumbrantc3,  quer  pela  lotçao 
artística  e  rica,  quer  pela  belleza 
dos  conjuntos.  Todos  os  blocos 
Inscrlplus  estão  oom  os  seu»  bar¬ 
racões  em  grande  agitação.  Gual 
será  u  vencedor?  Aht  está  uma 
pergunta  sem  resposta,  tacil,  por¬ 
que  todos  so  preparam  oom  o 
mesmo  enthuslasmo. 

Esses  blocos  tomarão  parta  no 
julgamento  quo  vae  ser  feito  por 
uma  commlssão  nomeada  pelo 
“Jornal  do  Brasil",  cuja  regula¬ 
mento  a  seguir  publicámos: 

O  regulamento  —  Depois  de 
uma  troca  de  Impressões  e  sem¬ 
pre  sob  a  mnls  expressiva  cor¬ 
dialidade,  ficou  estabelecido  o  se¬ 
guinte  regulamento: 

1  —  A  conlocção  dos  blocos  sô 
podem  ser  feita  com  pessoas  «ue 
pertençam  ás  ropnrtlçõei  le- 
deracs  ou  municipaes; 

2  —  Põdom  fazer  parte  du  cor¬ 
tejo  pessoas  que  lambem  perten¬ 
çam  ás  repartições  representados 
nos  blocos; 

3  —  Os  elemontOB  do  corpo  mu¬ 
sical  põdem  ser  estranhos  A»  re¬ 
partições,  desde  que  naslm  seja 
necessário,  a  cada  bloco; 

4  —  A  Indumentária  •  ser  ap. 
pllcada  no  cunjunlo.  será  4  von 
Wde.  Não  ha  exlgencla  do  luxo 


O  BAILE  DE  HOJE  NO 
"CASTELLO" 


CARNAVAL  NA  CASA  DO 
ESTUDANTE 

Offerecer*  multa  animação  • 
o  carnaval, 


não  pequeno  brilho 
eBte  anno,  na  Cua  do  Eatuduit», 
pole  o  seu  departamento  eoolat 
promover*  os  quatro  grandaa 


E'  que  aão  seus  promotores  os 
trea  fortes  grupos  filiados  no  pa¬ 
vilhão  da  aguln  altaneira:  “Guar¬ 
da  Negra",  "Independentes"  e 
"Tarrachas". 

Todos  os  componentes  dessas 
tres  phalangee  estão  trabalhando 
com  carinho,  na  organização  da 
festa. 

Atae,  aBsIm,  o  Club  doa  Demo¬ 
cráticos  restabelecer  uma  tradi¬ 
ção  —  o  bailo  de  hoje  na  semana 
tm  que  so  Inicia  o  triduo  carnava¬ 
lesco. 


torno  de  mols  essa  contribuição 
ds  C.  E.  B.,  para  reverenciar 
o  Ilel  da  Folia.  Os  IngreBsos  se¬ 
rão  oedldoB  pela  seogetarta  da 


Saéoo  a«ul,  cinta  ancarnsl* 


•  «nelhet 

Pacotes  da  1  •  I  klloi 

Cia.  tlstaaa  Nulosar* 


B  outro  local,  o  mesmo  chrn- 
nlsta  registrou  o  seguinte  facto, 
deveras  honrono  para  o  guarda 
civil  n*  850,  para  cuja  exemplar 
conduota  chamaremos  a  alten- 
ção  dos  a/eua  superiores: 

"Ante-hontem,  conforme  an- 
nunolamos  noutro  local,  o  C.  C. 
C.,  realizou  uma  grande  festa 
no  Theatro  João  Caetano.  E  a 
mesma  corria  em  abaolulo  ordem 
debaixo  de  um  serviço  perfeito  de 
policia,  quando,  certa  dama  cujo 
nome  não  conseguimos  apurar, 
perdeu  uma  valiosa  bicha  cra- 
vejndn  de  brilhantes. 

O  guarda-clvll  n'  650  achou  » 
referida  Joia,  entregnndo-a  ao 
fiscal  Dnrcy  que,  momcnloi 
apôs.  devolveu  4  sul  legitima 
dona. 

Poucos  minutos  decorreram,  e 
o  nosso  rednctor  ,1.  Venorandn 
da  Graça  (Gravata),  deu  por  fal- 
tn  do  neu  relogta-pulselrn  que  se 
escapulira  do  anu  pulso. 

Procurando-o,  foi  no  fiscal 
Darcy.  O  rologlo  havia  sido 
achado  peto  mesmo  guarda  n° 
(ISO  que  fez  a  devida  entrega  aa 
seu  superior  pnm  devolver  ao 
seu  dono. 

Tnes  gestoj,  communs  nas 
pessoas  de  bem,  não  deixam, 
comturto,  de  causar  certa  admi¬ 
ração.  E  é  por  Isso  que,  dnqtil, 
registramos  a  louvável  attltude 
do  guarda  n*  650  •  do  fiscal 
Darcy.  teçommenda-oa  aos  seus 
superiores," 

AS  IMPRESSÕES  UK  "UM 

OBSERVADOR  CARNAVA¬ 
LESCO 


VILLÀ  ISABEL  F.  CLUB  - 
BAILE  DÉ  CARNAVAL  E 
INFANTIL  -  SUA  ANTECI¬ 
PAÇÃO  —  A  FESTA  DE 
AMANHA,  OFFERECIDA  AOS 
CLUBS  REGATAS  BOTAFO¬ 
GO  —  LORDS  DA  TIJUCA  E 
SPORT  CLUB  MACKHNZIE 
E  NA  HORA  H 
A  dlrectoria  do  Vllla  Isibal 
Fuotball  Club,  attendendo  a  aeua 
associados  resolveu  antecipar  as 
seguintes  testas:  o  baile  de  oar* 
naval  será  realizado  no  dia  21 
(domingo)  e  o  baile  Infantil  no 
dia  24  (segnr.da-felra),  Para  o 
baile  de  carnaval  o  traje  será  a 
rigor,  sendo  permltttdo  o  branco 
a  rigor  e  fantaalas  do  luxo.  Pnra 
a  baile  Infantil,  trajs  de  passeio 
e  fantasias. 

Amanhã,  batalha  d«  canfettj, 
traje  de  pasielo. 

Os  BilSes  rloamente  ornamen¬ 
tados  e  decorados  pelos  artistas 
Octavlo  Morses  e  Fernando  Por- 
telta  sob  a  conssgrada  orientação 
de  Blmontdes  Pires.  Feertca  tllu- 
mtnaçêo  e  multo  original,  tob  a 
dfraoc&o  de  Edgard  Brandão. 


no  vosso  elher  transparente  e 
nas  vonsss  campinas  floridas. 

Acompanha  um  cortejo  ds  pe¬ 
quenos  BUtelIltes. 

2*  ifeelre  de  Canto 

Apcllo  —  representado  peta  sr. 
Roberto  Figueiredo. 

A pollo  é  o  Deus  da  musica,  da 
poesia,  da  eloquencla,  da  medici¬ 
na  dos  augurlos  e  das  artes,  pre¬ 
side  o  concerto  das  musas;  dl- 
gnn-se  de  habitar  com  ellaa  oe 
Montes  Parnaso. 


DOIB  GRANDES  BAILES  NO 
CLUB  DE  SAO  CHRISTOVM 

Reina  grande  ancledsde  zes 
meios  elegantes  do  recrestlvti- 
mo  carioca,  pela  realização,  do» 
grandloioa  bailes  carnavsleecj* 
4  renltnr-M  noa  dias  23  •  14  8» 
corernte  no»  salões  do  tradlcl* 
nal  Club  de  8ão  Chrlslovlo. 

A  dlrectoria  deae»  concsUus- 
da  e  elegante  sociedade,  não  **■ 
poupado  esforços  pera  qu»  iib* 
duos  festas  alcancem  o  maior  tri- 
Ihonelsmo,  proporolonspdo,  M«» 
ao  melo  elegante  carioca,  «  W 
nosso  dlBtlncto  corpo  aoclal.  im» 
uma  festa,  além  da  que  J*  «c  y*? 
realizando  na  segunda-fel»™ 
gorda  neste  tradicional  club. 

Sendo  a  ornnmentação  doj  w 
Iões  desta  conceituado  o  elcjxn- 
te  elub  para  receber  o»  dlwlh 
cios  convidado»,  enlregu»  «o  0* 
no  goalo  artístico,  de  noiio  J 
multo  conhecido  artista  Sfl"* 
Januzzl,  que  J4  está  “m  *•* 
habU  pincel,  transformando  « 
salões  em  um  sonho  chlnez. 

0  traje  para  «ases  bailes  «•" 
rio  oe  seguintes:  para  o  dl»  J[> 
trajs  d»  paiselo,  e  psra  e  dia  « 
segunda-feira  gordo.  cs—” 
smoking,  branco  4  rigor, 
cavalheiros,  e  psra  as  damia 
traje  de  baile  ou  fanlatl»  í*  W 
xo. 


Pum  os  quatros  bailes  de  car¬ 
naval,  a  dlrectoria  do  club  está 
organizando  um  excellente  pro- 
gramnia.  Este  anno  o  velho  club 
da  rua  Riachuelo  vae  offerecer 
matar  conforto  aos  seus  frequen¬ 
tadores.  A  animação  será  fatal- 
mento  sem  Blmllar. 

H'  que  todos  os  caraptcfls  que¬ 
rem  abafar  a  banca. 


BANDA  PORTUGAL  •  A  PRI¬ 
MEIRA  PASSEATA  DO  “COR- 
.  DAO  DOS  CRACKS"  SERA' 
HOJE 

Eana  veterana  Instituição  dan¬ 
do  expansão  aoa  ssui  sentimen¬ 
tos  follonlcoa,  acaba  d*  fundar 
um  poderoso  cordão,  Intitulado 
“Cordão  do*  Cmclcs"  que  hoje, 
em  sua  primeira  pussents,  des¬ 
lumbrará  o  povo  carioca .  A 
eommlsBão  organizadora,  está 
assim  constituído:  presidente  de 
honra,  Joo  de  Freitas  Lopes;  pre¬ 
sidenta  da  Banda  Portugal,  porta 
estandarte,  Rosa  da  Bllva;  pre¬ 
sidente  Luiz  Armaroll,  secretario, 
Antonlo  Furtado;  thesouretro, 
Ercollno  Amanoll;  orador,  Apa- 
rloln  Klsman;  2*  secretario,  Ma¬ 
nuel  Gomes  Veiga;  dtrector,  syn- 
dica!,  Milton  Ptnte, 

O  cortejo  que  aprese, itará  ao 
puhllco,  revestido  ds  maxlrna  Im¬ 
ponência  e  esplendor,  zer&  o  se¬ 
guinte: 

1*  carro  —  Clarins  annunctnn- 
do  a  passagem. 

2",  3*  e  4"  carme  —  ConduzI- 
rto  rapazes  •  moços  do  Cordão 
doe  Crecks,  cantando  e  vtctorlo- 
n  marcha  e  dando  vivas  ao  me¬ 
lhor  do  mundo. 

I*  carro  —  A  dlrectoria  do  Cor- 
dâo  dos  Cracks  e  a  porta-estan¬ 
darte  . 

I*  carro  —  Fechando  o  cortejo, 
vtri  uma  ruidosa  e  Imponente 
Jazz  band,  com  o  seu  vastíssimo 
repertorlo  de  musicas  carnava- 


3'  Porta  Estandarte 


O  CRANDE  BAILE  DE  HOJE 
NO  "CASTELLO"  E  AS 
ACTIVIDADES  DOS 
"CARAPICOS" 


Semeie  —  representada  pela 
srtn.  Zuleika  Cesar  Salomão. 

Semeie,  amada  de  Júpiter.  A 
Nlmpha  morre  abraznda  peta  ralo 
do  divina  amante. 


mento,  não,  obstante  ter  que 
olnsslftanr  sõmenle  quatro  ran¬ 
chos  pnra  offelto  dns  prémios 
prlnclpaes,  deverá  organizar,  en¬ 
tre  todos  os  ranohos  que  compa¬ 
recerá  oa  logares  que  bc  seguem, 
Isto  é,  os  collocados  em  quinto, 
sexto,  etc.,  até  o  ultimo  especi¬ 
ficando  em  relatorlo  a  sua  deci¬ 
são 


Os  "caraplcús"  os  ião  mima 
actlvldarte  pasmosa  em  torno  rto 
pavilhão  glorioso  da  Altnnelrn 
Águia.  Tudo  alt  6  movimento,  é 
dynamlsmo,  é  acção.  O  preattto 
do  grande  e  popular  club  vae 
ser  uma  densas  cotsa»  Indesori- 
ptlvcls,  pouca»  vez.es  vistas  em 
caravanas  nnterloros.  Poderia¬ 
mos  aqui  adeantar  qualquer  de¬ 
talhe  Inédito  do  grande  cortejo 
com  que  o  glorioso  “panno"  sl- 
vi -negro  vae  empolgar  a  popula¬ 
ção  carioca,  u  qual,  na  sua  una¬ 
nimidade  quaal,  tanta  oympathltt 
dedica  ao  grande  gremlo  de  Al¬ 
fredo  Silva.  Preferimos,  entre¬ 
tanto,  nffJrmnr  que  o  povo  bon¬ 
doso  e  amigo  nnda  perde  por 
esperar  alguns  dias  para  se  ex¬ 
tasiar  ante  um  cortejo  verrtndel- 
ramente  maravilhoso. 


3“  ifeelre  de  Sala 


representado 


JttpUèr 

ar.  Waldemar  Alves  Baptlsta. 

O  mundo  de  Júpiter  4  o  mal» 
volumoso  ds  todos  os  gtobos  do 
nosso  systema,  mundo  encanta¬ 
dor,  tanto  pelo  menos  quanto 
pode  julgnr-se  de  longa  »  sem  all 
ter  Ido.  “Aprecia  o  sucoumblr  de 
sus  amante  em  labaredas". 


6  —  Entende-se  por  conjunto  o 
seguinte:  harmonia,  arte  enredo, 
Indumentário,  scenographla  .ori¬ 
ginalidade,  «stnndavto  e  humo¬ 
rismo; 

7  —  Os  cortejos  sô  põdem  ser 
confeccionados  por  artistas  daa 
rerpectlva»  reptirilçõe*  que  de¬ 
vem  apresentar  ao  “Jornal  do 
Brasil",  até  o  dia  21  do  corren¬ 
te,  â  1  hora  da  tarde.  os  Indis¬ 
pensáveis  comprovantes; 

9  —  A  marcha  otflclal,  que  oerâ 
executada  era  frente  so  “Jornal 
do  Bnisll".  deverá  sir  de  autoria 
de  músicos  das  repartições  repre¬ 
sentadas  no»  blocos; 

9  —  Em  frente  ao  palanque  do 
“Jornal  do  Bvaail"  os  blocos  se¬ 
rão  obrigado»  4  execução  de  uma 
marcha  e  de  um  sambe; 

10  —  E'  obrlgatorla,  também  a 
presença,  no  referido  palanque, 
do  technlco  de  cade  bloco  que  es¬ 
tiver  eendo  Julgado,  afim  de  for¬ 
necer  es  Indispensáveis  explica¬ 
ções; 


14*  —  Um  ou  oulro  requisito 
que  figura  no  artigo  1*  desta» 
dlapoilções  nfio  importa,  am  eli¬ 
minatória  para  o  titulo  de  eam- 
pe&o.  Exemplo:  um  ranoho  pôde 
ter  um  enredo  fraco  •  posulr 
um  conjunto  soberbo;  umes  evo¬ 
luções  Intoleráveis  s  o  resto  sx- 
ceUente,  •  assim  luccesslva- 
menti. 

19"  —  Na  classificação  figura¬ 
rão  todos  o»  rancho»  da  cidade 
ca  dos  subúrbios,  de»de  que  te¬ 
nham  feito  a  necessária  Inseri- 
pção,  conforme  determina  e  arti¬ 
go  11*. 

Dlspoffçõei  geroee 

10"  —  E'  de  Inteira  liberdade  » 
escolhe  dos  enredos,  eejam  em 
motivos  naclonees  ou  estran¬ 
geiros. 

Estfio  desde  Jã  Inscrlptos  os  se¬ 
guinte»  ranohos: 

Reerelo  das  Flores  (Rancho  da 
Virgullaa). 

Ultima  Hora. 

Quem  são  elles? 

Caprichosos  Unidos  do  Brasil. 

Rancho  C.  Independentes. 

Rouxinol  de  Bangu'. 

Decididos  de  Quintino. 

Teimosos  de  Santa  Cru». 


BAILES 


O  THEATRO  RECREIO,  como 
vem  fazendo  todos  os  annos,  rea¬ 
lizará  nos  dlss  32,  St,  lê  e  26  ui 
tradlclonaes  e  popularíssimos 
"BAILE8  DA  FÜZARCA"  a  fan- 
tosta,  custando  os  Ingressos  ape¬ 
nas  !$000,  (O  4783) 


3'  Jfesfr»  de  Cante 


Saturno  —  representado  pele 
sr.  Norlval  Fonseca. 

Os  Corthaginesea  offeroclam  a 
Saturno  sacrifícios  humanos;  o* 
vlctlmes  eram  c reouça*  reoem- 
nascldas.  Nesses  sacrifícios  o* 
flautas,  os  tympanos,  os  tambo¬ 
res  faziam  ruIdOB  tfio  grande  que 
se  não  ouviam  oe  gritos  daa  ere- 
ançes  Immolaãas. 


0  GRANDE  BAILE  DB  CAR¬ 
NAVAL  DO  AMERICA  FOOT¬ 
BALL  CLUB 


Sob  e  titulo  “Ao  C.  C.  C."  e 
com  a  asalgnatura  acima,  os  bri¬ 
lhantes  chronistas  de  “O  Jor¬ 
nal".  Tamborim  e  Bojudo,  publt- 
reram  o  seguinte  de*vnneccdor  o 
bem  feito  soneto: 


Hoje,  promovido  polus  Inde- 
•undontes,  Guni-dii  Negra  e  Tar¬ 
rachas  haverá  um  grande  baile 
preparativo  para  a  batalha 
a  (crir-Be  nos  dias  22.  23,  24  o 
23  proxlmos. 

03  BAILES  DE  CARNAVAL 
NO  CLUB  DOS  FEN1ANOB 


Oi  Bate lltlee 


Representado  por  diversos  as¬ 
sociados  que  formem  o  corpo  co¬ 
ral  masculino. 


Ao  decimo  segundo  Furimval, 
Por  entre  as  palmas  da  cldnde 
(Inteira, 

O  C.  C.  C..  chegou  I  Nn  alvlça- 
írelrn 

Conquista  do  prazer  e  do  Ideul: 

Doze  annos  de  ezlstencla  e  brln- 
[codelras, 

Em  que  surgem  farrlstaa  sem 
(cgual: 

Foflnho.  Picareta,  etc  e  tal. 
Um  cenlro  de  MoinlBtas  de  prl- 
[mclra... 

Bojudo.  Tamborim,  dupla  ligeira, 
Sem  temores,  som  tertlo,  ««ra 
[canseira, 

Buscam  tomnl-o  grande.  »em  rl- 
[vnl! ... 


O  BLOCO  “ALLIANÇA  va 
QUINTINO"  CONFECCIONOU 
UM  PRÉSTITO  COM  ENREDO 
NACIONAL 

O  bloco  carnavalesco  AUlwc» 
da  Quintino  —  Da  tedersçi» 
Pequenas  Sociedade»  Csmsvsç 
leecoa,  qu»  tomará  parte  »• 
Concurso  patrocinado  pelo  “ 
Radical",  no  dla  19  do  eorienta 
apresenta  o  seu  enredo  so  P»’ 
suburbano: 

“Broeíl,  Joia  Invejado  *• 
Abro  o  ecn  prenllta,  «  r’e‘*e  *1 
regemi  saudando  o  carnaval  t»' 
rloca.  „ 

1"  Parte  do  enredo  —  JrcrB1J 
ds  por  um  grupo  d«  Juvenls  d 
ambos  es  sexo»,  representa"” 

Aguas  Marinha».  Orijollds*.  3J 
til»,  Unlse,  Avenlurin»,  »  » 
gulr,  o  carro  do  enredo  nes 
prezentar*  a  "Republica  do 


A  commlssáo  de  Julga¬ 
mento  será  organltada  peta  "Jor¬ 
nal  do  Brasil"  e  s  relação  publi¬ 
cada  pelo  menos  6  dias  antes  do 
concurso.  Os  blocos  poderão  fa¬ 
zer  reztricções  no  prazo  unlco  de 
24  horas; 

12  —  No  dla  Immedloto  ao  do 
Julgamento  4  Obrigatória  a  entre¬ 
ga  do  estandarte,  do  melo  dla 
4*  4  hora*  da  tarde  para  o  Jul¬ 
gamento  da  commlssão; 

13  —  Até  ao  melo  dla  de 
gunda-felra,  o  “Jornal  do  Bra- 


Dlrectoree  do  Harmonia 

Srs.  Hildebrando  da  Silva  e  54 
e  Carlos  de  Oliveira  *  seguir  o 
cortejo  da  orchestra  composta  d» 
10  figura*  que  se  vê  representan¬ 
do.  soldado*  Gregos  rlcamenle 
vestidos. 


O  Club  dos  Fonlanos  este  »n- 
no  vae  deslumbrar  quantos  14 
comparecerem,  oom  quatro  gran¬ 
diosas  bailes,  onde  não  faltará 
esfusluntc  alegria. 

Os  preparativas  feitos  para  os 
4  noitndn*  carnavalesca»  são 
de  molde  a  não  deixar  duvldn 
quanto  ao  estrepitoso  exito  quo 
terão  a*  jft  tão  nnnunctadas  • 
anclosas  festas.  Multas  surpre¬ 
sas  ngrndnvels  no»  rcscrvum  is 
Fenlanos. 


Adere  ei» 


03  BAILES  DE  SABBADO  E 
SEGUNDA-FEIRA  DE  CAR¬ 
NAVAL,  NO  CENTRO 
GALLEOO 


Intuito  do  conseguir  um  comple¬ 
to  eervlço  dc  localização  de  ran¬ 
chos.  Na  redação  daquelle  Jornal 
ei  ti  ve  ram  o»  chefe»  Canuto  So- 
tubal  e  Carlos  Cesar  de  Souza, 
que  estão  estudando  •  formula 
de  melhor  poderem  os  ranchos 
passar  pela  avenida  de  fôrma 
que,  4»  24  horas,  esteja  o  deaflle  concepção  do  soenographo  J. 
terminado.  Com  o  apoio  da  In»-  Btnot.  S.  M.  o  Rei  Momo  I  e 
pectoria  e  com  o  concurso  da  Po-  unlco,  esteve  all  em  visita  par- 
itclp  Municipal,  aue  vae  ser  so-  t1c'i’xr  sendo  recebido  com  todas 


6#  Estreitas  formando  cona- 
tcllaçõe». 

20  Ahnl-Joura,  etc. 

Salvei  Carnaval  de  1931. 
•Salve!  Povo  Carioca  1 
Salve!  Impronre. 

Salve!  Turíxme. 

Salve  a  Federação  dos  Peque¬ 
nas  Sociedades. 

Agradecimento» 

Ao  sr.  Augusto  Martins  Fcr- 


E  ell-o  que  surge,  o  C.  C.  C. 

[famoso 

Ao»  doze  annos.  mal*  bello,  mola 
[garboso, 

Mal»  bera  dlzaosto  para  o  Car- 
"•tavol. 


RODA...  IÍODA...  “MOINHO 


O»  Flcriom  da  Caverna  vão 
este  anno  dor  a  nota  nos  gran¬ 
des  baile»  que  vão  promover  nos 
quatro  dla»  dc  carnaval.  Scgun- 


COBREIO  DA  MANHA  —  Quinta-feira,  20  de  Fevereiro  de  1930 
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fiOfilS  K\RLOFr<>DIUMBORE: 


íi2?fEIRABR 0  ADW  AY 

Um  fUm  de  visoês  tétricas  .  / 

e  de  emoçoès  arrepiantes  / 


£■  •"  ”  *"'•  «"»  conniiiio  do  Roluj  une  THFmnc 

Á  VJí  TA  Z  Club  ráil»  ,  b*  do  "Ui  'ü*™® 

ta  pjirtft  do  atirado  faramn»  re-  NOTAS  &  NOTICIAS 

p-ísentar  como  synibolo  da.  noa-  tUUCBÇiO  líl/HCI  — 

vi  tradicional  riqueza,  u  Invo-  .  , 

ravola  podraa  oomo  sejam  t  tlir-  nnV»,i  ' n?  j1»  ,oq  o»  SERA'  AMANHA  A  GRANDE 

mallnn.  ssphlm  brnnoa,  sarhl-  I! C  .Ub  do  R,10  do  v>-  FESTA  DE  CONFRATERNIZAÇÃO 

«  flíul  tomulo  Bianadaa  •»-  ,U,ou  i’oníf!n'  peJ"  manhã  a  Es-  DOS  ARTISTAS  -  O  Cari»  Coram, 
,»4ld.s  oraE?  iforelaa  »„W.  S?ta  f®  Educado  Phy.loa  do  imaaM,  oilará  eovamenU  tla  feria, 
0 íSSft.»  Bxtrclto,  IUI  Foimlowi  de  alo  Pd*  Mrá  *N  reâllud*.  com  empolginU 
!«''nda  quo  n>ulto  itrlUMcnmenle  JoÃo.  progranima  d*  l«la  «  p*Uo,  •  Confratcr- 

furemos  representar  pela  1*  por-  o*  vtaiuntei  nus  foram  r*»»*.  "•■•«to  4o*  AriuUt.  Em  f«iu  inta¬ 
ta  bandelm  O  Ouro.  acompanha*  htd0B  nelo  conl manda nS  ir.  rraiintlHím*  <  oraantiarf»  prlo  íe*tej« 
di  polo  V  moilfo  da  .ala  qu.  CoV«  o  Seu .  ^vliUa ram  do  “■<'»,  T.lX,  «m  i.. 

ts&js*'™  ,eu  ,orn°  -  ^«^nrir^poXr.  ssn 


I 


aoy 


\m 


UM  ADEANTAMENTO  D 
CERCA  DE  SETECENTOS 


0  Tributai  de  Contei  coo 
verteu  em  dili|encii 


CARTAZ  DO  DIA 


□«tikanta  À . ,7 — i^imnusnviM  ucrna.  a  «umtravri  ftiunnii»  , 

BrI" ^  ««Hl ro  do  cultura  phy-  o  A  Ralnlia  do  Baila  daa  Aclriíci  a  íei-  .no  Til f:\Tno  -  “A  na- 

Bin  acompanhijnsnto,  veremos  slçQ,  mostrando -se  Intereiaudoa  lajacU  tiiralls  Lygls  S*rraetno.  1  a  pa 


È  17Z  T  _ m,\u'  mosiranao-ae  miereaaauoa  ta/acta  mreiia  Lygis  aarmcuio.  ,n  rl,iV(lh»  fii.,,  wox-», 

s  -  FOrtH  bandeira  reproaon-  pela  colonla  de  férias  Inatallada  H  O  orogmmru»  nio  gortli  «tr  mal»  bri-  OIIKON  —  -HacttntlBlo»  na 


mula  ondo  ocra  notado  o  Feiro  tombem,  na  fichas  organizada»  Vlann»,  D)alm»  ferreira,  Aro  do  Sou-  ,11!,?  0h  U*,,elU  • 

«  ®  C®bI?'  .  .  „  iy>l0  <*!■•  Souza  Flffoelredo,  do  a,  Borbo.»  Junior,  Mortocl  Durlto,  Ma-  n,J|LÍ*  _  «cóntudo  íe  mou- 

c*  Parle  rto  enredo  -  Scrl  rc-  Centro  de  Haude  do  Morro  do  nocllno  Tolxrlrj,  Odttlt  Amir.1,  Con.  Í7„u^° *V  i.t,  ' 

presontada  polos  Incansável»  Pinto.  iunto  “Alma  do  Morro-  cora  Aurc.  Bri-  _  "l,  aI-.h ÍiiTuÍ'  a  folia» 

irabalhadorcf  do  Aliança  nu»  ee  Anlea  de  delxnr  a  Eicoln  de  H“rbo**<  Aoiuilo  OHelrej  e  rilni  da  rolumbia". 

«preaenurSo  cnracterlntlcnmente  Erliicaq&o  Phyaloa,  oa  vleltantei  fir n8?!tdt.wl .T^Ü!íirlt. dÜ, .""tift*. i'i<1'  IIUOAIIWA»  —  “A  nlegr»  dl- 


fantasltdo»  da  mlnemoe  e  ga-  lexpreeaarain  a  nua  ealIafacSo  pelo 
rhnpelroí,  fechando  assim  eanelou*  puderam  vér  e  observar. 

P  estilo  acompanhado  pela»  nuaa 
nusicaa  do  mesmo  caracter. 

A  ComntlMdo  —  Itaramea 
d'Av)la,  Carlos  Lnfayette  Mar¬ 
tin,  Arthur  Mnrlanno  da  Silva; 
j-  «cenocraplio,  ,lofto  Burgc»; 

,-«ulplor,  Illnger  Buklcf,  João 
II.  Lbufa,  Renaln  dos  Santo». 


tico  ool,  •  retencio  do  mttilro  Marli,  ,,  ...  ..,,1. . .  ... 

N«  oolrco:  Dnrlli  c  Monlomto,  D»  ^  m  d#  ^  l0d  Ar 

Forrelr»,  llormtnoi  Doirmmd.  Alrirlol»  '  aiuntvuiir  _  •  a  m.ilh.e  Sn 
Comorgo.  Edlih  Anulno.  Pedro  Cole.ll.  «  "Á  f  íúlhí 

no.  Amrlio  de  Olivelr»,  Arlbur  d«  Oli-  ol',r®  Erwqulta  e  A  tlolllha 
vclr».  Cíny  MartinclH,  Frgnelico  Moro-  .,  .  „ 

no.  Pereir»  Pilho,  M*rlo  Motoej,  Ma-  I-iÍ ^  foHrlrtír  e"*1**» 

r.oel  DorJt».  hlanocllno  Telaelt»,  Cina  *  .  Becella»  num  fellnldarle  .  s 

Blanchl.  Crmlunlo  “Alma  do_  Moero" 


“A  alegra  dl- 


NOTAS  RHIGKKiAS 


DOUTRINA  DA  EGRKJA 


I  com  Aurra  Brito,  Odette  Amaral, 


C’Aftl.0*  íiOMKM  —  " Ori’h|deia! 


lar.  i.  rara  ijuc  cm  ie«ia  ac  revma  oe  .  “ 

“0  TRIUMPHO.dk  M0TSI5-S"  Ha.no. 


-  E'  0  TH  EMA  DO  BLOCO  n.olada.  a  nne  •<  dt  o  noma  da  poria-  *  J»7U  .ifleiai,  , 

“NAO  POSSO  MB  AMOFINAR  J!!”r.MãaU"oei“  'í™r%°',dtln-K.í.lmT.r.l'odo 

ornlir.  C  pelai  caaao.  dtnlro  do  perlo  |em  „rmte  dtspeM,, 


>><an  iiiiiia  i.i  nu|  wuviia  nnraiBi,  w  .  „ 

uma  grande  urebeotra  ioh  a  regtucla  dt  riaIIL. 

J.  Ayhtri.  PATIII5  HALACE  — -  Acoriio-  gv;tnili«SA  AU  BIU  .  MP.  J.  a.  iuedaa  «o  Uaiwruiuenlv  Hilrumairo  dri- 

Para  ipic  etoa  fe<ta  la  reulna  do  ‘;*u  „n®  V.-0  .  -  ®  °  cavalloiro  |(c>j|Lp|,  —  ['rio  -Sopliinla-.  una  íoIm  í«-  l-.-ou  iifoilm-tor*  elnrniitmroplilri. 

e.lraordlnaria  grandiooldide,  a  empta-  Far  iVent  .  0  m, 1,010  navio  n«»  o  levon  o  nina  raeliM  nno  oe  ennmlra.  no  clteM  átimo,  entro 

■a,  apoiar  da  «cellencla  do  progromma,  ....  tlagnci  ile  liiípccAo  »  Agem-lo  dt  «ar-Mr,  Arllmr  K,  Abolei,  jorruto  geral  do 


Tendo  o  Mlnlalarío  do  Extonor 
enlluHad  oa  entrega  da  Imporian- 
cta  de  dSl:2M>1000.  oemio  adeanta- 
mento,  ao  coronal  Themletocles 
Paes  de  Rouza  Bmall,  chefe  da 
Commlanão  de  Limite»  do  Sector 
Otite,  para  mtemler  d»  despesa» 
com  pcuoul  e  malerlut  da  nieenia 
comnilssão,  no  utmo  de  1936,  o 
Tribunal  da  Conta»  converteu  em 
diligencia  o  Julgainenlu,  prellinl- 
narmenle,  para  que  a  Ministério 
Informo  em  que  caracter  o  ar.  M. 
de  Plmenltil  Brandão  esslgna  n 
ordem  de  imgamenlo  de  quo  ee 
trata,  ou  se  tem  delegação  para 
tal  fim. 


OS  ARMAZÉNS  REGULADORES 
DE  CAFE’ DE  ENTRE  RIOS 

Estão  superlotados  com  pre¬ 
juízo  pira  o  commercio  local 


NOS  BAIRROS 

In 

M.%l»l»OL'K  1.010  —  *0  primai-  rt,( 


Primeira  parle  -  -Moyaía  S  JK  y*  «Or*l. 

'luÀtro  "Êucfrelros  e^-pdoncl,  a  uV^^KonhweraT^lo"^  trrin  fagurTs  tj’{% om.  ‘  t“"-°  '"‘ÍhaAKMA  -  “A  batuta  dm 


csvallo,  com  scuh  clArlnii.  t>e-  aursdetrm,  tilo  os  rclrlburm.  Cornçío i  nnr(,n  nn  s  rwtr  ims  rmt  i t  - -  „ 

cuMes  do  umn  princez«  com  sua  peru-alflnajal  Malu  nieglnta  podsrl» I  PRESO  PELA  POLICIA  PAU- L  'Jf'?-*'.  "  ,'“*r*  1  ^  Jgl!. 


«uarda  de  honra,  composta  Je  contfr  {  hliiorfa  de  alium  delleu.  Mui 


?;u  TsceVa  :  ca“dal  urr-com  USTA  AUDAQOSO  LADRÃO 

»eua  tropliCOB.  iau«  cortebo  de  Irrai,  dt  tmlgt...  -  família,  “Mai 

Regunda  parte  —  Aa  dez  e  quem  itbe  te  tii  o  deu»  do  »mor  |l_  sranJ.  »«-»•», ,in  «nilmarada  san 

pragas  do  13gyptOM  —  As  der  nlá  lembrAdo  de  corações  qua  delis  re-  UHl  jiíuDC  larÇAB»6|  COTISC^UIU  PIIIMOII  — 

pragas  são  representada»  por  teberam  tudo  .nlglram  tud»,  ptovtttta  ■  .n  j.  -Teiitaqito  do» 

dei  graciosas  dama»,  cada  uma  *»*>.  nut  cnaihiuara  sem  llse  sentir  t  VIDIS  VCZ6S  lilUulf  13  Mlhn  inyaterlu 
compondo  uma  praga.  boi.rfaele.  ccntc  »>  slnotad».  o>  slfluc-  ...  * 

JmftoSo»"  “oTarad  *■»«*"*•«■**■  autoridades  “‘ooMoU, 

do  Mar  Vermelho  —  O  pharad,  toruto  potts-tlllnota.  E'  no  uoffrl-  Soo  Paulo.  19  (Havae)  —  A  po-  VAHHiíTE' 

na  sua  lindo,  e  majestosa  carrua-  mento.  J»  sicreveu  slquetn  que  lodt  a  llcla.  deteve  hontem.  pela  qiiurta  19a6”  »  “D»m< 


- Â  ’ f I r>m'l ! a  ' m v ■  LnpInVu “V  hgy  *  *  L'M  CA HPKAO  SA  TKI.A:  IttiaiUII  Õttrnimiili.  drl»  Hrinnitn*  wlrellnre»  de  “'"tinnflèVtn  'íilna  DrõvI<re'ncÍa"lin> 

PopÍi"  »n  1  -Quorldlnha  da  oitAnan  v:.u  -n  noMHM  I.KAO-  -  a  Immramt  .graptlM.  ruir»  «.  d»  ri-  "®  IiTrôiSimento  da  Cu- 

fumltln  -Mnnhlnu  I  iforaal-  o  Fsrsneimt  dltfrlhnriitu  rrudntlr*  um  .em»  tiuerb-sto,  Kn«  nira  .nr«tit«'lnr  med  »ta  do  ucpaitamonto  ao  wu 

famllln,  , Menina  Inleum  e  ,j|JU  r|l.g  ,,,(|,frB8e  PiCede  - U  Iwinniu  n«n  lena  o  e-ltn  dt  r«s,  evet  e*lrrnrttt  ns  fã  110  sentido  de  descongestiona: 

nangtenia  .  |,,,[0"|  0  i.omr.n  velvncrm.  errauto  in  l-» n-  rruilmt  nutrlidrlrs  ro  elnoni»  itileunl  oa  «alta  armazena  naquella  locall- 

.,7.  .-ínV  d»  Í«  t«Of"  dl  «de  que  vto  pela  petinelrn  -a—  .  dado  fUimlnenae,  pola  oa  serviço» 

Ieiilaçito  dos  outros  e  A  fto  m  g  ,||x  ,,,  ,itii .  lumimi,  demwHi'»-  -OIICItlhHA*  1'AMA  VOCt  ,  EUMKN-  estaçnu  da  Contraí  estão  aendo 

lllha  inyalot  lusu  .  ,  m8[B  t8r.|p  ,mi  |I,,J8  r  ilUi-r.  mtt  nem  TB  HUJB  H  AXANIIA  —  fl««do  «l-glls-  _.r( nnr  a0,,cii0  motivo. 

I.UX  —  -A  vida  começa  no;  0)1  u]u,)rirnr  ..  di-felr.  «  Ctrl...  c.nme»  s.U  eiblblmlu  perini bnrlon _porjiqticno  motivo. 

*0”,  -confissão»  do  uma  aoltulr»  fpro,  ,|„  -jungle"  ne  wu  nuWliit  nnllen,  mn  ndinlrneel  ritiu  iln  tn.j.  Teuls-ee  d»  uimA„  Arir  ,, .... , u  7inn 

a  "On  aventureiro»  liorolcou  ,  ni.-smu  tempo  ofyiccwlti-no»  une  "tlrrhlikni  taro  vs-t",  pelllnil*  -ncent» ■  NAVIIIV  (II l|>  HAVIAfll  jlUU 

VARIliTb'  —  "Mordedoras  d»  nnrr.itlm  em  que  ee  rSmw  te  grtnrtn  dor»,  nu»  6  nn»l»lr»lra*nte  eletS»  por  “v 

1936“  *  “Domonlo  louro".  forc««  dn  n«lur«n.  Ir »n  Mnlr  •  Jolm  Itolw.  FOFTAIWK  PFI  ft  1 1  flVT) 

VfCTOHI.l-  —"O  cachorro  lobo  0  etpel  ik  “O  bpmem  leõn"  S  .ilrnles-  "nrebldets  tmrn  en-r  .  que  rooti  eom  fab I Hl/uu  I  ubu  LLU 1  V 


rltgnu  de  lii«pe\-çAo  A  A»e|ii'l«  nt»  IVer-Mf,  Arllmr  g.  Alwlei.  serrute  gerei  de  n  npnartnmento  Naclonul  do 
ner  Orem.  rint  Nttlostl  nf  Arteutlnr,  wün»  nup*»»«,  ptr»  lodt  t  Anireli»  í»  - ,  . .  n,.ni,iT.n»  reíiilado- 

li„  rnsmini  Miem  to  lll»  de  Jrnet-Hul.  ,t.  0.  Prlr«  n  Hodrls»  norrimimr.  q»  Cafí  mantem  n  mttieti»  reguiano 
,1.  t",  Mr.  J.  ».  fluiutnrl.  cervute  «ernl  tlenllt  sdiulnltlrtcão  <l<  Ptrner.  re»  em  Ettlt  RIoh.  l.etldo  o  era- 

_ _ _ _  barque  cie  café  naquella  estação, 

00  . -  ■  -  verlflcoit-se  a  superlotação  do» 

da  que  que  oioreee.  e  tsformscle  Uo  egnsr*  .anvuntriiidn  imlmi  e  folleldtde  Oe  que  mesmo»  armnzen».  que,  aaslnt,  não 
dtdt.  envltndo  i»  er.  Rodrigo  lleinluimir,  I  eritni  bmn  nieps-edoree.  I.owe  rfsllen  podem  recebor  oa  demais  proau- 
tr-  as  .‘ongrttulicbee  m»le  ilnecrni.  Iitml»  mira  Imlln  -perfnrmtn.-o"  Inirruro-  cios  dn  zona,  com  prcJiltKO  do  »CU 

e  —D —  I  titilva  us.lnt  coiuo  Ktrvn  Mnrley  e  1'eul  commercio  e  de  sua  lavoura. 


'AiiéisArtum vaeli.  st U«.w VNs •  « ^ws>diWHMIkirâfAÍwht 


na  sus.  linda  e  majestosa  carrua-  ptenio.  Ja  «creeeu  tlqnetn  que  lede  e  Hclo.  deteve  hontem.  nela  quarta !  I9H6”  e  “Domonlo  louro".  fores»  dn 

gem,  com  aeus  guerreiros,  atra-  mulher  tem  de  vim  «rtrtda  de  «olfrl-  vez  o  audaoloto  utuno  Jonnulml  VtCTOltlA  — "0  racliorro  lobo  o  etpel 

vessa  o  mar,  em  buaca  dn  povo  oientoe  pequenoi  c  grtndii,  como  unte  Fulnnclo  dn  rotla  retldente  em  '  "Traição  tubllme".  veliiiãnte  i 

hebreu.  ilntol.dt  ctrrega  elfrneiee.  Mti  levarã  *1^ I  t.HX  -  “A  vida  começa  _aon  A'  «»  t-; 


_ _  .nj*  ..  “Tentação  doa  oiiiros  e  n  rio-  ,,,  ,w  dM1Mn,.,.  •oii(lHlHKA«  l'A«A  VOCt-,  COMKN. 

varias  Víiei  llllldir  IS  lllh11  myalarluaa  .  ,  m,l,  tar,)r  u,ld,  mtt  nem  TB  HUJB  H  AMANHA  -  Ps.de  tfgtW- 

.  .  lãUX  —  “A  vida  coiiicqa  aoj  Iwwj  llnjM  0  rilm  glorificar  ••  iU-fwlr«  o  fartua  iíai*i*p  mU  tihlhlmlti 

40",  MCoiif|H-,íô«»i  do  uma  HOlLidra  fnrn,  ,|0  Mjun|V>M  bo  wii  nunlst  rutlvn,  m«  ndmlrnvi*l  fllm  ilu  Koi.  Trnla-a#  d» 
■uiuiiuhu^o  0  ..Qs  av«ntui*olrcB  lierolcau  .  *rj  ni**amu  tempo  «C^tcvttilt-uw  uvim  "Urchlibi  para  vwcé",  pf1lli*hla  .incanta- 

Bõo  Paula.  19  (Havas)  —  A  po-  VAIIIllJTK,  —  "Mordedora*  de  nBrr„tira  rm  qw  ae  chocam  bm  rraodw  dara.  rpm  ô  moglairalnienta  por 


■o  Mitaaia  tempo  «farree iFUilu-noi  mim  "ürehlilwii  i»-irii  vwi*  pflllfàla  «aoaiiti* 


ii«lurrzn. 

“O  liomrm  Irflo"  e  .  ilmlra- 


Jcaii  Mnlr  b  Jolm 

"nreblihi  para  toii*’*.  qu*  ronti  ram 


vel intata  rr|»ri‘HMiIiMl«  ]*or  HiuIüt  Crnhb#.  Iwt^aeieMtlaaliuo»»  rompluwaataa,  a«râ  *«• 


de  Moyfiêe"  —  Bete  par»^  re- 
presentA  a  Irmã  de  Moysda,  com 
ana  dama  cantando  em  louvor  a 
MoysÉs  —  1-  —  porta  estandnr- 
te  —  rodeada  peloa  Dez  Man- 


llberdade.  EatlmuUndo  a  sun  lu-  •  “Cachorro  lobo". 

nocencln,  chegara  mesmo  a  pen-  VARIAS  NOTAS 


te  ~  rodeada  peloa  Dez  Man-  As  vldi»  dt  «untei,  ntrrtds»  antiga-  nocencln,  chegara  mesmo  a  pon- 

dsmentos.  Esae  grupo  é  com-  ".ente,  tinasm  uta-sibor  »  ura*  oritnU-  ,&r  em  lu|cldio  noa  xadraies  ao»  „„  ...  preral««orns  entre  et  Jevcni  que  era  Hei-  rxTllr  o  auor  rATHu  INTKUFIS-  <»““™  i”' “l1' 

El"».”  i*  *srJSS5rSí-*ii-»  «.  '■'!  S?ssasvjab,i  ®»rs,snrM".Sf“-  í3A^SB» 

&ST~XSr  aff  sssjaf-JBtfe-s  Ji^.WSSSS * *  — -  —  .sc-4.r3.t3s  siSLiM&riss  j2A«~s»y~-nS 


honram  leio-  foi  •  tira  obie  de  eslrt».  ntvsr».  »«  «  e  ■■  u  nerni,  um  svien»  Q  d,..ecinr  _.r4i  dn  Fnzenda.  em 
Frsnrev  Pse,  que  1*  tempo  íe  pt».  iiregremmt  de  lulre  mm  •>  mllom  fl-  .  ,  dll  lKldu  noa  insuectores 

ducçlii  do  fllm,  cra  uni»  d»  flguiie  miie  cursi  do  se»n  mel»  «rllitleo.  blrouiat  011  IgKia.  noa  inBpeciores 


VBNHAHOB  -  Nfci  « 


das  Alfandegaa,  daclarou  que.  ten- 


a  Taboa  doa  Dez  Mandamentos,  cuntira.tc  icenti  liraplee.  Ttrabtm  os  novamento  e  o  submetteu  a  novos  * 


Quinta  parto  —  “O  bezerro  de  itnto»  de  hojt  <io  ratli  da  mundo,  InterrogutorloB.  Desta  vez,  caln-  H»  rensurt  t»d«  ezlsllt.  e«te  devert 
euro"  —  Esta  parte  representa  «itra  nnit  do  mundo,  nto  como  oi  de  do  em  contradtcção,  o  detido  con-  «cr  tUrlgldo  to  imbllre.  rortni.  uto  »nl- 
e  mala  lindo  e  harmonioso  cor-  •"iK»*®"*  jj»,  l  fesBott  os  seus  succosslvoa  rouboa  mrnlo  entn  os  fnlgii»il»i  csmtenleie». 

po  coral  feminino  com  26  mo-  "SS**í«t|,|ÉiieU»  tuto  "",nl '  P™Ueado»  aucceaalvamente  em  coi«.  tlllt  qu»  Iwl»  aula  com  os  n»rvu, 


,f-  •  gne  il.ivitlti.tr  n  “Hont.iu  k*o"  nunndo.  »r 

Hu  tiruiiir*  po^a  «xlatlr.  <*t*  »1«T#r4  riuifiMh»  •cu  ttti^^Mim,  «-IIp  6  cui*< 


de  nua  qiiabiurr  fllm  •  I*  FratiktiziUUi. 


no  corni  wjhuihiu»  cuui  *.□  mu-  _i.  né-i,ít.,i11  uuv.hS.w.«...,vMra  vun.  — —  ——  —  . — 

ços.  eeguldo  de  um  andor,  onde  rao»ííín“  “aí  tini*  d.  vaI,BS  „  ...  d«  q««  auilquer  IHm  •  1»  rvt.ik.n.tcla, 

vem  o  bezerro  de  ouro.  Corre-  c*ni»  em  pleno  turblIbAo  do  eeculo,  Fer-  0  "u  P''lmetro  roubo  verificou-  umirm  nto  poiin  ter  cemnrtdo. 

gsm-no,  sacerdotes  e  aua  gtiar-  nsnda  Lorenionl  ò  ouiis  ioven,  stilm  t®  eln  Baurfl,  donde  aubtralu  de  i^n.  a  que  Fmet  »  f»«er  «  neeltur 

da  da  meninos  com  auas  trom-  ouno  P«dro  Jorge  Fraiutl  outro  rapai  um  negociante,  vinte  e  quatro  ca-  „  tftufçSo  como  tU*  •<  •  *io  cumo  de¬ 
belas.  tocando  em  fanfarra.  *iu«  podem  ter  amiolt*  honr«  de  *lur,  mlsas  de  sedae,  vendendo-aa  de-  v„lt  ^ 

_  _  .  .  •  nn»  nn  anfinln  ulviram  n»  srseerei  /In  ttrlu  a»  ICn  tillf,.  TJIesAn  etaiwi  Qil A 


ujt-fliiuu  era  lamniãu.  » —  «■ -  ;  . — 7 - - —  — v*  ■  , —  -  - varia  *cr. 

sexta  parte  -  “O  Povo  Mo-  «wa»  entanto  vlv.rtm  o.  pruete.  do  pola,  em  Marllla.  Vindo  para  Suo  „meJUl. 


-  .  ■  :  — _  «  .  *  .  _  nno  »i«  unir  o  rrmvww. 

Utra”  -  Bale  conjunto  «  com-  A|dn|a  ,tt,  lr,„  „  twD?oÓ*  í* 

posto  de  corpo  coral  masculino  qD,  or,  ,101  occup,,  (oj  cév.rd  R.y  !íe  ni«]ucton  cMmb:M  rara  ven-  'k"de  ,íl,r'  J*  íh*10  <M 

de  trinta  homens  em  faslaa  com  nir.nd,  bschsveUmlo  do  Hinlntrio  me-  M  !.  j..no»«n  H  iheito»  proatessaa. .. 

seus  qnatro  mestres  da  canto  e  not  de  Quebec,  no  Csnsdi,  ftllocldo  cra  ™'®*  P“l  3-J’0üb  *  gnlnsdo  verdade.  e«u  »-min»  que  ee. 

,,mf.llnt,rr hesC  S  rl  p“n{2  Sntc.  conse-  -cede  .  O.r.sv.1  .  -  «.  «. ■  .  »- 

rlL  l  ,™  lindas  le  bens  «ulu  roubar  de  uma  ttr.na  pl.ar-  "*•  '««» 

_ aU^..  _ _  r»«  litcontpertvei»  dt  iu*  «lm».  maceiitlcn,  productos  no  valor  do  elnrvt, 


AgnerSeino.  o  crlnelplu  d»  mtfço  que. 


Hlumlnado  com  auaa  lindas 
gsmblarras.  Icvadea  Por  asTa- 
eos  egypclos. 

ACTÕS  DO  GOVERNADOR 
FLUMINENSE 


Em  gera!,  apreuctam-jc  jivro*  d«í- 1  iODIOOO,  lraiiNferlndo-os  a  tcrcel- 
tM  ao  publico  para  qua  a  naiM  mccl ,  tQ9  em  Campo  Grande. 


dada  «prrnda  com  oi  ieua  heroet  a  pie¬ 
dade,  a  humildada»  0  iclo  pelaa  colaai 
dc  Deu*,  uma  vida  períeiU,  cm 
curmna. 


inacautlcn»  productos  no  valor  do 

itM)|000,  traiiNferlndo-os  a  tercei-  VA  i*  e««  «aporwlIctWfPta  tflBbam"!  I 
ros  em  Campo  Grande.  «inslenar  wlol...  í 


''  d«  amur,  cm*  trama  drilciidn,  iwantmV)-  poctlvoa  ftiinadoit!»  os  navios 

'  ra.  nw  ■  Matro  aoldwyu  Major  va«  “Tacona"  e  “Astoila”,  qne  ha- 

.[tretsnl.f  segunda-tetr»  no  Patecle  e  <w  vUm  Alrlo  fretados  pela  mesma 

lfm  *  farltisu  «In  «rr  lotrrpralada  por  n  navlnn 

ílada»  jivum,  Tauí  i«nkai.  Hfim  vin»  ComT»nhlaf  ficam  eabea  maIoii 

•mi.  11  ay  nogiinii,  nalph  Fortaa  e  o  excluídos  das  regolliB  do  decreto 
inlravQl  manlao  Pavld  .lack  Ifnlt.  Tratn-  n.  19.683,  de  9  do  fevereiro  do 
ui  de  "Ami>f  com  «mor  ■*  pnga".  1031, 

da-ae  nl|  *  amor  íuUn.  li»lff*ai»clro,  •  0  1  ^ 

amor  vardndtlro,  lodo  ronuncla,  lodo  «I»  niCDCUCiC  n  ACCDVIffl  C 

ma...  Entra  ui*  a  oiilra,  Paul  I-utaP,  UüítHdAj  U  UjLKvIvU  E> 

um  rdltor  d»  romancea,  deallludlda  por 

alguna  freraaan*  no  ncfoelo  e  wr  ama  DÍDUICCACC  MA  rYEDfTTA 

continua  Inatnlillldnde  noa  Inlerraaca  im-  lUlIllIuuUbu  AU  LACllvlIU 

tlntratana.  ftleN  Ylaaaa  pcrnonalUa  <1 

»mnr  falao,  lotomairlro,  A  a  aípcM  qua 

apenaa  qntr  rahnr  aa  apparanclaa  e  qiH»  LOnceuSU-sei 

quer  vivar  nina  tlila  d#  frlfolWada  •  da  Ao  copltuo  de  sdm.  Oscar  dc 

Imo.  rneamn  A  ruata  do  aaorlftclo  do  Souza  Bezerra,  do  A.  G.  R.  J.i 

MlMiwt  dnõlcaifo.  Maico  Kfana  4  •  ernse  0|t0  dias  de  dlBpenBa  do  serviço 


MONA  BARRIE 


venfmlelro.  n  amor  qn»  «offre  rm  «lletielo 
«  que  tudo  fet  nele  felleliltcle  »l  Cffl- 
I urra  nninria... 

ASnitrsv»l,  tlniplramenl-  t.n<liivel  s 


a  permissão  para  gozal-oa  em 
Jumltahy  (São  Paulo); 

Ao  primeiro  tenente  pharma- 


De  Campo  Qrande,  o  gatuno  dl-  Mne.  o  nur  temn  nealei  Slst  'k  htlk» 
rlglu-se  para  Uberlândia,  onde  .  batnlhn  d»  nmfetil,  »t»  oetas  d» 
raaJlzou  um  duplo  roubo  numa  rllnn  fr»en«.  rrprlaei  «  etc. 


-parfornran''--  dt  M»dge  Kven»  ne  flgurs  Ircullco  Álvaro  Franco  Pinto,  do 
d»  itedlfide  «ecieurl»  de  Peul  l.uksi.  I  y  [{ .  o.  I.,  quatro  dtM  de  dia- 
Met  «diulrtvtl,  çor  T.H.  enneleantr.  |  M  ,j0  gol  v|çn  a  contar  do  20 
lambem.  <•  «  irarfcrin.nr,  d.  M„  Rn,,^  CQrnnU|  pBr„.  ]he  geram 


0  1ui|MM‘Íi*  vur  rvhllnr  •.ritontlR.  lambam,  d  a  pnrforroanrn  tla  May  Rm 
fpfni  “O  honiam  «m  fltiu  bton,  numa  daa  mcllinrra  apparkçõta  0»  V 


rnma.  iwawou  um  «up.u  iiniuu  mim»  zunia  rrnen».  rrpr,*..  .  fHfll  “O  Komtm  nm  fllm  b«nn,  numa  daa  mm  mrra  «pparH^ta  o»  f-r.  ^ fér,M  V  mio  Uver 

Frei  Achillea  Meenman,  fraõa  íran-  pharmacUi,  e  pouco  depois,  em  j*  dlNuiom  um*  qur.  aa  elnaistf  ,ia  PnrumaaM.  com  Bnotcr  Orsb-  ■«*  carrHrn  rheln  dr  ta»tn*  rictadail  Mwon lados  das  lenas  s  que  uvm 

•  tfr.  n»t.,  I...  U.i.ra  traralta*.  .  .  •  •  ra.  •  .  n  ra-»  .  .  __  I  I  I  g  I  I  m  lf  (V 


.«naMaAdbP  a*  fPiii ■  ri n  rin  ciicano,  vetitu  «  obr*  para  a  no»ia  Varginha,  assaltava  uma  Joalhe-  <ja  Krnnir*  lspcim**to«,  dtvlam  a«r  fa- 
govemaaor  ao  csiaao  ao  |ItlfUJl4  C0ln  eim4íro  t  ««prlchoç  E  a  ria  carergamlo  Joias  que  fol  ven-  d,.^*  rata  acmnna  e  ■  mcta«|a  da  «ntra, 


bn  e  Francca  Df« 


— □ — 

TIUQMTA  TOMO  VARA  VWRt>FJ  ANTH 


direito: 

Ao  segundo  tenente  Àrlzê  Paes 


-  ------  _ iiiigu*,  «um  Eiincru  •  «apricnu.  e.  ■  nn  umcin<Hiuu  cluflun  raia  apmnnu  ea  meiaur  na  ..  n  llvll)rân  P  plll  rrtMJirnvii  mn  mr  «  — .. — 7  „  «  r» 

RlO  acslgnou  oi  seguintes  octos.  -Edilorl  Vom»"  noa  dá  un  trabalho  der  em  Alfenas  4  Uro  dentista.  rlrtt.r.tr.|l  d«rr««  ea  pequanoa  filma  A'"Mn  >“  E^dna  ünldoa  para  *11  aer  A»fÍA"ID\mDrAM!  Brtíl1*  IVl4  C*  ?*•  ü,to 

FlTftncrn nàn  FrAnclsno  Nlinen  »nr1.mav.m»»rai.  Mr#.bn  i»!.».  as-  n-_  ««Ur  aí  W,  wipmi,  on  P*QinDoi  «hlbli»».  VRRnADr.lRO-RASIHA  UM  FAMI-  ,t  .n.ni.  *i0  Mnrlco  que 


Exonerando  Franctsoo  Nunen  trrbnieemenle  perfeito, 
dos  Santoa,  do  cargo  de  1*  sup- 1 
plents  do  delegado  de  Policia  do 
município  de  Marlcã  —  e  nomea 


Indo  para  São  Sebaatlão  do  Pa-  M  rlliml,  ir  t,irrM.  , 


eihlbhln. 

■O  hum«m  k»n"  eaUr*  u  oeinaet 


A  EGRFIA  NA  ARGENTINA  f*lsu»  tanibem  furtou  de  um  ar-  n,njriC0iB  tcrl»  CSr  ile  celravn.  On  ont.to,  pteilm»  na  laia  Oo  clnems  Inqierlo.  npense  qn»rl»  qn«  o  Selinaiem  »m  I ® 

A  KbRr.jA  na  AKGfciNiiWA  me(nj  Mv6iver<i  garruchas,  nava-  “  .,hlrl  v  —o—  M**  ""  J'*  ■  «P»“>  d11*  merte  *«'-»  próxima»  feriara 


Ihifl  e  ObJeQtOS  d,0  barbeiro,  e,  de  .  ulneiMa  ImmdarM  nanariam 


nproaa  qu»ri»  qu»  o  getiniinn  »m  rs».  '»•  deverao  ser  descontados  oas 


^,.Lt  ,r-  w* 


QUARTA-FEIRA,  26 


(einelaMUjCL) 


parà  eábsti tuTÍ-o  —  -Antonlo  .  Q».» ...  "F^ÜÜ!  emPo^e  de  ãlld^  rautaü  «  rlnem».  r»M.rl.,s 

Ec-rn.rdlno  de  Souza.  *5* eo^^Víl^domWir^M  de  nutra  Joalherl.,  annels.  meda-  *  -JJJ  S-"-a«' '«nel.  TR"''K’  HW,l,NlM 

Exonerando  Waldellno  Fer-  Repnblic*  Arpnim».  entre  ai  quie»  »e  lhaa  e  trea  grummas  de  ouro  de  f*1»1;.»»*  T..T  .,y  ’ 

relra,°n  Joio  °  Nepomuceno  Car-  »«ntr»«ra  ...  dei«g»«lo...  d.  AUtma-  39  kllatea,  Indo  vendel-aa  omPâo  •*?**.*Z2  I 


"DUAflORB",  0  HUNSACWNAIj  FltilJ  tr«n»formnilí  siim  ,  Iktíhi,  unnm  valoiili®,  I  Ao  UpIfálltS  a  OÍflclãl  0S  adm. 


ra  nomeia  nara  eubstltull-oa  —  fsl  lund»d»  recenterantlo  a  Fe«ter»çlo  num»  i.ewonci»  uu  ua...  ■» 

niufruJÃ»  Êualvdaa  Paulo  M**  Aa>oclt;6e»  CathoUcs»  d»,  coloslsi  hy.  cujo  habitante  estava  ausen-l  tereaandea. 

Waldlr  Mandw.  Dufliyde.  Paulo |  <||tln|<lirll^  drankiiude,  so  r.i.  tUb  te  numa  estação  de  aguas,  da  Mt.l  -ta- 

da  oliva  e  Orminao  Moita.  jj0  e  Èsüvcram  umbiin  pr«-  nas,  e  thl  furtou  Joias  avaliadas  1  0  8R.  rodbiqo  ! 


nODBIUO  COMBAUBR. 


Nomeando  do  cargo  di  aca-  Mn(ea  todoi  oa  (uoda4or*a«  pruldcnin  enl  * 30:0001000  na  cidade  de  Cam-  FRKNTR  da  ADMINIBIIIACAO  PA 
demlco  do  Departamento  de  e  imíbimim  •cdeiiMtko*  daa  atc<Be»  Grande.  Metadi  dessas  joias  '^“N^  buos.  msr  nationaU 
Saudo  Publica,  por  tir  accoltado  «iraiãgrsras  conit.iuldai  par»  colUbor*.  Ku1  ,0  vendou-as  em  Campo  %rubhÍa0  ^maioAO  i 

carfo^lncompatlyel,  o  cidadão  ■«?!  SafÜffcWíT  a™nde'  n  um  negociante  de  fa-  BBiLUANTEa^NlcííflVA?1»*?' PROL 


Joaquim  Mala  Brandão. 

Nomeando  para  o  Conselho 
Consultivo  do  munlalplo  de  PI- 
rahy,  os  cidadão»  Josã  Cardoso 
Sã,  João  Qutmarioa  e  Francisco 
Alves  Barreiras. 

Magistrados  fluminenses 
em  férias 

0  presidente  da  OOrte  de  Ap- 


ria tico  Inlemacional,  dt  1934. 

A  ORAÇAO  Dl  GANDH1 


Grande,  a  um  negociante  de  fa-  builuante»  iniciativas  KM  PROL 
sendas  por  i:000$000.  Interpolla-  uo  desk.\voi»vimento  doh  neqo» 
do  sobre  n»  Joias  restantes,  deola-  cios  da  podfroba  PRODtJOTOBA 


rou  que  ficaram  com  0  wu  com-  ci.vbmatodraphica  —  ■'•J.1*' 

,  onholrr,  Ar,  onuaMo  mini  mm-  *l<sa  uqva.  twuoi  hoj»  a  dar  a  fodne 

O  grande  paladino  da  Uberdade  da  Ir-  panhelro  do  ®  equeHea  nua  10  intereaaam  polo  clnama 

a  pagão,  ma»  l«va  vida  de  ikci*  «  c*  niali  viu,  depois  do  Janeiro  ao  rni  gerl|(  baaineai-men  da  ladiiitrla  d* 


rera,  coiiaa  que  mulloi  cbrlatioa  nio  corrente  anno. 
fatem.  ■  ..  ■ 

M?»'  zr* 9nh^'  **  NA  CORTE  DE  APPELLAÇAO 


"Senhor,  pr»*«rvaemc  dc  olhar  para 
coUaa  que  me  podem  dar  máca  pcnia- 
mento»,  poli  aeria  melhor  que  fo»ic 
cego. 

Senhor,  priaarvae-me  de  eacuUr  pala- 


pellaçâo  do  Estado  do  Rio  de  «raa  de  difaraaçko  ou  de  odío,  pole  ee* 
Janeiro,  dosembargaflor  Álvaro  rm  melhor  que  foiee  «urdo. 

Graln  concedeu  10  dlae  de  fã-  Senhor,  i>re««rv.e.me  de  olh»r  cora 
....  '  v,-,v,«roi»  1  iintonn  Al.  oe»»lcu  impuro,  para  »e  que  podiem  »er 
rias,  aos  baeharels  Luolano  Al  (imüi  poi>  1[r|,  neitiar  que  «»• 

viras  Ferreira  da  Silva  e  Ale-  morto." 


xandre  Brasil  de  Araújo,  Julies 
de  direito  das  comarcas  de  Vas¬ 
sourai  a  Santo  Antonlo  de  Pa- 
dua,  respsctlvamante. 


DISCURSO  BREVE 


lorrenle  anno.  fllm»  no  bto.ii,  nbiiiidr.re»  ,te„  o  ,r. 

ra  mn  M m  Rodrigo  Rooihtnir  fol  elevilo,  buntem  á 

NA  CORTE  DE  APPELLAÇAO 

-ra  rarara.rara  rara  ra.ra  CnemOpnllln».  B  poífro»»  ptOtlUCtOr», 

IUI  F(TíHfl  HO  RIO  cujo.  vnilM  ihttlli  e obrem  grae.ei  aro»! 

UU  tOIninj  IA)  HIU  rm  n,lr|11„u,  VTe.t  Co» et  e  Jfov»  Tot». 

-  ,  —  i:«h  o  facto  ancplcltieo  que  no»  coa- 

A _ ; _ J_.  ..  f.mocM  a  miinlwrani  itoi  eicrlploilo»  coattno»  d» 

UrBâiiizaflas  as  Lainaras  c  ivomer,  »nni  oe  m»  d»  j»o»ito » »m». 

nado  de  Un.  Hnmmll  o  Abatei,  re«pe. 
ralraílrara  rao  Jraie  vi»  ctiv.mente  gerente  «cr.l  de  vendia  do 

clCitOS  OS  0015  YICv*  Dfimrtmutnlo  Eatrangflro  •  gartata  I tr 

ral  para  toda  a  America  do  Boi,  da*  me*- 
nrafliilanfai  n,“  org*ntsn\;Ao,  fol  recotrido  com  sranda 

prcSiUCDlCo  aatlafacAo  por  todoa  aniiallta  qua  da  loa- 

Ka  ilata,  hn  »«to  anno»,  quando  da  fun* 
.  .Dando  cumprimento  a  dlBpOSl*  dnçlo  do  prlmllira  Flrat  National,  ao 


tlvoe  d*  recente  reforma.  Judl-  nio  d.  J»n«ln>,  icgoem  p»e;o  •  pe»eo,  • 
Aeuoielh»  a  e,rej«  amclilo  e  ilnn-  olari.  fluminense,  a  Cfirte  de  40  *c,0*,  F*'*0*'  r"*1  ’,n 


o»i»lii  qu»  »lk  lutlmnevc  »  pnirí»  «  no-  fjs|[u  Mello  Carvalho,  dez  dla:i 

g  OS  CARTEIROS  E  A  CRATI 

5SS  vlrfio  ser  M,*;  «utu-  rtrifin  ..MãD.ã  oncã» 

4  qua  *  honttnubiUo  »n  torno»,  inço*-  rss  fêrlss  a  que  tlvsr  direito;  iIv/1y«"  nirtliMl  KWiJfi 

•i-lwitf menta,  flanra  mitral  de  fatftaa  Ao  segundo  sargento  João  Mo*  - 

que  o  flaeram  roaaar  por  um  bandido,  «m»  j*\n  Cesar,  do  12*  R.  I..  psrmls-  Írraiflllariílaflgq  VIA  can 
«ancatrr.  PnW  rm  rtranta  o  pobrr  dlita,  -  demorar-te  quliiia  dia a  lllCgUiariQaaÇ5  UO  5CU 

«mltnra  traiiMíaae  «omo  rnra  wHl  ant*  p  ___  -.iiv*  #T1. 

o  menor  doa  parlso».  ers  por  tmjai  coa.  RWlta.  capital,  por  motivo  dS  €TI  h.mmahIa 

■tdarndo  um  ttoa  mat»  trmlTala  "bawliaa",  fermldsde  da  sua  esposa;  •*  —  pagâmcfllO  — ' 

Charl-i  Bnturworib,  nm  do»  maia  Inlt-  Ao  segundo  sargento  Moyeés 

raiMntra  romicoí  de  nFiiiywood,  l  o  la.  pieury,  do  80*  B.  C.,  que  se  apre-  Por  Intermédio  d©  um  repre- 
tarprete  deaaa  origina!  fignra  em  *iian*  Ban^)U  conclusão  de  curso  da  sentante  du  classe,  pedem-nDB  on 
Vl."v*r  «."ííratir  11?  iitarV»  *7«  mílb”  B.  I.  para  ee  recolher  so  corpo,  carteiros  chamemos  a  attançso  do 
teman»,  .  :!.  que  tnuibrá  'fiiím  norte  oito  dlaa  de  dlepensi  do  isrvlço  e  dlrector  regional  doe  Correios  * 
Un»  Mirbfl.  n.irve,  stepseae.  nm  t'en.  permissão  pata  tr  a  Lorena  bus-  Telograplios  para  a  fdrnm  por  que 
rlelee,  Dossld  n»»k.  elu.  oar  pessoas  de  etia  familiar.  f6(H  RCmiq  ctimprltU.  a  ordem  de 


ao  caso,  nttento  t»o»  termos  da  lei 
que  InEtlUilil  a  referida  gratifi¬ 
cação. 


Irregularidades  no  sen  0  HABEAS-CORPUS  EM  FAVOR 


—  pagamento  — 


Por  Intermédio  do  um  repre- 


DO  VEREADOR  CARVALHO 
-  RIBEIRO  - 

Foi  interposto  recurso  do 
despacho  denegatorio 


pletcn,  Doaald  VlarH.  etrr.  ear  pessoas  d©  sua  familiar.  fBtft  «endo  cumprida  a  ordem  de 

r,:KPA57S?\,]j?SIAt.TnRuS:  A  situação  dos  trabalhadores  despacho  denegatorio 

so  oiNRHATnnRArBico  dk  mona  ,  .  r  .  t  nitmorota  clnsso.  Emnnanto  tortos 

RAtifimi  —  R‘  A  oPiNizo  nr  JACg  alaonanos  n08  OUtrOS  tStadoS  o»  fnncclontirlora  pontuou  recebem  A  advogado  do  vereador  Ediisr 

noi.T,  o  -APOftAVEt,  CONQDIITA.  Hl«gu«llt»  utra  iniuus  »»«*»  #  n)08ma  Rn,(if|cnção,  delis,  cn-  do  de  CHrvHllto  Ribeiro,  em  fa» 

í£!^ik  ftStS  VaceU.  10  (Havfta)  -  Fol  dl-  lretant0  estão  sendo  exclnldon.  oh  vor  do  qual  fol  Impetrada  uma  or» 

j  wwtrA._ee.u  wi-  vnlgsda  a  carta  do  presidente  do  cg,.teivoa  de  t»,  2*  c  -V  classe,  só  dem  de  Jiubeaa-eorpiw.  recorreu, 
STÍiJTAS  iDo-tue  q.  lMS  Centro  Alagoano  dó  Rio  expondo  ft  perccbcllrto  os  carteiros  ativl-  hontem,  do  despi.oho  do  Juiz  fe- 

Entrfttante,  anta»  4Uia,  Já  na  proil-  10  govomador  a  sitiiHÇio  doa  tra*  jj|Wi  devai  Cajdro  Nunes,  qu©  a  den©» 

ma  armiaa,  na  t«ia  dn  ctmma  Rio,  Jauh  |>aJhadoroB  alíiçoanuH  aontratado©  Esnorum  nnturalmejite  os  pre-  gãra. 

rb“S!2*.  tTSnfli *"*TTii M1»' n »TTn  ,.t,,»‘  sil°  Paul°  eJMlnas-  os  quao*  Judlcn.lox  que  o  dlrector  regional  O  recorrente  estã  preso  no 
i«»  Ce1.™!  biitnrli  «m  que  o  *>'u  tem-  «"tão  transformados  em  escravos  d08  Correios  dí  solução  razoável  "Pedro  I’ . 

tipfâmpnio  «!«  dominador  »prf»«nta  4o-  do»«  fozomloiros,  na  maioria  cs*  - - — »  ■  — - " 

oura»  •  aapermi...  tiangciros. 

Traln-ia  da  iirnincçlo  da  ColuiaWa  =  -  ■  ■  —  ~  ~  __  È 

"Adorarei  conquisiador".  moldada  no  ge-  J  rr^l  -  1  m*  ^n^  _  % 

pnbiicarões  a  pedido  J  Theatro  Joao  Caetano  ) 

sStS^KH  Onirn  fach  U  P..ii^i.  HOJE  -  A’.  11  h.,„  d.  .«te  -  HOJE  J 

BAVnX*  —  Bubre  »  rrailnui  preduigio  i  _  __  — _  ^ra  m  A  m  ragg|«*|Ha|/a  I 

Atrlun  rilm.  qu»  Fiq  br«v,  vo«rr<»  no  „n  PEUIIO  TEIXEIItA  ]  ■%  Eli  |"  «ra  fl*  ICO  M*  flTIll  f  rP  I 

“%“l»‘  'n,M‘  Tendo  que  soffrer  delicada  In-  (  K  Q 1 1  ►  ÍIAK  AuTHIZtS  i 


Passou  à  disposição  do  cnero  oa  qu««  -  Norton,  zioiieo  rugusi»,  „».icn  d»  qunl  f««  parte,  «Ui  «u»  i 

1*  Clrcumscrlpção  de  Reorula-  «’«<■"  "«d?.r  „Va«.  i»r««  dlno  de  Almeida,  Adolpho  Ma-  ^  no  r,„  j.  j.»ti„,  INI. 

sas  2SSTW  sss;  jf  -■  r«si.  rirs 

po  Covendiscb,  qu©  foi  exonera-  <0|  jevaniou-Bc  para  agraJecer  e  pro-  J(.4o  PereBtiello,  MMOiioi  uor-  Al|j<K  |)rlmrlri,lu„nf(,i  Kerai,  pa»- 

do  do  cargo  d©  chefe  d©  WCÇüo  da  ferir  este  dlactirso,  dlrlfindoat  a  al  f^a,  Oidemur  Pacnoco  e  Abai  aa,U|ih  mi«i l«  tanli*.  'Mira  «•rmin  tio*  oa- 

Magalhães .  .  ,  lè 

•  0  Para  &  1*  Camarm  fol  eleito 


^  Atrium  Vilm,  que  *m  brav»  rertmoa  no  DH>  PBDIIO  TEIXEUHA 
Alhambra.  («mH  a  brllhaata  "CIm-  ’ 

n«vi»t«",  de  a.  p»uio:  Tendo  que  soffrer  dsllcaaa  tn 

**m  "Um  doa  «apecticuloa  mala  tatamaiQ-  tervençfto  cirúrgica,  em  virtude 

, torto  Knrlof i  «n  •  llruaor.”  J*  ‘,,Me  *>,  "!* /“•t"'  dç  uma  ooloclstlto  calculoBtt.  quo 

DorJ*  Hiiriovi  «ra  »w t  *xr]nt»Ita  t  orlflnal  d*  mm  ür  bn  ftnrra  de  dois  an- 

bailado*.  Deiema  d«  girla  noa  oífereorm,  W  manifestou  na  C© 

NO  BUOADWAT  —  A|Ua<a>i»  em  alto-  Com  mub  corpo*  fasclointr*.  arab«aoo*  nOB,  consoante  0  dlagnoBUCO  acer- 
roço  bem  aiplIcteeL  oa  faa*  da  Borla  mrloaoi,  dnaenbea  que  ao  moTlnuntam  dos  drs.  BINVAL  LINS. 


do  do  cargo  d©  chefe  d©  secção  do  ffr;r  este  dlacurao,  dlrlgindoat  a  al  r£a,  Oldemar  Pachoco  e  Abel 

J3#  C.  R.  meamo:  Mngalh&es. 

-  Fol  designado  para  chefiar  a  -  Para  que  <*»".«.  [>«  aves.  o  Para  a  l#  camarm  fol  eleito 

2*  secção  da  13*  Clrcumscrlpção  do  papagaio  á  o  qu*  melhor  iam.  «o  *n-  V|ce.preft|dBnte,  o  desembarga- 

Recrutamento  o  major  Raul  da  UuJ“  *  J '  *5  |M!0t  dor  Pinho  Junior  e  para  a  2- 

Cunha  Pinto,  por  necessidade  do  Camara.  o  dcBombnrgador  brel- 

«ervlço.  OPPORTUNIS.MO  ,  las  Junior. 

-  Fol  Julgado  precisar  de  nrnlB  p»Uvr»i  do  beato  Antonlo  M«rl»  o  presidente  da  Cflrte  desl- 

tres  mezes  de  licença  para  seu  ci.ret,  de  nui  (leinnie  uDpoiiunldadet  .l0l|  ol  desembargadorea  Ma- 

tralamonto,  o  capitão  veterinário  -Nio  selas  esmo  squsllss  mullittei  d  Soares,  Zotlco  Baptlata  o 

Alfredo  João  da  Nobrega  Ftlho.  qus,  qusndo  tilde  lia»  .conteca  lw»,  old#mar  pacheco,  para  elabo- 

-  O  ministro  concedeu  trinta  I!SI  a  *  S»  rarem  o  novo  Regimento  Inter- 

dlaa  de  dispensa  do  aervlço  ao  •£ ™  no  da  referida  CBrte. 

Primeiro  tenente  Zacheu  Penha  s  -  «■■■—■ 

Bmall,  secretario  do  Asylo  dos  ^lu  «ulherei  poderio  cbuisrsa  «•,««>•> simA  AC  milME 

Inválidos  da  Patri*.  chrlitEi,  m»«  «ee»  sçtoe  nessnt  e»u  bõo-  rKbi  AKASl/v  Aj  vliralilu” 

Teve  alta  do  Hospital  Central  (0«  titulo,  pole  ehrlitl  que  dlier  lai-  _ 

?!sa vieira  ten8ntB  Ml*uíl  "* Au’  íStri ?1í2f  tüml  MORAOÕES  DO  CENTENÁRIO 

-  Tevo  alta  do  HosplUI  Central  «™«  •  *™iU«  dt  „  fiDinÇ  rAMEC 

*s  férias  em  Bão  Lourenço  o  roa-  <«■  t)E  vAKLUü  UvIflCu 

Jor  José  Epamlnondas  de  Aqutno  .rrAn  caTHOUCA  E  COM-  ...  _ 

Oranja.  ACC  MUNISMO  8ob  a  presldsncla  «o  ir.  Gus- 

-  Obteve  de»  dls»  de  dispensa  tavo  Capansma,  ministro  da 


- .  ra.  ra.  I  ■  .  _  MVZ  tjqius  uayiivevvi,  »•  • —  rujiunua,  uviriiinie  »|iec  su  uivtiiiisniepi  mnn  UIJB  UIO,  DAti  PS»**  — - '  — • 

ktacedo  Soares  e  a  2  |  ín&  Wirntr  Bro».  llr»t  Nat  oaal  •  KiFloff.  na  TtpoetatlT*  d«  admirar  o  mu  «o  ryttimo  de  maa  partícula  mu*kal  aa-  qvi  VIO  MONIZ  ©  JOAQUIM 

dos  desembargadores ;  «eluol  [«rrute  gerol  ^re  o  «trotil,  em-  Mí0  fl)Wi  udo  „t]M  Frltlro,  ln,l,i»i  rinu.ton.  _  lnWvnP[.me  no 

-utiello  Medeiros  Cor-  ‘>L"!1*>0,II  l”11*0*  d»  destuqss,  tswto  MTWJ  o  mj,:or  ,  m»[»  imt»rr««ton»nto  lie  Ms.  -U.11»  e»  Snvoy"  nio  i  .[IBÍIII  FONTAINHA,  mn-o 

□n.i.ft.n  „  Abell",fl*  prlrnplrninunl»,  tvutlnilor  urrai,  pa».  pj  „,!■  cellulultte»,  clcilt,  i.»  pro*  mu,l.i  •  baile,  lí  'tnntliem  r»m»n«  •  ro-  HOSPITAL  DA  ORDBM  TBR- 

mttr  pacnoco  e  aosi  „lul^  (,r,k.  »»ra  uer,»t»  .lo.  et-  ÍQ  Ioman^  d.  que  lai  »itr»ld»  m»ur.  d.  lu.vbl.d»  •»■  tiar.  “V.ll»'  0  OEIRA  DA  PENITENCIA,  na 

«• _  ...  |  o  mu  enredo,  ilude  »  dlreccJo  que  tere  nitro  Alp«r.  o  -rou.ln»!  d»  .lunir)»",  .irunrtCu  8ob  a  chefia  do 


PREPARANDO  AS  COMME-1 


DE  CARLOS  GOMES 

Sob  a  presidência  do  ir.  Gus¬ 
tavo  Capanema.  ministro  da 


«Mim  coroo  ditdo*  e«  ambiente*  Ua  ror*-  «jiio  retii  do*  trlgav*  louro*  ilu  wia  tarr*  !  n  ?BiDí^S«TvviRA 
Usrlo  •  «raocAu.  d«n4ro  do*  mm*»  a*  dal*  natal  para  a  vida  faatRAnugoflrn  do  <*r.  IBIMíWA. 

itnrola  o  drama  irtmeitili».  Daata  tet,  o  Neiibabeliberj,  d«  otuln  uaptllia  k**lo  Operado,  com  absoluto  exilo, 
m*gl*tral  Karloff  4  um  fanlaunia  vinga-  mundo  a*  nota*  purl**lmaa  de  gua  voa  .)0r  notável  cirurgião,  QU© 
der  qu*  procura  aaclar  lodo  o  a«vi  adio  adoratel.  aprlilmuida  peloa  pcd«M<ii  ml*  Jv.»  4  a  admlravei  technlOR 
oontra  o*  qna  lho  profaaarani  o  c/.davir,  rropbaae*  de  KUagfllm.  "Blh"  4  Hnra  ^ilia  a  mn. 


der  qu*  procura  «aclar  tudo  o  *«u  adio  «doratal,  aprlilmuida  pel«*  poderoMii  ml*  Jv.»  »  a  admlravei  technlOR 

oantra  o*  qna  lha  profanaram  o  e/.davar,  rropbaue*  d*  Klangllln.  -Klh"  4  Hnra  aTIla  R  W* ^  aomimvei 

dflapoJandn-llM  do  aua*  Jolaa.  A  aed®  Jaroj,  aqnello  <Uh*«  *  ronvnntlco  Sehu-  grsnd©  cultura  e  prudência,  en 

da  fllm,  qua  I  dynamlca  a  intanaa,  ao*  b«rt  d*  *R}inphonli  Inacabada ",  vivando  oontro-me  Intelramente  bom» 

caadua.  Btravla  tétrica*  «plaodlo*,  no  J»-  agora,  oaata  magnifica  opereta  da  Paul  Devo  ittltontar  que  O  meu  COSO 
reaianio  da  emoçlo.  Com  o  formidável  |  Abrobam,  a  aro  mata  Imporlaat*  "lole*  .  d  u  -  Intervenção 

Karloff  trabalham  em  "Dragort"  artliUa  I dapola  dannella  fllm.  Compktin  •  «atl  7140  ®ra  0  _  _  Vt 


laariorc  iraoau»*m  em  arpou  aainr.ii*  iiim,  lompiaiea  ■  - -  .  _ _ in 

MBtagradoa  *  faraoaoai  81r  Cadrlo  Hat-  «  delicada  Roay  Baraony  a  *  lmpagava!  commum  dô  exlrocoio  de  veiiCUja 
twlcke,  Antijony  BaihcU.  *re*«t  Th*-  F*llr  Braaaart.  blllor,  não  sd  pelo  tamanho  do 

•Irar,  Dorotby  Hj*on.  HaroVd  Bntb  •  d**  ‘Baila  a*  Ravoy"  I  distribuído  a*  Bra-  p.iniiln  e  d OJ  grandei  âdhenin- 
.'©Miaa  da  outro»  noma»  «gualoant#  eouba-  *11  polo  Programma  Argua  a  fol  dlrl-  .  m1q  d{)  a>»ceM0  Que  a© 

iew...  "Dn.or*-  r^uec.o . «.  grosã.  „„  e»,  Si.f.»  M*  ?0mãrâ  .ro  tórno  5a  v“1c2la1  “ 


valor  da  Claumoal  BrIUab  *  «atará,  Jft  ma 
taguada-falra  proilroa,  so  Broadwr  para 


ftTUHIIONlA  INACABADA*  —  DBA  «m  iUppuraçio. 


nma  f«lçlo  myatorloaa,  maa  d*  um  of*-  peisoaa  da  bom  goato. 


do  eervlço  o  sargento  ajudante  goi,  M  miplclos  4*  «plicobado  minei-  Educação  •  esteve  reunida  Uon- 

Ubirajara  de  Oliveira  Rela,  que  ae  ro  <  preatigudo  p«lo  woprlo  tem4  A  tarde,  a  commlw&o  en- 

•eha  octualment©  em  Poçoa  de  do  Eaudo,  o  revrao,  mAib  ix.  Huberto  carrwda  Ú9  elaborar  o  pro- 

Caldas.  Robden,  dlrector  to i  Çraui.  ^  grammft  das  comrosmoiaçBes  do  u,  ra».. — -  ra.™ 

—  Entrou  em  goxo  de  férias  Imprenw  .o»  laag  «ftnd*  F*-  oentenarlo  de  Carlos  Gomes,  circumrtanclta  imprariata*  vátm  ia 

o  escrevente  da  Dlractoria  da  i“  ndo^dV  preíVraiKla  o.  Além  dos  ars.  Gastão  de  Car-  nw. JWWijl l^m0  ^wUSêSm-JT  mS- 

Avinçno  Gonçulo  Francisco  de  ;n(Uftos  do  conmiuniatno  «  acauleiar  valho.  Guilherme  Fontalnha  •  .  ^  \Var»er  Flr*t  Nicl©nn1  c 

Agujl^^^ -  £  S*  '  - . *  •—  ÍSSSÜT  «a  XT.  Te.1t  *Z1  »  -b.  • 

Está  de  partida  o  nosso  de-  « V  >ffi  «SSSfS&Sí 


tsta  de  partida  o  nosso  de-  rrallacu  lamnsaraa  viagens  da  Inapecvüu 

legado  commercul  eu.  Pari.  E&"  ^  Cmm*  tenro»  d«  «l«  =  ESSS 

iJansASTAí  s*ãS£r?3;3  “r  náSísT-T-  ~ 

Mimo  8clolette,  delegado  com-  ,M  prifeíte,  do#  mnrlciplo»,  spte-  o  desembargador  Oldemar  ra-  Tof||  M,(m  „  gragti,  Mm  lutertsllo 
mcrclal  do  Brasil  em  Parle,  que  ,»ntsndi>  o  Mcetdrti  s  ci»m»nde  psra  e)iec0i  presidente  ds  Comtnlssao  it  «[,,  apn»>,  «»  uo.»  dosi  suis  alu» 
partiu,  hontem,  para  assumir  »  .u»  nl»>»o  ds  alto  pstnotiutzo  s  st-  KeV|,orB  (joi  aetoa  dos  Interven-  ,»torid»<)ii.  qo»  lá  etwnn  tem»  sol- 
seu  posto  naquella  capital.  •"'tio  ds  publico.  tores  flumlneneea  distribuiu  ><»'lc»>»-  A 

- m  ■•>  DEVOÇÃO  A  SANTA  RITA  hontem  aa  seguintes  reclama-  vrDd*a*  do  D»p*rl*®#uto  EalT*ng*lrt>  a  ' 

A  exportação  do  aljodao  pa-  o  „  .  üflll0  d,  eaü:  RecUman,..  dr.  D.rm.v.1  ^  StrUS 

rahvKann  it»  hmn»  hüilftX  S»n.»  Riu  «.rã  «lebt.r,  á.  »  bom,  d,  Vaeconcallo.  Roraa;  ralator.  .Ire -u. 


«se  exulton  de  csnUotiuientp  e  «raoct»,  PAQ1NA  QUE  REVIVÍ  —  Quinto  on  j-0l  ools.  em  tal  clrcumstan- 
H  f»o»  do  »tmlr»Tel  Dcrl.  rr.oteitela  los»  o  Albazibr»  nUti  ublblodo  o  fila  ...  ’  mva  ,|VB  • 

Rorioff.  -Srmob.nl»  in.t.b.4»-  •  »  «rqu.ut»  «»«;  aobremodo  grava,  que  uve  a 

—o—  »  um  amigo  «e  »  tinte»  Mtl.tlde,  eeasl-  felleldade  de  encontrar  a  roão  de 

MOMENTOS  DE  AMARQDRA  —  BC  dirar.-n  um  atoerde  um»  ramoet»  ■*-  mestre  do  dr.  PEDRO  TELXEI- 
mordo  Eo»«  »o  •«  m»l»  lntri»»»u  pa-  paUe».  t  ra,  a  de  seui  prlnclpaea  auallla- 

tst  6»  detoclUe.  Pollolal  por  profluJ»  Nio  «ra  erlrej  que  um»  obr»  prima  tlhnrt»..  dn  Aisl»  Ribeiro 

«  leotlem»»  per  l.etlncte,  PeUlcuI»  de  d.  arte  »la  tln.M  alada  rido  Tl.ta  peU.  ™*  OS  llluatre»  flra.  ASSIS  ÍUDeiro 

— D..i_  —  ».  m...  - u.  i —  — s  Monteiro,  proflsslonaes  de  gran- 


aleqiatluln»  —  Mowtatos  dt  B.  cerno  era  de  pteeer.  lede  o  Ile  de  d  e  reconhecida  competenda 


amirfSia  —  eiplota  o  lado  arilatlee,  J.oelro  fel  tiil.llr  aua  trabaUia  ma-  Durante  a  minha  permanência 
d»  om  etlm»  que  fír»  eommattldo  das-  qt.tnl  qua  daeeu  tie»  mb.  aa  cartu  .,n-u  TPnr-nntA  T>A  PR- 
tis  da  alu  aocled.de.  Metido  e  molhef  d,  ,m  id  cinema.  ™  TE«CKIR^  DA  P“ 

f*r  c!reiim*t*Bcl»«  Inpraviat**  fAtai-ia  U*«,  per  motivo*  dtvarMi.  «Ioda  matU  NITBNCIA,  pude  tentlr,  OS  ei* 


- 1  — |  rnm  UKVUigAV  ft  onoin  - - -  —  vrsiui  ao  i/pj»riani»utii  MUau|U.m  n 

exportação  do  alfodao  pa-  o  M. .  ünll0  á,  eaü:  RecUman,..  dr.  D.rm.v.1  e®Í  StTVSa  USTUS 

»saL.,ksanda.  Jm  kma*  k*i«A«  c.ni.  ríib  fará  c«l*brir,  ái  9  horii.  ,*.  VBBconceUof  RoBât;  relator,  *Hc  a*l«,  procoraram  ouvir  oi  doía  i*«- 

rahybano  de  tvpos  baixos  ( que  l0dM  „  3  promotor  puwico.  ar.  m*i-  «mo.  d.  eisematow«p»i« 

loúo  Peui a.  10  (Havas)  -  No-  dita  na  mtenclo  do.  1 “jj"  *í  tia-  ohlade»  PIoanÇO.  H,de  à»L.n.  »l»rem  •  “rmlsíÜt»  pro- 

tlcta-ss  que  o  governo  do  Estado  B  como  dcniro  d»  PbVri"  «' *  *  _  Reclamanlo.  Joaquim  de  p,„  0  n„  de  corto  praio  a 


tlcla-se  que  o  governo  do 
estlt  Interessado  em  rev 


ruta  inieressano  em  revztunr  »■  --  „l»tDra  em  aersl.  •  SOUZA  uuvsirm,  occiias  eoore  qe»m  oi,,!,,.».  ™  ....... 

medida  que  prohlbe  a  exportação  W1,'1*1”  ,r»P,í»  7  todm  e<  í«  dor  geral  de  orphão.  dr.  Severo  <n  «etocloi  B"*;  F*r‘*  *ÍI' 

de  algodão,  de  typoa  bajxoa,  pnra  ,^r V  Jrid.  rti»  <•  Bomflm;  ,  .  ,  ^^"•SS^roteé^relZk.to 

o  mercado  da  Allemanha.  0  ,Uaiii.rera  mm  ura  peaueno  «boi»  ««  —  Reclamante.  Eurleo  Pinhel-  'c^lrá,at  wr  ^,I|M  ,,n»  iinuot.  d. 

AccrwcenU-se  quo  O  governa-  iiifrlr*  e  ««cargo  dt  ununie  tm •  ^i^tor,  «  procurador  geijl  WfU  #a  ^  lMnf  oob  o*  nafocl*»  ct*«* 


M*«,  por  moiivíi»  4tvara*i,  ■1*4*  bqIU  NITBNCIA,  pude  tentlr,  os  ef* 
(«nr#  nio  auifltiu  *9ympiiflnia  laicâba-  fettos  da  sua  organlsação  mode- 
rta*.  Aaaln.  h*  dal»  a«*oa  qo«  •  Alharo*  lar  ^T|ja  |  ch€fl*  do  Irmfio  ml- 

Sir»""  rapTuÍT'*  '  ^  nlstro  REBELLO  LOURENÇO  e 

K.ie,  ria»lmente.  ee  dtri  esera,  caa  odmlnlBtração  de  ANTONIO  VI- 
uras  copla  IntelramenU  aora  recente-  CTOR  DE  ALMEIDA  E  MELLO, 
mente  cbeWd.  d.  All.mauba,  P>ra  e«e-  _  d,rigsntt!a  que  honram  e  re- 
*rla  tf»  qua  vlrtm  t  doa  qoa  nla  viram  Ja. 

•  Hjrmphonia";  iqqaUu*  porque  tomará  *  commendam  essa  Instituição,  fa¬ 
val-*  •  aataa  porque  aa  airailaraia  anta  fendo-a  digna  do  orgulho  naclo- 
o  8»p*ctacnlo  mala  balte  qua  a  tala  pro-  naj. 

porclonou  até  boja.  Ria  19  ds  fevereiro  de  1936. 


-DRVABTADOR 


MUNDO’  — I 


Rio,  19  de  fevereiro  de  1936. 
DR.  MURILLO  FONTAINHA. 


Duna  eem.aaa  mala  e  o  Rio  ebHmri.  professor  cathedratlco  da  Facul- 
vl.uilmeate,  aa  boniua  a  ampoliaatea  dedo  de  Direito  do  Estado  do 
Iraaieoe  d.  -P.Tait.dot  é>.  ■■■<»-  —  Rjo  e  membro  do  Conselho  Bupe- 
fllm  qttt  ac  atreve  a  drirendar  urea  daa  .  _ 

mala  lmprts«leaantei  Incogiltai  da  aoclw-  oa  Ordem  doí  Advogados 

iQgla  moderna :  a  aobvlllulci*  6o  bomam  Broflllelros. 


|i«la  tnachlaa.  Maa  anlea  dlaa  qua  ora-  (O  05898) 

cedam  á  ruldau  f«*U  da  nlabe,  anlon-  -  ■■  ■  — 

•inecida  pelo  cpbfmero  reinado  da  ¥®m«, 

n So  paga  a  pena  pôr  o  carabr*  »m  feu-  14  tam  app*racldo  *m  mullea  rilroí,  for- 
rçào  daa  coUaa  «érlaa.  Auln,  llmUamo-  mará  a*  lado  .do  Kelgfmd  «i  liuartobrrg. 
ne*  a  solidar  que  tm  "Davaitader  6o  gali  Uinli*m  conhecido  do  ruim  publlcu. 
mondo',  e  frcquralader  aaldue  da»  ea-  para  k  dcfaia  da  p*rl«  ramanUra  deiw 


dor  Achillea  Lisboa  solicitou  o  prehadinoento.  ...  , 

■?po!o  d©  vários  governadores  em  Depois  do  aanlo  s*crlfkio,  « 
favor  dOB  Interesses  do  Nordéste.  tcocai»  *  Ssn«ntmo  Sacramento. 


„||  t..,rá  da  Fízenda,  dr.  Vtotor  ds  matocrapblcea  ao  sala. 
racriikio,  Bavtra  1  Ela  rcr  *ue  damos. 


h iindo',  o  (raqiipolidor  aaaldu*  dai  ea-  para  a  def«a  da  p*ru  ramanUca  deaia 
raíí‘ r»v.«»mtltiI,"'on."‘.™  'cím'o  '£-  .  •••  cla.at»l»irapMcM,  earealratt.  cm  fllra  <;  macbta.a  ptinlnri,,  ée.peétnJo 

ra».,.C  ..  SlnlIbrorlTrâ  ^irtoJwale  E to—  e»  "MorosaHo.  Se  ,0,  „  d»  dtef.its  Se  «oerilee  raloi  folralea.tea  «  (raede  eipeeticule- 

aasaveara"  See  qo.lre  ila.  .Ilorinantem  Setá  a  «I-  «ISaSe.  A  3  S.  «ilepr».l»».-Der..t.- 

trarSaS»  pw  qeiMU  un»»,  »  ,  4  sortnalldad.  a  a  reteraiSa  Sa  rrtbtao  der  de  aiuado",  peder*  «r  vl.to  aa  UU 

rt»  ou  d*  «rosa,  «s  o»  aesoclee  «tik  -  ,.t,«eerOa  de  nera  ■■  rrand-i  eurpnaa,  da  tciamraSa.  S»  Odeoa,  por  InttrmrSIa  Sr  aua  Slatit- 

cora  o  dertj  -  ura  detKtir"  .  .»»  mr.t2í»ro  síbnl.  Scbralta.  a  tuoraea  Mriseaa  qat  bulSet.  para  ted.  ,  Rraillt  Alt  rilu,.! 


Theatro  João  Caetano  ) 

HOJE  —  A*s  11  horas  da  noite  —  HOJE  ) 

BAILE  DAS  ACTRIZES 

do  programma  officlal  de  Turismo  da  Prefeltur*  f 

GRANDIOSO  DESFILE  DE  COHFRATERHIZâ- ) 
ÇAO  SUL-AMERICANA  ) 

Republica  Argentina,  (Lygla  Sarmento);  Republicai 
da  Bolivia,  (Marlii  Martins);  Republica  do  Brasil,  J 
(Lulza  Fonseca);  Republica  do  Chile,  (Oui  Martlnelll) ;  1 
Republica  da  Colombla,  (Déa  Rublne)  •  Republica  do  I 
Equador,  (Nair  Alves);  Republica  do  Paraguay,  (Cio- 1 
tilde  Dorby) ;  Republica  do  Perú,  (Pepa  Rulz) ;  Republl-  J 
ca  do  Uruguay,  (Alma  Flora)  e  Republica  da  Venezuela,  * 
íEdlth  Moraes). 

Serão  acompanhadas  por  actores,  levando  emblemas 
e  fachas  indicativas.  —  Speakers ;  Jorge  Murad  e  Zo- 
lachlo  Dlniz. 

CO  R  0  AÇA  0  DA  RAIHHA 

sob  a  presldencla  do  Dlrector  Oeral  de  Turismo,  o  Rol 
Momo  coroará  a  Rainha  do  Baile,  que  estará  cercada 
por  seu  séquito  de  12  alas  — gentia  glrls  —  e  um  fâmulo. 

MARCHA  BATIDA  PELAS  ORCHESTRAS 

A*  1  hora  da  manhã 

ORIGINAL  CONCURSO  DAS  FUMANTES 

As  senhoras  e  senhoritas  pretendentes,  deverão  u 
apresentar  fumando  na  entrada,  para  receber  cartões 
numerados.  A  Commlssão  Julgadora  está  assim  consti¬ 
tuída  :  Carlos  Bittencourt  —  Italía  Fausta  —  Mario 
Magalhães  —  Mario  Nunes  —  Navarro  da  Costa  — 
Raul  Pederneiras  —  Ruben  GU. 

Onze  lindos  e  custoso  prémios  expostos  na  Casa 
Jenny,  á  rua  do  Ouvidor,  135.  i 

PARADA  DE  ELEOANCIA  —  FANTASIA  —  ARTE 
—  ENCANTAMENTO  — 

DVAS  MAGISTRAES  ORCHESTRAS-JAZZ.  \ 

INGRESSOS:  | 

A’  venda  no  Theatro  João  Caetano :  ] 

FRIZA.  CAMAROTE  ou  MEZA,  com  4  logares  120W00  \ 

INGRESSO  INDIVIDUAL .  30»000  i 

(INCLUSIVE  O  SELLO.)  ' 

Socios  da  Casa  dos  Artistas,  mediante  o  rcclbo  | 
|  dc  Fevereiro. 

AGRADECIMENTO:  I 

>  A  Coinmissãn  Organizadora  do  4"  Baile  das  Ac.trlze»  | 

L  agradece,  penhorada,  a  todos  os  que,  por  qualquer  fór-  ' 
I  ma,  auxiliaram  o  brilhantismo  deste  baile.  (33015)/ 


XJOKKEIO  DA  MANHA  —  Qutnta-felru,.  20  dpr Fevereiro  de  11)3« 


DEPARTAMENTO  DE  PRO 
PAGANDA 


1  Apr*»ent»r»m-«e 


ron,l  Leonclo  Violrm  de  Rozonde 
i  ooUfietor  estadual  «  ropreienUnt* 
Com  O  mklor  protci  l  da  Recobodorta  do  Entnío,  Luli 

-  .mUiumuih  nHii  leccftt  i  Ramon  poital-telsgrapht- 

r*  pola  •  »coll»MmM  •  po  rtprtlMntan„  do  d|rector  re- 

j  totUi  M  corre* ponoenoia»  a  K|0IUI]  dOS  correio*  a  Telegrapho* 

"Meu  I  ggg  no*  forem  remettlda»  !  a  mula  outma  peaaoa*  cujos  no- 

uo  Vo*  l  '  j  me*  não  noa  lol  poselvel  colher. 

Calhei-  J  evItMdo-ie  quanto  poial  (  nou#i  0  pr8f#ito  ottereceu 
”  aam-  ,  rei  08  commeatarlo»  dr  J  no  eaino  nobre  da  Prefelnn^  Om 

•lo  Ma-  I  ^  nolltiom  O*  orl-  l  baile,  tendo  aa  daneae  ao  P  rolou- 

Ioh.  4)  I  orflelD  5  gado  nté  alta  madrugada. 

d*"íírlãii‘  ■  lAotuDlídndea.  B)  Ministério  de  |  (inaei  dererko  flr  devi-  ■ 

C^D^^r»  dV  &&  ''^Dono" Lolu*0  ^  "*'m*  relía^de  Mu-  !  d,men,í  •■**»«*“«"  '  RIO  DE  JANEIRO 

rV^mê.^douT  U  m  rmo  CnMia  c  NonO.  canto  por  |  d.UdO.,  sendo  >8  Hll-  J  •  - 

— Rrtmelroa  tenentea  —  Amaury  Murlllo  Cnldaa.  7)  Chrontca  aolen-  ,  g;  ruturas  d08  correspon-  •  NOTICIAS  DB  VA8SOURA8 

Benevenuto  d*  Lima,  do  18a  R.  titica  -  pelo  professor  Roquette  j  d  ,M  aMn„  par»  US0  l 

I.,  por  ter  vindo  «m  «oao  do  fí-  pinto,  8)  “Cáo  do  Braell"  cnnçSo  *  nomea  g  .... 

rla*i  do  Calazans  o  Honrlqua  Vogeler,  j  deito  folho  Tombem  00»  g  Vaeeoura*.  lí  d»  fovere  ro,  (Do 

põ  f ' íar.^btfd ò° per mti .lo  pXr»  «-*  Au«uato  «Ibelro..  .  poderio  IR  envUdos  pbo-  j  ""X”.  íoao. 

%m”u^“ífe.nCabr.ÍFÍlhi:  pe^gué-^mba  dò^ “vllen*  |  tOfTophlO*  cujo  dlvull*.  Intlvoa  ao  exercício  corrente** 

dc  Cav.,  por  ler  vindo  de  Monte  to,  canto  por  Cella  Mendoa.  Acom-  g  ção  08  OUtorea  dos  COr-  •  !í!nhM®Iol.CJ°S  /#rÍ! 

&?£  !  rcpondencU.  julpuem  \ 

Mo8Xnn.^V“e‘con7oc®S  “  “  !?  oppertuDO  ;  aa^™  °a"lvdBeS“0í.,‘  •cwSf0;^: 

dídíapaVi^do  MrÃQoí10  W  SoSf  *  Bow  canto  por  j  As  eorrespondencioi  de-  J  '^“^rtodo^.0  aTpm 

f  on^'dV.  fflaulmarle.  $*£  ET  **>  ££&  Í  gjj  STÍS^Zl  Í  ™'°  "  ‘nW°' 

iTC ff ra^d*0  «ud«  em  «amba-cwKtfo  de  Dimarllne  Babo,  l  **renc“  «»“  coro  •  _  Foi  concedida  amnluUa  (I*. 

Suíí  «oío  a*  Mfcim  dê  accordo  conto  Por  Francisco  Alvea.  5)  J  0  seguinte  endereço  !  g  enl  para  recebimento  aem  multa 

com  o  decreto  n.  42.'  de  1S|4[D3&.  Atrnvéa  do  Braell.  6)  “Raaguel  a  ,  “ADMINISTRAÇÃO  DO  '  dp  ,odo8  08  lmpo«to«  •  «a»*  de- 

Majorea  —  Clcoro  Coetard  e  minha  fanlnela"  de  Lamerttne  i  -r,„0i»«rin  na  assoma»  ■  vldos  no  00^^8,',*  exercício  e 

Anapto  Gomei,  I.  G.,  por  terem  Dobo,  canto  Mario  Rela.  •  LUtltltlU  m««n*  j  exercidos  anteriores.  Inclusive  o* 

eido  poeloa  â  dlepoelc&o  do  E.  M.  »  _  (JQRREIO  DOS  ESTA-  •  debito»  Jft  ajuiiadoa, 


ao  Departe- 
oa  aegulntea 


mentp  do  Peaoali 
oftlelae*)  ,  ,,  , 

Oaíqndò-UMnta^Sort à  Corria I «H"’  " df  Bm*‘" ' 1 

WStâ  ^deí  heM  nlidlo  Club  do  Bm.llf'™' 
claaaltlcado  no  1*  R-  I-  e  obtido  l)  0  dia  do  Braell.  1) 
pcrmlielo  para  ocaar  o  Iranello  vlollo"  cnnçSu  de  Honriqt 

“««liu-i-u»»!!..  TOsur*BS.! 


FAOUl.flAnn  DE  MEDICINA  DO, Paulo.  Ruão  H«*adna  Vlenna  e 
RIO  DE  JANEIRO  ‘  - 

Conourao  veetlbulnr  de  hoje,  tft:  i’ói 

Ultimo  dia  —  Chlmlca  —  da  1C  m 
bprea,  no  Laborutorlo  de  Chlml- 
na  —  Prova  ornl  —  0»  cnndldn-  Mj 
toe  na.  483  —  ISO  —  ♦«!  —  ISO  B3fi 

—  181,  Ml 

7T0 

INTERNATO  DO  OOI.LHniO  MN 

)  PBDn0  »  1390 

Exame  de  admleeSo,  —  CHI-  ■  JJJ 
mo  dia  do  exame  —  Dever-lo  com-  ;i»J 
parocor  nmanhfl,  St,  no  Internato 
do  Collbglo  Pedro  It,  8  preçn  «J» 

Marechal  Deodoro  n.  177,  HAo  a9” 

Chrlatovío.  oe  eoirulntís  candldn-  C- 
toe  pera  bs  provee  oraee  e  ««-  a  4, 
orlptee  do  exame  do  admlaelo: 

A’a  I  horae  —  Carloe  Fontoura 
Braga  —  Hmerenoto  Rodrlgnee  de  'a 
Odea  —  Edillo  Ramoa  Flgualre-r 
do  - —  Jnafi  Geraldo  Ptree  Rubllo 
Joeí  Malvnr  —  Botando  Bueno  — 

Renato  Alberto  Silvaria  —  Syl- 
vlo  Milheiro  —  René  de  Carvalho 

—  Romulo  Augusto  Nogueira  — 

Roberto  da  Silva  Cnrlpuna  Mauea. 

•—  Sylvlo  Garcia  do  Nascimento  jo. 

>—  Sylvlo  Paulo  da  Gnmu  —  Bal-ln”' 
vador  Prlolll  Netto  —  Scrglo  , 

Plácido  da  Cunha  Freire  —  Sor- 
glo  Marcoo  —  Tancredo  Gltaliy  uoj 
ria  Silva  —  Teimo  Xavlor  do  Ate- 
vedo  —  Ublrejara  da'  CoMe  —  JJj 
Vlctór  Hugo  Araújo  DetfAglIo  —  - 

WllUain  Jorge  —  Wolman  Slar-  J9"» 
tlns  Tolxelra  e  Zello  doe  Santos  ■*«* 

Jottá  ^ 

Banca  examinadora:  Pedro  do 
Coutlo  —  Honorlo  Silvestre  e  Ce-  —  3178 

cll  Th  Ir».  JSJí 

A*  1  hora  —  Arnoy  Ju»6  Thomy  ’*! :7 

—  .Boda  Wllllbaldo  Mendes  de 
Aguiar,  Dauro  Torres,  Flavlo  Cle¬ 
mente  Mendes  Aguiar,  Floria  Fa- 
rlo,  Herolllo  de  Cnrvnlho  Duarte, 

Jo&o  Germano  do  Nascimento  — 

Kleber  Torlo,  Lauro  Lacrolx'Lel- 
vaa  Luli  Edmundo  Tarrlsae  da  ■--- 
Fontoura,  Luls  Saavedra  Baptte-  r:í 

ta,  Newton  Pinto  Pedrosa  —  Ma-  A1.8  ” 

noel  Martins  —  Odalyr  Dutra  de  S47  —  37.  - 
Oliveira  —  Thomar  Jos»  de  OI»-  |9?8 
veira  Silva  —  Ubyrajara  Mar-  ‘J8'. — 
tlns.  Wilson  Plmentol  Carvalho,  ;*?“  —  88 

Wátdyr  Gomee  do  Cantuarla  811-  “"í? 
va  —  Waldyr  Pereira.  Lopca,  Wal-  “J8  -,J* 

klr  Jo«í  Gonçalves  Lemoa  —  ,J0J 
Wilson  Joaé  Vieira,  Waltor  San- 
toa  Bittencourt,  Waalilugton  Mo-  OOI.Lfcl.IO  3 
rclra  Benilolrn  de  Mello,  Waltor  J 

de  Souza  Homena  s  Wladmlr 
Lula  Macahyha.  „  ',n 

Banca  examlnadorii:  Jodo  Ba-  i,  “nn0' 
ptlata  Mollo  e  Souta  —  George  — 

Stnnncr  o  Latayelte  Rodrigues  oa  segulntes 
Porelra.  1618  . —  185* 

A’  1  '  hora  —  Provas  aacrlptas  ba!’,re.  Bancí 
(segunda  e  ultima  eliamada)  —  «  '*'|®80;.  . 

Devorío  comparecer  oa  seguintes  Geograptua 
candidatos  para  as  provas  escri-  P*ra  os  oe 
ptaa  do  exame  de  admlseio:  —  “A!?8 

Aracy  Josí  Thomy.  Beda  WI11I-  j7.3* 
baldo  Mendes  do  Aguiar.  Dauro  LeDPol“t>.  Mc 
Torres,  Flavlo  Farte,  Flavlo  Cie- 
mente  Mendes  Aguiar,  Herclllo  d»  *  ranC8* 

Carvalho  Duarte,  Josí  Malvar  -  «8  d«  "«!  « 

Joio  Germano  do  Nascimento  — 

Kleber  lorlo  —  Lauro  Lacrolx  Dorla  Vlllar 

I.elvae  —  Luls  Edmundo  Tarrlase  „„*f8°5rabb'’ 
da  Fontobra  —  Luls  Saavedra  ggJO  08,Aesl 
Baptlata  —  Manoel  Martins  —  ,93  .T;,339  ~ 

Newton  Pinto  Pedrosa  —  Odalyr  “  *■**  .? 

Duarte  de  Oliveira,  Tbomat  Joeé  “rs.  Leopold 
de  Oliveira  Silva  —  Ubyrajara  Inglei  — 

Martins  e  Wolman  Martins  Tol-  JJ  d0  P,^/68 

veira  *»SÜ  — 

X€ira  DBS  —  11»5 

ESCOLA  DE  8CTENCIA8,  ARTES  1 1610  —  Ultln 

E  PROFISSÕES  onsiNA  UA  I  V •[.'"ftuno: 

FONSECA  Inglea  — 


Fernando  Seglsmundo.  Estilo  cha- 
madoe:  17  —  #0  —  13  —  18  — 
185  —  HO  —  148  —  188 

310  —  387  —  380  —  370 

538  —  1100  —  305  —  333 

450  —  031  —  5,13  —  031 

3(3  —  848  —  548  —  678 

701  —  704  —  701  —  786 

713  —  808  —  847  —  *03 

037  —  014  —  IMS  —  013 

DJí  —  8  IN  —  1040  —  1003  —  1300 
1830  —  1040  —  2050  — 
3317  —  3303  —  3404  — 
2475  —  2181  —  2481)  — 
4410  —  4223  —  4440  — 
4833  —  1840  —  4803  — 
0650  —  8604. 

Oral  de  Inglea  —  Turmas  da  A 
..  íe  0  horas,  sala  I.  Com- 
mlaefto  examinadora:  Joe£  Silva¬ 
do  Bueno.  Taulo  Machado  da  Sil¬ 
va  e  Carlos  Ramos.  Supplcute, 
Josí  Domlngues  Snntne  Lima.  — 
Dovorfto  comparecer  todoa  oa 
alumnoe  acima. 

4«  eírle: 

Ornl  do  latim  —  Tnrmaa  de  A 
a  E,  Aa  0  horas,  sala  10.  Commla- 
aio  examinadora!  Nelson  Home- 
rc,  Davhl  Toro*  e  Trlstflo  da 
Cunha.  Estilo  chamados  oe  de  nu¬ 
meros:  00  —  3113  —  423  —  403  — 
51*  —  570  —  681  —  687 

501  —  847  —  700  —  703 

810  —  830  —  837  —  8Sll 

IMS  —  031  —  030  —  843 

872  —  008  —  1143  —  1205 
1307  —  1333  —  1337  — 
1353  —  1307  —  1333  — 
2106  —  2252  —  2380  — 
3361  — 
3600  — 
4030  — 

0000. 

Horat  do  historia  da  clvIllzaçOo 
—  Turnis»  de  A  n  F,  its  3  horas, 
saiu  1.  Commlni.no  examinadora: 
Roberto  Acclolt,  Pedro  do  Coutlo 
Junior  e  Zulelda  Burlamaqul.  — 

Bstlo  chamadns:  333  —  403  — 

010  —  516  —  579  —  581  —  584  — 
753  —  810  —  830 

931  —  930  —  013 

889  —  1142  —  1300 

—  1307  —  1333  — 

—  1397  —  1398  — 

—  3353  —  2209  — 

—  2354  —  2353  — 

—  2080  —  4916  — 

—  5000. 


0  accesso  a  bordo  doi  nivioi 
furtos  uo  porto 

A  Asanclaçfio  Brasileira  de  Im¬ 
prensa  dlrlglu-ac,  ha  dia*,, ao  ln«- 
pector  da  Policia  [Marítima  pedln- 


Procure  conhecer  o  novo  plano  de  vendas  de  apollcee 
conjugadas  doe  Empréstimos  de  Consolidação  de  Mtnàs 
e  Sio  Paulo,  organizado  pela 

E.  T.  C.  -  EMPRESA  TERRITORIAL  E 
COMMERCIAL  LTDA. 

Telcphone,  23-8110.  * 


do  facilitar  o  accèsao  a  bordo  doa 
Jornalista*  para  exercerem  a  *ua 
proflssio.  Agora,  acaba  de  rece¬ 
ber  a  seguinte  resposta: 

"Sr.  presldcnto.  1  —  .Acuso  o  re¬ 
cebimento  do  afílclo  aem  numero, 
dessa  A.  B.  I.,  datado  de  7  do 
corrente  mez,  e  tenho  a  honra  de 
informar  a  v.  ex„  de  accordo  com 
a  snllcltaçfio  do  rnearnó  constan¬ 
te  que,  a  Polida  Marítima,  *am- 


Rua  1.’  de  Março,  81 

Com  20(000  por  mez  V.  8.  adquirirá  uma  apólice  de  cada 
Eotado  e  concorrerá  aos  sorteios  de  Março  —  Junho  —  Se¬ 
tembro  e  Dezembro,  de  quinhentos  e  mtl  contos  de  réis  I 


pre  manteve,  para  os  Jornalista* 
acreditados  Junto  a  ella,  e  em  ple¬ 
no  exercício  de  sua  funcçSo,  a 
autorlzoglLo  Justa,  para  o  eeu  res¬ 
pectivo  accesao,  a  bordo  doe  na¬ 
vios  surtos  no  porto  doeta  capi¬ 
tal.  o  que  confirmo,  por  Intermé¬ 
dio  do  presente  e  pnra  o  decor¬ 
rer  do  nnno  de  103Í.  2  —  No  en¬ 
tanto,  por  motivo  doa  aconteci¬ 
mentos  de  novembro  ultimo  e 
consequente  "estado  de  altto1’,  re¬ 
cebeu  esta  Inspectorla  ordens  da 
Inspectorla  Geral  de  Policia,  no 
eonlldo  de  evltnr-re  o  quanto 
possível,  o  accesso  a  bordo,  man¬ 
tendo.  Ião  símente,  aquolles  que, 
anterlormente,  J4  eram  permtttl- 
dos  e  contra  os  qunes  não  recaia-, 
«cm  Buspllns  concrnnta  etharud 
nem  aiispelbiB  concernentes  aos 
tacH  acontecimentos,  atí  poste¬ 
rior  dellhoração,  emanadna  da  I. 
G.  P.  3  —  Por  lHfio,  sr.  presi¬ 
dente,  e  para  melhor  governo  des- 
sa  A  B.  I.,  altendendo  A  solici¬ 
tação  que  foz  v.  ex.a  esta  Ins- 
pectorln,  que,  no  momento,  como 
explica,  não  píde  distender  essa 
medida,  fira  dos  limites  do  Hem 
1*  do  presonto  offlclo,  dever*  dl- 
rlgtr-sc  Aquella  Inspectorla  Geral 
e  solicitar  a  medida  que  melhor 
se  adycúo  aos  Justos  reclamos 
dessa  honrosa  classe,  sob  a  digna 
presidência  de  r.  ex.  4  —  Apro- 
vello-me  da  opportunldade  para 
retribuir  a  v.  cx.  os  protestos  de 
alto  apreço  o  elevada  considera¬ 
ção  com  que  me  distinguiu,  pelo 
Inspoctor,  —  Al/rcilo  Ullaare  de 


FALLENCIAS  E 

CONCORDATAS 

No  Julso  da  4*  vera  ctvel,  foi 
roquerlda,  hontom,  por  Andrade 
Pinto  &  Cie-,  credores  da  quantia 
de  2:000(000,  a  fallencla  do  ne- 


_ H  _ RE  .  _ _  resalvada* 

nestes,  as  custa*  Judlctae*.  desde 
qu*  pago*  até  20  do  corrent* 
mez. 

—  Foi  designado  o  sr.  Joio 
mara  foi  contrutodo  para  exercer 
n«  funcçfles  do  encarregado  da 
obrai,  com  a  gratificação  de  400| 
mensaee,  eem  regalia*  de  (unc- 
clonarlo. 

—  Para  exercer  e*  attrlbulçee* 
de  fiscal  da  1»  região  foi  contra¬ 
tado  o  ar.  Vicente  Plsanl  Filho, 
sem  regalias  de  funcclonarto. 

—  Foram  nomeados:  Jardlnelre 
da  Prefeitura  o  *r.  Miguel  Mo¬ 
raes  e  Carralelro  do  3*  dlslricto 
o  ar.  Waldemar  Bcrnardes  Fra- 


O  Departamento  do  Dtstrlcto 
Federal  arrecadou,  atí  81  de  Ja¬ 
neiro  findo,  a  Importância  do  rél» 
24.978:108(800  de  contribulçSea 
de  seus  associados.  ,  ", 

Em  Janeiro,  a  arrecadação  fól 
de  3.140:0401000,  o  que  dA  um 
Indico  animador  do  augmento  da 
receita^  demonstrando  a  boa  von¬ 
tade  do  commerclo  carioca  em 
cooperar  para  o  engrandecimento 
do  InBtUuto. 

Durante  o  anno  de  1935,  para 
uma  arrecadação  de  21.837:168$, 
teve  o  Departamento  do  Dlstrtcto 
Federal  uma  despesa  de  pessoal 
que  alcançou  497:137(700,  ou  »e- 
Ja,  pouco  mais  de  2  %  sobre  ,a 
arrecadação,  o  que  í  o  lndleo 
mais  baixo  de  despesa  que  se  ob¬ 
teve  atí  lioje  cm  organlzaçOes 
congêneres  para  uma  massa  de 
■serviços  considerável,  como  í  a 
|  do  Instituto  nesta  Regtfio. 
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GRESSISTA,  ORANDE  CEN¬ 
TRO  DE  LAVOURA  E  DE 
CULTURA 

Brmopolli,  (sul  de  Minas),  18 
fevereiro  —  (Do  correspondente) 


—  O  negociante  Oclavlo  Pede- 
monte.  estabelecido  &  praça  Tl- 
radentes  n.  04,  confessou  hontem, 
no  Juizo  du  8a  vara  utvol,  o  seu 
nstndo  do  Insolvência. 

Aasemblíaa 

EstOo  marcadas  para  hoje.  na* 
varas  cíveis  as  seguintes  ussoin- 
bléas: 

Na  Ia,  Leite  Alves:  na  3a,  Pe¬ 
dro  Frias,  Antonlo  Brandio  o  Au¬ 
gusto  Pinto  Hornardo;  na  4a. 


Radio  Rio 

(Onda  do  400  metros) 


.Josí  de  Lima  Pardo  de  cav., 
por'  ter  eido  deelgnado  ajudante 
í  commandante  do  conttngento 
da  Escola  das  Armas: 

Mario  Lcpei  de  Mendonça,  do 
4*-R.  A.  M.,  por  ter  eido  desli¬ 
gado  de  addtdo  A  Escola  das  Ar- 
mu  e*  pastar  a  addldo  a  ssts  D. 

P.  E.,  aguardando  aoluçSo  de 
proposta: 

AVIstobolo  Codevllla  Rocha,  do 

Q.  8.  de  B.)  por  ter  de  seguir 
Para  8.  Gabriel  (Rio  Grande  do 
Sul)  no  goeo  de  férias  escolares; 

Alulzlo  Plnhslro  Ferreira,  do 
Q.  8,  d*  A.,  por  ter  vtndo  de 
rofto  Velho  (Amazonas)  a  eer- 
viço  do, Mlnliterlo  da  VlaçAo: 

Páulo'  Eníae  Ferreira  da  Silva, 
do  .4*  R.  ■  C.  D„  por  ter  eido 
transferido  do  Ia  para  o  4a  R.  C. 
D.O 

l.Ormui  Vieira,  do  12a  R.  I„  por 
ter  de  seguir  para  a  Bahia,  onde 
vae  gozar  parte  da  licença  em 
que  se  acha; 

Lula  Máximo  Pereira  de  Araújo 
Junior,  d*  Infantaria,  pdr  ter 
passado  A  disposição  do  D.  P. 

*  Gilberto  Valle  de  Aranjo.  do  8a 
G„,AV  C.,  por  ter  eo  aegulr  para 
BantAnna  do  Livramento,  ao  en¬ 
contro  do  ar.'  Intpeelor  do  2a 
Grupo  de  RegIBes; 

."Jayme  Mathtae  Rlcão,  do  4°  G. 
A-  Uo.,  por  ter  ficado  sem  et- 
feito  a.  sua  addtçâo  ao  D.  F.  E., 
e  rsgressar  A  F.  C.  I.;  Tasso 
Mnraee  Rego  8erra,  do  34a  B.  C., 
por  ter  de-segulr  para  a  sua  uni¬ 
dade,  A  qual  ss  vas  apresentar  a 
4  de  merco,  data  em  que  termi¬ 
nam  :  ae  fírlas  em  cujo  goso  se 
avha;' 

Afmlndo  Teixeira  de  Carvalho, 
do.  artilharia,  por  conclusão  de 
férias; 

.  Fellppe  Augusto  Short  Coim¬ 
bra,  do  Ia  Btl.  P.,  por  tor  do  re- 
flOlh,«r-ee  4  sua  unidade; 

José  Machado  Lopes,  de  eng„ 
por  ler  de  gosar  férias  em  Poços 
de  Caldas; .  . 

;,  Juracay.Campello,  de  Engenha¬ 
ria,  por  ter  entrado  em  férias  ea. 
r.olares  e  Ir  gozal-as  em  S&o  Lou- 
rtnço; 

Arnould  Antunes  Maciel,  do  R. 
Mx.i  A.,  por  ter  de  regressar  4 
•ua  unidade; 

.  JoAo  de  Castro  Pereira  de  Cam¬ 
pei,  vet.  de  D.  S.  V.  E.,  por 
ter  regressado  do  Sfto  Paulo,  aon¬ 
de  féra'  em  goso  de  férias  e  con- 
tmuar  a  gozal-as  nesta  capital; 
.  Carlos  Bozon,  vet.,  do  D.  C.  M. 
V.  E.,  por  ter  eido  sorteado  para 


Uniisal 

mm _ VnákieDlBA^Ân  Am  nATJtl 


Para  TRANSPIRAÇÃO  em  oeral 
vdeve  Imllar  o  que  eu  laço 
uae  aampre  UNTISAL 
noa  péa  o  debaixo  do  braço 


Será  adoptado  o  mesmo  horário 
do  anno  p.  passado,  leto  é,  no 
aabbado  oa  departamentos  de 
serviço  observarão  o  horário  ha¬ 
bitual,  excepto  os  Turnoe  “B“  que 
oncerrario  o  expediente  4s  17  ho¬ 
ras;  segunda  e  terça-feira  nío 
havorA  expediente,  e  na  quarta- 
feira  será  o  mesmo  Iniciado  4a 
12  horas  e  dos  turnos  "B”  da* 
agencias,  4  hora  habitual.  • 

A  Secção  de  Cheques  adoptarã 
o  mesmo  horário  Inclusive  no  do¬ 
mingo,  etn  que  não  funcclonnrá. 
■  t  '  (JI12Í) 


(30407) 


ACTIVIDADES  RURAES  EM 
SANTA  CATHARINA 

0  que  reaiiunn,  em  1935, 
os  Clobs  Agrícolas  da 

S.  A.  A.  T. 


Não  sâ  os  “kanguru’s"  da  Aus¬ 
trália,  como  os  belllaslmos  fal- 
sSee  da  China  e  do  Japão,  recem- 
uhegadoe.  tém  attrahldo  ao  Jar¬ 
dim  Zoologlco  avultada  concor¬ 
rência. 

Oa  -kangunfa"  ae  acham  col- 
loeados,  na  alameda  lateral,  que 
vae  dos  cercados  dos  veados  Ja¬ 
poneses  ao  viveiro  do  grande 
“Condor"  doe  Andes;  pela  sua 
maneira  de  locomover-se,  os 


Oe  Clubs  Agrícolas  Escolares 
de  Santa  Catharln*  tiveram,  .  em 
1835,  um  notável  desenvolvimento 
quo  revela  a  optlma  col  labo  ração 
do*  educadores  daquelle  Estado 
nos  planos  rural  1* tas  da  Socieda¬ 
de  dos  Amigos  de  Alberto  Torrea, 
a  clara  comprehensâo,  pelo  «eu 
governo  e  séu*  habitantes,. da  tm- 


A  PE’  DA  PARAHYBA 
A  NOVA  YORK 

Um  andarilho  em  visita 

á  A.  B.  1. 


Esteve  em  visita  4  séde  da  Aa- 
soclação  Brasileira  do  Imprensa 
o  andarilho  ar.  Severino  Moura 
da  Fonseca  quo  pretende  realizar, 
a  pé;  o  ratd  •  Parabyba-New  York. 
Tendo  partido  do  João  Pessoa, 
animado  daquelle  proposito,  o  va¬ 
loroso  sportman  fez  o  trojecto 
até  o  Rio.  vonesndo  todas  as  dlf- 
flculdades  naturaee  e  conservando 
um  animo  Invejável.  E'  com  o 
mesmo  enthuslasmo  quo  preten¬ 
de  prosegulr,  até  attlnglr  a  gran¬ 
de  metropole  norte-americana. 
Attendendo  a  uma  solicitação  sua, 
a  A.  B.  I.  fez-lhe  entrega  de 
duas  mensagens  de  saudação,  en¬ 
dereçada  respectlvamente  aos  Jor¬ 
nalistas  do  La  Paz  e  Nova  York. 


Jommun Içado  do  Escrlptovlo  de 
Informações  do  Departamento  Na¬ 
cional  da  Industria  e  Commerclo: 


um  Conselho  de  Justiça; 

•  Henrique  Guilherme  Fernandes 
da  Cunho,  de  adm.,  por  ter  sido 
mandado  addlr  o  este  D.  P.  0.; 
_  ‘  “  Gomee  Ribeiro, 

I.,  por  ter  eido 
iffelto  a  dispensa  do 

_ .ae  féra  concedida  e 

ter  recolher-se  4  sua  unidade. 


PELOS  E8TADOS 


Fortaleza,  19  (E.I.)  — 
dos  goneros  a  vigorar  de  1 
de  fevereiro:  aguardente, 

1(500;  algodão  em  rama,  typoa  um 
a  nove  e  não  classificados,  ktla 
2(800;  algodão  em  caroço,  kllo  1(; 
caroço  de  algodão,  kllo  (150;  fa¬ 
relo  de  caroço  do  algodão,  kllo 
(080;  tlapo  ou  estopa  de  algodão, 
kllo  2$;  fio  do  algodão,  kllo  4(000; 
llnter,  kllo  1(;  piolho  de  nlgodAa. 
kllo  1(;  redes  da  tecido  de  algo¬ 
dão,  kllo  5|;  torta  de  curoço  ilc 
algodão,  kllo  (180;  amldd  ou  pol¬ 
vilho,  kllo  (408;  arroz,  kllo  (600; 
café,  kllo  1(600;  cêra  do  carnaúba, 
0(900;  pi  de  céra  de  carnaúba, 
kllo  5(500;  vola*  de  cera  do  car¬ 
naúba,  kllo  4(500;  couros  espi¬ 
chados,  kllo  4(;  couros  salgados, 
ikllo  2(;  couros  curtidos,  kllo,  65; 

I  couros  verdes,  kllo  2(:  farinha  do 
;  apara  de  mandioca,  kllo  (180;  fel- 
cm  rOloK. 


Pauta 


Dr.  Flrmlno 
medico,  do  10a  R.  I 
tornada  sem 
errvlço  qqe 

‘i*ik.--.í.ç: _ _ _ 

'  Pflmelroa  tenentea  —  Guttem- 
berg  Kepler  Ayree  de  Miranda,  de 
lnf.,  por  ter  aldo  dellgado  deste 
D.  P.  E.  e  mandado  «ervlr  no 
1»  G.  R.  M.t 

Moysés  Porphlrlo  Sampaio,  do 
10"  B.  ,C„  por  ter  vindo  effectuar 
matricula  na  E.  E.  Ph.  E.: 

Helto  Chrlstováo  Pires,  do  Q. 
B.  de  A.,  por  ter  vindo  de  Betto 
Horizonte  a  serviço  de  Juattça; 

Araken  de  Oliveira,  do  G.  E., 
por  tèr  obtido  permissão  para  go¬ 
zar  em  Frlburga  aa  féria»  regu¬ 
lamentares:  , 

Lula  Blote*.  Condado,  de  artt- 
•lharta,  por  ter  de  regressar  a  São 
Paulo;  ,  , 

Luiz  Linhares  da  Fonseca,  do 
4a  R..  C.  D.,  por  conclusão  de  fé¬ 
rias  e  recolher-se  ao  corpo; 

DurvsJ  da  Silva  Costa,  do  UI|5* 
R.  I.,  por  ter  de  ajustar  contas 
e  seguir  a  26  do  corrente; 

Jdao- Alberto  Dale  CouLtnho,  do 
Ia  B.  C„  por  ter  sido  mandado 
apresentar  ao  E.  M.  H„  afim  de 
affectuar  matrloula  nr.  Escola  do 
Educação  Phystca  do  Exercito; 


ESPIRITO  SANTO 


POSSE  DO  PREFEITO  E  VE¬ 
READORES  DO  MUNICÍPIO 
SIQUEIRA  CAMPOS 


pura 


Das  D  Aa  10  —  Aula  de  gymnaa- 
tlca.  Das  10  As  11  —  Program- 
ma  da  Saúde.  Daa  11  Aa  11,(0  — 
Programma  variado.  Daa  11,30  ao 
melo-dla  —  Discos.  Do  meto-dla 
A  1  hora  —  Supplemento  musical 
do  almoço.  Das  8  As  8,45  —  Dis¬ 
cos.  Das  8,45  Aa  7,30  —  Hora  do 
Brasil.  Dos  7,30  As  8  —  Discos. 
Das  8  As  10,30  —  Programma  de 
etudlo.  Das  10,30  A  1  hora  — 
Musicas  do  grill-room. 

Radio  Cajntl 

(Onda  de  22G.Í  melros) 

Das  9  As  10.80  —  InformaçBei 
•  discos  Doa  11  A  1  hora  —  Dis¬ 
cos.  De  1  Aa  2  —  Programma  va¬ 
riado.  Das  8  Aa  8,40  —  Supple¬ 
mento  do  Jantar.  Da*  8,40  A*  7.30 
—  Hora  do  Braall.  Dos  7,30  ia 
10  hora*  —  Disco*. 


Biqueira  Campos,  14  ds  feve¬ 
reiro  (Do  correspondente)  No  dia 
10  do  corrente,  tomou  posse  do 
cargo  de  prefeito  deste  município 
o  sr.  Manoel  Alves  de  Siqueira, 
que  teve  o  seu  nome  sufragado 
por  maioria  significativa, 
Empossados  lambem, 


.  .  foram, 

como  vereadores  os  srs.  José 
Ferraz  de  Oliveira,  José  Ferreira 
de  Souza,  dr.  Franclucp  Lacerda 
de  Aguiar,  Bento  Teixeira  Ma¬ 
cedo.  Juvenal  Nolssco  do  Carva¬ 
lho,  Adaucto  Barbosa  Lima,  Fran 


jüo,  kllo  (300. 
kllo  3(509;  milho,  kllo  (100;  oleos 
vegetaes,  da  caroço  de  algodão, 
litro  (700;  oleos  de  caroço  do  ba- 
bassú,  litro  (700;  peites  de  cabra, 
kllo  13(900;  pelles  de  carneiros, 
kllo  7(700;  pelles  curtido*  com  ou 
sem  cabello,  kllo  6(;  rapaduras, 
kllo  (500;  sementes  do  mamona, 
kllo  (600. 

Natal,  19  (E.I.)  —  Os  preços 
do*  generoB  nesta  capital  são  os 
seguinte*;  algodão  em  pluma,  Se- 
rldú,  68$  a  60 1;  Matta,  62(;  aa- 
sucar  crystal,  1(100;  demorara, 
(800;  bruto,  (609;  borracha,  1(300; 
caroço  de  algodão,  (100;  céra  da 
carnaúba,  olho,  5(500;  palha,  5(; 
couros  espichados,  2(900;  molo  sal. 
2(500;  salgados,  1(900;  oalmoura- 
dos,  1(200;  courlnhos,  2(;  fumo, 
23;  farelo  ou  torta  da  caroço  de 
algodão,  (150;  oleo  de  caroço  de 
algodão  refinado,  (800;  bruto, 


tonlo  Quaresma,  sendo  Josí  Fer-  Em  seguida  abriu  A  aessl», 
rab  de  Oliveira  eleito  presl-  dando  a  palavra  ao  dr.  Ivan  Csr- 
dente  da  Camara  por  unanlmlda-  doso,  que  deu  conta  aos  seus  con¬ 
de  dos  seus  pares.  rellglonarlos,  doa  motivo*  que  te- 

Prestdlu  a  sessão  solenne  para  vara  o  Partido  Radical,  a  fundlr- 
tal  Hm,  o  dr.  Gumerclndo  de  se  com  a  União  Progressista. 

Succedou-o  na  tribuna  o  dr. 

Garcia,  representante 
da  União  Progressista,  que  dls- 


Paulo  Maria  ds  Argollo  e  Cas¬ 
tro,  pharmaceutlco,  por  ter  sido 
transferido  para  o  1*  B.  C„  ao 


_  jara  o  1*  B.  C..  ao 

qual  ae  recolhe; 

Dr.  Antonlo  Paullno  Teixeira 
de  Freitas,  medico,  da  Companhia 
da  Foa  do  Iguaaid,  por  ter  sido 
mandado  offertuar  matrloula  na 
E.  E.  Ph.  E.: 

Dr.  Nelson  Rocha,  medico,  do 
3a  Btl.  Fnt„  por  ter  ido  a  Ara- 
cajú  em  goso  de  uma  permlse&o 
e  .ter- voltado  para  continuar  em 
goso  de  transita  nesta  capital; 

Dr.  Manoel  Francisco  de  Aze¬ 
vedo,  medico,  do  D.  R.  de  Monte 
Betto,  por  ter  de  recolher-so  4 
■ua  unidade. 

Begundos  tenentes  —  Mlguet  de 


(30046) 


Radlotransmlssora  Brasileira 

(Onda  de  245  metros) 


ao  abril-a,  saudou  os  empossa- 1  Macarlno 

dos,  fszendo  voto*  pela  ‘  ‘  _ _  _ 

cidade  do  município  e  dos  seuB  |  correu  longamente  sobre  as  van- 

tagans  do  accordo,  que  acaba  de 
ser  homologado. 

A  seguir  falou  o  dr.  Raul  Tra¬ 
que  JUBttdcou  a 

_ _ _ 1_  _ _ “  1 

seu  Partido,  alllando-ee  4  União 

_  _ _ .  m _  Progressista. 

glstrado  a  palavra  ao  deputado  Por  ultimo  falou  o  sr.  Harall- 
Montelro  Torres.  •  representante  ton  Henriques,  por  el  e  como  ro¬ 
do  governador  do  Eatado,  que  presentante  do  Partido  Soclallst» 
se  dirigiu  aos  presentes  e  «spe-  Fluminense. 

Slflhe."^  »°nn»líI,P^aBÍ  ^  CafdOZO  foi  pré- 

do-lhes  o  appello  pela  bOa  mar-  poBto  qUB  „  part|!,0  que  acahiV» 

mlnau  nop  fMMtRl^!’  de  ser  ,undaíl0  tomasse  o  nom* 

00° regímen  'conim^oíaTeTlo  ^ntão  l=ne„Se  lendoj 

ÔZTTÍera  .ToLT"1.  co""  *  commlesão  exe- 
êóm  ’  outiva,  pedindo  que  fossem  accls- 

Congrego  Esta”^f  mados  pela  assistência,  o  que  tot 

Longrcs.o  Estadual.  f«U0  com  uma  prolongada  *alva 

Logo  apfia,  levantou-se  o  dr.  de  palmam  e  foram  oa  seguintes: 
Benedlcto  d«  Souza  Machado,  Adelino  Garcia  Bastos,  Ramualdo 
promotor  publico  da  comarca,  Monteiro  de  Barras  dr.  Mucarlno 
qu*  em  nome  do  secretario  do  In-  Garcia  de  Freitas,  Norbcrto  Mar- 
tertor,  e  em  rapldaa  palavras,  qus*  Gulmsrnee,  dr.  Cesar  F»- 
saudou  o*  empossados.  rolla,  Joaé  Gonçalves  Vieira,  Jo- 

Em  nome  do  cbefe  de  policia,  sé  Clarlndo  da  Silva. 

•  do  commandante  da  Força  Pu-  A  seguir  foi  lido  o  manifesto 
bllca  falou  o  tenente  Adolpbo  do  novo  partido  pelo  secretarie 
Btlttenceurt.  da  convenção,  sr.  Polydoro  Sen- 

Levantou-se  a  seguir  o  dr.  ra  Barboza. 

Franklln  Washington,  decano  _  ,  ,  . 

dos  advogadoB  oa  comarca  que  .  Fala™m  ainda  sob  applau 
agradeceu  em  nome  do  prefeito  da  asalatcncla  os  convenelonaM 
e  doa  demaia  emposaadoa,  "'8-,  I‘,h,eu  doa  /^os  ^ernock 

Terminada*  essas  cerlmonlaa,  ía 

usou  da  palavra  o  dr.  Fernando  ^  Sll"3‘í 

Freira  Mello,  offerecendo  à  Ca-  dr'  Eurodice  de^  Queiroz,  presl- 
mora  por  parte  doa  funcclonarloa  denta  do  Ç,entr,0  íe  Eot,ldo  8  Hum 
munlcJpaea,  dola  tolloa  quadroa  Por,In5*jro*  _  .  .m 

photographtcos,  um  do  governa-  Eoram  votadas  moçOes  de  aml 

dor  do  Estado  •  outro  do  .prefeito  “de  a  tI>l[8C®  B<*  âe?.-™iia 
Manoel  Alves  de  Slquetra.  Agenor  Rabello  e  Cesar  Ferolla, 
Corrida  a  bandeira  nacional  que  1,118  agradeceram, 
o*  cobria,  terminou  o  orador  eob  P?r  u,tlmo  fo1  apprerada  »8b 
paimaa  applausos  uma  moção  de  kollaa- 

No  salão  nobre  da  Prefeitura  piedade .  ao  almlralll<:  Proto£Cncí 
onde  leve  lotar  a  cerimnnl*  acha-  Guimarães. 


A's  7.30  da  noite  —  Discos.  A’s 
8  —  Programma  carnavalesco.  A's 
8,30  —  Programma  da  etudlo. 
A's  10  horas  —  Programma  car¬ 
navalesco. 


actuaea  administradores. 

Logo  a  seguir,  e  cm  cumpri' 
mento  da  lei,  tomou  o  Juiz  o  com' 

promlsso  doa  eleitos,  para  depois  vassoa.  _  .  _ 

•  sob  Intensa  salva  de  palmas,  ]  aultude  que  acaba  de  assumllr  o 
decloral-es  empossados. 

Froscgulndo,  deu  o  referido  ma' 


Radio  Jornal  do  Brasil 


municaçoes  e  epnemeriuea  geo-  quena  cabo 
5*cKS^dE“  de  n.  9125.  '  M*2  - '1025' -  775  -  604  e ,  rogn-se  o  compare-  sucar.  2.55 

Oral  de  chlmlca  —  Candidatos  fjíí  _  S4a‘_  345  _  4S8  _  85!  _  cimento  dos  lllustres  membros  do  para  o  Sul 

n*o  matriculados,  4s  7  horas  da  „92  _  77‘5  _  s93  _  jjj  _  io  e  conselho  dlrector  e  da  directo-  Movimento 

noite,  sala  23.  CommlssAo  examl-  js4  rja,  ,  Norte,  gou 

nadora:  A.  FrOes,  V,  F.  Cliavee  »  d»v»  comparecer  com  urgência  m  i*i  »  saccos;  tec 

A  Silva  Jardtm.  Supplonle,  J.  M  gabinete  do  dlrector,  o  nlumno  u><rn|/nri  r n ATHITiC  IIAC  das  do  ext 

?nÕ7r-y2on  -  2404  -  3410  -  ,!0‘  mATRlCULAi  GRATUITtó NÜS  boo  «ccos; 

26S3  —  4764  —  9062  —  8065  —  LM  COMMIINIGADO  AOS  INSTITUTOS  DE  FNSINft  2h3  i ?  vi* 

9066  —  9068  —  9069  —  9076  —  ACADÊMICO*  DB  DIREITO  IIWlllUIUj  l/L  ClLJIHu  rios,  12  far 

90', '3  —  9076  —  0137  —  9128  —  Cl  ItlHtltklCEC  xn8l  ®*Por1 

9129  —  9134  —  9615  —  e  par»  q  Dlroctorlo  Acadêmico  da  F»-  rLUiuInLIlJU  930  saccos; 

escrlpta  c  oral.  em  2a  chamada,  cl,|dBde  de  Direito  da  Unlversl-  -j..  .  .  tecidos,  201 

9501.  dade  do  Rio  de  Janeiro  communl-  1/ITlUin-M  OS  IDtCrfiSUIlOI  I  saccos;  alc 

.Uuiunos  —  2a  chamada  —  De-  ,.a  aos  collegae  que  Ju  esttto  sen-  ,  .  ,  ,  ,  mento  com 

■ver.1»  comparecor:  728  —  .017  —  Pn  dlatrlbuldae  na  secretaria  da  Aêrrílãlla  00  Ingá  c 

*  t:tr>T.  Faculdade,  as  formulas  para  os  «uttsiia  uo  tugi  irada  do  ü 

Urnl  do  physlea  —  Alumno»  —  poriltliK.  du  matricula  no  arllgo  Oa  candldatoa  A  matrloula  orrot,  .0  ci 
2-  chíimiida.  âr  7  horas  da  noite,  jgg  do  regulamento  Interno.  gratuita  nos  estabelecimentos  de  ?raa»  cebob 

sulo  15.  Commlssío  examinadora:  I<pTn  outroslm,  o  Dlrsctorlo  0Ils|n0  secundário  e  superior  do  1M  fardos; 

G,  Sumner.  XI.  de  Souza  e  L  Do-  Acadêmico  ao  conhecimento  de  E,.ado  do  R(o  de  janelro.  deve-  farinha  de 
dswortli  Martins.  Supplente,  A.  iodo»  os  alumnos  que  terão  Inl-  .  .  rennerlmentns  para  o  No 

Fréea  Estão  chamados:  2433  e  clo  este  nnno  as  aulas  nocturnas,  rao  dirigir _os  scua  requerimentos  Paxa  o  «o 
2436.  ■  para  todos  os  cursos,  aos  alumnos  ao  governador  por  Inlermedlo 

Graphlca  de  desenho  —  Can-  impossibilitados  do  frequentar  sr  da  respectiva  secretaria  do  pa-  oores,  «x 
dlrtatos  não  matriculados  —  As  auiaa  diurnas,  devendo  os  tnlo-  lacto  do  IngA.  cocos,  80  s 

9  hora*  da  noite,  saln  23.  Com-  reseados  se  dirigir  4  aecrclarla  Os  despachos  proferidos  pelo  botagem,  e 
m tesão  cxAmlnadora:  E.  Rocha  Faculdade  o  inala  breve  pos*  governador  nos  requerimentos  niamc 
Lima,  J.  Sã  Rorla  e  J.  Paes  Leme.  s|VPi.  _  Luls  Antonlo  Severo  da  deMa  natureza  Bera0  r*gU!a-  «  rama, 
Estão  chamados:  9a61  o,  «m  -  Costa,  presidente  do  Dlreclorlo  .  nuhllrados  no  “Dlario  t-UO  *UCC( 
chamada,  9557.  Alumno  -  2a  cha-  Acadêmico  da  Faculdade  de  Dl-  ,I,“°ll8ad08  n0  DISH0  ÁVacqf.i 

nada  —  DsvorA  comparecer  o  de  rc|tc,  Offlclal  do  Estado^ 

n.  2041.' 

HfthllUaçãn  na  5a  série: 

Graphlca  <1*  'desenho  (nlumno,1 
é.i  9  .hnrus  d,i  noite,  sala  22.  Com- 
itiIsaAo  exainlnadcrn:  a  mesma 
ncinm.  Estã  chamado  o  de  nume¬ 
ro  3  <99. 

—  Chamada  de  alumno* 

Cnllegio  para  exames  uraes 
Curso  .  eeriado  —  Ia.  2a  e 
turnos: 

3a  série: 

Oral  de  gjographia  (turmas 
A  a  J).  á*  2  horae.  sala  3.  Ce 
nilesâo  examinadora:  Aldlmlr 


A'*  8,15  da  tarde  —  Jornal  dos 
Mofezsores  —  Noticias  —  Com- 
mentarios  —  Quarto  d*  hora  edu- 
i'íitlvo:  "Curso  popular.de  Geo- 
graphla  o  Histeria"  pelo  professor 
Moysés  Glkovate.  Supplemento 
musical:  Discos, 
inentarlos.  Supplemento  musical: 
fiscos. 


Odemlro  Martins  de  Araújo,  do 
II*  R.  I.,  por  tsr  vindo  a  esta 
capital  om  goso  do  nm  parlodo  de 
férias,  Inlolador  t  6  do  corrente. 

Convocado*  —  Dldtrao  Fagun- 
d«*  d»  Oliveira  Freitas,  de  ca- 
valtarla,  por  tor  d*  seguir  para 
Porto  Alegro  em  gooo  do  licença; 

Eurlco  Bansonl  d*  Lyrs,  do  In¬ 
fantaria,  por  conclusão  ds  licen¬ 
ça  prsmlo;  Alexandre  Romor,  do 
Infantaria,  por  ter  regressado  do 
Hão  Paulo,  aonde  ffira  era  goso  de 
flrias; 

Walter  Pereira,  d*  Infantaria, 
ncr  ter  regrosaado  d*  Jula  de 
Féra,  aonde  féra  om  goso  do  fé¬ 
ria*  s  ter  sido  nomeado  delegado 
da  20a  sona  da  3a  C.  R.; 

Edmundo  Meaeeder,  do  Infanta¬ 
ria,  "por  tor  vindo  a  esta  capital 
*  serviço  em  Justiça,  da  4a  R.  M.; 

Waldomlro  Pessoa  Barbosa,  do 
1*  R.  L,  por  ter  vindo  da  Foi 
do  Iguoõaú  e  sido  transferido  pa¬ 
ra  o.l*  R.  I. 

Aspirantes  a  offlclal  de  admi¬ 
nistração  —  Francisco  O*  de  Car¬ 
valho,  do  14*  B.  C.,  João  Duarte. 
doit*sR.  Av.;. 

■  Horário  Raposo  Borgos  Filho, 
do  H;.M.  D.  da  !•  R.  M.: 

Jorge  Nova»  Bannlts,  do  4*  B. 
C  .  'todos  por  terem  de  »  reco- 


Hadio  Club  Fluminense 

Des  10  As  10,30  —  Supplemen¬ 
to  português.  Das  10,30  As  13  — 
Programma  variado.  Dai  6,45  As 
7,30  —  Hora  do  Brasil.  Daa  7,30 
Aa  (  —  Discos.  Dos  8  As  10  — 


Radio  Farroupilha 

(Onda  de  234  metros) 


0  sr.  Uvy  Cimeiro  passos 
por  S.  Pulo 

Sdo  Paulo,  19  (Havu)  —  Che¬ 
gou  hoje  a  esta  copltol.  de  pas¬ 
sagem  para  Poços  d*  Caldos,  onde 
repousará  vinte  dias,  o  deputado 
federal  Levy  Carneiro. 

Pilando  sobre  a  actualldade 
política,  declarou,  qu*  o  regímen 
presidencial  8  o  unlro  que  convém 
nu  Braall.  O  parlamentarismo  re¬ 
dundaria  numa  censtant*  Insta¬ 
bilidade  rov  amamenta],  - 


Una  nova  estação  radioffusori 


Transferencia  de  capitães 

Foram  transferidos  do  quadro 
.llnario  para  o  Kupplemenlar.  oe 
idtãea  do  Infantaria  Antonlo 

do  Ferraz  do  Oliveira  o  1  - —  - 

—  do  Voscnncftlloi  Chaves  o  do  2* 
3*  Regimento  de  Artilharia,  em  San- 
ta  Cruz,  par»  o  Serviço  do  ln- 
U  tondencla  da  8a  Região  Militar, 
pe  em  Campo  Grande,  no  EnUdo  do 


couro*  salgado?, 
2.369  couros;  tccldoe,  94  caixas; 
.fumo  em  corda,  356  toIob;  com 
O  Ministério  da  Viação  ordenou Jas  eegulntes  cotações:  (509,  kllo 
PauTò  *Ltn* '  ao  Departamento  dos  Corretos- «  de  sasucar;  3(,  algodão  em  ramo; 

Telographos  o  registro  do  termo  2(400.  couros  salgados;  5(,  leci- 
de  contrato  celebrado  entre  o,  go-  dos:  1(333,  fumo  cm  corda.  Fo- 
vomo  federal  e  a  Sociedade  Ra-  ram  exportados:  assucar,  3.050 
dlo-Club  da  Pernambuco  para  ea-  eaccoe;  no  valor  de  91:500$;  e  nl- 
Libelecer  uma  estação  radto-dlf-  godão  em  ratna.  36  fardos  no  va- 
fUMim  na  cldada  do  Recife-  Jor.de  9:035(000. 


0  trkenlenario  de  Penedo 


Ij^htr  ‘  ái  -  tuia  uiUdÃdM8 


CRIPPE •  NEVRALGIAS- DORES  EU  GERAL  I 

CAUMKNTINÀ  % 

COHPSIHIOOS  DE  CIFFOHI  1 

ACTUAH  SEU  DEPRIMI?  O  ORGANISMO  k 


lOKKJIO  DA  MAN  11  a  —  Uuiiuu-lelru, 


u  do  revemio  ue  lUíiu 


|ltlMMIllllllllllllllMI||l|ll||tM|ll|„lll,,|||aa|||||.| 
•KÍ.IUI..I.  lillDIDUIIIi ■IIIEI«tl|lt|ii|„||ll> LAillUAHIUl, 


ta  clkiitflcun:  Borlund  finlan¬ 
dês,  com  1B.74;  Vltdong  esthonla- 
no,  com  16,61;  HeIJaiz,  polaco 
com  16,68;  o  recordman  mundial 
da  dlgtnnoia,  ou  soja  o  allojnão 
8eh  roedor,  com  18,57  •  o  toheco 
Douda  com  16,49. 

Lançamento  do  dardo  —  Jorvl- 
nau,  recordman  mundial,  (Inlan- 
der,  segue  Invenolvel  desde  1133 
lançando  este  anno  o  dardo  a 
74,30  metros,  resultado  multo 
proximo  do  aue  alcançou  em  Los 
Anseies,  a  com  o  qual  deverá 
manter  o  seu  titulo  olymplco.  A 
seguir,  vem  o  allemto  Stoeck,  que 
se  revelou  com  79.86 .  Abaixo,  en¬ 
tão,  Vem  o  finlandês  Tolvoneu, 
com  <0,73,  o  sllemãa  Welmann, 
com,  <0,00,  o  polaco  Lokajkl,  com 
68,92,  •  o  finlandês  Valnto,  com 
98,90. 

Lançamento  do  martello  —  O' 
Callaghan,  Irlandês,  confirmou  o 
anno  passado,  o  ssu  nome  famo¬ 
so  de  campeão  mundial,  alcan¬ 
çando  a  distancia  de  69,90  me¬ 
tros.  ClaBiltlcam-se  depois  Por- 
kola,  flnlundez,  com  63,36.  Anua¬ 
mos  esthonlano  com  53,07  Han- 
nula  tlnlandcs,  com  61,93',  c  Jaus- 
son,  sueco  com  61,70  o  Mnllbmt, 
sueco,  com  61,66. 

Os  commentarlos  ficam  para 
depois.., 

* 

O  CAMPEONATO  PAULISTA 

Precedendo  «s  provas  da  2* 
preparatória  olymplca,  deverá  se 
reallsar  nu  eapltnl  bandeirante,  o 
Campeonato  do  Estado,  nuircado 
para  os  dias  8  o  13  de  março  pro¬ 
ximo  vindouro. 

Tal  cerlomen  serft  effectundo 
nes  pistas  do  Paulistano,  espe¬ 
rando-se  que  elle  se  desenrole 
com  brilho  Invulgar,  por  Isso  que 
todos  os  athletas  paulistas  se 
acham  em  forma,  com  o  entrena- 
mento  olymplco. 


Footbalt 


O  ULTIMO  CERTAMEN  DE  1935 


AS  ULTIMAS  REUNIÕES  DO 
CONSELHO  DELIBERATIVO 
DO  FLUMINEN8E  F.  C. 


Bastos  s  Ennfo  Daudt  da  Olival- 
ra. 

Pena  4  qut  ainda  aa  notam  au» 
ssnolss,  nessa  lista,  da  nomes  co¬ 
mo  Joaquim  Paredes,  Eduardo 
Guldão  a  Jurandyr  dos  Santos 
Cruz,  que  viriam,  oartamsnts, 


AGGRAVOiMI  MUITO  O  ES 
TADO  DE  SARGENTO 

O  que  nos  disse  o  ereador  e 
proprietário  do  erack 


corrente  anno  no  htppodronió  da 
Gavea,  os  cavallos  Joker  e  Bra- 
xlno.  Ambos  são  pensionistas  do 
entralneur  Fernando  Bchnelder.' 

Anlmses  embarcados  qno  vão 
correr  ua  Moócn 

Além  dos  pensionistas  do  tp- 
tralneur  Américo  ds  Azevedo,  foi 
emborcado  hontem,  para  a  capi¬ 
tal  paulista,  o  cavallo  Cossaco, 
que  no  nosso  turf  dcfondla  ás 
odres  da  senhorita  Vera  M.  da 
8llva  Costa.  O  filho  do  Black 
Jeeter  e  Duvida,  terll  all  os  oulda- 
dos  do  entralneur  Ramon  Rojas. 

O  novo  Jockey  da  coudelaria 
paulista  B.  Leanardl 


O  “EIGHT”  CAMPEAO  DA  D 


A  7,  12  e  17  do  mez  corrente, 
reuniu-se,  em  sessão  extraordi¬ 
nário,  o  Conselho  Deliberativo  do 
Fluminense  F.  C.  afim  de  tomar 


A  Mm  de  esclarecer  as  duvidas 
au.'  existem  sobro  os  motivos 
ituis  da  não  sprosontação  de 
Fiur.snto  paia,  o  mntch  com  Bor¬ 
ba  Osto,  ouvimos,  em  8.  Paulo, 
o  m\  Antenor  1/ira  Campos,  cria¬ 
dor  e  proprietário  do  filho  de 
Vrinter.'  O  s'r.  Lara  Campeã  nos 
ailundeu  com  «  maior  gentileza 
dlicndo-nos  o  seguinte: 

—  sargento,  dlsse-nos  o  sr. 
Antenor  Lnrn  Campos,  soffreu 
domingo,  pela  manhã,  um  accl- 
donls,  que  uo  a  principio  nos  pa¬ 
rcela  de  não  grnnde  lmportanula. 
imune  neste  instanto  caracter  do 
multa  gravidade.  Não  sei  se  o 
veremos  correr  mnls.  A  lesão  que 
ipreaentnvft  Inlclnlmente,  nggra- 
vuu-se  cJítraofdlnnrlnmimte,  ao 
ponto  do  meu  çavullo  não  poder 


os  termos  do  paragrapho  6*  do 
artigo  90*  dos  estatutos,  a  Indica¬ 
ção  dos  dlrectore^  em  conlorml- 


PRÊMIO  THERMAL  DE  PO« 
ÇOS  DE  CALDAS" 


200  kms  de  perourae  sm  II 

voltas  no  "Circalto  da  Saude" 


JA  ficaram  ultimadas  as  da- 
marches  entre  o  Automovel  Club 
do  Minas  Geraes,  Prefeitura  Mu¬ 
nicipal  ds  Poços  de  Calda*  * 
Acesp,  para  a  rsalliaçlo,  entre 
21  e  29  de  março 'proximo  d* 
uma  semana  automobilística. 

A  "Hemana  Automobilística *, 
apresentará,  lnlolalmsnte,  di¬ 
versas  provas .  dedicados  aos  ve¬ 
raneantes  de  ambos  ot  sexos, 
taes  como  "gyrakanas”,  "ral- 
lya”  e  arrancadas  ds  ptqusn» 
distancia.  No  ultimo  dia,.  Isto  t. 
em  29,  reallzar-se-A  o  “Premlo 
Thermal",  dedicado  aas  volan¬ 
tes  proflsslonaes  de  maior  nor 
ms  no  Brasil.  Esta  prova,  por 
acoordo  havido  sntra  a  Prefei¬ 
tura  de  Poços  do  Caldos,  o 
A.  C.  M.  G.,  •  Acesp,  tl- 
cou  dotada  de  20:000)090,  para 
prêmios  aos  olnco  primeiros 
collocadoB,  na  seguinte  distri¬ 
buição:  19,  I,  I,  2,  1  •  1,  res- 
rectiv&mente  aosc  primeiro,  se¬ 
gundo,  terceiro,  quarto  a  quin¬ 
to  collocados. 

Além  desse*  prêmios,  o  A.  Cl 
M.  G.  s  o  Acesp  procurarão 
conseguir  taças  e  trophêos  para 
premiar,  se  possível,  sté  o  10* 
oollooado. 

Por  einquanto,  Jã  (leou  deli¬ 
berado  que  o  A.  C-  M.  O.  o 
o  Acesp  façam  ehtrcga,  aos  pri¬ 
meiros  cinco  collocados  dos 
seguintes  trophéos: 

1*  oollooado  —  “As  de  Ouro 
—  Em  ouro,  naipe  da  ouros.' 

2*  oollooado - "As  do'  pra¬ 

ta"  —  com  incrustação  a  ouro, 
Nalpa  de  copae. 

3*  collooadp  —  “As  ds  Prata* 
—  Simples,  nalpo  ds  espada*. 

4*  oollocsdo  —  “As  ds  bren- 
zs"  —  Incrustado  a  prats,  nai¬ 
pe  de  p&us. 

6*  oollooado  —  “As  da  bron¬ 
ze"  —  Simples,  naipe  de  pãus. 

A  correspondência  sòbre  o 
“Premlo  Thermal"  o  provas  da 
"Semana  Automobilística"  deva 

_  _ _  ser  enviada  para  a  Commlasáo 

Frederico  de  Al-  Sportlva,  Caixa  38,  Campinas. 


O  mencionado  profissional  deverá  volra  Mendes, 
aaslgtmr  contrato  com  a  cmidela-  Lobo,  João 
ria  Bernardo  Leonnrdl,  a  qual  Cunha,  Joaqul 
passar  6  a  prestar  serviços  em  Amaral,_  Mlgi 


Uni  dotsendo  Jockey  de  Pnl 
lermo  em  eslsdo  gravo 

Desde  MlgunB  meses  o  Jookcy 
R.  Pellctler,  qtio  teve  actuação 
destacada  no  hlppadromo  de  Bue¬ 
nos  Aires,  está  afastado  da  actl- 
vldudo  profleslonal  devido  ao  seu 
oatndo  de  saude.  Agora,  segundo 
noticias  daquella  capital,  R.  Pel¬ 
lctler  ss  encontra  em  condlçBcs 
multo  delicadas,  havendo  poucas 
esperanças  de  que  consiga  sobre¬ 
viver  á  crlac  de  sua  enfermidade. 

Dclxóu  a  coudelaria  Lconardl,  o 
entralneur  João  de  Castro  Godoy 

Devido  a  uma  dealntelllgencla 
que  teve  com  um  doa  soclos  da 
coudelaria  Lconardl.  deixou  ante- 
hontem  a  gerencia  da  mesma,  o 
enti-alneur  Joio  ds  Castro  Godoy, 
que  desdo  Junho  do  anno  passa¬ 
do,  vinha  conquistando  com  os 
defensores  da  Jaquetn  branca  e 
cruz  Santo  André  verde  e  verme¬ 
lho,  os  mala  lindos  trlumphos  no 
hlppodromo  da  Modca.  No  curto 
espaço  de  tempo,  que  Godoy,  es¬ 
teve  na'  direcção  da  mencionada 
coudelaria,  foram  os  seguintes  as 
vlctorlas  obtidas  pelos  seus  pen¬ 
sionistas: 


Esgrima 


A.  Schermann.  Anyslo  do  Sá. 
Frederico  Sovo,  Henrique  Carnei¬ 
ro  de  Mendonça,  Alalr  Accloly 
Antunes,  Harvey  Vlllola,  Mario 
Pollo,  Luiz  Almeida,  EvorlstO 
BlanchinI,  Gustavo  A.  Ballly,  Ar- 
lindo  Pinto  da  Fonseca,  Henrique 
Duvlvler  Goulart.  Gaspar  L.  ds 
Silva,  Udo  Repsold,  Octavlo  Com- 
bacau,  A.  Bevllaoqua,  J.  Gomos 
dal  Crus,  Frsnçols  René  Chor- 
naux,  Lauro  da  Silva  Rosado, 
Gastão'  Ballly,  Luiz  Pereira.  Ber¬ 
nardo  '  Gonçalves,  commandants 
MoJèldades  P.  F/Alves.  Joaé  Car¬ 
los  Guimarães,  Frans  Waltz,  Pau¬ 
lo  Sandernon  de  Queiroz,  Mario 
José  Vlsira  Bastos,  Jorge  Mari¬ 
nho,  Heraclito  de  Vasconcellos. 
Alberto  C.  da  Cunha,  Oswaldo 
Gomea,  Aloyslo  de  Almeida,  Gus¬ 
tavo  Merker.  Antonlo  Pereira  Ly- 
ra,  James  Waltz  Jr„  Álvaro  de 
Sousa  Macedo,  Álvaro  de  Castro 
Neves  Almeida,  Gastão  Azambu- 
Ja,  Benjamln  Oliveira  Filho,  Álva¬ 
ro  Drohle  da  Costa,  Roberto  Pei¬ 
xoto,  Bylvlo  Netto  Machado,  Paulo 
Martins  Melra,  José  Henrique 
Nunes,  Guilherme  Prechet,  Jojc 
Carlos  P,  M,  Montenegro,  Alaor 
Prato,  Oswaldo  db  Mh-anda  Fer¬ 
raz,  A.  ds  Moraes  e  Castro,  Jullo 
de  Moraes,  Erlc  HHegler,  Oswal- 
flo  Barros  Velloso,  Agenor  Malrá, 
Milton  de  Aguiar,  Jullo  Fcrrez. 
Affdhso  de.  Castro,  Rufino  de  Al¬ 
meida' Plzãrro,.  Herberto  Filguel- 
ras.  Marcos  Carneiro  de  Mendon¬ 
ça;  Da vld  J.  .Allen,  Hugo  Dutra 
Haniànn, '  Oerdal  G.  de  Boscoll, 
Jorge  Lopes,  Agostinho  Fortes, 
Paulo  Tavares,  A.  Guimarães, 
Oldemar  Cardoso,  Afrarílo  A.  da 
Costa,  Sylvlo  VIdal  Leite  Ribeiro, 
Henrique  Arthou.  Mario  Castro 
Almeida  Filho,  John  J.  Réhe,  Gil¬ 
berto- Gomes  da  Cruz,  Henry  Frei- 
hoíer,  Ricardo  Pernambuco,  Fran¬ 
cisco  Monerô,  José  ds  Silva  Couto 
e>  Fernando  Robles. 

Serviram  como  escrutlnadores, 
as  srs.  Franz  Waltz  •  Joaquim 
M.  de  Campos  Amaral. 

Foi  eleito  presidente  do  club  o 
sr.  Ãloor  Prata  quo  Indicou.  stn| 
conformidade  com  oBiestatutos,  a 
seguinte  direotorla,  a  qual  tol 
eleita: 

1*  vlcsrpresldente,  Afranlo  An¬ 
tonlo  da  Costa;  2*  vice-presidente, 
Jayme  Sotto  Maior;  1*  secretario, 
Frederico  Seve;  3*  secretario, 
Paulo  Hellborn  Junior;  1*  thesou- 
relro,  Davld  J.  Allen;  2*  theeou- 
rairo,  Fernando  Robles  Junior; 
dlrectòr-  do  departamento  social, 
J.  Gomes  da  Cruz;  dlrectòr  do  de¬ 
partamento  .  de  '  .spoite,  Aftonso 
Teixeira  do  Castro;  dlrectòr  do 
departamento  Javenll,  Ar&uld  da 
Silva.  Bretaa;  dlrectòr  de  football, 
Hugo  Dutra  Hamann;  dlrectòr  de 
athletlsmo,  Antonlo  Pereira  Ly- 
ra;  dlrectòr  de  tennls,  Ricardo 
Pernambuco;  dlrectòr  de  natação, 
Fronçols  René  Charnaux;  dlre- 
ctor  dé  basketball,  Nelson  de  Sou¬ 
za;  dlrectòr  de  tiro,  Antonlo  Mar¬ 
tins  Guimarães. 

1  Foi  approvado  um  voto  de  lou¬ 
vor  aos  membros  da  ultima  dlre- 
ctorla. 

Antes,  de  ser  encerrada  a  re¬ 
união,  6  sr.  Ibfrá  Bernardes  pro- 
poz,  o  que  foi  approvado,  com 
muitos  applausos  e  palmas,  um 
voto  especial  da  louvor  á  Mesa 
que  dirigiu  os  trabalhos. 

O  PERMANENTE  DO 
CARIOCA  F.  C. 


ATIRADORES  CARIOCAS 
INSCR1PTOS  PARA  AS  PRE¬ 
PARAÇÕES  OLYMPICAS 

Nomes  que  são  verdadeiras 
legendas 

Registrando  hoje  a  lista  dos 
Inscrlplos  para  as  preparaçOes 
olymplcas  cariocas,  folgamos  em 
considerar  a  presença  de  deter- 
mlnuilns  esgrimistas  como  Indico 
magnifico  da  confiança  relngnls 
no  raclo  do*  espadachins  metro¬ 
politanos,  que  bem  coroprehen- 
dem  o  esforço  Ora  desenvolvido, 


Depois  do  uma  longa  Jornada, 


durante  ob  varlos  metes  que  du¬ 
rou  o  1.*  Canlpsonalo  de  Bas¬ 
ketball  da  Federação  Metropolita¬ 
na  de  Desportos,  ssgrou-se  de¬ 
tentor  do  titulo  máximo,  a  equi¬ 
pe  representativa  do  Botafogo 
F.  C.  que  tamhem  tol  a  ultima 
campeã  da  extlncta  A.  M.  E.  A. 

Tendo  apenas  perdido  um  unloo 


Cotia,  nride  ficará  em  repouso  o.té 
Junho  ou  Julho,  qtiáhdu  o  envia¬ 


rei  para  o  Rio  de  Janeiro.  Do  con¬ 
trario,  só  a  aflectação  persistir 
darei  por  terminada  a  sua  cam¬ 
panha,  tão  gloriosa  como  o  amigo 
eonliéce,  e,  apenas,  pretensaracn- 
te  empanada  pela  felonia  e  Inveja 
ds  alguns.  ,  . 

Rcf|ro-mc  ao  qtio  a  principio 
sfcreveu  sobre  o  meu  tordllho,  um 
sen  collega  carioca. 

Não  ss  podia  aer  mais  Incorrs- 
fcto., Verificado  o  lnosperado  accl- 
dento,  ,  fui  chamado  om  nossa 


mento '  valioso  s  controlador  do 
qutntetto,  formando  um  guarda 
de, frente  tão  perigoso  como  ata¬ 
cante. 

O  futuro  defensor  do  Fluminen¬ 
se,  foi  sem  duvida  um  dos  mais 
sólidos  constructores  da  vlctoiia 
do  Botafogo. 

Frota  constituiu  lambem  um 
elemento-  de  destaque  na  Jornada 
recem-flnda.  Corajoso,  bom  drlb- 
blador  não  despresando  o  “Jogo 
.picado",  o  pontã  botofoguense  foi 
sempre  a .  "fechadura"  onde  -en¬ 
caixavam  todas  as  “chaves  posta 
cm  carhpo  pelo  qulhtetto  campeão 
além  de  ser’um  grande  arremes- 
sador. 

Aloyslo  e  Bastos,  que  com  elle 
formava  o  trio  atacante,  são  dois 
Jovens,  os  quaes  sempre  garan¬ 
tiram  pela  sua  actuação  o  logar 
sffectlvo  da  equipo. 

MelhoroB  trabalhados,  sob 
outras  regras,  produzirão  ainda 
maU,  pois  são  dois  players  novos 
e  de  recursos. 

Tété,  na  guardo,  nia  poupou 
esforços  para  que  seu  club  alcan¬ 
çasse  novamente  o  titulo,  e  foi 
dos  mais  caprichosos  e  enthuslan- 
madas. 

B  pena  é  que,  ás  vezes  despreze 
um  molo  mais  facll,  para  usar  do 
seu  physlco,  mas  noutras  occa- 
siâss,  contribuiu  paia  que  o  pa¬ 
vilhão  elvl-negro  se  cobrlcss  de 
glorias,  botaíoguense  de  fibra  co- 
mo  é . 

Os  reservas  Aldo,  Mendonça  e 


OS  NOVOS  DIRIGENTES  DA 
ATHLETICA  PARANAENSE 


Jogo  hos  Jogos  ordlhaiiòa, 1  para  o 
seu  advcrearlo  da  Gavea,  vlu-ee 
no  final  em  condlçOcs  Idênticas  na 
tabeliã  de  pontos  com  o  Carioca 
B.  C.  outra  equipe  leve  e  futu- 
rosa 

Balcndo-se  na  primeira  da  “me¬ 
lhor  do  troo”.  Já  em  desempato  do 
posto  principal,  teve  quq  ceder 


A  HOMENAGEM  DE  HOJE 
AOS  CAMPEÕES  BRA¬ 
SILEIROS 


Tclegrammas  de  Curltyba  an- 
nunclam  o  resultado  dns  ultimas 
elelçOes  da  Liga  Athletlcu  Para¬ 
naense,  cuja  nova  administração 
ficou  assim  constituída; 

Presidente,  capitão  João  Gual- 
berto;  vlce-prcBfdcnlè,  João  Bo- 
loclnsky;  1*  secretario,  Thoophllo 
Faria;  2",  Emillo  Strobol;  1*  tho- 
sourelro,  Lauro  Mlrò  Monteiro  e 
2*.  Otlrls  Rorlz. 


Hoje,  á  noite,  será  prestada 
uma  significativa  homenagem  ao* 
rapazes  que  defenderam  as  cores 
da  cidade  no  ultimo  ccrtamon  de 
basketball. 

A  Liga  Carioca  de  Basketball, 
bl-compeã  do  eport  da  cesta  no 
Brasil,  vae  reunir  hoje,  á  noite, 
os  seus  defensores,  para  offerecer- 
Ihss  um  grande  banquete,  como 
agradecimento  da  conquista  do 
Cnmpconato  Brasileiro  de  1936. 

Mos  não  será  r0  a  homcnngom 
da  entidade  regional.  Aprovei¬ 
tando  a  opportunldade  a  F.B.B 
fará  a  entrega  das  medalhas  con¬ 
quistadas  nos  players  campeSes. 

Estes  são;  Waldemar.  Adorno. 
Sebastião,  Haroldo.  Martlnez, 
Monteiro,  Oscar,  Nelson  ,Bahia- 
no  e  Chaeon. 

NA  F.*M.  D. 

Hoje,  quinta-feira,  ás  9  horas 
da  noite,  reune-se  o  Conselho  Go¬ 
rai  da  Federação  Metropolitana  de 
Desportos,  para  tratar  de  assum¬ 
ptos  de  alta  relevamia. 


rata.  Constatando  o  mal  que  evi- 
dentímente  o  Impossibilitaria  do 
psrUdpar  do  desafio,  chamei  o  ve- 
(«rlnsrlò  oftlctal  do  noseD  Jockey- 


o  bastão,  mas  na  segunda,  derro¬ 
tou  o  seu  rival  pela  mesnm  dlfre- 
rença  —  troe  pontos 


Club,  que  depois  de  detldamente 
sxtmlnar  Sargento,  opinou  Imms- 
dliUimsnte  pela  imposslbllldeile.do 
ravsbo  Intervir  na  carreira.  A 
stse  tempo,  chegavam  tombem  os 
c:cholrapr  onde  de  tudo  se  Intel- 
rsrarq  e' examinaram,  o  doutor 
Luiz  Nazareno  do  Assumpção, 
presidente  do  Jocksy-Club,  e  o  ar. 
Hsipllle  Franco,,  proprietário  d9 
Berb»  Gato.  E,  todos,  como  ver- 
rinilelros  turfmen,  lastimaram  não 
Bols  a  não  realização  do  desafio, 
tnoB  sim,  o  estado  em  que  ss  en- 
conlrara  o  meu  valento  cavallo. 
Pels  bem.  O  sou  collega  carioca, 
qu*  pessoal  mento  de  tudo  se  In¬ 
teirou,  fez,  uo  seu  Jornal,  no  Rlb, 
referendas  .  e.  coinmentarloe.  tão. 
Infantis  e  Injustos,  -que  me  obri¬ 
gam-a  silenciar.  - 

sargento  estava  em  plena  (Or¬ 
na,  e  nada,  absohitamente  pada 
nu  fazia  temer  a  corrida.  AUudl- 
rum  a  que  eu  paseãra  quasl  toda 
I  aposta.  E'  verdade.  Mas,  os 
meus  amigos  que  delia  participa¬ 
ram,  podem  attsstar  -  o  esforço 
nus-fíz  para  lhes  recusar  qualquer 
Intervenção.  Sem  encontrar  com 
puem  aposlsfsem.  a  não  ser  com 
vnntngenu  do  triplo  ou  do  qusdrur- 
pio,  os  meus  amigos  enthuBlastas 
dn  Sargento  a  multo  .  custo  m* 
debnfram  uma  pequena  somma  da 
«posta.  . 

Leu,  Eem  duvida,  os  Jornaes 
daqui.  Todos  alies,  note-se  bem. 
todmr  clipe, '  são  aceordes  em  de¬ 
plorar  o  estado  do  meu  cavallo, 
Justltltamlo  plenatnentQ  a  eua  au- 
senda.  Nenhum  eommetteu  a*  túr. 
Juellca  dè  suSpelúr  dos  motivos 
verificados  detldamente." 

Agradecemos  a  gentileza  do 
grande  criador,  que  teve  n  felici¬ 
dade  de  vér  nascor  em  seu,  haras, 
e  maior  cavallo  de  corridas  bra- 
illelre  ano  já  paesou  pelas  nossas 
plsts*. 


_ _  para  con¬ 
firmar  esse  triumpho  novamente, 
na  luta  final  realizada  ante-hon- 
tem  em  S.  Januário. 

O  "elgth"  campeão  —  Jogudo- 
reB  effcctivos  e  reservas  —  cuja 
photographla  estampamos,  não  é 
um  quadro  como  ci-a  de  desejar, 
pois  aB  regras  antigas  que  a  F. 
M.  D.  ainda  odopta.  turba-lho.  o 
progresso,  mas  6  um  conjunto  fir¬ 
me,  multo  valente  e  possuidor  de 
grande  enthuslaamo. 

Ainda  ante-hontom, 


no  fidalgo  sport.  Senão,  veja¬ 
mos: 

Florete  —  Hellaãla  Dinlz  Jun¬ 
queira,  Joaquim  Alves  Castos, 
Thomaz  Carrilho  Teixeira  Gomes, 
José  Corrêa  Velho,  José  Feltx  da 
Cunha  Menezes,  Joaquim  do  Cou¬ 
to  SlmOes,  Nowton  Barros.  João 
Bapllsla  Cordeiro  Guerra,  Was¬ 
hington  Azevedo,  Nelson  Tlnoco, 
Annlbal  Bastas,  Murillo  Octace- 
ma  Pessoa,  e  snrla.  Lydta  von 
Iheting. 

Espada  —  Oswaldo  Rocha,  Bn- 
nlo  Daudt  de  Oliveira,  Thomaz 
Carrilho  Teixeira  QomeB,  José 
Corrêa  Velho, 


Escotismo 


Zanaga  ,  . 
Ruah  .  .  . 
GraplrA 
Tupacsrotan 
Tnborda  . 
Lafayettc  . 


680  20:090)000 
3  4  4  8:000)000 

310  11:000)000 
3  2  0  9:636)000 

110  3:900)000 

2  1  0  11:000)000 


_ ..  demons¬ 
trou  seguro  ‘  entendimento  èntre 
os  seus,  faotor  que  múlto  Influlti 
no  brllhanto  triumpho  alcançado 
pela, equipe  alvLnegra. 

Individualmente  dois  valores  se 
destacam  dos  demais:  Pitanga  u 
Frota.  .  ,  ,  ' 

O  antigo  play er  dó  Flamengo  e 
do  Vasco  não  está  oomo  no  tem- 


;Oa  áhlmses  Zsnaga,  RUsh,  Gra¬ 
plrA,  TabordA,-  Tnptceretan,  Zer- 
inatt  e  Lífnyelte,  foram  ante- 
hontem  entregues  sob  cuidados  do 
entralneur  Waldemar  de  Paula 
Mendes; -  '■  1 


pelo  que  mais  fino  possue  a  nos¬ 
sa  primeira  sociedade.  j  '■ 

Os  convites  Já  estão  em  mãos 
dos  sous  dlrectores  o  também  po¬ 
dem  ser  adquiridos  na  secretaria 
do  club,  sendo  o  ingresso  facul¬ 
tado  com  sua  apresentação  e  da 
carteira  de  Identidade  social. 

O  baile  da  "Guarda  Rubro- 
negra"  ssrávlnlclado -fia -11-  horas 
da  noite,  terminando  ao  amanhe 
oêr  de  domingo,  . 

,  Segunda-feira  gorda,  sob  a  pre¬ 
sidência  pessoal  de  £.  M.  o  Rei 
Morna,  haverA  a  grar.de  Matinê». 
Infantil,  para-  a  qual  estão  sendo 
reservadas  >2.890  surpresas  tos 
gurys  rubro-negros. 

1  4 

UMA  ASSEMBLÊA  GERAL  NA 
CONFEDERAÇÃO  BRASILEI¬ 
RA  DB  DESPORTOS 

■  -  i  .  - 

São  convocados  os  represen¬ 
tantes  das  entidade  filiadas  ã 


to  no  que  dls  respeito  A  organiza- 1 
ção,  ao ‘numero  dos  athlctas  e  dos 
espectadores  como  também  ao  en- 
tbuslaemo  •  a  decisão  cora  qu* 
cada  sportman  lutou.  Brundage 
diz  textualmente:  "Os  allemães 
merecem  o  mata  alto  louvor  pelo 
tratamento  attencloso  que  sIIsb 
dedicaram  aos  americanos! " 

Mas,  continuamos  a  olhar,  pelas 
folhas  lntemoclonaes  o  que  nel- 
Ias  encontraremos  a  respeito  dos 
Jogos  Olymplcos  ds  Inverno  do 
1839.  Paginas  Inteiros  dedicam 
também  os  Jornaes  escandinavos. 
O  maior  Jorpal  desportivo  da  Sué¬ 
cia  "Idrottbladet”,  publica  ati  na 
primeira  pagina  um  artigo  de 
agradecimento,  escrlpto  em  alle- 
rnão  e  em  sueco.  Neste  artigo  es¬ 
tão  contidos  os  seguintes  termos: 
"Nobsub  sinceros  agradecimentos 
também  âquelles  milhares  de  ho¬ 
mens  fardados,  que  sempre  com 
a  maior  solicitude  ajudaram  ao 
estrangeiro  onde  puderam,  asm 
Jámals  perder  aquella  linha  que 
tanto  admiramos.  Nosso  agrado- 
cimento  tombem  Aquelles  simples 
homens  qus,  com  pá  •  enxada 
abriram  para  nds  os  caminhos  e 
pistas  desportivos  obelos  ds  neve. 
Nosso  agradecimento  finalmente 
Aquelles  homens  do  governo  alls- 
mão,  e  especlalmente  ao  Fuefirer 
que  são  os  conduutares  do  sport 
do  Relch  qus  soubjram  com  tan¬ 
ta  perfeição  organizar  esta  ma 
gntflea  festo,  ficando  no  entanto 
com  os  suas  pessoas  sempre  mo- 
destamente  no  fundo.  Justamen¬ 
te  agora  que  a-iu!  no  rerte  da 
Europa  o  sol  primaveril  eelá  nas¬ 
cendo  —  a  IV  Oly-or.lada  de  In 
verno  apparece-nos  com  t<m  st- 
gnnl  de  primavera  pura  o  mun 
do. " 

A  folha  liheral  "Dagena  Nybe- 
ter"  acompanha  egunlmente,  o 
tom  enthuslasmodo.  E  a  Impren¬ 
sa  Crancezaí  —  “Le  Jour”,  de 
Parle,  traz  num  longo  artigo  pu¬ 
blicado  na  primeira  pogJna,  do 
"inesquecível  acontecimento  qtio 
foi  a  IV  Olymplada  de  inverno' 
dizendo  que  especlalmente  *a 
grande  festo,  do  encerramento 
conetltulu  uma  hora  de  verdadei¬ 
ra  communldado  e  união  das  na- 
ç8cs".  O  correspondente  do  “Fe- 
llt  Parlolen"  sobrcsu.Ua  u  facto 
quo  o  Fuahrer  em  pessoa,  es'evo 
por  diversas  vezes  presente,  o  que 
testemunha  o  grande  Interesse 
que  tem  o  governo  nacional-socia¬ 
lista  pelo  sport  e  por  uma  mori- 
dadq  dcsporttvamenle  trenada. 
Outros  JornRllstas  trance zcs  Indi¬ 
cam  a  hora  final  da  IV  Olympia- 
da  de  Inverno  simplesmente  como 
commovente.  Os  Jornaes  Ingleses 
são  unanimes  nos  seus  grandes 
artigos  na  Imprensa  londrina,  que 
esta  olymplada  foi  um  perfeito 
suecesso.  “The  Times"  termine 
com  a  asseveração  que  os  alie- 
mães  podem  orgulhar-se.  Todos 
os  problemas  que  numa  manelr-t 
Inédita  se  amontoaram  deante  dos 
organizadores,  foram  vencidos  ao 
Irtlelro  contento  ans  presentes. 
'Tanto  os  pollclaes,  como  também 
os  funcdonarloB  e  collsbora-lores 
allemães,  se  -  mostraram  me-mi-r 
nos  momentos  do  ruuor  apuro, 
com  -um  cavalhclrLmo  extraordi¬ 
nário.  , 

:  Garmttch  Portetifclrchen  —  (R. 
D.  V.  —  Scrriço  especial)  —  Sob 
a  assistência  de  approilmadamcn- 
te  140.000  pessoas,  se  desenrola¬ 
ram  no  ultimo  dia  da  IV  Olym¬ 
plada  Invernal  aa  provas  de  sal¬ 
tos  de  s|tt.  48  saltadores  lutaram 
pola  vlctorta  e  mais  uma  vez  con¬ 
seguiram  os  desportistas  norue 
guezes  arrancar  para  ai  os  louros 
olymplcos.  Como  era  previsto,  ga¬ 
nhou  a  medalha  olymplca  o.no- 
rueguez  Blrger  Ruud  saltando  7) 


seguiu  uma  decisão.  Desfarto  ga¬ 
nhou  a  Inglaterra  *  medalha  de 
ouro.  Canadá  com  um  ponto  per¬ 
dido  contra  ós  Ingleses  occupou  o 
segundo  logar,  com  a  medalha  de 
prata,  entrementes  que  oi  Esta¬ 
dos  Unidos  ficaram  com  a  meda¬ 
lha  de  bronze.  O  quarto  logar 
coube  a  Tchecoslovaquta. 

Qarmiach  PartenklrcheU  —  (R 7 
D.  V.  —  Bervlço  especial)  —  In¬ 
teressante  A  o  resultado  -  qus  >ee 
verificou  ao  fim  da  IV  Olympla¬ 
da.  Decididamente  venceu  a  No¬ 
ruega  que  conseguiu  alto  meda¬ 
lhas  ds  ouro  *  duas  de  prata.  O 
segundo  logar  pertence  A  Allema- 
nha  com  tres  medalhas  de  ouro  • 
tres  de  prata,  Em  tercolro  vem  a 
Suecla  com  duas  medalhas  de  ou¬ 
ro  e  duos  de  prata,  seguida  peia 
Finlândia,  U.S.A.,  Áustria,  In¬ 
glaterra  e  a  Sulssa. 

Qarmiach  Partcnkirchen  —  (R. 
D.  V.  —  Serviço  especial)  — 
Hontem  visitou  o  presidente  do 
Comité  Olymplco  Internacional  os 
escrlptorlos  do  Comitê  de  Organi¬ 
zação  para  a  IV  Olymplada  de  In¬ 
verno,  agradecendo  a  cada  um  dos 
150  colloboradores  pelos  serviços 
prestados.  Muita  gente  ficou  ain¬ 
da  em  Gormlsch  Partenkirchen, 
de  modo  que  os  hotels  e  pensíes 
continuam  cheios. 


Um  turiman  pnnllsta  que  em¬ 
barcará  breve  para  a  Argentina 


f  Masco  GiffüHi&ciA,  -  r,  r  pe  hamo.17  ■  RIO 


Deverá  embarcar  em  brsvs  para 
o  Rio  da  Prata,  conhecido  proprie- 
que  ha  tempos 


tnrlo  paulista, 
tevo  -as  suas  cOres  vlctorloeas  na 
Taça  Mappln  A  Webb,  oom  um 
excellents  cavallo  Irlandez  que  ti¬ 
nha  o  nome  de  um  do*  mslorae 
Estados  do  Brasil.  E’  Intenção  do 
turfman  paulista  adquirir  em  Pa- 
lermo,  um  optlmo  cavallo,  para 
defender  suas  cáree  nss  grandes 
clássicas  deste  anno  no 


provas 
Hlppodromo.  Brasileiro, 


A  elltnge  argentina  perde 

-  .  ■  ■  n 

um  reprodueter 


referente  a  1936  .consigna  uma 
sensível  diminuição  do  numsro  de 
tragédias.  Assim  é  que  houve  no 
anno  passado  26  homicídios  contra 
29  sm  1984  e  39  em  1983. 

Veriflcou-ae  em  1933,  apenas  um 
envenenamento  contra  8  no  «xer- 
clclo  anterior.  Os  Infanticídios, 
aos  contrario,  sugmentarara,  sen¬ 
do  o  sou  total  de  44  contra  4  em 
1934. 

Constata-se  egualmente  no  re¬ 
ferido  relatorlo  um 


Acaba  de  morrer  no  Haras  San 
Andrés,  Republica  Argentina,  o 
cavallo  Pomblquet,  que  dê rap pa¬ 
receu  deixando  escassa  producção. 
De  Pomblquet  correram  nas  nos¬ 
sas  pista*  varlos  descendentes,  que 
nada  produziram  digno  de  regls- 


Foram  removidos  da  4*  dlvlzls 
para  a  I*.  afim  d*  servir  na  3* 
Inspectoria  do  trafego,  os  engs- 
nhslros  José  Joio  Figueiredo  d* 
Almeida  e  o  engenheiro  Henrique 
MoBsoder  da  Rocha  Frelrs.  para 
a  4*  divlsáo  da  Central  do  Brasil. 
Pará  servir  ha  9*  Inspeotorla  do 
Trafego  foi  designado  o  enge¬ 
nheiro  Edgard  Baeta  Neves. 

—  A  aárnlnlstraçáo  recebeu 
communlcaçáo  de  que  os  armá- 
ssns  reguladores  de  oaféi  em  En¬ 
tra  Rios,  estão  superlotados  de 
expedlçOes  de  cafés  do  Estado  de 
Minas,  qus  aguardam  ordens  d* 
embarque,  afim  de  serem  trans¬ 
portados. 

O  cammercto  local  pediu  pro¬ 
videncias  ao  Departamento  Na¬ 
cional  do  Café. 

—  A  renda  Industrial  da  Cen¬ 
tral  do  Brasil,  Inclusivo  ao  estra¬ 
das  de  ferro  flllsdae,  no  dia  18 
do  corrente,  attlngtu  A  Importân¬ 
cia  de  477;õ78|l()9,  para  menos 
(14:501)100,  sobre  egual  data  do 
anno  anterior. 

—  A  estação  D.  Pedro  II  for¬ 
neceu  hontem.  -por  conta  do*  di¬ 
versos  ministérios,  77  passagsns, 
na  Importância  de  4:441)600.  Es¬ 
sas  requIsIçSes  foram  .  assim  dll- 
trlbqldaa:  M.  da  Guerra.  19  passa¬ 
gens,  na  Importância  de  476)409: 
6L  da  Faiando,  4.  na  quantia  de 
353)600;  M.  da  Juetlça,  4,  no  Va¬ 
lor  de  742)700;  M.  da  Agricultara 
4,  no  valor  de  478)800;  U.  da  Edu- 
crçKo  2  por  133)700;  §  M.  do  Tra¬ 
balho,  03,  num  total  de  . . 

2:202)400. 


cerimonia  que  terá  grande  bri¬ 
lhantismo,  o  aos  quaes  os  esco- 
telroa  prestam  grande  oullo. 


aeserahlêa  geral,  com'  caracter 
legislativo,  no  dia  29  do  corrente 
mez,  ás  8  1-8  horas,  para  o  Um 
especial  e  exclusivo,  na.  fCirma  do 
art,  24*  dos  estatutos,  de  trata¬ 
rem  da  BOgulnte  ordem  do  dia: 
Reforma  dos  estatutos  da  Coníe- 
deração. 

O  Conselho  de  Administração 
oncareco  o  compareclmento  do 
todos  os  representantes  uma  vez 


ASSOCIAÇAO  DE  CHRONIS- 
...  TAS  DESPORTIVOS 

Copcurno  de  palpites 

Com  o  resultado  da  corrida  rea- 
I harta  domingo  ultimo,  ficou  sen¬ 
do  a  seguinte,  a  clueslflcação  dos 
concorrentes  inscrlptos  noe  con¬ 
cursos  abaixo: 


Natação 


Mancou  gravemente  o  cavallo 
El  Muneco 


grande  au- 
gxnento  nos  accldentes  de  traba¬ 
lho  no  decorrer  de  1186,  em  rela¬ 
ção  aos  annos  anteriores.  Isso  se 
explica,  em  parte,  pelo  grande  Im¬ 
pulso  que  a  InduBtrla  experimen¬ 
tou  no  anno  passado.  Ás  vlctl- 
mos  desse  geenro  de  oc ridentes 
numero  de 


O  TUtrCA  T.  C.  ENVIOU  UM 
INJUSTO  PROTESTO  A’  LIGA 
CARIOCA  DE  NATAÇAO 

Nesse  documento  contesta  » 
validade  da  brilhante  vicio  ria 
do  Graroatt  na  ultima 
competição 

A'  secretaria  da  Liga  Carioca  de 
Notação  deu  entrada  nnto-hon- 
lem,  dirigido  no  presidente  dessa 
entidade,  um  offlclo  asslgnado 
jhjIo  sr.  Heitor  Beltrão,  dirigente 
do  TIJuca  T.  C..  cm  o  qual  este 
club  contesta  a  validado  do  bri¬ 
lhante  triumpho  conquistado  peta 
gurysada  do  G.  R.  GrogoatA,  na 
1*  Competição  Infantil-Juvenil 


Apôs  a  disputa  do  premlo  Im¬ 
prensa  da  corrida  de  domingo 
ultimo  no  hlppodromo  da  MoAca, 
apresentou-se  gravemente  manco 
de  uni  dos  tendSes  o  cavallo  El 
Muneco,  que  6erd  em  bravo  en¬ 
viado  para  uma  fazenda  do  Es¬ 
tado  de  S.  Paulo,  onde  será  apro¬ 
veitado  na  reproducção. 

Deliberações  dns  nmorldnilca  do 
(nrf  pnnllsta 

.  -  , 

Em  sua  ultima  reunião  as  au¬ 
toridades  do  turf  paulista  toma¬ 
ram  entra  outras,  as  seguintes 
dclibaraçAas: 


Athletlsmo 


que  6  Indispensável,  para  a  ap- 
provação  ds  qualquer  resolução, 
no  todo  ou  sm  parte,  de  duns 
terços  partes  da  totalidade  doB 
filiados  e  respectivos  votos  que 
constituem  a  assembléa  geral. 

CONSELHO  DE  JULGA- 
-  MENTOS 


08  MELHORES  ATHLETAS 
EUROPEUS  DE  1935 

Marcas  e  recorda  do  velho 
continente,  que  ao  irão  con¬ 
frontar  com  os  do  novo  mun¬ 
do  na  próxima  olymplada 


taça  SALUTARIS 


\  foram  om  1936 
3.373,  das  quaes  7  pordram  a  vi¬ 
da,  contra  2.076  em  1984  e  1.702 
om  1933,  annos  estes  em  quo  não 
houvo  casos  fataes. 

Entro  outros  dados  consigna  o 
relatorlo  do  Departamento  Medi¬ 
co  da  Policia  os  seguintes,  todos 
referentes  ao  anno  findo:  aggree- 
s6es  2.148  das  quaes  318  de  natu¬ 
reza  grava;  2.188  desastres,  sen-J 
do  070  graves,  com  sensível  au-' 
gmento  sobra  o  blonnln  anterior  e 
266  tentativa*  do  suicídio,  67  das 
quaes  foram  graves  e  24  fataes. 


«•—O.  Danlel.de  Deus  26 — 43 

3  —  Carlos  Machado.  .  ,  27—42. 
3 —  A.  Sanlasusagna  .  26 — 41 

4  — 1 1  A.  Gomes  ..  .  .  24—40 
6  —  .Milnfrcdo  Llboral  ;  23 — 40 

6  —  leao  Moutlnho  .  r ..  27—38 

7  ra  Yallo  Junior  •  .  .  26 — 37 

•  —  A.  Corrêa  .  .  .  .  ,  22—36 

•  ra  Corrêa  Locks  .  .  .  26—36 

10  —  T._  Bittencourt  .  .  20—32 

11  —  Faphaol  Atlalo  .  .  22—31 
13  — A.  Bastos  ;  .  .  ,  30—31 

13  ra  E.  Salgado  ....  21—30 

14  —  OdjT  do  Couto  .  ■  ■  20—30 
13  -v  H.  riu  Oliveira  ,  .  .  1.7—29 
H  —  H,  Campista  .  .  .  21 — 28 
17  —  S,  C.  Oliveira  .  .  17-27 
»-0.  Medeiros  .  .  .  16-27 
19— M.  Cardoso  ....  21—25 
19  —  O.  do'  Carvalho  :  .  13 — 25 
31  -Jorge  Mala  ....  35—24 
33  ra.N.  C.  Pereira  .  .  .  14—22 
JJ  -  J.  L.  C.  Pereira  .  11—16 


Recebemos  o  permanente  do 
Carioca  S.  C.  para  a  temporada 
deste  anuo. 


Também  eüo  convocados  os 
conselheli-os  désse  poder  para  a' 
reunião,  qus  será  realizada  .  hojo, 
quinta-feira,  ás  8  horas  da  tarde, 
para  julgamento,  do  diversos  pa¬ 
receres. 


Por  um  esforço  de  reportagem, 
damos  abaixo  o  coteja  das  maio¬ 
res  valores  da  atbletlca  euro- 
péa,  nas  provas  de  «altos  e  arre¬ 
messos,  em  marcos  e  rocords  que 
Irão  soffrer  a  luta  tremenda  dos 
grandes  athtstas  do  eontlnento 
americano,  durante  as  provas 
olymplcas  de  Berlim,  em  agosto 
proximo. 

Releva  notar,  todavia,  que  em 
taes  especialidades  os  europêus 
ganham  terreno,  merecendo  a 


JOGO 


AMISTOSO 


InfantU-Juvenll 
dlBputadã  domingo  ultimo. 

Nesse  documento,  allega  o  TI¬ 
Juca,  a  par  do  outras  accusaçfies 
contra  a  distribuição  de  classes 
pelos  nadadores,  a  atflrmação  de 
qu*  "Unha  sido  lesado"  com  o 
resultado  final  das  provas. 

E  ainda  cita  factos  que  não  ex¬ 
primem  realidade,  demonstrando 
quem  o  redigiu,  dando-o  depois  ao 
presidente  do  club  para  asslgnar, 
completo  desconhecimento  das 
leis  da  L.  C.  N...  Inclusive  num 
ponto  onde  conteBtnndo  a  vlcto- 
ria  de  um  nadador  de  outro 
club,  cujo  nome  transcreve,  oc- 
cusando-o  de  pertencer  &  classe 
ds  "princlplante-novlselmo".  que 
não  existe. 

Emflm,  o  gremlo  cajutl  saiu  fd- 
ra  da  aua  Unha  de  conducta,  o 
que  causou  a  pear  dos  Imprcs- 
s$es  noa  círculos  da  especializa¬ 
da,  cuja  direotorla  está  fazendo 
o  referido  offlclo  correr  os  trami¬ 
tes  protocollnres  para  o  devolver, 

salvo  so  o  TIJuca  retirar  aquello _ _ _ 

termo,  em  quo  diz  claramente  rcsldcncía 
“ter  sido  lesado".  - 

Sobre  a  razão  d*  protestar,  es-  C.r.|.r,r: 
ta  não  existe,  não  «6  por  não  ter  “(''“••iH 
cabimento  as  suas  ollegaçfies,  co- 
mo  porque  a  Competição  Infantil,  * 

Juvenil  não  teve  o  caracter  dos  Batem, 


Hantos,  19  (Havaa)  —  Em  vir¬ 
tude  do  mão  tempo,  não  se  reali¬ 
zou  nesta  cidade,  o  annunclado 
encontro  amistoso  entre  o  Santos 
F.  C.  a  o  Est minutos  do  São 
Paulo. 

O  CARNAVAL  NOS  CLUBS 
SPORTTVOS 

No  C.  R.  Vasco  da  Gama 

Será,  realizado  depois  damanhã, 
sabbudo.  o  grande  baila  de  Car¬ 
naval  que  a  direotorla  do  C.  R- 
Vasco  da  Gama  otferoce  aos  aaus 
associados. 

Os  saldes  do  stadlum  de  S.  Ja¬ 
nuário  estão  sendo  ornamentados 
a  capricho,  o  que  faz  acreditar  no 
suecesso  retumbante  da  festa. 

As  dansas  terão  Inicio  ás  11  ho¬ 
ras  da  nolle  c  terminarão  ao  rolar 
da  aurora. 

Os  bars  e  restaurantes  do  sta¬ 
dlum  funecionarão  a  noite  Intei¬ 
ro,  sendo  cobrados  os  preços  nor- 
macs.  , 

No  domingo  haverá  um  grande 
bailo  Infantil  â  fnntaala,  dedicado 
4  família  vascaino,  com  grando 
numsro  de  prêmios. 

.  Segunda-feira  '  o  sr.  Armando 
Tavares  de  Oliveira,  secretario  do 
grêmio  da  Cruz  de  Malta  darl  um 
baile  A  fantasia  em  sua  residên¬ 
cia,  dedicado  aos  meninos  vascal- 
nos  de  Villa  Isabel.  Para  esta 
grande  festa  nn  residência  partl- 
cplar  dq  ar.  Armando  Tavares  do 
Oliveira  estão  sendo  distribuídos 
convites  especlaes  ás  famílias  dns 
retaçdci  do  casal.  . 

NO  C.  R  do  Flamenfo 

Dos  cinco  bailes  que  o  Fla¬ 
mengo  realizará  ainda  esta  Car¬ 
naval,  nenhum  mais  grandiosa 
pelo  seu  aspeclo  geral,  qu*  o 
que  voe  ser  levado  a  cffelto  no 
proximo  sabbado  gordo,*  pela  In¬ 
victo  Ouorda- Negra,  constituída 
t>or  rapazes  de  eteoj. 

Tudo  eslA  sendo  organizado  pa¬ 
ra  que  o  Imponente  Bal-masque, 
depois  damanhã,  mbbado,  seja  o 
mais  animado  dos  que.  com  tanta 
dlstlncçto  lem  promovido  os  de¬ 
nodados  rubro-negros,  Irmãos  ds 
lutas  e  do  mesmo  Idtal  da  “Em¬ 
baixada  dos  Piranhas" .  A  orna. 


08  NOVOS  D1KECTORE8  DO 
8.  C.  UNIÃO 


multar  em  200)000  o  Jockey  Luiz 
Conznlcz  piloto  de  Taguá,  no  prê¬ 
mio  Progrcdlor  por  Infracçüo  do 
artigo  122  combinado  oom  o  ar¬ 
tigo  135; 

multar  em  100)  o  Jockey  O. 
Mendes  piloto  do  Não  POdc.  no 
premlo  Crltea-luro  por  Infracção 
do  artigo  118  do  codlgo; 

de  accnrdo  com  a  praxe  ado- 
ptada,  não  realizar  corridaa  no 
proximo  dia  23,  domingo  de  Car¬ 
naval; 


Da  secretario  desse  gremlo,  fi¬ 
liado  a  F,  M.  D.  recebemos  esta 
communlcaçáo; 

"Cumpra-me  communlçar  a  v. 
ox..  om  nome  do  presidente,  que 
o  Conselho  Deliberativo  deste  club 
cm  reunião  realizada  em  13  db 
corrente  e  em  obedlonola  ao  que 
determinam  os  seus  estatutos,  sis- 
geu  a  nova  dlrectorla,  a  qual  de- 


Declarações 


TAÇA  DANIEL  BLATTER 


pois  de  eleita  foj  empoBmtdn,  fl-, 
condo  assim  constituída: 

Presidente,  Antonlo  Ramos  Du¬ 
arte;  1*  vice-presidente,  Arllndo 
Mello;  2*  vlco-presldontc,  Rny- 
mundo  Joaquim  dos  Santos;  se¬ 
cretario  geral,  Luiz  Sobral  Ju¬ 
nior;  1*  aeoretario,  Oswaldo  dos 
Santos;  2“  secretario,  Laerte  VII- 
leia  de  Oliveira;  1*  Uiesourelro. 
Feltsborto  Gomes  Coolho;  2"  tlio- 


1  —  A.  Smltb . 28—43 

I  -  Olavo  Bahia .  23—40 

3  -  E.  Vaz  Estnvos  -  .  23—39 

(-.1.  FltUpaldl  .  .  .  23—38 

5  ra  O.  Silva . SE— 36 

9  — Armando  Blnnchl  .  26 — 35 
7  —  A.  Miiclmdo  ....  19 — 36 
«  -  L.  Ribeiro  ....  21—34 

9  -  L.  Von  Benthelm  .  24 — 34 

10  -  F.  Xavier  ....  20—34 

II  -,Cyro  Werneck  ...  24-33 

13.—  Urlcl  Ferreira  .  .  .  21—33 
13.—  M.  Reis  .  ....  21—32 

14  —  Ruy  Barbosa  Nctlo  21—32 

15  —  T.  Guedes  -Vlanna  20 — 32 

6  —  Avelino  Dias  ....  20—32 

7  — A.  Marques  .  .  »  .  19 — 3! 

8  —  G,  Cunha  .  ■  .  .  29—31 

9  — B.  Oliveira  .....  17—29 
—  Rubens  P.  Souza  .  20—27 

jl  —  Luclo  Guimarães  ,  18—27 
—  Carlos  do  Carvalho  18—25 
13  —  Hcllo  Aznmbuja  .  .  16 — 24 
H  -  Manoel  Mlrá  ....  17—23 
-  Oswaldo  Toledo  .  .  12—21 
J  -  A.  Mathndo  Filho  .  12-17 
—  Sylvlo  Frnnçola  .  ,  12 — 13 
'*  —  Jayme  Cunha  .  .  .  9 — 10 
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patriota,  com  1,96.  Em  8*  logar, 
Nelnkoetz.  allemáo.  com  1,97  me¬ 
tros.  Em  4°  6*  s  6*  o  allemáo 
Marteus.  a  húngaro  Bodossy  e  o 
polaco  Nlemec,  respeotlvamenle 
com  1,96  e  os  dais  últimos  com 
1,95  metros. 

Salto  em  dlitnm 
Paul,  francez,  em  1 
a  distancia  confir 
metros.  Em  2"  lnfti  . 

Lelchum,  com  7,70,  Em  3*  logar, 
o  allcmão  Long,  com  7,64.  Em 
seguido,  os  allemães  Batinle  e 
Wltte  com  7,50  e  o  sulsso  Studer, 
com  1  metros  e  48  centímetros. 

Salto  com  vara  —  Onze  salta¬ 
dores  europêus  passaram  em  1936 
os  4  metros.  Em  1*  logar,  o  rus¬ 
so  Rajenski,  com  4,18  metros. 
Em  8*.  o  seu  compatriota  Ozo- 
bln  com  4.16  metros.  E’  pena, 
porém,  que  nenhum  delles  com¬ 
pareça'  a  Berlim.  O  polaco  Sche- 
nelder  occupa  o  3*  posto,  com 
4,10.  Em  4*  logar.  o  allemno  Mui- 
ler  *  o  sueco  Llundberg.  com 
4.05  metros.  A  seguir,  Undrotb. 
finlandês,  Llndblad,  Gustaloaon  o 
Lang  auocos,  ScliuKz  e  Hartman. 
ollomãea. 

Lançamento  do  dlica  —  Em  tal 
prova,  é  loglco  qus  ee  annuncls 
a  derrota  dos  americanos,  pois 
quor  o  sueco  Andenon,  quer  o 
allcmão  Schroeder,  atiram  o  disco 
a  53,10,  resultado  quo  nem  ds 
longe  podem  os  estadunidenses 
aspirar.  Seguem-nos  o  sueco 
Bsrg  com  60.46  metros,  o  alle- 
mão  Latnperi  cnm  50.24,  o  noruc- 
guei  Sorlle  com  50,19  e  o  allc¬ 
mão  Wurfucrsdobler  com  49,38 
metros. 

Lançamento  do  peso  —  O  re¬ 
co  rd  européu  desa  prova  foi  mul¬ 
to  melhorado  pelo  allemio  Woel- 
Ike,  que  alcançou  16  metros  *  34 
centímetros.  Depois  dessa  athlc- 


Está  adoentado  o  governador 
do  fará 

Belcm,  19  (Havas)  —  O  gover- 


Rohert 


des  deste 
Paulistano. 


INSFECTORIA  FISCAL  DO  ES¬ 
TADO  DE  MINAS  GERAES 
PAOAMENTO  DE  JUROB 

Serão  pagas  hoje,  29  das  18,86 
As  16  horas,  as  seguintes  rela- 
çGes  de: 

“Coupons"  de  6  —  Até  nu¬ 

mero  169. 

"Coupons”  do  9  *|*:  —  Até  nu¬ 
mero  2.383. 

Rio,  20-2-1938. 

Arthur  Felicíssimo,  directo* 
_ (O  84803) 


FRACOS  E  AKBMICOR.  Tomem 

VINHO  CREOSOTADO 

De  JoBo  da  Bllva  Silveira. 
Combata  as  Tosses  »  Bruchlle» 


A  popu- 

_ ^ressão  da 

explosão  de  hontem  ds  uma  ve¬ 
lha  caldeira  remendada  na  iancha 
“Marajá"  em  consequência  da 
qual  morreram  o  mestre  e  um 
fogulcta  •  ficaram  feridos  varlos 
outras  pessoas. 

O  Syndlcato  e  o  Gremlo  dos 
Machlnlstas  djriglrom  notas  A  Im¬ 
prensa  nas  nunes  declaram,  “afim 


expresso  a  v.  *x.  n  minha  alta 
consideração  ©  dlsUnct»  apreço- 
—  Lato  Sobral  Jantar,  secretario 
geral."  , 

ÉCOS  DOS  JOGOS  OLÍMPI¬ 
COS  DE  INVERNO'  -  ' 


Tennls 


UM  PEDIDO  DOS  PAULISTAS 
QUE  SO’  SER  A’  SATISFEITO 
SE  HOUVER  PACIFICAÇÁÒ 


Gamlsch  Partcnklnhen  —  (R. 
D.  V.  (8ervlço  especial)  —  E' 
sempre  altamome  interessante  de 
observar,  dépols  da  consummBção 
d*  um  acontecimento  qus  émpol- 
gou  o  mundo,  os  reflexos  que  ap- 
porecem  em  seguida,  na  hnprepsA 
mundial;  '  *  "  “  “  ‘ ' 


ASSOCIAÇAO  PROTECTORA 
DOS  HOMENS  DO  MAR 
De  ordem  do  sr.  presldcnt* 
convido  todos  os  srs.  soclos  fun¬ 
dadores,  effectlvos  bemfeltore*. 
grandes  beneméritos  *  remidos 
desta  Associação,  a  as  reunirem 
em  assembléa  geral  ordinário, 
no  proximo  dia  22  do  corrente, 
As  16  horas,  em  aua  séde  a  rua 
Conaalhelro  Saraiva  n.  18,  ia- 
brado,  para  os  fins  o  cffeltos  do 
I  1*  do  arllgo  49  dos  Estatutos 
ora  em  vigor,  que  foram  appro- 
vados  pelo  decreto  n.  20.410, 
de  16  d  esctembro  de  1931. 

Rio.  20  de  fevereiro  de  1136. 
O  1*  secretario  geral,  cap.  ds 
corveta  honorário  —  João  Au¬ 
gusta  Pereira  do  Amorim  Ju¬ 
nior. 

1  40  05324) 


Avelino  Dlus  —  Record  de  pon¬ 
tos  por  corridos  (média  1,4).  G. 
Cunha  e  M.  Reis  —  de  poulee  dui 
Phs,  23j).  n.  Aznmbuja  —  de 
P«ule8  de  vencedor,  272)000. 

diversas  informações 

Jockojs  que  partiram  bonteni 
para  a  capital  punllsta 

Partiram  hontem,  para  a  capital 
Paulista,  em  cujo  hlppodromo  pre¬ 
tendem  exercer  a  sua  profissão 
utf  d  Inicio  da  temporada  offlclal 
d"  nosw  turf,  os  jockeys  Salus- 
tl-inn  Batista  e  Leopoldo  Benltes. 

Aulinae*-  qnc  reenretnm  o  ea- 
(ralncmcnt 

P  "encetaram  o  entralncmcnt 
cm  preparo  para  a  campanha  do 


Emflm.  de  modo  algum  se  Jus-  associados  e  cngaJadoB  a  bordo  d< 
tlflca  o  -acto  do  alvl-rubro,  con-  navios  mercantes",  que  a  lanche 
trarlando  suas  trodlçSss,  e  que  “Marajá"  não  tinha  machinlata 
não  ae  consumaria  se  por  acaso  pois,  desde  dezembro  ultimo  vi- 
os  seus  dedicados  nadadores  hou-  nham  pleiteando  Junto  A  capita- 
veseem  satisfeito  o  favoritismo  nla  os  medidas  necessárias  “con- 
com  que  foram  alvos,  da  parto  tr*-  Irregularidades  em  desac- 
doe  seus  proprlos  odveraarlos.  eordo  com  os  artigos  290,  613  < 
^  590  do  regulamento  das  capita- 

A  ULTIMA  ASSEMBLÉA  DA  nta»’ ’• 

LIGA  CARIOCA  DE  NATAÇAO 

Em  sua  ultima  assembléa,  essa 
entidade,  tomou  ss  seguintes  de- 
llberaçOes: 

—  Approvar  a  acta  da  sessão 
anterior; 

—  Approvar  o  relatorlo  apre¬ 
sentada  pela  directaria; 

.  —  Aonravar  o  oarecer  do  Con- 


san  alcançado  76  mta.,  elle  re¬ 
cebeu  a  medalha  dn  prata  somen¬ 
te  devido  ao  seu  estylo  falho.  O 
nonisguei  Reldar  Andenen  com 
72  rastros,  lsvou  a  medalha  de 
bronie,  egualmente  para  a  No¬ 
ruega.  o  quarto  logar  occupuu  o 
polonez  Marusorz. 

Qarmiach  Partmktrchcn  —  (R. 
D.  V.  —  Serviço  especial)  —  Co¬ 
mo  ultima  competição. da  tempo¬ 
rada  se  realizaram  zs  rondas  fi- 
□aes  .do  torneio;  de  hqcKey  sobre 
gelo.  Canadá  venceu  pelo  s-zore 
de  1x0  os  Estados  Unidos.  ApOs, 
não  obstante  uma  tripla  prolon- 
gsção  da  Jogo  entre  a  Inglaterra 
e  os  Estadas  Unidos  não  ze  cou- 


Süo  Paulo,  1»  (Havaa)  —  Rea- 
llzou-se  hontem  ã  noite,  a  aesem- 
bléa  da  Federação  Paulista  d* 
Tennls. 

Foi  approvado  unanhnemente 

_  _  *.'4 


_ J;  nelU.  se  espelha-  a  opi¬ 
nião  Internacional  que  se  formou 


sobre  0  acontecimento.  Termina¬ 
ram  na  Allemanha.  om  Gar- 
mlsch  Partenklrchsn.  os  IV  Jogos 
Olymplcos.  Constituía  eata  olym¬ 
plada  um  record.  j 

A  Imprensa  do.  magnata  de  Jor- 
naes  Hearst, 1  publIeA  uma  entre¬ 
vista  com  o  presidente,  do  Comité 
Olymplco  Morte-Amsrlcano,  sr. 
Brundsgs.  durante  *  qual  este -sa¬ 
lientou  que  a  Olymplada  de  Gtr- 
mUch  Partenkirchen  tol  a  melhor 
e  a  maior  do  todas  as  Olympladas 
deste  genero  realizadas.  Isto  tan- 


mentaçSo  será  melhorado,  •  tres 
orchestras  dirigirão  os  dansas  no 


ção  da  “Casa  do  Jornalista",  nes¬ 
te  Estado. 

A  Iniciativa  da  Asscolacão  fel 


CORREIO  DA  MANHA  —  Quinta-feira,  20  de  Fevereiro  de  1030 


ACTOS  RELIGIOSOS 


I  choi,  *d  «orA  permlttldo  alé  Ae  multa  devida  •  recolhlmeiíto  A  a  Barro»,  trata 
21  hora»,  sujoltando-so,  ainda,  |  respectiva  Rara(«. 
oa  que  nelle  tomarem  parte,  âa 
determlnaçOoB  que  (orem  julga¬ 
das  nocoaearlna  para  (aollttar  o 
tianalto. 

Noase  dia,  não  sord  permlttldo 
eataclonamonto  do  nenhum  ve- 
hloulo  no  oomprehendldo  entre 
aa  ruas  do  Rosurlo  e  Santo  An- 
tonlo,  na  Avenida  Rto  Branco, 
podendo  noa  demais  pontoa,  fdra 
dosBo  porlmctro.  estacionar  au- 
tomovela  oom  passageiros,  no 
centro  da  Avenida,  entro  oa  ro- 
rugloa,  em  uma  unloa  fila. 

Terminado  o  desfilo  doa  rnn- 
olioa  podoiA  o  corso  set  resta¬ 
belecido. 

No  dia  26,  depois  das  18  ho¬ 
ras,  flcard  a  Avonlda  Rio  Bran¬ 
co  destinada  excluelvamento  ao 
desfile  dos  préstitos  carnavales¬ 
cos,  que  teHLo  sua  entrada  nessa 
artéria,  faollltada,  a  partir  da- 
quellaa  horas. 

Para  Isso.  os  conductores  de 
automovela  e  outros  vohleulos 
dvvorto  evacual-a  alé  âa  17  ho¬ 
ras  e  45  minutos. 

Terminado  o  desllfe  dos  prés¬ 
titos  carnavalescos,  'poderA  o 
corso  ser  reetabelecldo. 

A  entrada  dos  vehleulos  para 
tomarem  parte  no  corso,  nas 
avenidas  Beira-Mar  e  Rto  Bran¬ 
co.  far-se-â  para  os  qus  vierem 
da  zona  Sul,  por  qualquer  rua 
de  acceaso  ft  primeira  daquellaa 
Avenidas,  obedecendo  entretan¬ 
to,  &  respectiva  mão  de  dire¬ 
cção. 

Os  que  vierem  dss  ruas  Con¬ 
de  de  Bomflm,  São  Francisco 
Xavlor,  bem  oomo  dos  bairros 
da  TIJuca,  Vllla  Isabel,  Andara- 
hy,  Qrajahu,  Rio  Comprido,  Es¬ 
treita,  Itaplru’,  Santa  Alexan¬ 
drina  e  Catumby,  trafegarão  pe¬ 
las  ruas  Haddock  Lobo,  Estado 
de  SÃ,  Frei  Caneca,  avenida 
Mem  de  Sã,  ruas  da  Lapa,  Glo- 
rla,  Joaquim  Silva  e  Russell,  pe¬ 
netrando  no  corso,  na  avenida 
Beira-Mar,  pelas  praias  do  Rus- 
sell  e  do  Flamengo. 

Os  que  vieram  da  Zona  Su¬ 
burbana,  entrarão  na  Avenida 
Rio  Branco,  pela  Praça  MauA, 
fazendo  o  trajecto  pelo  C&es  do 
Porto. 

Os  vehleulos  que  se  destina¬ 
rem  As  barcas,  ou  das  barcas 
vierem,  farão  o  trajecto  pelas 
ruas  Santa  Luzia  ou  Visconde  de 
Inhaúma. 

No  dia  25,  a  partir  das  18  ho¬ 
ras,  nenhum  vehleulo  poderA 
trafegar  pela  praça  da  Repu¬ 
blica,  lados  da  Prefeitura,  do 
Corpo  de  Bombeiros  e  da  Assis¬ 
tência  Publica,  visto  ficar  esse 
logradouro  publJco  destinado  pa¬ 
ra  ponto  ds  parada,  para  os  bon¬ 
des  que  servem  A  população  lo- 
callsada  nos  bairros  eltuados  nas 
zonas  Norts,  Suburbana  e  Rural 
devendo  o  trafego  ser  desviado, 
de  um  lado  pelas  ruas  Genarsl 
Caldwell  ou  SanfAnna  e  do  ou¬ 
tro,  pelas  do  Nunclo  e  Mareohal 
Florlano. 

Nenhum  vehleulo  póderA  In¬ 
troduzir-se  no  corso  por  qual¬ 
quer  das  ruas  transversaes  A 
Avenida  Rio  Branco. 

Uma  vez  no  corso,  nenhum 
vehleulo  pcderA  estacionar. 

Emquanto  se  realizar  na  Ave¬ 
nida  Rio  Branco  o  corso  de  au¬ 
tomóveis,  o  desfila  dos  ranchos 
e  das  sociedades  carnavalescas, 
fica  suspenso  o  transito  de  ve¬ 
hleulos  pelas  ruas  transversaeB 
Aquella  Avenida,  exceptuadas  as 
ruas  Santa  Luzia  e  Visconde  de 
Inhaúma,  destinadas  ao  trafego 
entre  as  barcas  e  aquella  ar¬ 
téria  . 

Entretanto,  exceptuadas  as 
ruas  São  José,  entre  a  Avenida 
Rto  Branco  e  rua  Rodrigo  Sil¬ 
va,  rua  Chile,  Bithencourt  da 
Silva  •  Rodrigo  Silva,  poderão 
permanecer,  nessas  artérias,  na 
parte  Bltuado  entre  a  Avenida 
Rio  Branco  e  a  Praça  16  de  No- 
vombrj»,  automovela  ou  outros 
vehleulos  de  pasagelroa,  na  pião 
<\e  idjrf  cpão,  em  duas  filas,  noa 
ruas  «Sete;  dó  Setembro,  Aeaem- 
blòa  e  mitras  de  largura  egval, 
è,  uMA'  sOflla,  nas  de  menor  lar¬ 
gura.  '  todos  com  escoamento 
obrigatório  pela»  ruas  1“  da 
Março,  ..Misericórdia,  praia  de 
Santa;'  TMslh,  ‘'Avenida  Beira- 
Mar.  etc.. 

Não  terão  entrada  no  corso, 


_ _ _ j  da  Bandeira,  i  guslro,  Largo  do  Machado,  ruas 

Avsnlda  Lauro  MUI  lar,  Avenida  Carvalho  da  St,  Laranjeiras, 
Mangue,  Prnça  11  de  Junho,  rua  Soarti  Cabral,  Álvaro  Chaves, 
Senador  Kuzchlo,  Praça  da  Re-  Plnholro  Machado,  etc. 
publloa,  rua  Mareohal  Florlano,  Botafogo  F.  O.  —  Dias  98  e 
Avsnlda  Rio  Branco,  (em  vol-  34  —  Praia  d*  Botafogo,  riiaa 
ta);  rua  Aore,  pua  Marechal  Fio-  da  Passagem,  General  Ssvorla- 
rlano,  Avenida  Passos,  Praça  Tl-  no,  Avsnlda  WssosnIAu  Bros,  ato. 


DECLARAÇÕES 


Instrucções  da  Inspectoria  do  Tra 
fego  para  o  Carnaval 


Capitão  Augusto 
Marlanno  da 

t  Silva 

Emllla  Faria  d»  Bllva 
convlila  os  naritnict,  ami¬ 
gos  o  mala  |<»»i,u.ns  o* 
nuus  relBçdsf  o  qj 
i.eu  pranteado  a  Mm» 
AUGUSTO  MARU,SÍ?> 
MA  SIl.VA,  para  ...Mm Ir  À  n*U. 
»a  ds  7»  dia  nu*,  oiu  Imom-lo  A 
sus  alma,  mandará  .•ololuur 
8  horno,  amnnliA,  Noxln-fclru.  «i 
do  corrente,  no  nllar  iln  jwJi. 
Banhora  da  Coiicolçfln,  do  rueii 
ds  B.  Jorge,  a  todos  ilesdo  ja  t,,. 
temunhando  seu  profundo  roce. 
nheclmento  polo  aoniuareclmenta 
n  este  aeto  ao  rcllgIÃo, 


Conunandante 
Antonlo  Garcia 
Barroso 

tLilassia  Valle 
Barroso  e  filhos, 
viuva  Hilário  Pe¬ 
dro  Barroso  e  filhos  (au¬ 
sentes),  Timotheo  Pa¬ 
rente,  senhora  e  filhas 
(ausentes),  viuva  José 
Garcia  Barroso  e  filhos 
(ausentes)  e  Carlos  Gar¬ 
cia  Barroso  convidam  os 
parentes  e  amigos  a  as¬ 
sistir  á  missa  de  30.°  dia 
que  por  alma  de  seu  ido¬ 
latrado  esposo,  pae,  fi¬ 
lho,  irmão,  cunhado  e 
tio,  mandam  rezar  no  al- 
tar-mór  da  egreja  de  S. 
Francisco  de  Paula,  ás 
10  horas,  hoje,  quinta- 
feira,  20.  Desde  já  pe¬ 
nhorados  agradecem. 


radentea,  rua  da  Carioca,  rua 
Uruguayana,  rua  Mareohal  Flo¬ 
rlano,  Avenida  Rio  Branco,  rua 
do  Passeio,  Avonlda  Msm  do  8A, 
rua  Maranguapo  e  Cavornn. 


Agradecimento 

Aos  que  conBagraram 
piedoso  preito  de  sauda¬ 
de’  a  memória  da  vene¬ 
randa  e  pranteada  JU- 
LIETA  GOMES  CA- 
LAZA  e  se  aBsociaram  a 
grande  magua  de  sua  fa¬ 
mília,  acompanhando  o 
seu  enterro,  enviando  co¬ 
roas,  assistindo  as  mis¬ 
sas  e  enviando  pezames, 
o  gratíssimo  e  indfzivel 
reconhecimento  de  Ale¬ 
xandre  Calaza,  Elaisa 
Calaza  do  Amaral,  fi¬ 
lhos,  nora  e  neto;  Ger- 
çon  Lins  de  Albuquer¬ 
que,  senhora  e  filhos; 
Mercedes  Calaza,  Paulo 
Calaza  e  senhora;  Fer¬ 
nando  Calaza  e  Orlando 
Calaza,  senhora  e  filhas. 

(O  08780) 


O  Inapcotor  do  Trafego  da 
Policia  tio  Dlstrlcto  Federal,  de 
ordem  do  8r.  Capitão  Inspeotor 
Geral  dc  Policia  e  do  aooordo 
com  o  disposto  nos  artigos  1' 
joo  s  116,  do  Regulamonto  que 
baixou  com  o  Docroto  n.  22.382, 
de  10  de  Janeiro  de  1033,  de¬ 
termina  quo,  nos  dias  22,  23,  24 
e  26  dó  eorrento,  por  oceaslão 
dos  folguedos  carnavalescos  ss 
observe  o  seguinte,  a  propor¬ 
ção  que  ae  olroumstanclas  de¬ 
terminarem: 

BONDS 

ZONA  BUL 

Os  bondes  desta  zona,  nos  dlaB 
22,  28  e  24,  terão  seu  ponto  de 
estacionamento,  locallsado  ao 
lado  do  “Theatro  Municipal", 
de  onde  regressarão  aos  sous 
deatlnoe,  pelas  ruas  —  — Eva- 
rlkto  da  Veiga,  Senador  Dantas, 
Faeselo,  Largo  da  Lapa,  Rua  da 
Lapa;  eto.,  ou  no  Largo  da  La¬ 
pa  se  as  contingências  o  exigi¬ 
rem. 

ZONA  NORTE 

Noa  dias  32,  28  s  24,  dopais  do 
Iniciado  o  cçrso  na  Avenida  Rio 
Branco,  os  bondes  quo  servem 
aos  bairros  situados  nesta  zona, 
•  que  atravessam  aquella  Ave¬ 
nida,  voltarão  da  Praça  Tlra- 
dentes,  Largos  da  Lapa  e  São 
Francisco. 

Os  da  linha  São  Luiz  Durão, 
voltarão  da  Praça  Mauft. 

No  dia  26,  esses  vehleulos,  fa¬ 
rão  ponto  na  Praça  da  Repu¬ 
blica,  de  onde  regressarão  aos 
respectivos  pontos  termlnacs, 
oom  exeepção,  porém,  dos  das 
linhas.  São  Januarlo,  Caju’,  Pe¬ 
nha,  Ramos  e  Cascadura,  que 
farão  o  trajecto  em  ambos  os 
sentidos,  via  Cães  do  Porto,  vol¬ 
tando  da  Praça  Mauã. 

ZONA  CENTRAL 

Os  bondes  que  servem  a  esta 
■ona.  linhas  Lapa-Barcas  e  Es¬ 
trada  de  Ferro-Lapa,  farão  o 
trajeoto,  quando  em  destino  á 
Lapa,  pela  Praça  da  Republica, 
lado  da  Casa  da  Moeda,  da  As¬ 
sistência  e  do  Corpo  de  Bombei¬ 
ros,  rua  Visconde  do  Rio  Branco 
Avenida  Gomes  Freire  e  Msm  de 
SA,  rua  Visconde  de  Marangua- 
pe  e  Largo  da  Lapa,  ou  volta¬ 
rão  da  Circular  situada  próxi¬ 
ma  aos  Aroos,  quando  fór  de¬ 
terminado,  pelos  representantes 
desta  Inspectoria.  A  volta  seri 
feita  pelo  mesmo  Itinerário,  até 
attlngtr  a  Praça  da  Republica, 
dahl  seguindo,  pela  direita,  até 
a  Praça  Chrlstlano  Ottonl,  (Es¬ 
trada  de  Ferro),  ou  Largo  de 
Bão  Francisco. 

No  dia  35,  não  serã  permlttl- 
do  depois  dos  II  hora*  o  tra¬ 
fego  de  taes  vehlculoe,  em  de¬ 
manda  ao  Largo  de  8ão  Fran¬ 
cisco  e  outras  logradouros  situa¬ 
dos  entre  a  Praça  Tlradentea  e 
a  Avenida  Rio  Branco. 

Ainda  no  mesmo  dia  25,  os 
bondes  que  vão  4  Lapa,  volta¬ 
rão.  depois  das  16  horas,  da 
Praça  João  Pessoa,  ou  da  Cir¬ 
cular  existente  próxima  aos  Ar¬ 
cos,  era  demanda  aos  seus  des¬ 
tinos.  Os  da  Iinba  Praça  11, 
farão  ponto  terminal  na  Clrou- 
lar  próxima  4  rua  Frei  Caneca, 
do  onde  voltarão  4  Lapa  ou  aos 
Arcos,  pela  avenida  Mem  de  SA 
ou  pela  rua  Rlachuclo. 

AUTO-OMNIBUS 

Nos  dias  22,  28,  24  •  25,  du¬ 
rante  as  horas  que  se  realizar 
o  corso  de  automovelB  naa  ave: 
nldas  Rio  Branco  e  Belra-Msit*, 
os  auto-omnlbus  obedecerão  age 
seguintes  Itinerários: 

Nos  dias  23,  28  e  24,  trafega¬ 
rão  pela  avenida  Mangue,  Praça 
7.1  dO'  Junho,  rua  Vlseonde  de 
Itauna,  praça  da  Republica, 
rua  Marechal  Florlano,  avenida 
Passos,  rua  Luiz  do  CamSes,  lar* 
go  de  São  Francisco,  rua  dos 
AndradaB,  dahl  seguindo  aos 
seus  destinos,  pela  rua  Mare¬ 
chal  Florlano,  praça  da  Repu¬ 
blica,  rua  General  Pedra,  eto. 
Em  caso  de  necessidade,  •  volta 
poderA  ser  ordenada  da  Avsnlda 
Passos,  pela  rua  Buenos  Aires, 
seguindo  os  omnlbus  por  ezsa 
rua,  até  attlnglrem  a  praça  da 
Republica  e  dahl  seguirem  o 
Itinerário  acima  dascrlpto. 

Os  das  linhas  Leopoldlna- 
Club  Naval  e  Leopoldlna-Praça 
dos  Arcos,  farão,  nos  dias  acima 


designados,  bem  oomo.  na  dln 
25,  o  trajecto  pola  avenida  Man¬ 
gue,  prnçu  11  de  Junho,  rua 
Visconde  de  Itauna,  rua  Ooneral 
Caldwell,  avenida  Mora  de  84, 
praça  Vieira  Souto,  avenida 
Henrique  Valladarcs  o  rua  da 
Ralação,  fazendo  ponto  na  es¬ 
quina  da  avonlda  Gomes  Freira. 

A  volta  far-se-A,  pela  avenida 
Gomes  Freire,  praça  João  Pes¬ 
ada,  avenida  Mem  de  SA,  rua  de 
SanfAnna,  praça  11  de  Junho, 
retomando  ahl  o  seu  Itinerário 
normal . 

Nos  dias  22,  28  o  24,  os  omnl¬ 
bus  dss  linhos  Leopoldtna-Pavl- 
Ihão  Mourisco  e  Tijuca-Leblon, 
farão  o  trajecto  quando  em  de¬ 
manda  ao  Pavilhão  Mourisco  ou 
ao  Leblon,  depois  de  attlnglrem 
a  Praça  11  de  Junho,  pela  rua 
Visconde  de  Itauna,  General 
Caldwell,  avenida  Mem  de  SA, 
rua  Vlseonde  do  Maranguape, 
largo  da  Lapa,  rua  da  Lapa  e 
rua  da  Gloria,  seguindo  depois 
o  Itinerário  abaixo  determinado 
psra  os  demais  omnlbus  quo 
servem  aos  bairros  eltuados  na 
Zona  Sul. 

Os  que  são  empregados  nas  li¬ 
nhas  Estrada  de  Ferro-Balnca; 
rto  da  Urca  s  Largo  do  Rld 
Comprido-São  Salvador,  quando 
cm  demanda  A  Urca  ou  A  São 
Salvador,  seguirão  pela  praça  da 
Republica,  lado  da  Casa  da 
Moeda  e  da  Assistência  Publica, 
rua  20  de  Abril,  rua  Carlos 
Sampaio,  avenida  Mem  de  SA, 
rua  Visconde  de  Maranguape- 
Lapa  e  Gloria,  ahl  tomando 
egualmente,  o  Itinerário  Infra 
detrmlnado  para  os  omnlbus  da 
JA  referida  zona  Sul.  A  volta 
obedecerA  ao  itinerário  com- 
mum,  até  a  praça  Florlano,  dahl 
seguindo  em  demanda  A  Estra¬ 
da  de  Ferro  ao  Rto  Comprido  A 
Leopoldlna  ou  A  TIJuca,  peta  rua 
13  de  Maio,  largo  da  Carioca, 
rua  Uruguayana,  Mareohal  Flo¬ 
rlano,  seguindo  depois  o  Itine¬ 
rário  acima  dosortpto,  e  esta¬ 
belecido  para  os  omnlbus  que 
servem  A  zona  Norte. 

No  dia  26,  com  excepçAo  dos 
omnlbus  linhas  Leopoldlna-Club 
Naval  e  Leopoldlna-Praça  dos 
Arcos,  todos  os  demais  que  ser¬ 
vem  a  esta  xona  (Norte),  se¬ 
guirão,  depois  da  praça  11  de 
Junho,  petos  ruas  Visconde  de 
Itauna,  General  Caldwell  e  Se¬ 
nado,  avenida  Gomes  Freire  e 
Thomé  de  Bouza,  ruas  da  Cons¬ 
tituição,  Nunclo  e  Marechal  Flo¬ 
rlano,  praça  da  Republica,  lado 
da  Estrada  de  Ferro  Central  do 
Brasil,  rua  General  Pedra,  eto., 
dahl  seguindo  eo  seus  destlnoa. 

ZONA  SUL 


CLUB  PIERROTS  DA 
CAVERNA 


Avenida  Venesuola,  Cães  do 
Porto,  Praça  MauA,  Avenida 
Rio  Branco,  Praça  Paris,  Ave¬ 
nida  Rio  Branco,  Praça  MauA, 
Rua  Aore,  Avenida  Marechal 
Florlano,  Avonlda  Passos,  Praça 
Tlradentes,  rua  da  Carioca,  lua 
Uruguayana,  rua  Acre,  Praça 
MauA  i  CA  es  do  Porto. 


CLUB  CONORESSO  DOS 
FENIANOS 


Rua  dos  Cajueiros,  Praça 
Chrlstlano  Ottonl,  Praça  da  Re¬ 
publica,  (la lo  do  Quartel  Gene¬ 
ral);  Avenida  Marechal  Flo¬ 
rlano,  rua  Vlseonde  ds  Inhaúma 
Avsnlda  Rto  Branco,  Praça  Pa¬ 
rts!  em  volta);  Avsnlda  Rto 
Branco,  Praça  MauA,  (em  vol¬ 
ta);  rua  Acre,  Avenida  Mareohal 
Florlano,  Avenida  Passos,  Pra¬ 
ça  Tlradentes,  (em  volta);  rua 
da  Carioca,  rua  Uruguayana  • 
Avenida  Mareohal  Florlano. 

CLUB  DOS  FENIANOS 

Avenida  Venezuela,  CAos  do 
Porto,  Praça  MauA  e  Avenida 
Rio  Branca  em  volta. 

BAILES  NOS  CLUBS  -  ITI¬ 
NERÁRIO  A  SER  OBSER¬ 
VADO 

Fluminetue  F.  O.  —  Dia  23 
—  Praia  de  Botafogo  (pela  par- 
te  de  dentro),  rua  Senador  Ver- 


Rtaurno  do»  prvmlM  da  lotaria  n.  223 
ntralda  era  II  de  («rereiro  dt  1130: 

tl. 244  200:0001  81o  Paulo. 

15.014  80:0001  Aimorés,  Mluaa., 

8.054  10:0008  Torto  Aleire. 

8.187  0:0008  Rld. 

16.085  8:0008  81o  Paulo. 

20.110  2:0008  8eotoa. 

10.540  2:000#  Rio. 

7.800  3:0008  Rio. 

10.800  3:0008  Rio. 

21.178  3:0008  BI©  Paulo. 

C  nali  13  premioe  d#  1:0008.  40  de 


D.  Joaquina  Tel- 
les  da  Rocha 
Faria 

tDr.  Benjarain 
Telles  da  Rocha 
Paria,  Pedro  Tel- 
ks  da  Rocha  Faria  e  fi¬ 
lho,  Dr.  Carlos  Telles  da 
Rocha  Faria,  senhora  e 
filhos,  Angélica  da  Ro¬ 
cha  Faria  Sá  e  Silva  e  fi¬ 
lhas,  Anna  de  Freitas 
Telles,  Antonio  Telles 
Barreto  de  Menezes,  Dr. 
Manoel  Telles  Barreto 
de  Menezes,  Adelia  da 
Rocha  Faria  Palhares  e 
filhas,  Dr.  Américo  Las* 
sanee,  senhora  e  filhos,  e 
Georgina  M.  da  Rocha 
Faria  e  filhos  e  demais 
parentes,  immensamente 
agradecidos  por  todas  as 
demonstrações  de  pezur 
prestadas  pelo  falleci* 
mento  da  sua  inesqueci* 
vel  e  muito  querida  mãe, 
sogra,  avó,  bisavó,  irmã, 
tia  e  cunhada  D.  JOA- 
QUINA  TELLES  DA 
ROCHA  FARIA,  con¬ 
vidam  os  seus  parentes  e 
amigos  para  a  missa  de 
7*  dia  que  será  celebra¬ 
da  amanhã,  21  do  cor¬ 
rente,  sexta-feira,  ás  10 
horas,  no  altar  mór  aa 
egreja  da  Candelaría,  e 
antecipadamente  muito 
agradecem. 


508.  820  de  008  para  «•  bübetea  temi' 
etdo»  em  84  («Sola  ulllmoa  «Ifirlamo»  do 


3»  prrru(o)  a  8.200  d*  40$  para  oa  bi¬ 
lhetes  terminado»  era  4  (ultimo  algarls* 
roo  da  1-  premi©)  •  _ • 


COLLEGIOS 


Cadete  Lado 
Raymuitdo 


Tenente  Agulnaldo  -ds  Assis 
Bapllsta,  esposa  e  filho.,  convl* 
dam  seus  parentes  •  amigos,  para 
assistir  A  missa  do  acção  ds  gra¬ 
ças,  pelo  completo  'restabeleci¬ 
mento  ds  saude,  do  cadete  LÚ¬ 
CIO  RAYMUNDO,  que  ficou  en¬ 
fermo  em  Buenos  Aires,  por  occa- 
fllfio  da  visita  presidencial.  A 
missa  ssrA  celebrada  amanhi. 
sexta-feira,  21  do  corrsnts,.  As 
8  horas,  na  egreja  do. Divino  Es¬ 
pirito  Santo,  sm  Estaclo  rd*  SA. 

(O  04774) 


Para  ambos  os  sexos.  O  do  Collegto  Sylvlo  Leite,  ver¬ 
dadeiro  sanatorlo,  â  rua  Aquldaban,  161,  no  ealubarrlmo  re¬ 
canto  da  Boca  do  Matto,  Meyer. 

Prédio  eepectalmonte  conetruldo  para  o  fim,  em  alto  dt 
colllna  e  em  melo  de  vaaUealma  chocara  da  66.000  ml,  VI- 
sttem-no  ou  peçam  eetatutoa  paio  tel.  33-8417.  «41651 


Augusto  Maria* 


FREI  FABIANO  DE 
CHRISTO 

De  joelho,  siradeec  s  (raçs  recebida. 

BIATRIZ. 
(O  04799) 


Collegio  Franco  Brasileira 

Externam  a  Seml-laternata 
—  RUA  TONELEROB,  202  — 
Copacabana  —  Tel.i  21-2842 
Reabertura  dai  aulas  no  dia 
2  da  março. 

*  MM.  a  V  ■» 


José  da  Silva  • 

(FUNCOIONARIO  DO  IMPOSTO  OU8TO  MArÍÍnnO  dTsiLYA, 
UH  RENDA)  mandam  calsbrar  amanhé,  aexts- 

RomAo  Joaé  da  Silva,  feira.  21  do  corrente,  ás  9  horoa 
DM  s  senhora,  Dr.  Corlotano  na  egreja  de  6.  Jorge  s  s.  Qcn- 
I  P.  da  Silva,  Romio  Jos«  galo  Garels.  (O  451)2) 


Os  omnlbus  que  servem  aos 
bairros  eltuados  na  zona  Sul, 
quando  em  demanda  ao  centro 
da  cidade,  trafegarão  pela  praia 
de  Botafogo  (lado  dos  bondes), 
ruas  Senador  Vergueiro  a  Tu- 
euman,  praias  do  Flamengo  (la¬ 
do  dos  bondes)  e  do  Runell, 
avenida  Beira-Mar  (parte  ve¬ 
lha),  rua  Lnlz  de  Vaaconcellos 
(contra-mão),  rua  do  Passeio  e 
praça  Florlano,  Indo  fazer  alto 
no  canto  da  rua  Bvarleto  da 
Veiga. 

A  volta  serA  feita  pelas  nus 
Bvarlsto  da  Veiga,  Senador  Dan- 
tae  •  Passeio,  largo  da  Lapa, 
ruas  da  Lapa  e  Gloria,  ou  pelas 
ruas  Senador  Dai.tss,  Luiz  de 
Vaeconcolloa*.  avsnlda  Beira-Mar 
(parte  velha),  dahl  seguindo  aue 
seus  destlnoa  péla  rua  do  Cattete, 
ou  pelas  praias  do  Russell  e  do 
Plamengo,  No  dla  26,- a  partir  do 
friÕJjtètrtò.que’Wr  Julgado  neíes» 
sarlo  pelos  dirigentes  do  trafé- 
go  rf.  volta  ssrA  feita- do -Largo 
ipa,. pela  rua  da  Lapa’. 


Que  lambem  sulina»  José  Ferreira 
Boto.,  declare  p.ra  todo.  o.  effeito. 
de  direito,  que  de, boje  em  deinte  pitu 
Biilgn.r-ie  —  J.  P.  doj  Santos  Bastos. 


Geladeira  Eléctrica 

Vende-ae  oma  com  pooco  oio  própria 
para  em  de  família  preço  de  occaailo 
rua  Buenoa  Airea  210. 

_ _ (O  04834) 


DANSAS  MODERNAS 


Vende*a«  optlmo  donble-pfaaeton  aete 
Togam,  ada  pneu  a  novn»  perfeito»  fure* 
cionamento.  Preço  de  opportunidade. 

Tratar  com  Raymundo  Xavier  — 
Magnifico  Hotel,  rua  do  Riachudo  124. 
_  (O  04789) 


De  aallo.  enaínoa  rapidoa  e  partícula* 


rea.  D.  Emllla  acu  a  única,  preço©  ba* 
ratoa  td.  26*2800  roa  Fernandea  Cul- 
marlet,  4.  Botafogo.  Preço»  10f000  a 
Itora  6  boraa  50$00Q. 


ANTIGUIDADES 


(O  06256) 

PRÉDIO  COLONIAL 


marfim,  pintura,  gravuras,  mi¬ 
niaturas  s  moveis  ds  Jacarandá,  á 

RUA  REPUBLICA  DO  PERU* 

148.  n  •  T8 

Telephone  22-N64 

(O  4714) 


CLUB  DOS  DEMO 
CRATICOS 


(O  06896) 


Carlota  Rodri 
sues  Lopes 


CARNAVAL 


da  Lapa,. pela  rua  da  Lapa'. 

Fica  tefmlnameménie  prohlbl- 
do,. qualquer  desces'  vehleulos 
pqssar  A  frente  de  obtro,  más- 
mq. quando  pArado,'  para  em¬ 
barque  ou  desembarque  dé  pas¬ 
sageiros.  ’  . 

CORSO  NAS  AVENIDAS 
RIO  BRANCO  E  BEIRA-MAR 


Granda  sortimento  s  re¬ 
cebe-se  encommendas.  FA¬ 
BRICA  OUVIDOR.  —  Rua 
Ouvidor,  144  —  Tel.  43-1411 

'  -  (64164) 


Aluii-.e  -  siplcndiés  Isaells,  een  6 
crdtlri.  •  m»s  conunwJiriide.,  na  imi¬ 
ti.  Rio  Brinco,  144  1-  andar. 

(O  05892) 


**61  A  JoAo  Baptlsta  Lopes  • 

j Ta  senhora  (ausentes),  José 
ds  Paula  Rodrigues  Al- 
tr  I  vss  •  senhora,  viuva  José 

Gloriosos  X  Carlos  Rodrigues  •  Isml- 

nçsloGsr-  ^  lia  (ausentes),  Fsblo  So- 

nsnda  cs-  dré,  senhora  e  filhos,  Pedro  Pau- 
rai,  ama-  Io  Paes  ds  Carvalho,  senhora  e 
a,  21  do  filhos,  Carlos  Lopes  Estevas,  se- 
ar-mdr  ds  nhora  e  fltho,  Roberto  Alvlm 
tlfwndega,  Corrêa  senhora  s  filhos  (ausen- 
pelo  des-  tes),  Eduardo  Lopes  Estsves,  Al- 
B  seu  Ido-  vero  Lopea  Eeteves  a  Lutsa  de 
AUGUS-  Souza  Lopea  convidem  para  a 
-VA,  Con-  missa  por  alma  de  ana  querida 
e  pessoas  mie,  sogra,  cunhada,  avé  s  btea- 
asststirem  vd,  qus  ssrA  celebrada  no  sab- 
todos  tes-  bado,  22  do  corrente,  ás  10  1|3 
Idão.  horas,  no  altar-mér  da  egrsjs  da 
(O  04828)  Candelaría.  (O  04790) 


M.rla  Sino  arndece  (raça  concedlds. 


(O  04773) 


COROAS  ARTÍSTICAS 
por  preço  rasoavel.  S0  ne 
FLORICULTURA 
BARBACENA. 

1.  lep.  Pen),  US.Tl.  32-6539/37-8182 


“Depois  da  batalha” 

Um  chi.inho  do  Rlo-Jsplo.  Fisç* 
Uvn  Bllac,  32. 

_ _ (O  04762) 


Por  oceaslão  do  corso  nas 
avenidas  Rio  Branco  •  Beira- 
Mar,  deverA  ser  observado  o  se¬ 
guinte; 

O  corso  serA  permlttldo  regu¬ 
larmente  nos  dias  22,  e  23  e  terá 
Inicio  no  primeiro  desses  dias, 
a  partir  das  21  horas.  No  dia 
24,  destinado  ao  desfile  dos  ran- 


Vcndtmo.  csraço  de  mtmms,  oleo. 


vcfcUea,  «mentes  oleaginos.i,  tortu  cm 
geral,  fibna,  arrarob.,  paina,  cérs  dc 
carnaúba,  jsrina,  «cama  de  peixe,  cas¬ 
tanha,  xuarani  e  outro,  productoa.  Rua 
1*  de  Março,  110,  loja. 

(O  04797) 


Concertos  de  Radio 

Gortntldoa  •  por  preços  modicoe  ret 
Uruguayana  49»  tel.  23*8665. 


Compra-ae*  á  rua  Vioconda  da  Inhaú¬ 
ma  63»  Rio  de  Jnnelro,  «  R.  Ftorencí© 
de  Abreu  182»  Sio  Paulo. 

(O  04805) 


EST0MAG01 

FÍGADO"*1^ 

INTESTINOS 


Ouvldoi 


DBS.  ALFREDO  BARCELLOS 
BORGES  e  ANT*.  HORACIO 
A.  CALDEIRA  - 


_  7  de  8ef, 

ÍM-r— Tel.  22-4081  (14  áa  18) 

JOÂO  NEVES  DA  FONTOURA 

Quitanda,  47  -  Tsl.  21-4166. 

FERNANDO  DE  A.  RAMOS 

Rod.  Silvo.  64-A-l*  —  12-63-11. 

1.684.  End  Te). t  Lemos&rlu 
Res.  Av.  Atlântico,  38,  teto 
phone  27-6066. 

DBS.  FRANCISCO  CAMPOh 
J040  CARLOS  MACHADO 
BARRETO  CAMPELLO  •  I. 
_  AMOROSO  ANASTACIO.  - 
Rus  Álvaro  Alvlm,  IS  —  Bâlt. 
Rcx,  3».  —  8.  801/601. 

DBS.  SILVA  PINTO  e  GENTIL 
PINHEIRO 

Advogidos  —  Av.  Hl»  Branco,  III,  4-, 
a.  409.  Ou  4  H  4a  4.  Tsl.l  21-4624. 

DR.  PAULO  M.  DE  LACERDA 

Riot  26-2228  -  Sis  Pintai  Hei  Hstd. 


OR,  FERNANDO  VAZ  - 
gla  ds  homens  •  senhoras.  Vso 
tra  •  app*.  gsnlto  urlnarto,  Al- 
otndo  ãuansbsra.  14-A  —  Tsl. 
11-4091.  —  Dss  14  sss  dsants 

DR.  OLIVEIRA  BOTELHO  — 

Tratamento  pela  vacclna  do 
propilo  sangue  do  doente, 
tuberculose,  asma,  diabetes, 
eto.  Edil.  Pontes.  P.  Florlano 
n.  SS.  7*.  app.  IS.  Tel.  22-4215 
—  Das  9  is  11  horas. 

DBA.  A I D  A  DE  ASSIS  — 

Cllnlos  ds  Senhoras  —  Hsrnor- 
rholdas.  —  Assemblés.  II  •  1*. 

OR,  JOSE*  8ERPA  -  Cltnloe 
Medica.  Do.nçaa  dos  olhos.  — 
T  Setembro  66-1*.  —  I  ás  6. 


Rua  1  d»  Setembro,  81  - 1*.  6i4 
4  As  6  horas.  —  Tsl.;  22-8)02. 
—  Rtt.t  Tsl.  17.0820. 


Partos  a  moléstias  dai 
senhoras 


PARA  ANNUNCIOS  NESTA  SECÇÃO,  TELEPHONE,  PARA  22-0037 


PROP.  DR  MARIO  DE  OÓES 

—  OculIsUL  Mudou  sau  ooasulto- 
rlo  para  R.  Álvaro  Alvlm.  37-1' 
and.  —  Tais;  31-8176  -  33-6110. 
ctnslandta.  das  14  As  17  hora* 


TUBERCULOSE 

SANATORIO  SUN  AS  GERAE8 

Rsesntemsnts  construído.  — 
Drs.61lvlno  Pacheco,  João  Uenrl- 


Riss,  Bexiga,  Próstata,  Urethra 

Corrinuito  na  hamais  e  ss  aulbir. 

Dr.  Ackermann 

Molutlaa  dia  raboraa  t  ayphilia, 

n.  Ur.ga.7au,  34-8*.  T.l  30-2447 


Dr.  Camacho  Cras.o  —  Rua  Con¬ 
de  Bomflm,  177  —  Tel:  41-1111. 
Dr.  Miguel  Faltosa — Ds  S.  Casa— 
R.  Frei  Canses,  11— T.  61-64-71. 

DR.  F.  CARVALHO  AZEVEDO 

—  Avsnlda  Almtrsnts  Barroso,  77, 
1*  (du  llil  ha).  Tsl;  13-1014. 

DR.  CLÁUDIO  GOULART  DE 
ANDRADE  -  Des.  Fsc.  M «Betai 
Hlo  da  Janeira  —  Mtabre  da  Ice.  Is- 
tamadooii  da  Cirurgia  Cosa  Istt  CL 
rurgico  Paca  ds  Carvalho.  Av.  Mas  da 
Si,  1».  T.  334214.  -  2*a.  4*1  a  <H. 


Previna  a  seus  cliente,  qus  es¬ 
tará  ausenta  desta  capital  até 
1.-  de  Março. 

Hl  IMIsU^Jh  Ulceras eseuisu 


que.  Pauto  do  8ousa  Uma  e  Mario 
Ptrsa  Tsl:  3-479.  Bnd.  TeL;  «Sa- 
namlnas*.  C.  P.  420.  —  Dlsrias 
a  partir  de  169.  Bello  Horleonte. 


iHltlLLd  “.íl 

Bucnoi  Alram.  98*2*.  dm»  4  éfl  0  boru. 

DR,  LUIZ  RAMOS  JrSLtí 

13*.  a  1201.  T.  234957.  -  I  i»  4  S 
C.  th  Bomfto.  201-6  ia  II.  T  48-2161. 
Rea.1  C  da  Bomflm.  682.  TsL  46.1629. 

Dr  Ataulfn  Martins  tSrpmtalWs» 
■  asm  m  ■  Bronchftá  •  eompll- 
II  PM  0  caçOca  —  Innumeraa 


Instituto»  Physiotheripicos 

DR.  GUSTAVO  ARMBRUST  — 

Duchoa  Maaaagsna  banhas  de 


S.  José.  16— 1  és  I— Tsl)  12-1871 

DR.  J.  ALVES  FERREIRA 

Oculista -7  Srt*„  U-a  15;  10  is  11 
s  1  is  4-224102,  Attsnds  cbssiidM, 


dlatbermia  s  Rolos  Ultra 
taa  —  Rua  Cbll.  n.  II. 


ALMEIDA  CARDOSO  &  Cio.— 
Av.  Marechal  Florlano,  11.  TaL> 
24-0996.  Inventoras  dos  acredita, 
dos  medicamentos  Sanabllls,  8a- 
nacaloa  Sanacanoro,  Sanacollcss, 
Sanadlabstea  SanaTarldas,  Sana- 
(torsa  Sanagryppa  Sanalnsamnls. 
Sanaanglna,  SanoplL  Banarhsu- 
ma  Saoaastbma  Sanasypbllls, 
Sanatonlco.  Sus  tesas, 

COELHO  BARBOSA  *  Cio.— 

R.  Carioca,  22.  T.t  12-1940.  Re¬ 
ceba  pedido*  para  e  Interior. 


Sanatorío» 

SANATORIO  RIO  DE  JANEIRO 

—  Para  convalescentes,  ner¬ 
vosos.  esgotados  e  Intoxica¬ 
dos.  Cura  d«  repouso.  Di¬ 
recção  medica  doa  Drs.  Het- 


PULMOES  -  TUBERCULOSE 


f\p  piprç  —  Corrseçto  is  n» 
™.  tuuO  gtxa,  xetos  e  eloatrt* 
ses.  Cura  dos  peitos  do  roita. 
Tratamento  ds  polia  e  csb.116», 
P.  Florlano.  66-6*.  —  T.  33-0*16» 


Cura  sem  operapAo  e  sem  ddr 
Doenças  dos  Intestinos,  Recto  e 
Anus.  Dr.  Bneno  Urandle.  8  ds  I. 
R.  Rspubllrs  da  Psra.  (8-8*  and 

DR.  HEITOR  ACHILLES  - 

Tuberculosa.  Doncu  bronche-Pulmosa 
rei.  Cbaf.  Ser».  Tu  berro  lo. «  da  Cnti 
Vertselba.  HrloIoglUa  ds  Satda  fubli 
ca.  Cosa.:  Alcindo  Guanabara,  IJA4* 
-  Tel.t  22  8868.  -  Rea.t  Lafaratte 
n.  104.  -  Tel.  I  17-2405. 


Laboratoríos 


DR.  CÂNDIDO  DE  GODOT  —  ICo). 
IntírnAS,  pticumoÜiorAJc  —  L  C«rio- 

ca.  &  S.  MD.  Tc.  23UU9  0  87*8807. 

DR.  CARLOS  ABaiO  DOS  REIS 

—  Moléstias  do«  pulmOss.  Con- 
sultorlo  1  Unigtytyacs.  104  •  <». 

Moléstias  dos  polmões 

Tratamento  espsalal  d*  asma. 


DR.  ARTHUR  MOSES  SaÍSrk 

DS  ANALISES  —  Exima  dt 
sangue,  urino,  escorro,  etc.  - 
Vacei  naa  auto  ganas  —  Rosaria 
114,  1»  and.  —  PboBot  11-6806 


Coraçlo,  rins  o  syphtlle 
I  horas  sm  áoante.  Orugu 
n.  107  (Soh.)  —  Tsl.l  88*11 


tor  Carrilho,  J.  V.  Colares, 


I.  Costa  Rodrigues  •  Alulso 
da  Camara.  Rua  Desembar¬ 
gador  Isldro,  ISO.  (TIJuca). 
-  Tel.:  48-S429. 

SANATORIO  BOTAFOGO  - 

Ruo  Álvaro  Ramos  na  161  a 
177  —  .Hlo  do  Janolro  —  Tola: 
16-1400  •  66-1401  —  Dividido 
em  pavilbSo*  psra  doentes 
convaleocentes,  nervoso*  men¬ 
tos*  •  toxicomanoe.  Aparta¬ 
mentos,  quarto*  oom  asma  cor¬ 
rente,  quente  o  (rto,  com  todo 
o  conforto  •  requisito*  de  hy- 
gtene.  Sala*  para  6  doentes, 
com  3  banbslroA  a  pregos 
modleoa  ostra  doentee  men- 
toes.  Tratamento*  moderno* 
•ob  a  direcção  doa  Profai  A 
AustregecUo  *  Ulyssse  Vlanna 
•  do*  docente*  Pernambuco 
Filho  •  Adauto  Botelho. 

Sautor»  N.  S.  Apparecid»  — 

Rua  D.  ãlarianna  n.  116.  Tel.: 
36-3671.  Do*nca*n*rvo*aa  Ex- 
clualvamonte  para  o  sexo  fe¬ 
minino.  Ampla*  InttallaçB**. 
Bell*,  enfermeiras.  Dlrector: 
Dr.  Hurtllo  d*  Campo*. 


40.  tua  &  José.  1*  and.  T.  43-30)8. 

BEITOH  LIMA  —  B.  do  Ouvidor. 
71-3*  and.  —  Tsl.l  88-1661. 

HiiHBisaie  «Mith  ob  vas. 

'  OONCBLLOS  a  JOHUB  UH  OLI, 
VBIMA  UOXO  —  R.  I  8*tarn- 
bro.  187 -1».  -  Tsl.l  *4-1930. 

OR.  SALOSUO  FILHO  —  Rosá¬ 
rio,  14,  —  Ree.i  11-0194  •  Es- 
crlptorlo  I  Tel.  8I-67U. 

Tabelliães  e  Cartorios 


ermeas 


OR,  tVIOTBOCK  —  Doe  boei 
crsonços  Berlim  —  Ourlvee,  | 


Dr.  F.  Ihna  —  Prof.  da  Paa  de 
Med.  Uruguayana,  13.  A*  14  ha. 
Consulta*:  1'a,  i>a.  a  sabbadoa. 

DR.  A.  F.  DA  COSTA  JUNIOR 

—  Dooent*  #  AsiliL  da  Fao.  — 
Rodrigo  atira,  t  (16  Aa  19  ha). 


Edifício  Rex  —  Sala  116  —  T*L: 
83-1666  —  Doa  16  U  Aa  17  56- 

DR.  RUPERT  PEREIRA 

Edlflcto  Ra*.  —  Sala  1037  —  10» 
andar.  —  Das  I  Aa  6  boroa. 

Dr.  Carlos  Jorge 

Clinica  garal.  Doenças  da  ere- 
anças.  Cana  Edlf.  do  Paro  Royal, 
sala  111,  das  4  As  8  ba  T.  11-1518. 


OR,  MARIO  KR45EFF  -  D". 
ollnlcs  cirúrgica  d»  Psculdnde 
Cirurgia  geral.  Trat*.  do  oan 
csr  pela  «lectro-olrurgla  Pr* 
tloa  hoBPltaet  da  Europa  uru 
guaraná  104  —  6  á*  6  hora* 

Ur.  Jarme  Poggl—  Dlrsctor-clrqi 
glto  8ta  Cosa  Da  Ao.  Mtdlclna 
>'a,  l'l  6*a.-4  As  A  P.  Florlano,  66 


Curam  da  mpecitlldsdt  Perla  *  Berilo. 
-  Ed.  Ra  -  Sala  1011  -  Rm.i  Ge 
atrai  Polydote,  200.  —  Td.i  26-2419. 


Estomatologtsta  Exam*  *  bs» 
tamento  do*  fdeo*  dentários.  ** 
Rua  do  Ouvidor,  162-3*  andsr. 

t  TELLES  DE  MEIEKS 

Dsntlsta  —  Ralos  X  —  Cirurgia 
*  pesquiso*  de  fOcos  danUrlo». 
U  Carioca  I-81.  3.  811.  T.  «-47II* 

INSTITUTO  DENT48I0 
DE  ESPEGI1LISAÇA0 

Dtneple  —  Lsmm*  Jtatar  — 
ds  asam  •  dUgsofB».  Todu  »  IJ 
OXtaei  vtmads  e  mclareclneuta  eu 
vtnsa  Isales  d»  spperalb»  dourto.  »»• 
dtagnpUu  sara  dluueitleo  # 
ds  tra  tines  tu.  Petuoliet  (chula* •  «* 
dlognpbtas  *  beclerlalDgtnl  de  <*«• 
tsfeceloeM  destarloe  per»  dlinueca  * 
ynceesM  focem.  Tumores  psrt5«:a«» 
—  dlegMetln.  Dlecuoetlco  aotel  « 
PTOBBntA.  U  borato  rio  de 
Cila  Irei  •  Btcterlologie  eipectiUM»* 
fldiptsdo  eo  eenrlce  de  dliiuoiUco  • 
coutroUe  de  tntameuto  die  effiçcoei  ■ 
bbce  #  destes  e  suei  couienoisdie _ia* 
berttorio  s  cargo  do  dr.  Ulguelotte  VU*- 
u.  B.  Bueaoa  Airea  70  *.*  Tal  J64» 
Dlei  utele  —  dii  0  !•  18. 

Dr.  Mozart  Gnrgel  Valesie— 

Trato  slnuslt*  sem  opersç*»  • 
sem  ddr  —  Correcçlo  dos  dentt* 
e  dsmols  defeitos  das  **■«“• 
dentarias,  —  U  Carioca  6-‘  ‘ 


TABELUÃO  PENAFIEL 

R  Ouvidor,  6*  —  Pbooe:  38-OSr. 


(Ba  IVde  Botafogo  •  Amb.  B. 
V.  ds  Pauto)  —  Transfsrlu  oon- 
soltorlo  para  rua  &  Jo»6,  86, 
8.»  andar,  sala  SOI  —  1  As  4  ba 


.  „  Dr.  Munis  Ustio, 

UCDNIAC  °«n  66r, 

lll!itVlNlfL3  •  •  “  ob*™*1® 

■aaisoAvasaar  Hn  nptgN,  _ 
Tratsmsnto  por  Injsec&es  loaaes. 
FOrmuIa  ds  sus  descoberta.  Ed. 
Rox,  sala  1.033  •  10*  and  Doa  9 

ta  11  *  11  A*  II  hora*. 

Dr.  Junho  de  Albuquerque 

Próstata,  Ueaorrbcida»,  Visa  Urtaa 
Hat.  —  r ratice  nos  üeeptteie  de  Nora 
York,  Viena*,  Berlim  *  Perle.  —  la 
U  dc  Mela  27.  -  T4.I  33-1014. 


-.  euítr.  eaia  aue  —  s  as  t  na 
-  7*s.  ».»S  a  l,.a.  ULTRA¬ 
VIOLETA  —  R#a:  Salvador 
Corrêa  44.  TeL  37-6199. 

DR.  LADEIRA  MARQUES  - 

Conat  1«  Carioca  Eu  (Edlf.  Ca¬ 
rioca).  Balas  601/A  —  TaJepho- 

rJttJfrvU*  ^ 

DR.  MARTINHO  DA  ROGHA— 

Prot  Livra  docanta  Fao.  Med 
Hlo  Janeiro,  xtea:  SA  Ferreira. 
IT.  T.  27-180L  Cona:  Rodrigo 
silva  14-A.  4*.  —  Tal:  13-8039. 

Dr.  Agenor  Mafra 

(Pratica  boep.  Rto.  BorUm  a 
Parla).  Chefa  Amb,  Croancaa  Crua 
Vtrm.  R.  Rodrigo  Silva  14-A.  t*. 
As  8>a  6*#  e  aabbo.  d*  1  4*  I  tt. 
Rea.i  Praia  Botafogo,  366.  App. 


—  Du  Boep.  &  fc*.  Asiii  —  Clrugta 
V,  Uriaeríii,  GídroIocIo,  Moleetl»» 
looretan.  Qultiode,  62  (4*).  32-4140. 


Tabtllllo  —  R.  Buenos  Alrta  4u 


Doeoçis  menhes  e  oenosas 


Da  Ae.  da  Medicina  -  Phyato- 
.  tbsrapta  —  Ralos  X.  —  R.  Ro. 
drlgo  Silva  14-A— Tal:  63-7166. 


Pretira  Boep.  Europa.  V.  Urtaeriía  Ano- 
ractare.  Bemonboldea  fletnUs  Qultaiuta 
17-4»,  03-7906  s  &  Pomfim  ML  44-2424 

fctag  Ji  «loaaio 

M.  BARBAM’ 

gado  *  Poncrêaa.  Carse  da 
apsrfalçoamantoi  noa  boxp.  da 
Parla  Cone:  BdlL  Rex.  R.  Ál¬ 
varo  Alvlm.  87  •10*  —  81-1318. 

Reat  Av.AtlanUca  884— 31-1431.  - - - 

r - : - — -  Dr.  Haal  Davtd  8uhi-R  8t< 

Doenças  da  nutrição  í0,í*  **.«*■**•  6.  t.  3*-oto* 

— - — 1  - — _  Da  Joeealra  da  Aaevega  Barra 

DR.  ARTHUR  DB  VAICONCEL.  —  Bspubllca  do  Par  A.  70,  t*.  - 
LO»  a  GILBERTO  CARDOSO.  Ree:  T.  36.0101  —  6  Aa  t  boroa 

—  Doença*  da  Nutrição  a  do  «...  m _ _ .  .  .  , 

apearelho  digestivo.  Olabata.  PrOfe  wAUnO  AKlMlll 
ObestMa  Regtracas  atlraenta-  ■■■■IIW  W9  RIHflII 

M.  a  Alcindo  Guanabara.  15-A.  ATITftB  _  GARGANTA.  HARU 
I».  Doa  10  As  13  ba,  a  da*  16  •  X  OUVIDOS 

sm  daants.  — »  TaL :  33-64-66.  Av,  Rjo  Braooo,  l)T«l<«.l  Ae  i 


Médicos  especiilistij 


DR.  DAUHO  MENUBS  —  AlotnOo 
'  GUAoabara  16-A— T*Lt  13-6126. 
DK.  caNUIIIO  UB  GOUOV—  L.  Ce 
rhxa.  6.  S.  9I&  To.  221219  e  27-2407. 

DR.  LUIZ  SODKE'  -  Docn- 
'  ças  dos  intestinos,  recto  e 
anus.  Tratamento  de  HE- 
MOKKHOIDAS  sem  ope¬ 
ração  e  sem  ddr.  Consul¬ 
tas  dlarias  cora  hora  mar¬ 
cada.  Roa  Rodrigo  Silva 
n.  14  -  Tel.  22-0698. 


Dr.  Rarflle  «a  Garapa*— Pça  Flo¬ 
rlano.  66— 2'a,  4>a  a  1’a;  6  ba. 
Dt.  F!*vta  «a  geaaa  —  b-DIrae. 
SaustoHo  Dr.  B.  Roxo  —  R.  d  Sal. 
AisUt  ellnka  penhUtria  da  Poa  Me¬ 
dicina.  Alcindo  Guanabara,  ISA,  11* ; 
ira,  i-l  s  teb.  T.  22-5223.  Rm.  374*47. 


OOENÇAS  DO  APPARELHO 
DIOESTIVO  E  NERVOSAS 
-  RAIOS  X  -  PROF.  RE¬ 
NATO  SOUZA  LOPES. 


Longa  pratica  doa  hoopltasi  da 
Allamanba.  Trata  peloa  mola  r«- 
centcs  proeeuoa.  R.  11  da  Mato. 
17.  4*.  Dlaa  mala,  doa  16  As  16. 
Sab..  doa  14  Aa  16.  TaL  11-1000. 


Regtmcni  dleteUcao.  Obeetda 
de.  ü  In  hei  es.  "oro*  tra  la  meo- 
tos  pb/itcoe,  (ondas  curtos), 
rto.  R.  8.  José,  SA  T.  31-7137 

UR  MANOEL  DE  ABREU  - 
Da  Acodsmls  ds  Medicine  — 
RAIOS  X—  Radtoagnostloo,  K4< 
dlotbsrapla  profuoda.  —  Av. 
Kl-  Branco  167-2»— T.  61-0443. 


Oculista» 


Cbefs  do  Serviço  ds  Urologia  do 
Hospital  Caiado  da  SA. 
Ex-asilat.  ProL  PapIu  (Parla). 
Hlne,  Clrargfa.  Vias  Uriaarlas  — 
(rapolencla.  Av.  Rto  Branooy  163, 
7».  —  Dsa  4  Aa  6.  TeL:  11-24-74. 


Dr.  Ed  liberte  Campos  —  Rodrigo 
Silvo.  7-1».  d*  1  Aa  A.  T.  33-413*. 

DR.  GABRIEL  DE  ANDRADE 
—  Oculista  —  le  Carioca.  6  — 
(Edifício  Cartões),  d*  1  As  4  ha, 


CORREIO  DA  MANHA  —  Quinta-feira,  20  de  Fevereiro  de  J930 
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LK1LOES 


leilão  de  penhores 

?,  *imr'""n 

VBUVU  I.DUII  LBM  *  CIA 
HUI»  Impor» tris  Leopoldlnn 
n  o  Luij  de  CamOos  n  01 
.«auln».  <»«»«). 


d»  fnvrrníJn 

*•*  de  109* 

CASA  CAMPELLO  •' 

KNIDA  PAMO?.»6) 


c.  B.  AÜREA  BRASILEIRA 

IECCAO  UB  PBNHOHKS 
R.  T  de  lelemtire.  l(f 
amonhl,  Hl  de  feecretro 

-O  caulugo  Ser»  publicado 
-Jornal  do  aom,n«rutô" 
„0  dlo  do  IclIOo.  (110(0)  77 


IMPLORANDO  A  CARIDADE 

Tpaallnu  dc  ricoelredo.  viuva, 
eom  li"  rilboe  •  liiiDoeilblIltad» 
d,  trabalhar  ,  ;• 

Havia  llaptl»;»-  pobre. 

Havia  Euk«iiI».  «luva,  com  I» 
tnnei,  residente  A  ru»  Barão  de 
Itaqiiy  n.  >07.  barrac&o  1.  Cee- 

aí.aará  Xnrior  da  Silve,  viuve, 
eóm  oito  (Ilhoa,  pataando  priva. 
OÕÍS.  appella  para  as  almas  aa- 
fldoaas.  Rua  Navarro  n.  814,  ou 
gesta  r«d»eçâo. 

Jjaura  Hnranea  dv  Ahrao. 
liaria  (tocca. 

Maria  rrrrslra,  viuva,  pobre, 
lua  Barhn  da  Itanaalpe,  107 
EdKh  riiruclrvdu,  rue  Jornollo 
■  10.  61o  Chrlatovlo.  Aleijado, 
lotrrendo  da  starjuas  aplleptlooe 
1  Ohrlsilna  Warla  da  Coneelcla 
da  10  annos.  asm  amparo  Rua 
Laurlndo  Rsbello  n.  (92. 

AHk-ellaa  Prrnraro,  viuva,  som 
10  anho,  de  edade,  oomnletamen- 
u  cie»  a  paralytlea. 

Havia  Vaniura.  ooro  (I  tnnea 
di  «dade,  viuva. 

Entrevado  da  rua  Itaplrl),  (11, 
a  II,  viuva,  cega  da  uma  das 
vlbtas  e  com  6S  annos  do  dedo 
Carlntn  de  CoaVB  Pinto,  viuve, 
som  11  annos,  amparo  da  traa 
n, linhos  orphtca  de  pae  e  mie. 
rua'  ItapIrO  n.  2(0.  oaaa  V.  Ca, 
cadura-  .  K 

Fvandsea  SVcllr,  viuva,  com  79 
annos,  residente  A  travesso  das 
Partilhas  n.  11. 

Lnrln  Slncrdo,  pobre,  rua  Moo 
te  Aleire  n.  (7,  quarto  11. 

Aireft  Casta. 

Jistlna  Onsts,  de  lllve,  com 
H  annos,  Impnsalbllltada  de  tra¬ 
balhar,  rua  Carlos  Oomee  n.  19, 
(perlo). 


Casas  e  commodos 
nn  centro 


.  lüGA  SE  «ntlrn,  ul,'  por»  «tailpto 

L  rio  ou  steller.  slts  á  rs,  D, publica 


lna«,  187,  10°  «nilsr.  i sl»,  >1. OU.lt. 

T,1  53-4T08-  IO  07001  1 


I  k  MJDA-St  FrssOv  rrxlle  par,  Irapq/. 

A  unte  (»■  coih*i»rct«l  os  roiupsi 

«Mi,  iIU  4  rua  d,  Coast)tni(lb  a:  11. 

Ttais-H  »S  Errprru  dv  idralnt, Irado 

preSI,!.  At.  Blo  Brama).  13T,  10»  :»• 
éir.  iil,9  1.01412.  T«l»pí<»o  38-0782. 

(O  4T81)  4 

StOhl-íE  o  1°  andar  da  rõi  de  fi, 

nado  n.  30»,  cbatss  roa  n  «nearro- 

s,do  oo  local :  trota-, e  com  a  ,r.  (elui, 

01  CU.  d,  Ststwa,  Vsrcflitsr,  t  ras  1* 

dr  Unto  n.  39,  lojs.  IO  47931  1 

ALUGa-EE  uai  ormoiem  4  '.vsalds 
Mea  d»  S4  I).  394.  rrntir  oo  on- 
vero  3tul  (O  2»).,)! 


r  4  LLOA-SIl '  por  DOS  ons  tola  1 4 1, r - 
A  04  pira  «Krlplorlo.  Av.  Blo  Rran- 
ro  o.  00,  1“  andar. 

10  4S0TÍ  1 


Óptimos  éscrl 
ptorios  -  PÁRA 
MÉDICOS  e  DENTIS- 


Tratar:  “Bast 
4fíra,r  S/A.; 
dor,-  59. 


r.  Ouvi’ 


S4C4DA2  BABA  O  CARNAVAL 

AlJft-t*  4  Av.  Rlp  Branco.  .00, 
aedsr,  <0  4900) 

tv!»tnfí»MP  e  IJrwi 


mm. 


;  A  tUGA-STD  «a  OU  d*  U 
A  jflLa  dt  frant»  coa  . ou ' 
Rua  Vticondo .  JRtfi .  n, 'TOf 


w  formado  cora  9  pavlmautai,  poriô  ta* 
blUval,  au lutai;  cbavaa  ao  lado  no  q. 
M.  Tratar  com  “Basto*  ’  ôè  Oliveira’ 
4.'  Ao  Rua  Ouvidor  o.  M0. 


OiA!<!cr  d.  fiD. 


Ia  partambnto  ob  luxo;  —  ah>p 

u  k  q»  nil  praia  4o  Botafogo  o  co 
óptimo  paiiadlo-  Pbooo  30-4547  o  fl 
W*4W0.  -  -  (O  0835) 


Ferralra  n.  17  (Lagoa  B.  du  ITraHaaJ 
nu  paca»,  para  casal  ou  paquar* 
família  d»  tratamento,  iom  erriaça 
Isf.  tal.  38.0501 . -  .  (O  BM4> 

TATTaCÔAM-SB  óptimo»  apartatriontdi 
tbi  Darld  Camplata  n.  13Ò  Humay- 
14^  cthft  iala,  8  ouartoa  e  rta!)  dopèõdeD' 
4111  R|.  4WrJ,  m$-è  5301,.: 

-  :  IO  47171 


1 


fnvránattir 


Ur,  4208  o  2201.  Cbarw  com  o  «lador 

Illirll.  38-4048,  -  '  •  ••• 


•F°í 

Büllt. 

nia 


Oattete  e  Gloria 


(O 


ELAMENOO  —  Lndtlra  da  Gloria,  nu- 
ctro  14.  ca^a  7e  prediti  coa»  optlraa* 
•feooiaodaçdta  (tara  família  da  trata- 
■  «aato.  Bi btoa  de  OUvrira  B.  A.,  4  rua 
da  Ocvldor,  59. 

_ (Q04jl0)5 

!À  LCGA-SB  traia  aalrt  oobUad».  para 
/V  caralljalpo,  cota  todaa  comtrtodldade»  *. 
tattala.  585.  aobrado.  (O  B99B1  B 


Vltfmmo  -U6,lto  «a  OlesU,  11 

(0  0411(1  6 

l 'óiuictihilnH  4* 

A  LIIOA.IR  oo:  es  li  4,  fioillla  n)u  hora 
**•  s,'!arl»  «UB  mziío  4,  primeira  ei> 
dem.  1'rcBi  oioqleu.  hui  Mlgu.l  60  te- 
raoo  0.  46.  1-beue  2T-8196. 

(0  CSIO)  1 

m 

edifício  arpoa- 

“  DQR  —  Rua  Bulhões 
de  Carvalho  n.”  91,. Pos¬ 
to  6.  Os  melhoreB  e  maia 
confortáveis  apartamen¬ 
tos  para  familia  de  trata¬ 
mento,  com  garage.  — 
“Basto*  de  Oliveira"  S. 
A.,  á  rua  do  Ouvidor  59. 

(O  04833)  8 

EDIFÍCIO  MARIJU’  - 
**Rua  Julio  de  Castilho* 
n.M  02,  Posto  6  —  Apar¬ 
tamentos  novo*  máximo 
conforto  e  esmerado  aca¬ 
bamento,  para .  familia* 
de  tratamento,  “Bastos 
de  Oliveira "  S.  A.;  á  rua 
do  Ouvidor  n.”  59. 

(O  04821)  8 

lUfltnAfl  “  ApnrtanifOto  —  Alu*i- 
OOU^UUV  M  DilKlclo  êouoo. 

S  Hlu  Irlípicdolíi,  twoi  quarto  4o  t, 
etio .  coraplolo,  ptaunnn  ructnhl  bom  «re- 
J»4a.  hut  froj«t*4«,  62,  «lture  4o  reo 
Birato  Ri  bilro,  .167..  lírio  Irabuj*. 
T*l„3T,4tut.  . 

10  04139)  1 

FluinenRn 

ALUGAIS  opLImç  apírtamanfo  ai 
À\  .Praia  go^.FlawBnvc  o.  6#,  quarto, 
■ala  0  banheiro  por  880$  •  tília.  Cooú 
n  MOBdooc*,'  A  rur  General  Camara.  At. 
I9ja.  1  tO  8707)  10 

PãÜFilI 

'.::1  T|»:mrm:t 

HIH 

A  LUCA-8E  o  npartarru-rilo  n.  S  d«  rui 
A.  Naiclrcento  HIItb,  S84,  em  Ipant* 
ma  )->rhnréa- «9  «p,  9-  Tol.  VT-1123  n 
ÍS}r8042..:a  i  -  4  .  fOIWLW 

Á  LÜGÀ-HK  ud  KiíUt»  aWOi  mohILedo, 
rjk"coni  cxctllantta  iccammodàcSaa' ^wra 
oaaal  ou  familia  --pMiinaK.  tendo  gara* 
Mt.  hom  larraço  •  qulnCil.  R.  Barl»  da 
terje  d.  050.  Ipanasm,  2T’204fl. 

(O  0150)  19 

v  *i  B,p;A  j,  . 

Praça  da  Bandeira 

;A.l/UGA?Hfc  q.  predlo  <®.  p.paTlmèntna 
jnL  '4A  MC  '  doí  Bandolrantí*  b.  44,  -W* 
BWwnmòdaçOAB  P»rÃ  ' .  ÍAmltfa  •  d* '  trata* 
m*nto,  EitA'  eberto.  fralAr  "Baetni 

dv.ÕllTeln**  lua  Oqrldar,  5». 

‘  ‘  /  (0  4828)  II 

A,LO(Uf5B  um  prqdío  <on(nrt»„1  » 

L \  ru#  Benador  Fartado  a.  122. 

r>  •  .  ro  osso)  )o 

_V  Wn  Comprido 

j  A  LrMA.RE  o  ,n4nr  t»rrró  4o  zrrfl* 
A  4  m  Arl,t14ie  Xobe  »..I6I.  por* 
faniIHe.  to^4o  um*  14)4.  f*’*  l-1'1.rví1 
oormIo:  pa6«r4  xr.  vieCd  4oo  8  4e  11  o 
do*  l«  4|,lt„  6or«».  Trili  io  4  rue  Bor 
ooo  >lr«í.e.  '140.14t  Tol.  «1.9(19.  . 

“•  •  •  (0  68SS)  72 

jfeEBSESSEEEHi 

CAIfTA  'THBREÍA-  —  Alln-oe  6  ruo 
O  6*o U  CtirhttP»  U-  123.  luolo  so  la,. 
Z9  4o  Gulraorin.  a  18  raloutoo.  6o  «•»- 
tro.  maznlflco  profllo;  tro*  alao,  eloco 
oraptob  Sfl/mltnrto,,  4õs*  taitollocSr* 
«mplatoi  6,  bíobo,  Jirílin  a  molo  6,- 
pon6,ncl*,.  E*t4  obrrto,  B**too  4o  1)11- 
rói»  8.  A-  4  rue  4o  OovISor,  SP. 

(O  4820)  33 

—  Tljuca .. 

"A-  LUOA  BE  OIB  CIU  4*  pequem*  (»• 

A  fulltm  ume  ul*  iruí«  com  ou  mu 
.ittorcl*,  par*  c***l  o»  ooltolro.  But  Coe- 
Oe  do  Boratlm  o.  ill,  *obr*fio.  Telepb. 
28.4001.  (O  .483*1  97 

T  LtSji-SK '  õTredlo  '«"riio  Jurupery. 

i;.  cqmplct.i  rate  orfonn.do,  2  *o- 
Ui,  3  quarto,,  tu.ulloeü,,  completo,  4, 
huuhe,  rftilnb,  o  qítln,i,l:  cluiroo  no  e. 

.  23.  noite».  <te  Olheiro  &  A„  6  ruo  4o 
OuvIJor  li.  .1». 

(O  4623)  37 

A  MIGA-BB  o  predlo  4  roo  Jurupmy 
A  r.  Sl.  com  9  quarto*.  3  Hl**,  be- 
n beire,  coilnho  e  quintal;  e,t»  oborlo. 
Bailo*  4o  Ollrclta  *.  A.  B.  Ourldor,  M. 

IO  46241  27 

pci  DOMICIO  DA  GAMA.  B.  arar- 
XV  Uonrnto  6.  alogi-M  optlmo  pari  pc- 
qufna  familia  de.  tratamento.  Alugual 
JtlOli-oiti  aborto.  TraUr  -Boato*  it 
Olhelre-  ».  A.,  ruo  Oarldor, ' 60, 

IO  4B281  67 

Nlithcroy 


rOMPRAM-SE  moveis 
**  avultos  •  casas  com¬ 
pletai.  Attende>se  com 
presteza,  —  chamar  Vi¬ 
cente.  Tel.  23-5674. 

(O  0BB8R)  (3 

Potropolla 


«primo 


•  «»r»ldo  pera 

aíinhfl»  T)al4l». 
IflkL 

10  IUWi  hl» 


Veiid»  e  compra  dr 
prcdlflx  e  tcrmins 


i(EA  PH  ftllilINO  V^tedi-N  uma 

l  com  Od.OOU  b2,  na  parada  de  l.u> 


(O  3IU31 1  41 

■l/TÍTOT  —e_  tãnda-aa  o  prsdlo  I  roa 

|Y|  Carduao  a.  341.  «m  tolllo  ^tlo  Ptl 

ladto.  MiU-féfm,  31  4a  Urtralro  df 

*0  baraa.  aa(oriu4o  por  alrará 

(O  45961  91 


Ouro  e  JuIhm 
BRILHANTES  ?£?Síg, 

»  *r»min».  oompra-aa  a  Trav, 
do  Ouvidor  n.  (,  phohei  13.8101. 
■ _ '  •  __40  479l)_7_í 

ANTIGUIDADES,  JÓIAS, 

*•  PINTURAS 

P»*4  o  valor  ertltllco.  Geltrí» 
Besllnier.  49. 1  v.  Hepublloe  do 
Perü  —  Tol.  13.4141. 

(0_614(>  1( 

—  Compra-os  e  peca- 
«e  ktl  33|  a  ».  Joias 
com.  brilhante»  (■• 
sam-«»  boes  olítrut 
Prita  moeâ»  tOQ  e  400  ‘Ia  »*lo. 
Pratarias  anllaai  oaia-ss  etl 

jouo  n  cr. 

JOAI.IIHHIA  HONHOK 
-  RUA  URUOUAVANA,  91  - 

e  f  tetenibre,  111  —  eaanlee 

_  (O  04714)  74 


DURO 


X riNDIMlM  a  ultimo  lofe  da  tirrinn 

V  da  rua  Darld  Oainplita.  Hnmapt*. 
da  sofptiTi.  lado'  asquerdo.  11*1» 
OtlftiOO.  InforfUtíftoa:  2M75T. 

(Ú  47lfll  Ul 

TyDífTTTAH  pira*  ptnalõ*  nn '  cava 
▼  terreno  A  rua  2  da  Dasemhro,  )ur 


d 

Junto 


(«4  pala  pauhil. 


(O  TOOSl  01 


TTEÍíDKy-BE  predlCvi  q  taryanòa.  ala. 
V  Tedlcaisoa,  Imraadlata  •  íratmli' 


■a,  rua  oo  iirmo  a.  uq,  y-  inonr# 

«larador.  Dia  I  Éa  0. 

(O  BN«8|  91 


línmrpçmi  illvphw 


PECIHA-8K  4a~«mprrgn4n  paru  cnire- 
var  maro»M«i,  one  rtú  riferanclos. 


IO  OIVSD)  63 


AoIchIoh  p  fimlliloie 


PERDEU -HR.  do  41a  7.  ia  lt  liorn*. 

na  gare  D.  TVdro  11.  uma  flu  da 
aiavlclit  com  unbia  •  pulnlra.  «am  o 
enstlo.  A  quim  acbmi  roo*M  entrégir 
•o  ar.  Osncalvei,  run  7  Hotambro,  64. 
Bura  gratllfcid9( 

(Ç>  0483 U  61 


Ilhas 


Oaaa  tnoblUAa.  rua  03* 
Tattca.  85,  aluga-aa  33(13000.  quat» 
[qunrtoa.  etc.  Eanrraa  ebicara^  ^ 


Aatomowejp  de  occasisn 


De  MANDA*  UOBD.  Cbsrrelst.  Cbrys 

l,r.  Psíklnl,  Plrmmtb.  Wbll»,  Heo. 

aatalt,  Fiat.  íupmoUll*.  veadldoa  ycr 
pracoa  rcduxldoi  c  cr»tn  fcdUdada  co  pa* 
t a  manto,  4  rua  tfaata  Lmia.  202. 

(O  06826»  64 


ChaoKeurs  e  mecânicos 


('hlriMiiHtilra 


MUE.  ORIENTAL,  cblroffiantA  aderi 
tlflca,  grapbologlca  •  uMi  oc- 
cullaa.  notava!  no  acarto  de  auaa  pro- 
pbacla».  af.tanda  tadoa  o*  dlaa,  domlpgos 
e  feriados:  4  rua  Maria  a  Bsrroí  n,  858. 
Telrpbona  T8-.173S, 

_ 1 _ (O  48111  «0 


CÁRMF.N  —  Oblvomante  o  atflam.ria* 
ocriiltau  rarala  o  nagredo  bumann 
pala  grapbolqirú,  pivcbeloila  asparimratal 
a  traTwlhos  4a  tranerelaiAo  da  pananmen* 
to:  13  toda  a  aina  da  peeana  pala  rhlrtl* 
mnnçla  «laqtlflcn ;  contnltaa  aobra  oual 
qqar  aentldo,  particular  a  commafclal.  TI 
rA-aa  horreicopot  completoè.  Attanda  iodos 
oa  dlaa.  4ia  10  Al  7  boraa,  m«soè  aOf  do- 
mlogoa.  rua  8.  Joté,  70,  I®.  T»l,  2Í*7WB. 

(D  4751»  69 


laranttdon  do  it 
ÜALHEIUA  8,  JU, 


HBIMA  8.  JÚMUB.  Urui 
atiiá.  71  Talapbrtna:  11*1 162 


PAGA  ilê  5  contos  o  kilalé 
“JOALHERIA  S.  JORGE” 

21  •  URUGUAYANA  •  21 

...  .....  (O  07015)  76 
(At .  ,,  DD  ou  Ho,  praao  dv 

IA!  A0  a»heo  Umbeme,  * 

JUia*.  i  «SWBL 

'olas  e  reloctos 
WJB.  Urucuev 

ÍI-110» 

(O  OJ907)  76 

KM  JOIAS  at*  m 
a  «r»mm«  oauis 
let,  preta,  brl 
lhanies  aipeoule  »■ 
ofrerles  iaa  ou¬ 
tras  rasas  ■  ven 
da  na  .laiilhvrl»  GOMKC  qne  co- 
brlri  qualqusr  otfsris.  KÜA  CA 
K10CA  II. 

(O  04604)  76 

5'  JoAUMIlA  “OnUtTlir^Sli.», 

r.ili,  irara.  Is,  •  ceeccrta  lais, 

«  rslwlM,  com  Hr I,2q,I,i  rua  üoscal 

,as  llli,  e.  AT.  T.Irpb,  33-0604. 

Hl  «6301  tt 


OURO  VELHO 

PARA  O 

Banco  do  Brasil 

Ceinprador  antorlaado 
Piirb  nn  prrçr»  ,U,  Banco  do  Brasil 
Mt,  II DA  »  JONK-  N.'M 
t:»n.  dn  rua  Vlodrlao  Oliva 

<5  05(43)  76 


JOIAS  DE  OURO  PS,1M*U  ?3‘ 


'  e  «rumina.  at( 

E  BRILHANTES 

Ouvidor  o.  16,  loja. 


(O  69611  76 


MikIíis  e  lmntn(Í4(7« 


Alta  corro ra  -  m»  mu  do  «as 

Vtttldo  antia  d»  coasultar  Uma  lia 
cedo  A  llifdla  qoo  o- ta  rio  por  am  ore 
Co  «joe  Ib4  agraiari.  —  Rua  Goncalres 
Diaa  o.  67,  1®  andar,  tala  14.  Talapl». 
32-B3S4.  (O  6877)  8] 


Moveis  oovos  e  usados 

unUEIC  —Vende-se,  bonita  sala 
JUl7fbUjc  jantar,  650||  bom 
doi-mltorlo'0»'1mbuya  para  casal, 
650|;  bonito  grupo  estufado  com 
10  peçuti  pura  sala,  .3191;  boa  fa¬ 
ladeira  Ruftlor,  1505;  bonito  gru- 

Fo  de  psnno  couro  cqm  4  poqas, 
506;  bonitas  tapetes  t  paeSadel 
rua,  rua  UusnoH  AlrAa,  350. 

(O  4(30  83 


MOVUIH,  alc.  Psrllralsr  vsndt  llnd, 
ifiobllü  som  4s  uls  «s-lseur  (16 
'nt(a,| («lo  a- (as  com  2  «es,,  torsa 
, .  b.IbIb;  taovole  Ulrur»,.  tonssr,  pilha , 
«Ila-raUnU,  «tc.:  ru«  riroio  2»  lOens 
r«BB) , _  <0  4282 1 


MMETÃNNYlUZAR 

Astróloga  —  Chlromante  — 1 
Graphologa.  —  Diplomada  em 
Paris  —  6s  deaejaos  saber  o  que 
a»  passa  na  voeia  vida  pala  Ora- 


rlgoroiamsnts  «olantldoos. 

Oa  «onauUntea  tlm  direi 
tallsman  tntalremente  gratls.  At- 


Invalldoa  161  -  Tei.  «-99I0  Ba- 
quina  da  Av.  Mem  d»  8A.  Eaolu- 


Dentistas  e  orothelicos 


PYORRHÉA  £5£a$ 

tua  exoluelvldade  «  oom  remei  Io. 
de  eu»  descoberta.  —  T.  (3-0(10. 
7  flotembro,  94.  Ia  andar. 
Avenida  s  Gonçalves  Dlaa. 


llr.  Silvino  WitloT  •ipgQl&lIltâ 


Dentista  —  Verrfo-at  uma 

Whlla  cnm  aiamto  anatomle®  (pMt* 
cõ  ueol,  t  motor  Wblta,  9  eiterWiado- 
rea  Peltan.  ciíepldelra.  botleBea,  canataa, 
angulo*  e  dornaie  artlgoa  dantarlo* 
co  do  ocra  silo.  Itoa  Jouqulra  Taror 
Canto  do  Rio.  Icúrobf. 

(O  68 

DENTISTA  —  Tande-M  um  bom  tabl* 
neta  ou  pec*»  avulua,  Prac*  Vlorlo* 
oo  i.  GB,  6°  andor. 


DB.  OLATO  DE  MESQUITA  —  01’ 
rargldo  drnlleU  —  Clinica  ♦aperii- 

llaada  para  o  tratamento  dai  inflamm*’ 

ç3s*  da»  gaaihuu  Ahlaclo  do/*'1  * 
dentaria. _ (O04f 


KAimiuiiaraiAD  oewu  — 

Alrlo  b.  67.  IS»,  a  1337,  Jsl. 
22-7060,  de  0  61  16  bors>. 


Dinheiro 


Al  UIIOS  1  «cmblBi,  empreitc.  —  r- 
bypBtbBn.  qtulqatr  qusnlli,  no  etn- 
tro,  PBlrroB  a)6  o  Uoypr-  Ajunta  dlnbal, 
ro  pura  Impo, to,  ,  crtídê*,.  HqltiçiB  r,- 


horan. 


IIIIIUIIDA  —  aob  promltiorlaa 
UUinUnU  duplicata»  a  papeia 
d«  credito  Mario  Cutibs  (lotar 
mediar  lo),  rua  Bate  de  Betembn 
o.  913-1*  aud.  Dai  11  Ae  17  ha 


Diversos 


ENCERAnOR  —  Cilafata.  Joift  Fran- 
risco,  Raepa,  calafeta  4r»di>  um  com- 
modo.  R-rcado  24.3184,  rua  Senador  Dam; 
p«U.  246.  (O  03090)  T4 


DORMITÓRIO  para  cnaal  tjpn  •  parta* 
mento,  Tend«m-M  «orce  a  450f000 
variado  aortlmentOs  Rua  Frei  Cansva.  9. 
_ _ _ (O  6837»  M 

/■NOMFRA-SE  moveli,  ptanoi, 
^  eryetae»,  etc,,  ou  moblIUrlo 
completo  de  ca&a:  ou  eticripto- 
r|06.  Casa  André,  tel.  24-633<. 


Médicos  o  Pharmaceutlcos 


gqnorrhCa 


nova  ou  antiga,  ou 
qualquer  corrimento 
uo  homem  e  na  mulher,  Oura  radical  e 
nvpida  oom  injecções  hypodermioas. 

UR.  JOKUE  A  FRANCO  -  e*  Uboratoito  do  liut 

Oiwaldo  Cru»  —  81  AiiembléA.  l.a  de  8  ái  4  Tel:  Kí-SllS 

• _  (O  4014)  (0 

HEMORROIDAS  BLENORRAGIA 

Cura  ra4!cal  soro  oporacâo.  —  Ourives  5,  8a  8.  1  —  i  8»  tt 
D  PEDRO  MAOAUUE8 

(0  04860  (0 


SANATORIO  BELLO  HORIZONTE 

Hl, alise  com  ee  melhor,,  de  telsee.  — i—  Eiparlilenl, 
cnnairnldn  pare  n  iretamento  da  «uherralea».  —  nKI.LO  HO- 
HIZONTU  —  MINAI, 

Dlrscclo  Uohnlca  do  Profaasãr  Snmecl  Llbeela  —  Calx» 
Postal,  460  —  Bnd.  telogr.i  “Saneti.rlo’  —  Teloplione  i  3149. 
[níarmseOei  no  Rio  l  —  Meiriele  Vlllele.  —  Rua  de  &An  Pedro 
n.  #0.1» 


n.  30-1*  «ildar.  —  Tetophono  t  94-6(76. 


(65659)  80 


DR.  JOSÉ  DE  ALBUQUERQUE 

—  7IMcÃ~ÃwplòÃ¥à  ^ 

'  Allecçôe»  rsneraai .  olu  rinareat  do#  orftos  Hiuiai 
do  hom**n  Pdrturbaçflde  funçclonaaa  da  taxualldada 
míicuiina  >  Dlainoatlco  causa»  •  Iraumanto  dt 

IMPOTÊNCIA  EM  MOÇO 

NUA  SETE  OE  SETEMBRO.  20?  -  Ot  I  à»  6  nora* 


Consultorio  Medico 

Vende-se  eómente  toda  montagem  com  dlathermta, 
Oy «ecologia,  Vias  Urinarias,  Mleroícoplco  e  Moveis. 
Trata-se  na  rua  de  81o  Pedro  n.’  53,  loja  com  Br.  Hen¬ 
rique.  (08852)  80 


CLINICA  PR  PHVSIOTHEIIAPIA  KHPEXMI.ISADA  PO 
PHOPRRIOR  FRANCISCO  EIRAS 

GARGANTA  -  NARIZ  -  OUVIDOS 

TIIATAMBNTO  HAPIPO  PHVSIOTHK-  CINIICITX  ACIinA 
HAPICO  (IBM  OPRHAÇAO)  HA  —  OulUffllC  flUlON 

ANVUllALAii  Ceve  tedlnal  phyalolh„avl,a.  aeie  uperecio. 

Edldclo  ODEON.  4.»  a.  e.  417-  41»,  T.  SJ-003»,  CINELANDIA 


LEBLON 

Aluga-se  A  rua  Carlos 
Odes,  27,  para  família  de 
gosto  e  tratamento,  pré¬ 
dio  novo  de  3  pavimentos, 
com  4  quartos,  2  salas, 
g  ar  age,  quintal  e  banheiro 
de  cór.  Ver  a  qualquer 
hora  e  tratar  com  a  Cia. 
Constructora  Pederneiras 
8.  A„.  i  Av.  Rio  Branco, 
3B-A  —  1.*  andar. 


BARDARA*  S.  A. 

Tubos  de  torro  fundido  de  1  H  «  28"  para  agua,  gas,  es¬ 
gotos,  turbinas  e  Inita1laç6cs  sanltarlas 
1'uboe  roiqiiendos,  gjlvauliadoi  de  1  li  a  4"  —  Registros 
conncxifs  e  peças  cspeclae*. 

Dlitribuhlores  geraes:  BarbarA  &  Cia.  Ltdt- 
RUA  1.*  DE  MARÇO,  85  -  RIO 


I  Magreza  -  Falta  de  Memória 
Perda  de  Phosphatos 

EnVla-a»  ivoclln  ineillca  ,1  o  raiullnSaa  Infalllvela.  OratU  a 

....  ..  .  —  _  - -  (|0*»0) 


qiism  tseraver  ii.  C«l5#  Posiul  #70  —  B.  PauIo. 


— HSSSÃGim 

Msrlaiina  Larenstira  Saotoi,  4,  obm 
da  ujd«  6r.  Prdro  Smnils,  irsiuisn» 
medlíi,  »n  geral  t  niiniiit,,  slwirkss 
vfcysiothstli,  "sSa  senhoras  •  csrslset- 
roi.  Ps,  de*sppsrct,r  c'jc,:d«d,  Los- 
tutiu  d>,  7  6s  I?  1J3,  ns  rcldsiKl». 
Kus  Uomlsie,  Perrsirs  II,  Copo«»ha- 
ria  Tel.  J7>!754  dw  14  6,  16  hor«,  bs 
Ciu  dr  Studt.  Til.  23  9958.  Allstids 
cismada,  .  dos-kllle  (<|  M„0) 


Encaixotamentõ  de 
movei»,  louças 

Culxourig  BRASIL,  orçamentes  «m 
oompromln«s  •  ■  domicilia  Rus 
esrsl  Cenrara  113.  tsL 


«Massagens  e  gymnastica 

Enfermeira,  moiMgHUi  ««  iw'li 
nrtiipa  applica  rniMi9€ns  emmt- 

grrcefi  Mrvot  «  rheumatlsmo,  ■  oonal- 
cãlio  •  rm  lus  fcildend»,  Ru«  S.  Jo*< 

«  8“  T«>-  WW-  (0  Mtll, 

Excellente  residência 
Vende-se 

ConHrut(lo  rncnle,  iíioiom  «lyl® 
.Normando,  inatâllaç^e*  aromai,  pâfs 
tamilíB  de  fino  gosta  Bairro  Tljuca,  lo¬ 
cai  multo  viniiUdo.  Preço  320  contos. 
Intounacdta  à  «ix«  postal  823  ar.  Re- 
né  I.aurtnt. 

(O  (13903) 


Piano  Crapeau  Pleyel 

Vrnde-iB  unj  «plnndldn  plana  de  1|4 
de  «Atida  pequeno  era  caixa  de  lacarin* 
di,  lindo  e  forte  aoitnrldade.  Perfeito. 
Preço  baratíssimo,  K.  de  SIo  Chriato- 
vio,  39  Haddocb  Lobo. 

(O  05856) 


(Ô  04800/  80 


VIAS  URINARIAS 
Dr.  Julio  de  Macedo 

Moltatlaa  vsnBrcae  ee  hnmetn 
e  ee  Bialhsr  —  (MpBlrnria  — 
R.  CARIOCA.  M-.4  —  »  A>  II 
a  13  «•  18, 


TJ?5í77 


TT 


ANTI-DIABETICAS 

Pílulas  DR.  CROCE 

Combatam  a  OLTCOSUHIA  » 
todos  o.  aymptarosa  SacorrenUP 
deaaa  roolaatla.  O  uao  daataa  pílu¬ 
la»  dlapenae  toda  e  qualqusr  ou¬ 
tra  madtçaçSo.  <311351 

TUBERCULOSE  INTERNAS 

Apparelho  respiratória 

DR.  PEDRO  DE  0ASTR0 

OURIVES,  B-A*  ANDAR.  Oa  8  Se 
0  korn  —  T«ls  S1-ET804 

(O  05891)  80 


17ENDKM-8B  CS  ootr».  orobho  4o 
v  «co:  rmitíIo  4t  MCJlptorío  o  etocXI- 
00*  4r  (ouvir  por  probo  4o  l|qol4ao(A. 

4  ru*  do*  Oarlra*  o.  119. 

<0  «1941  U 

/^OMPRAMOB  moveli  da  eacrlpicrJo 
\J  cflfrae  •  marhlnaa  4*  alcrarar.  ato 
Tel^liOftA:  34-45484 

v-ir  *.  CO  8784»  M 

plBKTAKS,  PDDRA8  DB  qUil-QUíX 
VV  COR,  4o  iBlrrlor.  compro  eipoclo'1*- 
ta  alirmlo.  MoRdor  *aartrni"i  Okrlt* 
«lano  Burkofftkl,  Blo,  Bu*  »6o  P,4re.  BB. 

•  (0  96(76) 

MlSIiii 

Phiisõgs  p  Hntnia 

Prnfcasnrpfi 

4  ULAN  PAltTICtfLAltES.  d©  pottíj. 

Boca.  arlthmeUca.  algéftra,  rte*.  para 
axamra.  ou  m*u*o'a  edimlt  o  prlnelplin* 
tea  pro(f!?*ora  ‘oa  profeieor  ©nerglcoi 

do  longa  pratica.  4  rua  8.  Joad,  70-3®. 

<0  4 >00)  87 

SSpm 

a  JjLLE  HEI.EKB  RUiTFlBB,  profee- 
1  V|  aora  de  francee  A  rua  Efluaa.  dt 
Voam  t».  84,  «atirada.  48*8737. 

IO  8118)  87 

pROF.  DK  VIÔLTNO,  dlplwnajta,  cort 
i.  Iiuiffn  pratica  d*  tnilno.  accalta  alu* 
•anoa.  Tamham  lacclona  tilgon  clamontar 
Praça  Tlradrntre,  8ft»  loja  de  plaona.  te* 
lephone  diariamente  daa  14  8o- 

rai  em  deanta.  (0  8847)  8T 

Vendas  diversas 

\7EKDE’8E  uma  vllrlne-arraarh  com  0 

>  geretae.  Trata -aa  â  rua  Raputllca 
do  Pard.  43.  (0  4T47)  80 

\THXDEM-8E  4  cflrtlaaa  d©  “crochel* 
V  feliaa  4  mio  Jontj»  ao  aapaiadaa.  por 
preço  de  'ocenallo.  Prudfala  da  Horaai* 
807.  T«1«pb.  87-407.1, 

(0  7004  »  80 

CONSULTORIO  PARA 

MÉDICOS 

Dq  msi,  simples  bo  raeii  liixiioio,  ,6 
i-e  íshrics  S(o  1  FradcittO  da  A,,!,, 
vnldara-ie  plnum-if  a  t,eeam.|«  mt 
madernos.  R.  V|,r.  Itiuna  357-A. 
Iclephanc  32-7065. 

<N  28961)  (« 


Fantasias  _  Vnim-M  ,  abnet- 
m  d,  todo,  oa  trpoa  a  oacloBaUda- 
daa,  fiai,, laia,,  coooa  •  torso»  amockln, 
a  cauraa;  ru,  Binador  Oautaa  o.  76. 
Proco  d.  184000.  (O  7031)  67 


DR.  RAUL  PENNATfnToV»* 

partos,  operaçSta.  Conaultorlo; 
Run  das  Laradjelraa,  233,  âa  >.*0, 
5,-s  t  aabbadoa  ás  4  horas. 

(O  6774)  (O 


DR.  BRANDINO  CORRÊA 

Sloleattee  do  apparelho  (Jonito- 
Urinário  no  homem  e  na  mulher. 
OPERA(,'6E9  —  Útero,  overloe. 
hernlae,  appendlclte.  uroitata, 
rlna,  bexiga,  etc.  Cura  repld».  oor 
prcreaanp  modernos,  asm  dor.  3* 

GONORRHÉA 

e  auae  oompllcagAae,  proatatltoa 
errhltss.  oyilltas.  eitroltemsntot, 
eto  Ulathormlo-  DaraoovelIaacSo. 
Hua  Rrpubllre  do  PtrO  n.  91.  to- 
brado  <Saa  I  4,  I  a  daa  14  Aa  IS 
hnraa  Domlngna  e  (srladoe  das 
7  ás  B  hor»  (O  04353), 90 


CLINICA  DE  SENHORAS 
DO  DR.  CESAR  ESTEVES 

Fulti  d»  rwra».  chlkaa.  «ojbo»  d* 
gravidas,  l«  morrbBglfB,  wimferaq. 
•  Irssot.  frieio  s  dsinsif  p«rturbBCo«v 
orarlBAS.  irstaraenlo  opofltrBflco 
*«m  ôpersclo  »  «Wr.  RH»  ^ 
IVrj).  I1.V  T.  33  0163,  d*  I  éi  »  t% 


TTVm 


“SRS.  INDUSTRIAES” 

A  Feira  dae  Maohlnai  Lda. 
proporciona  V.  8.  óptimas  opoor- 
timldade»  na  compfa  a  praxo  dor 
matarlaea  em  etook.  como  eejant: 
InstelIacSo  completa  para  (abri- 
oacAo  d«  Bakellte,  apperelhoa  de 
vaOoum  tríplice  •ffelto,  Pontee  ro- 
lantea  de  10  e  30  toneladae.  Di¬ 
verso  mataria)  eleotrlco  e  (lo  de 
oôbre.  Motore»  eleotrlcos  a  ga- 
, Sulina  e  Dlaeel.  Trllhoe  Decau- 
vllle  *  typoi  parados,  guindaste  a 
batletaca  a  vapor.  Uachtnaa  pera 
•erraria,  machína»  a  vapor  e  oon- 
denaador  35  motroa  de  auperflcle 
e  aqueolmento,  machína  para  ma- 
Ihela  conlca,  coinpreeaores.  en¬ 
canamento»  Mannesman  de  4’  — 
j"  —  8-  —  12"  e  14*  como  tam- 
bsm  em  (erro  batido  deede  12"  at6 
14*.  Vo*on«les  com  e  eem  ca- 
Samba  pai‘a  atorrar.  locomotiva» 
a  óleo  «  vapor.  Machína  para 
cortar  (erro.  Avenida  Salvador 
de  8á,  6,  lundos.  (O  6620) 


rii 


I»  DUARTE  NU»» 

rtas  -  BLENORRHAG1A  e  8UA8 
COMPLICAÇÕES  -  HEMOR- 
RHOIDAS  E  DOENÇAS  ANO- 
RECTAE8  -  S-  Pedro.  64  Dos 
8  is  18  horag 

_  ((80027)  10 


GONORRHÉA 

Cura  rapida  e  garantida  pelo 

GdnofÍD 

—  DKOOARIA  PACHECO  — 

(O  4711)  60 


Venda  e  compra  de 
cana»  r-nmmerelaen , 


DGlSQUlkf  —  Vende-M  s  dl  rc*  Prtl 
Onse*,'  388.  fateodo  regnlar  c«go 
rio.  poT  M-  coalo»,  livrf  •  d»i«nb»r»’ 
çadft. _ (O  AnU  MJ 


MnntnprpH 


MAKICtlRC  p  AUands  cbitnadoi  de 
Mobornf  #  ettnlhdroB  •  48000.  Tel. 
22-4023.  D.  Dloortb. 

(O  7020)  03 


Livro*  coUrglBBB  o  «cftdtnk-oa 

Livraria  Alves 

RUA  DO  OUVIDOR,  180 


<cOn?l}> 


CONSTIPOU-SE  ? 

USE 


Es  toda,  sl  Ptiiatctil  •  Drplirt» 

(44109) 


APARTAMENTOS 
;  MOBILIADOS 

A)uga-i»  â  ru*  Copacabana  n,  115. 
proxlrao  ao  LM»,  optlrao*  apartamentòt 
ir.obiUadoi  de  todo*  oa  tamanhos  a  par* 
tir  dt  rs,  SOOIOOO.  Curto  ou  longo  pra- 
io.  Inforouçôei  pelo  te(ephonB  27-AHS 
ou  cora  o  grrento  no  local. 

.  ,  i  01165) 


Atoga-o*  à  família  de  traUmenlo  o 
confonavt!  prédio  á  rua  Jullo  de  Caa* 
tllho  n.  58,  As  chaves  no  64.  Ttifor* 
niaçõca  pelo  (elcphone  23-0730. 

(O  03836) 


RENDA  D0  CEARA' 

FbIIi  6  mie,  colcha,,  tppltcicdei  e 
Icrdohoi,  venda  e  vareis  e  eUcado,  e 
“Centro  dai  Rendia"  ev.  P 15*01,  69. 

>  (O  04694) 


RÁDIOS 

PHILIPS  -  PHlbCO  _  PÍLOT 
ainda  encalxatadoi,  a  longo  praxo 

em  pequenas  preatacOsa  ««te  mea 

daipoa  grande  bonjdcaçxo  aoi 
floiBóa  (regueeea  Rue  da  Carioca 
n.  80,  l.«  andar.  T«l,  22-4A13 

(O  -  04791) 


APARTAMENTOS 
NA  CINELANDIA 

Vendem-se  em  edifício  de 
solida  e  luxuosa  eonstrucçlo. 
c  o  n  f  o  r  tavelx  apartamentos 
próprios  para  escrlptorioi  ou 
residências  de  famílias  de  tra 
tamento. 

Como  emprego  de  capital, 
os  lucros  serio  positivos,  aten¬ 
dendo-se  á  valorlsaçio  loctl 
sempre  crescente.  O  paga 
mento  será  ero  12  prestações, 
durante  a  construcção. 

Plantas  e  mais  informações 
na  Cia.  Construcção  Ottlno  6 
A.,  á  rua  do  Passeio,  74,  l.< 
andar,  dss  14  it  18  horai  dia¬ 
riamente.  ... 

_  (O  04777) 


LINCOLN  VENDE-SE 

Dubte-phaaton,  particular, 
quacl  novo,  licenciado  para 
1936.  Vír  e  tratar  na  Gara- 
go  Barcellon,  i.  rna  Barcellos 
n.  SS  —  Copacabana. 

(O  6836) 


PALACETE  EM  COPACABANA 

Aluga-ee  a  (amllla  de  alto  tra¬ 

tamento,  optlmo  predlo  com  oito 
quartos,  garage,  e  um  aparta¬ 

mento  completo  dentro  da  caia, 
A  rua  Raymundo  Corrêa  r.  93, 
Chave»  no  n)  34.  Trata.ee  com 
Alexandra  Dale  à  rua  S.  Pe¬ 
dro  n.  37.  (O  4778) 


Sacadas  «  Carnaval 

Alutamae  no  mtlber  ptmlo.  Avenld* 
177.  A  partir  100|000.  Elevador. 

(O  05(51) 


3  VIDROS  APENAS ! 

UT1CO,  ícaoivi  »  conealho  de  verloa  emlgoe  a 
tomar  o  “ELIX.IH  DB  NOaUEIRA*  do  Ph.-Cb 
JoAo  da  Silva  Silveira,  e  corn  3  vldroa  apenas, 
fiquei  radlcalnwnt*  curado,  continuando  a  exer¬ 
cer  u  inlnha  artlãe  uroflaaio  de  Uvrador,  — • 
PELOTAS  (K.  «  Sul),  22/13/36.  --  (AM.)  Laje 
llorhoaa  Oliveira.  (Firma  reconhecida)  (6159*) 


Coração,  •  rins  —  Asthma 

O  Mpecllluo  *  o  CAOTtiSor.KúL,  arpai, ado  pala  Sauda  Publica  a  pe¬ 
lei  Medico*  III,  «»Mlrc9e>.  falta  d»  ar,  |A,  lechad»,.  Caeuco,.  piIptucS,,. 
urino*  «acura,,  OAra,  no*  rim.  eaptirh,,.  arai,,.  aklhraA,.  pobIm*,,.  eBle* 
do,  no  peito.  »cl»rn,e,  n,rr*lcl„.  eerdlo  wci,  broncblia  laiboatlce,  Pa- 
poaltui!  Cm,  Hnber.  n»  S.l*  e.  «I  |  Proe.rl,  l-acbeco,  nu  do,.  Aedra. 
d«,  n.  18,  linv/arli  Ba|>ll*ta  «  Silve  CIBiur,  A  Cie. 


Ap.  pelo  D.  N.  S.  P„  tra  T-M8.  1.1c.  14. 


(O  (446) 


ALTA  COSTURA  E  CHAPÊOS 

Mme.  Morileaa 

AtUnde  com  brevldàdo,  o* peda.- 
Ildude  em  vestidos  de  linllo.  Fl- 
furlnos  modernos,  Apromptft  luto 
em  84  Uoraa.  Bun  Copacabana 
It.  702.  Tol.:  27-46G4, 

(O  6851) 


ALUGA-SE 

Cm,  cu,  6  rua  Wanca.lau  a.  46, 
na  Mtyer,  com  4  quartei  duae  letel, 
ceilnha  cope  daipenia  baphalro  sarais 
•  bom  qslnlal.  Tratar  i  ras  Torre,  Ho- 
■eira  110.  Tel.  ,»  .'0ia. 
_  (O  96(40 


TRATAMENTO 
TUBERCULOSE 

Peja  luecralimetiUcio  raallu  0  "Ga, 
tploe*  que  dando  apelita  «upenllminta 

n  (ortelece.  _  _* _ 

(O  S4S43) 


ABUMIN0L 

Erpecineo  albuminurlt,  e  dliielvente 
maxlute  ac|do  orico. 

(O  04543) 


MARCA  PARA  VENDHT 

Vende-ae  optlmo  nome-' devida¬ 
mente  reglelrado  <(07ne96-ie 'eer, 
tldto  do  registro)  para  moscar 
produoto  d»  perfumaria.  'Tratar  4 
ru»  do  Ouvidor,  79,  aob..  T.icpho- 
n«  Sl-((»7.  (O  4(95) 


07.6 


A  Frei  Fabimo 
Frei  Rogério 

De  jealhoe  ajradic,  tanta,  ira  caa  re 
bldat.  —  A,  I.  H 


»  .-«M 


(O  04(14) 


COMPRA-SE 


Cm  plano  de  cauda  ou  armarlo 
urgente  nlo  ee  fas  questão  de 
preto.  Tel.  18-6286, 

(O  8996) 


“CONCERTOS  DÉ 
RÁDIOS1’ 

A  domicilio.  Qualquer 
marca.  Laboratorio  de 
Radio.  Praça  Olavo  Bi- 
lac,  7.  Tel.  23-5583. 

(O  04812) 

Negocios  em  S.  Paulo 

A»»umptoe  (Inaneeirei  •  cnmmcrelati; 
«branca*.  Advocacia  «a  geral.  Rcle- 
nociaa  bancarlaa.  Dr.  Aicoale  Cerquei 
r<.  R.  Senador  Fil|6  L 

(O  04759) 

DOIS  AUXILIA^ 
RES 

Procura-se  para  escri- 
ptorio  industrial  com  al¬ 
guma  pratica.  Offertas 
de  proprio  punho  com 
photographia  e  porme¬ 
nores,  indicando  edade, 
empregos  anteriores,  na¬ 
cionalidade,  etc.  Caixa 
n.°  36,  neste  jornal. 

(O  95177) 


Letra  ao  portador 

Perdeu-ac  uma  no  valor  de  JO:4QO|OM 
tonada  no  Banco  do  Braill,  Já  foram 
Kmiadaa  tndu  #•  providcnclae  Junt»  m 
[ícnco  c  em  '  Julio,  NtAt.  a  quem 
achou  entregar  á  rua  Nogueira,  56 
(Quintino)  qur  »crA  gratificado. 

*  (0  05843) 

EMMAGRECER 
SABAO  “NINON” 

Fonruila  aJlemS  *^  (n4o  prejudica) 

A  rand»  naa  dropariai  Braiikirai,  Pi" 
checo,  Silva  Gomei.  Confiança.  D«ro 
lilo  caixa  poatat  918.  Rio. 

(0  03870) 

OPTIMO  PRÉDIO 
PÁRA  NEGOCIO 
Centro 

Alugl>re  o  predlo.  de  3  andarei  da 
rua  dot  Ourives  81,  'polfe  'aeí  vfsto  dia* 
ria  mente  «fai  8  A»  '4  linfa^  da  tarde. 
Trita-po  com  o  ar.  Seiscn»,  na  Cia.  dc 
Seguro»  VaregliUi,  i  rua  1°  de  Março 
3d  —  loja. 

(0  04739) 

LOJA 

Alugn-fe  a  óptima  loja  da  rua  da 
America  n.  233  pode  aer  vUla  diaria¬ 
mente  das  13  á*  4  113  da  tarde,  trata* 
i:  eom  o  er.  Seixas,  na  Cia.  d»  Sagu* 
roa  VaregiitAS.  £  rua  1*  de  Março  a. 
39,  lo/a.  Preço  280(000. 

<0  04737) 

RÁDIOS 

PHIICO,  PHILIPS,  PIIOT 

Por  preços  baratíssimo»  Em 
pequeno»  preslRçOos  ã  longo  pra* 
so.  Assembléa,  106.  Tel.  23-1394. 

(O  3469) 

Prata  até  2$  a  gramma 

loa,  it  oure  ate  249  t  zm.  HnlOoe 
tu  xronde,  ,té  9  cootao  o  kiUt»  - 
S.  Joi4  49.  loalboria  Ciullo  t  Irmlo 
10  0S192) 

AZEITE  PALLAS 

C  o  melhor  arelta  de  Oilvalra  da 
.itpuváÍ4U><iniUvnv0hij|^ 
atidfa, .  bQBt  swra  o  .ligado. 

<ata  hoje' mearão  ,iO*'‘«cA"(oriíêC«jJpra*: 

Serviço  •  SRCRETÒ ;>- 

■  Evito  on  mio  Msoncnta  ou  Ur,  iuu 
duvld»,  coo.ultindo  o  detoctir,  LIMA 
tol.  22-8189;  ru»  do  Círioc,  10,  f  »*'• 
4, '  Rlgoroqo  «iglttó.  '(Exriiroctor^do  1 
•lyloo).  Poç«te«Rto  40  toroiHití.'  i"‘  ' 
(0  96691) 

IPANEMA  -  CASA 

Aluta-ao-  ror  J  mtra  e  meio,  nubliU- 
do,  5  q,  2  telephone,  i  ruo  Prudratr 
Morar*  359.  um  IV. 

(0  96669) 

DIPLOMAS 

Rrjiitro.e  Irgiltiaçlo  do  diplonn  d», 
pr«Iit*6re  .  liberara.  Auzuito  Mirando. 
Ro»  7  de  ■  Sltclnbro,  82,  1*,  lain  11. 

(0  96871) 

FREI  FABI ANO 

Muito  agradeça. 

Santa. 

(0  06644) 

Carnaval  —  Sacadas 

Aliieo  it  trenid*  Rio  Branco  132  — 
fholnjraphia. 

(0  96663) 

BOM  NEGOCIO 

Vende  ,e  a  encluilvidadn  pora  s  Br*- 
nl  de  pequeno  npporelbs  do  pouco  auto 
psra  refriaeraçlo  do  eieriplorto,.  Anti- 
to  de  focil  e  •hondonte  collocapio.  Ex- 
perietteb  6  ruo  General  Cornara,  76, 
(2°)  aúinenle  de  3  4*  4  do  tarda, 

(0  07007) 

Piano  luxuoso,  2:400$ 

Vende -le  um  rica,  armado  em  ferro, 
Ires  ptdaefl,  cordas  crurádai  88  tedas 
moderno  no  valor  de  8:000$  motivo  de 
rrtirada.  Rua  Itapirú  359.  Telephone 
IP-4948, 

(0  03994) 

Piano  Ed.  Seiler  3 : 200$ 

Vende-se  om  am  nogueira  dara  IMre, 
tftmpleUmeale  novo,  88  nolaa,  cordss 
truxadai,  teclado  de  marfim,  fat  feito 
de  encommenda  c  custou  9:C100$000  con¬ 
forme  o  recibo  em  poder,  urgeute,  mo¬ 
tiva  de  viagem;  á  run  Voluntários  da 
Pilria  o.  113,  cata  2, 

(0  03993) 

Machina  de  escrever 

E  reihtradorai,  cencar lam  i*.  com- 
trani*  a  Tindcnia.  Odidna  d*  prl- 
nxlra  ordrm.  Orçamente,  grttl*.  T#- 
Itpbone  254)667.  I(u,  Gtn«r,l  Camir* 
n.  165. 

_ _ (O  97996) 

Lido  —  Cata  mobiliada 

Aiuga-ie  por  12  meies  caia  cdmplctü 
r,  conforta vrimrnte  mobiliada  com  todos 
t.9  requisito»  p^ra  faralIU  de  alto  trata* 
mento.  Oito  peçaa  e  drnruie  dopvnden* 
clt»,  getagr.  botrh»  elccUíc»,  etc,  Ruo 
Copacafiana  n.  160,  eiqultia  d-vrua  Ha- 
riiofp  jardim  do  Lido.  Ver  depois  d«s 
Â4  horaa, 

_  (O  0J9W) 


DTiíUilITORTÜTSÃLÃ 

Da  Jantar,  folheados  a  imbuys»  tnode- 
loa  ultimoi,  no  valor  de  3  contoa  cada. 
veodeovas  a  980$  é  rua  Riacbuelo  418. 

(O  05870) 


AUT0M0YEL 

Vcnde-M  cJbrlelet  de  luxo  drcapot.hle 
Ford  V  (  I93S,  cemrl,l*ni«r.l«  «qulp,- 
do.  com  radio  Maj.tüe  ulllmo  medeio, 
licenciado  per,  o  corrente  enno.  Freto 
)4 :0905(HÍ0  —  Pule  do  Flamengo  350. 
_ _ (O  96176) 


Sacada  para  o  carnaval 

Aluga-se  titna  |nip]a  de  varanda  no 
melhor  ponto  da  avenida,  vtr  t  tratar 
na  avenida  Rio  Branco  n.  103,  2o  andar 
aala  3  falar  com  o  ir.  Cândido. 

_ (O  06907) 


DANSAR  BEM 

Cntlnn.,»  com  rapide*  e  perlrjclo  I 
rua  Rep.  do  rerú  33  3-, 

(O  96703) 


BARATÍSSIMO 

Vende-te  tuxuose  mobília  d,  quans 
e  <>l>  psre  cMtnplerio,  com  urgencle 
[oi  motive  dè  viijein,  tr»l,r  com  dono 
Arma  epiriemcnlu  74  av.  Mem  de  li 
:!J_ _ _ _  (O  06650 


FREI  FABIAN0  DE 
CHRIST0 

Moríe  Moreira  tiudere  du»  rrltil 
elcanced,*. 

(O  06137) 


APARTAMENTOS 

Alugam-se.  no  Edifí¬ 
cio  Regis,  novos  e  mo¬ 
dernos,  na  Praia  do  Rus- 
sell,  44.  Com  o  corretor 
Moniz,  á  rua  General 
Camara,  41.- 

(O  04SST) 


MOEDAS 

Sedo,  e  mmblliii  do  Eutl)  cot» 
pr*m.,e  por  bom  preço  4  re»  Rodrifo 
9'Iv»  9.  tel.  42.3696  .  0)609) 

CÃSÃ  MÕZÃHT~ 

O  mtlhor  ■ortlmeeto  d,  mu, Eco,,  dle 
«•  •  cordM.  AVENIDA  n.  159,  lie], 
d»  Cl*.  Nodonel  d.  Fumo,). 

(64153) 


MISTURE  E  MANDE 


PIANOS 

CASA  DIEDERICUS  . 
Praça  Tiradente»  83 

(44123) 


585-22 


199-25 


RECEITAS  DEVOLVIDAS 
Foram  devolvidas  hontem  as 
receitas  ns.:  8.244  —  5.684  —  3.034 
8.137  —  6.995  —  994  —  ll|. 


0NSTANT1N0 

088 

240 

179 

589 

096 


107)  FOLHETIM  DO  "CORREIO  DA  MANHA" 


PAULO  FÉVAU 


—  Vossa  Alteza  s6  mo  dova 
duos  Ineumbenclaa,  respondeu 
«He.  ds  um»  ji  eu  dd  conta' 
Agora  vou  dar  conta  da  outra... 
Eu  dlítiora  cemmlgo,  ao"  dêlxat 
,PaS5epoll:  "Cocardasse,  mou  po- 
-qunno,  respondo  com  Iranqueza. 
-onde  ee  encontram  os  cadaveraa  ? 
Ao  longo  do  rlo..«"  Bom  éleso! 

_  Anles  do  procurar  o*  meus  dote 
rspazes,  dei  um  possolozlto  '  nas 
tasrgèns  do  Sena...  Mae  ê  prt- 
clso  a  gente  madrugar...  Quan- 
do  (ul  dar  o  meu  passeio,  o  sol  J4 
batia  de  chapa  no  Chatolst;  nada 
4  btlra  de  agua. ..  66  bolavam 
no  rio.  rolhas  do  cortiça!  Com 
«elícontos!  Não  tlnhtmos  Ido  a 
t*mpo.  Nlo  era  sâ  culpa  minha, 
rr-15  *  o  mesmo  eu  disse  dejta 
'  ?íE“rl  com  °9  meus  botqés: 
.  (-oesrdasse,  meu  filho,  tu  pior- 
de  vergonha,  ao  tlueiie*  do 
vortar  co»  cara  de  tolo  para  casa 


do  (eu  hiuitre  a»no,  sem  ter  de¬ 
sempenhado  a  tua  tarelaijnha.. 
Bom  é  Issol  Em  a  gente  sabendo 
por  ondo  he  de  Ir  í  cpriaelpal— 
Atravessei  a  Fonte  Nova  eom  aa 
m4o»  atris  da»  costas,  e  «sendo: 
-Mi  ralos!  que  boa  figura  que  a 
estatua  de  Henrique  IV  (as  no 
logar  onde  esti  I*.'..  8ubl  a  w* 
(te  8.  Thlogo...  Hê  PaseapoUt 

—  Cocardes»*  7  ■  respondeu  O 
nonnnndu. 

Lembru-top  m«u  T«lho,  dt- 
quelle  velhtQuete  pro\’ett6®l»  ® 
ruivo  do  Mmiblou  dt  CwMbjf- 
re.  qub  rowbival  c»pas  por  .tri» 
da  egreja  de  Noseá  Senhora  7 
I  -.  —  Então  que. lhe  euccedeu  1  la 
|enftreaq9'T‘.-_;'  V V. 

—  Qual  Material  É»t*  um  par* 
feito  rápaaia  táa  pandego!  -Ma»- 
aablou  ganha.  a  .vida  a  vender  aoa 
çdnrretoeg  carc»  fn*ea. 


—  Prtsscraoa  adtante,  «ase 
Oonxaga. 

—  Meu  sinhor,  ;  neste  mundo 
todos  es  offlclos  eio  bons;  moa 
■a  eu  abuso  do  tampo  •  da  pa¬ 
ciência  de  Vossa  Alteza,  eom  uma 
isglio  de  diabos,  estou  calado  que 
nem  um  reto. 

—  Vamos  ao  caso,  ordenou  o 
prthdpe. 

—  O  caao  foi  o  eegulnte:  Eu 
encontrei  o  pequeno  Massablou, 
que  vinha  descendo  a  rua  na  dl- 
receio  da  rua  dos  Mathurlns.  E 
vaa  eu  disse  aailro..,  -Adeus 
Massablou,  adeus  pequeno...* 

-Adeus  Cocardasae",  dtsse 
elle...  -Como  va*  de  aaude 
o  garoto  T"...  "Boffrivelmentai  • 
tu  como  vaeg  passando  7*.-. 
“Menos  mal".  -IFonda  vana  tu. 
pequeno?-...  "Do  hospital  aon¬ 
de  fui  lavar  um  cadaver. . .  - 

Cocanlar s»  fez  uma  .  pausa, 
donzaga  voltara-se  par»  alia.  To- 
dos  escutavam  com  avidez.  Pas- 
eepell  tinha  vontade  de  p«r  o  joe¬ 
lho  etn  terra  para  .  adorar  o  aau 
nobre  amigo. 

-Ouram  7  tornou  Cocazdaise, 
ji  certo  de  produitr  effalto.  O 
pequeno  voltava  do  boap|tal,  • 
sJnda  troxla.  o  sacco  «o  bombro. 
-Então  a  lí  â  vista,  meu  v»H)o_." 
«aso  eu,..  E  easquanto  qtl»  Maa- 
•ahlou  continuava  a  d*co»r,  99 


continuava  a  aublr  at»  ao  Vai 
de-Grae». 

—  E  quem  encontraata  tu  ahl  7 
Interrompeu  Gonzaga. 

—  Encontrei'  mestre  João  Pe- 
UL  cirurgião  d»  Suas  Maleetadee, 
dissecando,  para  Instruir  os  eeUs 
discípulos,  o  cadaytr  vondlflo  pel<> 
amigo  Massablou.  1  .  , 

—  E  tu  v|»te  o  cadaver  T 

—  Com  estes  dois  olhos  que  a 
terra  hg  de  ctraierl 

—  Era  Lagardêre  ? 

—  "Ji  »e  ví  que  era.:.  O  pro¬ 
prio  original..,  os  ae.ua  ,  cabellos 
louros...  a  aua  estatura...'  *  eua 
physloDomla.  ■  O  «scalpello  3»  an¬ 
dava  com  a  cara  la  voltaa...  Mas 
a  cutilada!  tornou  etle  apontan¬ 
do  para  o  «eu  homb/o, .  eopt  .um 
geato  oynlcq  »  terrtveL  porque 
vira  a  duvida  anmivtar  oa  roaloa 
dos  c|rcumatante»;  a  cutilada! 
N6s  conhecemos  a»  feridas  tão 
bem  como  aa  caras.  N-, 

—  £-  verdade,  dlss»  Gonzaga. 

56  se  estava  4  espera-  desta  pa¬ 
lavra.  Elevou-ae  um  prolongado 
murmurio  de  alegria  do  grupo 
dos  eohezãoà.  - 

-- -r  -Egtãmertd-devlregl  morto 

.(tevêrMf  .i  '  H.  ‘ 

...0  próprio 1  Gonzaga  goUo-il  um 
longo  «u^dro  da  alUvlV*  m- 

í»tlut  •  :js>  i  ■ 

ttsíí» 


Atirou  oom  uma  bolsa  a  Cocar, 
dasse,  quo  foi  rodeado,  Interroga¬ 
do  e  felicitado. 

—  Esta  noticia  dl  malhor  aa 
bor  ao  champagne,  dlsee  Orlol, 
pega- 14,  meu  valente! 

E  todos  se  qulzeram  mostrar  II- 
beráei  com  6  heroe  Cocardasae. 
Este,  apozar  da  sua  nJtlvei,  de 
todos  recebia,  Ncese  momento, 
um  lscolo  dercen  os  degriot  da 
escada.  A  lui  do  dia  la  esmore¬ 
cendo  a  malá  e  a  mais.  O  lacaio 
trazia  numa  daa  múos  um  caa- 
Uca!,  na  outra  uma  bandeia  de 
prata,  am  ehna  da  qual  estava 
uma  carta. 

—  Para  Bua  Alteza,  «eu  v 
jacalo. 

Os  cortezãoi  afastarem-se. 
Gonzaga  pegou  na  carta  a 
abriu-a.  Vlraro-no  mudar  d»  c6r 
e  dominar  lmmedtatamento  a  aua 
cbmmocio.  Deitou  par»  Cocar- 
dasse  um  olhar  penetrante. 

Frei  Paaaepoll  arrlplon.se  todo. 
' !  —  Anda  cl.  disse  Gonzaga  ao 
espadachim 

Cocardaeeo  deu  logo  um  passo 
em  frente. 

-Tu  aabea  ler  ?  perguntou  Gon¬ 
zaga  com  um  sorriso  amargo  a 
palrar-lhe  nos  lábios,  9  eeten- 
idando-lhe  a  mão. 

Emquanto  Cocardute  eole- 
‘Acava;-  - 


“Meus  .senhoree,  «sie  Gonza¬ 
ga.  Aqui  estão  noticia»  fresqui¬ 
nhas. 

—  Noticias  do  morto?  excla¬ 
mou  Kavaillea.  Quod  oivndat 
non  nocef.  ■  • 

—  O  que  dls  0  defunto  7  per¬ 
guntou  Orlo!  transformado  em 
espirito  forte. 

—  Ouçam,  que  ji  sabem.  Lt 
alto,  patir». 

Todos  flisraro  roda.  Cocar- 
dasse  nSo  era  grande  lettrado, 
mos  sabia  ler,  levando  O  ecu  tem¬ 
po.  Todavia,  neeta  clrcumetancta, 
precisou  do  auxilio  de  Crel  Passe- 
poli,  que  não  era.  mate  esbto  do 
que  elle.  •  • 

—  Chega-te;  meu  velho,  disse 
e  gaacão;  estou  com  a  vista 
turva. 

Fassepofl  approxlmou-ae  a  dei¬ 
tou  os  olhoa  para  a  carta.  Corou; 
mas,  cm  boa  verdade,  todos  di¬ 
riam  que  corara  de  puro  gosto 
Cocardasae  parecia  também  re¬ 
primir  0  riso  multo  a  custo.  Foi 
obra.  da  um  Instante.  Os  seus  co- 
tovelloe  encontraram-ée.  O»  oa- 
io»  doa  dois  berosa  tinham -ao 
eomprahsndldo.  •  '  * 

—  Casa  4  tate  de  espantar! 
bredou  o  cândido  paasepoll- 
—  Cotn  tnn  trurtfoal  aqui  ed 
ver  e  crer,  psqpçndeu  o  gaaclo 
Itonando  usa  magoo  çongternado», 


—  Então,  o  que  (  ?  Então,  0 
que  é  7  bradaram  todos. 

— •  Li,  Paasepoll,'  falta-me  a 
voi...  Eu  eâ  denomino  Isto  um 
milagre  I 

—  Lê,  Cocardasae.  Eu  etsteu 
arri  piado. 

Gonzaga  bateu  còm  0  pê.  Co- 
cardasse  endtreltou-se  e  disse  ao 
lacaio:  -  ■ 

—  Allumla  t 

Quando  teve  0  castiça)  na  dis¬ 
tancia  necesaarla,  leu  am  vos  al¬ 
ta  e  dlatincta: 

-Senhor  prtndpe,  para  ajui- 
termos  por  uma  vez  aa  noaeaa 
contes,  íaço-mo  convidado  para  a 
«la  desta  noite...'  Estarei  em 
tua  casa  ta  nove  horaz  em 
ponto".  •  • 

—  A  aua  aszlgnatura?  brada¬ 
ram  de»  >4x93.».  u  m tempo. 

CoeanUsse.  concluiu: 

-Cavalheiro  Henrique  de  La- 
gardêre l " 

Todos  repetiram  eise  nome  ta- 
tldleo.  . 

Reinou  profundo  allonclo.  Den¬ 
tro  do  sobreicripto  que  encerrara 
a  carta,  estava  um  outro  objeclo. 
Gonzaga  tlou-o  para  fdra.  Nin¬ 
guém  suspeitava  o  que  aerla.  Era 
uma  luva.  A  luva  qua  Lagsrdêre 
arrancar»  a  Gonzaga  no  palaclo 
do  regente.  Gonzaga  apertou-a 
na  mão.  Ttau  a  carte  »  cpçat- 


dasse,  Peyioües  qulz  folar;  o 
príncipe  repelltu-o. 

—  Então,  disso  elle  dirlglndo-se 
aos  espadachins,  o  que  me  dizem 
a  teto  ? 

—  Digo,  replicou  suavemente 
Passepoll,  quo  o  homem  esti  su¬ 
jeito  a  enganar-se.  Eu  contai 
flotmento  a  verdade...  Do  raels 
a  mais.  o  gibão  6  uma  prova  Ir¬ 
recusável... 

—  E  este  carta  ? 

—  Com  mH  trunfos!  bradou 
Cocardasae,  «u  digo  que  0  patifa 
do  Massablou  p6de  certificar  eo 
o  encontrei  ou  ee  o  não  encontrei 
nu  rua  de  8.  Thlago.  Mandem- 
no  vir  cA.  Mestre  J0S0  Petlt  é 
cirurgião  do  Eua  Majcstado  ou 
nlo  6...  VI  0  corpo,  reconhed  a 
ferida, 

—  Mas  este  carta  7  disse  Gon¬ 
zaga  franzindo  as  sobrancelhas. 

—  Ha  multo  tempo  qu_  -’.e 
palites  o  enganam,  murmurou 
Poyrolles  ao  ouvido  do  prlnclpa. 

Oa  cortezios  do  Gonzaga  agita¬ 
ram -se  e  falaram  em  voz  balx.i. 

—  Isto  passa  os  limites,  dlxte 
o  gorducho  Orlol,  esto  homem  ê 
feiticeiro. 

—  E'  o  diabo,  bradou  Navalllos. 

Cocardass*  disse  de  maneo.  re¬ 
primindo  a  febre  que  lhe  fazia 
pulsar  o  coração: 

r-  E’  ura  homem,  Tripas  ds 


Judas,  nSo  ê  verdade,  meu  velho? 

Paesepoll  opirtou-lhe  a  mio 
furtiva  mente,  e  murmurou: 

—  E"  Lagardêre  I 

—  Moue  senhores,  tornou  Gon. 
zaga  com  a  vo»  llgelramento  al¬ 
terada;  aqui  ba  um  não  sei  que 
Incomprehenilvel;  é  Indubitável; 
quo  somos  traídos  por  estes  ho¬ 
mens. 

—  Ahl  meu  senhor,  protesta¬ 
ram  ao  mesmo  tempo  Cocardass» 
e  Passtpoll. 

—  Silencio  I  Aceetto  9  desafio 
que  me  enviam. 

—  Bravo  I  disse  Kavaillea  com 
voz  fraca. 

—  Bravo!  Brava!  repetiram  oe 
outroe  de  tnã  vontade. 

—  So  Vossa  Alteza  ma  di  li¬ 
cença  que  lhe  dt  um  contento, 
disse  Perrolles,  em  vea  da  ceie 
proiecteda... 

—  Ha  de  ee  cear,  3uro-o.  In¬ 
terrompeu  Gonzaga  levantando  a 
cabeça. 

—  Então,  ao  menos,  a  portas 
fechadas.  Insistiu  Peyrolles. 

—  ForUa  abarias!  Aberta»  d» 
par  em  par ! 

—  Bravo,  tornou  a  dlser  Na- 
valHae. 

Havia  all  um  par  d»  valentes; 
u  proprio  Navalllet,  Nocí,  Chcisr, 

Oomlnfta 


I  I 


CU*»  ii 


u.k 


V^tUliiU^AVl IU)  *«V  *  V  *  V*.  Vi»  \t  uv 


AM  VM 


A  VIDA  COMMERCIAL 


CAMBIO 


MERCADO  LIVRE 
A  VISTA 

ttuntrn,  no  Inicio  dos  trabalhos,  »iv 
enn tramo»  raie  marrado  era  poilçAo  irou* 
IN,  cum  saques  no  tiro  Lonilres  t  8B0ÜUO 
o  sobre  Novo  Yiirk  ■  170:100. 

A*  leiras  do  cobertura,  cm  llbrn,  scbi* 
rum  eolloeaçilo  n  650560  •  em  dollnr  t 
4  lí  I. Hl. 

iMiruiilo  a  riln,  o  mercado  affruusoa 
nlixlii  mala,  vigorando  para  o  fornwl- 
iiienlo  de  cambia  ei  «obra  Londres  o  pra- 
i;o  do  550300  o  sobre  Nora  York  o  do 
170:150  r>  para  n  /11’milsjçilo  do  papel  jur- 
« li  iilur  es  de  S30ÚÚO  o  17013»,  rcsps- 
ellvnnienle. 

O  lotrrcnilo  fechou  em  condlçflcs  Irra- 
pihirrs.  obtemlo-se  snquc»  cm  llbrn,  da 
h»;s:iOO  n  $il91tjQ  o  cm  dollnr  do  178320 
n  17898(1. 

An  tntraa  do  cnhcrtiira  nobre  Londres 
rrnni  coliulaa  rio  8355U0  a  558800  «  w- 
liro  Nora  York  do  178180  a  170200. 

TAXAS  DE  TA  BEI  .1  .AS 


MERCADO  DE  MOEDAS 

Veod,  Comp. 


A'  rl.U 

IJbrnt.  .  •  .  . 

850.100  a 

608800 

1'allor . 

. 

170300  a 

178030 

Sliireo»  irpiriiur- 

mark).  .  .  . 

•1510»  a 

48120 

Marcoa  (Utlfhumurk) 

70031)  n 

700 18 

>..irroa  iVerrtcUbUO* 

gsmnrk),  .  .  . 

65390 

Francos  .  •  •  • 

18155  a 

151-77 

Lira . . 

— 

IS47U 

1‘i'Wi  argentino.  . 

48770  a 

45780 

I’0M>  nriiguayo.  * 

85:iíl0  A 

80(00 

JV-ctui . 

2010»  11 

25  4  U> 

— - 

81M 

Trunco  aulicoi  •  * 

88715  A 

90730 

XJoty . 

30.120  « 

OSUMi 

Yrii  (.Tnpno) .  .  • 

r.5(M0  n 

r.5"0u 

Hiilllhif  auMrl.ro, 

:i5:il0  a 

353-70 

CorOiB  alovaquIüB. 

— 

«mo 

Cardai  dloaiaarous. 

rus . 

• 

33  MO  a 

60870 

Karaidoa  .  .  •  • 

• 

0785  a 

gíftfi 

(Torfiaa  iiiccaa  •  . 

4Stno  a 

45lefi 

IIHglct  (ourn) .  • 

SriSl»  a 

8*702 

H*l,lr,  (|i,|Nl)  . 

• 

28046  a 

253(10 

Florins.  .... 

» 

110370  1 

1I4V20 

Tkko  chJleao.  . 

— 

— 

CABO 


A*  Tlalâ 


Llhraa. 

960  IDO  » ■ 

868600 

Dollnr. 

1753:0  R 

17rR70 

Tranco» 

• 

• 

• 

• 

• 

15137  a 

181.1» 

A  00 

d/? 

Llbrna. 

Rasinp  • 

808100 

ltallur. 

170280  a 

170850 

Tranco» 

• 

■ 

• 

■ 

• 

1015.1  a 

10133 

MERCADO  OFF1C1AL 

O  Banco  do  Brasil  sfílsou,  boottm. 
para  cobranças  —  mercado  offlclal  —  ■ 
acqulalcfio  da  lair&a  da  cobertura  aa  la¬ 
ma  leiuloloat 

A  00  d/v 

Londres  •  *  •  •  »  —  4  11|12B 

158807 lj 

A'  vlata 


Londrea  •  •  • 

•  • 

— 

4  4 1  |23ri 
(3S87:«dl 

F,rla.  •  •  ■ 

1760 

Italla.  .  •  • 

M 

8930 

Not,  Tork.  . 

mmm 

118410 

Bélgica  (ouro). 

mm 

18UWI 

Bélgica  (papel) 

•  ■ 

mm 

0-7  H» 

Tartuga)  .  •  • 

mm 

<580 

AJtcmanba  .  • 

mm 

80500 

liollaoda.  .  • 

850 -HO 

Slontevldéo  .  • 
Buenos  Alrea 

(PCI, 

598.70 

papel).  .  • 
Buenos  Alrea 

Ipeio 

807UO 

oaro).  .  . 

.  • 

mm 

— 

Bulaaa.  •  .  • 

mm 

10846 

Bospaoba.  •  ■ 

■  • 

CABO 

10610 

Londrti  *  *  « 

•  • 

mm 

88I44T 

DINHEIRO 


Londrea  •  «  •  •  • 
Nora  Totk.  »  m  m. 


Londres  •  ■  •  ■  » 
Nora  York.  >  •  « 
Parla.  «  •  •  •  • 

Italla . 

Dollonda .  *  *  •  w 
Diipsnb*.  •  •  ■  ■ 
Portuçsl  ****«• 
Allemnoha  *  *  *  *  * 
Belfilca  .  «  *  •  « 
Solta»  .  *  *  *  • 
Argentina,  •  *  •  • 
Uanlerldfo  •  *  •  • 


A  00  d/v 

—  858347 

—  118610 

▲’  VÍiU 

—  0701*0 

—  118610 

—  1760 

—  1030 

—  tssuo 

—  18480 

—  0520 

—  88600 

—  1IIM0 

—  88776 

—  8881» 

—  68080 


CABO 


Loadree  •  •  •  •  • 
Nora  York.  •  •  . 


—  671810 

—  111640 


COMPRA  DE  OURO 

Booten  o  Bioco  do  Britll  afflioa  pa 
ri  a  compra  da  onro  ttuo  l.OOn/I.UQO 
o  preço  da  108300,  por  friama, 

O  Bioco  do  Braall  cora  proa  coro  Ono 
d»  quaatldcdo  secutota: 

Gmibii 


8.558,809 

438.434,643 

44T.018.0IB 


Hr-ittrm.  •  «  i 
Até  o  dia  18. 


De  1  a  10. 


Una •••••«. 
Oaofaa.  ,  .  •  ,  . 

Francos  ,  *  *  *  * 
Peio  tirnjiiiajô  .  •  • 
Franco  a  aiiluoa.  .  . 
Frnncoa  belga  a.  •  • 
UilUIcna  lllol funda)  , 
Kroncra  (Nomees)  . 
Rronrra  (Kiieclo)  .  • 
Kronora  (Dinamarca).. 
Uollar  americano  .  .  ’ 
Dollnr  canodeuaa  •  * 

Marcos . 

Mbliilna  auitrlaco.  . 
Ooróa  Tcbeco  81o* 
raqula  .  .  .  •  • 
Ulnar  (flsrvlsl  *  • 
Lei  (Riimanla)  .  . 
Marcoa  iKInlandla)  . 
Zloty  (Polonln)  .  • 
Yen  (Japflol.  .  ,  . 
Peao  bnilrlano.  •  • 
Peto  cblleno.  •  .  • 
Escudos  (Portugal)  . 
Peao  argentino  (pa* 
pel).  .  .  .  .  . 
Llhraa  (Perdi  .  ,  , 
Llbrna  (Inglaterra)  • 


18160 
384  Ml 
181140 
N8MMI 
68100 
89  BU 
111700 
48100 
48IOO 

1783110 

178000 

68900 

88000 

$6110 

1400 

SISO 

840» 

38100 

68000 

8115» 

8SO0 

8515 

48500 

408000 

808000 


llloo 
vi  ■no 
iftao 
«fino 
68  MIO 
8560 
1 18100 
38500 
48000 
08500 
17IIUU 
168700 
40100 
l|7iH> 

8670 

0.1*0 

8100 

8950 

2$BUd 

40800 

8»60 

87(51 

ISO!) 

48700 

678(551 

668000 


CAMARA  SYNDICAI  DA 
BOLSA  DO  RIO  DE 
JANEIRO 

CURSO  OFFICIAL  DE  CAMBIO 


DL  !> 


S/ Londres  *  •  ■  v 
"  Pnrla  «  *  *  *  * 

*  Italla . 

Ilrapaaha  •  •  .  • 

‘  Allernsubs  (rvtcb* 

mark) . 

állemtnba  (Varra- 
cbnungamirk)  .  • 

*  Hcipnnfaa  -  .  .  . 

*  Boiglca  (ouro)  •  • 

*  BeTftca  (papal).  . 

*  1‘ortojrai  .  .  .  . 

"  flulisa . 

"  Nora  York  ... 

Buecla  •  •  ■  • 
Nornega,  •  •  •  • 

*  Dinamarca  •  •  • 

*  Mnnterldêo  •  •  • 

*  llaenoa  Alrea  •  • 

*  Hollnnda.  .  .  .  . 

*  JspSo  (7»)  .  *  - 

*  Tcbeco  Bloraqula  . 

*  Yngo  S  Lar  la  •  •  • 

*  Canadl.  .  *  *  • 

*  Ftolandla.  •  ■  * 

*  Aualrta  .  .  .  •  r 


A*  vista 

—  C  5  S '  O 

—  877» 


65600 

88737 


—  38645 

—  11*430 


CURSO  DE  CAMBIO  LIVRE 
Dia  IS 

A*  vlata 


R/L  o  odre»  •  •  •  • 

*  Italla  .  .  •  •  » 
"  Parta  .  •  •  •  • 
“  Portugal  .... 

*  AlU-miinba  (rolcb- 

niark) . 

*  All  e  tn  a  oba  (D. 

llark) . 

Ailrmanfaa  (Varra* 
cbonngemark).  •  • 
AHemanha  (regia* 
terniork)  ,  •  .  • 

"  BHglea  (ouro)  •  • 
"  Bélgica  (pepcl).  • 
"  Eiircla  ..... 
"  Buiasa  .  •  •  •  • 
"  Heapnnhi  •  •  •  • 

*  Hungria.  .... 
"  Tcbeco  Rlovoqula  • 

*  U-mgrla.  •  •  •  • 

■  Suécia.  •  •  m  • 

*  Polonla  .  .  •  •  • 

*  Finlândia  •  «  •  • 

*  Noruega  .  ■  •  . 
"  Dinamarca  ■  «  ■ 

■  Nora  York  .  *  • 
"  Monterldéo  .  .  . 

*  Bueooa  Alrea  (pa- 

80  CDTOl  .... 

*  Poenoa  Atrai  (pa* 
ao  papel).  •  »  . 

"  BolIandJi  .  «  •  • 

*  Japfio  (yen)  .  .. 
“  AuaDIa  .  .  •  •  • 

*  Buniola  •  •  •  * 

*  Auatralti.  •  •  . 
•Togo  Slavla.  m 

*  Polonla  ■ 

*  Oblla.  .  •  ,  •  . 
"  Canadá  •  •  •  9  » 


888865 

)$UD 

15*24 

$785 


68T8B 

58300 


450T7 

üyjJH 


BSTO! 
•JSM  8 


—  $760 


178101 

68253 


NAVEGAÇÃO  E  SERVIÇO  AEREO 


48735 

118830 

r^uso 

382 83 


—  176200 


_ MOEDAS 

:  D!âli 

Librai  (onro). 

Llbrna  (papel) ^  •  •  «  .  • 
Paielaa  (papel).’  «... 
Llbnr  ;fpJ  aírJcaóa  , (papel). 
Notcbimark  (papal)  .  ,  . 
Dollar  aãnrtaaoo  (pepel)  . 
Do(]ar  canidenaa  (papel)  • 
Franco  anfno  (papel).  . 
Peno  argentino  (papal)  •  • 
Dlnar  (papel).  .  .  .  •  » 
Franco  frnnoea  (pape!)  .  • 
Peao  uniçuiyo  (papel)  .  . 

Florim  (pepel) . . 

Yen  (papel) . 

Corfia  dlnemarqoeu  (papel) 
Bacudoa  (plfyêl)  .  .  •  .  • 
HlilHIng  aiiatrlacp  •  •  ■  • 
Lira  (pnpel).  .  .  .  *  • 
Franco  belga  (papel)  »  »  ■ 
CorAa  meça  (papel)  •  *  « 
Bolei  | papel).  »  .  ,  •  m 
Corda  iloTiQUIa  (papel).  • 
Corfia  noniecocza  (pape!)  ■ 
Dlnar  (papel)  •••••» 
Pengo  (papel) 

Paio  boliviano  (papel)  •  • 
Peio  cbllroo  (papel)  •  •  • 
Mark  ba  (papel  . . 


I 
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| 

B6Sr.se 

1S30J 

esr.oi 

n»JM 


4STSI 
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S»t« 
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RESUMO  DO  MERCADO  DE  CAMBIO 
EM  SANTOS 


SANTOS,  IS. 


A'.  10 
dollar  a 


faoraa  da 
215U10. 


onanbl’  o  Banco  do  Braall  comprava  l  libra  ■  678480 


Câmbios  estrangeiros 


LONDKES,  1B. 
Abttlur.  I 


bOMUUU,  «,'Noti  Tork  I  <r|M  MT  I., 
A  U«m*  t  dit.  PM 

*  B.rM  I  n,u  pot  t . 

■  farta  t  >tiU  pw  !,..... 

•  bl.no.  I  mt.  pot  I . 

s  H.-H.  t  niu  pot  I,,,,.. 
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Ecclttomilo: 

LOPuitut  uImi  for»  1  mu  p» 
t  ttwon  4  trl.u  pot  4 

•  Madrid  I  ma  pa  4 

*  farta  4  mu  po.  « 

I  bi.no*  4  mt.  poi  I 

S  BorKi»  4  tIiU  pot  • 

S  Amurdist  4  rliu  n 

■  bni  4  mt*  po»  l, 

4  Brut.llu  4  mu  por 


t 
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•  ■•■4 
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I  «.. 


LONDRES,  19. 

Fccbamcoto: 

Lo.Nu’.*r.4  .-!•  «lerdas  fl  vlata  por  I». 

fi  darjckbolmn  I  vlata  doí  I.. 

■  Uab  A  rlatâ  pot  A . 

I  ni»p#nhngQe  A  «lau  poi  I.. 

NOVA  TORK.  II. 

Fccbaucnto:  .  . 

luaa  «,  p.-udraa,  bal.,  pot  . . 

•  Farta»  bal,  or»  L. ....... 

8  Qeaovt,  fel.  poi  Lmmi 

9  klidfdd,  taL  por  L...... 

•  âtrvterdara.  baL,  poi  Fl.. 
Berne-  t»1,.  po»  F. ..«•••• 

B  BruxcHaa.  tal.,  pnt  Fl..,# 

V  »r|,  por  !!.••••• 

NOVA  TORK,  1». 

Abertura: 

é.-  •  *h»  •  it-irve  a»L.  fwi»  f 

S  Parla,  tal.,  w  L. ....... 

t  (ávftova.  taL.  pot  L . 

B  UadrM,  taL.  por 

B  ávittrèiia,  t*i..  por  TI.. 

B  Berna»  tal.  po»  F . 

B  Bmvellaa.  tal.,  oor  VI.. •• 

•  Berlla,  HL,  POT  II . 

TARIS,  10. 

Fecbamrnlo: 

Pi  1(1  U  asNuva  York.  I  vtal»  pot  V  ... 
■  Itoarim».  é  vlata.  no»  t  .... 

*  Italla  I  noi  luu  L  •••• 

BUENOS  AIRES,  19* 

Abertura: 

BUE.Mife  a  i  K  K8  «obre  Loadrai,  tatfl  t» 
IrgrapLlca.  ooa  ll 

1/ fenda  . . 

r.^mpra  . . . 

liONiKVJDtii  aobre  Uadrea,  uia  talo* 
legropblea,  poi  Al 

T/oomora  . . 

T/tUda  HMMtMflMtMIMM 


Bojo 

áa  11,28  a. m. 

5  4.08.02 

L.  62.12 
F.  35.00 
F.  74.75 
l.«C.  110.13 

M.  12.28 
FL  7.20 
F.  15.1» 

B.  29.28 

Boje 

ás  3.20  p.m. 

6  4.08.87 

L,  62.12 
P.  36.00 
F.  74.75 
Lao.  110.12 

M.  12.28 
Fl.  T.2« 

F.  15.12 
B.  20. 3U 


Hoja 

FL  7.26 
Kr.  10.4* 
Kr.  19. 00 
Ko.  22.4» 

Hoje 

As  3,07  p  tn. 
5  4.98.75 
c  6.07.37 
C  8.04. 00 
Nominal 
c  13.62 

C  68. B0 

c  33.03 
c  17.02 
c  40.62 

Boja 

As  0,32  a.m. 
8  4, PB. 75 
c  6.67.37 
c  6.03.00 
Nominal 
c  13.82 
c  68.60 
c  33.02 
e  17.02 
c  40.82 


Boja 


F.  II. PB 
F.  74.71 
F.  130.62 


Roja 

â%  11.03  a.m. 
r.  17.03 
r.  13.00 


P.  38  3/4 
P.  39  5/6 


Aoterlov 


8  4.98.62 

L.  63.12 
P.  80.00 
r.  74.75 
Esc.  110.11 

M.  12.28 
Fl.  7.30 
F.  13,10 
B.  29-28 

Aalertor 


8  4.06.62 

L.  62.12 
P.  89.00 
F.  74.73 
Kie.  110.12 

M.  12.26 
1*1.  7.28 
F.  15.10 
D.  20.28 


Anterior 

Fl.  7.86 
Kr.  1D.4A 
Kr.  19.0» 
Kn.  22.40 

Aotcxlor 


8  4.99.75 
C  6.08.37 
C  6.01.00 

c  13.83 
c  «8.70 
e  33.06 
c  17. »4 
c  40.72 

Aoterlov 


8  4.08.75 
c  6.67.37 
c  6.01.0» 

C  13.83 
c  66,00 
C  83.02 
c  17.03 
C  40.03 

Aotertor 


r.  14. PO 

F.  74,7= 

r.  120.62 


Anterior 


P.  17.02 

r.  ís.oo 


P.  38  36' 
P.  39  5/8 


Da  Europa  para  America  do  Sul 


ENTRADAS  E  SAH IDAS 

•  «< 


■Pra.tria.M* 

Va.ur,. 

r«a. 

OR.' 

snk. 

4NMI.. 

Vagar*. 

Ta.»  Cà.  Il.k, 

Hamburgo  ■  , 

Madrid  ,  .  .  . 

8.000 

20  I  tO 

Maraalha  .  .  . 

Campana  .  ,  . 

18.000 

90 

Í0 

Marü.Jh,  ,  .  , 

Alalna  ..... 

19.600 

23 

2.1 

Hamburgo  .  . 

Alm.  Alexandrina 

1 11.001 

|90 

20 

Londroa  .  ,  . 

Andalucla  Otar  . 

14.000 

24 

24 

Antuérpia  .  .  . 

Olyisiplcr  .  .  . 

8.739 

23 

22 

Boulliumplon  . 

Arlnnaa  .  .  .  . 

14.063 

2C 

20 

Londrea  .  .  . 

Illgh,  Brigada  . 

14.131 

26 

26 

Hamburgo  .  . 

Cnp.  Norl»  .  . 

14.000 

26 

2Í 

Londrea  .  .  . 

Norraáa  91nr  .  . 

14.000 

36 

26 

Trlcato  .  .  . 

Occ.nl.  .... 

14.000 

20 

21 

Havre  .  .  . 

Grolx . 

10.000 

27 

27 

mmm  | 

— 

Hamburgo  •  ■ 

Monte  Ollri. 

14.000 

27 

27 

. I 

.il 

Z1 

Glagow  .... 

lambia  .  .  . 

7.347 

29 

=J 

28 

Da  Amcritu  do  Sul  pan.  Europa 


Do  Norte  para  o  Sul 

FttVHHKlHO 


Ot.tlM 


filam 


|Smb. 


Do  Sul  para  o  Norte 

FBVUHEMO 


Uutla. 


Tapona 


Laguna  .  .  . 

A.plr.nt.  N.iclmenfo  . 

20 

Cabedollo  .  .  . 

Arnr.ounra  .  .  . 

20 

Porlo  Alegre  . 

Gurltyba  .  ,  . 

20 

BelC-m  .... 

Prudente  de  Moraes  • 

21 

Porto  Alegre  . 

AraxA . 

22 

Mac&o  .... 

Araaau*  .... 

22 

Buenos  Aires  , 

Arlania  .  .  .  . 

2.7 

Belém  4  •  •  4 

ltalmbé  .... 

23 

Buenoe  Alrc»  . 

Cnp.  .Vurle  ,  . 

2fl 

Mnnilqarir.  .  . 

25 

Porto  Alcirro 

Ararnnguá  .  . 

20 

Penedo  .  *  ,  . 

Mlrnniln  .... 

•  . 

26 

Bnuloa  .... 

Duque  da  Cmlns  ,  .  « 

30 

Bcltfin  .... 

Ilnilrlaiie*  Alvr* 

28 

Stinloa  .... 

Cahcdcllo  .  ,  . 

*  t* 

26 

MíicolU  .... 

Igunua'  ,  ,  .  . 

29 

Porlo  Alegro  . 

GomiunnriAntn  Alclillo  . 

27 

mmm 

Buenos  Aires  . 

Sn n foi  .  •  .  . 

28 

mm 

Porlo  Alegro  . 

CurHyha  .  .  ,  , 

29 

mm 

S.  Frandeco  . 

Tutojn  .... 

•  •  • 

29 

1  1  •  I  f  1  »  « 

»  •  m 

■  ■ 

«— 

•  •  • 

•  mm, 

S  ■ 

Da  America  do  Norte  e  JapHo 

Do  Brasil  para  America  do  N  orte  e  Japão 

_ 

FEVUREIIIO 

PKVHREIHO 

Procedeorfa 

Vapor.* 

Tena 

1*.  if*k. 

lleatl.a 

«•pore.  | 

Tona. 

1 

OtalPak 

Nova  Torli  .  . 

JaboafSo  ,  . 

4,6361  90 

80 

Nova  York  .  . 

Wr.ieri,  Prlne. 

10.000 

30 

20 

Nova  VorU  .  . 

\*«9rilarrn  Prlncá 

10  000 

•Jl 

21 

Nova  York  .  . 

ParnKo.jo  .  .  . 

6.234 

24 

34 

Nova  York  .  . 

IJroan.jo  .  .  , 

934 

33 

23 

Nova  Orleana  . 

Delnlbn  .  .  . 

8.438 

24 

24 

Nova  OrleanB  . 

Delsuil  .  •  •  . 

8.346 

26 

25 

Nova  York  .  . 

Amcrlen  Leglon 

10.000 

27 

27 

Nova  York  .  . 

.fahunlllo  .  .  ,  . 

4.620 

26 

26 

Nova  Orlcan*  . 

Bnrbacena  .  .  | 

4.7721  29 

29 

Nova  York  .  . 

Tnnb.ié  .... 

6.909 

36 

26 

t  t  -  •  t 

t  t  I  8  t  ii 

_ 

Nova  York  .  . 

Southern  Orou  . 

10.000 

28 

28 

. 1 

1 

~  1 

___ 

SERVIÇO  AEREO 


FEVEREIRO 


ÜMIlB. 


A.ISn  Ta 


I 

j  Oh.  S.h 


Buropa  .... 
. . 

Porto  Altura  . 
Lutado.  Unido. 
Mando.  .  .  . 
Porto  Ateír»  . 
Europa  .... 
Porto  Alegr.  . 

Portal  eia  .  . 

ChlloTT.  .  . 
Matto  Oroieo  • 
Bolívia  .  .  . 
tCetadoe  Unido* 


Paaalr . 

Pan  American  Alrtvara 
Condor  ........ 

Condor  . 

Cm  dor-l.nftkaau  ,  .  . 

Air  Frnnr, . 

Pnn  American  Alrwojr, 
Pannlr  ........ 

Condor 

Air  Franca  ...... 

Pannlr  .  ....... 

Condor 

Pannlr 

Condnr-Lnftl.nn.n  .  .  . 
Condor . . 

Condor  . 

Pnn  Au«ricna  Alriran 


—  |  :t> 
ÍO 
10 
20 


>1 


FEVEREIRO 


OtlIlM 


I 


â?M«.  da 


C*.  ]»nh. 


Porto  Alegra 

Bu.no*  Alrc» 
Pará  .  , 

Porto  Alegra 
Forteleia  . 
Portaleaa  ■ 
Buenoe  Atra*  . 


Europa  .... 
Chila  ..... 
Estado*  Unido* 
Porto  Alegro  . 
Europa  .... 
MnnAo*  .  .  • 
Porto  Alegra 


Pinolr  ..... 

Condor  . 

Pnn  American  Alrvraya 

Pnnnlr . 

Condor  ........ 

Condor . .  •  • 

Pannlr . .  . 

Pnn  American  Alrway* 

Cnnriar  .  . 

Condor 

Condor. Laflhnnan  .  •  , 

Air  Frnnr* . 

Pnn  American  Alrtvnje 
Condor 

Air  Frnnea  ...... 

Pnnnlr . .  . 

Pannlr  ........ 

Condor  ........ 


I 


Telegramma  financial 


LONDRES.  19. 

Tccbamontot 

TAXA  DE  DESCONTOSI 
Ofl  Banco  dl  lofUtcm  . . 

Do  BtOOO  d»  VriOQB  H«Mia»MM«MM 

Oo  Rd  oco  dl  luu»  .n.iMuateeoMM 
üo  Banco  d»  B«tp»Dbi  «hhmmmmm 
üo  Bioco  d»  álItCUBb»  i.mnmmmm 
Kn»  Loodm»  irai  mm  .■«•#••••••••• 

Cm  Nova  Tork.  trv»  tstMl 

..■■T/onipii  . . . 

g  T/vioda  . . 

<k>o(Jre»  —  -fabhlo  •obM  Brasiltifl,  A 
F  viét»  éí*'I  . . 

/*"  «ri jSffFü.  .1^..^^.  * 

nedrld  —  OioMo  mVn  "booirM,"’» 

'  «B»  por  »  . . 

Bn»r*U  OinSlo  eobu  Parla  4  mu 

"  pot  I»  Fea  . . . 

UltiM  —  OinMe  oohro  Lcadroa  4  iM 

J  (I/rottd.l,  ta  i  . . 

Uiho,  —  Confile  utir.  LaedrM.  4  mu 
(t/ooacn)  po»  I  . . 


BoJ, 


>  « 

1  * 

■  « 

«  * 

9/76  % 


1/MA 
•/!«  % 


W.  26.39 
L.  62.05 
P.  86.15 
L.  82.66 
Bh.  110.20 


Eic.  110.00 


Attlrrlcr 


I  « 

«  « 

1$ 

4  % 

9/l«  % 


l/k  % 
•/!•  % 


F.  20.28 
L.  62.12 
P.  86.15 
L.  82.00 

Eao.  110.26 


Eic.  110.00 


LONDRES,  10. 


Hlulos  brasileiros 


OOUPBADOREf 


Marco  *  • 

Abril  .  • 

Maio  •  . 

Junho  n  • 

Julho  .  . 

Venda»:  13.500  ancc»». 
Estado  do  mercado,  flrrae. 


118215)  118178  4-  8075 
113350  118350  -I-  8050 
118425  118400 
118425  318425  4-  |025 
118425  318428  +  8050 


NOVA  TORK,  10. 


Hoje 


Fcebsmn»* 
(o  anterior 


Atarfuro 
Contratoê  do  J7(o 
Café  para  «otrrfifl  cm 
março  .  .  .  *  .  6.90  4.96 

Café  oura  «otrrga  cm 

mato . 8.08  8.12 

Café  para  «ntrega  em 
.  julho  .  .  ...  8.28  8.37 

Café  para  entrega  am 

MtcnibF-  o»o.  8.S3  6.41 

Estado  do  mercado :  boje,  apena»  es¬ 
tável :  anterior,  accesslvel. 

Desde  o  fechaminto  anterior,  baixa  d« 
4  a  6  pontoa. 


NOVA  TORK.  19. 

Pechamtnio 
Contrata»  <fo  R4o 
Caf6  para  entrega  em 

março . 

Ca(4  para  «ntrefi  cm 


Hoje 


4.99 


Fechamen¬ 
to  anterior 


4.96 


CIA.  SlID  ATLAHTIÜIIE 
E  CHARGEimS  REUNIS 


BalrA  cm  7  de  nmrvu  parni 
LI9UOA.  vtuti  «  uimnr.ü» 

àgenlis  (Jerneai 
11-11  •  AV.  IIIO  BRASUti 
Te l.i  23*1006 


(.71)272) 


6.12 


6.20 


6.12 

6.27 


maio  ...... 

Café  para  enlrrga  rm 

Julho . 

Café  para  entrego  em 

setembro.  .  •  •  ,  5.38 

Vendas  do  dia  .  .  «  5.000 

Katado  do  mrrnidot  boje,  catavcl:  an¬ 
terior,  occesalrcl, 

De«da  o  fccbnmcnlo  anterior,  baixa 
parcial  do  1  a  3  ponlos 


cm  outubro  ,  •  •  208200 
VeiMltta  »  a  — 

lCatodo  do  mercado:  bojt,  paraljaidoi 
anterior,  pjiraljiario. 

SANTOS.  II. 


5.41 

10.000 


BAVRE.  19. 


Ifnje 


Ffvkanwn- 
tu  iintcrlur 


Abertura 

Café  pore  entrego  em 
março.  .....  1)3  H  110 

Café  para  anfrega  era 

mato . 117  117  U 

«5»f4  pura  antrega  era 

Julho . 121  U  121  Yi 

•jafé  pera  entrega  cm 

•otembro . H»  91  12»  V* 

Vendia  .  1.000  2.000 

Rstado  do  merendu:  liuje,  niienii»  ev 
tavcl:  anterior.  íMnvrl. 

Dcsilo  o  fecliamcntu  nnfrrlor,  biilxa 
parclnl  do  1|2  a  3)4  >l«  frunco. 

HAV1IE,  10. 


Fecltopwoafo 
Café  pari  eotrega  era 

. . 

Café  i«ra  entrega  em 
maio  ...... 

Café  para  entrega  em 
Julho  ...... 

Café  para  entrega  em 
setembro  .... 

Vemlna  do  dl»  .  .  . 

Estado  do  merendo : 
torlor,  e*t«Tfl. 

Desde  o  frchaninofo 
1)4  a  1  1)4  frsnco. 

liONDREB.  10. 
Ifcioodo  dfajMiilvcl. 


Bnjc 

Fei-hfl  Men¬ 
to  nntvrlur 

113  U 

113  Vi 

UO  % 

U7  U 

121 

121  K 

123  «4  124  Vj 

2.  tino  lí.OtMi 

linji'.  calino;  nu* 

nuterlar, 

,  luilXB  (IO 

Disponível 


Hoje 


Ant 


Preto  do  typo  4,  Buperlor. 
Hnsitos,.  prompto  para  oiu-| 
baniue . |38/0 

Pn*ço  do  t.vrâ*  7,  ttlo,  prtrn- 
pio  por  ambernue  .  .  . 


38/0 


26/0 


SANTOS,  19. 
Contrito  “A-  —  Tjr* 
po  4,  molle; 


IToJc 


Fccbnmrn- 
to  nntcrlor 


Akarlura 
Typo  4,  pira  entrego 

em  fiverelro  2U8700  2U87UU 

1>po  4,  para  entrego 
era  raar<*>  ....  218000  218000 

Tjpo  4.  para  entrega 

•d  abril  ...  208000  S0890U 

Typo  4,  para  entrega 
era  maio  ...  .  218000  21|000 

Typo  4,  para  entrega 
em  Junbo  ....  218000  2J5»I)U 

Typo  4»  pnro  entrego 
era  Julho  .  .  318030  Sl«OM 

Typo  4.  pura  entregn 
em  a  gesto.  .  .  20|300  *Of3»0 

Typo  4,  pnra  «Btregn 
•m  asteràbro.  .  .  20$300  20S*»00 

Typo  4,  pnra  entrega 
em  outubro.  .  .  .  20|200  205200 

Tendas  ......  —  “ 

Estudo  do  avrcadfit  boje,  pnrnlysado; 
antorlor,  parulysndo. 


Estudo  do  mercado  i  boje,  islaveli 
torlor.  estevol;  mesmo  dia  no  aono  pa»- 
bmiIm.  rsluvel, 

N.  4,  dtu|Hinlvel.  por  10  htloe:  bojtj. 
178=00:  anterior.  171200 1  meimo  dia  uo 
anuo  pnssndu,  17930». 

Miiilwninas |  boje,  43.789  Mccaa;  ta* 
trrlnr,  20.471  aiui-nii  mesmo  dia  oo  an* 
nu  pniundo,  21.000  saci-as, 

Eiilrnifn»  «té  As  2  liorna  d»  tardet 
boje.  10.788  sncena ;  anterior.  10.471 
sm*i*aa:  mesmo  dia  ao  enno  pasaado, 
21 .04T  sarens. 

Exlstenda  do  hontem  por  embarquei 
2.220.131  sactas:  anterior,  3.393.128 
friicvii» ;  mesmo  dia  nu  anno  paaando, 
1.347. 236  banas. 

Soldas :  floceo» 

Pnra  os  Haladoi  Unldoa.  a  »  •  80.687 
Pnrn  fl  Europa . .  •  o, 834 

Total . 96.521 

fl.  PAULO,  10. 


201200  ra  . .  6.59  5.81 

|  Amerlean  ruüirei,  pa* 

ra  Julho  ....  8*74  »*7I 

American  Futurei,  pa*  -  .  „ 

ra  outubro  ....  5.31  p.bi 

Msrcftdo  —  Aa  TIIMCM  fnrnm  pou¬ 
ca».  Os  opendorvo  ds  -Slranddlo*  cuia* 
prnm.  Poucos  contratos. 

Desde  o  fcehnaieuto  aatcrlor.  balsa 
purclal  d»  1  ponto. 


\  Boje 

Anterior 

NOVA  YORK,  19- 

Boje 

Fechamen¬ 

Bacca» 

Bacca* 

Abtrlura 

to  anterior 

Es- 

American  Futursi,  pa¬ 

11.02 

,  .  12.090 

11.000 

ra  marco  •  .  .  * 

11.34 

Ea- 

American  Kulurss,  pa¬ 

10.92 

,  .  9.000 

17.000 

ra  raalo  .... 

âni.,(i-*n  (Triftltetete  M. 

10.95 

.  .  21.000 

28.000 

nmCrilten  ruiuitete,  |fte 

ra  Julbo  .... 

A  MA.IrflM  IT.lllIPa*  Ate. 

10. 01 

10.64 

_ 

smeruen  riiTurs*.  p** 
ra  outubro  .... 

10.23 

10.21 

trnda  Paulista  . 
:»i  H,  Pauto,  pel» 
tmda  fiorocflbnno 

Tol.il  .  •  . 


ASSUCAR 

(RIO) 

fl  men-ndo  devsn  prodwcto  funcclonou, 
lioiiteii).  desde  «  tntdo  alfl  o  encerra* 
mento  dos  trabalhos,  sem  procura  do  lm- 
imrtfinclu  c  roin  oa  vendedorca  sustentan¬ 
do  os  preços  anteriores. 

Movimento  do  Mercado 

flaccos 

Atock  anterior  .  .  .  ...  05.640 


MOVirivNTU 

DO 

DIA 

18 

Uptradm 

IV  Ciimpua  .  •  • 

•  • 

.  . 

I.0Q0 

D*  Minai  .  »  ■  • 

•  • 

•  • 

333 

Total  •  •  • 

•  • 

■  • 

1.333 

Desde  1  do  mw,  .  • 

p  p 

128. 932 

Sllldas . . 

8.847 

iHMKle  1  rl«i  mrs  • 

110. «91 

flfcjL-k  tfiL-tunl  .  .  . 

•  • 

63.120 

Cotações 

Drnncn  cryatnl.  Cam- 


Dito  de  flersipo.  •  . 

Demeraraa . 

Manuarn  .  •  •  •  •  • 
MaacaTlnbos  «  •  •  *  • 

LONDKES,  19. 

Fccéomralo 
Aasoear  para  entrega 

em  . . 

Aasm-ar  uara  entrega 
era  maio  .... 
â»»n*'M  nara  entrega 
cm  agosto  .... 
Assiicar  pnra  entrrfâ 
em  outubro  .  •  • 

NOVA  YORK,  18 


478500  a  488560 
438000  a  468000 
NBo  ba 

511000  a  338000 


Bojo 
4)0  tt 

4|M% 
6|0  H 
6|0  M 

Bojo 


Fechamen¬ 
to  anterior 

4)9  % 

4|10H 

5|t>  H 

8)0  % 


Fechamen¬ 
to  aotcrlor 


Pfohamcnh 
Assocar  para  entrega 

om  março  ....  2.98  2.88 

Assiicnr  pare  vntrcg» 

cm  inalo . 2.41  2.37 

Assuciir  uara  eotrega 
om  Julho  ....  2.42  2.Í9 

Aaancar  pnra  entrega 
ern  aetembro  ...  2.44  1.40 

Merendo,  «slavcl. 

DctHle  o  fccbameoto  interior,  alta  da 
2  a  I  pontoa. 


NOVA  TORK,  19. 


Boja 


Fechamen¬ 
to  anterior 


BANTOB,  19. 

Controlo  •A*  —  Tj¬ 
po  4,  molla: 

Fechamento 

Typo  4.  pnra  entrega 
em  fevereiro.  •  . 

Typo  4.  para  entrego 
em  março  .... 

Typo  4,  para  entrego 
em  abril  .... 

Typo  4,  nara  entrega 
•m  rasto  .... 

Typo  4,  para  antrega 
am  Junbo  .... 

Typo  4,  para  entrega 
em  Julbo  .... 

Typo  4,  para  entrega 
am  agosto.  .  .  . 

Typo  4.  pora  entrega 
ea  setembro.  .  . 

Typo  4.  para  entrega 


Bojo 

208700 

218000 

308900 

218000 

218000 

218050 

208300 

308500 


Fcehnmrn* 
lo  anterior 

2Ü870U 

218000 

208900 

218000 

218000 

21$050 

208300 

208500 


A bertura 
Asnucnr  pora  antregn 
mm  março  .  ...  2.40  «.38 

Asnucnr  pera  eotrega 

cm  maio . 2.41  2.41 

Aisiimr  para  entrega 
em  Julbo  ....  2.48  2.4* 

Aliuuar  para  entrega 
cm  aetembro  •  .  •  9*41  -.44 

Mercado,  estável. 

Deada  o  fechamento  anterior,  alta  par- 
rlnl  de  1  a  2  pontos. 

RECIFE.  39. 

Estado  do  mercado:  boje,  otavali  aa* 
torlor,  eatnvel. 

Preço  por  15  Wloa: 

Usina  de  1*:  boje,  10|500;  anterior, 

10S0O0. 

Usina  da  2>:  boje,  9f750j  anterior, 

08750. 

Orystaaa:  boje,  '88028  j  anterior,  88628. 
Demeraraa:  noj®.  7|000;  anterior. 

7$00O. 

Terceira  Sorte:  bojt,  4$6SO;  anterior, 

48050. 

ftomcnot:  boja,  8|800  a  68500;  anta* 
Mor,  59000  a  6$5O0. 

Brutos  floccos:  boje.  4|600  a  40200  j 
anterior,  48000.  a  4$200. 


BOLETIM 

de  entradas,  embarqnes  e  existência  de  café 
na  praça  do  Rio  de  Janeiro  e.m 
19  de  fevereiro  de  1936 


FEDER  ABS: 

Boje 
ás  3  p.m. 

Aotertor 

rtratfloi.  «te 

More  ra.dlD,,  IP14  . . 

OoertrUe,  1*10,  . . 

EnpnuJmo  d.  IP18,  8  84  ............ 

raotflsf  tf.  2*81,  1  84.  48  .ego.  *B'„ 

60,10.0 

71.15.0 

17. 18.0 
20,0.0 
63.5.0 

00.10.0 

72.10.0 

1T.1B.0 

20.0.0 

63.0.0 

ESTADÜAES: 

Olrlrtcto  Fsdsral.  0%  . . . 

Rto  0.  Jao.tro,  1*37,  T  84 . . 

Bibla,  IV28,  1  84 . 

#%  . . 

25.0.0 

17.0.0 

7.0,0 

4.0.0 

20.0.0 

17.0.0 

S.Q.O 

4,0.0 

Htuloa  diversos 

4*ffto  BmU  4t*wtc*  Bi.k  LM.  (te- 

U|r.Uu4ol  . . . .  0.8.10  |4  0.8. T  14 

dut  of  i/wooa  4  Smtb  iantaL  M.  5.0.0  5.0.0 

Bt.ilNi.  VricUca,  U»5I  4  fnti  Oo., 

IM.  (I)  . . .  14.50  11.13 

SrulUti  Witnil  if.BC7  â  Urna  0.3.0  0.3.0 

Oo..  M0.  (1)  . . 

OblM  *  Wlnlm  ua.  rs-  Ihanol..  8.13.4  8.13.5 

Eter.1  U.U  IM.  fackri  Oo..  LU .  -  — 

IjEtaflil  COralcl  lodwtrin,  LM.....  3.0.4  H  ’  1 .19.10  H 

LaoDol.lo,  ÍUI1*.,  0o.  LM..  Mn 

«sllris,  0  TL.  form.  Uttl».  IM8  ,.  58.0.0  58.0.0 

LkvtT.  U.ttk,  LM  1*4-  Ihtr—I.,,.,.  3.3.1  H  8.3.1  H 

tilo  8,  J.otlro  Ottj  In».  Oo.,  0.11.8  0.13.0 

tUo  rioot  Ullli  4  Uranarin.  LM. .  3.1.3  3.1.8 

31.  f.ttlo  Itilln,  Oo.  LM .  08.0.0  07 .0.0 

W..TPT0  T.lefrnpO  Oo.,  LM.,  8  %,  U*h. 

SloC  . . .  104.0.0  104.0.0 

Títulos  estrangeiros 

flosprest.  da  Goma  Brltionloo,  I  V4  %. 

1097/47  . . .  107.2.6  307.0.0 

Oosslla..  9U%  . . .  8fi,  12.6  85.5.0 


CAFÉ 


Rio  d«  Janeiro,  19  ds  fcvmlro  do 
1080. 

Movimento  do  dl»  18: 

ESTATÍSTICA 


Entrada  i ! 

Feti  Leupoldlai: 
Do  Rio.  «sus 
Do  kllnsi  i  »  •  s 

Tela  Vnrltlrai: 
□O  RIO.  •  .  m  a 
De  8io  Paulo.  »  • 
De  Minas  •  •  •  • 

Cabotagem: 

Do  Rio  •  i  i  ■  s 
Do  Mloaa  •  •  ■  ■ 

IlcRol.  Fluminense 

(Rio) . 

Reguladores  de  Ml* 

nas . 

Regulador  Espirito 

Estilo . 

Regtilndor  D.  K.  O. 
<Nlctb«roy)  •  • 


Total 


Bacca» 


628 

2.059 


2.011 

1.667 


2.500 


1.166 


■  * 


0.582 


Ii578 


fdem  o  anno  pauado  »  ■  • 
Desde  1  do  mea  •  .«10» 

Média . .  •  •  n  ■ 

Desde  1  de  Julbo  •  •  »  •  » 

Mfdla . . 

Mcm  0  anno  pasaado  .  .  • 
Caffi  ttvrrildí»  sb  atock  dea* 
de  1  dc  Julho . 

EMBARQUES 

America  do  Norte.  — 

CaboUgstn  .  •  •  •  — 

Europa  .  .  .  ,  »  775 

America  do  8ol.  •  — 

Afrka  .  ...  a  — 

Aala  ......  — 

Tatal.  •  •  T75 

fdem  0  anno  oiuido  m  ■  ■ 


25.431 


Desde  1  do  mea  •  ■  m  m  ■ 
Desda  1  de  Julbo  •  •  m  m  m 
Idcra  0  anno  psasido  •  r  -* 

fltock . 

Consumo  do  d!a  17  do  cor- 
rvnle  mea  .  •  .  ,  .  . 

Café  retirado  pslo  D.  N.  Cl 
no  dia  10  do  corrente.  . 
Café  an  trégua  como  bonifica* 

C<» . .  • 

Café  revertido  ao  «tock  •  » 
Existência  »  •  •  —  •  •  <• 
Idem  o  anoa  passado  .  .  • 
Imposto  mineiro  (fararalro). 
Imposto,  Rio.  .•••«. 
Pauta  (do  dta  17  •  21  d#  ft- 
verelro). 


149.448 
S. 017. 804 
1.836.041 
728.656 

500 


728.859 
492. S4C 


18100 


Regulou  o  mercado  disponível  dem 
pradueto,  boatem,  cm  poslçrto  calma,  com 
procura  d»  pouca  raoota  •  cotaçfioa  enr 
declínio.  Kai  prlmelrse  horas  foram  rea 
lludoa  negodoa  da  1.972  aaccaa  e  â  tar¬ 
de  de  2.872  ditas,  ao  preço  de  !i|200, 
por  10  klloa  do  typo  7. 


Cotações 


Typo  l.ifsi 
T/po  4«aaa«s» 
Typo  3  • 

Typo  0  .«••••  . 

TrPO  Immmmmrn* 

Typo  S  ,  a  .  «  .  •  » 


For  10  klloa 
18.200 
128700 
128200 
118700 
118200 
101700 


CATt  A  TERMO 

(Typo  7) 

PRIMEIRA  BOL8A 
Por  fé  tilo» 


r. 


0. 


Ditt.  do 
oofaçdo 
anterior 


revorelro. 
Março.  • 
Abril  .  , 
Maio  •  1 
Junbo  . 
Julho 


6.525  Ferersirt, 


118100  118175  —  8175 
118200  119100  —  8150 
118500  118500  —  8125 
115475  118375  —  5128 
118400  118400  —  8076 
...  138400  118375  —  $100 
Veodea.  alo  bouve. 

Estado  do  mercado,  fraco. 

8EGUNDA  BOLSA 

Dl//,  do 

Per  iõ  tilo»  cotação 
F.  0.  n  fiiíar 
118100  lllOOO  —  w» 


1  uoAirrrniDP 

mt  0ACOAB  1 

' 

DR  tO 

KILOS 

Procsdsnifs  4o 

•  tilado*  ds  1 

ENIBADia 

1 

■te 

5 

6 

3 

§ 

a 

s 

r 

C 

d 

1 

â 

i 

S 

Hl.  f.  Oantnü  Ao  Brasil,*  **  m  •»  >• 

2.022 

- 

- 

2.022 

HL  F.  OsatroJ  4o  Braall,*  **  *»  **  *• 

— 

1.1881  — 

- 

1.150 

A  f,  Loopoldlaa.»  •«•••»»»  aa  »• 

- 

9.3701  — 

- 

3.378 

— 

8 

- 

- 

8 

— 

- 

- 

te  r.  Lwpoldl**..  M  N  W  M  M  •• 

— 

309 

- 

800 

nsbotaf S9 , *  •*  m  ss  ss  ss  M  •»  •• 

— 

— 

BE 

2.812 

■ 

D 

1.084 

1.084 

Somma  dn  sotradat.  ■  ***••*■•  •* 

mm 

mm 

1.084 

10.100 

Ds  1  do  nu  atá  o  dli  15.,  «•  ••  •• 

30.205 

TT.4ít|  3«.71i 

10.190 

171.622 

Atá  sst»  dá  tá  4*  s»  ss  ss  ss  s« 

82.287 

1 

61,056';  5B.J»:tr. 

17.380 

186.388 

Exlatcurta  «nterlnr  — 

dl,  18 

728.365 

Belrudu  te  hej*..  .. 

..  *. 

10.499 

C*(6.«otrrfe. 

boalflcaçlo)  *• 

— 

Cf4  durot.l Jo 

•  ••  «« 

•  • 

— 

129.831 

Entrada» : 

Desde  bontem  em 
aaccoa  de  60 
klloa  •  •  •  » 
Desde  1.*  de  es* 
tembro  p.  pas¬ 
sado,  em  sac¬ 
ros  de  00  kl* 
loa  .  .  *  .  • 
rjporfuçdo: 

Para  Rio  de  Jt* 
nloro  aaccoa  de 
00  klloi  .  .  . 
Pora  Enntoe  sar¬ 
ças  do  60  bi* 

lm . 

Piri  outro»  par* 
toe  do  Bul  do 
firesll.  uccoe 
de  60  klloa  . 
Para  outros  por¬ 
to»  do  Norte 
do  Braall,  aac- 
coa  da  60  kl* 

loa . 

Poro  Europa  aac- 
cm  ds  60  kl* 
loa.  .  ,  ,  . 
Pnra  oa  Estado» 
Unldoa,  aaccoa 
de  00  klloa.  • 
ti  x  I  a  teocla  em 
•nccoa  da  60 
klloa . 


Hoje  Anterior 


NOVA  YORK.  18. 


I7njs 


Fechamen¬ 
to  nnterlur 


FccAommfo 
Amsrlcan  Mldd  II  n  g 
Uplanda  .  .  .  .  11.65  11.63 

Aaierirna  fulurea,  ps*  .. 

ra  março  ....  11.92  11.8.» 

Amcrtroo  IfoltiTsa.  ps* 
ra  maio  ....  10, 0J  10.01 

ámarlrnn  Fuloraa,  ps*  ^ 
ra  Julbo  ....  10.84  10. « 

American  Futures,  pa¬ 
ra  outubro  ....  10-21  10*97 

Mercado  —  A»  cotaçõe»  se  mantive¬ 
ram  Inalteradas  durante  0  dia.  porém 
baixaram  no  fechamento  dovldo  à  prceaílo 
dos  operadores  1I0  Ifdsge. 

Desde  o  fechamento  interior,  baixa  do 
9  a  9  e  alia  de  2  pnn  tos. 


Merendo  —  Ooramerclo  do  caracter  nnr 
mil,  devida  aoa  pedidos  dos  cmnmerclnn- 
te*.  Os  bulxlstga  estilo  se  robrind». 

Desílc  0  fechamento  anterior,  alia  par¬ 
da!  do  2  a  8  pontos. 


B.  PAULO,  10. 
Abertura 

AlcodAo  pnra  entrega 
,  era  fevereiro  .  .  . 

Alcodflo  pnra  entrega 
era  março  .... 

AlgodAo  pnra  entrega 
em  abril  .... 

Algodílo  para  entrega 
em  maio  .... 

Atpnilíln  para  eotrega 
em  Junlia  .  i  .  . 

Algodílo  lura  entrega 
cm  Julbo  .... 

Aluodào  pnrn  entrega 
et»  agosto  .  .  . 

Alcorlio  nnra  rntregn 
em  «ctembro  .  .  . 

Aluadílo  para  eotrega 
cm  ontubro.  .  .  . 
Venda v.  060  houve. 

B.  PAULO,  loT" 

FpcAamcnío 

Akiodac.  twm  entrega 
em  fevereiro  .  .  . 

A1s<idüo  pira  eutrvga 
em  raarço  .  .  . 

Atsrodilo  tare  eutregs 
em  abril  .... 

Algodán  para  antregs 
eia  maio  .... 

Algodün  i»ara  antrega 
am  Junbo  .... 

AlenoJo  mri  enlrega 
em  Julho  .  •  .  . 

AlgodAo  para  antrega 
am  agosto.  .  .  . 

Algodilo  para  entrega 
em  Mtembro.  •  . 

álsradlfo  para  eotrega 
am  outubro.  .  .  . 
Vendas,  nlo  bouve. 


Cooiftr.  Fcml. 


550090 

6«$000 

550300 

638600 

630100 

540DOO 

645500 

538000 

530200 

Compr, 

538600 

550900 

556100 

538300 

558000 


fi:.5300 

5118300 

555700 

585700 

558700 

558100 

635000 


Voad. 

55050» 

5G8400 

SGSOOO 

550700 

630700 

650300 


Morcsdo.  estável. 


RDCIFE.  10. 

Estado. dn  mercado:  boje,  estavol;  an- 
t»loT.  firme. 


Preço  por  16  kílos: 
Preço  de  !.•  Borte. 

vendedores.  .  •  • 
Preço  de  I.*  Borte, 
compradores  .  •  • 

Entrada»  J 

Desde  honlem.  aiceoa 
da  80  klloa  ... 
Dasds  1.»  de  setem¬ 
bro  p.  paieado,  em 
Mecos  da  80  kllcs 
Exportação  1 
Para  Rio  de  Janeiro, 
fardos  de  180  kl  los 
Para  Santos,  fardoa 
de  180  klloa.  .  . 
Para  Ltverpool  fardos 
do  180  klloa  .  .  . 
Para  outros  porto»  da 
Europa,  fardos  da 

180  . . 

Para  Rio  Grsnda  do 

klloa . 

BuL  fardos  d»  110 
Para  Babia,  fardoa 
ds  ISO  klloa.  .  . 
Existência,  em  aaccoa 
de  80  kilos.  .  .  . 


BoJ»  Anterior 


630000  628000 


1.900  1.100 


241.900  240.000 


—  1.900 


61.600  40,700 


(HISHOIM  A  (ítÀPMAN 


Viiitko.  4o  ío/lo  Curb  4,  4o„ 

*>.  nnoAUWAT 

K0V4  tOR*,  N.  I.  e.  0.  4. 

R.-lcraco  Ultfftaiiliki  CAIiCo. 
_ _ _ (.10404 


«lo  M0|,  0  fl,  wri  (Oo,  .  iimam 
l>ILi«,  il,  I  :UUIií,  »,  4.  10, 

10.  Sn,  so,  . .  »'ini*u, 

MHna,  Mcm.  10,  003140, 

■lio  (ruonlarl,  10,  a  .  ,  ,  I02|4fo 

llnncoi : 

I'iiflu«uú.  do  Or.ill,  rt>m,,  1, 

Drn.il,  sê.  .  .  .  .‘.'II  RDolooo 

CoulM»OI»,! 

Si-CUrn>  Cnnflnuco,  39,  ,  .  .  33VIDOS 
IXMI.  ilg  Snnlui,  |H>rt„  4, 1, 

D,  IV,  10.  « .  :»IW9 

l,rocm-.o  Indu.trlnl,  VS,  .  ,  SIOIHO 

Iilonl,  44,  . .  :Su|MJ 

/Jcftctiiwrr, : 

TkIiIo.  C.  cor«do,  JOO,  t,  .  100I0O0 


OFFEKTAS  NA  BOLSA 


0lrls*c5e#  dn  Tbt* 
rouro  (1921)  .  .  . 
Ditos  (10.70)  ,  .  . 
Ditas  ilo  IOJI3  .  .  . 
Ditas  Ferrovlnrlas  , 
DJtns  «li*  2.»  emissão 
Rodnviitrinp,  de  rMi 
I  :»»0$,  nuiu.  .  . 
Uulfamludaa  de  ra. 

1:0005 . 

lllrersiis  Eiu1s»5si  do 
1:011»$,  nora.  .  . 
Ditas,  port.  .  ,  .  . 
EmprrstJinn  de  1903 
Uea JiibtiiuuMitu  de  ra. 
1:01)05,  c/  4  cou- 

|IOUB . 

Dito,  c/  8  coupons  . 
Dito,  c/  2  coupona  . 
E.  do  Espirito  flauto, 
do  l:»0O$.  8  7*  - 

mu»  dn  U  Ç*.  .  . 

Ria  ilc  1:00(15,  8  % 
Dltna  dn  000.$,  8  % 
Dltnn  do  6009.  6  Cc. 

port.  ..o». 
Dltna,  nora.  .... 
Itto  (Popular).  4  ^ 
cl.  do  Pcrnaiubnco  de 

100$,  s  r#  *  .  . 

E.  dr  flâo  Paulo,  ds 
2008,  6  To  .  .  . 
Minai  Gemes  df  r». 
1:0006,  6  tt.  nom. 

Dltna»  port . 

ültaa  de  1:0008009, 
1  fi.  port,  .  .  . 
Dltns  da  2000.  f  fi, 
port.,  1034  .  .  . 
ObrlipiçSes  de  1 :000$ 
Bfi  .....  . 
Uunlclpaea  de  1904, 

i  20 . 

Dltna,  nora . 

Dltna  de  1099,  port 

Ditai  nom . 

Dltna  da  1014,  port. 
Ditas  do  1917,  port 

Dltns  nom . 

Ditas  da  1031  .  .  . 
Dltns  (lotes  tnludoa) 
Dltns  de  1020,  port. 
Dltns  decreto  1.035 

(Lagoa) . 

Ditas  decreto  1.048 
(LitcOa)  . 

Ditas  decreto  1.999 
(Csstello)  .... 
Ditas  decreto  1.033 

iLyrn) . 

Dltns  (títulos  defini¬ 
tivos)  . 

Ditai  decrato  2,088 
(Lyral  ..... 
Dltaa  decreto  1.650 
Dltna  decreto  3.2R4 
Dita»  decreto  2.399. 
Dltna  decreto  2.097 
Dltna  da  Bailo  HorT- 
lonte,  ds  1 :000$, 

7  fi . 

Dltna  de  Petropoll». 
Ditas  de  Porto  Ale¬ 
gro  de  6008.  6  fi 
Dltaa  Gravnuby*  de 
1:0005,  8  fi  •  . 
Ronaos: 

Brnsll . 

Mercantil  do  R!o  do 

Janeiro . 

Portngun  do  Braxlt. 
Ditas,  som.  •  .  • 
Funcclonoriop  Publt* 


rend.  Cnrpr, 

—  9630069 

1:6051  9950900 
—  W^JrtflO 

99^8000  9070600 


7C90OOO  — 

7638000  700|OO9 

7ê5$0OO  7 60 $009 
7420OOD  740090» 
7250060  7200000 

7«5$000  744006» 
7100000  7180090 
6040000  S930OOO 

BI 00000  «. 

9408009  — 

8300000  — 

4008000  0é5|0OO 

—  80000000 

—  0301000 

—  1020000 

970000  950000 

1920000  1910300 

620J000  6169000 
—  MO0OOO 

7800000  7188500 

1531000  1310300 

9000000  9000000 

4130009  410(01)0 

—  8M0OOO 
1438000  141000) 

—  1310000 

1400000  _ 

—  1340000 

—  1380000 
1079000  1669000 

—  1700000 
1400000  1300000 

26(0000  1630005 

—  1590000 

1630000  - 

1800009  1940500 

—  1830000 


1930000 

1580000 

1820000 

1530000 

1600000 


1658000 


—  0808000 

—  1728000 

4800009  4500000 

8500000  8108600 

8951000  8881900 

4600000  4860000 
110S000  10100(9 
060000  — 


99.400 


90.600) 


a. 832. 100  8.881.700 


8.209  — 


14.000  — 


9.000 


B.000 


1.960.600  1.984.400 


ALGODAO 


(MO) 

O  mercado  detao  produeto  fnneclonou, 
hontem.  em  posiçlo  calma,  com  proenra 
raodcrnda  o  sem  nova  modificação  naa 
cotaçüea. 

Nilo  houva  entradas,  »  registrara m-sc 
grandes  saldai. 

Movimento  do  Mercado 

Furdos 

fltock  anterior .  12.168 

MOVIMENTO  DO  DIA  18 
Entrudas: 


Nilo  houve. 
Total  . 

Dento  1  do  mei 
Saldas  .  .  .  . 
Desde  X  do  mrs 
flteck  actual  .  . 


Departamento  Nacional  do  Café . 

COMMUNICADO  N.*  6/14 

O  Departamento  Nacional  do  Caté  toma  publico  que, 
nesta  data,  foi  afixado  em  sua  Agencia  do  Rto  de  Janiero 
0  edital  n.°  1,  contendo  a  classificação  de  cafés  da  quota 
retida  entrados  nós  reguladores  de  Entre  Rios,  Barra  Man¬ 
sa,  Clsnelros  e  Cruzeiro. 

Os  Interessados  deverão  communlcar  &  Agencia  do  Rio 
de  Janeiro,  Praça  Mauá  n.“  7,  19*  andar,  em  CBrta  regis¬ 
trada,  dentro  do  prato  de  30  (trinta)  dias,  a  contar  desta 
data,  se  vendem  ou  não  os  cafés  constantes  do  referido 
edital.  Dessa  communlcação  devem  constar,  obrigatoria¬ 
mente,  oa  seguintes  dados:  nome  do  remettente,  procedên¬ 
cia,  numero  e  data  do  despacho,  quantidade  de  sacas,  t 
numero  de  ordem  do  edital. 

De  posse  dessas  declarações,  o  Departamento  providen¬ 
ciará,  Junto  ás  Estradas  de  Ferro,  no  sentido  de  ficarem 
esses  cafés  retidos  nos  reguladores  em  que  se  encontram,  á 
disposição  do  Departamento.  O  Centro  de  Commerelo  de 
Café  af fixará  também  o  edital  n.»  1,  do  qual  o  D.  N.  C. 
está  remettendo  exemplares  aos  Bancos  desta  capital. 

O  pagamento  será  feito  a  60  (noventa)  dias. 

Rto,  20  de  fevereiro  de  1639. 


Superintendente 


Jayme  F.  Guedes 

(S5J24) 


E»4XQUai 

CSMpfl  —  Owte  i  tente  ••  ..  •• 

Corop,  —  Ml  LM.  m  m  «•  —  —  —  •« 

tente  ôo  tente  «•  „  ,.  ..  «.  ■»  -.  ••  •• 

unte  te  fed  m  I.  ,,  h  n  H  m  ••  ••  •• 

41, los  —  Onte  4  tente  •• 

iMa  —  1*1  4  Lnte  .,  w  ..  n  . . 

4  ri*  . . .  M  M  . . 

Cabotai. oo  —  tente  H  n  h  m  ■■  h  ••  ••  •• 
M  ..  . . . . 


Cotações 


Fibra  lottpQ  —  ryps 
Gcriió: 

3>p°  ; . 

Tjpo  4 . 

nbra  ntito  —  jy. 
po  SerlSn: 

Tjpo  8  .....  . 
T jpo  8  .  .  ,  .  ■  ■ 
/Jo  Ceará : 

Tn»  8 . 

Tjpo  8 . 

Fibra  carta,  Voltai 
xjpo  a  .....  . 

Tjpo  8  . 

Vibra  carta  —  Pa*. 

listai 

Tjpo  3  .....  « 
Tjpo  8  . 


Pot  10  UlM 


1 21000  4  83*800 

- 4  0111 


801800  I 


looo 


«II00O  .  48*000 
431800  ■  441000 

Nomlul 
—  481000 

X.BlUl 


—  48*000 

431500  ■  44*000 


Sonm.  dn  nbuiM  ..  » 
D,  I  4t  nu  *14  •  41*  11.. 


M  •« 


..  ,.|  83.31*;  33.218) 
..  ..1140.448} 

íisTooii 


De  1  do  mai  stá  s  dta  18*.  ..  ••  *.  •*.  .*  ..  ..] 

r 

All  uU  hU  ..  ..  ..  . . | 

1 

BBfl 

âl 

Coniuao  local  dísrl»  . . *  ..  ,,| 

— 

1  8401  32.718 

l 

Kxlttcbcl»  4s  6  bons  da  Ufdtj  706.104 


LIVERPOOL,  19. 

Bojt  Aotarlor 
12.5»  p.m. 

Estado  úo  mercado:  boje,  calmo;  ib- 
.  (erlor.  estável. 

B£o  Paulo  Falr.  .  •  fl.28  6.88 

Panumbuoo  Falr  •  •  6.11  6.18 

Maceió  Falr  .  .  .  6.18  6.19 

American  Fully  ICId* 

dllog . 6.19  6.21 

Amrrlcao  Futures,  pi¬ 
ra  março  •  •  •  •  6.90  1.95 

American  Fu  torsa,  pa¬ 
ra  tonto  •  .  •  •  6.80  B.64 

American  Fatores,  pa¬ 
ra  julbo  ....  6.71  8.74 

American  Futurts,  pa¬ 
ra  outubr.  .  .  .  6.4B  B.61 

Disponível  brasileiro,  baixa  da  5  pon¬ 
toa. 

Disponível  americano,  baixa  da  6  por 
toa. 

Termo  americano,  baixa  ds  I  ■  1  poe¬ 
to. 


LIVERPOOL,  19. 

FccJtamenfo 
American  Fatures,  pe¬ 
ra  raarço  •  •  •  • 
Amerlean  Futures,  om 


Hoj» 


Fechamen¬ 
to  anterior 


6.91 


1.98 


A  BOLSA 


O  mercado  de  títulos  funcelonmi,  bno- 
tem,  multo  movimentado,  tendo  aldo  anl- 
rondo!  oa  negocio»  tarado*  a  sffelto  ua 
Bolsa.  As  apollcea  da  divida  publica  fi¬ 
caram  eitavela,  bera  como  aa  rauniclpaos, 
cujaa  cutaçées  ae  mantiveram  cra  boa 
poslçio.  As  obrigações  de  Minas  Gtrae» 
regularam  fraca»  •  os  dn  Tbesoaro  Na- 
clonnl  em  bOA  poalçio,  com  algumaa  cm 
alta. 

Oa  outros  valore»  era  acUvIdado  fica¬ 
ram  bera  collocaúoa  a  núo  aceusaram  al- 
teroçio  d»  Intsrcaaa  noa  preços. 

VENDAS 

Apo  liceu 

Uulformludas  ds  1 :0009.  2. 

I,  4,  6,  3.  18.  u  ...  .  7820000 

Empréstimo  ds  1902,  port., 

1*  á .  7050000 

Diversas  Emlsafies,  ds  rfils 

1:000|.  nom..  5.  5,  7,  a  7008000 

Dltaa.  Ideo,  60,  a  ...  .  7689000 

Dltaa  port.,  10,  8,  7,  8.  17. 

50,  a  . . .  7409000 

Ditas,  Idea,  2,  8,  14,  21,  a  7420000 

Dltaa,  Idera,  1*  a .  7430000 

Rsajuftimento  Ecooomlco,  do 
1:0000,  c/  Juros  ds  2  ec- 
meatres.  11.  23,  100.  a  .  6030000 

Dito.  Idem.  6,  4,  5.  7,  7, 

85,  50,  a .  6040090 

Dito,  c /  juroa  d»  8  semes¬ 
tre»,  3.  a .  7108000 

Ditas,  Idem.  6,  a  ...  .  7188000 

Obrlgiçõei  do  Tbestmro,  de 
1930.  de  6008.  2,  12,188, 

600.  a . 4065000 

Dltaa,  ds  1:000$,  16,  236,  a  1:0005 

Ifuafrlpars  t 

Empréstimo  ds  1004,  port., 

II.  • .  4148000 

Dito  ds  1917,  port.,  1,  8.  ■  1395000 

Dec.  n.  1.S35,  port.,  30,  t  1025000 

DIUv  Ideo.  10.  a .  163SOOO 

Dito  ■.  1.933,  port.,  2,  7. 

6.  a .  1835000 

Empréstimo  da  1931,  port, 

100,  ■ .  1665000 

Dito,  ldin,  6,  10.  20,  a  •  A  1708009 

Bitaãeae» : 

Moulclpasa  dc  Belta  Hon- 
xoote.  de  1 :0908,  7  fi. 

port.  20,  40,  a  ...  .  6850000 

Pernambuco,  d«  1008,  5  fi, 

port..  5.  a .  968000 

Sio  Paulo,  de  2008.  5  fi, 
port,  1,  3,  2.  6.  10,  55.  a  1920090 

Mloaa  Gerara,  da  2000,  5  fi, 
port.  (1984),  6,  4.  a  .  .  1510509 

Dltaa,  Idem,  2,  1.  2.  4,  8. 

17.  60,  a  .......  .  1  "55000 

Ditas,  ds  1:0000,  7  %,  port, 
dse.  o.  9.716,  50.  a  .  .  *258000 

lObrlgacOa*  ds  Minta  Gerie% 


-  800009 

—  0008999 
1D0J0M  1M40M 


BoavltU.  •  •  «  • 

Coimnerclo.  .  .  . 

Credito  lltnl  d»  Mi 
nas  Gcraes  .  . 

Comp.  de  TícMoj. 

America  Fabril  ...  —  *10f$Si 

Miinuf.  FlumlotBM  .  2301000  3000000 

Alliaaç» .  9000»»  - 

Prtrepolltani  .  •  .  1520900  ISWJ 

Eaperançu .  —  MSlOW 

Pregreano  Inluntrlal.  2600000  2500000 
Brnsll  Industrial  .  . 

Taubntâ  Industrial  . 

Comp,  de  8epvro» : 

Guanabara.  «... 

Cooflnaça  •  «  »  «  * 

Brasil.  .  •  •  •  •  • 

Integridade  .  *  •  • 

Continental  .... 

Comp.  da  XitratSa» 
áe  Ferro :  _ 

Mlnaa  flflo  Jeronymo  1110OOO  liWW^ 
lardiçn  Botânico,  Int  1860000  — 

Comp.  di  twrsas: 

Docns  de  6nutos  por¬ 
tador.  .  •  •  •  • 

Dltaa,  nora.  ,  •  9  • 

Mestra  s  Blatgft  .  • 

Bra.  Innoveli  « 

ConitrucçSst.  •  • 

Debenturetx 
Docna  de  flautos  .  • 

Antarcllca  PsuUaLa. 

Bellns  Artes.  .  .  • 

Mercado  Municipal  . 

Galnaa  8.  LoxJa  •  • 

Lsfrotl 

Raoco  C.  Real  ds  111- 
naa  Geras»  .  ,  • 

Fonstnri»  Botafogo  . 

A  prazo  i 

Apollcea  Mineiras  ds 
2090,  6  fi,  port., 
v/e.  6 


8000600  — - 


6060000 
5000000  — 

—  1001000 
2900000  225001* 
1  450W 

8300006  - 

— .  7O0ÍCO 


JiOlOOO  I3M0M 

mlm  S85 

I 

2090000  - 

» 

unto* 

lDJtUWP  — 

3IOJOM 
_  aintao^ 
_  DSOfOW 


_  1141000 

3004000  — 


1  si)  jooo 

CffORMAÇôÊT  WVERSA5 

CONCORRÊNCIAS 

ANNUNCIADAS 

Dl.  30  —  Qturta  BrlpiO»  *• 

Icrla,  Qa.rlcl  n.D.t.l,  P*<»  «  '0Ta“ 
mcnlo  tf.  .«Iro»  tf*  fxpedlrBi*.  eommr 
tlT.l  .  peei.  MbKUhom  r-™  .o!*®— 
*41*.  .  ^ 

01,  30  —  Bcrrlro  tf.  forneot»  “•  rJT 
tft«'io  VfCtlll,  P*r,  0  loraKloUl»” 
ártico,  rpnilno!'.  tfn,  cropo.  *  ■  . 

Dl,  50  —  ColIrtTlo  PMro  II.  P«*  * 
.iTvlc*  tf*  l,TH5cni.  rof.onn.tf.  •  c 
r*rto  d*  «Mir*. 

Dia  50  —  D*p,r(,taeotft  tft 
tf«  rrefpllnr»  Mtlt.lflp.1.  P»*.  «  ■»tMÇ 
trfnto  tf 0,  rtm.UPtM  d*  IW"  • 

Dl,  31  —  Dlnclorii  tf* 

Ulnl.ltrío  tf,  Mirtnhi,  «  «mo 

iBKilo  d (vi  irtiso,  CMilnte  d»*  fi”?» 
at.M.  .  ..^,1 

Dl.  21  —  E.tratf.  <*  Tptw 
tfo  Br. ,11.  pu,  0  loniKlitralo  tft  **•  *“ 


» • 


(5906) 


(-OHK1CH)  LM  MANHA  -  Uiilnta-felru.  JO  <lt*  Fevereiro  üíi  1030 


llKtTtcl  (fítcO  ÍS  ,'ttlclUU  dl  üafaj 
(1‘  CtiUSol,  <m  V«I«o>. 

PJi  21  —  Depirtimito  d»  Compra, 
íi  Pitfíliqn  Manlclpil,  par.  a  forneci- 
Kinlo  d»  artigo.  cceiLote,  da  gru¬ 
pe  lí. 

B|i  2J  -  Eicon  d»  llliii  d*  Oet 

Hfddrie  da  Blo  d*  Jmclre,  p«r,  •  (ar 


IWltalt.  oCflcloa,  <tc. 

Pb  33  —  Primeiro  Grupo  do  AlU 
ttlril  í»  Cujlo  o  Foifllm,  pira  o  íor 
IkIkPMo  dai  irtttai  casitialii  doi 
ItOMO  1  o  18.  ' 

DU  33  —  Wm)n  1.(1  moto  do  Ar 
Hktrli  HooUdo,  piro  o  liiUlliclo  4o 

toi  ilfifilirti. 

jDh  !8  —  Eabrln  do  Oeeoa  o  Sabm 
ruutil».  piro  o  (oroiHmoito  dai  eitl- 
I"  MitHtn  doi  rrope,  30  o  11. 

PU  33  —  Dipoilto  Central  do  MI- 
UM  Vtíirtairlo  do  ExercIU,  pon  o 
•iDldictato  doo  irüioi  cunitiaUí  dm 
(twdi  1  i  10. 

Dlo  ÍT  —  tiipirliomot  do  Ooaproí 
U  PnUltun  Uinlotpil,  poro  o  (orar 
aoitoto  di  8  nino  di  oponcBn. 

~  fin  o  foraeclmnto  doo  irllpi 
miUolio  du  grupoi  4.  #  e  14. 

CAIXA  DE  "AMORTIZAÇÃO 

5  TUVSfWNOIAS  Dl  APÓLICE* 

.  flll  OtllOSll  *10  I90ÜCM 

Ü  DWd*  Public»,  fornecM**  ptl«  Ot 
nr»  ta>4!oal  4  QiUt  tf«  Aorartliiçlo 
Wft.tflilto  <1»  irantffreocU  btJf,  »Ic 
ii  •fittinte»; 

•WlM  t,  1  :OOC*.  I  *  .  .  _ 

CulíirnilMdiH,  mluOi».  .  ,  .  — 

Üpttervliidu  di  1:000*  •  •  7021000 
pirar»*»  KmfMfl**,  mliKlai  o  *  — 

plti»  4«  l  ;ÚQ0$,  oomloitlrft»  7C2|000 
<,i 

mercadcTdo  trigo 

BTCN08  AJKE8,  1B. 

rOTMMOll 

.  Uojo  Anterior 

sor  3 D0  Hloi: 

C*Lr  i  intrrji  am 

.eutto".'  ....  10.03  10.08 

riri  entrei»  cm 

.«>«1 . 10.01  10.01 

(»'•  «aírtji  em 

«lo . 10.08  10.08 

lfcr.-arln . A[>.  cil.  Accli. 

“'F-clTel  _  Tjpo 
•Birltlta-  pirO  o 

Jfjftt  .....  10. BO  10. Oí 

CpllAGO  —  Pujo 

-»»r  baibclt 

Olri  eotrcii  em 

i*"» .  87 .03  #7.60 

™  catrríi  to  ju- 
I*’ .  81. 78  08.00 


ALFANDEGA 

•'Mi  irreeididi  Boa- 
.'*»  (papoll  ....  607:7081800 

*"4»  dl  1  •  10  do 
«t»9l».  .....  23,888:0081100 

l«  epill  perlada  dt 
IM5 .  10.137 :03«3000 

SUbroçi  pari  inala 

™  MM .  1.110:8818800 


recebedoria  do  dis- 

TRICTO  FEDERAL 

COJirARAÇAO  DA  RENDA 
irr*r«ibdi»  4«  1 

*  li  4n  nrNflIf  .  .  15.843:40*1700 

Ura  em  jj»  <j0  correnle  1.208:5055200 

.  Total . 10.040:073*900 

*M»I  (XHoOo  d* 

l*M . . . 


Marllt»*,  Mcrvtiiio.  Nfto  cotnpartcen  o 
ir.  WalOemar  Medita, 

Aberta  a  ieii|o,  M  lida  a  airta  6a 
w»ao  «nmrtor.  t  qual  foi  approvuda. 

ramando^aa  *  criísn»  4a  4|a,  for*® 
Itiluadon  OI  ^riihtca  recqtfOB: 

N>  08  —  4olo  Ctleptlao  Corria  Car> 
loa»  —  frap.  eoaiurnO.  Beoona,.  «Jo  acç 


•r.  Joio  4*  Cpn  Ribeiro  —  liuJefcrlu-ae 
•  padldO  da  rihxmeldíraçio,  uxiaDliQt* 
mente. 

N.  3.822  —  Antonlo  8earpa  —  Imp. 
oooHuroo.  D«|,  FJaul  *n  Mlaii  Ciaraaa. 
IUI.  «r.  Joaê  4a  O,  Marque»  —  Ntfoa- 
m  provlintalo  a  r«aa|rauia#  ancamlabar 
o  prooCNM  ao  ar.  mlnlMro,  propooila  dia* 
paau  1)4  multa,  por  aquldid».  uaialma* 
fianta, 

Ne  9.801  —  Ostro  Induitrlil  4i  IV 
calacem  de  Alfoiilo  —  Ittip.  coowrao, 
Reccb.  do  DJalrkto  Federal.  BnL  ar. 
/0A9  4a  Oroa  RlOelro  —  N«|ou-ao  pro. 
'Imanto  •»  n-ourao,  0feaql|OeiDoaUe 

N.^  iea  —  Primo  LowQtto  â  Innlo 
Tmp.  cooiumo.  Del,  Ftacal  am  84o 
Paalo,  tjsofflcia.  fUI.  ar.  Tilo  Baseo* 
4a  Deu  sa  prafimeaio  ao  raoureo  para 
reptabelecef  a  decido  da  1 •  InaUada, 
meanlxonoenta. 

N,  9.837  Ptoa  aourla  A  Conjp,  — 
Irsp.  çonauiBD.  Reetb.  4o  Dlatrlcto  Fe* 
4eral.  Rali  ar.  JoeO  da  0.  Marquei  — 
Nefou  ie  prorlmanta,  uaanimeacnta. 

N.  9.970  —  84,  Ribeiro  A  Convp.  — 
tmp.  eouetinio.  Del.  Fiarei  00  Faid.  cj* 
offMo.  Re|.  ar.  llta  !Uhu4*  —  Nlo 
ee  tomou  conhecimento  do  rrcureo^  por 
Incablrel,  no  cim,  iioanlmemcnto. 

N.  3.871  —  Antonio  de  Pulas  Morae 
(Penaltj  Hall)  —  Dec.  n.  13.475,  da 
1917.  Del.  Fiecil  em  Pernambuco,  ao* 
o//4it/o.  Rrl.  er.  Arllodd  Pnpa  —  Na* 
Uoii-5*  proTlmcuto  ao  recurso  esof/kU», 
nuanlmcinonta. 

N.  3.881  —  A.  üollindeu  r.tda.  — 
Dec.  q.  n.524.  <fe  1923.  Del.  Fiecel  em 
fillnae  Cenina,  rj-a///cla.  Rcl.  ar.  Ar- 
lindo  Pnpa  —  Nvgou-ee  ptori mento  ao  r«* 
rureo  ea-ajjlcto>  contra  o  eoto  do  rr.  pra* 
aldente.  quo  dara  prortmrato  pora  eon* 
elrterar  devido  0  eello  em  ceda  figurinha* 

y,  9.807  —  Amím  Mattar  —  Imp. 
roaeiiniOe  Del.  FlsCal  en»  S|íoae  Geraea, 
^s//kiio.  Knl.  ir.  Joeô  do  O.  Mar* 
quos  —  NVirou-ie  prorlniento  ao  recurso 
u-ojftefo,  uninlmameDtB. 

N.  2.8H8  —  IrmSoí  Bflrbnsa  —  Imp. 
consumo.  Del.  FImtsI  rm  Mino»  flersea, 
M*0//iclo.  Rol.  er.  Joãq  da  Cni*  RI* 
beiro  —  Ncgou-so  prOTimonto  ao  recureo 
rr*/>// Ic4ò.  uaaolmameata.  . 

N.  2.000  —  redro  Piai  da  Jíntls  — 
Imp.  coo  sumo*  Del.  Fleeal  otn  BJlna» 
Orate.  Rei.  ef.  Tilo  Rrrapde  —  Na* 
poti*aa  prurlmeoia  ao  cacurad,  «ur-o/Zwlo, 
unauliacraunte. 

X,  9.902  r-  J*  TíObo  Cnataohelra  # 
loié  Lara  do  Besrndc  —  Imp.  cooeumo. 
Del.  Fleeal  era  Mloni  0«ra«e,  cs^ffhio. 
Hei.  w.  J«»4  do  O.  ITérquM  —  W* 
i9  prorlmento  op  recurso  cj-ç/fMo,  »n»t* 
almemrntê. 

N.  8.905  —  Jorie  Miguel  A  Filio  — 
Imp.  transporia.  D«!i  Flaeal  em  Mlji» 
Garaea.  Bei.  er.  Tlto  Reseude  —  Na* 
fou-sa  prorlmeato  ao  tteureo,  unenltua* 
mente. 

N.  2.907  — *  F.  de  Floro  —  Imp.  eon- 
•unw.  Del.  KleCal  rm  Minai  Gerata. 
Rei.  er.  Jo»fl  do  O.  Murquee  —  Mr«w- 
10  prorlniento  ao  rwnrso,  nnantmemrntt. 

N.  3.818  —  Mleíol  S.npita  *  Conip. 

—  Imp.  ccincmo.  D.l.  ri.c.1  en  I.r- 

■•mbaro.  8-1.  .r.  Joio  d.  mi  RIMr» 

—  Slo  M  loBioq  oouhcclmwto,  por  pe 

rempto,  unanlmemiale.  _ _ _  „  ... 

Adlída.  —  1.86».  2.888.  *.878,  ..888, 
3.880.  2.8811.  2.008  *  3.818. 

VUtl  —  2.010.  2.012  e  3.011. 

2«  rtm.fllia.  10  flf  ft**r*lro  d»  1008 

—  ('ipdtrloa  Xli.ü.  .rçrctflrlo. 


EM  PETROPOLIS 

O  Prof.  Moura,  Ue«rda  avl.»  qua  «ttindará,  atê  88  do 
corronta,  d  rua  Thereís.  163,  Ramanao,  por  MUI  roputadl.pl. 
ui 6#  tuothódoi  naiurae»  para  a  oura  do  (laado,  da  toda.  „  ca- 
ilt«i  maio  roboldoi.  da  oooleroao,  da  .yphllla  *  de  toda*  ao  on- 
(ormldadoa  ohronloao.  Também  (ndloa  a  afua-iana-Ilrado  do 
Hoiol  P#fque  Monto  Alogre.  ooniultat,  tOI;  o  frauda  livro  da 
Autdoura,  !9|;  vleltas  a  contratar.  (O  470l||t) 


(O  470IH6) 


AUTOMÓVEIS  USADOS 

Vendam ^a  «Urorooa  trpop,  a  preçoa  de  oonaollo,  a  prnto 
•  A  vtita.  Vtr  e  tratar  á  Rna  üeolo  Lloboa.  IflO 


i  üealo  LI* boa,  IflQ 


WILSON  KING  &  C.  Ltd. 


DORES  NO  UTERO,  COUCAS 

CSB  SEDANTOU  remedlo  daa  fiontiorae:  combata  a  dOr 
nus  visitas  doloroias,  IndamrnagOcs,  moléstias  do  utero,  ova¬ 
i-los.  spasmoa,  colisão  dopolo  do  parto,  alllvla  o  utoro  dolo¬ 
roso  no»  casos  do  motrlto».  ryamenorrhéao  oom  falta  do  ro- 
craB,  corrimentos.  El*  o  «.dativo  calmante  uterino  vara  qual¬ 
quer  d  Ar,  appllcado  pelos  médicos. 

Deposltos:  Casa  Huber,  rua  7  do  Setombro  n.  81;  Araújo 
Froltns.  rua  dos  Ourives  n.  90  e  Drafirla  Pacheco,  rua  dos 
Andradas  n.  43  —  App.  pelo  D.  N.  S.  F„  sm  14-4-18.  Lio.  n.  170. 


1(11=0;  vltrlto.,  1(300;  autuo.,  2*701);  I 

qvIdos,  -  V’>00. 


CAES  DO  PORTO 

iNavkoa  c  pequena*  embircac5ei  atra* 
cadai  no  m»  do  popto  do  Rio  de  Ja* 
nalro.  faonlecn.  4e  10  lura»  da  manbli 

P.  llaiiA  —  Fapot  ItetlaoQ  "NéptunU* 

—  neiqna*;4o. 

Amuieui  9  —  Vayor  alktnHo  *Ana* 
lollu"  —  Barportagto. 

Armaiem  6  — ■  Vapor  Inflei  •■•o  T7- 
burclo”  —  D*H’.  4o  uleo. 

Pnteo  8-9  —  BUta  nacloul  "Leio*  — 
Tmperlacdo. 

Arm»  «cm  9  —  Cbelti  nac|oieee  coia 
carga  do  “H.  PaMot". 

ÃnniMn  9  —  Btale  nacional  “Comi" 

—  IraporUflo. 

Armaiein  10  —  Vapor  chlleaa  "Aafol* 

—  ImpgrUcio. 

Armiccm  11  —  Vapor  lacfonal  ‘Al¬ 
mirante  Alcxdndrloo"  —  Obota|«m. 
Armaec»  18  —  Vapor  aaclooal  •Ilapl" 

—  Cabolapera. 

Armarem  15  —  Vapor  Mcloeal  uPlra 
tlny“  —  Cabougeia. 

Arraiam  17  —  Vapor  Btdoaal  ‘La 
gane"  —  Cabotagem. 

Arramem  19  —  Vá  por  aaclooal  “Plrn 
tlnlnsa”  —  Cabotagm. 


Apart.  Copacabana 

AIui.-h  eptlino,  so*o,  licnlo  de  vl- 
ilnhoi,  i  nu. rio*  t  i.l,  1  ..lota  1  Ur- 
•  *to  de  7  metro,  por  7  s  dem.li  d.p.n- 
dmd.i.  Api.  em  ibundincll.  Alunel 

fim  ils  rus  Biints  Ribeiro. 


(O  05879) 


Terreno  -  Copacabana 

11,50  x  14  —  R.  Ilil.río  de  Gou- 
v«ii.  85  t  87  irst.r  L.cticlnlo.  *Mlnu 
e  Rio".  111  Av.  Paitoi.  I 

(O  05873) I 


Vendo  13  *  SI  si  aveulds  B.  Mitrt 
c  13  x  JO  os  ru.  Dl.i  Ferrclrs.  Tr.lsr 
cora  o  dono,  fel.  27-3190. 

(O  0590B) 


“Gitou  livre  da  mais  cruel  de 
todas  as  enfermidades”. 

Ulmo.  Sr.  F*brtean*4  do  preparado  phanflaceutlco 

ANTIIPILEPTIOO  BARASCH. 

OARL08  FREDERICO  DO  COUTO,  com  36  annoa 
de  ed&de,  engenheiro,  lunceionarlo  da  Estrada  de  Ferro 
Central  do  Brasil,  residente  á  Rua  Lopea  da  Crus,  88— 
Meyer  —  Rio  de  Janeiro,  vem  publlcamente  declarar, 
por  um  prlnolplo  de  humanidade,  que  ralfreu,  durante 
16  annoa,  de  ataques  epilépticos,  dizendo  os  médicos 
ser  epilepsia  de  origem  syphllltlca.  Em  1630  os  meus 
ataques,  que  até  entfto  se  manifestavam  de  mez  em  mez 
e,  és  vezes,  de  quinze  em  quinze  dias,  passaram  a  ser 
quasl  que  dlarlos.  Em  mato  do  mesmo  anno,  a  conselho 


Brasileiro,  passei  a  fazer  uso  do  seu  grande  medicamento 

ANTIEPlLiPTIOO  BARASCH,  considerando -me 


Vlili-o  original  do 

'  Antleplleptlco  Barasch” 


actualmente  radlcalmente  curado,  depois  de  fazer  ugo 
de  16  vidros  deste  especifico,  pois  desde  Junho  de  1930 
até  &  presente  data  néo  senti  o  menor  symptoma  e 
posso  dizer  que  estou  livre  da  mais  cruel  de  todas  as 
enfermidades. 

Rio  de  Janeiro,  15  de  Agosto  de  1035. 

(a.)  Carlos  Frederico  do  Couto. 

Firma  reconhecida  pelo  tabellião  Fonseca  Hermes. 

0  ANTIEPILEPTICO  BARASCH  é  vendido  em 

todas  as  pharmaclas  e  drogarias,  em  vidros  grandes  e  pe¬ 
quenos.  Cuidado  com  preparados  de  nomes  parecidos. 


EDIFÍCIO  GUAHYRA  r 
-  COPACABANA 


Aluia<M  um  Bpllma  «ti.rt.mcnlo  por 
preço  modico.  Mi.lmo  conforto.  Rus  Si¬ 
queira  C.mpoi  60,  .0(1(1  R.rroto, 

(O  05675) 


.  . 

Mtfodo  4<- 

Wffrrr.t,  psr.  m.la 

<a  1135  . 

*‘»4«  itrrccidid.  4.  3 
4*  lixílra  .  1»  í. 

Imt.iro  d«  188U.  . 

lis?0*1  p*,l“j0  ^ 

bUhrwcr  ru*  tx.l. 

«a  1»;»  . 


SEGUNDO  CONSELHO  DE 
CONTRIBUINTES 

Sr.UsMMI  no  dl.  18  4.  ferttclro  d. 
,  irrt.-f.lr»,  á.  3  bor»  d.  Urdr.  * 
ordlo.ri.  do  2*  CooMlbo  d*  Ona- 
rí..  *?■  t«op*rKrr»ni  o.  m.  M.rio 
Vld»|  o.  Boilot,  pruldut, ;  3olv 
2  8a*lfo,  »lc*-prt*!d*ote:  Arlln- 
d*  O.  Jl.rqun  a  Tlto  B.- 
I?1**  »*rabro*  do  C«BM)bo.  O  *r.  Joio 
/.^hea  Machado  Netto.  rarreMntint- 
•“*  Tinsli,  Pubüct,  a  Frederico  Dlaii 


t*;M,;o73^  CARNES  VERDES 

14.135:8425300  JUTADOUBO  DB  S0V4  IGCAS8U' 

l-.rt.  di  si.t.oc.  dMtlnod* 
2.303:1313100  .Uipo  lio  Plitrlrto  Vidrnl :  Boli,  I.I  a 

- -  8|8;  vllilloi,  85  )|S. 

Vmdldv.  rrn  í.  nlof.l  Bolfc  I!  c  -I» 5 
vllrlloi.  18  112. 

13.387 :8A2I10D  V1(omnm  «•  KCul.ti.  orefoi.  Bou. 

111»;  rlttUw.  1*100. 

Í8.787-.7M8I00  . 

-  JlATXDOUTtO  PA  PESBA 

8.W»:8«1(100  Tlp-nr.n  «•  mcil.t*»  ***9«*i  •*1*- 
-  18130:  TlUllo,.  11400:  .ulasi.  2JSOO. 

'CIHfl  nP  uiTADODBO  oe  «Noas 

iLLnU  üt  rorim  i6jt)fci  >0n  823 :  *1. 

MTCÇ  1*1'»».  51 :  "U1”»*-  4-  _  ,  „ 

nlCO  Por.iu  par.  tr.  Clara:  Boi*.  20. 

d.  (írrrtlrn  d.  R«J«lt.<Jo.i  Boi*.  *  >|4i  l'3- 

or..  d.  urdr.  .  'jjor*'*”,,»* 

Engelho  do  Oo*  '5120}  vlUltoa,  IS400;  aulnoa.  ^500. 

pruldutà  ;^Jolv  RATADQCBO  DE  BASTA  C8CZ 

Jprntfü:.  For.o  .batida.  bmUa:  Bolj  *»: 
dlo.  O  «r.  Joio  * ilaUa..  48:  lolaoi.  8;  ovfMi.  .9- 
to.  raFreMntJOt»  Ra>lüi4ci:  Boé».  2:  Titâllo».  3  !'•, 
Frederico  DlxJa  Vigora  na  m  «fulilaa  Bola. 


MOVIMENTO  DO  PORTO 

ENTRADAS  DE  HONTEU 

Ur  Piimu  Alua  a  iictia.  upor  llu  , 
liiiuo  -Nrpnmli". 

D.  Pinrdo  «  «K.tll,  vapor  ..clojioi 
-laitiii.". 

1).  Cibo  frio.  «olor  a.rlox.l  *Ooral" 

D»  C.b»  Brio,  aiouir  o.elon.l  -lAio' 

Do  IUJ.b(  t  ík. I*.,  vopor  t.cloo.i 
-Auil". 

fir  Hiienoi  Air*,  o  Mc.l.f.  upor  «1 
Irmio  -General  Oiorlo". 

re  Ptirlt.  Alr(n  o  t«.l„,  upor  nn* 
ctooal  -Aurneunu-, 

Do  Ketb.  o  ík.Ui,  vopor  flalidde. 
•Otluf. 

Do  Porto  Alrtn  o  anln,  upor  «II.- 
mio  "BibU". 

D.  Ml. ml  »  OK.1.A  blito  imirk.no 
d.  retrtlo  -Orloo". 

■ABtDAS  DE  HONTEU 

P.n  Eoodrti  o  ..ui...  upor  Injlu 
•Avll»  Sur*. 

F.ra  Porto  Akno  o  OKtlu,  upor  aa- 
eloul  “H.p4*. 

Por»  ToiMtabo  o  «nlíi.  upor  aado- 
o.l  -Itipoas". 

Pm»  Ifu.po  o  iKlln.  motor  t.cloo.l 
"Plfitlxlata". 

P.r.  Patbtn  o  eK.lu,  upor  illemlo 
•A.ilólla*. 

t.r»  TrU.U  »  oocUi.  v.por  It.lluo 
-Neptqnln". 

P.r.  f Mibarfa  n  HV.Un.  vbpoo  nUe- 
rjo  ‘Gw.nl  Ooortn'. 

rirt  Cibo  ntOk  motor  xtdo.ll  *0»- 

^fin  CxbnMa  mito  uclou)  *M«'- 


NAO  50FFRA  MAIS ! 

SE  SOFFRE  DE  ECZEMAS. 
□U  QUALQUER  AFFECÇÁG 
DA  PELLEoUSE  0  UNICO 
PODEROSO  REMEDIO 

SANODERMA 


Cilbra 


Sociedade  Brasileira  de  Valores  Ltda. 

Av.  Rio  Branco,  60  —  loja 

INFORMA:  Porto  Alegre  —  Sorteio  de  16  dc  fevereiro 


Apólice  premiada  12.376  da  14  —  série. 


De  madeira,  portáteis,  leves  e  de  desarmar.  Preço 
2(500.  Rua  Oenertl  Caldwell  158. 

Tel.  24-8831 . 


Vcmdc-aa  u.  prl.clpark  druuurlan  ■  u (.«raiaria., 
Ilepaallarloai  1TAL.  TELI.ES  A  CIO.  LTUA.  H«a  S.  feiro,  lí* 

(31384) 


Srs.  Industr  iaes  e  Atacadistas 

Flrmx  d»  rspronentxcBea  frindoment*  roliclonad*,  dan¬ 
do  u  raolhoroo  referonclaa,  olfeiecc-se  para.  repri.ontal-oi 
no»  E.tado»  do  ParanA.a  Sxutx  Cathxrlni.  Carta,  para  Kalaon 
Oond  —  Caixa  Postal  n.  33L  —  Curltyba.  <31130) 


SACADAS  -  CARNAVAL 

Alucom-aa  no  molhor  ponto  da  avtnlda  Rio  Branco  am 
franta  ao  Paine.  Hotal.  por  cima  do  Caf*  B.llan  Artoo,  para 
oi  quatro  dlaa  da  Carnaval*  Trata-*»  na  avtnlda  JUmlrant» 
Barroio  n.  18,  (obrado,  na  Caixa  do*  Bilhar**.  (O  05184) 


AMARELLí  0  -  OPIl  A(Ã0 

Tr»Um*nto  **furo  •  farantldo  ccra  os  comprimidos  d*  * 
PflEMTOL  «  conilJer&4o  ha  annoç,  entre  oi  nus  con- 
panar*»,  o  «speclfico  da  Opllaç&o.  Preparado  com  proda- 
cio*  (orntqldo*  pela  firma  a)l*mt  J.  S.  RIHDEL  —  BEU- 
LIH  —  BRITZ.  Nio  exlg*  dl*ta  nem  purgante».  A  cura 
•  confirmada  paio  «xam*  daa  Mae*. 

Com  o  ampreio  do  —  PHENATOIj  —  *  am  («sulda 
doa  comprimido»  d»  —  FERRO  ORGAMOO  —  Um-a» 
abaoluta  carUia  da  cura  da  OpUacSo  «  da  Anamfa  produ- 
xlda  por  em  moltslla.  A*  vtnda  em  todo  o  Braafl.  Cor- 
raapondencla:  —  Caixa  Poital.  2201.  —  RIO. 

_  _  (85573) 


Rhenmatismo,  Arthritismo. 

—  Sclatica  — 

Ifadleo  Mpaclellota  ennina  gratl.  e  tratamento  do*  mal*» 
acima.  Cartu  A  Caixa  Po.ttl  *T*  —  8.  Paulo.  '(80151) 


YENDEM-SE 

para  família*  d*  tratamento  ou  LegacSaa 

APARTAMENTOS  DE  LUXO  ^  ^ 

am  um  edifício  &  iar  eonxtruldo  no  melhor  ponto  da ,  b 
PRAIA  DO  rLAHBNOO  >' 

*  ouja  fachada  rtproduxlmoe. 


Com  excepclo  do  andar  terreo,  cada  aportxmwito  oe- 
cup.rá  um  andar  •  compor-to-8  de  uma  grande  galeria  d*  re. 
oepolLo  o  btlla  eala  dc  visita»;  ampla  eala  de  jantar;  jardim 
d‘lnvarno;  um  oonjunclo  composto  do  dormltorlo.  veettarlo  » 
banheiro;  troí  dormltorlo»;  banheiro;  rouparla;  dola  grandes 
quarto»  de  empregado»  e  banheiro;  ooilnha  e  copa. 

Para  InforiraqSei  no  eiorlptorlo  da  Soeledade  Varlonal  Mo¬ 
biliaria,  Ltda.  —  M,  roa  Araajo  Port»  Alegre,  M.  —  Tel». 
pbaaei  48-8400.  (O  47*1) 


PISCINA  EM  CASA 

Querele  ter  mesmo  uma  pleelna  própria  T  NSo  se  preoo- 
cupom  com  a  agua  neccesarla  paru  abuatecel-a !  Baala  chamar 
o  afamado  Deecobrldor  d'Ague.  o  nllemSo  que  marca  acertada- 
menta  por  maio  de  anu  PENDULO  HYPKAULICO  IN  PALIA  VE  L 
a»  nascente»  nub-trrraneaa  qua  pasaarem  atrnvéa  da  sua  pro¬ 
priedade,  explarando-BB  por  melo  de  poco  arlenlano,  pnco-cla- 
terna  ou  min».  Chama  alndft  hoje  o  ar.  Ernesto.  Tel.  22-4487, 
pedindo  eala  13.  ou  tratar  S  prnça  Olavo  Bllac,  28,  sob.,  aala.  11 
(Mercado  d.e  Flórea).  (O  4631) 


Terrenos  na  Villa  da  Saudade 

EM  CAXtAS  —  ESTADO  DO  MO  —  M«»lrt»ln  d»  Nova  IgaoaaB. 
Km.  14  da  aat-ada  da  rodagem  Rlo-Petropolla. 

Lotes  —  Sítios  —  Chacaras 

Grelallameele  •  a»  eeiapromlaao  levaoiea  oa  lnt.re.aa4o»  *o  loeal. 

Lotes  desde  6008000  em  prestaçOes  mensaes  de  208000. 

Obatani  e  altlea  *0  S  maaoe  4»  valor  rr.l  actual,  A  vlata  ou  ■ 
»reao  Inago,  aem  |ar»a. 

P»C»  JaferwacBe».  —  Eacitplorle  dr  vendaa  i  Ma  ge  íaatlr»  i 
Roa  «•  Cor». o,  B8-1*  aad.  —  Sala  >  —  TaLi  3B-U71. 


CARROS  USADOS 

dc  todas  as  marcas  e  dc  tortos  os  preço»  á  vista  c  A 
prazo  na 

AGENCIA  FORD 

4  rua  Marlx  e  Burros  n.*  391 
Junto  ao  hospital  Gaffreé  Guinle 


BROADWAy 


DIAS  22-23-24-25 


TEL.  22-65-29 

HORÁRIO  de  hoje 


*  TEL,  42-18-41 

HORÁRIO  DF  HOJE _ 


0  PREfOTO  PEL05  F0LI0E5  DA 
CIDADE  D.ARA'  A  Í10TA  ChIC  MO  ' 

CARHAVAL 

DE^TE  Armo  COM 

45oiRÉE^  DÀH5AnTE5 

3  MATINÉE5  iriFAMTIí» 


PLflTCfl.E  BftlGBO  (lOBfK  4*400 
bfUGflO  (Clevctdji-)  2- 200 


POLTROIW 


Oí  TRfiDICIONflEf 


£ua  Sendo  Cl/nam 
FOtii  42-960 


<no  a  EXPRE«no  mflximUaíy* 

CARNAVAL  GARIOeA/ 


t\  ’i  a  m 


GIME -TH6RTRO 

CARLCK 

GOMEI 


CORREIO  DA  MANHA  —  Quinta-feira,  20  de  Fevereiro  de  l»3ft 


A  PAUAMO  1ÍNT  PICWiREH  n n I n 


Oiimplnunlm  2  —  4  —  fl  —  N  »  III  hnrna 
OH  I  MAIIIETTAl  2.201  4.2(1 1  A.sfli  R..'l)  r  10,20 


Ganiplrniriitni  2.00 1  nloi  n.20i  T.IKIi  N.10  •  10.20 
RHCAIVHAI.O  IVA  AHAIMSMIAi  S-lOi  ft.M|  11.!)»:  T.lBl  A.OB 

e  in.na 


METRO  OOliDW VN  MA YIOÍI  spreMnta 


A  FOX  FILM  aproa onta 


A  METRO  GOLDWY  N  MAYEIl  aprosonlo 


LEO  CARRILLO 

LOUISE  FAZENDA  —  TED  HEALY 

—  I3M  — 

SORTE  GRANDE  E., 
NADA  MAISi.. 


JOHN  BOLES 


A  PARAMOUNT  PICTUREB  nproaonla 


MAURICE  CHEVALIER 

'  —  EM  — 

AMA-ME  ESTA  NOITE 


OH!  MARIETTA 

com 

Jeanette  Mac  Donald 
NELSON  EDDY 


Escandalo  na  Academia 


PAT  P ATTER SON 


(COLLEGH  SCANDAL) 

(Improprlo  para  orennea*  atí  10  apnoa) 
com 

KENT  TAYLOR  -  ARLINE  JUDGE  -  WENDY 
BARRIE  -  WILLIAM  FRAWLEY  -  BENNY  B/ 


(RBDHEADS  ON  PARADE) 


«THE  WIFNINO  TICKBT) 


NORUEGA  —  Trrra  do  aal  *  anela  noite  —  Natural 
METROTONE  NEWS  —  NovIdRdea  Intornaolonaea 
CARIOCA  FILM  SONORO  N.  1» 


PANDOIIA  —  Desenho  aonfiro 

METROTONE  NEWS  —  Novidade#  Internnclonaes 
O  IlANftUETK  e  o  IIA1LB  no  THEATRO  MUNICIPAL 
Complomento  Nacional  da  D.  F.  B. 


PARAMOUNT  NEWS  —  Novidades  Inlornaclonaca 

O  DIA  DB  R.  PAULO 


PARAMOUNT  NEWS  —  Novldadoa  Inlcrnaclonaea 

O  dia  da  I.  Pavio  —  O  arninle  daaflle  de  II  da  Janeira 


IHBItL  OCK  DB  SAIAS 

OOBI  EDNA  MAY  OLJVER 


AMANHA 


Complemonto  Nacional  da  D.  F.  B. 


Complemento  Nacional  da  D.  P.  B. 


Complomanta  Nacional  da  D 


TEL.  23  -  67  -  88 

HOJE 

HORÁRIO:  2-4-11*8  e  10  Hm. 

Fred  ASTAIRE  e 

Ginger  ROGERS 

de  nove,  para  preparar  ot  neriioi 
e  o  tom  humor  doa  cariocas,  pera 
o  Cor  naval/ 


A  UNITED  ARTISTS  apreaciUA! 


A  COLCMBIA  apresenta: 


ANN  SOTHERN 

—  EM  — 

ACABOU-SE  A  FOLIA 


FORMIDÁVEIS  BAILES  CAR¬ 
NAVALESCOS  DOS  “TEMPOS 
—  MODERNOS*1  — 

"Correio  Universal  offerece  2  bicyclettas  ao 
menino  e  á  menina  que  apresentarem  a  me¬ 
lhor  fantasia  de  "Aladin”. 
Explicação  no  teferido  jornal. 


No  PROGRAMMA 


NO  PROGRAMMA 


DESENHO 

NACIONAL  -  FOX  MOVIETONE 


Desenho  colorido 

FOX  MOVIETONE  —  NACIONAL 


RESERVAM-SE  MESAS  NA  BILHETERIA  DESTE  CINEMA 


COPACABANA 
POSTO  4 


THEATRO  RECREIO 


Carlos  Gomes 


Hlissa  landi  em  A  MULHER  DO  OUTRO 
►  A  FLOTILHA  MY8TERI08A,  3.*  e  4."  eps. 


(O  04763) 


Grande  Freta  da  OONFRA- 
TKRNIZAÇAO  DOS  ARTIS¬ 
TAS,  organizado  por  MA- 
\  OKI. IN  O  TEIXEIRA,  em 
homenagem  i  honecn-lonra 


QUALQUER  PESSOA 


Que  depoli  de  multo*  cuidada»  com 
a  ma  aaude  nSo  tenha  conseguido  me* 
Iborxs  satisfatórias,  deve  pedir  gratuita* 
mente  um  diagnostico  afim  de  ter  assis¬ 
tência  espiritual  e  ser  doutrinado,  obten* 
do  assim  o  beneficio  duejado,  E'  pre¬ 
ciso  mandar  o  nome,  edade.  profissão, 
resldcncla  •  um  envelope  oubaeripUdo, 
tellndo  para  reappita.  Cartas  rara  a 
cala»  poatal  1916.  Rio  de  Janeiro. 


Nos  dias  22,  23,  24  e  25  de  Fevereiro 


ALZIRINHA 

CAMARGO 


(0  047831 


e  a  LÍGIA  SARMENTO, 


Medicei  •  Doutorandos 

Vcudc4a  balançai,  meia»  o  mais  ulen* 
alJloi  para  comultorio  medica,  metade 
do  cuito  —  tel  23*6184. 


.legantes  bailes  carna 
valescos  ao  ar  livre 


CASA  CONFORTÁVEL 


Tomando  parte  todos  os  ar- 
tlBtas  do  Casino  Atlântico  o 
a  sua  formidável  orchostra 
dirigida  pelo  dynamloo 
maestro  MARTIN 


Alaga-, e  s  da  praça  Santo,  Duraond 
D,  104.  rn  frente  ao  Jockey  Club,  Jar¬ 
dim  Botânico.  Chaves  no  Armazém  Im¬ 
pério,  na  dita  praça  o,  116. 

(O  05894) 


Monumental  programma  de 
TÊLA  e  PALCO 
Na  tila:  JOHN  BOLES  sra 

“Orchideas  para  você’* 
No  PALCO: 

A'S  4  HORASl 

Dorlta  e  Montcnegro 
Pa  Ferreira 
Lalza  Fonseca 
Oawaldo  Vlanna 
DJalma  Ferreira 
Agro  do  Soou 
Barbosa  Junior 
Mnnoel  Dnrães  o  Manoel)- 
no  Teixeira 
Odctte  Amaral 
Oonjonoto  “Alma  do 
Morro” 

Lnls  Barbosa 
Maestro  Martin  e  sua  for¬ 
midável  orchostra 

No  PALCO: 

A’8  •  HORAS: 

Dorlta  e  Monlenogro 
Da  Ferreira 
Hermanos  Desmond 
Alzlrlnha  Camargo 
Edlth  Aqulno 
Pedro  Celestino 
Amei  la  e  Arlhur  do  011. 
volra  e  Armando  Rosas 
Gny  MartlnelU 
Francisco  Moreno 
Pereira  Filho 
Mario  Montes 
Manoel  DurSes 
Mnnocllno  Teixeira 
Glna  Blanchl 
Oonjnncto  “Alma  do 
Marro" 

Odette  Amaral. 

PREÇOS  POPULARES 


MOVEIS  COMPRA-SE 


Casas  completa*,  avulsos,  e  de  escri- 
ptorios,  criitae*,  tapetei,  vitrola*,  etc. 
24.5096  —  ASSIS. 


4.*  Feira  26:  MAGICA  DA  MUSICA  —  CORAÇÕES 
UNIDOS.  A  FLOTILHA  MY5TERIOSA  $.*  e  6.*  eplaodlos. 


(O  04)95) 


Ingresso  para  am  cavalheiro  qae  poderá  se  fazer  acom¬ 
panhar  de  uma  dama,  30f;  Ingresso  para  dama,  10$; 
mesa  com  qaatro  logares,  26|0(H).  Resegva  de  mesas  e 
venda  de  Ingressos,  desde  Já  no  LÜX-JORNAL,  rua  Bue¬ 
nos  flrês  n.*  176,  tel.  24-5422. 


CASA  •  COPACABANA 


Alug»*ie  moderna  toda  de  pedra  ap* 
parente;  4  quartoi  2  saiu  hall  e  maia 
dependenciaa.  Lacerda  Coutinho,  33  — 
Aluguel  8201000. 


(O  05880) 


FREI  FABIANO  DE 
CHRISTO 

De  joelhos,  agradeço  uma  graça  al¬ 
cançada.  Clxa  Farali. 

(O  05888) 


Correia 


MOLEQUE  TAMBORIM 

NÃO  MORREU  1 


MOVEIS  PARA  RES¬ 
TAURANTE^" 


Vendem-se  trea  duiias  de  raeeai,  Bell 
duxias  de  cadeiras  e  demais  moveis  avul* 
sos  para  restaurante  taes  como:  para* 
vanta,  mesa  bureau,  armação  de  varejo 
de  cigarros,  etc.,  todos  em  óptimas  con¬ 
dições  de  conservação.  Tratar  com  o 
i.r  Alvemas  pelo  telepbone  n.  27*4.135. 


CANTARA’  NOS 

B.AILES  DIURNOS 
E  NOCTURNOS 


(33017) 


Comultorio  •  Medico 

Balanças,  artnarioa  cora  protilclru  de 
cristal,  meta,,  etc.  Vendo  urgente.  — 
le!et>hone  23-6164. 

(O  05899) 


Aloga-íe,  para  fnnilla  de  tratamento, 
legação  ou  embaixada,  na  r.  Humayti 
e.  193,  proxirao  ao  largo  do,  LtSea. 
Ver  e  tratar  de '11  Aa  17  boraa  no  local. 

(O  05895) 


Consultorio  •  Medico 


Vende-se  consultorio  installado  ao  la* 
do  de  pharmacia.  Metade  do  custo.  Tc- 
Icjihone  35*6184. 

(O  05901) 


FANTASL 


Vendem-se  lindas  e  baratíssimas.  — 
Telepbone  26*1017. 

(O  047791 

Grande  sala  de  frente 

Aloga-ie  par»  escrlptorio  ou  aposento 
no  1°  andar  do  prédio  á  rua  Riacfauelo 
ns#  150*134,  cora  3  grandes  uccadas. 
Preço  1:0001000  mental. 

(O  04814) 


VENDEDOR 


PARA  OBTER 


ATE'  180  CONTOS 


PINTOR 


CARNAVAL 


Precisa-se  com  conhecimento  da  pra¬ 
ça  e  dt  prodoctos  regionaes  do  Norte. 
Referencias  Caixa  Postal  823. 

(O  04798) 


Gratuitamente  o  diagnostico  de  qual* 
quer  moléstia  e  receber  irradiações  es* 
plrituaes,  é  s6  dirigir-ia  á  caixa  postal 
1916.  Rio  de  Janeiro,  mandando  o  come, 
edade,  profissão,  residência  e  um  enve- 
loppe  auberípto,  sellado  para  resposta. 


Allemio,  encarrega  se  da  qualquer 
serviço  de  pintora.  Referencias  de  Ia. 
Preços  modicot.  Chamar  .  tel.  42*3959. 
Pintor  Ludovig ,  rua  Pedro  Américo  133. 

(O  04796) 


Compro  casa  á  rua  Figueiredo  Maga* 
Ihita  (Copacabana)  com  os  requisitos 
indispensáveis  para  familia  de  tratamen¬ 
to.  Rua  Uruguayana,  104.  )•  Eduardo 
Dale.  (O  04802) 


Empreu 

DURANTE 


Aluga-ie  uma  laleta  cora  duaa  lanei* 
Ua  para  oa  trea  dlaa  (com  conícrto) 
nr  e  tratar  no  155  1*  andar  granida 
Rio  Branco,  daa  9  ia  5  1|2. 

_  (O  03998) 


TODO  O 


Copacabana  •  Poito  2 
Apartamento 

Aluga-se  excedente  apartamento  á  rua 
Harltoff  n.  95,  —  Palacete  Oceânico. 
E'  composto  de  3  salas,  3  quartos,  ba¬ 
nheiro,  sniinha,  elevador  de  serviço  c 
garage.  Tratar  i  praça  Floríano  ns.  31 
e  39  —  2*  andar,  tel  22*7690. 

(33018) 


CRAVOS  AMERICANOS 
Escolhidos  cento  10$ 

A  domicilio.  Não  agradando  poda  de¬ 
volver.  Marix  e  Bafros  164.  Telepho- 
r.es  28*8829  e  284167).  Perto  da  Eacola 
Normal.  ~  ** 

(O  048)3) 


Apartamento  •  Botafogo 

Aluga  ie  confortável  apartamento,  com 
2  quartos,  sala  atleta  e  demais  depen¬ 
dências.  Aluiçuel  500|000.  Exigem-ie 
referendas.  Rua  S.  Clemente,  126  — 
Telepbone  26* 2555., 

(O  04794) 


rFrei  Fabiano  e  Frei 
Rogério 

Sem  ir  ames  Rosai  de  joelhos  agradece 
2  graças  concedidas. 


Cavalheiro  com  32  ânuos,  solteiro, 
medico.  Ensina  tachygraphia,  sclencia 
naturaes,  historias,  ctc.  Pode  faier  pro¬ 
paganda  de  medicamentos,  instrumentos 
cirúrgicos. 

Cartas  para  caixa  - 15  neste  Jornal. 

(O  05905) 


HOJE 

•  fita  4a  FOX 

Orchideas  para  roce 

com  o  querido  coll 


Vraik-ae  um  rl»  piano  Plejtl.  mo- 
delo  luxo,  moderno  e  sem  uso.  -  por  pre¬ 
ço  baratíssimo  devido  retirada.  Conde 
Bom  fim  567. 

 (O  04810) 


Vendas  de  Ingressos,  Informações  e  reservas  de 
mesas  pelo  telephone  22*5403  on  no  Theatro  Phenix 


Cl  NE  TABARIS 


MISCOTTE  -  HOJE 

NATHte  A*  1  HORA 

Spencer  Tracy  . 

—  EM  — 

Marie  Galante 

RICARDO  CORTEZ  em 

A  INCOMPARÁVEL  YVONNE 

fiotilha“mysteriosa 

1.*  .  2.*  «plsodlos 
(,•  feira:  Lobl.homcm  d.  Uondr.. 
—  A  Malh.r  4o  O.tro 


FETER  LORRE  «m 

DR.  GOGOL 

Dolores  De I  Rio 

—  EU  — 

POR  UNS  OIROS  NEGROS 
FLOULHA  MYSTERIOSA 

1.»  «  1.*  «plsodloa _ 

4.*  feira:  Lobl.koaieaa  de  Loadn. 
a  OrehldJw  para  VorS 


WILL  ROCERS  om 

Receita  para  Felicidade 

MARTIN  JOHSON  cra 

CONGORILLA 

BUCK  JONES  ern 

Prêmio  de  Consolação 

BUSTER  K EATON  em 

O  8PORT18TA 

Sabbado:  Tnago-Dar  — 

üomrna  do  oanonhA  —  Kas 
Aaao  da  Horfe  —  On  Area- 
tnrelros  Herolcoa  (final) 


MATINAB  A*8  I  HORAS 

RÜDY  VALEE  «m 


Carlos  Garde I  em 

Tango  Bar 


RPA  PEDRO  1*.  26. _ phone:  83-«»> 

HOJE  ~  Oontfnoondo  e  crendo  snocesso  oleanfado  com  aa 
exblblçSes  do  fllm 

No  Turbilhão  das  Orgias 

PROH1BIDO  PARA  MENORES  E  SENHORITAS 
DIA  S  —  Em  primeiros  exhlblções,  o  Ulm  rcallíta 

AS  SEMI-YIRGENS 

Uma.  agradarei  surpresa  par*  oa  “hatltoés"  do  Pro* 
gramma  Taba  ris. 


Complementos:  Rapo» 
\*iaclo.a  (desenho)  — 
-'limando  ao  ealransrlr- 


UX  NEWS 

tirlonal  da  O,  16. 


PATRÍCIA  ELLI8  em 
■■■*•  DOIDA  peia  farda 

OS  AVENTUREIROS  HEROICOS 
_ _ (Final) _ 

4,*  feira:  OrthldJoa  para  Voe*  — 
Maria  Gala. te  v  FlõtUha 
RrvUrfoaa 


OS  AVENTUREIROS  HEROICOS 
18,*  a  14*  eplaodlos 


4.*  feira:  Ulltno  Coatmendo  —  A 
ln comparara]  Yroana 


